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A rt. 8. ° Compete ás relações dos 

di strict<ls: -
CAr11:uLo IV.-Pa j1~risdicçaõ dos juizes 

- de orphãos. 
1. Cvnliecer das appellaçõf'S civeis das 

A rt. 4. 0 ' Aos ju:,rns de orphnos com- sentenças . de-finitivns ou int erlocu torias 
" pflto conhecer ·e ju lga r administ rativa -. c,om força de definitiva.;;, proferidas pe · 

,w,nte os . proçessos de · inventario.;;, par- los jui zes do civel, municipaes ou de or .. 
tilhns, tutela::;, cnradln·ias, contas de tu · phã<?s, e dos aggl'avos no au,to do pro· 
tores e cnrndnrns. ' · cesso, interpostos dos seus de~pachos. · 

Continua <J Relatorio · apresenlndo a. S. 
1'1. I . e RFgu.l111nento para ·<:.1:t:cnrJ fo 

da parte ávil da ld de. 3 de 
dezembro de 1841. · 

CAPITULO _ ll.-Oa juris'dicçaõ civ~l dos 
. juízes municipaos. ' , ' Art. 5 . .0 Fi'cam--lhe outrosin1 'per· . II. · Conhec~r dos aggray~s de µetiçaõ 

tcncendo : - . e instrumento interpostos clo.s de:sp.it!..: hos 
Art. 2. 0 Aos juizes .wunicipaes com- I. As cartns de emancipac;-aõ. profe ridos _nelos juizes rriuriicipaes ou dg 

pete: - . · 1 II. Os sup·prirncntos de idade. · orphãos dos termos que naõ di~tarem das 
1. Con~ecer - e julga r · <l<'f:nitiv.1.monte IH. As licenças n mulh eres JJlenores mesmas relações mais d~ quinze leguas. ' 

todas as caUsas civeis, ordi narias ou su rn· para venderem bens de r·aiz, consentindo Dos a ggravos de ·petiçaõ ou instru· 
. marias, que · se moverem no -sett t ermo, os maridos. , ' · mento interpostos dos despachos dos· jui· 
'ª excepçaõ d'aqucllc1s q11e t êem privile- IV. Dar tu.tores em todos os casos mar- zes munici paes e de orphãos dos termos 
gio de fôro. . · cados nas .leis. - que distam das relações mais de quinze 

IL· Conhecer e julgar da mesma fórma, V. Supprir o corn;enfonento do pai ou leguas conheceraõ os juizes · de direito. 
cont_encio~a e udministrntivan1entfl, !.odas tutor para casamento. . UI. Conhecer dps aggravos de petiçaõ 
as causas . da. êompetencia da · provedoria VI. A ··entrega de bens de orphãos á ou in \> trumento interpostos dos <_lesrrnchos 
dos Tesiduos. sua mãi, avós, tios &e. · . Çi)S juize, de d.ireito do .civel, ainda que 

III. Conhecer e j ).tlga r ·d1;fin itivament.e VIL A entrega dcs bens de ausentes estejam· fora das quinze leg uas. 
no ~e~ termo (a inda quei bnja n'elle jniz a seus parPntes mai~ chegados. Art. 9. 0 As quinze leg uas para o 

• do c1vel); todas as cüusas de ai mota- V Ili. A entrf'ga dos bens de orphãas firü de que tractam os arti gos antecc· 
çhria

1 
que e ~ç.!)~Qf,:f.{l~ a alça~~ ~los jui- a sous marido~, qunr,d'o , casarem . sem li· · dente~ seraõ contadas, . naõ da cidnge OIJ. 

zes ue paz. '<!!m.issn.o ·,, .... ~~·..._ ... ,, -- --··: -- cença.. dos ~csrrms jfflzes. -- _ : , v:}L,t:~Jrm .<!:vi- : - ~";,1:" -rr, , .rl.,. ·,.,: n -~~ ''t · 
IV. Executar, no se-n termo todos os · - IX. A dispensa para o~ . tntoros obn- vel, mumctpaes ou d<: v• p1t i.uJ . rn~ do, 

mandados e sentenças civei~ tanto as que gare rn seus proprios bens á finnça · da~ Jimite9 ~os seus termos até .ªº _Jogar cm · 
. forem , por clles· proferida~, corno poí· ou- tutelas para 11~e foram nomeados, ainda . que estiver a relaçaõ do d1stncto. 
u:os juizes ou tribuna e~ , com C,l(.CP.pção qu e os bens' este jam fo ra do 'districto onde 

,.. unicamente' das que couberem na alçada contrahirem . a ~b r ign.çaõ. (Lei de 22 -de. ', CAPITULO VI.-Da ordem do juizo. 
tlos juizes de pnz, porque estas serão . setert,bro de 18'28.) . 

· ,exec~tadas· por elle~. _ X. Conhecer o julgar cont encio~ mente Art. 10. A · ordem. do· juizo, tanto 
' V. Exercer, na formn ·chs leis em as ca'usas que nascem el os invent.arios, na primeira como na segunda ins ta ncia 
vjgor, to.da a . mais -jurisdicç~o civel que partilhas e contas ,de tu torns, e bem as- e nas exc~nções, continuará a rcg•tla r-s ~ 
exerciam os juízes do cive l. , si rn as habilitações dos herdeiros do au- pelo que se acha di sposto no liv. 3. 0 

, VI. Substituir os actuao.3 juizes do -ci- ~.ente , · e as ca n,::as qn e fornm dependcn- .das ordena.ções, nos a r ts. _15, 16, li\ 18 
,·el no seu impedimento. , cias de tod as as q ue fi r; arn roforidas n'nste 'e 19 ela ~lisposiçaõ provisoria, no r eg:1-

Nos Jogares onde ·houver mài~ de paragrap ho. · ( Art. 20 da disposiçaõ rro- Jament.o de 3 de janeiro de 1833 ' e mais 
um juiz municipal, o governo na côrt.n visor ia.. pelo qual ficou ' tevogada· a Orei. legislaçaõ em vi 1Jor, que _ naõ esti ve r · al· 
e · os presidentes nas p_ro vinci :~s, marca rão do liv. 1. 0 tit. 88 .§ 45.) . tera<la . pela lei. de 3 , de dezembro de 
a ordem pela f)1tal deve ri'io s 11 bstit.1Jir os XI. A arrecarlaçaõ e administraça.õ dos 184~ e regulame1Úos expe~idos pira a 
juizes de direi to do civ e l, quando haja bens <los ausf,ntes, 11os termos da Ord. s.ua cxecuçaõ. 
mais de um. . do liv. ]. o tits. 88 e 90, e 62 § 38. ver- Art. ·11. O s juizes municipaes, da 
· VIL Exercer.ta jurisdicçno dos juizés sicu lo-Absentcs=-e niais leis a este res - orp~ão~ e os de direito do cive l e crime 

. de orphãos ros termos em qne os nã0; poito; (Lei · de 3 de novembro de 1830.) -füraõ observar rigorosamente. totla s as dis· 
houver, por nno teren1 sido crcados, ou , XII. A administraçnõ do - bens per- posi ções das _ sobreditas ordenações, lei:; 
e!11 que as suns füncs·0e·s não forem exer- tence ntes · aos lndios, nos termos do de- e rcgulameolos r elativamente á a ssigna­
e1das pelos juizes do ci\:el. . ' ércto de :3 <le junho de 1833. çaõ é lanç_amento dos termos .fixados para 

C~ITULo III.-Dà jurisdi cção civil _dos· 
juizes de direito. · 

Art. 3. 0 Acs juizes de cli;-eito com­
pete em primeira instancia: --
. .. Exercitar · toda a jurisdicçrro que ti ­
nham os provedores ele comarcas a res­
peito da levisão elas cóntas ·<lé tutores, · 
curadores; testamenteiros , administrado­
r-cs · jt~diciaes, deposi tar io's, pttblicos e th ~-

. sourcu·os d9g cofres dos orphãos e · au . 
sentes , tomando as que · tüio acha r to· 
madas pelos juizes . a que,_n com11ete to­
mal-as, ol:f provendo sobre ·a · sua toma da 
e procedendo ch·ilmente n·a fórma da 
Ord. liv. 1. 0 tit. 62, e · mais legislação 
~µi ·~-i~o.r. . . __ 

Art.. 6. 0 Q.uando cm um termo hou- . qs actos · do processo, e bem assim as 
ver mais de ·um juiz de orphãós, por vir- que nas mesmas . ordenàções e mais lei~ 
ludo do art. 117 da léi n. 0 lGl de 3 em- vigor saõ relativas ás penas e mut:. 
de. dezembro de 18·11, o govern0 11a côrte tas impostas. ás partes e seus advogados 
e os prosidentes nas provincias lhes mar- . e procoradores pr las acções ou orhissõcs 
caraõ districtos. . contrarias aos r egimentos e regras le· 

Art. 7. o O juiz de orphãos d::\ côrte ga,es do processo: - . 
éorJtinuará a exercer as suás funcções. Art. 12. Nenhum requerimento .(sal· 
como até ao presente, em quanto naõ ·vo aquellcs pelos quaes se pedem certi· 
for emprega<lo em :outro Jogar <le "mà- dões) será despachado pelos juizes, sem . 
gistratura. . que venha - assignado pela ,parte ou po1· 

SEGUNDA INSTANCIA. seu advogado op procurador: 

C;1r1TULO V.-Dos j-uizes e· tr
1

ihuna~s ao~ 
quaes . incumbe. o conhecimento e jul­
gamento das causas civei~. em segunu~ 
instancia. 
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,2 A ' R1 EVJSTA: 

. JHSSOLUÇAO DÀ Ci-\°MÀRA ·· DúS . 
DEPUTADOS. 

RELÁTORIO DO J.\1INI~TF.RIO A S. ,l\I. o 
• • htPEltÂDOlt, . 

, ii c~ncorre'm ·para exercer um · <los mais á sua origrm nma.· violação de le i;. logo no 
preciosos díl'eit.os do cidadáo livre, qual o mesmo- dia da eleição ouviu-se eí:n cada 
de- elegér os smJs representantes. E se· ponto do imperio um pi'otesto contra elln, 
esses rc·gimen'tos . não bastam, se o cida- a razão publica foi condemnando, foi de'.. 
dão na.o se acobarda, a um aceno d'aquel· creta_ndo a sua dissolução; e cada facto 
!es tt gr.nte~, obedec-ido pela força annada, que iá f!Ppois apparccendo mais a confir-

SJo:NlIOR !-Os ministros de V. NI. 1. in são accommet;iJos os templos, · profan:'tdos · mava em sua sentença. Aceitar ou tol !3-
f-Orreri..rní em grave responsabilidade para · por bayonetas, e corre o ?a ng ue brasileiro! rar tal can,ara é concorrer para que seja. 
corn o .paiz, trahiriarn as suas consciencia1-1 Quando todos esses · meios falham, é falseado o systema re.preseritativo; e im-­
scriam indignos da confia11ça · que V. M. empregado outro reé urso: empenham -sé · •pe!lir a nação para que st>ja abysmada na 
I. tEm n'elles deposit.aclo; se não viessem em p(?rl urbar por tqdos os modos· as o per~- anarchia ou no despotismo. . 
JJedir, com o mais profundo 1:espe ito1 a V. c;·5r~ e l!)itornc,s. Se a ma ioria dos cidad5os l t::conhecem os ministros de V. l\I. I. 
lVI. 1. uma medida que as circirnstancias Íridignadfi. se ret ira sPm e.ntregar as suas f)Ue os principies de orde m não furnm de . 
réclarnarn • imperiosamente para m:-:nter listas, npparecem, n.1o . obstante, pejad a~ tqdo n·pelliuos tia tomposiçao du actual 
contra os embates das facções o systcma as nrnas. de nrn 1111n1<' f'O d'ci!as exccd«·nte ca111a1 i.. ·dos <l <"p11 tados, e ,:econhccern-o 
p10narchico constitucional reprc::.en tativo, no dos cidaclii.os activos da parochia. Das cvm fanto maior prazer, quanto isso pro- · · 
lmico que póde assegurar a salvação do mnos do:; qrrn ~s prçclarnart:m recebem as va a t:.irça da opinião nacional, qne, ape·­
cs(ado. rnerns as li st a.s ::w!i1 mé ssos, aos centos e v11· ele comprimida; conseg_uiu c-o llocar ·na. 
' E' sem duvida melhor prevenir a tem- s1:111 corita, 'lncr ve!ilinrn 011 nfio assi l! m1.da8; 1nnsma carnara homeils notaveis por suas 
po as consef)Uencias tjUe a march:\. inca!- q11rr os nomes que por h11ixo ,cl'el-lns fiD L,z<~s, ta lento e v-irtudes; nJns o que po· 
culavel das facções costuma àcarrc-ttar con- lêem . ejam ou n20, ue cidqdüos aci iv 0s, •dnõo seus csfo1sos\ sua ha~ilida<le e . seu 
.sigo, do f)l!e lutar com ellas depois de havc· de nwninos1 de escr:1 vos e nini la mesnrn i p:11 r iot i~-mo dian(e dos übstaculos que têem 
nm produzido i1-r€para.veis estragos. imnginario::. E corno se tanto nãJ bastárn, 1!c cfü:<:r\trar 1 ! . ·, ~ 

A actua.l camara dos 1deputac!C1s, Se- é a• apur:.1çw fc: ila poi' ei·mas mcs:i s uma A sa lvação do est;ulo,.tal qual se arlia. 
nhor n ão 't errP.a força mora] indispensavel amarga e · e rim inosâ dcri são d<1 tlíreito de constitnido pe!a constituição e Sf'tt act.o 
iiara acreditar seus actos, e fortul üce-r entre votar! co111am os \' otos corno lhe;. aprnz; •. addicionai, exige portanto que a uctual 
nós o systerna representati vo. Não ' pode lêem os nomes dos v1; lt,dos ~o :no lhes pa · I carr.a1 a dos deputados seja substituicla por 
1·cpr~sentar a opinião do paiz; porque ít ex- r<'ce; 11 purnm .lii0 tas em mnssa ! E~ta ca - r1utra, a quem a · liberdade do voto dê o 
])ressão <la vontade m ·cionul e das nccessi- pi1al ft,i com irnlignação tc~tdnunha d'<>s· caracter de rcpiesentante da opinino na· 
-0i1des publicas, sómente a pótle produzir _a f:ns Sal urnar.s, as qunes disseram .sê r el, .. i- . ci onal, e a força moral indistiensavel para 
liberdade de votos. A existencin. d'e~sa ca- <;,ões do uni pov,r livre!. . . firmar .,..entré nós o systema monarchic() 
inara não é compn:tivcl com a idea de um A <'Fses attentados outros nccresccm: , constitucional r epres-entativo. 

• 

govorno ~egu-Jar; porque n'elln predominam roubn m-se as urnas; t-nhstitnetn-se n'cllas' E por isso os miriistros de V. M . .J. nfio . 
homens que1 pondo ele parte os meios cons- iís l: stas vcrdacJ,,irns, ou pt·lo menos p!l· hesitaram um momento ~cm pedir a V: M. 
titucionaes, não recuam diante de outros J}licnmcnte recd> idns, outrri s fobas; e ate 1. a providencia comprehenclida no de.. • 
que~ ~ubv~·rte1!1 todàs ,. as idéas do org:111 ~ se hesita diant') da eFcandalosa 0. tão pu~ cr-eto que t ê~·m a honna de depositar nart 
saçao S'o~ial, rnrndem, usurpam, o tendem ulica folsitica çfi() das actas, qm1ndo o re- r111 gustas mãos rle V. l\'l. 1., que resolrnrá. 
a ·constrangçr, , no exc-,;,cicio de suas attri- sn!t.:rlo/11i'fl appresentam não está cm tudo co1110 hou\'er por hem .. 
lrnições, os outros poderns do estado. · q. > rnbor dos intcr c!ss ndos. Palacio do Rio de Janeiro, em o l. o, 

Ainda não se . apagaram da .me · Em nl:.2· nns lo!~ rcs · é o n·umero dos I de maio de 18112. D,~ V . .M..1.-Snbditos 
d~rasil · · ·di -· ,~ dns..- Qte-i-t o ,:ns flJ;Í,nrrn1P .... e nt.c aui;mr:1~tado . pui- ·íi OlilllJll't:s 1 . ·riacz de Pa~ 
~ .:uolencia: e e1ç.ao ( a nc t1. ca- ,irna 11 1ancira in('·rirnl e <' spantosa. Col· ra~ ngná.-Camlido Joze de _J\raujo Viana. 
rnarn dP~ ' ch:i pu tiHlos, foram .~omm?ttid'.1s ! ltgios · houve_ <111e, ntio podrrido se qu~r -Paulino ·!oze Soares de_ .Souzn.-Vis, 
t:1~1 qu_as1 tod_o~ os pon_to~ do 1111peno . . O <br . c<> :n cl c ll0res, ªiJroscntaram todavia conde dP. A·wa11tcs.-Aureluv10 de Sc,uza 
trmmpho eleitornl, .<:alcey.das einbora as kis. l 1uai~ de m:l. , e Oliv€ir,a Coutinho.--Jo7e _Olemente Pe-~ 
rlo pudor, foi o ubjccto rm que p11zera1n tc>- i . N [1 0 lin . e;11nsi pni·_tc .tTg nrna .do imp()- reira. 
,io o S<-'ll desvc!io us influ encias qu.e, a d e.s -1 rio, Sé ;d10,·: óndc :d~um tl't ·Fses nltenta-
JJCito cJ~ vontade nucional; c11Ulo pr~donii-, / dos cont:-n a lilir·r cl.de <lo voto µão ti:ssc 
11:1:,·am, e o rcsu llaélo corôou Eeus deplurn-: ptrpn·I ado cm as yleiçüe1; da at:tual cama-
,,e,s csfoi·ços, porqu,e contam na .canwra ; ra dos dep11tados. . · 
dos depu tados dce idida mniorin. 1 Uuin. carnara kgisl.:1tiv:l · cirnua em 

O Brasi l inteiro, Senbor, ·so lcvnnfnrá sun origc,m por tantos vícios e- crimes, 
1rnra ~1ttcstar que em 1S4.0_rn'ío houre elci- 1 ,k sconcciluada na opinião geral dos Bra­
~õcs regulares. São irregu l.u111 cnto rns· ·. s jlc·rn,1 q11,~ os 1cstemu11!iararn, jrtmais po; 
v ensas (até m esmo ern massa) a nt"rilladn~, l_d cadí conciliar a cstirnn, veneração e pres­
cuja adhesão é suia;pcita ou duvidosa ; . or- ti i o' que prod_uzem _ a f.H·ça moral, tão 
t"l 1rn8• com prevcnç·üo lavrndn~,-são confia- rn·crs~:iria a taes corpos politicos_ e á ma­
.ia~ · a cs ,agcr~ és que pre'sidem. ó ernpr::w 11l't ~11 t,·ãn, ao rí'gimen representolivo. Os 
çlcnora l, µara rPrnover obstaculos, e 1i' t l· R{' IIS netos nã<t podem encontrar aquelln. 
JJedi r que predo_miue a Yontmle jmblica; 1 Ghed!cnc.ia füc:il ~ voluntaria que é ?lha da 
empregados p11hl1cos.sfio collocarlos na d ura cnnv1cçáo quo t ,· e:n os governados d e que 
çollisão de optar entr~ o sacrificio.da sua pa,·a clles concorreram por meio de uma 
consciencia, e o pão de su,s filhos; op_0ra- eleição li nc. N rm ella conseguirá, q11aes­
rios de repRrtiçfü)~ p11blic:u,, soldado~, ma- quer qnc srjam seus esfo1sos, domina,;· a 
J'inhciros do cmhát·_ca<;"ões do gne rrn, sfío rnz:1:o soc ial. · 
con strnngi<los a -levar á cargà· c e r,rada, em Ent r·eg11c necessar iamente á publici~_ 
]is\ns q,ue lhes sãQ i}npostas, um \'oto do dade tudo tjuanto se pass:'l. cm uma ca­
'}tJC não t êem conseioncia; -agentes subn l- mara lrgis lati va, chama para o campo da 

DECRETO •. 

T ónrnnrlo em consideraçã'o o que. mo­
<:>xpnzeram os .meus ministros e secreta ... 
r:o:-. d'cstado no relutorio d'esta data, e 
tendo ouviJo o meu conselho d'estaclo; hei 
por hem, usando das attribuiç6es que me 
canfore a constituição no art. 111 § 5. o, 
diS6,Jlve r a cnmara <los deputados, e con· 
rncav ,lesde já ontra, riue se reunirá no 
<lia l. 0 <le novembro do coaente anno. · 
Candido Joze de Araujo Viana, do meu 
conselho, ministro e sc'cretario d'estado 
dos negocios .do Imperio, o tenha assim 
1mtendic!o e faca execntaf com os despa­
~ hos neces.sari~s: Palacio do Itio,de Ja:. 
nciro, em 1.,0 de 1-Írnio-:. de : 1842, ·vigesi~ 
mo primeiró cJa i1}rlq}(~rnlencia o do irnpe~) : 
rio.-Com a Rubrica de S M. o rmpe•-. 
rador.--Can<lido Jozê de Araújo Viaaa. ./, . 

' ; - ' • .... _".l ·., 

t,ernos da u1cnor moralidade, e aotorisados, .discussão . a inte lligencia; a-; paixões, os in-
para p·rocecle r como lhe., ap,ouver, arre- · tercsses de todos os membros da asso.eia- RIO DE JANEIRO, 3 DE •. _Mr~IO~ 

V IVA * O hlPERADOll ! 

• 

gimentam e ~rmam . indi.viduo~, c1i_ins tli- çfio, é quotidianamente · jlllgada, con<lcm- • 
r:<"itos são mais que contesta ~· eig, c uja na- . nada ou npprontda: De riuanta f0rç·a. mo· 
ciooalida<le mcsnm, é duvidosa, e muitos dos ral deve clla gozar; <le quanta. confiança 
quaes, nno p_<~rtcnccndo ns paroch ias, não deve. ser .. revestida, pa1·a que não soffra 
1:êem n'cll ~1s ~o&>; --estes regimentos invtt· qnehra .a sua nutoridad,! por essas quo· 
d em ~s templo~, :m:ancn111 dat mesas, com tid ianas sentenças! l}ma cµmara l~gisla­
viol~ncia e rasgf)nc~o ll r!~S :is ve1- tes, . ci- .tiva cle.:::conceituada é a maior calami<lade 
dadãos qtte parü ns comp3r haviam si<lo que póde afili,rir . uma nação!-· 
chamàdos, e Õ.~. suhstit.nem por outros á Conf.ra a i:, cnmara dos deputados, que 
forçn; expellem ·dos ?1csrn·os tet~f!los com acaba de ~onta;tituir-se, ~rgu ~-se de cada 

'insult-os e, amc~ç1-1s qüadãos pac1flcosi que po11~0 _<li;, imi)Cl"io uma queixa , e~~ro!Jrando 

Para s.e conceituar com acerto.o ma~, 
nifico acto da dissoluçaõ da camara tem-•. 
poraria, cumpre toear alguns pontos im- . , 
por Lantes. , Re1rnidos os p~etensos d-epu·; · 
iaeos, no dia 25 de abril, segundo o seu1 
regimento, passa mm a eleger a mesa • 
das sessões pre_paraton.i.s e as com mi.s­
~es de llOdêres, presenciando Q .pgvo da. / 

~ 
J83Jl?J83JL 
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· ·capital o escan<lafo de sêr pres idida tal · rn enos fü, votos,! Orª, suppondo4 que os l pe,ctor das matas .de S. Paulo,, . Qaõ é 
· gC' nt e pdo preside nte dos n di(h:s ii man- . 66 volos negados ao Sr. Baraã fossem ella mais uma ·prova do despreso em . qué 
dis_! e de sê r o , çi'.ri rne iro mcrn b1~0 <la : dos legit imos eleitores, isto é, ,dos ele ito- ·o nobre Andrada , tinha o regimento da. 
commissao d<'l · pod~res o es touva do qne, ( r es ,10 numero; suppon<lo m a is que os 4 · casa: S. Exc. ententendia que o decre to 
·quando minis!ró1 ordenou o"u tolerou to~ I seg ui11t f·~ votados obtinham a unanimidade era contestavel, cumpria-Ih~ naõ discutit· 
,tjvs os attenta<los qu e se comnwt lera m :-d os <-> l«~itorc~ do nn rne ro,-é is exclui ~o o <la cadPir~ presidencial; mns, chama ndo 
nas eleições para a presen te l0g iida! t1ra ! . Sv. Caxias ! Orn ·, e,:; ta supposição não o seu substítuto, ir fazel-o no loga.r 

· ~o cli,a 28 do citado mez pr incipiou_ a J é im poss ivc! ... por quanto . o J\-Jar:rnhaõ proprio. .. . · · 
d1scussaõ <lo pa rece r da ce lebre com1rns- deu ~m 18.% (e miõ podia d::ir) cousa Assim terminou a sua ,curta car-

· são que · approvav~ as c le ic,·ües. na pnrtn) de 500 ole it óres ; e depoi s de ~evastado reira a camara eleita a cacete, que prn· 
em que ernm utc is á fa cçnõ; e a s r c - J pela rninosn g 11 erra ç ivil de 1839 e 1840, ! t e ,1dia tudo re v9l~1ir, tudo J'cvoluc ionar ! ... 
j e itav,t na parte Pm rine a pod ir.m prc- ; l' f' Cf' l.l1 arnen t(I, 71tilombolas, & e., naõ po- 1 throno, constituição, · a m esma intPgridacle 

·ju<licar; por f;Xempl ,,-rüo nceit,na a no- . d ia da r :naior nu mero; e os 4 deputa- do im perio; tucl e> , .tudo .esta va am ea ça· 
· rneaçaõ do S r . . Cajur-irn, n em a do -Sr.i dos, df'nó is do ~r . Ba rnõ, tiveram ma is <lo! l ! . . . Correu até o boato , de q ue 
·Gonsalves .Ma rtins ; porq ue, scgn ndo ~e tle 1:000 votos cnd a um ! )\ qüe mnior pn ra rna li sar seu tenebrnso plano, ti-
diz, estes dous S r;i. naõ J,hes tinham hy · l des1wjo , ª .' q11 e _m ais H·rgonbo?o a vilta - nha m os Vandalos offerecido _á _I r,g laterr:i, _ 

·pothocado .se us vo tos. . i mento pod;a clwg:1r a denom1w da c a- qu a nto ella prete nde <)o Brasil :-contt-
Embora deputa dos consc ic-m r iosos, e · m:1 1':1 do:-i dqrntados de 18421 ! . . . . Pa - 1111;-tçaõ de tr~tado ~té 18L14, irnmedi a ta. 

que prncurnvam e vitar a p rnst itni ça õ do . n ~ee qnP. 'lS Vanda !os a inda não esta . ~xportaçaõ ·<le quantos\ Africanos tem sido 
regimen representativo, pedem qn e s::e r e - ; va ,n i- :rt i, fo itns com os desac-atos e c ri- i llegalrnente importados para o B rasil;- o 

•serve para ser em de e f': pa ço ·n ed ita da i ! mes q11c t inha m feito <1ppai·cçe r sr. ns •no- estabr. lecimento de juizes ing lezes parit 
:as .eleições controvertidas; a faç aõ brr..ula:- j mes na li::;t a d (1S r ep resen tant es do Hrasil , julg ar . as demandas de alfoni:1; e mui tas 
Nada, nada, , o governo é qt1 em manda J uc in c1, rn o r id icll lo q1w sobre c ll es la n- ouu·as cousas de igual importancia·-Di-

·.aqui , emgar'àçar que a · cnma ra se cot1s- l ç:wa o ·f:111 1ig erndo P roplrnta P 1·imn,t_ do zcm que o illustre -rujião-nú.uulil pau­
tittia, · aprnssemo-nos ! - E stns e outra~ Norff!, qne se a nnunc iá ra no vo Mr..ss ias, lista, o Sl'. Antonio Car!os, de pois de 
razões' fazem rej"e itn1· fonclados adiamen- ou ~ - M i cruel , ·' o qne havia convertido haver arneaçadó o hnperador com'- I -Eó­
tós. - Um <los di gnos re presrntn.nt<->s da o rec into dos leg isladores no mais faceto ly-Rood e Sancta Hdenrt, s ustentúra; 
1iaçaõ, o S1\ S ouza Martins decl~rá,.- pi·e5cpe. ' na sessão de 184 1 da camarn tem pora­
que lhe nao fôra possivel examinar to- , Urn t1, ta l rarm1 ra não podia sh ins- rin; ci ue .o tratado com a , Gran-Breta~lia 
das as ·actas, represf'ntn ções o clocumcn- tallada; (dia 1.-e 1it"1l rn prostituído a ponto finali sava só em 1844; e que, observan· 
tos sobre as e lei çõ<~s, con~<'g11indo ape- . de nnõ ,podê r f':f! rvir no µaiz; h:wia snf- do-sr!-lhe seu anti-brasileirismo : n1est~, 
l)as formar uma -id ~a da rn a·neii·a pela fie ir nte mente , de monstradQ sna falta de parte , respondera que, n'aquelle dia, ti'· 
qnaJ tiveram e llas logar n::i provincia do pud0r, seu des prezo p<-!las le is I er u ar- nha el! e posto debaixo do braço uma das 

.. , Cea-~á, e a respeito cxpoz taõ valiosas 'r</ o na' c a rr eira dus desatinos ! O Tm· pas tas de mini stro.- Não nsscv~ramos 
-cons1<lerações, que ninguem ousou c.ontes- p(:·r ndor vnl en-nos, disso lvendo-a no dia quar~t~ fica a este r espeito- r e lat1Hio, nos~ 
~ai- as_, nem ~i~d~ o Sr : P~ixoto_ de Ale n- 1. 0 do corr fl nre, attendendp ·ao rc latorio 

1
sos ·le itores :juizaraõ tendo e_m vista ó 

_ca~ ,. que se lirmton a alll'ar rnsultos e d-e seus ministw2, ouvido o conse lho de ca racter do iwi A ndrada, e o que taes · 
conv1c1os ao di stincto deputado pelo Pi- esta do. homens costumam praticar quando tra-

, fü1hy. Entre outra s nullidades, que o O decr (3 to da dissoln caõ foi ex0c11- tam de ve ncer •• ,. Parabens Brasil~iros ! 
Sr:. Souza Mru:f\jt'll;:.Jaz salientes . nns f.e n;; !.ado i-1~m nenhum ií pp~r;to. E stava m · a , <,..: ,11ara de 1842 está dissolvida. Viva . 
luc1dos disdP. m.isl'?i,o. :',11uze rn md1S impre~- t ar-s de puta.elos_ a caU-n momento esrf\ ran · -0 ,eefperadoi· r- ...: . ;.-. ' . J,,. y 

são uo es pírito de .t.odos-o <' Xí'P.~s ivo' nu .: do esse aeto; porqur, a <l cs rmito de suas · 
mero de eleitor.es (JtlO n P ll o CcariÍ, pois. int <' nções hos t is , nenhum ignornva fJ' l O =========~~======~ 
nl;io passando de 700 f' m 18:36, n() anno s :me lhante c a rnnra n:1õ podia s: tlis is tir , Jt]:' ,~ . ~~ ~ ··~~~·J:\ lf!) 
éle 1841' sob á pres id ,! nc ia do S r. ~ ,~ - e que o sobernno1 ,,c rdad r. il'O pai de s r.ns e; , , ~~-'~ .w*~~a ~~4.~ W ~-
nador Ale ncar, ch elTa rarn a mai s ,fo ~200·, subditos, havia de sa l,n 1r n na triã . L o.o·o 

i- • . 1 ~ 

as eleições fei1 as depoi ~ de pnssacl os <JS qne, pois, foi _ lido o decreto eia d i.;so lu- PARTE OFFICIAL. 
1 ; 

lllm. e Exrn. Senr. 
(" 

--Tendo en encerrado a sessão elo Jn?y 
<:m o ctin 6 de ,A b'ril proximo fin do, a go ra 
é"c1ue pos.;o trammittir á V. Exc. o seu expe­
di e nt0, porque ·logo · depois fui nceom met t i­
do d e uma grande enfe rmidad e, de que 

. .\ 

. ' 

Mis mezes df'ntro dos ou acs d C' viam vP.- s·nô, foram desnppn recendo os dep~1t ndos; 
rificar-se; a for ça nrmad,{ accomm elt<'n.tlo e nototi - se q11 e fui t nl o a tor<l oamcn to 1b 
todas as povoaçoes ,, assolar,do 1 .ferin.do, pn•t; ide nte o S r. Ma r.tirn F rnn cisco, (J !Jü 
espa-0cando. preúd endo e roubando os l't!l Íra ndo-se da 1m:sa sem sabe r pnra onde 
cidadãos pàc ificos e m a is r1~~re itaveis , ia , d r. n machin:tlment n va r ias pnssnd as 
afim de espalhar o terror 'po l' torla a pela cnza, e de pois ch (!gando:-·S~ a uma 
par.te; e para curnnlo de a t tc utados a té d w, j une l! as 9s chnim1 rn para ire m . a p­
uma snspensnõ de gal' n'n lias ! prnntr a acta; 'C procu rnndo de p1; is o 
- . Ca~e aqui umà- r<' flf'~ r! õ .. _n é- que s1 c retnrio, o famoso padre i\l ar i nl l(_) , j:í. 
sobre o nobre senador o t:: r. Aknc nr pe - ·este >J·,~Frio e 1namlil se tinha t.nml,cm 
eam · suspeitas l ~ .·a ecu:-:iç·ii(.'S '2: rariss imas; e var,or~ldo, ::.em duvida receioso de nqnc 

qgora fJ qu e V<\ll conva!-escendõ. ., · J ~ 
N o dia 30 de Março, 6cs ig nado corn .JOJ '1--v 

e íle ito pa,ra a ]. t'd sP.ssão do Jury, com­
parecerão sómente 28 Jurados, e rn fo -' JJor exemplo, lw~ia o Cearii _ 1;im·1ea do fü11 fo~se aqtie lle o dia de juizo em qnn ti-. 

1832 pouco ' rrrais <lP. 4.00 r le it or'cs , . vai vcsse de prcsln r contas de seus allos fei­
o Sr: Alencar presidir ,íqu ella pro vin cia{J fus , como _iuiz de ' paz, vereador e de -

~ e em 1836 sobem os <'l eitores a mais de pntado. T a l - era o des prezo do paiz por 
700, e (!lll 1842 ··a rnai_s de ' 1:200 ! Es: 

1 
uma camttrá qu e, di ssolvida ás 10~ ho­

tas fraud es · desl ustram 'O nobre srni adc1r, . . ra s ,da manh ã <lo J, 0 do rnaio, a. maior 
conspirando c orítra f!!I O to<l os os c id pd:1.os ., pnrte d' ('s ta. populosa capilnl só ; sou be 
h?nestos, em quanto S. E xr.: não mostrar cl1es tc acontec ime nto· no dia seguint e pe · 
que n'cllas nau . t<·vc a m enor 1)art e . las fi,!h as pu b licas ; foi entaõ que be m 

As eleições do Cchrá sâo approva- di ssP-rnm t odos o I mperado1· por salvar, 
elas, e o f)Ue mnis ,assombra é q ue taru- da · horda de V {l nela los, o R rnsil. 
h e m :o. fossem ns do í\'la rnril ülo, l1em que Cum pre a gora . re fe rir a r eclanra ca.õ 
n'esta provincia a impu1k nc ia · chegou ao" qu e contra o " Jornal do. Commerci'o" 
ponto, de faze r nonwa r 4:912 eie ilores , foz o nobre S r. l'\'la rt i~11 Francisco Ri-
1sto .e'· tantos .· qu a n tos, todas as oulras bcirn ·· de 'Andrada, por naõ têr pt~b!icado-:­
prov111crns d~- 1mr,erio nt.é o· presente no- ci• rn a penas lido o dey re to da dissoluçaõ 
meavalll ! , , . Procuram os V nn<lalos co- deeh1 r:.u-a, ,que a dissnlu.çtío aa pr<mi~t.= 
hone~ta: est e i~s_u lto á ra zITo publica, por O ra, hn via nus galeri as mais d~ 100 pçs: 
!'e.r ?bt1do .o ~ r. Ba rnõ de Cax ias muz- soas e a ca rnara estava plena, e a nin­
nt~nula,de de votos : fo lsicliid o rn a ni fe:-; t;:i ~ g ue m ai nda o uvi mos t111 e o excelso pl'C· 

po1s o Sr.· B:nil@ el o Caxias · não tev~ s idente con<lemnara como · PllEVIA a di ,;: . 
r.nais de 4:84 6 ·, e da ne ta geral consta .. so lll(,::J.Õ. Concedendo, TJ Ol'êm' q,uo se ~1 
,1ue, votando ';l:912 eleitores, · teve S . Ex-e . . , ver<lauéira a . r e ~la maçaõ_ ~o abnfü'i1c\o íris-
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r i'io chama<los para se appresenta rcm no 
dia s~.g uint e ·~ 11 ), em que nclirtndo-se o 
n. 0 leg ;:i I de 40 começot! a trabalhar re· 
g ul armcnte ·o . ° Conselho até o dia 4 do 
Abril, dando por conélui<los 8 proccs:sos, 
que lhe forão sobmcttidos; do's quaes :i 
ac ho~ com crimina li<laüe, e 5 sem el!a. 
O 2. ° Conselho porem só co1 ~~ec eu d_~ .. . 
2; · sendo o l. 0 do Réo Qosm'e ijentêi ' das 

'ha~ as, q ue o condcmnou a phna ult ima; 
. · o -2. :=: d,o pronunciado Jozc Anto11+(}- ­

·Martins Frnnco, quP. foi absolvido, como 
V. Exc. melhor verá da rel ação inclusa. 
N esta · sessão ·farão 6 Jurados multados­
no g rau rn11~nmo. , Em tod os os din s <l as . 
sessões do J ury oonserva:rão sempr e os 
.Jurados a melhor ordem, zcllo, e paJx io- . 
ti sim:i, não só á res peito dn poli cia inter· · ' 
na do mesmo trilmri a l, como t a mhem em-

· penhadi ssimos de cump rir Üio nltà e tifo 
nobre missão; . no q11 e desta vez muito. me· ' 
penl~or'a..r ~"io; não digo bent: <leiKararJ pe- ' 
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nhor.>dos á todos os M!'frnnhcnses, ó tod~s- ,~a-se ha· muito conrlemn~da pela oppi- dos que aqui existem, 2 por serem ex­
os IJrasilniros amantes .<lo Th_rono __ ~ele S.\ iao, ~ . dfssol~iôa . de facto; e1;:erccnd<i tranhos á. provincia, e 2 por s·erem ape· 
JH. o Imperador. Louvores pois seJao de-- 1 ma das_ prP--rogat1vas da coroa pelo nas reprcsentante:t ,Jc' interesses de- fa. 
,·id0s _' aos Senrs. Jurado~ do lt~!i1-Ó! ur?. '. {l~to_ da di?solução, s : . M. o Impera-dor .milia·s? N aõ· o suppomos. 

Dr us Guar.de a V: h.xc.-ltap cnru- nao · fez rna15 que sanccwnar aqmllo que Mas si se ' realisar efüm transacçaõ 
miri,n 14 d0 cJ.\'Ia(o de 1842.-1 lm. .Exm. era reelamado pela · o.ppinião do paiz (por que já nada nos- parece · impossivel) 
Sflt'. Conselheiro Francisco de :>-iS ula Ps:e- alt..-Jnente pronunciada na tribuna e r.a co1~tinunraõ. ~s 2 partidos~ 1an~~ m-
1·cira ~uar,te, PrJsid,nt,e do _Mara~1h~o .. ·._ ~mprensa, aqt~illo, em summa, que era tev1, a host1hrnr-se.- sem fruclo em pre­
·Ezeqmel F i:.anco de &í, ' J.~1z de D1rc1to ind1~pensavel para · a salva~ão do esta<lo. sença d~ uma lucta _eleitornl S{lffi gloria 

\)-Q.. do ltàpucul'Ú: Sem força aJguma moral pelos vidús de nem int~rcsse para elles, ou d'an<lo tre-· 
r/\,-.1;) e; · s•rn origem, no·archica em sua esscncia, guas a mi'seraveis dissenções; e acudindo 

Expediente do' Jm·y desrle o dia 31 de essa cam::na cujos mcmbr~s ,.farão, · em pela honra e dignidade d_a sua pro~incia, 
lJlarço á 6 de Àbril de· 1812. grand e parte, · eleitos pelá influencia _do offereceraõ ell~s aos eleitores em oppo· 

. , JUR Y DE ACCUSAÇÃO. 
punhal e do cacete, não p0dia dfl cer- ~içaõ a esses de cncomrl'lenda. candida· 
to concorr<: r para a prospcridadp _da pa- · tos que tenhaõ um interesse .·mais imme-

. tria, e preencher a nr,bre 1pissno a .qae diato pelas nossas cou_sas, e que, tirados . ..; 
DIA 31 DE 1uAnço·.1 são c,ha mados os verch;deiros r<'pre~é-m- na melhor gente ele ambos -os lados, se· 

. Réo .. osme Jento das hagas .por lant es da naçüo; n sua existcncia, pelo jaõ di gnos do Maranhaõ? Não recebe-
crime de insurreição, morte, roubo, e in· contrario, seria um ma l gravissimo pani remos nós do rninistfrio o edificante exe1n· 
cendio; parte a Justiça: o Jury achou ma- o paiz, umJ mal donde pod ia resultar a plo dn transacçaõ?? E naõ seria essa mais 1 

teria para accusação. total ·desu1·ganisação da . sociedade lrrasi- )honrmm, e mais prnveitosa para o paiz, 
DIA 1. 0 DE ABRIJ,. leira, alterad a a verdade do principio por isso que teria por fim acabar com 

Réos ' Amaro Antonio Serra, e Anto.- elestivn, e fa lseado por esta fi.ir ma todo as nos1:1as discordias, e co1(graçar alguns 
nio Polic~rpo. Alves Vianna p'or crime de . o ·~::it henrn. rn pr~sE: nta t irn; o · rr:01:mrcha I homens estirnaveis que se achaõ taõ so· 
<iesobdienéia;~Pªfle a· Justiça: forão absol- pois <lisr,oh<'ndo-a, ·e conrncamlo outra 1 ~ente divididos _por oppiniões? Veremos-.. 
-.ido:,>. para subst itnila,, occorre~,, como cumpria, . . ' , 

Réo Antoni? Jçrnquim · Pinto por cri- ao peri go eminent<> _de qué estava amea- -- !"ara o nun:iero -seguint~ erá res· 
:me d'abuso <l' Authoridade; parte a J ustiçu:: s·ada a <· ,rnsa pubhca, e apellou para pomlt<lo o Corret0 <lo Snr/ aço. 
foi absolvido. o júizo da nação a qúem compete a , .. · ) . 

. Réo Joaquim Antonio Cardozo, por d~ci :,; üo desta bnrnde questão política. A V I S 0.---
crime d'abuzo de Authoi·ida<le; parte .a Jus- As ül eiç.õcs serão fl!itas, sngun<lo i;e diz, 
tiça; foi absolyido. · _ em co1: fo rmjdade . de novns instrucçõcs A l\f EDICIN A POPULAR AMERI-

Réo Sebastião Joze Pinheiro pot cri- · que garantü.o ao cidadão brcrsrleiro a li· CANA. 
m~ <l'ameaças; parte Jo-ão Baptista .Mar- herdade do voto, <!e, que el!e ou se via --'fhomaz Goshng, Agente Geral no 
tins~ o Jury ~chou materia · para accu: pdvado pela violencia · elas focçõeS; ou Brasil, · faz scicnt.c .Ui.> respeitava) P,ibli'co, 
~açao. , • que era t)liasi sempre illuclida polo em· fflle acaba de estabelecer o seu dep·osito 

m.A 2 DO mro. prego dos mais torpes e infames manejas. geral no Rio de Janeiro Rua·'d(} Ouvidor 
Réo Luiz Antonio Sereno por crime A .Hª&'fü>, g;:i rnntida a liberdade das clei- N. 0 145. A presentando este invalmn•el 

de furto·; parte Antonio _Joze Trinca; o çõé.-,,, ek_ger-á deputado~ que representmn Especifico ao ,genero'.~o povo brasile.iro; 
Jury achou materia para nccusnçã l, . os ,·enlndeiros interesses do páiz, depu · ell~ tem cm vr::'ltn o ser de utilidade ao3 

R éos ..:..o · Í1 a, rl\1ar.tine P:iUio.t. ~lia- tados iª º sej ão·· <lig no-s <ldh,. Honro. e l'leU:"l =· - _P tempn, que 
. ves, e Francisco Joze da Fonc~ca po 'cri- glorià a::,, 1\1:I. V1vA o ht.PERADOR. -está coúhücido-na Corte o bum ácolhimen-

rne de morte pai-te a Justiça: fortio o.b.rnl·, · .. , ~ _ _ lo. q1.10 tem tido, combinado aos grandes 
_"Vidos. - . · · --Comla-n?s ~p1 e \:inharl!fo pre_src1ifntc beneficios tirados por muitas pessoas af-. ,,. tf!.!A 4 DO n_~ · . . t i . Pf~ra ~c~tn provmt ia o Sü»r. 'l~nanc10 f ozç fiic.tas ha annos, mostra hem que os seus 
. ·. R~o elix_,,Jefzc do,,&teg0 aulnense .í·i t1_sb.:,a, lllilS que. com ~ chegada t:lo senr. fracos exforços não tem sido' debalde . 

. por cr~m . d~abuso ':1' Authon<l~µe; par~e ,liranda ao H 10 _fi?:tra mmo . ~usta<la . . Aín<la não faz fres m~zes q~rn a: Medi~ 
a Justiça foi absolvido. . · · sa nomcaç·fio, e d,z:a.- sD que vina e~f.e cina Popular fi,i introduzida no-lmperfo-do 

J-URY DE SENTENÇA. 
. füzPr aq,ii as cle~ções; ,or q1: e ( vl1 ih a a Brasil, e jâ as vemlas sobem a cinco mil 
verdade) o scl'ir. ~ozP- ~ lernente que n~o caix{1s. Que melh')i:es p'rovas pódc-se·. 
tinha tucfa a certeza rle oliter a maio- querer do seu me.recimento? -

· !,.. DIA 51nE ABRIL • .ii,. · . ria ·para senador ·pelo Pad, dezHjnva se- Os numernsos-pedidos para Agencias 
. _ ~éo \f_osme JJ e11to das ~ h~g~s por gur}ir-se e"!itra m l,} na lista dns deputa- tartto no interior · da Provincia do Rio 
crime de Insurreição, morte, rouhg, e in- d68 pelo ltio de Janeiro, e para isso era ele .Janeiro, como nas Je Matto Grosso, 
cendio; pai-te a Jw,tiça: , foj comlemnado _a necessario arredar ,d(:Ha ao senr. harnõ Minas, S. Pnulo; Santa· Catharinn &c: , 
JJena ui lima. _ de Caxias a 1iuo1n se compromettia a fo. são outros indícios d~ . ·estimaçao que vai 

• · Ci' DL\ 6 no DITO. 'zer clf'ger pelo Maranhuõ. Cm1sta mais tendo e,n varias }}artes do granrle Imperio. 
Réo Joze Antonio Mart.ins Franco cpci;· ei~ _ virtude d<]sta. lransacçaõ do mi·' · A MEDICINA POPULAR e~~á 

por crime de teJtativa ·<le morte; partü a 11i ::'l l ro, . os outros .3 dcp1-1tac!os p k~ Ma- recommendatla para todas ns enfermida-
J ustiça: foi nbsoh,ido. \ ·auhaõ -;;eri aü os scn1;s. ~'i'J ira11<lc1, M'anool · des procedidas <la impuridade do s:ingúe, . 

, E' 0 que consta dos respectivos · Au- ~anscn q crcira, e ~-o~quim f irancc_> de ~omo molestias dó • Figado, Rbeumatis­
thos aos quaes me reporto. Villa <lo lta· ~á. Em muito. contar com a subm1ssaõ ma, Gotn, affecções ' Cutn,noas, ·Febreg, 
puc1Jrú-mi1~im 8 ~le Abril de 18i2.- . . . e ' falta . <l;J dig1:ii:lade dos -maranhense! ! .Jnf!amnções, Esci·o~ulas, Ulceras· ~ntig~s, 

O E scrivão--Joze Antonio <la Silva para d1sp0r • assim de sua representi;lÇ'.HO Cancros-, Hemorrho1das, Hydrnpez1a, R~-
Pereira e Souza. . · 

1 
t ,:t!a· i11.tcir '.\ ! Si fo~w ·. ce-rto o qu-? ~e tei1çfio das Urrrias _&c. , J.\loh~stias das se-_ · 
diz o par i1do da ordem _ nesta provmcrn nhon:.s &c., ,e ·mw entrando cm sua 
cm .iuteiramente sacrificado pelo minis- composi·ç:fo nem a-zougue nem outro ·qual­
ter iv , e 11aõ seria essa a prim€-Íra vez. quer M etal _ ou Mineral, · he · particulal'­

l\-!~ c11cn rregar-se-ia coi_n e!feito o monte_. adapta~a: aos climas (!ue~~tes, comQ -
sei1r. ~ r:rnda de uma con1m1ssao seme- os mmtos annos· que tem sido emprega• 

V1vA o I 1t1PERADOR . }haute 1· Muito duvidamos. Esse scnr. que, da rcom os mais felizes. resultados _ nas · · 1 

A REVIS T , A. 

. c](,p:/ s do ca!'amcnto que aqui contrahiu Indias tanto Ül'ientaes como Occiuéntae~ 
,;__Foi em fim . · isso!vitla a c<imarn 1.ia todos os dias pcrdürnlo na ,_ oppiniaõ;, tem mostra~. , - . 
dos cl,iepufados no d 1 1. 0 dç Nia'i9. A \ e era- o primeiro a reconhecer _que, ~a As caixinhas temi maior ,numero de 
dissol Óeão teve lugar s~m aparí!to 1 '1e pos1çaõ em que se achava naõ 4)odia. c.on· purgnntes que outro qualquer remedio 
ti>rcq, : SBm 0a!nlo 1w p a popula\'ão da '. tinuar · a 'governar ' o M.arnnhaõ, viria desta natureza, e -vão accompanhatl&s CO 'l\ 
capital, que só soubG. <le_Ha pelos ~úi-· : ag~Jra arriscar se de nuvo no duplo_ ~s- direcções bem explicita3 em l\ngaa . por­
nno~, . como . rcfern _a · ,cntincHn._ <!a i"l?· ; c:o:ho _dos . precec~en!_es de sn~· [td~JHHS· _tugue~a: venrle--se n~ . casa ac11na dita_ a 
11ar1.:h1a; ,~ssa camarn, filh a da vwlef1c1a traçao e da ~le1çuo de eaod1datos . qui_: l$ 000 rs. cada . ca1xmha, o em porç&:o 
e-' das irregularidad es ns mai:-; mom:trno- . t,staü de ant.emaõ conhecidrn::, e que nnõ · mais em conta. 
5as que se tem visto cm eleições, acha· · pvJcm hoje 1convir a nenhJUQ dos parti- - M=-":.11--u-u.,-hã-:-:-;t·r.1;;;,-i-P·-Ia--m-1-1a-rc""'i-al-.l\'a-a_lc-a-ra-_11.,..li-en-s-e,.--A-~-a-<>-. l_S._-.l_,.2. 
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·. FOLHA POLITICA E LITrTERARIA. 
o 

1 •• 

SUBSCREVE=-SE A 2$500 RS. POR TRli:\IE,TitE ( 13 NUl\lEROS ) E VEN- ~} 
'. 

1\1.utANHAÕ TYI'OGHAI'I-IIA htPAltCIAL 1".lAUANHENSE, 

A NNO DE 1842. 

:· 
' , . 

DE-SE CADA FOLHA AVULSA A 200 ns'. NI•:STA TYI'OGRAI'HIA, l:,i 
n, 

--PO R T UG ·:A L. --

. . 
,,- n s l?lií": -

g lezes, a proxima · parti1la <fo Lor<l Elli s favoravei1;;, e para· este dfeito, fa.ziamós 
pàra. o Braz-il, em qnali<la1~1p de env iado notar que a nossa pos içaõ para com o 
extranrdinario dó gov,.rwi ,Britannico jun- 8 1·azil era me lhor do tllle a da lngl ti.· 
to á côr te do Rio lJe Janeii·'o. E sta rni s terra, a ,.. qual ,para lhe- fazer receher os 
são qu e coinçide com a prvxirna partida · product os das suas manufactnras, na.ô llie 

- · -Os jorhaes ing lezes do 1. 0 de ou· elo · no~st1) ·navio la Ville-dn-.l\1arseille. f pútle offtlrecer ex,tracçaõ alguma; : entro· 
tubro occupão-~e <la mudança do ~ninis· ~a fra ga ta .!a flp l(c...: Poul P-, nfio é irnlif. tanto que a França, por uma c1r.cu~~- ­
terio Portuguez . · L ê-se no 1'forning- fore11te rrns ;1ct. ~rnes circ11 qst.ancias. Ella t.ancia excepcional em dando a uma· q11e'S· 
Cll.roriicle, · o seguinte. diz respeito evidentemente a um negoc io tã o interior que a ~mharaça ha muito 

'"Uma. carta d~ Lisboa, em data de de qu e t er.nos foliado muitris vPzes nos tempo, uma solucaõ efücaz, aclrn.r-se-hia. 
19 de setembro, informa-nos que as cÔl'tes nos~ús l •itores, e cuja solu ção O')S 1y.irnce mn estado de ahAr ao Brazil uma parte 
forão adiadas a 15 até o 1-: 0 de dezem· dec isiva pari! o foturo fin s nossas r ê lações <lo· seu consummo. 
bro proximo futuro. Esta medida foi adop- com o I,npcrio Brazileiro. ;) · ~, verdade qu~ esta combinaçaõ sup .. 
tada em consequencia <l'ama crise minis- Versa a qucsUlo sobre •0 tratado de punha a supprcssaõ ~a (abricaçaõ do ~s · 

, ferial. Tinha sido apre.sentnrla ~o duq-ue commercío de 1827, que dá á In ~laterra, sucar indigeua. Mas nnõ en i®rgamos ms­
' ela T er~eira. uma mensagem endere~ª?ª com exclusão d~ todos os outros pa izes so -senaõ mais um poderoso motivo 6Ul , 
·pelos . depL1tu1los, declarando que o rmnis- uma posiçã,o pri vil t' gi1tda sobre os mer· ·fâ vor d'u.ma soluçaõ que tantas razões 

' tcrio . ta-1 qírnl estava constituido, não go· ca1lo dp Brazil. Este tratado, cuja. re- políticas e commerci aes recommen<laõ aos 
zava da confiança do paiz. Neste .mei.o . novaçaõ não podendo a Ing!nt.Mr:i oh t~ r , olhos dos homens de estado. 

· te1ppo, o duque rleo a sua demissão, .e (]Uizera por umr: inte,'Prelnçrfo . .J,ulafoa Tem se occupa tlo o governo Franccz 
c_ouvocou o conselho; mas o Snr. M aga . prolongar a sua dnração ate 184 1, P-Xpirn, deste negocio t.aõ· imporla,nte 1 De rerno~ 
lhãe~ foi de -pa recer que o ministerio não na opinião do · Bi·azil e seg ,inrlo toda41 a;; · pô:-lo em duvida, por quanto se tê~m 
devi'l retirar.se e q11e c11rnpria. esperar regras da j11Miça e da lea lda,!~, a 5 de .algum fündarnento os boalos que hontcm 
uma ,demonstração de fóra. Entretanto, novembro deste . anno . . Ha mui lo tempo i ndicamos, elle se teria privado d'anternaô 

· osi ministro~ dh justiça e da marinha de: que o gauinete ,Jn ,,.fn, intrir-r:1 no Rro . do eeu p:-i:1.cip:11 me io · de oegociQyões; 
?ã? a su~ · d~míssão, e o . pu<1 11e _da. T ér : . d~. ~áneiro, para obter ·âo g;verno Bra,- conse__rva ndo a vida ao as~ucar indigen~ •. 

· caira ~enu ncwu a pa,; ta ?ºs _n eg~cios es. · .z1le1ro, ou um novo trata<lf), on a acqui· Dever-se-ha rer na _part1_da da expe_(h· 
ltrangeiro,s que e~le occupava mtermamen- escenciq á sua interpretação do antiao. çaô Fr-anceza para o - R10 de Janeiro 
·. te, fieando, porem, no ministerio da g11erra. Mas pa;ece que os seus e~forços · não tê;,n 11m .effeito da sua sollicitudc pelos nossos 
O_ ~n~. Gomes d~ Cast~o foi_ norne~do tido to.do o bom. exito dezejado pa ~~ .corn_ inte!es~es ~dm_ri1erc_iaes, .. e -~1m rrovn <le . 
mm1st1 o dos negocios estrangeiros; o Snr. aquelle governo ms!ado pelas necess1d arl es oppor a m1ssao Bntanmca igual pezo de 
Sousa Azevedo, 111inistro da-justiça; e o Snr. do seu . thezouro a desembarnç::11·-se cl'um influencia nacional? 
},~lcâ?, minisfro ~a ' marinha. · Os dõus. compromisso que serve d'obstaculo ao . Ah! s_egumto os boatos. que 'C?rrem 
p~·11ne_1ro.s . não são deputados, mas o mi · augmento da<; _suas rendas. , Entretanto, sobre o obJecto desta exped1ç~õ, pode-5"' : 
n1steno os apresentará como candidatos npproxima ·se a expinu<:io do tratado, e com effeito crer que as duas n1' .. sfü)s t êeni 
aos eleitores. Elles l ~em talentos -como comn a In6 late rra sabe tirar partido de ambas por fim concluir conven ·õe~, mas · 
-Oradores .. A ~ai ú_ria das côrtes não pa· 1.udo q '._ta!lt > p1>de se~vir 'a seus interr,sses

1 
.. de n~túresa mui .di\'ersa; e i-em fal ta r ~o 

r.ece mUI~o sat1sfe1ta das novas nomea · a prov eita-se Ja proxmrn elevaçaõ do lm · respeito a qu m, ou ao que quer qu e SOJa, 
~es; ella se · pe.rsuadia que. os !:}Ovos mi - perarlor d1J Ilra:'l ii ao throno, o qu a l ha de scr-nos-ha licito temer que em qunnto Lord 
n1stros serião .e.scolhiJos en~re os seus chegar ií <, mt ma ioridade a 2 de dPzf) m- EHis trará µara a lng.laterrn um tr~tarlo 
mem~ros./ . . . br,>, par;a r e11ova1· junt? d.o. joven l\!1~nar· do ~o!:nmercio, _ naõ nos traga a Villc -dc-
. O Globc contem as segmntes obser- cha as emf}rez1.t.s que mutilmente tentou Marse1lle senao algum contracto do ca~ 

~ações sobre o mesmo . objecto: junto da Regencia. . zarnento ! 
A modificação recentemente occorri- ">. A missão decla.,rada ' é.te L orrl Ellis é 

da no rni nist.erio Port_ugucz é dé natureza a renovação d_o tratado concluido; é esse 
tal que ~,at_i s~az todos os h_ome11s mode· ao menos o seu. fim util, que a Ingla· 
rados. E lic ito agor~ esperar que o · go - terra não tem' ·deixado de colorar com as 
:vemo ad.opte medi<lw, · mais efficazes par~ ,.suas inevitaveis . propo:;;t:is, ao rnelhora­
aus~enlar o seu credito, . ~ · para operar me'nto da condíçno dos negros, e á sup· 
Uf~1,s .. refo rmas; · a questão <~a pauta é a pressaõ do trafico dos escràvos. , · 

(Journal du Il~wre.)_ 

---'"5iãl-~-----
NOTICIAS DIVERSAS.: 

, , 
' 

O .~ ingle:u.s »a - CMtia, ... . 
primeira que se offereçe na ordem · das Ern presença destes esfor<;os meio. 
reformas a fazer. S~ as finanças podes- brados e, perseverantes que a / Ingla- --· Uma. carta escripta ~ borélo do Pe~­
liem a~senta r sobre uma . base solidi,, a terra faz a p[·ol do seu commercio que li c.mo, um dos .navios da , esquadra in· 
solt.~çao da questão ela pauta seria facil; faz a França 1 · Ao desenvolver este no- gleza, nos mares da china contem alguns 
porem antes ? esse preliminar, não cremos gocio do tratado lnglez temos fortemente factos assaz curiosos, mas que se de-..:cm 

. q~rn as n~goc1.ações posião trazer conces· -insistido na oécasiaõ favora_ve l qúe elle recéber com alguma desconfiança, por 
li~es . reciprocas para as relações com- otferecia de restabolecerrnos sobre · uma virem cl'um inimigo dos chinezes: 
merciaes da luglaterra com PortogaJ. basà - mai~ Tantaj9sa. as nossas relações· · "Uma barca ingleza. com 17' homens 

(Le National.) co1~1 o Brazil, paiz de . immensos recursos de tripulação pô~ em fug11 14. juncos qu~ 
· que a Inglaterra tem até aqui amanhado carreaavão mais de 700 homens. A ca-

·• F R A N Ç A, • em seu beneficio. , Te!llOS mostrado c1u,e beça ed'um Jnglez é sempre av~Jiada em 

HAVRE, 1. 0 d'outubro de 1842~ 

' />;lissõcs lrígfeza e F1·an.ceza ~o Bra;il .. 
~· \ . 

~Annunciamos, iegundo os jornaes ·in 

a expiraçaõ do tratado impunha dous -pre. P ekin par 500 pe.zos; . a d'um comm~n­
ceitos á F .rança: primeiramente, impedir « lante de navio por 3:0QO; a cl'um . offic1al 
uma renovaçaõ que perpet~asse o privi- de artilharia, por 1:000'. Tod.as as vezes 
legio da Inglaterra; em segundo lugar, que as tropas inglezas faze~ um d~s~rr.t· ~ 
procurar .. obter para · nós ondições mái::i barque, a popula~ão põe-se ,ur prec1p1~ . 

I' 
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tada fuga, ·e vê-se --à um granrle distan- -1 baste pa ra satisfaz~r -a · toJ as . essas des· -, 'lual se intitular~ o " dependerite. ,, E sta 
eia nsilha res de curiosos em todas as emi- · p~as," compensa i-as com \'antagqn.:. A.in· foiha que será, segundo se diz; esc riota 
n !:)ncia-... A lgum,a;- V'l zns os Hlll is a;f,uJ,os Ida mais, na 01·<.lem de c,n1:-a•, Entre' · nôs . µo r aJg.uns....dos~Jiss i.deQtes- que a.s.aib::iõ

1 
de 

npproxim:i.o-se dos so lda Jos, e procurão ~st.ahelecda, as pruvineias exigem um ser excluidos da communOaõ be111tevi, 
prindpal ncnte exami1ur e tocar o pa1rn1l grün de iliu~tra;úio d,is<;cminado em sua pelo facto de se nao quererem dobrm-Ms 
de tprn elles parecPrn maravilhado~. OI p1,:lr1la 9ã0 ~·,ffic.itmte para mi ni~trar a to- caprichos fios pot(mta<hs da epcica, cen· 
som do clarim espanta -os e m s11m ;no gráo. ·do, PC'l,es en1.1re~o:,1 ~11 ;1v,iore;;, ~1,1tre'.l;U•1s su1 ará os actos <lesreg rados fl estes, fa llan· 
u.n padre . c hinez, mais j!lustr:\dt) do que 1 á eleii;rio pu,) 1la r, num 3ro suílLiente de., do au proprio parti<lo. Bom será (JUS 
o resto da população d'm11a <l est ·1s ilhas, l cn wlidato3 para que s ;rn superior ad:ni - ella apareça , porque pode prestar nãl) 
conscnl io em servir de guia a um d~s - i nistnH;:1.,l nifo ca ia e:n mão;; de pessoas pequenos ser \-·i ços ao paiz na ·quadrn aé­
tacamnnlo que eHo cond u:ôo á sua igrr.j ·,; ! IHIH)i•'- di gna,, m~m< i!!u ·traJ:is, 011 n,m - t1_1:'ll, ahn.a11do a iqflJ!encia da meso11inna 
uiii , oflereceo ao o!fié ial chá 'que e ra mui ! c:i saia de ln1 cirbul ,,, el e u :1u pa1Hlílha olj.rarchia d1! famili :-t que pesa· s~bre . 
~aco e in;;i pirlo. Na c'a,,.;a deste home~n { q,rn tnrn .~fürme seu ~ovnr11'> tl•cl m.,w1rchi- rnallada,lo M trauha5. · i 

havia um grande nu:n_ei·o de idoios mons · J_ cu-demr>crattco err ·\vrannica ol;garc hia. ,_ 1'luito pude fazer uma folhà opposi• 
truos<,s: entre outro~ se achavn um re-1 Por todas cs:.~ d con,:ú:}o:-:'l,;ut->s não cionisl'a que ten,~a a rnesma côr cio par• 

·1wflsentando um ~>nrheir!l <Jef,nn e _que ti-} p(>•fontvS ,lei;nr ,} <1 aprlanJir as e'i:Í g·-m· titio a que se encost{irão os ·âomrna,fores~'"' 

e 

nha uma nav~lha na mno; á dil-eita fio ,: e ias co ntidas n:> r o!Ikio que tra11,:;creve<11;1s. A-, baixas intrigas , os manejo~ sc,cre-tQS 
e lta1· nos tcn,pl1,s ha sPis idolos cnja ri_tll·' Il!m. e l!;xrn. ~r.-Ponder::inJt> a sec- d·>S t aas p-aí·a se arroganirn o m~n,fo ex• 
turle e phy~io11omi:1 são t_o~cai-; á es1 uerdn, c;nõ c..!o coilcelh·> 1fe fls ta ,fo, a qae per- dusi ,·o., os inle!'esses pesso1tc~ que os n­
outros R~is, dos <-i uaos dous têr.m figura t1mcem o:,; nr-'~ocios do im ,)erio, cm con· nem, 1udt> será posto diante <los olhos do 
d e m!:ilhel', e e5tã~ benf longe de ser .s111ta de ·12 J,~ corrnnte ,wr,, qiw, ri~o puhlic1,>, e eontrih lirá certa 11eilt e par~ 
inodellus <lo f.,rn1o~u ra; elles trazem á pre- oh:;;t P. nte assevPrar-i-P no 0Gi,·,í11 dessa' pí·e - de:;cn~anar a algu1B dos seus coi11parfala,-
2_enç;;i1 do~ se us i lolos pratr,s _c hei,~s · de l sidmicia <lP. :lí) de juf!1~ pruxinn pn~~·a. lo~ ri >S d e . hoa fe, que ainda se po:,;~;ão 1wl;i. 
.ioées, e lh'oa offcrecem . d izendo: c hi a, i 11rn os . hahit a 'nt ~-; <la comarca fi a. Corl · Vimtura i l!uch r ' corn e!Lis. A pu blicuç>á') 
chin ! chama-8e a c~to culto clnn-mi11- : t iha dPsejam com ::1 maior mr.:. eda,h, a de llína tal folha será 1.un go!po profoud() 
i1ing, e a. nuvP repetiç:ões dilfo renl<!S rHcs \ c:n~açaõ ,da mcnciim.~,fa cn"n:1rca <m1 r•r') em verdade, nus 11:10 deci~ivo , _dado n() 
batem com o rosto em fe rra. (}, pndres I vinc ià, c:.nnvin!ia <; ne .V.. Exc. inf.1rma:=:se se'J mal cimentado poderio . Quem nà~ 
viv<'m do altar, isto é, das uffcr0nrlas re." ií .i ll e nf1 rPs:pctto, o ,,v idas ª" t ,::\ .ia1·as m•t· vQ <}'1e iss ) pM si sb nã,) hasta, 1pHt' 
Jigiosas traziJas pelo~ fiei~: O nmi,.; hor- 1ti cipa'es e n ass<>m:ilea pro vinc; ;IÍ, e qile cum ,>ria, pa a s, con:.-oguir al;.rum fo li~. 
r endo d'estes idolos P.rn uma I rnfüer qu~ a:) . mPsm~) Te1upo r.Pm<>lt~:'-:-:e os m n,is c il'- re:·ultado, , lançar m:fo d P- out,:os meio~­
ti~}m u~ en.8rme lohi_uho na fo :~e c\::-:11:·::r,;,~,.

1

rc11 msi'.tnriadr1s o<f:11 :l;1r;:•,· i• n"ntos, aco n t1a · · c<!nstituciowH~s ~ue se nchtú,_ th! 11 t ro d11, 
" deste _lobrnho sahra 11111<~ g 1w , l,"11H1 ,le nhn clos do~ do_c1mJ•1 ní,i ::. qn, • :-;o pude rem esphera do,.; partidos, como ~t'ja uma lcaJ 
~abellos · c~m duas pofü.igadas dl) ,;om- oh1 ei· S()h1·p os pontos 1'eg11.i ,1t r.s:: . · cQm~inação d 1 c3forços , nas proximaJ 
pri:_nento. " . - l . ::, Si:' r. na co.marca dc-i Ç1,ríti_h ge· ~IP, içüe~, <le t<!dos aqueUes que se t::oufor~ 
. · . · (Do Diario de Pctoamhuco.) ral e c.luram,oníc pror111_:wiatla a 9pinJqo 

1

, rnã~ 1 ,,rn sentimentos , e interesses , per , 
· de SP. r elevada ú r,rovincia. te 11eaõ clles a que lado nertern::erem 'I ·, , , , , t' 

2. 0 (l: rn.11hs saõ os seus na:)itante;;: Já temos por duas vezes tocado nei::tl\ 
,. l · 1~ '.f E l{ I ,Q li r-,i-tado, µrofü:,:õ1~s , com dístincçaõ de se· ! n:interia, mas ei-la !lºit pa rece hõ iinpur, 

• t 

RIO DE JANEIRO. ·· 

Lê-se no Brasil:-

--A CORITIBA.--

xos, <l de livres e escravos. J t~nte para t>s partidos actuacs~ que nã~ 
3. o ·•s<' to.la -: :i s fam ilias nu tribu~ ! hesitamos Hm voltar á C?rgfl. · O interess(\ 

tfa Iiidi(!S saõ ,?t~ f.wiT i; ivír .sa'(aõ, .e 11 qt\0 ! dt~sfl"!\ e boje oom di':slincto do irrteress~~ 
·numero se on;mm, e qae lu;ares ba!),iiam-; de>..i (Ja nsê11s a q1.te Um d'elles ~eniu po1r 
na me~ma corwirc.a. . ... . f algum tempo ck: ~scóra> e to11na -se, par~ 
. ,:f. O A importancia rhs renda, ~'Órafl. , f l~SS ~lll _ lliZ1)r_, id~lll iflO ; . porque . as c~r~ " 

---:-A s_cpni·nçito _da comarca de Cori ti,k: , 5 . .:, A r11qJor tancia da . l'eaJa ?t·o- f poli!.lca..; lpe os d,~tmgmaii se a cbaõ quasi, 
tla pr0v incia de 8. Paulo, , essa medida vincin I alli arrc<·'. Jd,Hb. , ·. · ,,, t '.1_h1irit.111~nt,~ ::ipag:1das pelo egoismo des, 
q\ ,e p·arece a!tatnl!n tP, rec lamada pela po· ' , 6. o A menc i· e a maio•· ',fo,tancia ,· trui .. lor ilesses snrs. quo, em todo e qual.; 
lilif·u, ao 1.ncs.mp t <,' 11\flO que 

1 é. a satisfi,t · PJn rme <>sl:Í da· ci!fado' d e S,. Pa•1!1,; se l <111 ér jng::>- [)Olttico em qno e ntrai), nã~ 
ç[io Jo des<~O Ue tjuc1uto;. C uri t ibanos exis- ha ,füfic uhla<te e 4;m hnn.\ç-n nas- ~om'\1!1- \ vê:-m si nã:> n si e a SlH\ . familia por, 
t em , !-}CCttQ.p a atten ·aõ do minist{'rio. ri ic.n(,'ões tla com1 r ,:;a com a ca pit ·d da i c~,J~ f'xclas1va elevw;aõ trahallia5. Os1 

Nós <prn no .) ornulis1110 avcntàmos essa provínc ia, o dos diversos pontos düila úom l~ dentes do SDU , lado saõ cada vez nni~ 
i{léa, í1ó::i que, cu,n_ todas as .nos~a~ fol'ç as, 

1 

os s<:11s pórur. rlíi beira mar. 1 nn erosos, e ª~'u!~a rur con. egui nte enor• , 
a prúpngt,nw~ , n;:io pudemos_ t 1c DUll' de ,0 7. :i Q11 :.1cs sã(} n•: ~uni;; r e f:içõ2i co:n- memonte, a opposHJilO contr'.;1 cH~ . i\'laf : 
a'pplaudiit á c1.-cunspccçaõ com <pe ncs~e . mercii:JP<il, como est,;1s se fozi~rn ~· p.1 r a on,le. ·I para que estes. dementos mpda ~hspBrso~, 
f~O~l<> ,\?C p~oêcdernlo O_ min,Í ,·.tel'Í•J 1 e n 1 8 . :: Qua es ,~·_1 Õ o:; limites da .nct.ua f l p~,s~a~ ter apr()Vt:>Ítat]G;-'J: Ó l'l)i stel' ~ae e~s~': 
uxtgem:1a de rnfor,ma ções mamt~!Starla p,e!o 1 <:') 1nr~a e!~ <?~r1tdin; .o q\taes d<iverfi,) S~r ·· oppOSIÇ~lO q_µ: c reSC? toclos og 1ws, lttal) t 
concelho de t:st,adr) pfl-ra, sobre dias, p,a. · : º"' da provmcrn no caso ele sei- decretada c l1 P. u_H1forme e compncta nnq udlo que e 
sear sua opinião: csilns informa r,'ões ~~r;:n I sna f!m'JO (,\Íl(>. essencial. S em nccordo e união, seráõ.,, 
igualmente ne~ess:uias aµ poder· k y,i:-;la-·l E éó11forman:fo-sP. o mP-smo nngm::\1'0/ ~alda~os os exfm:<?>8 desencc,ntra<l,>s 11ue 
tivo, unico qne pode erigir a Ci>ri1 iba c: n : ft1 ,11hor; p:)r sua immedinta resolu ção de . hze rem os oppo~1eronistas rara dcsa ,11*1.l'l., 
prnvin.cii~ - .}?e ce_r t~ se H_ s~ p~ljiit:a a·. Í ~8 1a ,11hem d'o corrr'.nte,, com _n~ in,Jict º~, ~1~~ .ad~·ers.anos da fortnl~za do p~i~:..,,.:. 
<:-~.ms.dna c1ue se dev1dtun as grannr::s prn· oas ponclernçõ1•:,, as!--un o _p,p't1c1po a . V. l~ pmis , ev1denlc que todos os ~03H:J0•1 
vrncuB, pr.1·a <1 ue a ac<A1o•d a antoridndp Exc., a fim de q,rn, h, ia ,de sa ti~fozer r.om mstas, que1· ~ Lmnos, quei· ~ tev1s, çle• . 
g~l\'ernativ~, tcu_do · de j;er~o rrnr m;:;norcs · a po::;sivd l.1rP\'i dade ~s "~igencias ~pon vem obrar de. i1?tel1ig~n:~irr no mo~(mt?i. 
c11·culos se.1a mrus forte, ma is . cfr, çaz, fHtra I tadns , r errn~tl ~ndo p,l ra esse fim o~ MS· e f'Otnbnrnr os seus dnkrontes meios n~,1 

que a t~c~i_vidadc daria · ao d.escnvoh·imen- l p(')ctin1s pi:Jppfic; a esta secrcfaria ~e esta- acção, um~ vez ' que ten<le1n , ao . .mcs:m~, 
to ~a c1v1usnçiiq seja mais pro1]1~c üva, e . do do:.; ne<rocios dü imnerio . . fim; porque de outra sorte nãd- conségn i:. , 
e 1í1 tim no caso e;-;pecial ,' da _provlnci,t ) ; ' D oos :,Guarde a \ r.' Kx.c. Pal:w io do rn.o ter tinrte na re prosentaç·ão provin~ .: 
de •S. Paulo, para que .nunca mais se '! Rio de Jaru'.\ iro, em 30 de ·se'tmi:1br? «!e ' cial cuja , elei~)aõ Lat_e á porta. 
t>i·gam _animosos forja<lores de. nacionali- 1 1842.-Contliflo Joze tl,~ Árnujo Vian- Esta, ·ão, tornamos a repetil-o, é, 
d ~des ' l~"º". inc ia~s , . corno ,_inda _ha -~bu_co_ J nn.-Sr., pa;esidénte da pro,~inê~a , de_- S.. uma nec:fí.ssic~a'tle urgent~ n~ actualida.do.; '. 

· t:e e.rg1rn1!)'1 facc,osos qnc a nnc,onahclacle. PU;ulo. . · ~?m e lla mm,to se podera ooter, sP.m ~Uá:, 
ka :,. i~ e irà Oj)punham a nuciona li ~a~e pau- · _ _ .~ ,.,.. /',; nad.~, certamente se _conseguirá. A . mori-.. 
Ji:·1a~rn; por outro lo:ln ll crcc_çü_o em .pr?· - . /.11 , . D~ ITJ ~T.r A çaõ n~«:> pode ~~r . r;na1sfavoraw~1 p-ara esle . 
vfocia el e. u ma. comarca qu :J fquer , traz ,;J.JL J$.1J;..ll.!,j F,, _ .~ ' .L.S,• gene ro de __ alhançns, ou se attenda ao 
ll ~~ltc~ da~. de~p?sns C(~m a creaçaõ ~e al~- -;-- - ·. ---~---- . . e~ta~o- poht1c~ do impei'io, m, ao da~pro. 
to.r!~ades . novas,_ r~r~s~:?_cnt~, . secr4_'t~r~?i de · Nece8J).d'a.,le de .umn ):p,Í;';!." enti•e os v,~c~a. , A epoca _ é ~ropria para a for4 . 
1'! cs~denc1a, ü1~so.uJ ,11 us, assembk,1s pro· , ,/7tssidentes e os aba:nos. maça~· ele .novos partulo~, ou para a fü. 
v,~c~aes, co1Te108 , & e., ~e_., e cm~pre . - . sl:\~ dos_ existentes. .Muitas de nfü:sas in· 
v ~r se a com~':?~\ tem .-enchm_e n~o . s.u~- -::-~nsta-n~ .h,_, qu~. ,at AWp~ifecer, U\tla., fluenci~s do_ interior , cançadas de uma: 
~1_onte, ~~ ~OSSl~~J~d_?de; de .. r:n~Jlnf nt~ .'l.'l~-,. ',l~-~aL.re~Jll;\ d~ l·'~~~·~aõJ 8,0~ _ _..' ~élllSJt~.t· -~'; 'Uf_\a·_ 1~gJO~l,lb1:. :~taõJl ~~g:9.0díl .QUriWQ&-

- - .... - .. .... ,. .. ...... - • 1 
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-
A R"EVIS 'TA~ 

~ilizet; ,dispostas a entra r em qua !quer trnn- ~ não haver'á .· entáõ m1 o -'de recn:rsar o 
.ssacçaõ .. rasoavel q11e t e11ha por fim. tirar.. Jugo que nos 1mpuzerem. A occas1ão U• 
nos da fãlsa posíça õ em qu e n'os .acha m,is, n1a vrz perdida 'não .volta. " 
Esta , idéa agrada geralmente a todos <1• 1e M ed item · bem os interessa<los nestas 

·naõ ::-ympathisaõ com .um d?inini n exé lu- ·~rncas tibserva~ôes fJUe offorcéemos á sua 
.sivu e embrutecedor. U1.n,1 li sta <JUC com- .. 11lustrnda cons1dernção. , 
.prehemlessc as illustra çiies de u:n e de 1 · 

;huma p_atrulha que . e~rá a dkts postad·h. 
á porta do Mirnnda ~ lho, ~ue Heos· le­

~1ou no -~ia .. ~6 do corrente. Maranh:lo 31 
'ele :Oezcmbro <le 1842. 

· O _/.u·ioso. 

--A PEDIDO.--
,outr,o lacto, temos que seria hoje bem nc- l O -------

'ceit~ :pelos eleitores da p!'ovin<..:ia. Cun· , ,·@fferecido ,,..o Sm·. T enente · /lanoel fi. 
~vem a proveitar €' ~as fclizES disposif;ões, . 'N eo·ocios eleitoraes. tente Cus,a. 
:que .rarns .vezes aparecem·, e saõ devidas . b . ~ . . . . 
á s .,:ircunstancias cspeciacs em qu e nos · -A pe<l i<lo de um ii:ro nosso pnhli- Su11doso te retiras na verdade 
,tt•m collocado .... a estonteada. politica das . camos a h~1 ixo uma li ta ' mista de cnndi- Dei,- ando tuõ aflicta 1 a chara. E sposa; 
.iummid_ades / Jinsenistas. ( da tos tt . r epresrn taçêlo prm·í ncia l, d:t qmd E fi cão filhos, que na te ur á~ ·idade . ~-
. Uma liµ;a · d,-!st a., natur<-'za , al em rlo ; ent-f'ndemos que só ,tl e \'fi SPr c:.x clui uo e, Mais tornfio a desped ida lamônto:;a. • 

.fim principaf e ost.«msivo, H'r irt outro nãq : nosso nome , e sul11-ti1n : o pc~r ou tro rp rn He sa bido que por tua idon.eidade; 
;ín e 11os proveitoso e real, o de hcirrnoni .~ar a i lhe rossa ai:nr ear 11evn 1, , S)'t í1pa th :as. Si Fic a toda a P a rnnhiba saudo'sa·:' 
,algu ns homens _estima vei s que_ op_iniões ~1 po l ,•ss~mos nb tür ri li sta dos: cand i,latos E tln<Ju ella . .fe rtil ph1ga Para.ense 
~liversas ou antigas ~-iv~lidad_es ser,a rá rão, · ansemstas, tfio lH'' lll a puhlinu- ia mos, s11 p· . N ã~ te esque?as du Paiz a qu-e pertence •• ~ 
.e oue a rn P.sma pos1cH o social e os rl lCS· posro nos ho uve~~e r! e oc<·u irn r w1õ 1:ie· l Por · 

, ] .. ' '· 1 ~ ~ 
:ri:os inte rP8ses ::igo:·a rcun ~m. A inda q ual'l· i q11'eno f' :lpaçu na fo l11n, po·.: ,nos eon~ta J~rancisco "lo1'indo de ~o'<za <..:astro. 
·chr el!a nao obtiv~ss e um rr:>sult ado imtís · f qun ~e n~ha orgnnisad :i t:om de )n! nrios 
íafo1;io nPstas elmções , o que não é de l P.r<:pri~itanos e sup1 lenl<w- _t/ muita pre· 
i upvor, atte_nta a _<li sposi(Jaõ dos es ifri tns.

1

( \/H~enc1a ·nos t.a es scnhorrs _! 
tinh ~ todavia a vantagem de prepara r o . · · ..-. ----- ---
t el't cno para. as fu turos, e seria e 1. taõ · · ~n r. n.,~1la <'foi·. 
éompleL0 õ . se u- triumpho. Em . t0do o l --Rogo-lbo qnPira_ ofli,r e<· er {i con~ille­
caso nós a 1·: pt~ta~os c~e summa . n~i Eda- i r:\<;ão dos cl1 '.Jtores, y e lo H·hicul (~ cl P E:l · ~ 

~ e . p:.u:a .a pronuc1a CUJa prospel'ldatle a · fo,ha, essa . lista llll~tn <le e, nd1dat()~ 1i,. RIO D;É JANEIRO. · 
reclama. . r . resenta~fio prm incial, ;-,11' llhi n ~ tro 

_ ... 1 . Apà1·,!çá -~m t~ão º. " n<lepe_?dente ", a1:tido, i~ qua l or ~; nnis,.., ~ w,._ ,,f() .. n$~ ; ·~r,", 1 ~ RE;LAÇÃO . 

. ' 

"1~ª c nmbmaçao de meios de ncçao torna· guiado tao somente pelo rr.eu fraco be:l· ·~·. 
i e, iudispensavel entre os dissidenw1- ~ os_ tunto. . , · . ,Tos despacll.os publicados na côrte pel~-,,, 
ca-banos no presente estado ele cousas, i-i Sou, snr. r. ,ed ,1etor , ·sP.ct·etai ia de esu~do tlos negocios d() 
, .. que que,·em operar com vantagem. O· ·y,:, seu a'lnlgo.·. impà io, no' fau stissimo dia 2 dé 1.le-

') que se ~ntendem e.m. politica , devem com- , z<1!rtb·ro_ de 18~~2) annfoc1'sai'io nataliC'io 
· ,f er.etrar-se desta verdade. As nos- PARA D EPUTACOS P noviNCí AÉS, . de Saa lflageslnde o Imperador. · 

lias ,circum;lancias especiam: TI<'!Cessitão 
esta transacçuõ: -deixar qt! cffectull l ·a no , Os Snrs. 
snom ... nt.o Rc.ria desconhecêl-as. Dos cfoús D ezemba rgador Joaquim 

·Ao presidente da provincia ·de Miúas. Ge· 
Vieira da ,Silv.a 1:a Ps, Bernardo Jacintho da Veiga.,. o 

~lrticlos que ha.v.ia..: . na. prov~ncin, um con- e Sou i a. '• 
f(1~\'a· se uui<lo, -é veÍ·darfe, mas c,{nçaclo Dont nr· F r:rncisco de Mello Coutinho· de 

. . titul'o do conselho. -', 

. Ordelf!, ?mfterial do Cruzeiro. e.\ aba.t iJ o por ~ter de luctar consta.nte- Vil9ena . . 
m ente cuntrn mlversarios sempre propen; Dr. Jpaquiilp Joi: Vinnna. Jf.. 
gos a .ah:n1r : de . todos os rPc:irsos· que Advog~do . fifoão ranciseo p ishoa. Ca( nlleiro. 
lJH~s otri~rec_o o ·p~der de qn.e · di spoern; Q:· Dr. L'ahio ~ lexh (lrino <lc C a rvalho R nis o pri meiro tene_nt.e da arn:ia~a" Francisco 
,utrn nc h.a se <l etimantelarlo e cli vi{-lido em: 1Dr .. Jf ernando de Mcllo Couti11ho de Vi'· Juariuim de ~e1.1ucira. 
àuns. fr a. · ões, das quaes uma const.ilúe a lhena. . _ 
c1ientel! a ·. n~o11 · sta, ~ ou tra se compoe m Tenente-Corortcl ~ntonio Bernardino F er-
dos füs.,, idcn tcs q1:e · l.·epefü·m o aviltante teira .CiJelho. 
~1go dos dorn i11adores'· Qlipsos. Tanto o '· Dr. João Pedro Dias Vieira. 
primeiro cumo a fracçaõ clisjdente do . Dr! f: rancisco Joze · Furtado. ~ 
@egundo oc cn_apão hoje a mesma po içãu Dr. Francisco l3a lthazar <la S ilveira. 

Ordem dh Rrnd. 

Commemhdor. 

social, t ôem as mesmas t.efü1 encias bem Dr. Ov1d ~~ ,,Gu ~lhon. -;. , 
pronunciadas , e achão-se nat1.1ralmente llayml_!ndo J oaqu im 'C ti ntanhedcs filho: Officiaes. 

' o' t éne.nte-co;onel honorario Ho exercito 
José Joaquim de . Ancira_rle .Neves. 

~o.llocados na opposição pela conformida- . · Joaquim Ra ymundu Ci; rr êa l\fach ado. O major do 4. 0 bat.a lhaõ. de cnçncTores 
dtf de senti mc~n1ns e int.~res8es. Uil:1ª li- DP. Eduardo el e Freitai;. , . .. da 1. ~ linha Ernesto Emiliano <le 1\1e· 
ga po1.: tanto entre os ê:ti_ba nos e ' !)S rs- Comm•~ndador .M.anocl · Gomes Ja Si, á deiros. ....., 1 

tidf'nfe~ o.nin-ia ri a- o& primeiros que prn- · v.Belfun. · . , O conselheiro Manoel José Maria da 
~isã() dê est imu lo para. obrar , pres tari::\ 1 r. F eli ;1pe A l~és de Carva lho. Costa e 8á. 
n~rvo e vigor aoi- seg11ndo!;l que ainda são Dr: F r •derico Joze Corrêa. c ·avaUeiros. 

'f racos por si só, e chamaria . uns- e ou· AA.i_no· !is ,le .Mmaes Re.go. O cnpit.aõ .la 2 .. o: companhia da g11a:rda 
t ros a- cornbjlte cont ra o adversario com- L>r .f · ria to Bandeira Duarte. policial do Bará Leopolt!ino José dit 
mum, rm1s 1rnidos ·e fortes, porque união · Dr. o"e lo c;-; ustodio d' A raujo B acellar. Srlveil'a. 
é-sinonimo <lo força. · \ _ Oezemb. . ocudio i~ Heirn de G ouvêa 1 O cirnrgião-mór Jos~ MarceHfoo Fernatl) · 
· °!'fi~,,. ces~arc_mc .... poi.s de faltar ás , Pimentel _ e lle~a. 1 des, da vill~ de .Taca rehy. 
t'!'<mv1cçoes e m tPresses cornmuns dH uns Da: .. Padr 'ltomo • nardo da'E.ncnr· i·· ô ·ahefe de leg1fio J.e SorocuL J'oao Bap· 
fi ' outros. Si eHes desprezarem à oppor· . ' - ~ista éorçêa~ . 
t~!1i~l:ide .qne lhes ofle recerern as circuns- D~. J~ze ~romaz da Silv~ --q._uintanilha. O secret~rib gerar da _g11a11da i:iaciona:l', 
fnncias actnaes ', t a-rda e bem tarde se Francisco ~wern dos lle1s. da côrte .JUze Joaqumr F errem,t. 
&~re.ient~rá qutr:t de s~.-poder , (a~e_r urrnr J\1,:-ijor_ Jo~e .luaq~im Rodrigues· Lopes • . O ~npitão- d~ 2. o bay·1lhão t.l~ gu~rdã .na· 
t fans~cçao ta.<? necc.,;sana . e vantaJOsa; co: Joze Garlos PcJre1ra de Castrn. · · . ciorial da corte~ Jost! Leocad10 d'A'gurnr. 
IÍlo a de que nos_óccupainos. Si não hou~ Dr . .J âo _Coelho· de Souza. 10 capitão· d@ 3~ 0 batalhão da mesma' 
'1.ér união, os advP- rsarios cuja prepónde , Ffanc~sco flias C arneiro. . guarda nacional da côrte, Antonio Josá 
rpnci~ se acha ainda mal ~~gm~a, haõ-de }lar.anhão 4 · de -Jane,iro- de l'842~ da Rocha Pereira. . . ~ 
r~cobrar,se do aha1o produzido no mo- O rlito elo mesmo batalhão, Jozé" Antomo, 
~~rito pelo scisão. dos díssitlentes, ' zom·, Snr. · R~dactor da Revista. ; •. ,F~reira da .. Silva. · . . . ,, . .. • 
barao dl)s exforços desencontl'ados de op· -Como sou falto rl'es-tudos, e · de co· O dito do 4.- o ·batalhfio· da g ttar~a nac10• 
posiciQnistas cfürergcnt~s e sem ncêordo nhccimentos' fisicos-,- (pot'.<l'le da parte' me- nal da cô-rte, .loze Pereira. d~ ~' Uva; . . ' 
e~~re si, ~erào tempo ~ l~gar~ ele fott~~car- chanica: ~prendi hum o_fficio·) rogo ª'. ~~- _ó, dito. -d? ·;,. 0 : ha:~~lhaõ da ~~sp~a ,s~ar· 
sé·n91>oder domle·.sota '<i1f!ic1L,desaioJal'·o~,. S,,-meu l'-1eo Sm! •. me- dj a·· ptira· ci~e- ~~!~ ~~ ~~~~!~~! ·d~ corto~· J'óiO V~z ~-~~~ 
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o dito do l. o corpo -tle cavallaria d;i 
mesma gu·arda nacional da cÔt'te . Pio 

. ,Antonio de Sou~a. . 
1 

{ , 

O dito do 2. ° C?rpo rla , mesmn guarda 
.nacional da ·côde ·Joze Paz Figueir,a. 

O qito do batalhão de · artilharia da mes-. 
ma .guarda , nacional dà côrt~ J':!stino 
Ferreira da .Silva. , 

_O . dito ·do 9. 0 batalhão da guarda nacio­
nal <la côrt~ Joie Antonio Portugal. 

' -Ordem de €.ln-isto. 

A REVISTA. ' 

/ 

01i~~em de Aviz. qnes, 248, Dr. J: Augusto Gornies de Me;. 
'··1 · . nezes, 237; Dr. Joze Jgiracio Silveira da 

Cõinmendadores. l\1otta, 207. . 
. , . 8<'guem-se: J. G. ele Queir.oz Car-
0'' tenente coronel Polydoro da Fonseca reira, 96; ~· M.- de Campos -, l\leJlo, 8.7; 

Quintanilha Jordaõ, commandante ge· l Dr. Cremente Falcão de :Sousa, 72; . V. 
ral no , corpo de municipaes permanen· ·,· A. da Roza, 70; cor. Joze de 'Almeida 
tes da côrte. l!J Lflme, 166; Dr. Francisco Joze Corrêa, 

O coro.nel de infüntarrn,- addido do· estado 57; Errnelinu Agostinho de , Leãó, . 49;' 
estado maior do .exP.rcit.o, Severo Luiz coronel 'Joze 'I'homaz Henrigues, · 43; 
da Costa Labareda Prates. , , ; tenente corohel Solidonio Joze ·Antonio 

O coronel Antonio Joaquim de Freitas. 
1 
Pereira do . Lago, · 40; Francisco Alvares 

O dito reformado Ignacio Pereira Dua1·-, Machado, -40; )'liauel de Souza 'Mello e 
Commendadores. ' te Curneiro; ,,, . Alvim, 39, Dr. C~nstantino do Almeida 

O official-maior graduado da secret_aria, O tenente -coronel Joaõ Robert,; Ayres Faria, 39; Dr. João Chrispiniano Soares, 
.ele esta~o d_ç,s. negocios da m~1~mha j ()rneirq. ,· ,, :.37; pr. João· da Silvá , Carrão, 33; bfr .. . 
Francisco Xavie.r . ·Bori1tempo. , Secrf.itarin de ·estado dos negocios do ,' ga<lei~o Bernnrdo Joze Pinto Gavião, 33; -

O ministrn residente do Brastl em Was- imperi,o, em 2 de. dezembro de 1842.- . Dr. Joze l\Iathiàs Ferreira de Abreu, '28; 
hington Gaspar Joze Lisboa. 1 ! .Antonio José de Pafoa, Guedes1de An- 1 Martim Francisco Ribeiro de Andrada, 

' . drade. _ 27; Joaquim Floriano de Toledo, 26; Ur. 
Cavalteiros. ( Do Jornal do, Commercio. ) Joaquim Ignacio Ramalho, 25; Antonio 

· Carlos Ribeiró <le -Andrada. 17; Fra11:cii,• 
.O padre Jeronimo Max.imo Rodrigues ;' 

Cordim, capellão do 1. 0 corpo de ca­
vallaria do exercito. · · , . 

~ .--- co Antonio de Souza Quei-roz, -15; ·or . 
O 

Manuel Joaquim · dq Amaral Gurgel, 11; 

O àlferes da extincta 2. til linha do J\f a- -
ranhaõ Joaquim Pereira Chaves Gra- ( . 

RIO GRANDE DÓ SUL. Dr. Joze Anto~io Pimenta Bt1eno, li; , 
Dr. Jorio Chrisostomo Pupo, 10; Dr. 
Manuel Dias de Toledo, 4; e outros mais 

· lhada. 1 
PROC,LAMAÇAõ .. 

até·· l voto. . , 
O negociante _ ela cidade de .Caxias, no (~ . Rrn-GRANDENsEs!-Sua Magestade o ( Da Senli~lla dd Mo.narchta.) 

l\iaranhaõ , , Joze P,etlro dos . Santos. , J mperador confiando-me a presidencia 
O official. da i-ecretaria- de estado dos N e- · d'_esta provincia · e o com mando em chefe · --Pela barca de vapor "Pernambúcana,c, 

gocios _ ~ fazend'a Manoel . d'Azevedo do bravo ex:ercito brasileiro, r.ecomme~- recebemos folhas do Rio de J âneiro com 
,·. • · Marqúes. · . doo-me q1..1e eu restabelecesse a paz n'esla data até - 9 de Dezembrp p. _p. ·~ada 
O dito da mesma secretar·ia de estado Jo. paute do 'imperio ·c;omo a rest~beleci . no havia or.corrido de extraordinario.-0 ge· _ 
. ze , Severiano da Rocha. Ma_r;mhão, em ·S., Paulo e. Minas; e a rieral baraõ de Caxi~s chégou ao RJG 
O dito . da mesma secrf'taria de estado Providencia Divioa· que de mim tem feito Grande do Sul no dia 8. de Novembro , 

Jo11quim de Almeida Sampaio. ' um im,trunumtQ _de paz para a terra em' e na dia 9. tomou- posse da 1ircsidencia, · 
O thesóureiro da adrninistraçaõ· do cor- que nasci, fará que eu possa satisfazer e do commando do exercito ~m -opera" 
. reio geral da · c~rto Anacleto Joze· Hei- os ardentes desejos do ·magnanimo .mo- ções naqllella pr!)vincia.-Em S. ' Paulo 

, , t.or. . . . . narcha e ºdo-. Brasi.l . t<i<lo. ~ . \ ' t_riumphoú nas eleições o partido da or• 
O 1. o escripturario _ da thesouraria : da Bravos Rio-Grandenses! Segui-rpe _ dem a cuja fhmte se acha ~ d~utor- Pá·,. 

fazenda do Rio de Janeiro, -Ang'clo An- ajnda.e-me, a páz coroará nossos exforços. checo, e perdeu a maromba. , _ .. ~. 
toqio de A-Jmeida. . -Viva a nossa Santa Religião.- Y.iva · Acjma transcrevemos . a proclama.; 

O escrivão da intendencia da marinna da o Imperador , e sua augusta familia .!- ção que aos Riçgrnndenses dirigiu · o ha• 
côrte, João · Francisco· Ferreira. Viva a constitniçaõ e ~ integridade do I rão 'de Caxias, o _resu!tado , clas eleiçõ~s 

.O dito Ricardo ·Alves Villela. · imperio ! _ , . , 1 cm · s: Pa uio, .e a relàçnõ dos ilespachqi' 
Õ official da sccr,et~ria de estado dos ne- Pal:'1cio do giover!1o !'"lª leal e vale-·! que tivér~o Jogar no dia 2· de Dezembro, . 

.gocios da marinha, Antonio '-Józe da rosa cidade <le Porto Ale,gre, 9 de no- - · -Consta estar despachado presi<len\,a 
Silva. • .,. · : vernbro dtJ 1842, para est.a província o Sr. · Dr. Jeronimo 

"O capitaõ Carlos Coelho da/" Silva Bran- .. BA~Aõ nE CAXIAS, Martiniano Figueira de l\:lello. 
,. daõ. ,- 1 ..:....e--0 - dHo · Dotningos Ignacio dr .Arn,njo, da · 

fr~gueJ,ia da · Palmeira província _de 8. 1 PROVINGIA DF. &. PAÜLÓ.-ELE.:ÇÕ~S. 
Paulo. , <i . 

O dito . Joaquim .Ferreira <le Albnquer- . N Aõ PADECE DUVIDA-os MAROilfnIS· 
. A V I S O ,S. 

que, da freguezia de Campo Largo, ! . T,\s PonA1u DERROTADOS!!! .. ; . , , " 
comarca de Coritiba. · . , - ( .Apura~·io finr,l das actos eleiloraes.-:- --Consta-nos que aqui chegoQ , · vindo 

O tenente dai extincta 2. ce linh'a dà pro· !.' Eleilpres 759. da · Pãrnahiba, o 1. 0 Tenorite d'Artilh<J.,. 
. vincia da S. Paulo , Joàõ do Moura · ' ria_ ~ai1oel Vi(;ente Costa, que corn pra~/ 
, Fialho. J° DEPUTADOS. 

0 ças da m'e,sma arma . vai reunir-se ao Par~., 
, 'O Quartel-niestre geral da guarda nacio· --Luiz Carlos Pereira de-Castro vende 

nal da côrte Franci1-co Leão Cohn. Os Senhores . Votos. um ·escravo cosinheiro com ' 30 à 35 'an.· 
() major d,9 1. o batalhão da mes111a guar· '. 1 · Dr. Joaquim Joze P acheco .... 6ll nos .de idade; quem o quizer di!i.ia·se a.·· 
- da nacional da côrte Julio Pe·reira Via· ~.~ Conselheiro Carlos Carneiro de . casa do annunéiante na rua . Pormosa. 

d L . · ! e · 580 -Raimundo' João dos Reis tem para.; · na e 1ma. . · · .- , - , ampos.. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 
O dilo . do batalhão de artilharia, da mes- , 3 Dcsemb.- Rodrigo Antonio Mon- . · vender um ,terreno Jl...Q rio Bacanga, pro~ 
. ma guarda nacional da côrte João Es_. , _teiro de- · Batl"Os .••• , •• , .•• , 548 · .prio para sitio com rnuit3> ""'b.oa- p(;dreira,~.; 

1 
- t<'lvaõ da Cruz. 4 Conselheiro de Estado J. c. p, e terra vermelha, vende por preço COf!1: ,, _. 
O tenente da guarda nacional da próvin- cle · Almeida Torres • , , , • • • • . 498 · modo, quem o pertender dirija :sc ao an•7 

eia do Rio de ~Taneiro que esteve no 5 Dr. Joaquii:n Octa.vio Nebias •••• '488 minciante, que mora' junto ao Snr. Joze 
· com~ate ele Santa Luzia Joãb Rodri- 6 Dr . .Toze Manuel da Fonseca .. 485 Frasaõ,.., . 
gues Teixeira .. · . 7 Dr. Fe,rnando Pacheco J,ordaõ ~. 484 --:-·Vende-se ~um negro e hu~rn negrá,·· 

O alferel? da · dita guarda nacional , q'ue 8 Dr. Joaqµirh ·Firmino Perejra . proprios para serviso de roça;· lluem o~ 
' ·., esteve no mesmo coinb._ite Luiz .Joze Jor-ge. -.... ,., •••••.. ; .....• 410,. quizer comprar· dirija -se a esta Typogra~ · 

dos Santos. , 9 Dr. Joze Alves dos Santos. • • • 358 phia que se lhe dirá quem os vende. '. 
O dito da dita guarda nacional que tam- _ - · .---. -O abaixo . assignaclo conta retjra:r-se ~ 

... bem esteve no, mesmo combate João Supplentes.. brevemente ' desta Província , o que an'· · 
Damascéno Ferreira. nuncia em cum~rimento da Lei. l\hrat · 

O dito da dita guarda nacional que ' tam.. . Dr. Joã<Y EvangelisJa de Negreiros nhão · 2 de Janeiro de 1843, · 
bem esteve no mesmo combate Manoel . ~ayâo Lobato,. 3>-tO; Barão de Caxi11s, José'· Gonçalves Franco. , _ 
Lúiz dos Santos _ y emefc. . . 3l4j Antonio Mar.· ano de A~e-vedQ 1'br.- - Múa1iha11: TppoG"razi~i<t .J1n1 ar_,i~l ?Jf,ararthM.se,.1.i4J'.-

• 
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•. RIO DE JA'NEtRO,. 

PARTE OFFICIAL . 
· '~ Dl:CRETO N ,o 2 J 7 DE ] 5 DE NOVEIUBRO 

: DE 1812, 

Regula a maneira pela qual os pr~sidentes 
dos provindas deveijl tªXf cutar o pura­

., • grapho declmo quatto do artigo 5. 0 

da lei de 3 de outl,lbro <le 1834. .. . . 

r 
mo co111;.,rnN1cADo, qu ifferecemos á me· cecle~te, ad~ittir , úenhuma proposta <!,e · 
d1tnçãt;, de todo);; º 1? ;J silciros, si_ncer6s rcrlucçõo dt~ direi.tos de ;,nportaçãu .a.o . 
amigos rla prps_per· ,,.e do sou paiz:- eslran,geiro, sem que previam ente obtenha . 

. ~, Declinamr atra vez para 9 ri,~i- d i corpo _legislativo a per nissão para e.,;s(j . 
culo na opposi / que se ence ta contra effeito; · embora tenha. toJa a (1culdade 
u aclual mi11; .'io: mas co:n quantu não nocessaria--na constituição para fa,zAr tra· 
sejamos dt· / ,sore~ dos actos dn 8:1r. Mi- tado~ dé artigos licitos, <-11te não uffendarn . 
nistro dos N egocios .Est~angf•iros, nem as altribuições constitucionacs · da camara. . 
mesR"lq o tenhamos pot· aplo ao óeirnm - .dos dep_uta<los,. e resõlnção do podêr le­
penho <la, . impQrtailles _ funcções d'essa- gisl.ativo; pois a este e só a este perteqce , 
repartitjão, não quizeramo .. ~ torla\'ia qu e ·deliberar e resolver o quanto se deve irnpf>r : 
fvsse o dicterio : a arma fa..~grir.a d~ · op· subre as mercadorias importadas, e por . 

r. -
) 

Convindo regular a fllªneira pela qual posição, . para o guetreí-H" e fozer, descer quanto tempo devo durar essa exigencia • . 
os presidentes das ·,proyincias de,em dar do alto posto em (IUC foz perigar, talvez, l\'las . a questão não ·pára aqui: as · 
exe~ução ào pnragrnp~o decimo quarto os , interesses da causa publica. Desnp- pretenções da Inglaterra são, · não abrit• , 
~o artigo 5. 0 da lei de 3 de outubro. provamos, pois, o~ srtigos da '·Sentindla mâo · da posse em que ~9 .acha, ele es· . 
de 1.834: hei po'r hem, tendo ~ ouvido so tia -l\1onarchia'', que: trata o Snr.- Aur~- era-visar o Brasil com tratados (que al- . 
qre éste · ohjeocto _ as sepções reunidas ao liarío á cavallo e ~ias !IUélS .fit,is liono- guem1 com ra~_ão, já apellidou de tratadas), 
çsmselho de e~tado a que pertencem os rarias; an rnesn'io mmvo qüe .u louvamos assim como o tem conseguid& a respsito· 
~~go:ios do impe,ri ), -t"la justiça e da fa. pela. pu·e nica que _! ncctoL! u respeito <lo de Portugal, no longo tr_acto de duse11tos 

t 
' . 

" 

.. 

\ 

~enda, decretar o seg qinte: · pret.énd "do tratado com a Inglaterra de armo: que tem 'decorri<lo gesde a sepa· . 
j ,.. • ·1 e. o . 'd d .. ti • 1. -

, .. n.r,ugo . s pre s1 . cntc3, as provm- . red1.w1/i.o ,le .dir~tlos s1ure mereadorfàs ração d'este infeliz reino do jugo ·do Ht>s· : 
was não pod em conceder licen~·as com iinportudas por lnglezes nos portos do, pàn~a em 1641; .. poi.,, up~~as declarada 
º:rdenado, mesmo por mot_ivo ·d.e rno,11:s· impt:-rio ,lo . Brasil, a 1ue 50 _dá o h~; a. .s;~t} -.iride!"'PlllU!~GÍ!hfew .• ~e~e(!lhro d'csse ·~'ª' a~s ~rnprcga.dos P,Ubhcos que rião ne.sto titulo <le tl';tl,'(Í t.11:.~ .(:'Tv""e·;~~s ª"' I~, logo tratou--de :,v .. ,=~n.h.a "\. . ..-,.. --~~ã-,~ =-=--:: 
'!i-v.:1r~ma. -p .. ;. -o-:p,-acl ---: "" ,..""" - - • -·~·__; ~sn,. pUíllUt, li CISI.,~ l UIH10 -~,t que V . . COOl etle Uln trataao em recon:tpe~Sa C 

· ções ainda que ter.h'ão tomado pos~e. palavras vafom· tutio. N~este ponto,. sun, li "conhecer a sua independenc1a po-
. A~ti.,.o· 2. ·o Os presidentes das pro\'in· enteude,n:.it, nós que a guerra do Jorna· 

1
.ll:' ~t: os a.puros :em quo se achava t>sse . 

·; " 1· 1 · · , b d'echrada· l te-a, e d cias· só podem conceder nov,as . 1cenças, ismo contra o.,m1m&tro e em · • . , 
113 

a hrlt·ços com a guerra e . 
, d . ,, 1 f,' t d 1 q• ios•aõ· quero nionarc , r 'fi otno ·at1NO das .<le 3 mezcs, aos emprega oa seyi qua oro es a o ta ·.~. ~ , . II ~ ha . levou-o a sacri car-~e, e .· 

· ' · d · 1 d. b S Mrn1srro de es · · O:,pan ' á 1.· - d publicos depois que t1:ver ccorrn o -um :zer, . ou rece esse o nr. t ' . 
1
. a 

11
,essa negociação, nmu1çao os , 

á 'nno, c~ntado do . t.er_n)o das ulti~nas. trangr,iros ª~ P:oposta d? ~irn :e~t>lhant~- ~:~O'\:.tJs, celebrando çom ellcsr um trata· 
Al'lill'o a. o Quan<lo sob, cvenhao ~o- tratado, ou dcliuerasse ace itai a com m~ l i:, 1, 1643> Os leitores, comparando as 

tivos ~·rgentes e im perio!los -que iustifi· dific.;áções, ou s1m1 ellasi, ,&,c.: por,pie~pr.t· < ?. < 1~1
~tancias de · D . . João IV, no reco· , 

q:'uem a proroll'ª"ºº ou reforma ' das li· meiramcnte entc·ndemt>S que não es tt1; na ?1
1' ct · ~ento ·'·da iudependencia pol;tka da ~ 

, i:-, ) d .. . I'' t. ·ómente õ ne· n 1cc11-a , 11 · cenças ·antes do prazo o artigo nnlt'· alçada cio po< er exccu 1vo s 
1 

-'., p t <>'a\ pela Ino-laterra, com nque _.is · 
' c' edef}te ,.. porlt>ráõ mF,presidentes conce· go,·iar um · semelha nte tratar 0 , como J).i or lli:,• 

80 
ac-l,av"a D Pedro I, na lll· ; " , , , ~ . . ~ • . <l d . s 1 • 1 em que · . 

1 
· 

dcl,as provisoriamente ·e sem V<'IJ C',111~r,ntC\ fizeram olll nrgocrn ores . 0 ~.eu wi · 1 ndencia do Brasil e ·s~u recon 1e~1-
nlgum dundo parte circl!nstanciada · com P ~l<lro I, n'aquelltn p.te expira no corret

1
lte < e~eto peta nlesmn Inglaterra, poden10 

, . . 8 · 1 ·ros e para os n- mcn • t e Ôi documentos quo houver ao govurno anno para os ras1 ei , , , , · r r se esta potencia é conseq11en o, 
geral para a resolução. dc~.finitiva. . · glezes no_ anno ~Je 1844; porqu~ .ª gra~11

~ :v:~~atica, ·c~oqio os JesuitM, eu_i~ todos 
Artigo· 4. o Só os empregados publtcos matÍC9c:'l. thplumattca da lnglatei ra, na 10 Y ·t 

8 
de tirar partido d~s occ{ls10P-s tHl 

q'üe obtiverem licença para tratarem ele t.elliO'encia <loij trataclos, apartr..-sn. 11111 pou· os ac <!seus alliados e~tão mais fra<'os!. • • • 
· · · , __ · · t , " • que se ensmam nas . que os • l .· t:nJo sua j;ande perceheruo os venc tmP-n o.s co das regi as geraes · , . }?oi porém na presença e su 1:,IR 1 . 

· .. 1·d I s· ' ouhecemos o dirmto , ' li re que ompetem por lei. aos 11npeu1 os. esco as. 11n,nos rec . ' , 
1 

' f: , .• . e~se · tratado de- ··1643, que e a, sem~ ,. • 
'" ' rcandido Joze de .Arnnjo· Vianna, do que· tem .o pgdêr. cxucutl~ < e_ a~cl .tiª c~onse't.1.ente etn sua p()litica, fez bloquP.Jal' 

. . . . . 1 1 J)ola autorasaçao qt1P. ' • u • n1 k' · tpcu con~elho, ~inistro _.e se~retario e e tndos e e co~mncrcw,., .frro 102_§ S.; ó. porto de Lisboa pelo sen a!m1rante_ ~·.~e, , 
e!iita.do dos ne(J'octos. do ,1rnper10, o tenha a tul rc~po1to lhe da Q: ar o d. -

1 
qti'e ali'i · se déra asylo à dons pr1n1.1pes 

i =, . • • - 1 • npeno·· m·+s escon lt~· por 
a:;sim entendido e faça executar com os da co11st1tmçao e O 11 . • ' ' , 1. . infelizes• e d'ahi . n pou.co, ser:n se cm· 
_í • • . p 1 . d n. "'- t elo d1rc1to em que St. un ' ' L. m c o n-. oespachos necessa,r1os: n ac10 o u ,10 cemos a ,on e . , ~ . Pe baro carem· curo toe;.:, '-' utoc<v:a, no -. 

·c:te Janeiro, em 15 de noyembro de rs,-12, daram os - negoç1adore: do Sedhor D . 
0 

·c1,;eito das gente!l, degotlaram e~n pu 
""vigésimo primeiro da' rn · ependenc1a e dro I, pnra, e::m um ~· atado e co~nmc~ 1.)1" cadafalso o irmão . do ·emba1xadqr 
do imperi{> . ..:...com a r~briê'n de Sua Ma- cio, inserirem um artigo de reti~cc;_ao ~Ili· 

1
~tug~ez ·em, Londres. Que belln prova 

PeBt.nde o Imperador.-Candido Joze de versai de direitos sobre mlercal onus m!· ldlle11 an11'zacle e~crinta ! ! . -
~ · · · p r· ng ezes• cuja " " • 1 ' que O!õl · Araujo Vianna. portadas no 1mperio O , , ' ~ Quem isto lê e sabe JU gara · 

1
·, 

· · e maleria, pertencendo, como P;rte~,c~,. ª p uezes · se escarmentaram···· qna •· 
~Da "Sentinelln da . l\1onarchia" ttans· divisão de - imposto, na.da se. r,ode uncmr Eort~j54 extorquiram <l'elles, os_Inglezes, 
~.re\lemOS OS dois segui'ntes Íntere::salltt}S _spbre ella ( qUl\JllÓ mais ddiberar e -c;n· u::: se• undo tratado, d'onde ttraran~ O 

artigos qne , aquella folha transcreveu cluir) seuão pela camara .dos depila os, pr~veit~ que lhes convinha, sem curm de. -
tãobem de o.utras Jia côrte, e sobre que 'se .·é AUe não ha grammatica tan'i em es· mais ·. nada ; , -

62 
' . 

~hamamos a att('nção :dos lcito'res.= pecial ingleza, para . s~ ~n~en~~r ~ ~ D'ahi • à oito an'nos, is~o e, em 16 ' · 
, ll'llinte artigo da constltmçao o impeno. do· e d'c .. ta vez l,á entrou, como 

Renovação ,do trat~do, ou ~ en.. Art .. 36. E' . priv,tt~va ,la c~rtwrn d.u11 o~tr~ trat!m~ prin~eza ele Portugal, com 
: terro do . Brasil. dep1t/(ltlos . a. .iniciatu,a sobre impo~tos.1-;:- v1~~~~~~ de dous milhões ~le -~_r~sad~~ 

" 1 D'c>nde por certo temos que o po( er a t n - . I" a lüstona S,1'1Je -cot.,. 
·. _:__Um dos ptn~todico~ d'e~ta corte y~- . · . _· ,óde seaundo -~quellc pre- 1 pc;,>r _dote .. -~u.ei_l} , e _ .. · , ~- · 

blicou ha:. dias o seguml.e 1mportaf!_t1ss1- . cxcc~t1! º ·ºª·c: l· ' • 0 · · _ , 
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. . . - · ' · · · · · · - l ,(( "d - , -f6i1à de du- i então para cá .nunca mais" lá fo~os, sem 
foi tratada, por Inglezes, esta rnfehz prm- p~esentantes l \.sua. s J ea_~, ..__e _ ,leix,,u de ; que para i~so houvesse outro motivo que 
Cesa rà inha de Inglaterra. FQi, porem, v~d~. qu~_la. anNi_ga ,(!~~os1çJ10 i·n~'agar se naõ fôsse o naõ querermos ouvir ataqttes 

' d " p - t · l se r partu o ao rEc1~amos .J - "d d- · 
11a presença d'esse trata o que or uga , · · , V , sta~ !õlut'- contra O patriotismo de um c1 a ao a-

. . . elh so por em qu r into e que e. ~ 1 • f: li · d g 
perdeu Bombaun. . . <' 1 , • -J )) 1 , t - 1 /Não a1la· i (JUem i1uito respe1tamos,-o a ec1 o va· 

. Em' 1707 outro tratado: nova~ pro: Jocupa, ... o~ .1Jfül1 . 1 a < e º ~tº;, . n"aes ;.rr·1 l rist~ Ferreira da VeiO'a. No dia 22 de 
· l'd d t tra lly,.a remus us meios (1Const1 vcw · , "' · 0 

• 
·1 ~~sas, e nada de re3: 1 a e; a es e · ~ elo ove. · no actuàl ará. im- 1 julho 1840, quando todos o_s .. ammos ~s--
- • <lo <le amiz.a<l~e s~gum-se -º de ~ ?mmer· preg_~~1:ar-pâos' sius . aqversiríos ~ êntrada ltava-m indisposto~ ~óm o _mm1stro ·da~ -9 
é io, que era o -alvo· do antecedente. possi nt ·1 ir ,aneira or ue as elei-1 hGras' na occasiao me~n!o ·1 em . 9ue füe, 

Em 1794 outro .trc!,l <;td.o: .. e. d,e ~r-A~~~o ·:P~ ,J?Jrl,i:lme. t. \od a a · parr~ ;ido feit~s . q,i°ebr"avam as vtdraças da CHsa, nós, que 
em tra tado, 'foi esta sangue_xuga pohpca 1\, çoi ~ eet~, l s pati ute nos .,dispensa à~ cf'amos maiorista, tivemos ·â ' fra11'qu-eia de 
enthysicando Portugal, até qué ó <(ez' con· sen, o a ~e~.ex.ões' á r~speito N'esta oc- -dizer .ao .Sr. Dr. Justino J.oié ':('...a7.ar-cs, -3:. . 
siderar, como o _consideravam as nações I qua.~sque; · . . gumcn tamos co~ o effeit~ i um dos seus irmãos . e mai~ pessoas_ qu~ 
da. Europa·, por- uma coloniê;l. de 1ngla· 1 cas1ao so ~r t· r . .com as causas A l con.xersavam co(.ll nosco, que naõ trnha-
t e l·ra O que se realisou pelo ultimo tra· t-sem nos~ impor _&.,' A·· , N.Ao- EXISTE : r.esig- i-rnos - a menor~ antipathia ao Sr. ,Y~scon­

, 8]0 · d · ANTIGA O:PPOSIÇAO · • ' ' ~ ' - - - . ' d · · tado de commerc io .de .1 .. ,. as,s1gna . o ~10 \ · , . • . : t' 'de e dolorosa situação cellos, . e que não devi.a .a tmrar que, pou-
R~.10 ;i e . Jãne iito, onde· o ·.dese~fdo dos .m· 1 ne-se, p_od1s, a n . L1 a rcle corn· pacº1encia ! cos ::tl ias Ji.e nois~, . ~ as. c,pus.as _.naõ ~ . 

u · ·, · d de vet1cia· e a g ,, · , , ·- .,, · · ·1· 
ternsses nacionae::; chegou ao ponto e se ' . - '1 h •··1·1·1tai· se· lo.!e esta' fir : ·. chassem bem, nos v1ss•~m mi itar em suas 

"' · ' , ' oc cas1ao l e re ª"" - · 0 
' , • • • \) • 

estipular ahi qne -QS lngle~e~ . so pag_as· I'ª e acitada de que o paiz não !· fileiras em oppos1ção ao . p-ar!1 o. maio· 
sem 15 por ozo <las merc~<lonas queyn· \ m:,rlnen~e fi,!p que st> ia admi1-lisfràdo I rista. Esta .declaração não . e fe1 ~~ ftOr 

P'o1·tassern no ! Brasil de : sua producção, : po( e dser e iz ~emt· n( lº1t1·c··a· ., ·es1>ere . que i adula"ão . a este cidadão, temos até hoje 
' • • • - ( 1 seguu O SUUS VIS as r- > ""' 3 • · , ºtn rnanufacturn, ind11st na ou mvençao, no· 1 . ·,ça d'isto e , a le ve ao I vividq sem o seu patroc11.110, e e .. m_!ll "'t 

-t é- ~e) ao mesmó tempo qºue fica~sem t?<las l o P!1z . se conv~1 . le ~nes .' ;prese;1t~ ~a i nat'uraÍ que o naõ incomruodt'-mó~; hà S 
., ., :.outras naeões· s11bjeitas a pagar 24 ·por pod-.)-r, -por m~io,sm oºffi,1c'i·'l1 de seus .Prin· ,! arrnos q.rie naõ i1nportunamo~ o Sr. Vas· 
0

~ •• p . e imprensa. um orga ' , f' · · · * • 
ºJº; e os pobrPs .. ortuguezes, !1º!11~ q.u ~ \ i io~ . lOliticos e admiuistrativm;. con?eP?s com ~~ssas .v ,,sJ~a~ , . n~m ~~m 
então tinham t1nnbem os Br~s1le.iro~, O!S 'e p S { . t· ri1os· com·encido:; de que : ped1torios; eile Jª esteve . n<J mr111steno, e 
ceus ' i6 por ozo ! ! ! Que horror! -E em ' .e, pois, e~ ª- J·a, não ~xis~e que· 1 nem ún,1 bilhete de visita· !fie deixa.mos,..em 
"' . . t' b >m la , ant10'a oppos1çao ' • . ' , . ., .. . 1· . • -b~ t tal dci>cuicló{ ·porem, con imtava o < • º d ,. tido· como somos o seu casa· so tivemos em Vh,ta,:,c estru1r .o oa o 
g(overno que então tinha mos, 'qUe ·sendo ,deixou~ eT' . ser pamr !'.l ºis .,le uma ·v~z de;,la· r qu.e 'se tem e,spa.lhàd(;· ri~ que s. Ex~ •. 

. , - 'd 1 . t . lo orjJ'am • , emos ' •· li ' 1 , . ·.q ; ' ~ 
r 'atifica·d~ a~ui ·e~s~. itrn5a ~' ~e a p~r e< é ra<lo ~e não. representamos o pensafoento i it1flue nn i:e(t~cç&õ. :( este . Jºlfl·l~\ : ,t, .nega,r~ 
então· pnnc1p_:- "1). Joao :V 1, em 26 d 1 <le uJi dos p:i rti<J9s ou grupos em que \· m'?s · _;iP cont.e~_poian~o o ô11 ,c1 ~5> :de ªf· 
fevereiro ·do ª1:ºt,. de l~~O, .e e.m Lo~:

1
:s \ 

0 
aiz se acha dividído actualment~, -q~rn I fnbuir .ºs ~o~so~ elog10~ .ª _taC'.tit~, . e nl!~­

por Jorge l'Il, emJ1!nho?.es~em_esmoa. ' _P <idvogamos os interesses de um c1r- a conv1cçao mt.1m~. . · ,r•, _) 

continuaram tódavia .os nac10nae~ a pagar l n~fo rande ou pequeno; emittimos só- Naõ sabeipos tam~em ~om qn~ fun;o, 
16 por ·010 sobre :o valor ~e suas merca~o- e t ',g ossa or1iniao boa oH má falsa <lamento diz o conremporanco _ql~e a nn· 

· d dº · nortos 11ac10- men ° ª n ' ' · · lt · ~ · Vasco.J\" rias importa as nos 1v~rsos. r ;- ., · a . ou verdadeira, com aqueUa -franqu ez~ p·10· 'tig;:.i oppos.1 çaõ .rn~u ana -O .ui ~ . ~ • 

naes quando o estl•ange1ro (isto~ ~s Inºle- . d um 1·01·nal'i"ta que - não tem che- · c€llos, se o qmzesse para seu chefe, s.e . . , · · - · , l I ne pna e "' · · ~ · o· s i V ,) zes' só ·pu~·1vam 15 por ozo · escanc ª 0 q ., ' t' r é nem espirilo dir ector o procura!õlse para esse um. ur. .BS• 
.' J , , , , .. :1 - l d t d . 18 <le l fes a respe1 a· , . . . . - .,, , 1 . - . ·l· r: : . b . ' 

d_urou at.e ~ puu ica~no ' 0 ecre ·0 e ohdccc_r. .:M_a~Jtº conte~pora'!eo naõ ,concell~s P<?de i,l~ ia1-se e 1~1e, s~~ ~~ ,~~: , 
outubro do mesJHQ_JHtlJ.,..O ~ e l~~, __ c,ue l}1es I_! _ , -·· - ~ ;tfzco:eoi~.ida os · 11fais . so- e mesmo sew ..fl~frs i:., de todos os ='º~~~:,. ,~· 
.1.ng1ezes; permanec~rycÍp· 1toaavia a ~bri~a· le.mm~&; cTie quer pr9;vas rea~s, elle ·q~~r v11h~us que tizera_m 

1
1;arte .d:ess~ p~rtJ~~\ . 

ção de .24 por º1<;' sobre as mercadorias 1m- factos: ora éc>1JJO mt,sfa:Zer a e,xigenci.as · l\fo1to breve c~nne~ara a _luta eotre __ .o ·par .. · 
portadas d.as outras naçõ.es estrangeiras, por de · tal natureza ? como provar <Jlle ·naõ tido fHtlac iano e , o. pa~·tiôo . µ·arla.~ent,ar . 
não t êrem tratatJos, neufralisava inteira- somos orgam de urn partido qae, segundo . ou . liberal; o Sr. Va~conc,etlo~ nãp póU~ 
mente á · franqueza de comrriercio no B.ra- a 01:>ini11õ do ~contêm poraneo e - a . ·nossa., . de mn.nói,ra a lgum·a pertencer ' senapº :~· 
sil, redui;i!1<J.o-o a monopolio ·cle Inglezes já naõ ex:i_ste ?" est,e já é o qu lnto nu- · este ühimo; e· e.ótaõ · o ter,E:mos chefe d~es~ 
C?m pouc~ <lttrerença, até qur .a s.al:i_edo, 1mero dó '·: --4.l~har'.)l Canstitucional " ., us ses J í1divicluos que_fo,rmarnrr:i a opposiçaõ' 
ria d.a pnme1rn asscn~blea leg1slat1va , do : nos'sOs artigos ah1 f1staõ; em que se pa- ar.1t1ga.: ·porque nao e 1;tcred1tave.l que E:S.-, 

· Brasil, cuid~cloS'~ dos interess~s nacio~aes, Í r?ce~ -ellcs _com . ·os artigo~ c1o , 1' Conr s:-~ ho,:nens. gue se . ,t iziam ·erri inentemente~ 
e embaraçada. pelos trat~dos em vigor, 1 t1tuc10nal ", ,_ folha que nunca chegou. as ' liberacs, !\epun md1.ffercntes a UQlR ques· 
igualou todos os direi!os de . import.ação· '. nossas mãos, e que a mór parto do tempo ,tão d,e vida · ou de morte par? o sys· ' 
a 15 por ozo, rer_?edi ~ndo .º .~ai/eito p~los j que ~iveu, nós esta vamo~ fora do H.io _de • tom~ .. 

1
qu~ -- ~os rege" , ou ,., q.ue sa ltem· .. re,; 

trata1os do po~ar f:~P.cuflvo, como pode i Janeiro? O c·onternporane? sabe m111tp p~entn,amei~te de um . ~~tr: n~o ~o o~~rq:. 
e como euté ndia_ de,ver faze1-ó, na espe: ! bem que nenhurp~ P.arle tivemos na 1:e - l- elu menos a nossa ú plll'1ao e estn; ·~mda' 
rança do anno d.e 18!12, ~!11 que pudesse j 'dacçaõ do " Maiori i,la" e o do ~1 Cons: , que nossús pulsos · estivess4:l m alg~rm(dos1 
pôr termo a tã? desastrosa condição.! ~~ tit_ucionaJ "; mas nuõ .qn,er ·imitar a nossa 'por se nos h~,·er encontrado~ c,om armas} 
é, pois,. ávista d'isto, ~for. ~ir~istr? de E s- ·I frai:1ct.u éza ~ . tem che~es ~ olide~c~, otem nas mão~, . ser ü n<l~ á sediça_õ em S: ~a~I~ 
trangeiros, gue V . . Exc. quer ent rar em tra- ,e_spu:1to chrector a respeitar·, . B, se naõ ou .em . Mmas, hn vrnmos gntar:. - 4baixo 
lados? ..• · não é melhor. que. deixe : ~sse 1 temos direito a exig ir que os no~sos pro· a · i,~fl.uencia. dos Paulos, s .a~zchos ~r. : 
Jeito de esr.inhos a alg~n~ BElU i'nir~igo, ª. li 'testos sej? m atredita:lo~, ent~Õ' p~rmitt~ lt!m·~in!,~ ! ~A ba~±µ a ~,:fl:ue~wia· ·~11.i,relia.._> 
qualquer dos dous campeoe~ que se apre· o contempora!JCO que lambem ._dund€mcs ,ni.sl fl: ! e ·ri~·n , .o parl.J.d~ bl1eralJ-J~l·. 
sentam quere!}do a ·pasta de V. Ex:~ . 1 !. .. ; do E-eu l\IONAJWIII~J\IO,. da h?a fe com que gamos, por tant.o ', possivel · e ate inmto• 
O urtigo vni longo .... voltarf?mos á mà tel'ia." escreve; · porque só no_s ttmr dito quo · é . provavel quê esses cida<l_ãos_ .qne fizeram '. 

· · .. : ' - ~ * · '1nonarchi.sta:,:· · que escreve consci c;nciosa- ! parte da opp?siça? tles.tru1 .:!a ou stl'ff,o~a:~·ª' . 
e me11te; porem naõ . provou que era mo- b attP.ndcndo ·a<;>s 1ntercs~es do seu p..au ,i 

<>-PH:-&.-ft'OL ~o9~TITUCIONAL. · narchista-, qne ~n:1. eon sd cn.ci'oso. - .:......f-~a <:r-i.fiq.u G.,u - qü?t~q.u.er r_esflntimentos, e ' . , 
I 

Quett1 deu tambeni · ao confempor-a· ; venham scp·-i o. 'partido padamentà,r, / ' 
O "Brasil" -ér a antiga .. opposição.- (bp,o o d·irP.ito de att ribuir a tactica o's do qual . naõ '.pode · d eixar: de sê r · chefe > 

• , · J ·, -·' • ' merecidos elogios que fizemos ao. S,r. Ber·' j o Sr. Bernardo ·Pereira de Vasconçelh>s.': 
~O erppe11hp q4e o contemporaneo mos- ·nar..do .P ereira de. Vasconcelloo ·? já a13 · • 1E' ·es te ci<laclaõ o que maior guerra, sof.:.. 
tr~ em 'querer 'conve:nce~ ·ô pu?lico de '. !p.à recernm; em algum nosso escripto, ata_- .fre dos au e~ia~isr~~, . e pm:. consegµinte, "' 
que o '' f harol f!onstitucional" ~ orga~ ; ques ,ao ~r. N asconcollos, para que agora . q·uan~o outras muitas qua,hdades ·o naõ-
d?' anti~a ?PP.º~ição, nos f~"rça· ·a empre-_1se - ~iga ·que·' os -elogios' s~õ por lac,tica,, h_~bilitasie~ ~ara., nô~su · c~1efe '? -basta:ria.i 
gar todos os argµmentos que á verdade 1e ·naõ . por convicção 1 ! esta. · · - · ,. · 
~os dá · pa~n provar.º- c~1lra~i<( ~ . '. · · Em outro· tempo ti-vemos. rf::l~ç?_es · Entre' nós as ·~ehabilita:ç'ões ~aõ (a--· 
~~ ant1g a ,, ~PP?S~Çª.? J~ nao . existe·, ; ,c-om o~· Vascon~ellos~ q!Jando Jgu~lmen- \ --· -;---:.~-.--....:.-..,.----!. -"· :, , ~ 

acabou em St~. · Luz1a---d1z o contempo· l te~!l,S ti11hamos com o 1llustre Flunnne.nse .. * Nunca, . sP.gu nd0- nos ~orista, o. re. ... · 
raneo, e n6s concordamo.s .com a 'sna ·opi- 1 E.vai isto Ferreira da ' Veiga ·, cujas' cin- dacto)- do "Plwrol" fi·cquenloú a 'casa· · 
niãp; porque, se, 11º gys!ema constitncio· 

1 
zas ainda· veneramos; ma~, dapois da qi· do Sr. Va.9-concellos, nem d-e certo o im· ' 

nd re'pr-esentntivo, n ij <;> se COJ1si9era ·par. ; vergencia d'aquelles dous Srs. , ,deixamos porl.u uou-' com as suas "'visitrrs: comõ ili­
t ido o <1ue no parlament-o nllo t êm · rc-. :d_~ ir -á casa do SJ .· Vascpnée:l!os;- e de-· zem,. qu,e lwje'fdz ao Sr. , J,n:s.e, ~ mli~i 



., 
, 

o 

' 
eeis; naõ ..., ha mrro,. .ou .·mesmo .crime ' Pº: ' colligados 1se ·enéontmss~m~ 'Àinbas às' ·nistro 'recto ··e ·â,fügo dó 7 'mereciménto' , 
litico~, que ·por )muito tetripo >inutilisP. o oousas appareceram ao mesmo tempo; ainda q'ue este se áche. na . pessoa do selt 
homem: a facilidad.e .qu~ temo:; em es- os interesses do rartido ·parlamentar es- maior inimigo; porÊm ·o'Int.perador·ha-de 
q.u;ecei:, e . perdoar < crimes· polit·icos; é uma lia1·raram se com os int~resses do partid·o' vir a · conhecer · esse~ tnanejos, essas tac­
graode' .yantage111 n'urn p~iz novo e po- · aurelia-l'llist.a~ ou palaciano, logo rdepe·is,.·do ficas >palticia'.nas, e éntão ·o Sr. AureliUho 
br~de homens, on<le nenhum partido, neu1 · desappart:eimento da antiga opposição. ' ficará sendo füicaniente ! .. : ·, ••. · •• ~ •. } 
mesmo o domin~nte, enc~n1ra' no · seu cir- 1 . -~e es.tar~os · n~um c~hôs, ·. cumpre) a!p-; .Nt ! · n5o,' S. Exc. é senasJor; ir~'pÚa o se.: 
oulo 4odos os homens , a,ptos para occ1:1-1 phcar os :me10s ' de sahmnos d'elle. ~e . nado, ·e éntao, dispensado de · .ir · tanta:~ 
par .os mais . importantes loga..res da . pu- ! as iciéas estaõ. baralhadM, se as opiniões V(>zes a-o paço, terá te'mpo ·para ' lêr o 
b!ica ad1lliujstraçaõ, portanto a occasiuõ : nttõ se combinam , é porque o partido que 'Se em · escripto ácêrca de colonisn.! 
é_ op'p?rtuna para. essas reh~hilita1õ~,. ·. ·o ; p~rlan;ent-ar naõ · te~n ,un: ~he~e, e elle ç~Q, afi'.m .d~ _orgar!'isar ~m project9 que._, 
o:ontemporaneo t'.hz que a seusa\·ao pro- .1. nao p~de confiar n'urn m1msteno .do qual não seJa r1Ôicularisado pelos Inglezf:s; 
dnzida ., pelo '' Pha_rol Cc~n.stituc!ona_l " · na 

1

. fa~ parte o Sr. Aui:efü iu. D~-.~e-.lhe, ' éefrno fôra o outro qtre ·apresentou n·a ca­
popula.çaõ ·da ca.p1tal ·do 1mperw, e por- pois, um chefe, appareça@J'lem dmyl esse I mara dos ~rs. Depuiat~os. . · · · : 
que..-/ia fome e sede de :censura :-já--o . partido, . e- de impro, .. iso teremos todas !') S O contempoiahéo êXhre qtfé deciâ­
prQpr.io ' Brasil" '. reconhece que ha. fome. ; opiniões, n'urn momento, combin~clas, de- rémus O'S nossos principios. 

0 
Se entt·e nós' 

de ceriswra ! ,~ a causa_ d'ess:1 for~e, rl'e~sa I s~ppbrec~r esse ca.hos; esse chefo .naõ póue o ~o~er~o. tleclar~~se franc,~ment.e quaes 
sede !.de censura.~ .. Nao sr-.ra ,.o _ dcsgost'0 .. 

1
1 &tt r senao aquelle 1ue todos accla rhá·1:,1, o~·: 1·~ri_m;1p1?s . pól.1t1éos, q_dal o systema 

que os .desman.chos, do gabmetP. ue março reconhricendo-lhe, coin o redactor d~ 11Ilra- 1:1dm1mstrat1vo que adóptavn, tambem os 
, têem espalhado na popula_çaõ, .com a sua i sil", s(lgacid"de politico, iut,)lligenda, pa jornalistas da .opposição deveriam no seu' 

marcha sempre hostil ao~ inte r€sses ,ge- triolis,no 't! decidido ,u1w1· ao systenia começo patentear •fielmente os seus prin.: 
raes dQ paiz? póHe ·a opiniaõ puMica dei- represenlativo. cipiós, afim de que · o paiz sottbesse ·em 
xwr ête apla"udir as censuras t~itas a um· Não ha - h-je um só individuo, seja q11e pontos havia discordancia entre ~ 
ministerio, cuja e,sisten?ia é irqualifica- · qual (or ~ sua crença po.litica, á excep- política do · ministerio e a pofüicn dos 
v-el, é uma · anomalia no· systema repre- ç1'o do íSr. A urlJliaao e s:rn gente, que se:U·s antagonisti\~. Mas n'um ' paiz oride 
sentantivo? um m)nisterio. do llual faz Í:lão faça vot@s para que o Sr. Vasco11- os interesses, ,ma.is do . que os · prinê ipios, 
parte um üúliviclu.o ~epara'uo inteiramente coll11s slia chamado 1iela :Corôa para or · dividem os cidadãos, n'um puiz or.dc a 
dos eollegas, e . só à_lli conservado n:1Ó sa- ga.nisar 'um ministerio vcrdadeira.mf'nte .impostura t, . o charlatanismo influe · nos 
b.emos porque espec~ de ,magica dos Pa11~ JJarh~mentar . • 1Não é para as columnas séus destinos, que importa discuti.r prin-
Jos, San~h<m e Fr. ~Martinho 1 ! . . . , do ·' l~harol Constitacional" que a a,·i - cipios 1 se entre nós não ha choque na' 

Só sente fome e sê<le quem . tem ne- · dot do p4blico, sem convidções, sen1 · sym- princípios, ha s6me'nte · o .,...choque de ifi·' 
oessidade de comer e beb,fr para poder pathias, vai se . clfrigindu; não: é para o . tnrf'sses infüviduaes, para que ha·de 'o' 
e1tistir; e, pois, se o paiz ten~ · fome e sêde ! Sr. Vasconcellos ; é d\lls le ciJadão que l '" .Pharol Cohstitucional " decfarar quaes:· 
d~ .censura ao ministeri.o actual, é -p~r- , tudo ·se e~pera. A cspnn.torn . PXl.racç~ío ;. i-ryç_ os. sens princi.p·i-~s, e marca1· a linhà:. 
quo reconh'ec~ a· neces~1.d·,tde q~e. !•a em 

I 
que tem tido o. "Plrn_rol ' Cunst:tucio!:a.l ·',) t!n- i~orm. que o s~para d'este ou 'd'aqueHe 

~ensurar os actos do uma admmtitraçaõ extracção que am<la .1ornal algum pol1t1co partu.lo, -como exige o redactor do ,,Bra, 
até q8e perca, como já perdeu, ,toda a I teve, é t(lda devid'a ·ao t.êr-se espalhado, i sil" 1 Continue o contempbraneo na sua' 
força moi·al, e . d_eixe o l~gar ás ,primei· 11 sem fündamento algum, •que o Sr. Vas· 1 rareij1 de defend~r _ P goyérno dt1s censu-· 
r-as n~tàhilidadcs do 'paii._, àos v,erdadei- ' concello.s é o espirito director da iíossa ras qu'e · ll e fizermos, ·que assim ir~nios' 
r_os estadistas, aos homens finn1rnente, c.u,;a \ folha. - , · · · bem. ' · · '-· · , · 
il~u~tr1iç_;17i-; ~01~h'cci~u,tos--)jrJitirfo-s e f.l~e-:: Tr-nd:1-zn?\' i,1to cpmo qtiizcrqm os dig: Se º. "~OV~-r~o--~~inha ao. a.ca~.º.-,sel -
reticos da 1.f'gislaça(J .pat~ia, alta P'!szçttn , nos panrz.tlhttro'.S; mas por fim confossa- a sua pohtica e rnqua hfi?aveJ, çomo pode 
social, ·e inteira_ dedicaçã~ _ ás instilí.lÍ~Ô3s r ·-o que o Sr: Vasc,óncellos nunca- foi tão J i1m jornal oppm~i~ionista fix~~ ~s s~as: 
,lo paiz, possam inutilisal'. as tramas do . popular, como na presente cri'se: · e por- ! iclras, àntes ele sondnc o esprpto na?10· 
pairticto. a~rr.lia nista, e, í.~ninno a si lo~k->s ! tp1~? . ~8rque é elle. ó · homem . publico i. 11 a l~ · e d~ c?nhe1er ~uae~ _das·. su~s .. P;~·, 
QS Brns1leuos, possam formar uru partido : mais odiado velo partido aurellan1sta, ciuc l posições · mats agrad°:o o pu.bl~c~} l or. 
in'teiramente nacional e reoru"nisa,lor do ' ha,de tê r o infortunio de morrer, sem ~ .. o·ora só s11bemos q~e o publico npplaude 
jJitui·~, por umá 'manefr_a ·º m~ü. div~rsa Í alcançar um_.a ~ido.ria · que possa ao me· ,'' n~ nosi-as . ce1isura_s· .. ªº ~r '. ,Au~elinn?-'. 
q'aquella com q11e o actual' m1ruste.no o nos durar oito mezes. · I',spere, pois, o contempornneo, nao seJa 
ptetc~cJeu reorgahisar. . ' , r 'l:al,vez ~ , contempornnf'O . li )ga qtt~ ! t;'io _:'offre~~ '._ .~~iXe : que 'ce~se essa. COll·. 

t ... onc_or,çamos com o contemporaneo, estas 1dcas sao as mesmas e1T1 1t.t.1das ntlS fosao de opm1oes, essa d1vergenc1a d~ 
quando -d~z fj-tH'l estamos ~n'uni -calws; mas nossos primeiros nutueros, que estnmos ! idéns que divide <! p~rJido d~ ordem;. ª'. 
que das divisões· <UJ St'll partido, nada l reprod1nindo as ~mesmas ~proposi\'õcs, po; <'nino pergunte quaes são os nos~os. prm-: 
poded. ·lucrar. a füccuõ ,que ,mo1-ro1í .em '. rém nó;.,1 lhe pcrg untar1•rnos se só elle é cipios: por agora conteht.e-se com ~s e;ic­
Sancta Luzia. Se, pore01, ,concordamos 1 quem tem direito ,te escrever 1nei~ du- plicações que lhe temos dado, 'com os' 
com o contemporaneo quanto ªº, efleito, 

1 
zia· de ·.ex.~ensos '~rtigo._s, procui-_amh., con- prot esloij que , hav~m~s ' feito." 1 

· 

naõsabernos se o mesmo acontecera.quanto i vencer Q seus leitores de que o governo • , 
ás caus~s que o pr~duziram. Quizera- . ' em.1.,rcgt>u . t~dos os. es0rço~ .Pª~ª con8e · E m.baixa'da á Na pol~s. 
mos, pois,· que, elle tivesse a bondade de gmr a Plc1çao do Sr. Satm n:no, · pergun- . . - . • -,. . ,,.. 
nos explicar minuciosamente os motivos , taremos ao contempornneo:-$e, qn_a nclo se. t --D,zem que_ o ~nr. All~efia~o .vai se.~ 
que .deram. lógar a es.sas diyisões no .seu ! guerrêa abertamente as influ<·.nc.1ns r.ar- non}ea,ln émba1~~do1· para c~~mpntnentar: 
partido, e ao apparec1mcnto d'esse oalros , lame11tares, o que · eleve e1-pe1 a1 à nn· ! a S. l\f. o Rei de N apo1.ee, e ~compa 
que tanto o affiige.. O p,.aiz suspeitava ; pren,;;~ 1 em fJUe s~ <leve · ~lla_ occupad nhar par.a esta cêrt~ ~ S. M: n futu~a' 
c1ue o partiúo ministerial indi_spensavel- 1 havera para ella oh.i ecto mais 1mporta1_1te Nnp.crntra~ , ~o Br~zil. Será sec~etan() 
mente se ' havia dividir,. uma vez que o rio que a hita travada entre um part1c}o de emb?1Xadq. .º Sn~ . .J?ze Domrng,.ues 

-ministerio se achava fraccion_ado; porém ' ·de _rnesureirQs,, que nllo _querem n~ poda de Attn1de l\foncorv~,: Y1~d~res o Snr. 
hoje esta ~uspeira tornou-se e~n . conv~c-

1 
às · pri~ne_ir!ls '. notabili.d~d~s do 

1
p::n~, por- 1 Suturni~o de S~o z~ e (?hve1ra e,º Snr~. 

çaõ. Dflpois da declaraçaõ 0H1Gml feiita 
I 

que. nao pod~m , dormna~-ns, e o lwcral? ; Vernn ~a
1
g_aJ.haes, 1'~êd1co Torres · Ho 

solemncmentc pelo contemportrneo; ·como, ' ,Jolrrnmos qu~i não; . · ! mcm . . Dizem lambem, que as Senhora~ 
duvidar-se- de que O parti-do r~presentado l. ,· 0 

O ·Sr. Aureltano,. ir_1c~paz· de · guer- '. ~:tgalhães,_ e a mulher do ,Snr. Satur-, 
na imprensa pelo ~t Brasil ,,. se acha na . tear de f~ente a um .11!1~n1go ~poderos<?, l -n111u, ser~o as D~~1!s homea~a~ . ~ara. 
mais completa cteso:rdem, -insuborcHnado , , procura disfarçar o mais que .pode o od1~ 

1

. tão honrosa: ,co~nm1~sao. • •. 
e- até 11ebellado contra •os s.e.us chefes 1 ~. que consag~,a · ao Sr, Vasconcellos ; foi , , . "• ( ·S,mtinelia' da Monatckia. ) 

Aconteceu o que todos nós espera-- a.lle quem propoz a S. M. o lmper.ndor • . • '· 
vamos: o par.tido aureJi.anista l'i,gou:sc, ap:· a d-ignataria do Cruzeiro pa:ra o· Sr. V as:. A.ttentàdo infandissimo ! ! ! 
par~ntemente, ao partido _ Yenei<fo em 22 · concello~, e quem lambem. o propo~ para- , . . . e' 
de Jlllho. <Je 1840, para destruir' o pnr- conselheiro de , estado, . quancio viu que ~ ~e_gund~·feua, pelas 1-0 hhras da !1°1L, 
t<ido, cujas idéas trh.1m,pharnm il esse . dia; de maneira algum.a podla obstar ~- se~1c- recolhendo~-s~ . ~·a .s~· a .· ~s~, _na l ~a<le 
mas essa, liga devia 11Bcessar:ia-mente· roma · lhar-1te· escol.ln.; mn.s quem não ve n'i.Eíto Nova, o ~n~g'lnac10 · e, ~ira tla(r j~~sta 
per-se logo que des:r.pparee~sse . o ' inimig.o -ª mais ~efin-ada ·hypo_crisia 1 S, E_~c. qué,l' Prnpriet~rio ~~ 'l'yE raph1,a Am n::~:: 
ownmrun.,. . ou ·quando os Íl!ttlre:s:s'<ls · üvs~. pm~ar ~o:, .. o.Jhgs dv .. J rnperador .-por .m.1~ !iJ1lde oo _1mprune ~ Sentmella da M . 

. . , 

Blblioleca Pública Benedito Leite 

/ 



, 

çhia" .... ao cheg~r. ii vend~ qu~ es_tá Jron-
., teira ao largo da rua do Areal, entre as 

duas travessas ..qu'e seguem , para a rua: ~lo 
Conde, foi atacado por tres vultos, qu~ ô 
fisppravarri ri~ travessa do lado das . casas 
i;iova~ do.Sr;i~ .. Agostinho,;um dos qua~s lhe 
a.-remess~u á cabeça um~ garrafa c~ern., de. 
tinta de escrever!· Felizmente ~scar,ou . o 
Snr. Costa, ficando todav;a ferido, , perto 
da fonte direita, ,e se o golpe fo:-a _pouco 
niajs abaixo, tel-o:..ia morto. Passou-se 
isto á vista de ínuitn gente que pela v1s1-. 
hhan_ç~ não estava reéolhida, o que p.rol'.la 
a audacia de quem mandou commelter o 
a ttent ado. Da n<lo a nossos lei tores esta 
desagrndavel no. reia, abstemos-l)OS de so-

- bre ella fazer ,a menor rf'flexão, esperando 
que as autoridades publicas não durma,!n' 
p sornno. da , indifferença á vista de se· 
rncihantc attenta<lo. Ellas 'devem lambem 
garantir a s~g11n.1n)'.ª individual a • quem 
~ão é turbulento .. t . (-ldem.) 

A ·REVJST_t\.. 

outro ar_tt~o .lJUe caracteriza hem a po- <lo ·partido, que rectJ,bia tantas cõres con­
,liti r a tortuosa' e interesseirn dos domin r: - for~e as circunstaucias e elevaç~õ pa fa • 
dore:;;, e se podtl consideràr como o de- , milia o eJligiãQ. Temerosos de tal oppo­
senvol \'ill'lento da _ ideia cio prospecto, a- . siçaõ, e . de algqns projectos que sabião, 
poiada em factos ;incontesta ve.is"ú sabidcs; ser ião ~presentados, os quaes os . ,ilesco.n- · 
ina~ talvez que o façamos aindri em ou~ seitua,riaõ -e poderiaõ prepar'ar a sua queda,. 
tra oceasião. ·Continue o contemporaneo naõ hesitarão, para afastar golpes tão 
na marcha que encetou com brio, de-nodo, fataes a su~ lucrativa politica, em annol-, 
e moder~ção, e nó:dhe ficamos que preen, lar a Assemblea.. Provincial em' ordem a 
c.herá a ~na missaõ, prestando servi_ços re .. : exduir os ?Pf'>osic,iqni,,tas das eleiçõc8. 
aes ao pa1z na quadra actual.- ( futuras. . , 

l 
· Muitos 'beoutadc1s se -pronunciarão 

P R O. S P E C T . .O. ., contra essa . ideili. adoptada pela camari-. n\ lha; mas t>lia n~o recuou, e para alcan-
" A politica ,lo inte~esse e engran<le- \ yar sua realisaçaõ poz por ohra todos as 

cime.nto pesso~I~ 'l~·e t~m .c.-.s1stantement? i meios, que •sets domi!iio lhe proporcionl\va.· 
segmdo a '1irn1Iia "ikl.mmante desde que a . A tantos desvarios cumpre oppo, uma, 
força de ~xezii,;; · e ~i_çoen~ rô<le impol--1 rcsistenci~ decid,i~a pnra sncudil ?S dó ,po~. 
gar a dtrecçaõ d<> partido liberal. nunca f der, em que estao ei~polgados c~mo. f-a • ., 
se. manifestou mais as claras e com maior I rnin1~s abutres. 'rodos os ·pa1·tidari-os q.mt· 
rn~nosprezo da opinião 

I 

publiqa, do , que l guião se por principios, , e que odeiã.o o 
no act() do annullaniento da Assemblea ),,Yilipendioso jugo da familia domin.a)1le, de'­
Prov!ncial. lfouve teinpo em qne ella vem rP-unrr·se, e trabalharem com m"lrn só 

R Ai ·7fA/lt~ j là ainda tolerava que ~ voz de algum cor- . vontade, com urn ~ pe_nsamento co,r1trn .a MÃ , .Lf!o.l Y . .11.i.LI. 'f.1' ~ ' relig-ionario .se levantasse contra §éus pro- louca politiea dos -"°sen_istas• pnr~ tlerri~· _ 
------ -- j~ctos de exclusivo p redomínio,. soppo~to' bal-os. Conve~ mesmo que partidos di-: 

A R E 'y I' s. T A que járiiais de~istisse de-fie!;, e- ouzada e ferent es stJ liguem e concentrem seus ex.·1 

0 "mssmEN'.rE.,, insotente zombasse da contrarie<lnde que forços para ~se tl-lõ irnp?rtante fim, €OB·~/ 
. .· _ encontrava fraca e impotente. He o que . sen.ando cac!a um . s<;m política, ull·i~das.. 
---:-Sahiu_ á luz o · primeiro numero não · vimos quamlo foi apresentado para ·a can- 1 no momento só rla lutn contr'a o a,rlv~11-. 
,lo '1.lndepemlente " ~{!1~ ha.viarnos a~1~ '{_i~-~t~ra ~ deputaça? ger~l o ~ enshro .da I sario c_om~um. E ~ta conliçüo pode ser 
nun.crndo, .mas <lo ". ~s1dente ": tal foi ; 1~ mlrn, que 1~a. ~res1dem;~a d€~ta Pro,•!n.· 1 iobremane1ra prov~1~osa, e ~ei:n eHa tal!eZi, 
q titulo q~e ndoptou a nova foll~a ante- . eia nos. host1hsara , e nao tmha outros , que pouco sfl consiga. Em um ·artigo. 
jansenista. Do prospecto que trnnscreve- titulos que servi9os provavcis em favor I especial fli!-c~lir_emos as vantagens da~ a. 
mos se conhece qual a · marcha que se da. cç,nservaçaõ do maligno poder tlós do- 'de que faltamos. Entretanto nprov.ande. a., 

I proppef!1 se.guir ~ '' Di~side!1!e " - Oppo~ . minadore~; os quaes, C:onÍ tanto quo tive~: desde ja no estado présente dos pa,~tid@sr 
siçaõ a oligar~lua. de far~nh~ que pesa : s~m quem lhes arran.1asse post~ honora-, cornbnteremos ~om todos os. eJl.Í<.1l'\'OS o!J. 
s.obre n nussa rnfehz ·provmcia, mm opo- 1 nos, o fitas para abrilhantar suas fordas, •n03sós a<lversar1os, . e ,lenune1~rf'wos seus. 
\isando ~~ principae.~ ·ça.rg~s d~ el,úçaõ ; be,n · pou?o se davaõ de que o p~rtido desatjnos, o~ ,mesquinhos e sor.~i~~Js in~e·1 

-popular, os postos sf perwres da gu~r.da · ficasse privod.o de ~scolher p~ra. ~epre~el!- ~r.esses pessol!'es que _ os u'nem e ~mg·~~ e~ 
nacional, e abusando qe todos os rnmos ! tantos- dA. suas- HJcias P. . prmr1p1os cuia- torlos os seus . 

0
aqtos,, e o~ ,meios ll:S qu~ ' 

t!c po.der · ao, _seu ifcance, J~ara a.rrogar- i dãos prestan~cs é honrados que se havião ! empregão par<J, sua exaltação " · · · 
s.e . o ~ominio , exclus:ivo sobre seus con· <les1 ingliido, e que a todo o c11st.o defen- ' · · · 
cidiv.}ãos. ~ o.peosição ao solipsi1no imole- ! rler!ão a sun clluz~, ~ promoverião a pros- :. ,. . . . 
rante ~os md1.v1dnos ,que arvoqrndo-se .em ; pemJade da. Provrnc1a. , , --Para o scgmnte numero. Rfls .·,occ11-.., 
c_hefes .1mprov1sad0f, ~e um part!do _poli-! Attentnndo ::dg11ns- romparti1arios no paremos com ~ põ~it.ica geral dó .in~.;:><~ri_o,., 
\1co tem mudado a . su~ essenc1n e na- grande empniho que elles fazüio pela \ e com a c.onven_wncrn de se :idrmtl tt' nus: 
t.ureza, fo.ze~d9 ~erv1.r a ·prep.o!,lderanéía ~leiçaõ do seu 'N,re11te, enxergflrtio ns suas tf corte.gíos e?eitoraes_ a lisla de~ _,!iàa-t-os,1. 
~esse part.1do a , seus fins particulares d~ 

1 
mtcnções e r ecrar ão ,qu:' com ~ai nomea- · puhlicnrla na 'i'Rev1sta1' e ,no _"IJ.iss1~ute'";· 

engrandec1mentQ ~essoal·, q>m , exclu~ao l çaõ s~ t ugmr-~tasse ~ rnfluencrn dR ~ - 1 da qua~ fi()S propomos trata.r. 1 . .,. 1 
~os . homens su~erwr~ e de reconhecido I garchta .ra._nsemca. .A.moa que poucos não , i 

rnento qae. havia neHe. - . Opposição ao ! deixarão de se oppôr á cleiçaõ dt sse°õQ.· · · A V I S OS. ---_; 
s.ystema auj~cto, introdu~ido pe)os domi-1 mém, que nfio partilham nossa politica, , •. - . 

1
c' , , 

, nadores .ego1stas, de sacrificar.em. a .cren- como os nwsmos ~ 1sens o ~onfess~rão, --~ e ~ n ~isc~ ~ ~anrlP-s! Saf>dit·o . 
~~, os mtcr~ss~s, e- a mesma ex1sten- uem que logo depoi s para seus fins inte, Portugue·i, Retira-se para o, k10 d e Ja~ 
cm do parh~o · tJU~ os acrglheu, .á ·sim rcsgeirns o apresentassem como victima neiro fü> proximó Vaj)Dr e fé!~- o f'l"esente , 
rlesor'denada .ª1.nb1çaõ de ga

1
lgnr . postos e do partido.· · a_ ; ~viso em conformidade da Lei. , l\lara• ' 

honras~. trans1gmdo com tudo e com todos. Taõ fracos nxforços nrnhurn frncto · nhão 9 t.le Janéiro de 1·8 i•3'.. ., .: 
A' nova folha reconhece com nosço em verdade produiirao; porque .sobre a- · --~ mundo & rios R,.i beiro- ~mpra 

q11e, ilo e_stado _presente das .cousas, é de creditarem a!nda l!HlÍ(os nas pal,avra~ en- uma n<>grinha ele 10 a li2 anno5 e idade .. l 
absoluta n~cess1dade uma hga. entre o~ ganosa5: <los 1ho,.wi-nadores, o -cnflcgio -de ---,-Olco de · ljnhança, ÜN,tas~ c-olJ.,·e pa1ta. 
d.issiclen~es e os. cubanos,. }1ara se poder Alcantarn ,tinha d'nnte rrrão arlmittido . o forro dP. navio com sua €Mn·pete11te- pre~r 
co~s~gmr~um feliz resultado. ~as pr.oximas seu ~ .didato; m

1

as ao menos :cngot.irão. os gad,ura, Azi1tejo de dil!"er(f)n\tes ca ·cs, c,hu~ .. , 
ele1çoes; e transcrf;)vendo a hsta mista d~ seus odms, e naõ onza rão est1gmat1snr os bo em pasta, o um prnno &e. v lilde Ra1• , 
C}tndid~tos á representnQa~ pro.vi_ncial, que ']1Je conspirarão contr-a o jugo aviJtador ; mun<ló Carlos Ribeir0r na sua é,tsa ru,~: 
çori:e nnpr~s~a na Revista, a .11.1Iga _ bo! que nos q '.!_erifi.o impor. ~' ~ l d() N aznroth. ... ' . 
<' digna de. merecer ~ attençaõ dos cle1- · Ufa nos com terem con~gu1< o todos 1 -- -o alberto da '(;..osta, t t1:m a V(' rtd!\ : 
tore:s. .Pensar l:'ºr esta forma é reconhe- os seus planos, nM> supportarão ja a mais .: nQ seu Escrip~orio, C êra eri1 grumo, e e1rtt , 
cer a J~i,ta pos1ç~õ do,;, partidos actuaee; jH~quena rosistcncia á sua vontade. A pro- ve!Jas,<le mui boa quali<lad(\ Cadeint.;; i\m~-. 
e essa l,ista, depois do as8enso do con· ximavá se a epoe~ marcatla para a aher· ricanas., com as~êntos de palhinha; Muriná 
iempo.ranco e da acceitação que . tem tido lura da 1\sseniblea Provincial, e . por cor-' e hum bom sortimento de Sedas, e outros 
entro os . nossos compar.tidarios, toma . cer· ta tinhão a, ,opposição desses mesmos pou· objectos chegados uhima1nente de F 'r.ança • 

. taí{Je.n.t~.Q. c_aracter de_ lista da n~ya conven- cos qu,e os ha\;iaõ contraria"º' opposiÇÊ'O --No deposit~ do Rapé de Lisboa em , 
çaõ, e é como_ ~ bast) em que ella deve que c?nsider~vão mui fun~sta á .~ua in- cm;a. d~ ~ to»io ~ "&>are.s b u.a tte, -
asse~tn_r! . • ,, . . #. _ • flueneia: Alu por sem duvrda seriao cen- Rua da Estre lla,. n. o 37, co.ntmua . a ter · 

·. O "~s1denfe , á .1~1Tg~r , pelo. prt· s1~'ra~.os os ac~os de~regrados ~~ 'sua am: ~. \oenda ~apé de, ~js!Qoa fl,e sup.erfo~ l}tm· · 
me1ro numero qnc temos 8: y1st11, nos _ pa- b1çao, e a drrecçao que havia.9 dado _a hdade, vindo nlt11n:rnwnte no FIOI~ <ln 
rece uma folha bem escr,pta, e propria potit.ica do partido, se he qu~ merecem , Mar. Caixas de \fcllas de coho, ditas de 
para de.semp'enhar a impo1:tante tà_refü. de tal ' non~e _as transacçõ~s ignobeis, e in!a- tamancos, e. hum npareH10 de ~proceJana, 
que se encarregou. Seut!mos n~o poder mes ha,xezas que pratmarüo em proveito pasa chá. ,, . ( 
taõbem transcrever, por talta. de espaço, só delle_s, .. e . em detrimento da reputaçaõ. ltiaranliiio:,T'y'JHJl{cap!iú1, !Jnp11>1·cit l hI~r.i11,lmue -l.84.3:, 
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FRAN-ÇA." 

A IMPRENSA lt O PRÓGRESSO, 

'do está entregue ao acaso; a inrlustria ~ 
uma batalha permanente; a insolidariecla­
de dos intern:;;-.es esti rrn seu auge ; os 
relances são do ma,~ velhaco, do .mais 
intrigante; tudo está• fi·aciona<lo, desm,oro­
nado, pÚlverisado. A familia é o· unico 
grupo que subsiste; mas- alli o interesse 

---Por to<Ja a parte gritão os jornaes domestico aquartelandb-se como n,uma for­
da opposição que o . poder vae n'uma talesa, põe-se em luta com tmlo quanto 
marcha r~trogada. Cada dia elles assig- não é elle; (> se alguma chega a levan­
nalão com amargor uma volta para o tar o véo quantas ponas, e até quantos 
passado. E'_ um concerto de gemidos e. de crimes! Finalmente, ó poder labor' ndo 
lamurias, no meio do· qual a voz do " Si- sobre o todo toma o'seu ponto d.e apoio 
écle " evóca lastimosamente as sombras na ~orrução e no egoismo, não podern_:lo 
d?s combatentes de ju!ho para fazê-las toma lo na h(>ne~tidade e dedicação. 
dizer ao poder: ,L Sois infle! á vossa ori- N'umà situação se1rn~lhant.e, a socie­
gmf!, '! Os orgãos do partiqo legitimista 'dade padece; ella se persuade que foi 
que1xão-se da sua parte de que · nã9 pro- mais felis no passadd monarquico e feu, 
greélimos, e fazem um quadro infelismen- dai. Para Q,quelles, devor-se-hia voltar á. 
te mnito exacto · da corrupção, da desor- epoca da convençaõ; p~,r~ estes, ao se­
ganisação politica fl social. Finalmente, cnlo de Luiz 14. Uns nos restituem as 
um· jornal conservador, ~ " Presse ,-, , formas revolucionari as, outros os àbusos 
prova com sinceridade que nao se com- do arbjtrio. Em ivez. de fazerem esq ue­
pleta o prpgresso, e enuwaza o poder a cer os males do passado procurando as 
tomar a iniciativa do movimento social. · condições d'um - fut.uro melhor, recondu-

....A ".,....Lég.i1.latu1·9-.1' ~m -tÍ&-'-Vezes a mcs- zem "Ç,-Ontiuuamenre · a vl llnlau· pu uilea pa-

no meio de fo--rmas sociaes meio ... quebra• 
das pelo machado das revoluc;ões, o que 
não fazem senão augmentar a desordem. 
Para impedir que estes restos não ten­
dão a soldar-se de novo, é mister . lançar 
as bazes intellectuaes do novó edificio 
social. Tal deve ser ·_a obra da impren .. 
sa, se não quizer que o poder e a soci'o· 
dade andem ás arrecúas. .E' tempo de 
se regenerar a · imprensa por , idéas orga-' 
nicas«i ~uando a opinião publica em Fran· 
ça tiver consciencia da transformação pa­
cifica ~ que saõ chamadas as sociedades . 
humanas, a confiança no futuro produzi:tiió •··· 
a segurança no presente. Ent.'io os espiri-: 
tos se ' occuparão · um pouco menos do 
que foi, um pouco mais-do que deve ser. 
Estas idéas terão a sua appariç_ã,... --
t ri bun~, onde adquirirão ~l f)"aer. novo. 
N ào se tardara a entrar -n.a pratica, e 

. dissip~r-sc·hão todos os reoeios'de regressQ .. 

'd N. T E lt 'I O R. 
' MAR A · 1-I'AO. 

Jna linguagem-; , .: · · : ra o quadro do passado. O_ nossso se , 
E' põis um facto }ncontestavel que culo tem uma monomania historiéa. Em· ' ELEIÇÕES · DA l\IISERICORDU. 

~ poder vae a orça; 'milhares de vistas que consiste .o ensino 1 Em decifrar al · R epresentação do ""u •• 0.,,edor. 
constantemente fitadas sobre elle concor- farrabios. As antigualhas estão ·mais (l-Ue .& \ 
clão sobre· este ponto. M~s eis-aqui on- nunca na ordem do dia. Eis ahi a obra -Ilfm. e Exm. Snr.-Na confor,;nida.: 
de ·~stá a illusão da optica: torlos esses dos nosso,1 grandes i~stituirlores, · )itera- de do artigo 18 do Compromisso da San­
musulmanos políticos continuamente vol- tos; e politicos, successores dos philosophos, ta Caza da M isericordia d'esta Cidàde 
tados para a meca ·governamental, que do seculo 18. Será ,para . admirar que dMia no dia de hoje proceder-~e ~s .olei­
~tudão com trinta mi,1deza. ·as ni ais le- uma direcção tão fal sa, tão rotrogada , ções ·da M eza e Junta , defimtoria que 
ves oscillações, deixão-se absorver por es· augmente ainda os queixumes e pezares hão de s11bstituir ás actuaes . . Em obe­
ta contemplação mística, e não volvem da sociedade 1 '" diencia ao Compromisso compareci como 
os olhos para a so.ciedade de que o po· - Hi:l meio seculo que a nação fran . Provedor na Salla das sessões ás ~O ho­
de! é a,renas uma expressão. Tal qual cesa se levantou abrasada de ardor e de ras ·da manhãa. Apenas cheguei, estando 
hoje existe, o poder não pode deixar .de esperança á voz dos seus filosofos; ella pre entes seis irmãos M ezarios , ·abri .ª 
seguir todos os movimentos da Socieda- quiz abalan9ar-se a melhores ~eslinos, sessão: lida e approvada a acta da ult1-
de. Não é o poder que arrasta a socie- arrastando com sigo todos, os outros po- ma .Meza, indicou logo o ii'mão ~ re· · 
dade, é a sociedade que al'rasta o poder. vos. Hoje desenganada, de_3pida de illu· tario que se ' desse principo á recel?ção 

Sim, O' movi.mento retrogado está sões, não · podendo descor~inar o futuro, das cedulas para as eleições;, respondi-lho 
tunt~ na sociedáde como no poder. O <\ue ll)e embação os nevoeiros de uma que havendo-me communicadó hum dos 
movimento retrogado dependo de causas política ~ntorpPcida, a na-ção franceza tor· · mãos que tinha · que propor ~.uma rre· 
profundas que a imprensa devera por. fim na a entrar tristerúe·nte no carl'il. lerninar de cuja decisão dependia a va· 
estudar. Limitando-se a assignnlar os re- A ill)prensa ,longe de lhe estender a tidade da eleição, eu pedia a l\ieza que 
trocessos do poder iliude a imprensa a mão, aju<la·a a entranhar-se por elle mais se dignasse esperar mais meia hora á 

· Qpinião publica sobre as v'erdadei..-as cau- profundamente. A imprensa repeti.ndo:-Jhe fim ' de ver se chegava o sobred.ito. irmão. 
~s _da s1t~ação actual. Todas as pen_9as_ de_ continuo qu o _poder _é c.ilusa de to- A este razoavel pedido feito com to- · 
drnrras t~4tnão em occupar-se de minu· . do ;o mal, m1o fáz mais cló que augmen- da a -delicadesa e' urbanidade, bum . d9s 
ciosidades administrativas , de subtilezas tar a fristesa ·e a 1ndifferen'ça publica. Meza.rios, o Dr. 'A-J:!,gelo ~ odio de Arau· 
politicas metaphysicas , entre tanto que Qual seria coin effeito a consequenciar jo ~ cellar, dando huma f~rte pancada. 
~o~viria bu.scar · em melhores combinações logica. desta' indicaç,ão 1 Seria fazer uma _na Meza, rompeo em tal excesso, voc~­
soc1ae~. tne10s efficazes de progresso e de nova. revolução. l\1as não está a decepa- ferando contra mim, chamando-me . arb1- ~ 
prosperidade. · ção de 1830 1 Que resultaria do novo trario, infractor do Compromisso, e usan· 
. . _Ora, c:I que acontece 1 O puhl.ico fa . poder tevolucionario .1 Saberia elle me- do de outros epithetos afrontosos, \ q~; á. 

t1gado de todas essas discussões estereis lhor do que o poder actual o que he todos encheu de pasmo e escan~~hsou. 
J~nya·se de novo no scepticismo. A in - mister fazer para organisar a sociedade? Eu porem; á pesar de ine&pera~a, 1mme­
d1ffere_nça pelo b~m geral, o · desanimo e ~h ! seria .sempre cómeçar de novo. A recicla e violentamente offeod1do, pude 
o ego1smo apoderão-se dos corações mais nação bem o comprehende, e prefere dei- felismente conter-me nos lim~tcs que a 
g:nerosos: Bus?a-se toma~ uma posição xar-se ir á orça. . prudência, e a boa edncaçãi prescrevem, 
D um . ~eio social -anarqmco, onde toda Para repor a França e a humani· de modo que com brandura ·, posto que 
ª actlV1dade, tod~ a pai?'ão está falseada. dade· nas vias · do futuro, é mister invo· com dignidade, respondi-lhe qu.e não. era 
N'esta sociedade aQ ave~so ~la paturesu tu,:=- c~u· o principio .da associação. Vive,w.os. arbitrario nen:i viõlador do Compromisso, 

r 
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tanto que estando em minhas mãos reti­
rar-me e d,ésta arte obstar que 0 co meças­
sen~_. os trabalhos , l'isto que segundo o 
arti go 38 não podia haver sessão senão 
com ~ membros, inclusive o Pro~edor; 
com t~1ri~ o não faz ia , antes pedia á Me­
za qu ~· houvesse de espor a r a vinda do 
mencionado "i-s:.o1ão , no que sem duvida 
àava huma provª' de querer · estar em 
harmonia éom a· Meza e com el!a mar- , 
cbar de accordo. ' 
~ Occorreu-me suspender a sessl'.io To­
go- qüe fui na qualidade de ~ ove<lor tão 
atroz e publicamente insultado po r um 
::'Vletario que era . obriga d~ J~. ajudar· t'ne 
nã manutençaõ da õr'dem; mas sendo es-
1a's offensas e 

0

prov-0cações diri gidas á mim, 
sendo eu o ' unico offendi-do, e contendo­
me, tive bem fúndad a . esperança de que 
rn acalmas3e o me"u injusto· a gressor, e 
que as ele ições se fizessem em forma de­
vi<la e cm · boa paz. 

Breve porem foi a minha illusão. A 
delicadeza, tÍ brandura e .a u.rbanidade 
com que me portei longe .de desarmarem 

l
aquelJe desvariado ~azario, q!Je enJreti­
nha relaçõt)s de ,am1sade comigo, e que 
ain<la poucos dias antes me havia feito 
hurtí a lon,ga visita, cada vez mais .~ ir-
1·itarão o assanharão. 

Os insultos- j:í n·ão forão só dir.igi· 
dos contra mim; forãô igua lme nte victi· 
m::.i~ "-:rl ()s aqüPlles '1ue desapprova~âo o 
proced1menl<, 'd'e.ste Meza rio, sendo entrn 
t!ll es mimos ea~') o irmão Cornmendador 

').i;~·radas (que .jit havia chegado) . com -os . 
c ph~etos de belegnim, infame e . ou_tros 
de ig ua l ca libre. - . 

O . M eza rio agressor '. perturhi,va en-
I taõ n•!1 or~em em exli:e mo , fallanifo sem 
ter pec!rdo- a pa_lavr!l , nmem;i.lill10 ITIRU)-' 

tando sem limites , de man.eira ue es­
tando o '<lit.o i-rir~ rfo -~ rad~s propondo 
a q uestao prelemmar, elle · o inter rompeu 
e dirigiu- se immedi a_tamen.t~ á mim, e 
sem que eu Jhe de.sse o menor motivo,. 
prorompeo n'es tes termos, o Snr. Pro­
"edor tem sido muito m AI crendo. 

como presi"d.ente · da Mei·a; e ·e ~tando já grave. pre3mso dos interesses da Santa . 
snsp-ensa a sf'ssã o não se_ pode c onsiderar Caza que forão sacrificados aos caprixos 
como cunvocada estraordinariamente, sem dos M ezarios, á excepçao de duas unicas 
que o .Provedo-r , permitta-me V. Exc. vezes d urante um mez que estive aus(zll· 

'que o r epi ta; estPja· ausente __ ou im pedi- te cl' esta Capital. R e presente i ao Exm. 
do, usurp~ndo assim o S ecretario a att ri- antecesso r de V. E xc . pedindo providen-
buiçao que o art. 43 § 1. confere ao cias c_pntra a l\1eza que tinha -no m'aior 
Provedor. des preso a lei, escarnecia das authorida'i-

A Mcza convocada de facto p_do se- des; o Exm. Snr. Presidente remetteu ~ 
cretnrio tem divul gado rine fez a) e le ição, minha representa ção ' no Provedor das Ca· 
que recebeu setc>nta e tantas fü:tas, ·que pellas para dar proyidenci as contra tan­
as . á punrn e riue sahio eleito Provedor o tos abusos; o Juiz marcou dia. para de.fe.­
mesmo Secretario qné com tanto empe- rir me j urame nto em sua casa sendo_ .d. · 
nho a presidia · illegalmente ! tados os Mezarios, e ordeno u ao esed-

He irn pos!- ive l .tJU e ist o acontecesse, . vão q ae . .; ·j!p,,; indo copia <lo processo 
porque reunind</se corca de oitenta ir· )h'o entregasse para mandar procede i' con· 
mãos, e retira nrio· se g1;ande parte deT!es tra os .Mezarios refracta rios ~ desobedi~ 
quando suspPndi n ses'são , por estarerri entes. 
certos que as eleições nflo ' tinhão mais Deste despac ho appellarão unicamen­
lu gar hoj e, e devendo as listas

0
ser e1~ 'te para demorar, por que o dia das elei· 

tregues por cada nm dos irrn iios presentes, ções estava prnx"irno, e qner ião- q t1ê eu as 
só por milag re poderin~ a urna apresen- não presidisse: o Juiz não mandou ·escre· 
tar st! te nta e tantas li stas. A lem cPisfo, ver a appe llação; falhando- lhes éste pla.,· 
suspe nde ndo eu n sessfi.o de poi.s do meio no, lançarão mao do recurs.o de agg ,·a· 
<l ia, e apreserita mlo-se á V, Ex~ . os Me- vo-, que foi despresado pefa R elação. En· 
zarios antes <las dtHtS horns' o q ue por tre tanto o S ec)'etario, que ~egun<lo di~ 

, t o<l~& foi visto, t endo gasto l5a stante tem· ze m sahio eleito Prnvedor, poi- ordem da. 
po C:'m- vir de S. Pnntal eão ao Palacio meza (que se não re unia a m uito te mpo) 
de V. Exc pe la distimc ia em q·ue estão, ~nmrnciou a eleição para o dia ·de ho-· 
pouco ma is de huma · hot;a se tarito teve· je, mas infelizmente par~ el les, tendo-me 
n<Judla Meza de. facto pa ra se r extraor- o Juiz já deferido o ju ra mento, ficon es-• 
dinariamente convocada, para avisar os gotada toda a chic:rna com que durante 
irrnãos que se tinhãô r eti rado na bôa fé. hum anno int e iro illudirão a lei, e é\' 

para receber sc t"enta e tantas listas, pa· dece11ciç1 publica. , :, · · 
ra contalns e . para l~r e apura r pe lo me- Eis E xm. Senr. a Listaria fie l do qu_e 
nos dous mil ~ qua trocen~os votos que ha acontecido na l\'ii sericord ia, e está · 
ellas devia o · cónter, visto que cnrla uma bem clara a raz ão do dcscnfreiamento 
dás lis tas devi él -constar de treze Mezarios, de h um~ não que estava al_li e xecutari-; 
e vi nte dc füi idores r · do pJ·anos secretamente premed ita dos. D 'es· 

· S~ assim foi_, · o~que · ainda duvido, te mo(k,, por m ais que me esfo rçasse, · a' 
até - porque <l'I SSO ao llve- l)aTtlclpaÇ'. UO onlem - i,;e- lrn v-iu-- -dç e-r-h1rbur -, eoma--:s e> 

alg·urnu da M eza , <'stá descoberta a cau- perturbou a pezar da minha ·· ·p,•ndencía.: 
sa de todq o escan<lalo que houve na Espe ravão q ue eu · me retirasse a poder 
minhi1 presença . de insultos; mas . como os despresei, e no 

Todos os insultos furão pois de· ~ntc meio da confnsão geral levantei · ã: sessão? 
mão comhrnados . a fim de qne eu n:io para que não fica sse' fru strado-tó ·plano,> 
assistisse as eleições , e estas fos!-cm fe i~ • cons iclerão-me auz"ente , ou · ímpediêlc},· !ê • 
tas ao arbítrio de nu ma · Meza facciosa não tiverao duvida em iHfring ir· mais ... huma.í 
e criminosa. · <pie se encommo<lava com à v" z a lei , com tanto que nao · la rgassem· 
minha presença . a preza 1 e prolongassem rw r mais hum an· ' · 

.Esta l\ieza_ tem procurado por torlos 110 o seu .Jomini-0 exc luzi-vo. Como rrãt> 
os meios i lfic itos obsta r o meu e xerc ício pude verificar a eleição lw.fe . tenho <lesig -· 
no lug a r d~ c. Prove cior, por r,1o t ivos <1ue nodo o dia oito (*) , dq cor1'enle mez , . 
não pódem deixa r de ser reprovados . afi m de proceder as eleições, com as _for- 1 

Recusarã o dá r -me posse não obstan- mid-idades do cqmpromisso, antes tio dia• 
te huma ordem do Exm. ]?resídente da 19, c' m que deve começar a nova Meza.: 
Procinci~ que declarava ser eu 'o Í"egi~ as suas funções . S 1q1plico a V. _Ex. como 
timo ·Provedor; foi pt"eciso qoe a r eque- pr imeira authorida<lo da Provincia , e co-t· 
resse ao Ju;z das · Capellas ; a M eza me t- mo P rotector da S ;rnta C aza da l\'I i.ze -

A -este insulto tão maravilhado e in­
dignado fi ~ i, que- nao proferi palavra; 
mas meu 1H'9-l:!._º qµ·e alli se ac havfr como 
espectador retorquio-lhe que mal crearlo 
era éile ; d'ahi seguio-se a continuação 
de insultos que então erão lancados ao 
dito meu M.tno, e pela primeira 
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vez t:ire­
senceou o publico · i::l'esta ca_pi~al que n~s 
eleições pias da Santa Caza da l\'l isc ri· 
cordia erão exercidas vias de facto, pro; 
vocadas e principiadas por um· it-mãp Me· 
zario ! · ~ 

Estando tão estranhavelmente inier­
rompi<la a ordem, , apes'ar do · extremo es· 
f~rço qué fiz para a n'rnnter, suspendi a 
sessão para que as eleições tivessem lu~ 
gar em outro dia qUf, os espiritos esti­
vessem acalmados, e se podesse proce· 
der com regulari dade. · 

Retirei-me e comigo muitos irmãos 
1rnsacosos por ,taes acontecimentos e im­
rn.ed iatamet1te foi á presença de V. Exc .. 
dar parte verbal· d<;> que hav ia o~c~rrjdô. 

Soube porem ·com pasmó que logo, 
depois da minha retirada não obstante 
t er eu suspendido- a ses~ão , .º~ etario 
da .Meza tomçm a pres1dencrn é proce­
<l'eu ú ele ição com os irmãos que ,fic nrão .. 

. teu o negoc io em te la judiGiaria;&obtive c1wdia, se di gne ordenar ao Prow edor das· 
sentença ú meu fovór na primeira e se- CapeHús que assista as Eleições no dia1 

g un tl;i instanc; ia; ·desvairad_os os Mez,Hios l marcado, afim de se fazerem na mel hol· 
no tempo em que estavam litigando co-1 orde m possivel, e com tod as as ff,rm a lida-· 
migo na qualidade de _ Provedor , sem que · des; sem o qu e , E xm. Snr. a q~ P-l !e ·pi<>r 
eu .tivesse exercido a~to a lg um, po is im- estabe lidment0 que tanto flo recíu hirá in- · 
pedião a- minha p.usse, . trnma rão · em fyle- fo..llivp lmc nte a _ piq ue,. vi§.tO se t~r <leJle: 
za , riscarem-me da irmandade segundo apode rado o arbítrio, e t alvez 11 ~:S uma ou..., 
de nunCÍO':)• boje O irrnão ~ ce)lar 00 ex- tra pà ixão me nos decoi·osa. -1 

·cesso do seu fu ror, o que ~ r nehunt qos Deos guarde a V. E xc. i\faranhãoi 
outros fo i cqntestado, pensando estes Me· 1. 0 · de Março· de ' 1843. · lllrn. e E xm.' , 
zarios que rm1is huro acto arbitrario ·que Snr. ~ onimo N.artiniano 'Rigueira cte~­
pr_aticasse m dari_a . algum direito(!) á súa ~ , Pre~ide!1te 'ela :[:>rovi~cia ,. e ~ · · . 
li1JUSta rdnctancia. tecto1· da Santa Caza da l.\1fzericordia. · 

O Compromisso . 110 ·a_i·tigo 4'1 ~ 9. 
concede ao . secre tario presidir á Meza 
na ausencia ou impedime nto elo Provedor. 

En nao_ estou. ausente, não es tou im­
pedi~ , ; exerci um acto que me compete 

. Decidíd~ a .questão na segunda ins· , · 
tancia o Juiz das Cape lias convocou l\'Ie- ,m é ~ sen ·do · 'F<iço. ·. 
za para me sér dada a po~se; não se Provedor. 
r eunia a Meza; mas o Juiz houve-me por 
efrlpossaçlo juclicialmel)te ordenando que 

'eu prestas~e juramen_to na primeira s~s­
são que ·houvesse; nunca ·mai"s durante 
mui.tos mezes. se reunio a l\1eza ·em . . 
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competente para julgar da ;::didade, oü . das cedu.Ias, como de facto se praticou; 
nullidade das . eleiçõe~. .Os Supplicantes ' mas ficárão sobre maneira surprehcndi­

-Illm. e Exm. Snr.-A Meza .da San- .a vista deste proceder j~ recorrerãÔ ao dos com o edita ~· que publicou o . Prove­
ta Caza da Mi_se ri cordia vem perante V. Juiz .Munici.pal compete te, e substituto dor, sem authon_zação <la 1\_'Ieza, conv?· 
Exc. ex pôr os fundamentos da presente do actual Juiz das CapéUas no se.u im· cando a confrana para _ele ições . no dia 
sur>lica, e espera ser atendida. pedimento, e aprcúi1tan<lo o modo e ma- 12 do cvrrente, como s1 ellas tivessem 

Achando-se - r eunidos . na Salla das neira ·com o qual se frz a e1eiçaõ, pelo de_iirndo de ter. 'l~gar no ~· 0 Os . Sup ­
Sessões os irmãos convidados pa·ra .ª elei - mesmo Magistrado fo i ella. julgada válida; plicantes não. duv1dão re.vahdar a vo_taçaõ 
çaõ aa nova Meza, a .q ue .se hia proce- pelo que · aquelle A vizo · do Provedor- não que fizerão· s1 por ventura forem Julga­
cler, propoz o Irmão I;·ovedor que a pode prevalecei:, · ja .porque fui feito sem das _nu lias as JJTimeiras eleições pe la· au­
Meza sobre-estivesse nos trabalhos ate delibcraça~ da Meza, e ja finalmente por tl.wr1dade competente; mas e_stâo per_sua.., 
que chegasse hum ~ o que vinha fa. que · é contrario á àecisaõ da Authori- chdos ·que a convocação he 11legal e ex­
zer uma proposta, que prPjudicava os dado com1.ietente. - tempornnea; com tu<lo para que não pa· 
actuaes . M~sarios; _e observando alg uns · São estas as ra sões pelas quaes ve.m , reçao ceder de seos dirnitos, estao dis­
d'elles que o allegado não era mulivo a Meza perante V. Exc. re prnsentar que postos a compa recer no dia 12 do. cor­
sufücieme para; se dé'norar a eléição a não podem ter lugar novas eleições: mas r?nte o~ outro qualquer que se designe, 
que se deve.ri_a dar principio, vis to que ~e como o dia 12 do corr 1 nte é pe lo Com- RI V. Exc. como Protec tor ífUC ho da. 
ach,wa reunida a Irmandade para sem.e- promisso desi g nado para as ses:·ões or- · Sa nta Caza se di gnú assistir ao acto. 
lhan~e fim, . e que da proposta,:c1Jjo co- din:ll'ias da MPza p0r s~r Domingo, e ~ão ~e sern ri:iotivo, Exm. Snr., ?ue os 
nhec1mento so a lVlf' za pe rfeocia, se po- podem co11,correr al g uns Ironn.os ern con - ~1.1pphcantes .ex1gem a presença J~,. E.w. 
dia trata r e~n· occa!,ião oportuna, p1;õc u- sequencia da convocaçaõ illegal e intem- naque lle lugar. Os boato,, aterradores­
rou o Irmão 'R.4:o~edor prolongar a · dis- pestiva quf-l Jcz o Irmão Provedor sern que tem circ'ulado pela Cidade de que 
cussaõ, ... e torna_l a int errninavel, dando pa· authori saçaõ <la Meza, e em opposiçaõ ás se · -1wet6nde fazer violenc ia aos Suppli-' 
lavr_a a quantos lha pediaõ, fossem ou e leições que ti ve rão luga r no dia l. o cantes s i por · ventura concorrerem á elei-. 
não l\'Iezar.ios, ate que ·depois das 11 ho- de Mar<;o, ré.ceia-se que ha ver possa a i- ção, tornão a sua supplica assaz_fundada, 
ras _chegou com efleito ,o Irmão ~ aquim gum. inc,idente desastroso, .que con'lprorn etta e mer:ecedora da mais .seria ~ttençao d_a 
da ~ ta ~ rach1s, encarregado de fazer a di g nidade da Inwrndade e os interesses parte, c1e V. Exo. Os Supplicantes pois· 
a proposla, a que elle se 'fcÍí !rÍa. A da Santa Caza, por isso "que boatos ater- esperão que V, Exc. se dignará _compa­
propo~t.a que. fá este Irmã~· foi voe.ai, ·radores se têm eRpalhado com o fim de rece r na Misericordia no dia da elei ao: 
e con~istia em dizer, que a Meza estava arredar da urna o voto livre e consc ien - qu:1lquer que ello 'seja ( cazo esta se ve ­
suspensa por uma Sentença rp.1 nem e lle, cioso da maioria dos Irm','ios já fran ca ri fique) , ou <le tel'lniuar qu e ella -se faça.­
I]em o Irmão Proved9r pod eraõ nunca m1rnte manifestado na 1. ~ Ele ic;aõ: a vista e rn Palacio se o estado <le saude de V. 
a~har nos auth os. Isto deo lu gar a hu- destas considerações pede a l\'Ieza a V . Exc. , o que D eos não permi tta, o em­
ma calorosa discussão, n q,rn I se tornou Exc. q11e na qu a li<lade de Protector da baraçar de sah11·; porque só a 8sim po· 
d esagradavcl entre o Irmão Me.:;a rio Dr. Santa Caza como' tal reco nhecido pe lo dern obter justi ça, e can tão com garan~· 

R epresentação da Meza~ 

l3"tree llar, os· dous Irmãos-Ihtrradas ~ o Compromissô artigo 3l ~e di g ne assistir tia para suas pessoas. . . 
e N lho, e o · T e nen te Coronel 2':i:ltonio naquelle dia á sessaõ, ou de terminar a , /',..~ E. R. M.co 

~ nsen do ~o, pessoa. .estran ha a Casa exemplo do. predecesso r d,~ V._ Exc. o ~nr. ( Estão assig nados ® Irmãos.) 
por pão ser Irmão, · nem exerce r: função. Dr. ~ o l\:i;i ton io de ~ nua, que a · 
alg t~ma na Confrüria, . o qual perturbou mesma ten ha l11 gà r em uma tlas. sa lla í- ~=':!'-~--!~h-~·===~==~-= .. ~==~~!õ!!I'" 
de d1i1:u~s:~º~1 e ~.~:J~u ai;~~·;1~ 0 

j~~-~Jtdc:;:º io ;~ c~~~ll~ic'.·e~~~e~;,w~i~~· r~~~n i~fu;Ji\~ª'; ..._4_ · R .1/jJ YJIJ~T ~e 
que ded causá a passare~ ás vias de fa~to.~ presença do l. e Magistrado da Provin­
no que 1igualinente tomou parte o Irmã.Ó eia ·quaesquer occorrenciaR desagradav,~is A _ 1Jfise1·icordia e Q _Snr. ~º~ 

~ idoro "':h.nsen f'\e reira. Com · este in- ' qüe pC'la ventura possaõ haver; e dar -se 
cide-µt~. declaróu o 'Irmã~ Provedor que por esta forma ' a 'todos os Jrrntios q11e - ·-Vão transc riptas neste numero' treg 
suspr,i.rd1a a Sessuõ, e retirou-se da Meza. concorrerem ao acto a garan tia indis: representações sobre JJeg~cios da .l\'liseri· ' 

. A l\'leza vendo que o _Frovedor em· pensavel a suas pessoas. cordia, dirig~das a S. Ex. o Sm·: presi-
'Vll'~udc do Com1wornisRo. não p.ode sus- . , • E . R. M.ce dente -da província; um.a, do_provedoi· con- . 
pende r, nem inter mm per os trabal hos da ~ (Estão assignados N'Iezarios.) testado, outra da . meza, e outra da · ir- · 
Irmandade, e reflectindo a vista do Artigo manda<le, . 
44 § 9 .. º do mesmo Compromisso que o :\ . exposição' infie l, a.e_~ixonada e ca-
Se~r~tario, na auzencia do Provedor, o Representação dri Irmandade. lummosa que foz. o , Snr. ~ço dos aG:;on-

- ~u st1tue em todas· as fun ções de seo tecimentos do l. o de Mai-ço, é c11ntra-
cargo, e sendo .para isso r~ucrida pelos --Illm. e Exm Snr. O s Irmãos da riada e desmentida. pelas- duas _rcpresen-­
Irmãos presentes, deliberou que se pro· Santa Caza da Misericordía abaixo as- tações da n.?eza e" irmandade, e pela nar­
cedesse á eleiçaõ; e nesta conformidnde signados .for'ü'o fOnvocados de Ord<'m _da ração que fizBrnos na R evis ta de quanto 
todos o.s Irmãos passaraõ a cnt.reg::i r suas M.eza para tomarem parte nas eleições se passou então na· Mizericordia: ,por is· 
Cedulas. He inq'u~st.ionavfl l que a lt: - dos novos Mezarios e Definidores que na so pouco nas occuparemos hoje com a · 
malidade por h_um mero arbitrio <lo Pro conformidade do artigo 18 do Cornp ·o· historia das eleições,: démorando-nos só o 
, ,edor não devia ficar então prinlda de misso ti,~rão lugar no dia 1. 0 de Mar - espaço necessario par;1 retificar alguns: 
exercer os dirf'itos que a Lei llv~ outorga, ço; comparecerão na casa das Sessões I factos que sào adulter~dos por aqueae· 
e que o comportamento do Provedor sendo e derão as suas I.i st as que forão r eceb i- Snr. . 
~o.ntrario 

1 
;l Lei, e constituindo hum fato das e apm'adas. Os Su ppfü:antes julgào .· O Snr. ~ Ilar é represcntad~ pe.: 

11~Justo, _c. c_lle não podia, •nem . pode re· legal o .acto u <1ue a Meza procedeu, lo senhor °"f\Q.ço na sua exposição como 
sulta_r direito contra. o pr'ocetlimento dos ~ cm que elles intervierão; porque o in- ~m fürio:so · ou como um ~rabraz que 
§upplicant a 'I'ud-o isto acontec-eo; e por c1 e-fite -cresagnccrüve l q µe dco~ oeca:lia a -rnsoltava e ,espant-ã.v · tt- .quantos :,,e lhP.~ 
l êSO com e.r;panto leem os Suppficantes que , o 1'ovedor sa.Ependesse o.- Soseiio , oppunhao, estabelecen,fo a confüz.ao 1;: ... 

liuma . repl'esentaçaõ feita pelo .Provedor foi de pouea dura, e para logo removi- anarchia em toda a a ssembléa. Aquelle 
a V·. Exc. ';mde · alterando os factos pre- do, e esta deví<t, afim .que se não_ inter~ senhor . é facto ,que . se élemasiou, mas ,!ão-' 
z_ençiad<;>s P.ºr .toda hur.ia Corporaçaó cons- Tornp'tsse o acto, con~mu~r debaixo da hem é f.·u;to que para rsso conc?1:r~rão 
!-1tu_e-se J urz · cm causa propria, decide, e pre?idéli'ciã do ~ reta,rio, visto qu_e. o~ - alg umas provocáções que Ih~ _eraô dmg~-as, 
Julga-se o mais 'virtuoso Irmão da Cem- vedor se reüron, \ não obstante as mstan- mq o dizer-lhe o senho1; ~ .:.-Que era. 
frarja. Alem di sto os Suppfi cantes taõ- ·cias que se 'fizerão para que tornasse a· , fnlto de civilidade ou de politica-, o· que_ 
bem leraõ hum A,•iso do mesmo Prnve- presidir a(?S trabalhos, . depois que tudo deu origem a µma, resposta ainda Jnenos. 
_tJor pelo. qual convoca. a . lrmanciade pa~a se achava tranqttilrsado .. Os· Supplicantes cortez: nem o primeiro, como afir~a o 
nova ele1çaõ no dia 12· do corrente 'mez . . es.tao tãõ firmes n'esta convícçao, n vista segundo, empregou o termo i,,elegm, n e 
~or es te Aviso o Provedor despreza com- do disposto nó citado artigo do compro· infame, ma~ official de justiça. Lame~ta-, , 
p-Ietai:nente o -A rtj·go 18 cfo mesmo· Com~ misso, que forão elles os· proprios a re- mos ~stes excessos, mas c1 mrre t:flfern· o 
l1"?misso, e .. vem a uz.urpar . as funç_ões- 'elo querPr á Mez,:t' .que continuasse a sessão, qtre na 1:e~lidade passou. Os rnsult.os que 
Juiz das CapeHas, · urüca·· Aüüwt·idade e proeed~sso .a-o rec.ebirnento .. c apura,ção · nessa o ccasiaõ -se dirigiraõ os senhoref! 
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'B~rradas filh?, ~ ellar, e ~ on!o ~ n­
sen, forão rec1procos, como observam~ to­
das que se achavão pr_esenfes. E' porem 
,;ividentemente falso que fosse o doutor 

~ .ellar quem primeiro recorreu ás, vias 
de facto; P.ois estas só ti veraõ !ogar de­
pois que. o " maõ do provedor ameaçou 
o doutor com um chicote de cavallo que 
tinha na maõ. Nas vias , de facto em 

· que se faHa taõ genericament'e, só iriter­
viera9 '&,is ~ ~imos '"lra-centes do ~ ve· 
dor e o "'lfo.qtor, os quaes foraõ lqg,o se­
parados pelos que ficavam visinhos. To­
das estas circunstancias ou se ommittem 
()U se altcraõ na e~po~içaõ do Snr. ~ ço, 

~ -m o fim de tornai· s'àliente só o · Snr. 
~ cellar. , 

N aõ tendo o provedor pelo compro­
misso o direito ele suspender a sessaõ que 
devia continuar Jogo que cessou o n,oti-

o que necessitárn a suspençaõ de fac­
.to, e havendo-se retirado, depois de res­
tabelecida a ordem, por náõ querer pre­
sidir aos trabalhos, recorre o Snr. ~ 'lço 

· ao sophisma para provar qu·e se naci J>b· 
di~ verificar a hypothes~ do arti~ 44 § 
9. o, allegando qúe .se naõ acha':ª -nom 
ausente, nem impedicfo. Mas essa hypo· 
these verificou-se em toda a sua plenitu­
de; porque, si o provedor nnõ se tinha 

· ausentado da cidade . ou província, au­
sentou-se voluntariamente da casa, estan­
do a meza e confraria .reunidas para pro 
ceder à um acto que tem pelo compro­
misso dia marcado para realisar-se; e is· 
to, apezar das · instancias que se fizerão· 
para que ficasse. . . 

Do ~csaguisado em que tant~ fi~u­
. raraõ seu ~ aõ e cunhado tira o Srir. 

· ~ ço -argumento· pará: calumni,a~ a meza, 
supponqo quê havia ,1 plano concertado a 
fi1t1 qut1 -t:Ifo nuo ass1snsse ao acto, e 
tudo se fizesse a arbítri~ da_ meza~ acciosa 
e criminosa. E_ste :irgurnento é contra 
prnduceríte: · E com c~eito s~ - havia pl~­
no era para atrap~Jhar e achar as· ele1· 

· ções, e concertado por aquélles que, con-
. e tando só ~ dip;,;.~ de votos em uma 

repni'aõ de_ ® ~ ~ ~~maõs , sus?ita..vão 
com sem,elhante fi.m discussões ociosas e 
futeis em que faziaõ intervir-irrnaf>s q9e 
náõ erão mezarios; por aquelles que 
apaJ eceraõ com propost~s irrisorias , as­
severando q~e · a meza estava suspensa; 
por aquelles emfim.que se retiráraõ da .ca­
sajulgando que a falta de sna pr,.esen~ im­
portava na cessação dos trabalhos. 

Si havia plano, tornan10s a repetir, 
, era dos taes; que i1ão dá me~ que . ti · 
nha por si a qu~ii totalidade dos vott~n­
tes, e naõ necessitava recorrer 1.l- me10s 
indignos e reprovados. . _ 

Pelo contrario, se houve no · do~tor 
~ P. .. lklr· foi assomo; si houve . na meza 
fui'tndecisão; por que, a <!mittida sem 
contestação a prnpost~ do Snr~ :radas, 
nodia ~~-" "º8"'.ita.<la ou adia~a se~ c.~Í,o 
c11saiio·;..-" fo.,'l~.k-: nos seus ult,mos inlnn 
éheiramentos ver sera- po, ·fün v-Snr. Ya· 
ço obriga~o a cede_r, . 

. · Espra1a.-se · o Snr. ~ o ein_ rec~1-
mmações contra a m~za. pela res1stencia 
que ·oppoz á sua_ posse, enumerando jac 
t.ancioso , as sentenças . que obteve ' eni seu 
favor na .primeira e segunda i m,tancia. 
Para justificar o procedimento ~a Meza 
cumpre trazei· as cousns de amw, longe. 
Em 1842 foi eleito provedor da Santa 
Caza da Misericordia o Snr. ~ ão ~ to­
nio rle ~ anda, en_tão presidente dri' pro- . 
v.incia, o qu'al dizendo a principio que . 

o 

A REVISTA: 
. - . 

acceitava, recus0u deP.ois o . l~~~ .._para 
encartar nelle -a seu · unhadoi ~ ze h.n· 
sen do-~ ·o -que tinha o ta o par·a prn· 
vedor uns 26 votos muito rogados e che · 
rados. Em vão observ6u a meza que o 
.compromisso não admittia S111UU,entes ~ 
era muito · W'!resso a semelhante respei­
to: o senhor ~ nela, nada ob.itante, de­
terminou ·por umà portaria que fosse em 
possado seu cu11hauo. A meza oppoz a 
essa ordem illegal n resisteoi ia de iner· 

~o Sr. Ellis Mini'?tro plenipotenciario da Gral.'l· 
Bretanha na Corte do Imperio devia retirar-se para. 
Incrlaterra no fim de F evereiro. 
. '.2..o Sr. T enente G eneral Andréa foi n?,:n7ado pre· 
!idente e commandante das Armas de Mmas. , 

-Os Srs. Ministros da Marinha e Fazenda tem ob­
tido grande numero de votos para a sua reeleiçaõ 
como - Deputados. 

Para o seguinte numero trancreverem.os o que · 
fôr mais importante. 

AVISQS~ 
-eia , deixando de reunir-se para lhe --Annuncia ( e-m oh5ervancia da Lei) 
dar cumprimento. Posto o negocio em Tnereza de Jezús, Portugueza, que· pre­
tola judiciaria, persuadião-se tod?s que · tende regressâr - para Lisbôa no Br'igue 
era esta uma questão de costa acima pa- brasileiro- Urbana.· 
· ra ó' Snr. 1'w;o, .. a vista do que se acha --·O abaixo assignado morador no largo 
· disposto_ no r.rtigo 29 do con:ipromisso:- da Sé, tem para venf:ler bom Selim preto 

,, Si alg um· dos novos M ezarios e Definidores de .Macáo. 
escusar-se de servir, os Irmãos se reuniraõ novamente R ., . B 
para· proceder á eleit;ão de quem o ·s,1bititúa: o que Joaquim · OtJ.'l'tgues orges. . 
terá locrar depois da posse dos que tivecem acceítado." --Na ca!m · do Snr. Feliciano Pínheiro, 

-M; s a geral expectativa viu-se burlada dentro em e na Typograpbiaº do Snr. Ca!:lcacs ven· 
pouco: o Sür. Paço achou· j ui.zes que o reconhecesse1;1 dem·se exemplares doridos da Carta Ge· 
provedor, apezar tlr.iqnella d:spos1çaõ d ara e term1· ral da Provincia do Maranhão com as 
nante do compromisso reforçad:i por outras da mesma 
lei que considerão o provedor ~ ezario. Tal é a jus- devisões da.i comarcas, mandada gravar 
tiça do Maranhão, e tal a interessante historia aa pela Sociedade füerari~ do Ri~ de ~an~iro. 
provedoria do Snr. Paço:: . -Luis Carlos Pereira de Castro es· 

Termina o ,Snr. Paço a sua representação d~zen- · d d 
do que desígnára di~ a .fim, de proceder ás eleições tá authõrisado para ven er a -. casa ~ 
que não porlera 1,erificar, e pedindo ao governo_ !le sobrado sita · na Rua Formo~a desta Cl ... 
sirva determinar ao provedor das capellas q~ assista dade pe~téncente aos herdeiros de D. Joan· 
ao acto. No edital que puHicou, convocando os innãos nn Tberesa Piuheiro, onde mora o Snr. 
para nova eleiç&o é ainda mais explicito; po que ne- ti · 

. gando · um ·facto verdadeiro, a existencia da eleição a J oze 1 gnacio Borges ,; e ronteiras ~ a em 
que se procedeu, declara que ella não -poucle ter Jo. que mora o Snr. Manoel Pereira da 
gar no dia marcado pelo compromisso, em razão ~e .Cunha ; quefl_l a pretender falle 80 an· 
ter (ell e) levantado a sessélô antes que .redesse prin· nunciante morador na mesma rua 
cipio ao recebimento das ceáu.las. . . d s . & e 

T emos pois o provedor, fazendo e ~esfa:iendo elei· --Manoel Antonio os a.ntos · ·• 
ções de seu motn proprio, sem authorisaçaõ da .meza tem ordem de comprar hu~ Escravo Ca· 
de que é apems presidente, antes contra a delibCTaçaõ rapina, que além de saber fazer a 9ue 
della, e em opposiçaõ á ·confraria, como evidencia he proprio deste officio, tenha _expenen· 
das dnas ultimas representações que publicamos. T • 
mos pois o provedor que naõ pDde p~~o compr9misso eia de fazer Carros: quem o tiver , ~n· 
snspender a sessaõ, danclo-se no seu edital como causa nuncie, ou procure os annunciantes mo~ 

· de se naõ fazerem as 'eleições que alias tiveraõ loirar:.....J..~.....-h:,n;., · o--1Prapioh ora. -tnitu . -: , 
t: courussanao que to, q11em lhes poz o~tacuw,o que _, __ . Em Caza de Manoel Antonio de 
constitue um facto crimino;;o. Nesta só cahe o snr. Paço. 
E queixa·se de que o chamem arbitrario t l\1attos na Praia Grand'e tem boas · Bi· 

N este negocio, em summa, aparece de um lado xas chegadas ultimamente no Brigue Leoa 
O snr. Joze Paço, unidade, e do outro a meza, a ir- e vende por preço comm~do 
mandade, e a Santa Caza ameaçada de pro.xima inva- --Claudio Candido Rosa Serra com 
saõ. A unidadê que se considera potencia quer im- ~ 
pôr a lei á confraria,. mas. est~ a repeITe: a Iucta co~- poderes de sua · mut~er vende , e com 
tinúa indecisa. R eceia p01s com fundamento a um· parte a grandes prazos us suas· e~sas 
dade qne vá desta vez a pique ? estabelecimento, se- da Rua do Egypto da Cidade do , Mar:a· 
cruramente si para a!ti entrarem · os. $eus., Porque con- h bel · t d 1 · 
fessa com toda a increnuidade que elle florecia ·até aqui. Q ão, e o seu esta . . ec1rnen o e a vou· - ; 
Ve;emos si prevaleie o interesse jo P.rovedor por graça ra denominado Kelrú com oitenta escra· 
de uma portaria do cunhado, s1 o mteresse da Santa vos quasi- todos do ffôr-cerca de hu~a 
Caza. · leg~a quadrada de 'ferra toda de lavrar 

E sta questaõ é tão ímport:inte para o Maranhão . nd d 
por ser a Mizericordia .º seu primeiro estabelecimento de ambos os lados do Rio começa o a · 
pio que não podemos deixar de chãma~ outra vez ~ar~ margem do mesmo, cujas Terras são so- , 
ella a attenção de S. Exc. o senr. presidente, como pn· fr~veis para algodão, boas pa.ra. arroz, e 
meira authori<lll,de da provincia, e como protector do superiores para cana e rnan_d1oca; adver-
estabelecimento. 1 

tindo 'que para conti~uàr a avrar em 
arroz e algudão J,á tem bons: arranjos, 

--heuniu-se a confraria da Mizericordia no dia 12 e para mudar; para cana sobrão cazas 
do corrente mez, m::ii-s por con!tar que S. 'Exe. o snr. de pedra e ca.l e telha. · · 
~ sidente ~a provin.cia determ~i~ ,ª~ juiz das. ~apel- ·. Quem pertender dirija-se ao n.nnun.1 

Tas qne ah1 c:omparecesse nes$e <!~i1;}111e por effeito da ciante. Esta vem)tt he feita somente por 
convocação illegal que fez o provedor. . Apezar, de 
estar O dia mui chuvoso compoz·s!! a reumão _de cento querer o dono mudar de residencia, e .co· 
e tantos Ír~-i}OS' ne]ifa contava a meza COffi 9h,!OtOS, nhecef qt1e a JaVÔUfa S6 Convém ft~ ViS­
e 'O senr~..,>õze

1

..P'áça , ·unidade, apenas com ~ O ta do . dono-Kelrfr 7 de 1843. 
}niós- depois de 4n.ver ...,.,..,.fo Lluu c:1 21e:ssau .i .. m eza i:e· --A Luiz Pereira Uapa ~ :phegou-füe 
cla.i'ou que precisava Je, tempo para ~ei:_olver a quest~? 

co:e- a ireito- :mt>re a vafidade das ele1çoes, a qual Ja de Lisboa um official de ferrádor, e 
havia. sid~ deci~ida peta juiz seu su_bstituto: em conse- alveitar; quem precisar , do seu · pres­
que~ci.a disso disso_lve_u·s~ a a~s~mblea. S. Exc . . 0 snr. timo pode dirigr' r-se ao annnnciante na 
presidente da provmc1a ia assistir ao acto a pedido da R d p l Ol"f 

meza e confraria, nias consta-nos que o deixára· de ua a a ma casa numero "'~. 
fazer em razãO' da chun. · ·: ;~Antonio Joze Soares está authorisado 

o :a ,vender huma porção de Terras· parte di· 
,, 'reita do Jtio Miarim Místicas a fazenda do-

Noticias vindas pelo paqueté. 
--Recebemos folhas do Rio de Janeiro com data até 
20 de F evereiro. 
--Concluio-se na sessaõ de 4 do mesmo mez a dis­
cussão d'o · parecer da commissão de poderes sobre as 
eleições do Maranhão, o qua l foi approvaào em to­
das as suas partes, ficando regeitada a eµienda do snr. 
a,liranda que _ soffi:eu com _pleta derrota , na camara. 

I 

Carmo com Cana viaes muitos A noredos· de ' 
todas as qualidades lambem Café:--quem 

· pertender comprar diriga.-se ao mesmo na 
Praia-Grande. -
Maranltão: T.'1/PO!:rar,hia lmpa1·cial Mar4nhen.,t, Im­

presso pa.r M. P. Rri.-nos, na Rua Formfir.Q, Çaztl 
· n. C! 4. em 184S.: 
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SUBSCREVE-SE A 2$ 500 RS, POR TlUMESTRE ( ]3 NUJUEROS) E VEN-~ f . .MARANUAÕ TYPOGRAPHIA IMPAltCIAL l\fARANHENSE, IM-
-. · • . . ~ : PREsso 1•0& MANOEL PEREIRA RAMOS , NA RUA FoRMOZA'. 
" DE-SE _CAD~A:_· FOLfül· AVULSA A· 200 m;. NES'JJ1. T YP ~ GIUI'HI.4:, : j , ., , CAZA N.o· 4. EM . . 1843. 
I • ' ' ' 

WÍ~INLl4 '1ri·ÃW,.,.... nem 

.____,~=a,~~~~*~t ees-4~~--==----~_:..... ,. ·"'r~ .;::r -..i-, '· ... _, n r 

·• tenta ' e· S'JÍEI v ·tos em uma P rovincit1 q11e ficar, muito ·ttleno~ -tornal' legal; pois é ff .A..B AN H.Â O• pel.@s meios · l.eiaes a pe11as I puilt:rá da r claro à tô iJas as luzes que conhecer <la-' 
• · ',. uns tresenfc;>s e .~es::: ·n!a f lett•rres ao ·to<!-,, -eleiçaõ dos seus Membros na for_mn da 

acceitar hn ma tal cô mmi~i,«"i u seria fü !t.a r di t·\,: L e i Oonstitucional, e seu R egunento 
Officio do Sr. ~ oel ~ me~ n-~ re~p_osta. a minha cp nsciencia, ob;·ax cont ra o meu interno 'u:iõ cumprnhende o ~poder disso(-

ª .uma portaria do S'r. Y~ m:w. caracter, e , em sentido crJntra rio a e.s-;e~ ve;·:se no t do, i,a :i s? porqu·~ ~m t àl caso 
" mesmos prinçipios, qu_~ su~tnntados -c,,r;.1 setia ~~te direito muíto exph~ito ll t\ me~-

-:---Copia .n : 0 390.-Illmi e Exrn. Snr.- josarnente na. tribuna e fo~ a d'i~li a a custo ma - L ei, cotno p,11:que aln-1H cl ~(>{lt l'fl.d 0.m~­
Accusa1:ldo a recüpção dq officio <)e V, de grnndes 8ac rifici9.s 110 <leeurso de tan- . tas razões de_t ermmanr!o u me~: 11'> . fL ~1-
Exc .. n. ~ 23 l de 24 do cor.rente no qna l tos annoR, e sem rn terrup9ão, . m11 tem mcnto q ue ?-nia0 <la sal la da~. ~ ~:s::.~ú~ to· 
me ordena . V. E,xc. q~e o informe dq mo-. g rangeado essa f'sÜrn,1 publica, com q ite . dns . a11u e: ll e::;, sobre , c11Ja ele1 ç,w .Vf:l' :s , _r 
tivo porque sm1rlo cu Merribro ci' Assem- me húnro sobrcmane~ri1; ser ia ém fim des· · d 1! Y1da, e v<:: rsa n.Jo-, esJa sobre tod,1s, <le-1-

., blea Legislativa ·Provincial ainda.me a cho :honrar CO \l') tal p1'ocn limcntú a grnn tlo x.~r u1 d~ haver c111em tomass,e a rcsoiu-. 
J}o exercício do i mprego de·, lnspector maiori~ se nsata da Prov 111 cin1 que oh:~erv a, çaü proJec tan!, alvo se V. Exc., o que: 
dest~ 'fhe9ouraria contra a disposição _do que _ropelle unanírn~ c(1rn seye ro j uiso uma . . n:iõ é ~cl o.üss1vel ; nem, t~esm? se poJ~ 
Art. 23 da L ei Consti,tu ti ionhl -d~ l 2 de_ Assemblea, que n não re prescm ta, p,o · nãl) est~er-ar da sua recouh.~c1~a 1Hustraçí.~o, 
Agosto . de 1834, .e de mais a mais com SBr e'Ha a exprrssão de 811 a_ vontade ma- sohre o simples ,(e latono <l'este sucesso 

, grave prejuiso óo serviço publico,. ' pois ni fostada .livremente em conformi:rla rh1 das naô previslo _na Lei . SP. julgasse habili-.. · 
·9ue por falta de um Membro ºtem dei- L eis prot.ect.orijs <lo di;·eitc> o mais sagra - tado a resolfer a _dissoluçaõ, e conseguin-

. t}haµo a referida Ass13rnJ.,loa de reunir-se do, posto q ue infdisrr. ente entre · n6s @ ,t emente a convocaçaõ.' do huma. nova As· 
. \desde Ó 1 .. 0 do o.çrrente mez até ao pre- mais atropell[tdo e desacatado, qual o 'de semb lea; o nu segundo caso .contrasta:6a. 

sente, cumpre me repetir a· y. Exc . o que votar livre- e conscienciosamente na. escolha e lla o ac to salvador dy0d~ssoluçaõ da Ca·'. 
-vocalmenle já· tive a honra de lhe ~azer: de seus 11'!.nn<lata.rios: 3. 0 q~e sem ·m~- ma ra dos Deputados pelo Pod_er Mode­
sabe.r; 1. 0 . góe eu não me considero nifesta injustiç.a não porlc aer-me imr ,1· rador, arrostaria . a opini i:iõ puhl.~ca · q110 • 
ainda Memttot'6._~}Ass-ernh}ea Legislativa t11da, como V. E xc. pretende em se,u offi a tem condemna-da pcla-01·igem altamente, 
~csta -_fr~vin~ \;'Q;~'2.. .... ir~ ._,~1m 3:.. o Sup- cio, qualq, rer re.sponsabilidade; ainda mcs- viciosa de ·sua eleiçaõ, e daria ·~ccaziaõ 
plente·d c1to, ~ --.. -pe lJéi co.nv!.1fn'10_1:1P.I, t ':,~ JUo_ mora1ou~ntA pe 10 p1·eJlllSv t.l-o :s1:.n H;v u ,-uniul~a.1;au U'acws 1tig1s1m:1vo,3 lnegacs, 
mara Municipal -desta C1daae para subs- publico, que resultar da falta de reuni.ão ou susp~itos dissp, .e a· ,tod~s as _suas con·. 
tüuir .. ,u · Merúbro tnmbem eleito que da _A!iffiemblea, yorq~,e fiz quanto em m!m seqnencrns; qaan~o ag1~a1~danâo ~ ,pru:-.~ 
.GtlJcceo, e por : tanto não estou compre- · cabia pnra o evitar, concorrendo com · tudo , dente -e respeitosamente 90~ sobrerhto~ Po· 
hcnclido na disp-osição do· art. 22 da ci· o meµ apoto na ultima S essão d' Assem-· dores Gemes a decisa9 deste uegopio· d~ . 

· tada Le·i Constitucional, que · só se i·e- blea que de proximo fintlqu para que maior transcendencia a todo.§ os respe,ítos, .' 
f~re, bem como algumas de-cisões do Go- pi,isgass-e a próvidente Lei Prnvincial, qu e tan~o na actuQlidade, com-0 po futuro, sEt'. 
'll.erno a. respe: to, aos Membros das As· afierou o dia. da in~talaçaõ d' Assemblea,., fazia· a· esta Provincia, conforme entendo, 
~mbleas, e como taes sórnpnte pqdem ser trans.ferinc.lo-o ,de 3 di'( Ma•o pa ra . . 7 <le o m:üor serviço }lQssiveJ em tàes círcuns · : 
considerados a'qu~lle~ que, depois de ap· SetE~mbi·o seguinte, medida esta que teve · tanciai :: finalr.-iente que . ogo-qfle _s~ 1·e~ma. 
~rovada ,competentemente sua eleição na por fim dar tempo a que os Poderes em, numero suffici-ente a: Asse11_1hlea,. unica. 
forma do respectivo Regimento interno, Géra~s da Naçã-o 1wovrdenciasc;e1n como ~utho6da.de1 .q~e podfil conhec;er. e. julgar 
prestão juramento, ~ .tomão ;,issento, cir~ convinha sohr.e os deffeitos i-nsanaveis da · o R moti yos de escusa .que· me a.~sistem, 
Q-Unstancjas estas em .que não estou: 2. P elerçaõ da nova Assemblea, e nssil'l'í se set e i· prompto em ' lhe fü_;zer saber !0-inha: 

~ que tendo sido. honrado com u voto livro evitassem os inconve11i0'.flt es de s ua iHe· , invari::itel rnsoluçaõ, a , que' nenhuma L ei , 
º. ,legal dos meus hpnrados comprovin- gal rei-mião; se pois os ditos. Poderes pnr se oppõe1 de rn'io . acceitar um, cargo ,para _ 
cianos_ a doze annos pouco mais ·on me- motivo que me não comp-ete conhecer e <> qual nã'o fui -eleito em ,conformidade · .. 
nos, tanto para Membro dó .Consellm Ge· monos julgar, · não prxle'l'aõ, _ ori naõ ju}- das ' Leis em vigor. Assim fjCa sat.isfoito 
raJ, em quanto existia,~como d'Assemhlea gáraõ conven-iente, prover de remeclio a quaHto V. E x.e·. ~rdena no sobrec.l:ito set.1 _ 
Legislativa que o su{:>stituio, sem qne- em taõ grnnde mal, de certo não sou. eu, neri1 officio, e por tanto ~spero da josti.çn e 
temp~ alg)lm me . csq~ivasse de c-orres- os outros l\'Icmbrns eleitos que - o pode- bonda<lc de V. Exc. que· reconhecerá n;J,

1 

J10ndor a tão honrosa· missão, dei:rnndo remos _remediar . com a .reuniaõ de tal _fran1ueia, boa fé, ·e ex.ac(ião de minJras ., 
dq ~ccejtar tãQ di-stincta prova .da cort · Assemblea, porque 1·eunida eHa, ou se idea~ os p-l'iricipios· q1te constantemente 
fiança, que a ,meus concidadãos . inspi- dissolva a .exemplo d~ outr.as Provirrcias,. tem dirigido minha conducta ' publica ta:ntó. 
rrva o· con.heciment<>, que tinhao do meu ou ~e constitua sem respeito a opinião em. relação a pai·te que rne tem c·a~i·<lo ' 
c11racter , e i!)VUl'Í\\Veis prinúpios politico!'; puhhca que a c:.ônderrma, , em qnaiq(Hlr tomar nos _negocios e i»tet·esses, p11bhcos, , 
que partilhárão, e ainda· pâtliihaõ,· :iccei- d9_s . casos- o . desseR\fiç.o, ~ubJic,o1 , que se com,:> ·ao Governo. h\1-pel'ia·l flu.e· a:l~~ de 
taria ig\!ahnente l)Csta ~ôcc-âzião a -conti- preten,de evítar, . cres.ceria consi<lera v~i: outros: si.gnâes ~~:estima particqlarmente i 
nuação de~se favor, -se elle co.rp o .nas pre- mente; por . quanto Il(} primeiro caso çom- _me tem d,isünguido çom o, lugar ~e c~m'! 
c,edentes Le~islaturas· _me fosse conferido meHeria f)lla e,1caq•egada de velar na, gu-· fi_ança que excrço1 e 'aos meus conc1dadãos,. 
c~m o devic1o 1:ospeit.o ·às · Lefs do piüz; arda e e·;lecução das Leis o acto mais déspo· a.. qu~m tanto devo. 
feito porem pela maneira. porque o foi- tico e abusivo de suas attribuiç ões, que se po- , . , . . 

1 
• • 

e,n 1:·esultado; d~ uma, elei~!ãO . cstigrnati- de dar, á vista da ei:tada Lei, Constitucional, · .Deus Guarde a ,-V. Ex-e. Tb·es"C91rarta 
st,cla pela grande maioria da Nação e ·· e .do seu .. Regimer)to _intern?,· que neste ~aso do Maranl~-ão 26_~de No.vembrú ·de-.18.4J2.- : 
~od:er ModP;rndor, na qual entre a . ;é\llll· Íi\Z p<1rte da mesma Lei,, e comprnme· .Hlm. e E xm. Snr. · Dr •.. V:en~nc1o 0~~ 
~~ã~ tl\tb\!l?OS. ~ vi~l~ncias - q.ue· se parti- : teriá grandemente a. y. · E.xc'. ,no meu _en· ~isboa, Presidente i!~ Provrnc1a--~ J~s· 1 

., carao,. sob1•e sahe .o. <lo- espantoso numero, te: n<ler, se· V. Exc. r~co~hecendo como )e- ~eclor da Fazenda, i~ noel ~ ei ~ a 
_de_ ~leito,r~s elevad(? -~ q!rntro miJ oitoc!:J!Tt9s. gal um tal acto, em virtude d,'elle con· Belfort, . . . . _. · 
e, t_a ntos, de sorte- g:l1e :w pareÇ.o eu 3. º. , vocasse iuma nova Assemhlea,. que o .. ex.em-: "'· 1, • 

I supplt)J1to. q_qJn _<l ut nül - trcsentos e çi:. '. plq, c~ott~ras· Pliovh1.ciíiS· não pode_ju~ti: , . ,. 
' . -
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Illm. e Exm. Snr. 

Passe.· Palacio do Go­
verno do Maranhão 9. • de Março de · 1843. 

. :7:• •. 

. --;-.. :.~~~!!- . 

de pr1sao foi só uma, e a que mandei 
dar ao supplicante, e consta do .docu­
·mento por ello junto sob n. 0 um ; · SEt 

peis o supplicantc quer outra certidão 
'dessa m~~1!1a::- o~â_en~_;_ ·em _a· 1~e,queref!_q~ 
em termos, promptamente lhe será dada.­
Pelo que respeita ·· a reuni~o do Conse· 
Jlío -~!e Disc iplina, informo a Vossa .Ex· 

.!figueira de Mcllo. cellençia com a informação , que exigi 
,._ do. Tenente Coronel Presidenre do mesmó 

~Joze ~ntonio <la Sifya Guimaraes . Conse lho Antonio J _oze da Cunha, reen­
~ajor da 2. "'- Legiaõ da _G. N . , pre- viancl:> a Vossa Excellencia a petição do 
ciza pof certidão a ioformaçao <la-da pelo ' supphcante com os r~s pectivos docurnen­
Snr-: Commandanto Superior a V~ Exc. tos.-;-Deus :Guarde a Vossa Exccllencia. 
ácerca da-··y,êdçao , do supplicµnte que - Qu~rlel do Couúnando Superior . da 
ácon)panhou a · certida~ mandada entre· Guarda Naciona l do M aranhão cinco 
&ªr por V. Exc. ao supplicabte em des- de Matço <hi mil · oitocentos quarenta e 
paclio de 8 do corrente; por isso _ reqnRr · tros.,- Il!ustri:.simo e Excé llentissimo So­
á V. Exc. se digne mandar-lha passar. ;n ot Dóutor Jeronimo Martiniano Fi-

dens interino.-Está conforme, e ao ori­
grnal me reporto, o qual com este irn,. 
trumento · entreguei a ' quem m'o. apresen· 
tou; não der endo fazer duvida algu'ns 
grossos, . ou Iepsos qc penna; e reconheço 
a assignatura do. m~smo officio ser do I 

proprio Commanclante Superior Isidoro 
Jansen Pereira. Maranham vinte dois 
de Fevereiro de -1843.-E eu Leocadio 
Alexandrino Bello, Tal.Jellião o sobscrevy 
e assignei em publico . ·e raio. · ' · 

Em Testemunho de ve,rdade, 
C. e C. por mim Tabellião . 

Leocadio 'Al~xandrino , Bello. 
Comigo Escrivão, 

João · Baptisla Ferreira -Gomes. 

COI{ R:ESPONDENCIA. 
. P. a V. nxG. assim o _gueira . de Mello, Presidente da Provin~ 

· ~ haja por bem. oia.-lsidorn Jansen Pereira, Com'rÍian- Snr. Redactor-. ~ 
- E R M,.a .- ó'ante Superior. - )~fomero quarenta e -

Joze Antonio da Silva Guimaí·ães. nove.-] llustri s:,;; imo Se.nhor.--Em curi1pri- --Apparecendo um impresso ·em.J que· 

---Ct,E R T I· O Ã 0.---
mento ao offic io de Vossa Senhoria com o Snr. Bottentuit rióticía as suas , prepa· 
<lata (!e hoje sob numero , qíae me rações cl'agoas gazozas, como · cpus'a no~ 
Qrdena info rme o motivo porque se não va, e que par.a conseguir o fazei-as, tinha 

;.-:_(jel'tifico que a informaçaõ pedida tem r euí1 ido' o Conselho . de· Disciplina tomai.lo o trabalho de ír . a 'Frânça, con· 
P,elo sup.plicante é do teor seg1 i_nt~:- do Major da i::cgunda Legião, Joze An- sultar os Sabios, · fiqu ei , sobre-maneira 
Numero~ ·noventa e qnatro.-Illustriss1mo tonio · da S il va Guirnaraes, tenho a honra . admirado, porque eu ·o jolguva bpticario 
é· Excellen.tissimo · Senhor.-No respeita: informar a Vossa Senhori;i, que. a de- antes de fel'Zer - semelhante_ viagem á sua 
v.el -despaJf10, exarado na petição do 4 .Ma· morn <.Jnc houve foi pelo motivo do Pro- Patria, onde sincerament~ diz que (oi re­
j r da c-s~_gunda Leg i_ão ,ele ~\iar~as _Na· motor iidiar-se irn pid ido 

I 
no, Jury, e logo ceber ' -essas doutrinas , que lhe faltavaõ 

cionaest Joze Antonio d~~ SÍlva ,~mma· que elle se me u~resrntoti füi reunir o para ser boticario completo. Ora, Snr. 
rães , ordena-me Vossa Excellencia qu.e ,Conselho ~ont_rm qua!ro do corrente, que , Redac[or, he bem· para espantai!, ' ou a · 
e·u mànde pas'sa r n certidão ' re<pier~da 0ev~ , a pnme1ra sessüo, e foi concluido, 

1 
simplicidade do Snr. Bottentuit, ou a sua 

pelo dito Mé\jó t• e informe porqu.e moti~o corno· vErá Vo~sa Sen horia da copia . da .audaçia; porque, ou elle julga . qtte ·um· 
se não tem reunid-b..J o Conselho de D1s· fknten~·n, qne lhe Sf'rá r emetti9a pelo hoticario naõ , he obrigado pelo sco mi· . 

-ciplin~ , ~." itome_ad_o'. para o julga_r._.1:e lo Tenente Secretario ,1o Conselho.-Deus · nisterio a saber fazer a goas gazozas, ou · 
tjue toca a pn~e1rá parte- d'aquellc o~~- Guartle a . Vossa Senhoria.-Q uartel do julga que os que á no Maranhao saõ taõ 
p'achó ,- permittá-me' Vossa ~xcell-encia prir~.eiro Batalhão ela ~egunda Legião ele ineptos, que as .não - st.~em ,_"'(azer1 Isto 
~nderar mui ac·atada e ·respmtosamentc, · Guardas 'Nacionaes no .Maranhaõ cinco he hum atnquo f-0~ t-, <>' ª"fü'' e]as~ ; qu~ 
que O Stlpplícan(e procurou Ô lflVOl\J p i.-; · \l c -:.Jcu Vº ,.Jt:: rm UllUC~rHOS qunrontn e . t cu,laa - po~S ... !' conta err.01-,--:; e sauer e 
rexto éla cePtidão de uma supposta or- tres.-Illustrissini o ' ·senhor Coronel I si· probidade,e ·eu em ,seo abono·sou forçad~ 
dem para ter · -occazião ,do offerecer . ~ 'cloro , Jansen Pereira, .Commandnnte Su· por · hum r~ever, a chamar a tcsn:. .... ,,10h0 : 

Vos.sd Excellencia mais provas da su:1 perior . ela Guarda Nacional.-Antonfo ' os Snrs. Facu.ftat.ivos, que muitas vezes 
insubortliníl ção~ e m_o~trar ·aos· seu~ ar'.'1· Joze- da · Cut1hn,-1'enc_nte Coronel, Pre- as t em aplicado. a seus ' doentes, e semprê 
gós que V ~~sa Excel_lençia ,lhe t0l era m· sidente clq Çort-sê ll\o. · lhes tem sido ._promptifiéadas .p!Jlos ,ho'ti· 
s ultar-me nos r~quenm~ntós que lhe · faz , 8ccreta r ia do Governo: do Maranhão , carios, q'ue julgando do seô dever pôt•­
e que, segundo a marcha regula n ·do .::;111 13 de M, rço de 1843. em pratica o que se lhes pede nas re· 
se viço, t i"m de ·vir, ao· tneu couhet:imento Dr. Cazin iro .,(Jzc <ÍêJ iM . Sarmento, ceitas,,' naõ tem a impudcne-ia de fazerem : 

. pnra , os iri!'ori:i:~r_; _b~scan~o- assrni · un~ · Seci-etario <lo ·Governo. · , alàrde de tacs proces"sos. O Sn1r. B.otten·-· .· 
meió ··çie· me ·dmg1r insultos ,impunemente, tuit pode' enéarecer as - st1as agoas como, 
e é prõvável · que continue com grnnde Pg. quatro miÍ e oitocentos reis' rle lhé aprouçer, ver cSe as faz pai,sar- na 
quebra- da 'oisciplina, ,pelo' torrivcl exem- emolumentos, que ficão lnnça<los a · fl. 60 mezns por Vinho, e áthe ,·er se c.onsegue 
pio dé insub<.frdinaçüo, que •;este · ·ofti c ial do L ivro respectivo. ·secreta ria ',do Go- que esses Simplici~ que· por hi á, que · 
dá a os· mais Guardas, se Vossa Excel- vernO" d .Maranhaõ 13 de Março de 1843. tãobem pa gão os bonitos nadas, se resok 
Jéncia. o não' cohibir "por ~eus despachos, , , · Perdigão. ·· ' Raiol. yem a fazer uso dellus, nas cosi,nhas, qu(? · 
1tepr.el\endcn~lo -o, e~ ordenat_Jdo-lhe q11e ,re· ~om isso naõ offenderá nlguem; porem osten-
q'u eira em termos deeentes.-No . doe u- lnsh·umento ànilo e passado em publica tar-se o primeiro fahri~ado,, d'agoas ga- · 
n'iento. nu'mern um apresentado -pelo sup· J01·nia ilo O.ffcio de mi,n Tabellião zozas no ,Mãranhaõ, . hc um arrojo , que · 
plicanté c;;tá a certi_dão . da ordem de · com o tltcvr do que abaixo se,dec.lat:a. lhe naõ· podem rcle~ar os bQ(icarios, qlie -
p risãn;' bem e~plicita; e á · vista della, e i para fazerem os remedios que os doentes · 
clí contexto do req ue1·imento, documento · O F F I CIO. .,.,, curece~ para tratamento de · suas mo· :· 
ifomero dous, cm qne se .. pede . certidão l.esl.ias, naõ lhes -he . nccessario ir~1u, a 
,d€ . dmn outra supposta ordem de prisão, ~Numero qunrenta e seto.-Ordeno França· tomat• instrucções. · , 
isto . é.' de uma ordem ima g inada pelo a .Vossa · Senhoria recolha a prisão o l Em abono da verdade, Snr. R edactor, 
mesmo •supplicai:itc, mas qu e não existe, J.\,faj9('de Legião Joze ·~ntonio <la Silva ; se!I)prn se · deverá alguma · cousa ao Snr.~ 
é, dé' ol)e nor . ·isso se nfül ·-t:?ode_ cl ;:i. . cP.r~- G~ümar..ães , e ·o au thonso a requesitnr j Botte.ntuit, se pm· ventura elle ·éhegar·· ... 
t1d ão, tica ev.1dente, ·o.ue o msubordmado para o _fazer, , toda e qualquer força qtle ta fuzer bom cllocolate, . como nos dá ·es­
Maj~r' pro·curou acintemente osso pre- julg~ r nccessa.r ia até a de Policia, coni peranças em seo impressà, porque límn · · 

, texto para .~te!· . occa7:i~o. de requerer a tanto. -~~e·I o dito Mr.ijor· figue recolhido·! chocolateiro que füesse cho?olate. am·argo, 
Vossa Excelle,ncrn_, e <.1mgrr-m_e a-taque.s,-:::- n pnsao dentro .~e tres dias, so!• pena , e_ em fim C'hocolate de Sau<lé; mda naõ 
A (firma o ~upplicª_nte que a cer~1<lao df? sua responsab1lidad~. · .o que lfíe com-1· tmha o Mai·anhaõ. 
<lessà oütra .,ºr~em d~ P!"Í são, que elle_ criunico para su.a iníelligehc ia·, e execn· , Sinto_ muito ter apparecidó occçizinõ 

· suppõe, _lhe e necess~n,~ ~ara su_a defesa çar~. · Deos Gunnlc· a , Voss.a Se.~l~ori~. il~ ó irícommodar com public~çõés fa~fr .. 
11? Cousel!1~ tle · D~se1plma, _<nrnndo ?. QtMrtcJ .. do ,Çomrnn ndo Su_ren?r da ~uar- d1ozas; porem naõ me· cJcspesso de o 1m,· . 
mcsll)o·-supphca nte bem sabe que a pn· da Nacional ·do .Maranhao v~ntP- se.is de portunar em outras veses no· caso de ne· ' 
sh0 fôrâ .ordenada _por , moti-vo ·-muito t:H- ~-:ineiro 'de -mil oito-cen tos q uare~ ta e tres. cessidadc. ' · . · ' · · 
yerso d~ q~e fez obj_,~~!º desse Co0selj10, ~sid?r?:. Jansen f ereirp. ~ ·, Comni~ndante Maranhaõ 22 ele Márço de 1843. 
cp.~o .ia tive occaz1ao_ de pond erar ~ 8·t1per.1or .-Senhor Cap1tao Joaqum1 An-· O sell veüt'lrndor -e'cfiaclo 
Vossa Exoellentia ,7"Finalmente a orde~ fp1iio de r._.I'.{emos Raricá, -AJudante· d?Qr~ ::u.JJ:I B()Tlq~J-Rl<J, . 

Blbtloteca Pi.iblle• Benedito Leite 



') 
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Actos feitos n6 Seminario Episcopal cl'es· , naturezã e ··comparai-a . com esta, a fim o _que terá Jogar depois da posse dos que 
ta Cidade, dQ dia 13 á 15 d'e. Fevereirô de que o puhlico decida quem é .que fala tiverem nc<?eitado.-, para fundar..ase em , 

, de 1843, que ·aevião ter lugar no rnez verdade. . . . ~ . provisões de 1708 e 1712, e n'uma, 
de Dezem'bro de . 1842, ~ naõ se veriti- O Snr. João Antonio de Mii'anda, ordem iilegaJ, e fiJha do patronato! E' 
cárão pela morte do Exm. _Prelado de quando presidente desta pro.vincia, foi, claro que a · questaõ . da posse do senr'I 
sau_do~a memoria. 

1 
1 como ja: tivemos occaitião de o dizer, .Paço naõ podia ser resolvida sem . que 
· eleito proveclor · da Santa Casa da Mize- o fosse primeil'amente a questaõ ela. 
ricordia, e deixou de acceitnr o Jogar pa- vàli<bde de sua elciçaõ que era im·· 
ra encartar nelle por uma portaria '.:'a pugnàda com todo . o , fundamento, por· 

<:U c11nhado Joze Jansen do Paço que qüc dçpois da recusa <lo senr. l\'l'iranda, 
apenas obtivera uns 26 votos. para pfo· provedor · nomeado, devia proceder-se á. 
vetior, · Recusando a meza empossa r a este nova eleiçaõ na· conformidade da lei que 

. _- porque. Q ~ompromisso não udmiÚe sup- semelhante especie rege; mas S.· S. de .. 

c .Alumnos. do Seminario approvados . 
. ,em Litini,i 

. ' 
:Alexandre J:~~iothó , Mendes . . · 
M -a.noel Benic ió FontpneHe. · 
l\"i.p'wel Juze ·Ribeiro Soares. 
\Zacarias do Valle .- Porto. 

. E:.r.:a,miruulos extel'nfJs. 
~ miJ'io -Lelljs ·de l\Iora~s · Reg·o. 
~ ~ ncisco Joze dos Reis. 
°lbze Vicewe .Jorge. 
'J-eaquim Perníra Serra . . 
~ rcolino _ d' Assumpção. Oliv:eira. · . 

< Àlunind..s de Prancez do mesmo 
Seminrwio, 

~ o Emiliano do Lago. 
. ~stinianno Snbino . Cid. -
~ noel Bepicio_.Fontenelle. 

. plentes, e, posto o negocio , em tella jucti: cide logo que seJa. empossado o senr. Paço,. 
ci aria, <lücidiu o· S 11r 1 L eal que se lhe t immediato cm votos, como si estivesse 

, desse · pos8c, bnst>a1 .do n Hrn scntênça, 

1

: .bem eleito ., a p1~etexto de 1:p.re os · Rll .. 
consurnte de fl.- l~ verso, em ài a nte, nos não ap1·esn1;t~vii.o rlol'u!'wntos que pro_·. 

·funda rn ento s . sett·m nt o_s:-:- . ·t vassem · dr; '(Jeifo no . A., e qu,e o _presz-. 
. " A2;_ cnusnt de I ossc · devem ser trn-: ~lenfo da provincia ti·~1.!ta o d_ireito de 
' tadas &u mma r i·:imente, I' ·incipnl n ente a~ ! interpeh:ç1.1•, o compromisso quanâo du-, 

Ditas de _Filosop hia. 
~ ncisco .Ur,bano da Silva 
· ~ e Pires Seabra. . 
~ ão Emiliano do Lago.­
':ftis_tini~nno , Sabfoo Cid. 

de posse de empregos. de _cleiçafi, scg un - ! vidoso ! E que mais documentos eraõ. 
do? systhema de nossa L egisiaçnõ; quanto : necessarios para . pr~var .d_effeito no ~· 
mais est.a em que se trata d'um empre- 1 q\10 a acta da :~letçao e a mesm3: p0rtana. 
go annual; se nella , se d.esse vista nos I do Sonr. Miranda · por oride se ·verifica. 
proprios authos, e se desse Io_ga r aos meíos ; que rra cll~, ~ naõ o Snr. Paço, o pro­
ordinar.ios elos ~uuditoi·ios, quando ' tivesse ; vedor .nomeado1 Em que ,j ' duvidoso o 

Ribeiro,- .de ·ser decidida a final ja estaria te rmi- : comprorr!isso, e quando o fosse c9mo po.· 
; 1 nàdo o anno; e excluido o A .. do ·rmprego . dia o presi<le_nte . . d~ provincia interpre-._ 

,. ! ,., de provedor para 4111c foi d ailo, e po·r . tal -o? _ Não fo~ e11C;J npp1:9v_?d!? pelo àr-. 
tanto inutil e inetlcnz qualquer . dec isaõ .. ti go 11 dn lei n. ~ 125, de 6 de Outu 

,ou sentença a respeito, ;e __,por esse motivo 'b_J'•l ,, de 18.fl; e naõ ficou sendo como . 
,é q:ie as Prnvisões de 4 de F evere iro,, tal a lei 'por · onde se regula ._o nosso ' 
de 1708, e 6 de Ag·0st0:_ de 1712 man? i10 · primeirn _.esta.b'el~cim.nto de c~ri~_ade-? O.n· 

Dito de ,, 'l'luiôlogia . '. , . 
. i O piacon_o,!d;.l.mede ~ ?nio de Dima. 

' 
I q\lf, s~ nao .suspen·i1u a posse ' dos _ c.le1to1, de, er9 ·quç cp<!1go, achou S. S .. q~e pos-. 

'~ A B 1'L1 "ffiT-sJJ (E;! T '. f!I com embargos, ~om .qtie as. parles vi ereT?i, : sn~ os pre~itt~i;i\~ exercer um d_1re1t~ que 
, .LJl ~ · ~: ,-f1l f.'!5J W.Jl • menos quando os embargos contem dei- nno tem <;> propno . c_hefe . do poder e~e-

; . , ·feito que se justifique logo ·com docun'íen- !,cuflvo, qual o, de .interpretar, ns lei~ 1, 
· A Sanlf!, Casa da JJ:lisericord:ia; e o tos, . como diz a out.ra Prdvisaõ de 28 ,Basta abr.ir a constitµiçaõ . para nos con· . 

. Snr, '69:JTcia Ileal. ., ·de Fevereiro de 1827., po_rem pril}lo 'ii~õ 'I ven~er~no~ qu~ só o poder legi~lativo tem: 
, . . ·•·í:oili ,- · ·- . · .se peu es~e caso; e depoi s as raz~es al - . o cltre1to de mtcrpret.ar ns leis qu~ faz 
~~,Snr.~ ~cisc~ ' ~ reia ,-~ l ·· foi legadas pelos RR. a fl.- 12 e s~g11ir1-tes I ou adopta. : ·.· . . · 
O Jmzr-peral'i)tf, o· qual o .Snr . .JQ.ze h n· ta~ longe estaõ de' just1.l1'Cêfrem . (leffeito ' .Y-e-s~·p~is-quetrnsta"'q_U~Stão ~espr?SOU 
se.ri ... dó, "Ra.ço, provedor contestado, inten- · no A. que pelo .eont:·.ario cahem tqdns, S. S. a lei vigente qü~~ era o comprom1sso; 
tou a flUa acção contra a meza .da S. ,a vista. da. portària do Ex!n. prcsi tlent._e j 'lei que co_ntin~a uma di~posiça~ positiva , 
Casa, e - o primeiro que o reconheceu pro· da ,.pro,ymcrn, constante de fi. 5 que terrnt- , e reguladora ao . caso; lei em v1~·.tud!3 da 
,·edor, determinando que . ·se lhe desse n,011 toda qucstaõ a respe i.to, u~m;i vez que se ! qlÍ al fôra c_onstituido juiz da causa, . co- ; 
p.o~se ,lo.q~1ollo · º~';Sº· . o . !.ímhor ·'b<::a.l n!io r.o<le negar qu~ é autoridade_ competen·· mo se ~econl~e~e ·.na sentenç.a; para:; fu~-, 
q.ue se nv·erba de ·su_spe1to em tpdas º1' te ' para lnn=:r prerrnn:, :comprom1Bso: quandv dar-se E'm d1spos1ções anter10r~s que d1· , 
causaij das , senhoras ~ irelles, foi po1s o du v'idoso, e· sna interpretaçaõ deve vigorçtr ziaõ respeito, não á hypotes'e vert_ente, 
primeiro juiz naquella causa C'nt~e .. pa r- ( em quanto. na~ f~>r dada º _!:l t1:a p~la As- 1 mas ~ posse ef!l ··geral. dos, enipregados, i 
tes-a- meza e o Snr.·Paço--que · e irmao ~ .semblea P ·ov1ncrnl, depois a adegada e n' uma. po1tana que cons1dernda como , 
das mesmas ,se·nhoras e . aclministmdor de incompetc!).cia qeste jni_io , naõ pode vi- or<lem do governo ·é inteiramente contra· 

1 

sua casa. Agora por o.ccazião · das :elei- gorai, a ~istft l9s arti gos do comprQmisso rín 6 deterrriinâcaõ .da · lei,: e considera­
ç.ões dos novos mezarios e definidores, ·im- 30, e 76: por · tanto de~presada~ . como da corno in terp,:'e taçaõ. dq 'compromisso é . 
p.ugnadas peh) Snr: hço, achava se elle improcedeQie e m,o relev ante a , matt i:ia como si riuõ existisse por emanai· de , 
§-rave_mente. enferm_o'~ çom~ .é .notorio, mas da emhnJ·gante a fL- 12, e seguintes rüan-

1
.;iuthori<lade incompe,tente, e que em qµal 

deu- se por prompto, ·e como que surgiu -do subsista o .meu deferimento embarga- quer dos casos de.viá : sú posta de par te 
I 

da .-s~p,ultun;1,· para <leoicli.r a questaç, da do) e ,que foi dildo n~ · ,audiencia cons- p.elo juiz cuja obrigàçaõ é 'lazer · u ppli-
1 

, -_u l1uade- d~stas. eleições, a qual ja havia tai1te <le fl,-: 2 . " ·caçaõ da lei, sem respeitos ou considera-
m do 'decidida polo juiz· · S'2U • sub~,tituto, o. ções quaesquer. V f -se mais que aqueslão 
Snt. ~ dato ~ 1deii~a-9uar,te ·! Temol-o E,xfractó . d_o te;·mn a qv,,e se 1·rj(}re ) primordial, a da validadé da ele1çaõ que :. 
p.or tarJ.o unv:un~nre juiz e.nJi:Q. 'partes- a · . a Sentença. · se impugnà va, fica ílludida por este jul-
lnflza e o .Snr,-: J 'uço.-:-:-: ·~ .. ·, f:b - : • _ . . · · · gamentq, riega·n;lô-se áte vista nos · nuthos . 
, A meza, par.a exonen1r-se de funcçõçs .... "Compnteceu Francisco lgnacio Ro- á parte contraria, a pr~texto - de se não : 

que escrupul~za exe~·cet · alem do , tempo 'meu · como pr9curador da. J.Heza, e reque.. clemo~·,ar a posse, ~· -prejudfo'a.r com isso ' 
1'1arcado no cotnpl'dm1sso; requereu -Ih.e que . reu se lhe mandns1>e dar vista, o qne tudo o· A., por ser o cargo de. provedor · an­
mandasse empossar O$ no\'._os _mezndgs· e sendo . ~>Uvi<fo, fl~lo ministro deferiu , que nnaJ, como · se se' _podesse dar prejpizo , 
definidores, com a · _clausul;i. <l~ correr em .h.avia as citi,tçõ~s nllo,r . feitas e acpusadas, .onde o, direi.to. ~ é constestadó, ou antes · 
a.utho separado a questaõ da . validade dàs a comminaçaõ por assignada, , danclo-i;e onde nfló ,existo' àíre1to ! . . · 
e~cições; • . .alle~~ndo , ident id~de ; de, proce- ,vista em repar~?~' ,sem p1'1Bj uizo _ da _posse _.,, - ~ para. nqr · na~fa _A.que ª· d.esejar da ... 
<l1mento do JUJ.z em quest~o . da , mesma · (t Autos C1v1s ~e ApoJlaçao em que ~os taob'em o contexto da celebre por~ . 
natureza, ·e fundando . a justiça de sua ·sao pá~tes_ os -Mezarios .<J.a .s .. Casa .~ taria ÍnteTpretativá, . constantc de folhas 5. 

· p,retmJção n:'\ decisaõ que der;a , Q Senr. ~ )~1jzerico_rdia e JÇ>ze· Jan,Sen do ~aç9:- ,Ahi podérá not~r , o IeitN", não só a par•, 
Ba!1~etr.a . Duarte, juJg.an<lo ; validas as-, E;scrivão . Sá. ) : · . · . . · . , ' pia}_idaq~ pr~vi~epte dó -~c1ir. l\1ir~n~a ; 
.ele1çoes; e obteve o ,segumte despacho que , · Admira ~m verdade com.o o senr . . J'a.zendo scnltr na -occaz1ao da ap~raçao . 
iicro_-~cnota·. lá muita deli_çadeza, da .;parte Leal Jepha· · os , olhos a 9ssa dispo5_içaõ~ qµe á eleiçoô devia ·recaftfr no umne-.. 
iio. .Ju1z.7"'1NãD tem logar, 1.e é menos ver- jcl1:1ra .e terminante do artigo ~9 <lo çom- diato eleito (seu cunhado), 1wrque J'}ella · 

( elude que_ este jüizo enl' çaso identico 'pr.omiss~Si algum <los novos, rnezariôs 

I 
qJie ' i~ o declarava na quaJidáde de pro­

·0br-asse co~o- os. S _ú.prrí~an~es afirmão.- ·?'lJ çefü;üdo~es _escusar-se ~de 1servi,: , os ,v_e~qr era · incompetente, ~rrs tãob~m a.,. 
S Va~os ~-nali~ar ~ clecrnaõ qun deu ,ir-mão~ - s_o., reu~1rão . novamente par!\ .P~O- futilidade . da_s rnz~es aUegad.as ·pa1_a s~ , 

· S. em _ l84i.:.ttm. ,qqe~t~~ ~~ ~1~s·1~:~~ .Cf~~~~~ - ~-- ele!ç~õ. 1~ <i?e~ o sµ~sJ1t_t1~- n_ã9t _ ~!~ · -~q~~- -~le1~ã? .. ~a _ conform~d.~de: 



' 

\ 

do artigo . 29 do compr?misso-q ue era 
o nao ltaver cxcitsa nos termos de direi· 
~o,-como s(o factb de naõ querer ~lle pro­
vedor aceeitar _o cargo para qüe fôra reelei­
to, fosse por ctncompatibilidade com o de 
f,resident.e, fosse por qunl<Jµer outro motivo, 
naõ constituisse verdadeira escusa, ou equi­
valesse a uma retiurfuia em benefi cio de ter­
ceiro para validar- a elei çaõ do Sni:. P aço 
contra a clisposiçaõ do CCJmpromisso ! 

Eil-a:- 1, • 

A REVISTA: 

E ·procedendo .assim terá com eífei ; 
to o ·senr. Leal justo motivo para queixar­
se de havér sido preterid~ por outros 
mais mo:~ernos na · carreira da magis­
tratura ? O que é . certo é que houve 
grande enchente · de desembargadores no 
tempo no condnscente 23 de Março, mas 
S. S. foi info lismente esquecido! E quem 
,;ifhe si n.'io continuiuá . ainda a sei-o por 
tueil servi ços, se houver outra, no temp.o 
do 2{) de Janeiro 1 'Demais; não estão na 
corte os snrs. Miranda e Joaquim Franco 
que 'são meninos rriais bonitos 1 .... 

P u b licà"çoes I in portantes. 

,·, Tendo eu na qualidade de provedor 
da S. Casa da Mize icqrdia na transacta ~ 
Administr~çaõ della deqlaraJo em ~ u..lti- . 
ma sessâõ, e feito declarar na respectiva 
acta, por oêcaz1ão de haver sido impugna· 
da a minha eleiçaõ, como incompetente --Publica;n()S nc in1a dois docn~entos im­
á vista, dos artigos ·31 e 43 do Compro· portaute::,: n pri n1e iro é u~na informação do 
misso, que realmente n'le considerava nesse í comma 11 ( an!. P. super ior ao governo, ne­
caso, por eotender que se não. podi!]- compa· ga_ndo a e)~isteucia dB certa ordem de 
decer aquellc cnrgo com o de Presidente · pn$rio (MS8ada c ontra o major Guima-

-· da Província, fazendo sentír outro sim que ,~es com data de 26 de Janêiro: o se- . 
á eleiçaõ devia recahir no immediato elei- gundo é úrna publica forma dessa mesma 
to, visto que naõ sé p'odia dar nova eleiçaõ, ordem de pr isão, distincta de . outra an ­
por não havei: escusa tios termos .de cljreito terior que se dava como unica existe~te, 
á face elo arti go .29 do Compromisso, V. e cujo theor se. colhe da ,certidaõ quE> 
:Mercê isso levará a consideraçaõ da act.ual abaixo se transcreve. · 
l\1eza da~ Santa · Caza da . Mizericordia, a Cha[I)amos a attençaõ 'do snr .. mi­
np-i de que o ténha entendido e assim o nistro· da jusJiçn para este procedirnonto 
observe." · . do commandante superior .da G. N. do 
·' · (Expedida ao/ Th~soureiro da. .Santa l\Iaranhaõ, qu'e é tal que dispensa com-
Casa -da M izericordia.) mentarios. 
~ ' No ter mó de audiencia que extracta, 

• mos, mandou o · Snr. Leal dar vista em 
separado ao procurador da mcza, stlm pre· 
jµi~õ da posse do , Snr. Paço; . por isso re· 
quer agora a meza que mande S. S. a 
ep~mplo do .qu.e ja praticou, conforir p·osse 
aos novos ·~Ienos, correndo.:. em autho se­
parado a questaõ·da validado.de sua eleiçaõ, 
isto é, se1u prejuizo da posse: mas S. S. não 
só ' indeferiu o rcquerimcrito, porem nega 

i' Sm·. CommmulanÚ Superior da ·o. N. 

0 • da Capital. 

O Secretario interino 
deste commando passe. 
Quartel do Commando 
Superior 7 de Fevereí· 
ro de 1843. 

Jansen Pereira, - · 
Commandante Sup·erior. 

• j 

por este Commnnrlo Superior lhe foi dada 
em cinco do corrente em meo o.fficio sob 
numero nóve, devendo V. S. participar.: 
me Jogo que o tenha recolhido, e ffo'ando ,, 0 
Vossa Senhoria responsa vel pela fiel exc· 
cuçâo da prezente.-Deos Guarde a Vossa 
Senh9ria.-Qua·r! e] 1o Com ma nclo Su pe· 
rior da Guarda Nacional do- Maranhão 
quinze de Jane~ro de -mil oitocentos q,m .. 
renta e tres.-Senhor Capitam Joaquim 
Antoni~ <lé Lemos' Paricá, Ajudante de 
Ordens intêrino.-Isidoro Jansen Pereira. 
-Certifico mais que do officio do mesm(> 
Capitam Paricá de vinte · oito de Janeiro, 
consta · 'ter -sido· "ô su pplicante· rec:olhido· 
nest'e dia, n_o Jugnr des i inado para a prizão 
dos Senhores O ffi ciaes de Guarda .Na .. 
é'ional no Quartel do Campo <le 9urique. 
O referido é-' verdade, e · ao dito officio, 

· e orderi·1 me reporto. Secretaria do Çom· 
mahdo Superior da G. N. tio Maranhão 
em 9 de Fevereiro de 1843. 

' Serv1_ndo de Secretario . Geral, 
João Antonio Silva GfJlhardo. 
AlfÚes do 3. 0 BatalhãÓ. " 

__:_Provocado pelo " Correio " taõhem 
pnblicamos o imp()r(an-te offiéio da' snr. 
Manoel Gomes respondendo ao snr> V~­
nancio, e talvez possamos c·m breve 'fazer 
o mesmo a· respeito da informaça? do 
proc'urador- da corôa na côrte, a que al· 
luclimos na Revista. 

Quanto · á ordem do ministro dará:.:: 
zenda publicada na Revista n.o, o " Cor­
reio " cujã ignora1foia lamentamos, é qüe_ 
a naõ entendeu, porílue .determinando el· 
la que. o presidente' fa.ça entrrir o . lns- · 
pecto1· no exercício de seu emprego, naõ _ 

. só desauthorisa e reprm·~·í' ã,rmalmente. 
j procedimento ' illegal ·./ ~-"~:.1:: Ven,.a.ncio,­
ma~. considera a-' prohibíçã'8'·feitn - pbr cJ .. , 
le ào inspector, como '. vel'dadeira' · s-us·· · 
pensaõ. 

-- E D I T A· L. --- ------

t~õbem que· S{:ja verclhde ter o juizo obrado 
em ca.so idm11ico como ·qfirmtío os su,p­
plfcantes: · Por 1'!1ais tratos que demos ao 
t!)lgcnho não poclemu·s enxergar aonde es­
n•Ja · a razão da _differ~nça. Tratava -se 
então da ·. posse elo tlrincipal funccionario 
da S. Casa, cuja elciçau era cpntest.ada; 
trata.se nctualmente du posse dos princi · 
paes ·fünccion~riqs dá S. Casat cuja cleiçaõ 
é iguaJm~nte constestada; tinha o primeiro 
obtido. decishõ do júizo em Sflu favor; obti­
veraõ Úlõbém <?S segundas <lecisa.õ do-juizo 
em seu favor: o ca~o- pois é i<lcntico cm 

-Joze Antonio da Silva Guimnrães 
Major da 2. ~ L~gião da Gu:irda Na· 
cional dn Càpital preciza que V me. lhe· . --Faz- so puM!oo • . 9·. . ,.Jº.,.. . .Jo ~nr.' 
r .aode clar por certictüo as ordens que Insp_cctor da Tht>sourana da F'asenda dà 
teve o Ca-pit-ão Joaquim Antonio de Le- Província que arremntaçaõ dos dous por~ 
mos J!aricá servirido d'Ajud:rnte d'Ordehs tocns de forro, e huma porçaõ de cabos 
in.terino, tendentes á prizaõ do suppli- de linho annunciada. por cditaes de ~~ e · 
cáhtc lransmittidas por -V me., bem como l4 do corrente ficou transferida para to-
que se- lhe dec lare quando se effectuou dos dias · de Sessaõ dà mesma. The30Urn· 
a prizaõ do supplicante e em que lugar ria, por falta de lançadores, ate que ella. · 
,foi elle · recolhidu. · se verifique. S ecretaria da Thesouraria · 

P. a·o Snr. Commandante· de Fasen cla do l\'laranhaõ em 23 de Mar· 
Superior da Guarda Na- · ço de 1843. 
ci8nal· assim lhe defira. Francisco Joze 'cezar do biaral. 

- E R. M.ee A -V I s o s. --
Maranhão 6 de Fev~reiro <le 1843. -O Ma.jor gradua~lo do Corpo d~En· : 

- Joze Anfo'iiió da Sit'va Guimarties. genheiros director. da oi ra do caes . da. 
sagração . nvi'sa aos Snrs. dos escravos 
operario~ dà referida obra, que · do p1~Í· · 
meiro de Abril p. f. · em diante, en quanto 

_.:..a;__ .. CE R TI D Ã 0.------

Jo,io Antonio Silva Gal/tardo; ,!1iferes durnr a força do inverno, os jomaes pas~ 
do 3: 0 BalalluTo, servindo de Secreta · são , a ser diminuindo da sua 5. d pal'te, ' 
do Gtwal da Guarda Nacional do · menososjornae~ do M~stre, e do Apo~ta<lor. · 
JJ1unicipio da · Capita~ dq Marqnlião. - ·-Jozo Tavarf;)s da Silva Jumor, agra· ··. 

. tudo e · por tudo. Nem se diga que ha 
differença, p'.prque ' uma dessas decisões 
determina a posrn do primeiro, e outra 
julga valida à eleiçaõ dos segundos; 'pois, 
si aquella cl<-:termiria a pos~e é porque con­
sidera a eleição valida, e· si estn julga a 
tfléiçaõ valida, .a sua consequencia r1cces­
·saria , , immediata, ~ a poEse: a questaõ 
não .differe, ~ sempre a mesma, o caso sem­
pre i~entico. A uni-ca differ~1~ça que se 
nota . está na prova, e e~sa m1ht.a toda a 
Íavor dos segundos, porque a ac(a da 
e1eiçaõ, apresentada . por>.' súa· parte; mos· 
tr!,1,- q_ue saõ elles os ·eleitos _di,t confraria, 
ào passo que a acta da cleaçaõ, apresen· --Em CUQ.lprimento do despacho retro, 
tãdq. p.elo primeir~, mostra_ que . é . oú_.tro, certifico que a ordem que teve o Capi­
.e naõ eJl.e, ,Q eleito da confraria. Sen- tam Joaquim Antonio d~ Lemos Paricá, 
.do, _como fie,~ d.emonstrndo , · identico ~erviado· de Ajudante de ·ordens, pura 

O cas.o, id~ntica devia ser ti:iõbcm a .de · recolher o s11pplic~rnte a prizaõ 'ó _do theor 
ci~âõ · para aõ h~ver íncoher~ncí~ no . seguinte.-Numeí·o trinta ' e' tres.-F_nça 
juízo _ mas essa fo,, como · se- ve , drnme- Voss·a Senhoria récolher a prizão a mi· 
tral~entc o.ppo~ta . . A 'vista, por tarJ.to, tia, nhi~ ordem pôr tempo· de -oito . dia;; ao 
iaenti~l!}c\e do ~aso,. e. e.lo encont.rado ?ª_ de- senhor Major da pri1neira Legião, ser· 
~,isao, .. seja p l~1tor_JU1Z ent're a asserçao _da vi~do dé Ajudante de 01:dens interino, 
mezq, e ~ c1esme~t1dQ ~o Sr. !-'eal, e decida . . Joze Aptonio dá Silva - Guimarães, ppr 
.9.e qu~ lado se acha a ra2i~O e a verdade. falta ·de execução, ~ respeitQ a ~rdem que-

dece o obsequió dos · Snrs., qu': . o hon~ 
rarão éom as suas visitas em a sua · clie-· 
gada á esta Cida~e, e pede-lhes descutpa 
de não poder cumprir prczentemente o 
.seu ' dever, procu1:ando o·s, em conséqt1en­
c'ia do seu máo estado. de snude. l\'Ia­
.ranhão 2C d.e Março de 1843. 
--Quem quizer· alugar o Sobrado eon· 
tiguo á Relaçaõ folie com seu proprie· 
.tario o· Major, Engenliefro Lopes. . · · ; 

- , • ' • > (> 

'Jt!aranh.ão: T:1rpo,'(rrbphir, Ir,l.'J}~?;r.in.l Jl{ai:r.r:nhen.~f ; ] r,i- · 
pr, sso por '!,L P. R p,mos, na R-ua For.11wza Cas:.1.1; 

i 1. o· •4.,' ~m '.1843. · · · ', · • 
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\T 1\RI E D AD E. 1 t , f: bn · N aô conhÓço doutrina mais fa V'ora~ 1lma· mos<'n uai:: nna i)H ·a me ·aze r , , 

O Patalisnio. 

quenr." E :-1e foct:- t::i ô !'ingufa r quanto vel as nossas paixõe~, e aos o~sos ~rros, 
verdadeiro (.'Xplic a muitos enigmas; porque e que mais lisonjeie o amor _propno ~o::; 
f1 Ue p<n- ~goy qlle ob:e tuculo, que cõ ncelho pues, que se deleixaõ a respe1to tia_ enu· 

,poderi n:õ embn rgar o passo n um 1wme_'l'i, cacaõ de seus filhos . Naõ ha rpa1s, do 
-Existe entre os l\'lt.zulmnnos · um ge- ci1ic estava penefrado de smi'Jc lhnn te i·deia? qu~ <leixalos á redea solta,, Se procedem 
nero mmto commurn dú bra vu ra, qu€ 'roda a terra sublevada poderia por ven- ,. ai., se se arren:essaô no Jo.daçal de ,t0i:os 
rleve o seu n::iscim e nto ao fatalismo, a tura par ecf:r barreira a uma amhiçaõ, os vjcios, .e d'ah1 passaõ a cometter tuaos 
t;Sse ~ystem::i, qae faz crer, que ·todos ' os que c!le ti nha por inspirada pelo céo, os crim es; n::iõ_ ha rasaõ ,de queixa, ' ta l 
l!ossos diqs são cu nta<..lo:-; qu e uma ca· e dec re tada pelo d.-stino 1 era .a sua sina, · de ·maneira quer, ::.egun o 
(lcía invisível. nos conduz n um fim, que Se. por fotali :- 1110 e ntende -se como este systcrna -horrm,o, ou naõ exis~e Üeos, 
tg noramo~, e que de ta l ~o rle e: lú marcada muitos tDm entendi<lo,' a Pro\·ide ncia; mas ou se <::xíste he um ente essenc1~hriente 
e fixa a hora da 1wssc) m_ortc, que não urna P rov idenc ia, <pe não desrroe a li. máo; porque- cria homens para serem ir .. 
ha temeridade. · nem pq1<le11cia, que '. a ber<larle <lo homem, · llem · rntervem ímrne - remediavehnente perversos, e desgraçados. 
possão acc.<'l.err..r, ou retarJa r urn . só ins- ciiatarnente em todas a~ acções hu_mana::;, A fal sidade de tal doutrina todos os 
lante. Facil he c9nhecc r, qu e tnl opi· neste caso não ha Christüo,·que não s.ej:.1 clius se observa na granrJe 1 differença, que · 
11iaõ torna o homer11 ina,' cessivel ao te· fatali sta, e até rnuitós fil üso fos pagãos o vae d'um menino de · boa, e cuid,tdosa 
mor; porque cm verdade se o perigo, riue o fornõ · ne~te sentido. Força fl tperior, educaçaõ a outro deíxado de mão,-e mal 
nos assustr, ,, nno tem de scr; nos f..i.tal, se- fjlre rege o uni ~erso lhe chama va Chry- criado. Pois he crivei, que por via de 
gurido os decretos do destino, do que ser- s.ippo: i'.1z~o eterna c\a Prov iden'cia , o in- rf.g ra à' má sina recaia -sobre o seg undo, 
V? ... LE; rnelo? E se e.] tá e ripto, · que nos titulava Zenão: e o grawle C.Jicero vbn· · e naõ sobre o primeiro 1 Donde sahem _ 
st';-á funesto, que aproveita . fugir-lhe, ~w .. tad~ e~caz rh Ente ~upremo, e ncadea- -c.ommume nte esses facinorosos, esses si· 
não o P.Odcmos evitar.. niento <lc .causas srguw as ligadas pela cal'Íos assolda·<lados, esses malfeitmtc~, que 

I 

Este sxstema he capaz de prod1izir vontad.!;l do .A rbiJro de todás as . cou~as. S(!J tormiô terror,- e fla ge lfo <la 1,ociedade," 
as mais., absurdas conseq ·1~r~~ .ins; por'ltie o Mas sA por ·fata lismo se entende urna se naõ da classe <los ' \éadios, peraltas, e 
h.c.m,en: assim ~ duzido pe k.. ~estino' nao potencia d.istincta, .e . separ~da d< Oeos, mal educados 1 Quem. ' duvida, que a ) 
he ma.is, do qne uma tr·.<! ~(; ·:, a su'nlma nadu ha m>li. a.bsurdn! nóis he o mcsm·o ir norand a he -occasion~dora de .mit crí-mes• 
he uma escrava, · a sua vontade uma que -~ At hei .. mo dest.~, 'õu daqueihL ma- ao mesmo _tempo- -qu_e a illustraçaõ, ·e a 
"' pies mola: . He verdade, que em to- neira. snhcd0ria abrem o caminho a todas· as 
ti;idos os temp~s esta ideia tPve celebres 9 E-rnngelho nos en·sína, ( e a simples virtudes,? D e mais se todas as nossa~ 
partidistas: ella parece harmonisar com ' razão o rlqmonstra) q~1c' se não move a acções saõ effeitof1 neces.sarios do destino 
a.s noções de (, rdem, que rego o univer- fol11a d~11ma arvore.' sem a vontade .<lo de cuda um; porque he, que tanto nos 
1;0, e com as da pl'esc iencia 'de Ocos: e Pao celcs~e: m;1s is to não quer díz~r1 que atormenta o aculeo · dos remorsos, toda · 
certamente qual o homem, que acrndÍ· I)eos intervénha em tudo_ por s.ua irnme vez que obra.mos mal 1 
taria ' em profoias, em oraculos, em agou- di ata von tade; ; pois tnl 'doutrina destru i· 0 (1.uanto ao termo da nossa e~dsten-
ros, e presngios, s · não pensasse, q ue o ria o li \'re arhitdo rio homem, e tom ri · eia be verdade, que he necessariamente 
futuro era antec ipadan'!ent.e regula(~o, e ria Doos auc tor assim d). bem, como elo limitndo; e que 0<.'.:os ornnísciente o 'couhe-~­
to.dos os .acontec imentos futuros escriptos ma l. 1\1 ui tas cou.sns Deos quer; outras ce desde i.orla a ele.rnidado; mas isso não 
em o livro do rlestino? aµen,as pcrmiH~. K1trctanto o fü tà lis mo ernbar.ga a que o possamos af,revinr, Oll 

. Appareceo em os nossos tcmpo3 um he abraçado 'p(w muita gente, quo alias prolongar ·até certo ponto. Aquelle; por 
~1omcm üxtraordinario, que irnpelticlo por blazon;.i: du boa Christ.ü. Nada- lia mais ex,, que se' entrega á çrapula, e a toda. 
,stn crença ás mais arrojadas cmprezas, orclimtrio, do que ouv•r por ahi foliar n::t a faía rle intemperança, encurta os se us. 

e. na persuasão- de que' nad a podia mudar sitia de cada um; porque não ha . rneio dias, pelo ' contrario o homem sobrio, e 
a sua _ sorte, não con!rnc;i a obstnculo, que mais obvio, e · mais fa<;;il de desca ptivar- que passa uma vída laboriosa sim, mas 
lhe estqn'nsse o passo, nem perig(), que se d~ culpa. Se dei em laclrão, em sal- regufar, chega' quasi sempre a Gma lon.­
fosse capaz de o npãvorar: o irn pul :,o da teador, eni malfeitor, 'em homicúla não gev-idade çspantosa. Quando me ápon tao 
s,ua ambição parecia -lhe uma_ canei,7a de foi pelà má educaçaã, ·que ·me de.rão, pela um sujeito crapuloso, e que ha chegado · 
gloria, - cujo fim, e termo llie nâo erão jgnorancia, em que ' me deixárüo,. pefos a 0 umjl idade avançada, só o que r eco .. 
~esconlíeci<lo . Tal era .Napoleão. Um máos exemplos, e más com panhias: he nheço neste fenoílleno he a furça do se11 
dia tendó escapado ás consequP-nc·ias d'urn u sim por9ue já nasci para isso, é ncces~ tei11pe1' amento, e concluo, que t'31 seria 
terrivel _conjmação contra a sua vi-da, sa riamente ·heide c'urnprir o meu· <le~tino: a suu dufaçt1õ, se elle e,n v·ez d'estra· 
como lhe re presentassem o t er-se e~pos- Quantos absurdos se· naõ segueq1 d~ se·- gar-se, fosse um hory1em de vrda regular, , 
to imprndentement~, e sem necessidacfo melhante doutrina! Ern verdade se. o e honesta . . Finalmente o Fatalismo ' he 
nos golpes, que lhe _preparavão ; . r es- homem, está irremecl'iaveJmente sujnito a doutrína mui co1~moda de toda a gente , 
pondeo: se elles me atirli ssem, talvez fü. á imperiosa lei do seu destino, onde está corrompida, e má. O .homem de bern. 
-rissem, ou .mesmo matassem a algum .dos . . o me rito, . ou demerito <las _nossas acções 1 co·nfia- na Prov irfenci'a., c·rusa-se a seus · 
-meus ,ajudantes de campo! . E porque não Todas as leis ponaes são ama ' horrível irfe xcrutave(s d esígnios, e faz da sua parte'-
ª V. Magestade? (H.epVicárão·lhe). · Por t.yrannía por isso que castigão acções1 .quanto pode pant evitar o m·àJ 7 e con~ . 
que ·penso, que a~rda não he tem?o (disse que necessariamell te se haviaõ rfe fazer. seguír a felicidade. . 
elle). Accaso crcclP-s, que atribua a mirn Em tal systema naõ se pode admiClir (1!'o Ca1•ap7iét fro.) 
I Ó e á minha habilidade as cousas ex.-. liberdade; e assim como o ' caô morde, 
traordinarias, que , tenho feito 1 Não: um o boi marra, o gáto arranha, o cava!Io 
poder sup.erior me impelle, e me leva a escouce·ia, &e. sem conhecerem o que fá. 
um fim, qué ignoro: cm quanto · eu nl'io zem, este homem farta, aquelle mafa, & e. 
c!JCgar a essa rhetn, serei invulneravel: &e.; porque .j.á nascernõ , par~ isso, e haõ 
log~ poré~'- q~e dei~e ·/~ ~ei~ _nece_ssa~·io, .. de necessariamente ~umprfr o seu fàdo. 

RIO DE JANElRO. 
. .. -Le-se na Sentínella da JJlonarchia. -' 

-O Sr . . Magalhães e , Castrn, deputadtJ. 
~ , · -· -- - 1 .. ; 
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pela Bahia, apresentou sabbado, á camnra . tituição; e essa tarefá, glm:iosâ a: t~n1aram . unico · responsavel ante _ a, k.i, , aehava ~se: 
re,,petiva, nrna proposta p,ira jt . reforma p~ra si dous ~rs. Dep~1-tados p€1~ Bahi~. !j _no seu tli!·e~to1 e 1~ão offen<l.i·a .a corfrnv 
dos arts. 92 § V, 94 § l. 0 , 9;J § ~· 0 ,, e , fc.' fort~ eonsa t Désengane·mo-nos, o vi· · com aquerla prt>pos1çaõ. Ora,. todos re· 
art:. 96, da constituiçaõ; que saõ os' se~ 

1

. cio ~,ão es;.á un: ~onstitu_ri;ão; o ~icio ~stá j conhecem que º. Sr. Parnnaguá foi_ sen1_p_rn 
gurntes:- , _ . , . . Nos home~~~ e, nos eustames;, se ~ pol'ls!v.e1 1 Je~I ao magr.rnnim? full~adur do 1mp~r1u,. t ..... 

"ArU- 92. Sa? exclmdos de votar nasl reformar Jª 9s ho1-nens e os custumes1 al~"' e q_ne a sua proposta na-o· teve · em_ v_1sta, ,:; 
as.?embleas paroch1aes. est~o curados os males que sotfremos:, dei- se11ã-0 mostrar que· o Imperador nao tmha 

§ V. Os que. rtão tiverem d'e· renchr -1 xemos a pobre constituição, que é a caheçw validos, . e que, quando lhe k1 llavam oi:f 
!iquida. annual 100, rs. por bens de rn,i.z,J do eo/po, social. E um C(')rpo ro_m a_ ca; s~us ministros,- c~rr~v~ f>S ouvidos ás affei- · 
rnoustna, cornme ,.cHJ ou emprego.. ·, 1 bnça toda rnmend'hda parece que nao e, ç0es1 e de cPi:to foi esse um grande ser-

A·r·t. 94. Pucjern ser deit,ofes,- e V'O'- '. lá rrn.úto grn·nue cousa! . ~, viço q\W o Sr. Paranaguá fez á<rnelle 
tar na eleiçaõ d.os . deputados e senadores, monarclrn, mostrnndo que elle só qlleria _ 
todos os que· podem. ~otar na a.ssemble~ . n imyerio da lei~ e de,tcstav1;1 e reinado, 
parodüal. Exctiptuarn-se,:- . de validosr 

, ·§. l: e Os que 11.ão. tiverem de rPn~la _ :Lê.-se . na Sentindla ,la Jlfonar-c!Jia::- São· estas -~ razõ.e~ q·ue nos fazera 
l iquida annual 200$ rs ... pHr bens de raiz, ,<1:0nJ1e<l:~r que quem fr~esseserndhantes pro- -
indusl ia, commeróo 01~ emprego~ Ao Observador do-"Pharol'". posições á corôa far-lhe-ia 1.11:n ~J"a.nde ser·., 

. . Art. 95. Todos os- que . podem s~1· v-iço,- mostrar-lh·e··i.a- franqul:)zn· e lealdade,. 
eleitores ..saõ- habeis para serem nomeados 1 - ·-O '1Phnrl)P1 traz urna· correspon<lencfa. que os moNRrcha-s devem -sempre a-preciar., 
deputados. Exe;?ptuam se ;. - . 1 s~hre. a <J foso:uç :1õ f\ orga r,isnç_ao do, n.Ú,· pois qtrn ·raros são os hotmm.s que faliam: 

' §. 1. o . ü~ qu e afio t1verern 400$ r !b : mst,t!l'IO} a ~1 uaI na~ pode~os (~!~ar p~ssar I a ,:erdade pe~·Rn_te- o tboao.. -Qua'.1to ac.-
rl~ renda ~ ltqmda. · . j sem r.espv~M . O seu a11w,·, -depois de fali ar- 1 artigo do '' Urn.no"7 qtrn o ~ou~spondente 

Art. 95. Os ci<làdã'os brasileiros-,. em no mot ivo p0rque .se di:-isoJ:veu. o gabinete' 1. «:lo ••Fh .. 1rol" ~ncuka escripto de conihi- · 
qualq uêr parte qne c.<i ,Úarl'l, são elcgi.vei.;;, : de 2'3 de rnarço, · e, q111·e o f,3m·. Í-Ionorio I nação -com a!gm.:111, drnmado· pnra uma 
em cada <l'i-stricto ei'citoral, p,Fà depu-tados : f0rà e11e:Hregfdu de ·formar o ministeFio, 1 pa,stn:, bastante ér pwa rnc-onJ-1eier o -con· · 
º }' ~~nadores,'ai:ndr: q~1an<lo ahi n,aú sej_::i:rn • ,Íc_cresce11ta qJ1c ulgucm,. c.o~v~dado para j 'trariq, v~r a data da sua pi~blieaçnõ, a 
nascidos ou · dom1c1lrados." . ! ama pasta, offcrecera COJ:)d1çoes q11-e a; , qual teve l<ignr- ' quando se nao esperava. , 

·- Tendo sido apoiada por mais da terça I corôa iepusou, e diz; quacs j~'iram cssa,s 1' a dissolu,ção- dp ~g:ibirni~e; mas, ·se o. cm·; 
p~rte . dos Srs. - Depútarlo_s pr~isentcs, fica condí :/:ies .. Pensamos muito diíl;ercntemep:- - res1Jonàer1te do •1Pharol'' quizBr foliar ma~s 
sóbre. a mesa para ter as. outras duu-s te d~) correspondent,e do "Pharol'\ a qtrem, : elam, então tambem pod~h·ws fallar-lhe-
téiturns ·marcadas na. ~?nstitütça~. . . . j fJ!!(!imos rn,nia 'par~ combater as · sf1as as- ! de, modo., que o convenç!;\ de- que está en.- , 

·- · N~ mesma s€ssaõ f:o1Julgaclo ohJecro d:e serç@es. Nüo nos eonstm, qtle algurmr, ga.na<lo. acel'ta de taes p11opl\Jstas. 
iJeJiberação, pr~ra ser impresso, este f>W.j:ecto , COHÚ1fodo para qna,JqHer pasta, offerccesse 
ào Sr. lleboucas; o qual jura ter aceitadn . t::-ondiçõrs; como inculca o c0rrespo1-1dent.e· 

· Lê~se no "Óiario'' d'e l6d-0-co.rr~nte:~ 
o ' djplonrn, d.e ' deputado somente 'para vfT .; tfo '-P b:1rol" ;~ e_ se º· fizcssP.; não cffi.:n­
apresentn-r o dito projec;:to, e jura: ainda ; E-leria a t e rôa. A n:n miní~trn naõ se 
q 'ue, se hão · passar, não 'voltará rnai:s ·a l póde di sp'uta r o direito de prop:ôr· ~o ln1,-
eierccr. 

19
as funcçóes de . legi :;; l~dor .. · ! pcrado_r a · <l;eníissaõ d-e· qu_alq,1H!r ~rnpre-;_ A retirada ·do: Snr. ElUs:. 

' " A assembl.ea geral l<=!:g1slat1va d.e· ! g;)do, r:io seu rnesmo seH1ço parf1c11lnr,. 1 • 

d·eta:-- ' 1 ql1'afldo crnt<1 nder que o intoresse publrco· -Lemos hoje no "Jo.rna} do Comm~r~ 
· Art. t. Aos senndorcs, dµrante sna-1 cúge essá demissaõ. Se o eorresptrntlel'lte eio" · a discu w q,ue· se moveu na caruae · 

existenc1ai, e · aos dêp1Hacl t s, ernq1'.ianfo os:-) ~,o "Pharol" rrn:o:· t.ws nega esr:e prhtdpio, ra dos 'deputil s ácerca da -:-urgenci< . pe .· 
s~us._ poderes- na-õ· fürem effr ctivamente ~ nem póde ncga'. l-01 porque fôr:1- rsso a;ie·- Elida peh,t S:n.r~ Rehon,ças, ·para tratar ~'e 
cbnferido-s a · outros, se guardarã'Q füte- 1 gar a luz do dia, ha-de f_cconhee·er que>,. do, requerimento, de qa'.e hontem nos oc• 
1hlmcnte os urts. 26, 27 e 2'8 da consfi- l ~e qualqufr cidadão, chanhtdo para formar ct•i:pamos, e n"ella n.ãe vimõs ma,ís do que· 

- tt~içaõ, em toda a occasião e ern quu.c~ parfe do miNisteriu,. ó1sser - á eol'Ôfl qffe · um · protesto cl'aq.uet-I;es Srs.' que reputam 
q\Jer ciTca-trn,tnncia# ,. - ·· i::ó, aceita a n0rrwaçã-o de mrnist·ro demrt· haver possib-ilida:de de fazer-se actuat-

:. A rt . . 2. Não pode_rã:o sêr votácfos-pn ra ti ndo -sfl' este ou aciuelle cm pregado, nên.lm· 'mente mn trn ta do de ·commercio .vanta-· 
cleputados pelos -e.leitores dos Jogares com. ma dfronta . füz á _eorfo-i; pélo e_ontrnrio . joso pa,ra o Brasil, contra a opiniã.o ~os 
preh~ndidos em suas jmisdic5ao e depe&- ,_n~o_stra-lh!:) profun?o' re~peito, pois 9,re pr-e· que reputam o con~rario;- a i,ntolera_ncia 
dencms~ viamente an-m1l'1:crn-fhe· um-a _medula -que , C'lnl que es~es Srs. Julgam. seus adversa .. 

§ 1. Os· bi'spos e os vigarios. infallivchricnte ba-de propôr;...Jhe't e qu~ êi rios1 e talvez tambeM o recei-o, o med() 
· 9 II. Os rresid'entes tle província e eorôa - será wais custoso resisür, depois que -t.êem das. forças da Gran-Hretanha, 

c·ommandant:es das armas-. , 'tle nomeado o . mimstro; poi~ qm~ a drs- f':11pp0nclo tal:vez qu,e a retfrada do Snr. 
§' III. Os dcsembar-g0:dotes com ex.er· sotuçaõ t!e u:rn gabiri·ete, fogo dep-ois da ! El!is equivale n uma declaração de goerr:t, 

efoio. . · :sua organisaç.a-õ, traria não-pequenas:_ con- \ Confcsi;;a.mns qtic, : se a fgum dfa sentimog? 
§, IV. Os .e~eies, de ~ofi_cfa:, · · sequencias; iría1 pelo mcnos1 cm1{frmar}" ! a rrgidez e ·severidade, m?'i dignas deri 
'§ , V. Os Jlllzes de d1re1to. a ·crença de que r,o fJaço ha um / podr r 1 louvor, com que o Sr. Presidente da ca- . 

· § V,L Os j.uizes municipa,es, d:e 01·- ·snperior aos qae a consüt1.âção reconh1~ce1 ~ mara dos- deputailo~ manteve o •·egimento, 
pb~os, delegados, subdelegados; promàto· crença. que esse olgumn, em que folia . <>. ) da casa, foi n'esta uiscí1·ssaõ: mHito· dese-
res ~ juízes . de paz. - · , conespoatle~te do 11Pharol" naõ .daixaria ! járnmos qtJe o~ nohres deputados, qttc se · 
· § V-II. Os inténdentes clà marinha, fortificar -se, pre,~nindor por semelhante l promnnciara~n em favor de tratadoS'.,: expen­
ós inspectores das thesourarias e das t'it- modo, a imrríediata diss'ofoçáõ: elo gn binete, ! dessem todo 'o seu pensamento e rno~tras ­
fandegas, os procuradores fisca.cs, os col · e merc~e~1do por essa sua franqueza todo 

1

, 8-f:m que ,i.~ntagens pórle o ~r~·sil cülhe1:-, 
léctores ·e os arrerna,antes de rendas prr,- o louv(1r. · . . . qe entrar Ja em novos tratacros de com.!-• 

-oticas. . E,n 1_829, sencfo o 81·. · Marqt1ez d'e· meTeio; que. bens nos ófferece, por exem!" 
. '.v'. ~rL 3: J prnhíhição-1 ·<le# 9'lle . tratft P.arn~aguá com i?ado p~11ra- entrá~ no mi- j pJ:o., ' a Gra:n.,..Bretanha_ por n~eio de tr~-~~ 

, ~ · artigo ant:e\e<lente, perde_ra respfct1- rnsteno que se fornwu em dezemhro do I tado que 1gualmen,te nos nao ~fferc.ça e-· 
vamcnte ate s€1s m€zes, <leporn que tenha · rnP.smo anno, prppôZ ao Sr. I>. Pedro l, · conceda ser41 elJe. _ 
écrsa<lo ou fir~de ."o exercício do emprego de gloriosa memoria, o t~fio tolh~r--Jhe o E' sém duvjda para. nota~·-se que os· 
ou depondencrn. " · · emprego de qnalqUà medida quo 1ulgass'e J1obres deputados que agora prétendem " 

Art. 4. Ficam _ derogndas toclas as necessario adoptar na sua repartiçaõ1 em- revohar-se ao predomidio_, á vassaUagem 
<lispbsiçõ€s em" eontrnrio." · fH:i1:a e lla prejudjcasse a qualqne,· pessoa · da opinião ficiicia que a imprensa tem. 

; N~ .B . . O . Sr. Deputado, depols de que gozasse da affeição imperial. O Senhor organisado no paiz, se não lembrassem 
havrr r.rvyia<lo á mesa. esta sua· pro·posta, . IX Pedro conheceu p,erfeitarmmte que o de fazer o seu protesto, de ·desenvolver 
declara que lhe faltou incluir n'e11a--'4s . Sr. Paranaguá pretendia fazér punir · ao suas ;idéas · em discussões opportunas, e , 
secretados das p!·esidenci;;is · e eomm~rn- , ca.pitão (le mar e guerra Joaquim Es- que só agora quizessem dar provas de 
dos d~s -armas. • _ -·' · l tanis_lau ,'.l;Jn11bcsa, empregado ~o serviço sua dev.otaçaõ e . a~negnção, ,qua!"rlo_ se 
.. {tf' Em cadà Í<'g1slattm1 npparece soa das rn:1penaes g:ileotas; mas derxou ao Sr. -tratava da urgencm de um requerimento, 
mania: na actua1, a que tem sobresahido Paranaguá 'a acção ·Jivre contra o mesmo i havendo alem d'isso a inconsequencia de 
mais .ate hoje é a de reformar -a ·eons- · Barbosa, porque antendcu que o ministro, votarem -cputra n · urg~ncia . . E' accus.a.do 

('1 . 
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d t d · 1 B · · 1 d omo de Capitão Joaquim Raimundo Cor"reia o ~overno . ~- rnver . et-ado que .se des-. 1 politicos ~ o r~s, proce erem e . · 
vrure a opmuw pubhca, 11 tw - a impi·ensa vem, abrindo -seus portos a todo o com· Maxacló. · · · • • · • • • • • • • • · • • •• · 126 
tenl;r:,. posto o · gâvcrho e'{i coa['.t/io, i m- rncrcio estrnng~iro, e tr~la ndo ,, todas as Commentlador · .Mano'el Gomes ~ilva , 
poss1bilitando-o de att e11de\ aos altos in .rot<::11c1as com igualdade e boa fe. Acre- B elfort .. . ..• .••• , .. , ..• ·, • • • · 121 
tcresses do paiz, ar ru,;landt-o por sug· , ditam~: que tudo _ganharemos adoptanr!o - Dr. João- Pedro Dias Vieira : ••· · . · 110 ' 
gt'stõ~s malignas ou prej url icÜ,es, sem.que a pohilca ílu·e o hom sçnso e a prudenc1a _ Francisco Sutero dos 'Reis .. , • .' •.• 103, · 
t~nha procurado O • mes:no g•;verno cfo_r a~onsellram, e . nuda d~vemos temer de na- .Maj?r Joze Joaquim Rodrigues Lo­
d:recção <li~ rsa á oniniao D..,1,{i: (.;a e h- çoes .que se dizem cultas, e que sobretudo pes., .•••• , .••....... • • • • · • .• 97 
bertar-sc d'essa coac/.<i fJ ! " · · t êem. interesse em mantcl' qom o imperio Dr. Joaquirn Joze Viana . ... , .:. • . 96 

Que tole rancia é' e.oa? ..porrpie essas re lações de amisade. · _Dr • . João Coelho de Souza •••• ·.. 94 
accus?-ções á· imprcn.,a ?-:-accus,açõe_~ qu e Dr. Fabio Alexandrino de Carvalho 

92
_, 

são igualmente bcrn cabidas a 1nouna 7tMll' AI n A ~1íl!T A, Aà ) R eis . . ············••········· 
brasileira? por · ,,ent ura reputam- sP. infal· J.. 'f1D.....fl!.Il~ -lfl.6J.. v;; .fi.i.LJJ. ._., • J oze C arlos Pereira · de Castro.-... 90 
'Jiveis os nobres depa tados que se expri, -·--·-- Dr .· Joaquírn Joze Gonçalves H.i'-
miram n'cste sentido 1 serão .as s'uns opi - beiro, •••. , •• , : . , . , •••••• • •. , l-l7 
niões-verd ade ira'> e n:'io as nossas? Ahr.in - ÀpuràçrirJ rh~ D<tpntados Provinciaes João Francisco 'Cisboa .•• , .... ' .' •. · 86 ' 
donam a ~iscuss::o nu t ribu nn, desdenham · 6egúndo o " Con;cio" · Dr. Ilernardo Joze Martin~..... . 83 
entrar nos debaü•s <la i1J1 prensa

1 
e a .final , Dr. Ovídio G uil hon .... . , ~ ...... : 80 

jnlgam-nos como te algucm os constirnissc Dr. F rancisco Joz<> Eo:-t.ano .. . .... 320 Altino Lelis de Moraes -Rego...... 78 
juizes !,. Serão os n-,brcs depnt!!dos os uni - f' Dr. I 1/ :::nap ,,r9 de _Mel lo Cu_utinhu de Alexandre Bernardo de Ciqrreira... 70 
cos representaut.e, do IJaiz 1 l~ esses tantos \.' :lnfma .. . .......... , . , ..... 305 Dr. João I gnacio Botelho ·de ·Ma-

D F . D ) l r .- , íJ,;-'<) JL - 73· que na tribuna agiu.iram à cli scnssno, esses r. 1 ranc:1s co uat ), za r e a ~íive1ra . .,, ,).., ga 11ues ................•..•.. 
q,ue na imprenm têe1ri <lefen.didü o que D r., Joze Ma,·1i11s F0.1 reirà . •• . · ... : 224 f R;ni_mun~~ Joaqui~ Catanhede~ Filho. · ·72 
lhes parece mais co11sonnte com os in- Dci.embargador , T ibu!'cio ·V,dcr ;['tlD. 

1
ne,_memgildodaCosta_Nunes ..... _. 68 

t cresses, do estado, esses nada reprc.s<>n - d!l 8ivn Tava res ' ... . .. ~·., ... 2~2 , Annpreste João Ignnc10 de Moraes 
tám-esses sã_? re prnbqs, cuj as opiilioes, j J?r, -~anoel de Cei>q11eira 1: int°. .... 219 J . Rego ................. '...... 68 
CUJOS votus nao podem ser contados con· Cn r,1t~o Joze L:nnagner l 1w1zi\O ••• 21.8 Frederico Joze ele Novaes ..•• ~ .,. 63 
.tra n \Ontacle dos .fnobres deputados ! . Por j Comrn . ~-:ntonió Rai ~wn<lo Fran?o Honorato Alves de Souza. . . • • . . . . 56 
c e rto e levar m uito lor'cre o de!': po tismo j de Sa . ..• .- .......••••...... 2 18 Fn.ustino Ferreira Lima ...••• ,.,. 59 
das, opiniões. A .t :·íbunn <::).esteve franeà a l Dr. Joze· T!iomaz dos San.tos . AI- Feliéiano Antonio Falcão .......... , : 57 
to~fos os pe'~samentos, a impref1sà _nunca , · n~~·id i~ .... ' ._. ... , •• ; ••.. , ..•... 217 1 Feliciano · J ôze Martins •••• ; ...... 53 
fo1 monopohsada, e_ ent reta nto os nobres l ~evao h ,aphae l de Çarvnlho ... ,. -~H5, Agosti.nho <la Silva Braga .. ~ . .'. : .. 51 

. deputado..;, que qualificam as opiniões · J ozc Finnino Vieira •• ,, ......•••• 213 Dr. · Go11calo da S ilva Porto...... '.41 
.. Emittidas na tribü pa e pefa imprensa outras \ Or. Francisco torrei :t Leal. .. . •.. 212 J1Jão Fe/reira ,le -.Mornes......... 36 

t~_ntas suggestões malig11a'3 ou prej udi ~ Í pr. João qaeta~o ·Lif:P?ª ......... 2 11 Padre . Miguel Ferreira Alves, •• •.. 34 
cmes, nem apparece rarn na éarna ra1 nem i fenente-eoronol Antomo Jansen do João Forjó Brabo......... . . . • • • • 31 
b · ...1 • 1· ' 1~ ºl l 1·· . J . B d 31 uscaram as p:i gmas uos pc1·101. 1cos, <]Ue l 1nço .•.••.••••••••• , •••.•••.. ,., •rn,10 oze ran ·ão .............• 
·certam~nte lhes n5o _ sP.ria rn · recusadas, : Major FF-rnando Luiz F'eJTcira.. • • 2 iO. J oze Dias C arneiro. . . . . • • • . . . . • . 30 
comQ. têem si ,_Io a o.u trns t... . . .; !~r .. Joze Mi~uel P erc!rn Ca.r~lo~n .. . 208 ~ c,·eri~o Air~~ ele Carvalho ....... ~ 30 

De ha, murto sabia mos a .pr~111lecção 1 MaJü~· Frn_nc1sco Mariano R_1be1ro. , 208 j Hono~10 ~ere1r~ _de Burgos ....... 29 
do_ nobre uepu tado o. Snr Maciel Mon- 1 Dr. Gregono de Tavares ÜZofly ].\1a· f Dr. Joaqunn Vieira B elfort. ... ·.- .. 29 
t~1ro . Eela~ cot~,;as inglczn~, _m~s ~ssa pre-1 c_(eJ da C?sta •• : .. ...... , •••..... 208 j J oze Ferreira de . Gouveia Pimentel 
dilecçao- o nao_ e~cusa- <la rn1ustt ça com -; Joaquim Zcfonno Rodn gucs Ba1ma. 206 ! Beleza ...••••.••.•••••.••••• , 23 
q~e julgou definiti vamente ·âquclles que ; ~~oronel J'.\:!anoel An tonio ·de_,Souzn. .. 206 ,. Padre Joaq_u_im Felix da Rocha. 22 
nao tem a foi:·t una de. pensar corpo honrado) l encnte-;-Coroncl Au gusto C ez[\.r <la João Antonio , Marques ••• ,.,.,. _. . 22 

. depu_tado por P ernambuco. ú nJspci to ás Rocha .....•••. : .. _. · .••..••.. 1205: Sevnri.no Dias Carneiro.~., .. ,,.. 22 
op~mões a'lhéias é o unicQ meio. de conse - ' Dr . .Manod ,Monteiro de Barros ... :ZO.t J Padrn Domingos da Rocha Viana.. 21 
gmrmos que 1:espcitc m as nossas, e a for-

1

1· Manoel Ah'cs Serraõ .... . ...... .. 203 r João Panlo Dias Carneiro. :"...... 20 
I b . . ~ ~~~~ ' "'w _ - -:mu a a-rbara-;--pimsa como cu ou mm·re_:.. ·:.Marcolino da Costa. Leite •••..... 2():3 l pr. ~~ ~ ano "~ · .· .•... .. , • . 18 

1~mente·_inita sem_ conyence~.. ·, . . j Dr. ~"niz. _Fcrn.an<lo ~érreira ....•• ':2?3 · . . ~ Seguem-se mu.itos outr~s Snrs. c?m 
Terno os noqres deputado:,, que viram , Joze Sanches................ . . . . U8 diferentes numeros de votos. 

na retira_da do rriinistro- inglez a dest rui ção ; Antonio Praxedes C ordeiro ........ 1!)8 (Do Correio JJfarq.nlwnse.} 
do 1n:1perio, receio. de que tenhamos com J Paulo Nunes ' Cascaes ..... .... · .... 181 · 
a: Gran-Brefanha um rompimento? será j De. ~ e Jansen do Paço ..•. , ••• 175 
«>medode~mnaguerraemine.n te a causa . Oi-. 1\fanoel Jnnsen Fe1·rcira .••..• 169 COMMUNICADO. 
cl'e~sas opiniões tfio absolutas (JlHfnto dcs-,1 Dr. Odorico Ariton io de Mesquita. 103 

''p_o~1cas 1 !. . . · . Se assim é, parece-nos · que Dr. ~de rico Juze Correia~ ... . . . 162 
a 1magi.na<,~ã? vivis~ima ' dos . i:iobres dcpu· j Joze .Cursi.1 o· da Si~\'a _Rapozo ... , )59 ---Duns palavras Snr. Redactor sobi•e 
lados exngeiou a 1mportancrn do fa cto. Dr. Antomo Jozn ( 1a lr, o .... , ••.. . 150 o discurso do Senr .. ~nda ' ,tJ a sessaõ 
N ão ha '!1~tivo de guerra cm _n ~? ncceder 

1
. Padre _Raimundo de A :nc,itlu Sam· f ·de 12 de Janeiro, e nada mais; porque. 

a pr-0posiçoes de trai.ado,. prmc1palmentc pa1q ..•• • .- ••.... , •••...••• , • . 154 V. S. tem já rebatido alguns pontos d'esse 
,uando 1:em por isso ficarüq os ncgoci ántes Dr. Antonio Joaqui1n Tavc1ros .... : 151 discurso, e prorriette confinnar a rebatel ·o. 
inglez~s de pior c'ondiçaõ no imperio: e se 'fenente-Coronel , Antonio Joze . da v'amos ao caso. , O Snr. Dr. · João An~- ' 
º. gabrtlate de St. James é tal qual O Cunha.: ...•...... ,, , ••...•.. 149.

1

. tonio de . Miranda, filho obediente do Ga- , 
pmto_u o 8!··· Relrnu9a,s,. intimo mn(.:o-~o do Major João Juaqaim !\lacie) Ara11lrn. 149 binele de· 19 de Setembro ·nffeiçoado ao . 
~r.as,l. <les_eJoso de . sua prosperic?ade e ci· Dr. Frnncisco de .1'1ello . Coutinho partido Bemtevi ! ! , Risum teneatis. Por-. 
\til rnação, illustrado e sempre. dirig-lão pe- de Vilhena .•••.....•.. , •••.•. , }48 que ~ Snr. Dr. não disse antes (isso 'lh'a' 
los prirtcipfos- de Justiça univ,~rsal, cer- Francisco Dins 'Carneiro ..••••.•.. 145 cr()di taria eu) affeiçoado ao rebanho Jan· 
tamente nos não <lcciarará a ' guertà, só Edm.rdo de Fréitas........ . . . . . • . 145 scnista 1 Como o · Senr. 'Mi randa pode · 
porque não querenws compromett er o fu . · Coinmendador Arítonio Bernardo da ser aflêiçoado aos Bem~evis, s'elles o r~-

' turo, só -porque pretendemos ter uma in- Encarnação e Silva .• .••..••••. 142 pellom 1 ''Porque. inculca p Snr. Dr':'-M1· 
terrupção de tratados ·p:.u-a estudarmos Dr. Angelo Custodio de Araujo Bar- rnnda, que foi sustentado pelos B emte· 
o · qoe mais nos convem. - cclaí·. . • . . . • • • . . • . . • • • • • • • • . • 139 vis, q~ando, si foi sustentado por ?ulr~s 

A In61aterra comprehencle , perfeita. Deze.mharg~dor L ~ocad io Ferreira de que não fysscm. os Cabanos, o· foi uni· 
mente seus interesses; whi7s · ou tor!Js, Gou~eia Pimentel Belezn. ~ ••.• 139 camente pelos seus parentes 1 Jufga a 

n todos s-fio lnglczes a respeito dos mdos Dr. Viriato Bandeira Duarte .•••• 137 caso o Snr. l\1irnnda, que a verdade não, 
porque podem alcanç~r o co~mercio_ uni. Dr. Joze · Thomaz . da - Silva Quin- pode chegar á . côr te 1 · J.á es~á. csque-

. 'tersal; po'rtanto não é de receiar , que o tanilhn •••••• , .• , • • . . . . . • . • . . 135 cido o Snr. Dr. da sua admm1straçaõ 
governo britannico se aventme a · uma . Dezemb argador Joaquim Vieira da · uo Ceará? Quão ligeiras, enganosas, e 
mier~<i\ que lhe rouba nm valioso m'!r· Silva e Souza .. ,... . . . . • • • . . 132 aparentes saõ as coúsas d'este Mundo! 
ca.d~, se, .corno .é. d~. esper.àr-.:.os poderés F.eli.p_e Alv.e_s_ .d~ Carvalho ...•••.•• 131 1Ahi ~stá o Dis13idente, periodico verda-

. ~ . . ·------ . . .. 
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deiramentc Bemtevi, e orgão Jerritimo <l'esse tos supplementares vota.dos annualmente, 
partidD; fêu-o o Snr. Mi'randa, lêa-o o se t~m . sempre· aHeRdi·tlo á satisfaçaõ d.os 

' publico do Rio de Janerrn, e verá que de.ficrts atrasados.. O que nu:n ur1dece du­
<t prirneira ·voz que sêa no recinto da vida é que os t:apitali stas que afliama,,n:,n 
rep rescntaçrio nacional, a firnor d'ess1: os SP.Us fundos · ( e muitos fizernrn essas 
parlido' até ag ora abocanhado, não é a ' transacçõe~ só . depois gue veio .i: onl e·m 
W>Z <l~ ~e1:r.l!1de; t~ias º ,/ ') Cbo cfo mtm:es· ,para o ~nque das letras) virnm burla.da 
se .••. Qontinue Snr. lVJnarnl'a, falle, f11ga a espernn,;a que fun-da:ram nas Jo)rq1nessas 

- Ah! snr. Paço! i,e~ certo é ue pelo 
d€do se cohheee o gigante, e V. m. nã(), · 
se pod.fi enct1brr por •nais .que qu.eirn:- . 

· os. mui p articulares mutfoos que deui- do gt_).vern-o. 
fiem os habitrmfrs d'.D Hln'ranhão, riue Cha.mamos ., a nttenção rle S. Ex-e.,. 
deseja ouvilo. Conclu ,, já, Snr. Redactor; o sn11

. presidente du província para e~te 
porque a ·penna de v~ -s. · de'scubrira me· estad,o (le cousas, <Jiie cxirro <la sL1a parte 

" O snr. B:r:io de Caxias havia par~ 
tido para O exercito e dizia-se que C~~. 
navarro se tiuvia passado para a l•ah -~ 
dnd., ,;om bastante gente. O snr. gene• 
ral. Lnna ~ bastante feliz· fol·,;ez encon· 

R - (' ' ~ t,:r,1 'ti.O' W· :.-1·,·nde a mesma i_enfiu-a-.._, 
qu:e Jcve no Alar•tn/,ão de redusir u n i· 
helliiiJf! aiwl,ti n~f1is pela diplomada, ~ 
por czrc1m.stancias do que pdas annas. ~:· 

. JfJür. as falsidades d'csse discurso <lo . que serias- e ii~tantes r~clamaçqes- ao governo 
a mrnha. ·. · ' central. O· seu a-nteeessor, o snl'. l\hranda,- --- E D I T A L. ---

2 ele Março de 181~·. tendo foito sacar ~ousa de 15Q contos de 
· * * * · ' reis a · .fü vor de- d-uas , ·ou tres ca,rns, i!C· -De ordem tio S»r. lnsp:ector da The.· 

Do Publicailor rlo , I.o de Ali1·il Í,•as[a 
dar.nos a seguinte 01·dém <lo ministro da 

...jrfrenda com as 1:çft<1:t'Õys qu.e a nco!n· 
panl:ão· e nos ' parecerem ajuslarlas:0 

-N. 0 20-Joaqufm ·Frnnci'sco Viana, 
Presidente Jo Tribunal: do Thezouro Ptt· 
blico N ad.onal, décla-ra ao Snr. Jnspector 
ela Tliezour a,ria da Provinda cfo Mara­
nhaõ que naõ ·obrou bem füze~rfo sac;r 
sobre o Th0zouro, de_ Janei'ro d"este anno· 
em diante para pngamento da d'ivid'a para 
que foi au t horisado pela or·d'em de i8 de 
::i gosto do urrno pa-;sarfo, por q.uanto essa 
divida esr~ c omprehendida como totl'as rrs 
mnis rrn rtenccntes a exercicios find'os, na: 
,lisp'osiçaõ cfo decreto de ZO de Fevereiro 

· <le ' 18:40, e · on.Icns · circufares de 17 d'é~ 
, J.nriho ·e 5 de Ja,neiro ul'tirr.o que a suprn­

Cilada ordem de -is de a:gost'o não revo· 
gou, nem j)odfa revogar; e por- tanto cum­
pre stispe'nrler · taes pagamentos até que 
sejão horamen te . authorisados, d é pois de 
recebidos os, csclarecimentos exi g icfos p_e{n 
ordem· circnta·r · d'esta · data; · devenJ'o a 
Thezciuraria remcttcr uma conta que de­
IllOl)stre ·a qtianfo montão n.inda as recla· 
mações liqliidâ.<las e não liquidadas de pa· 
gam~ntcs reqtrerídos cfo tem1jo da guerra, 
e oufro"siri1 ·informar a somma dos paga­
menio~ foi.tos ·1:ie"fa Thezo,!rn ría por contà--­
de tal divicta.~Tf1ezouro Pnhlico Nacional 
em 20 ._ de Fevereiro de 1843.-Joaquim. 
F1·ancisco Vimzçi. 

1in ... ,sentou nada obstan te ac-cr ea.., <IO!i; ~rn '. 
Lar.aços <im que se via a praça, e talvez 
5 . strn intcrvençno se de\'a em parte a, 

ordenr qu:e ngor a: se- r e-v.ogotl'. 

Â · 

. zomaria da Fasentla da Pl'ovincia faz;.., 
se 1?uh-lie9~ que os trahafüos da Capatri"' 
zia· <la' Alfondt,ga desta Cidade andar{~ 
em, prnça tr~uta, dias €Ot1secuüvos .,-éOf!·· · 

lados da data do presente edital,. nó_ fi,n .-, 
dos q-uaes- terá lt1gar a arremMação d~-­
finitiva - <leste contracto na forma: ü0 Art .. 
64 do· Regulament0 de 22 de Junho 
de 1836. 

' As -pessoas qu,e--se proptrserem a l-icitnr 
-Nesfe nftj:mo rr. Q q'~ '·Correio" q'u-e· na rt>f.erida a:rrcmaçar!, por tHn a trez an; , 
pel~ mat alinhavado da phrase e desco- 1 no~, P?de,ão eompareeer na i~~~rna The-
nc ,w das i1kas nos parece se r qnasi todo ! s_o1:1rarrn: eomr,:,et~r.úemente hab.1htados das: _ 
da pe1rna c.ro :'.5rn:.~ o, promett~ se pela ·, l~ hora~ da marihã , ~s dt:-:.1s da ta1;~fa· dM _ 
seg.tu1da 'H'z· a refutação eompl:eta de qu:m- cha.s utms; na ~e11teza de que sera pre--
to tern drcto a R.evi:; ta sobre os· negocios: fondo qu.em mai<_>res vantag:ens otforecer 
da l\Iizericoi·dia. Difficil em verdade deve I neste contr~cto. em benefie10 da Fmzvn-
dc ;5rr· s€·metha ~1te er:npreza, porqne esprai'- 11 da, á v.!sla das eon.di-çoens qu-e serão pr~ 
ana'o -se desta v~z o cofltemporal'leo em sentes. 
um artigo de 2 colurnnas, qu·e d'á como I Secretaáa da Tnezoura-ria ~le Fage~ 
caboçrt da. refutaçã'O, deixa·- lhe~ ainda o I dai clo Maranhão em 3 de Abril 1843. 

Franciscó Joze. C,::,zar do Amaral. 
corpo no tiiriteiro ~ Ancios(I)> esperamos­
pel'o compri~nent·o· da promessa, segundo, 
é c.t-0 su ppor;: com-o porem nessa cabeç·a· 
ou introducçno- se- .n-ttribúa a: exposiçã·o- A V 1 ~ OS. __ .... 

i 
1 
; · 

ezu~cinta e veri<li·ca qile fi:r.emofftlos fa'i':tos.,. ~ 
e- que se dá corno mcntüosa, não já a --0 brigadetro ~ nciseo"&rgfo de 
e~pfriro éc jHH{Ído1 - mas á gafülTICla', -pe· r~.vei_ra <fo partida para . a eapiHil do 
danos ao eon~e 1upornneo riuc doclar~, ern unperro -a t,omar. assef)to Na eamara tem· 
q.nar.to não npar P.-ce com· a sua refota- poraria, na q,uahchde de depNtado eleito . 
ç·ão, qt,ni: é a: cspEcie d-e ganiancra: q:ue pela provineia do l~~-rá,. Hãt> porleHdo no, 
temos · ou podemos ter neste , negoci-or · curto esp~ç~ d·e tloJ:S dia~ que se derno. 

_ Purece que o t:iuthor do artigo qtiem rot:1- nesta .e1dade, despedir-se de ~o?as,­
quer qnn ·cHe seJa _se jul·ga IJflr si, quan- :=ts pessôas de sn·a. amHmde qoo o v1s1tá• ; 
do suppócm que um baixo e rnrdh;lo rn- rüo; o faz l~(}r meJO âes•~ folka, . agrade.:. 
t'eresse é o movct dns acç0es· dos ontros; ce1H'lo·ll<i'es a sMa obsequiosa: aHeiaçâ·o7 e-
Ji"elizrnn1tc nunca tivemos negocios, nem offerc_~endo,-lhes o ~eu prcst:,mo. . 

; perten<lernos · cousa ulf!:uma da S. CaFa, -:--Fnrne1seo Max.111110 de S?uza Jmz. de 
, para que possa sur s u~peito -o nosso zefo. Paz d~o L º. I>1istr1eto .da V 1}1.a do ltt\· 

' ;.:__Pela portaria do Exm. ministro· da: S i ptir vrntura qt1izflsscmas cntra:r para pu-ct:1rl'l-mern:n faz puhhco · q·ue .achã.o-.re . 
fo.zen<la, transcripta no presente numero, a adminéstração <lella, ainda que fosse con- prezos Aa Ca~êa da mesma .V1lla duas ·· 
se procrastinou quasi que indefin_-idamente tra o · voto da éonfraria; e cm menos·· E scrnva-s de nemes Anna, e Izabel, que 
o, pagarnét-ito da dívida desta provincía, preso ·<to compromisso, é que se poderia estando fogiflns foraõ- p·eg.:ulas ve-Jos Guar-
e a: praça continuará a soffi-er, nlem de <liz9r que tínhamos vistas interes.,ndas ;· da~ Campestres ~ste 'l'ct)mo,, em hum 
outras cu usas, pelos embaraços provenientes mas . não ·estanws tão bem neste caso. Só q~nlonbo, a l.. C'.l d1'.õ ser seu senhor Ma--. 
rl . .a falta de meio círc nl'nnte. E' sabido, nos move o amor· da justiça e o .desejr> de nticl dc' Mattos, e q 2. ~ D. Delmir~ Léi_.te, ... 
que mui.tos rie gociantP,s coinprnrairi tjtulos ver ·prosperar· o nosso· pri·mcrro - éstabefo- para ·que seus reffendos senhores seJ,\O,· 
de , divida em cresc ida importancia, e que cimeí1to · pio. · Longe .pors de· ser vrl, é· s~bedorn~ maH;la fa ~er º . preser1·te a.nnun:. 
u_ma grande pnrte destes pertencia á pro· muilo nobre o motivo que · nos impelle c'to.-hapucurn:'."i;nenm ~ô de Dezembr() · 
vincia ôo Piauby; no entretanto a sorr a tomar a peito , a caása <la confrr.rfa de· 1842. . . • · 

· ·1·ealtsação tem enconfrn<lo uma · immen· · contrá 'as injust:is pretençües <lo ~.nr. Paço. !}'.1·m:cisco, Mux-emo- de· ,Souza. _ ' 
sidade de trop~ços, e -depois <l~ solem· Diga o qtre-qaizer o "Corre10'\ aduL- • 
nemento· afiançada, foi complerarnente tere a · seu safror os factos, que-, nesta --'Forquatomolato, idade 23 annos pom~o · 
adiada naõ se sabe para quando. A por- questão mo debatido: e dara, d~ um fado mais on menos, cabeHo lizo·, rosto €Om· · 

t_aria foncla:-se em tprn a ordem , pára se ha-de '· aparéce-r· /sempre a: confrária e a prido, bem f.eitin ho de corpo, e pouco · , 
sacarem fetras não podia entender ·se se meza, tendo por si -a _histiça e a lei, e -cresc:imeJ1to par-a a · iidade que tem, entende · 
não acerca de dividas <los exercícios 1·es· ' Jo· outro a penas um i-ndividuo, o Snr. Pa· de barbeiro, officio que estava àprenden· , 
pectivamente correntes; -mas é corto que ço, provetlor imposto á S. Casa pelo pa- do, fogio ém Agosto do nl}no passado,. 
essa ordem se refi,ria a: tod·a a tlrvida, ironato, e só. por elfe. desc6'rifia-se que está p~)ra o .Mearim,. 
s·em distinção de a imos e ex.ercicros, e crc- donde já em 184 i veio pegada; p~•·tence·- 1 

mos . quf:: foi <lada em conséquencfa . de Belie_zas do ,,. Correio. " ao· conventq, tl:o Carmo desla Cidade, e · 
numerosas reclamações ' dos que fizeram · · - · · quem o ~1panha-r terá boas alviçaras. 
fC?rnecirnentos dura-nte a ultima· guerra; --Não podemos · resistir ao desejo de Maranluio: T'l/pO!fraphia lm7Jarr.ial MaranhensP, . lm· ; 
e é certo que se não pode all'ogar essa dar a-oi leitor os bocaâinbos de ouro que presso 1,.or M.. P. Ramos, na Rua; F'1rmo:.{!, Caza. : 
. .:-s&in~aõ de~ exercícios, quando 11os· cre'di· ie notão · nesse pedaço que rai ea1 italico.. · ~. o 4, e.m. '1843.-, -

Cj __ ~~-

Blbtloteca Pi.ibllca Benedito Leite 
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, ------~. -se, reclamaram suns as- 1 _ :1)ig0 ·êlÍ_, póis, que os vossos àlliados· bm,A 
e dl_1cadas com seducções e i queriam obrigar o monarcha, com esses fr1 

" l. 1 movimentos de força, lançando mão das tr 9 
1nU~ntado dó governo, de j armas; com essas , gritarü,.s ., declamaçõ~~ô qi ·. · 

, ucno cin numero, mas VI· · dadãos pac1ficos, com essas destrmçoes : · • 
~· 

í.lo as ~representai;ões d'ess_e 

I 
e . <l. esordens_; co,n . esses .alatttHps ao~ ·_c1-, g'RIÁ 

•. ldor, ·devemos támbern con- e inc~ndios de pontes ; que riam obrigar · · 
i)hraseologia 40 nobre se- : o · monarchil a éhamar_ um ministerio erü !~·· =========~=======~9 

~==~~ .·da ·emissã·, do pa pel moe-! que elle não podia têt confiança; que- l'OGRA.P 
11 

,J . , l\rr I 
' h d . · · b · · h · d ' I k MPARCIAL .1ARAN,HENS1·: M-•uBS""ltE""E I or, emorast~s-vos pou·co riam o ngur o monarc. a a suspen er nsNOE p , )l · 1_,. ' . 

.:, v ,• , " . -· m . i.'" , J · · •L EREIRA AllJOS NAr RUA 'OR.lUOZA 
. tler, por isso nao vo~ em.- 'tets 1e1tus pela ai:::semblea gera : assim vo· _ . 4 ,. 184'3 · ; ' " 1 t ' • ]}' J · ' 1 . 1 t CAZA N.o • Elll . , DE-SfJem n essa orgia; vo~ i1.a vrn1s sos n 1ac vs tm mm rern'gfll o o . . F< JS er 

. ' papel r~10etlà , · se ao vos _ti.~ ju1·~1do (opoia<!,os). Se uão ousarnm Ji;;;::;:~~~-~~~~~~§~§§~~~~~~§.:;i' 
.,0 :--:W'l'P'fflll'irado do podú . como por- for- vnntar gritos contra o monarcha, isto . 

. o;:eis.<;' J liz· voi re t1rastq.s: asr. im mesmo justifica os· s~qs · priM:ipios, porqu e ·==----- "'- t 
4 R1.o;:" -· • 1 ',~. ' · • · c.!t ·d · · l l ·· ' ... , d · '~.,ia. ,.J,, sd'Y:f - d -

·- · - - :f:\,1 ~- , -- ~J "r. ~~ ;_ . .JHt ;l\,: tP': ... - li lO ·ª nr~c,.':;SH IH ~- €"il ... r:;w~:":~a~.:.... ,..., 18 l0 to os est .. ' S atten1<1~ ~ . 'lt úU1-"i - sena !li" 
e ' ----·-iI o que se , dé(tuz cle~tltÓdo o' seu cJi scurso, nü,õ achou remedio pa,-a --~7ies, naõ julgou " 

. . ':\ · 011 Pntão .nã.•) têem significação àlg,~ a q@ o governo do Pª!Z precisas~e .ºª al-
A agitagão do Sena0--{; ! ·!. . . todas ut-1 suas ' pnla vr· s. ( Apoiwlas.) goma · mellida ou força para repnm;r taes 

Pro8igo: t:slando o . nobre sanador féra1-: elle então não fazia senão accusar 
-Já noticiam <:: <; ;:io ieitç,r o que ~e pa,~~ou em princií}ios <'ontrnrir~s aos err1 que nó.;; o govÚrío ,e declarar qne o governo -era 

· na .sessaô de 4 do corre11te r:a í'Hma rn es(amos, ·nno éri1 de ;,dmirar que t:.lle j11l· autor de todos esses rnalos. Esta , é a 1 , 

1
dos Srs: Serrndores, <.'.n (i~ o Sr. fJ ub\d,, ·l g i~ ss~· as cousas de d:.~ll l'SD modo rlu que tactiêf. }u plrti<lo a que ?~ª pf\rtence o 
pronunciou um dos t1ia1s viole ntos ch,;c ur.-;o::, 1 uos Jtdg:1VamoP: ent r .:;-ê,n!o ,~Jle ten' l ..tJrl · : rwlE;,....;~ "dor; ~st:~ tem s1:10 a , aa cons· 
de que h~~ exem~lo em 12oss,~ p;.i_~b_mm:to; · i?f,m l' l·e irw·urn:Jo, 'poi· _11·1· ·· , · . 

0 i:- /a,: I '•)ne~a t. ),l.:º' ha IJ ou L . a nnos, no 
Grande tora a 1mpressqo p r 1)1.l1,z11: l - no oeebra ·-nos . ne f!lle I ecc:' ·· ~e~: e, : ,.m t Re~ li stas, \ ,:;. · 
paiz por esse discurso tl..., ntJ:ve t'.!" H•'dor, r:cuel!'õpt, le ~3 . P, uk e r·:.n,U'; :1,ê.s ._l,ü · p~:.1,~.<.,.sií'1 ~s o·, é;,,vall':rnfe: --:.....16 annos. 
P P b ºt · "" . · r.. • r, • • • j J." t t .. I 1 • H a . or ernam uco, mui o gau 1:· r;., m o:s I me1:1 JP r i ,nav ' IS. 'i,; r .. , st: i! !sta a 1Wi! :,,:: .i~vc a -..: ~ i "O u.~1.. u.s zça:-:- a um · 
prin~ipios de ngilaçâf} q ue d1} !.( •) !' ) · pro- C(,!wrta ft.:i ~a ,;,elo i1o)n·e sen .• lvr, não a !· rPvo ln<;l~· ·, tie. }~ ) .""" ·, "!, queimam -se caRas, 
clamou, da tribuna do s-e pad,), o ~ 1· . I ol - tera clla da mofo algu~n~a· i ~1pn· ;11';; fi 1·1.n;, s :- ;, ia ,se, r~~. · '.<f\! onde têcm os no­
landa para salvar o est a.do, so )h -, n!J ::> tprn se 1;1_c ft:. z por tP-r '.d'itú qae · is di íil 1 brc~. se11.a,dores, uma 1-:x;•r?ssJo d lastima 
~eudisse cm prompto o n.ubre mintst ro da 1 rci>e!liões cràm actos <)e pti-t.ríoti~mo. Cri - para as .. victimas · dE> ta l r{,bd lii~o 1 on<le 
Justiça o Sr. Ho1\orio lformeto Ca rnei ro mcs justifir.aveis. n ;:.q são e.rimes (apm'.odos ), se llics ouve·· uma só iabvro que ju! v r. ,1 
Leão, q,rn rebateu limll n1 o,: nnrn todas e é mesnn, d'essi ássercão que eu o ar· dignos de repressão e uni c.aõ aquelles . l 13 · ~ • > · 
=lS propos1<;·Q:~s cxageradtt:c, ,J1, :vldl r.uttlirona guo. . • . .,, .él _ · 'lll'~ , nttentaram c.ontra a 01't'Jem pu'Jlte:,,, 
~r. ~lollamla. Alg ll'l~'ls e~s .:.:. :, tem cen- U Sr. · 11. · Cc.:-I ,t,·1n.fe:-ri.r :),~n:'io ! aq11elles <JlW roubarn m, q1 e as6.ssinaram.. 
~urado, por· nirniamen t'- .;:1.-i"' e v·~hemente , () S :·: JJlinistro do .Ju.sti<;n:-O,. a,· tos ·e in ccndinr <i m easas 1 Nã o, elfos e seus 
o discurso do ,8 r. Mi:1i ~t r0 <la Jastiç11. praticados pe los rebe ldes âe S. Paulo e all i,11ios rtão enxergam em· tu1io isto se~ão 
~ . ~'Sentinella" ap·,hwle tamh<in1, 1v1 pra- . i.Ui na·s são attentad( s contra a erdem pu · desordens e nttentado~ <.ia ·governo do pai~; 
tJ<:::,. o~ prineip1os . µa · VP-rdadeir .- , mor'~·~! blica, alter t:aJos , <Jlle ,r._ t).1.um , principio é o governo quem,, para elles teve cuJpa 
:·,'.' ., .... -; f'!lllS tod11vi:~:. Cfl!Yl<J rci1flll_i1 · _orop,;,,) _ • .-u raz iio, póde )u~ti 1 \ '.. , ., 'lue . 11e11irnm d'er;;sa revolta; e ;:. l epressão rl'ella exc1t~, 
P.a••1es_ tp1 Y; ,!anr ~.,.Qfti,nilem. f! .; sPg:IJ/.-./ lna L, · 1~1tro !Jl\ c,irno IP.~~"'.L.'·(4i.':d\ •,.;.t'li.'~t :d _.,'lt~ .,.,f ~-;-.ntra _o~ J?i:nvo~, nuc a vcncer~ro, a ani­
~n, 0 .. · ~.1Le..J t !Cil1 r . ..; , ·~ ~ :1 ~l lt' ~,tll .pOU Cu d1'.•S7,a ·r1 

l;l" U Sf'll ndor, !HIS:l r. ! '. ~.t r ,_t:lfl ,"lff ~} .-'fü) llt.\J· - ' 111,j,;J_da~H d. 'esses ~rs,,. qu~ OUS!llll appelllctar 
J1nha de condu qta prescnpta aos 101111.;;- ' O qte _fez (m.,a.ios apouu .as).... · aopresl(Jcntedapr~vmcia-tigre-,etaxa;r 
,ros ·<la e ,rô~11! .. -.• Ainda assim ac hn· . O Sr ; .f.{. Car,alcrwhi:-Muita con , de vio!eu.os toJo~ os actos legl:J,es, p:-.1t1-. 
mos di gno da a!t enção' ·uo leitor o adrni - side raç~.~ ·~;1e !n, co n . Jfuito ! •, . . cadus contra ~st~s esti1naveis rebelfies. 
r~vel i 11prov_iso do t11)hl'e senador pt>r Mi- . O Sr. Minisfro da Jusliça:-Porern, Mas, . Sr. Pi:e,~id~nte, .·para qu~ mui­
nas Geraes, o ~r. I-fonorjp, P, · por ís1,o o S rs. >. à.ssirn devia sêr, porque, - se o no-. ,;plicar os exemplos? para que fa1Ia1:_rle 
admiHimos' e111 nossas columnás: cil-o- bré senador ' u ~ixasse de justiffoa r es t a : ·o,utras rebelliões e sedições? . Bas!a <l1zer 

· · " S r. -~,residente! o O qne está em u!:i n as rebelliõe .... , talvez fo:::k;fl preciso qnc não. tem havido uma só sedição ou 
discussão não · é · o requerimento, são as rene tra r o _passado Je seus alliados e u 1 d1 Hino no paiz, da qual a cansa, a culpa, 
arg,iições feitas pelo nopre senador ·a seu proprio .• , . • - · · no en tende r <lo. nobre senad~r e ele S<!_t.s _ 

t9~os os governos de que elle ·não tem O Sr. H. Cavalcante:-Na<la tenho nlliados, não esl . a da parto do ~oven_w · • · •, 
f~tto parte; e não sei ·mesnvl se, pela ge- r:ue renegar. O Sr. H. Cav<clcante:-,'=:),m, sun, do. 
n~r~li<lade com que fallou, CO!flprchendeu O Sr. Jflinistro da· .lusUca:-A;nrla go.vcrno. , · , 
<'1quel!Ps de que te~ foito parte. São em quar,( o r1ão . fosse o seu prop,:io, el'a·m(i .o Sr. 111-inislro da .Tustirri:~Peh q:rn, 

· fim tantas cousas diversas, accumuladas licito dizer, assi'm pois qt.Ae o nobre se .toca aos homens que fi zera as rebell11:>c; 
sem , gra_nde ordem, que diflfoil seria en· nad«,r me acabou de fazer responsn vel e sPdições, q ue. cotn"1l.'l lte ·am todos "sses 
'X~rgar n'ellas um todo susceprivel de ser por um parécc-:r da camara do1' dqn,tndos, altentndos qne toem cnsn ·bilentado e hor­
combatido, úm proposito que -se pudesse s6 pel<> motivo de sere111 esses df'putados rori sado o paiz, r,s~es · são pobres qne, fo.. 
~e algum . modo de,<5truir por alguma ar- pessoas 'de quem devo esper'ar apoio. ti garlos das viole-ncias do gor emo, yr?vo7 
gumentação rasaavel · o ordenada. -En- Dig;, eu que era preciso que o nobre carlos por elle, em -defeüsa da const1tmção, 
tretanto, para não deixar srlm resposta ~ enador renegasse o seu passado e o dos viófada, i:_ompem e .têem _me~m'! de. tal. 
proposições. de ordem ·d' quellas que o aHiados que tem, para deixar de decla· · mo~o pratica<lo actos d~ patnotts!l}O•: • • 
nobre senado,· em; ttin , quo m~ parecem rar bons, honestos e· patriotas os rebeldes U Sr. H. Cavalcante:-Não_, isso 
~jgnas <le se r contes adas 'no _senado, onde do S. Paulo e .Minas, e perverso e cri- não. 
taes principios talvez não ai tia reça m · minoso o governo que _ousou combatei,~ , O Sr . .111inislro da Justiça:-Esses 
tn-uito propriamente, 8panlmrei H&:,as pro- que . reprimiu o . seu· ·aUentado. ·'· O ,que seus alli,ados · apprescntaram sempre todos 
ppsi~~ões aqui e1 acolá; mo pelago <lo sed temos nó~ _visto desde 1841, epóca- em que .os rebeldes como victimas do governo, qu·e 
discurso, para, combatendo,-as~ res tabele- começar:;Jm a sêr . frequentes as rebelliõ0,5 os. provoca~a/ para os punir; tiveram a ·: 
cer -n verdade e fazer apteciar as dou· : e sedições no imperiC:t? com qt,e medi<lns, triste gloria de procurar desvanecer e· atte· 
trinas do · nobre sena<for. . . c9m que remedios tem o nobre senador nuar no corpo legislativo toda~ as ci~--

Todo esse amontoa<lo de accusaçõ-es e. Sf;)ÚS alliados, sempre que se acham cmnstancias que faziam horrorosos os cri· 
feitas pelo nobre senador veiu á di-scus - {iôra dQ podêr, tratado de curar , os males mes praticaoos · pelos rebeldes; e em con -' 
~ão porque, no primeiro discurso que dos frequentes movimentos revolucionarios1 trario slla animosidade era decidida contra 
fiz, tive occasião de notn~ que, partindo qual a panacéa, d<;> nobre senador e seus os legalistas, contra os que, '1111 defesa da 
elle' de princípios diversos, que, . considé- alli:idos, qual a sua tnctica constante? ordem, combatiam para l'eprimir taes, re­
r~ndo elle os movimentos . de S. Paulo Lembremo-rios da rebelliaõ do Pará, em heUiõe's, O governo do paiz foi não. pou-· 
e. : de Minas como generosos, e seas au- que appareceram homens féras, matando, . cas vezes estigm,atisado, accusado, expr?· ' 
:tores como.. patriotas... . roubando e deflorarido virgens!.... N'essa brado pelos . actos de repressão os mais 

, . 'l .JJ _Br •. H. Ç~r,alcanle:;N~o ~liss(? tal. . m~s1pa . ~ccasião, quan~o se ·deploi:_aram _ conforme~ com a lei! 'l'aes foram cQgi~ 

• 
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tantemente as suas doutrinas- e de seu:e j tos supplementares vota.dos annualmente, 
alliados.... se t ~m sernpre, aHenditlo á satif,façaõ dós 

O Sr. H Cavaléante:-Q_uem são defiç,ts a t rnsaJos.. O que ,,,.1) oadece <lu-
esses a1liados ? dizei:..m•o. · · vi·da é que 6,S t:~pita list~s qu~ at:l iamar.n:m 

O Sr. Ministro da Jusliça:-Não I os seus fun rlos ( e muitos tizernrn essas 
se1... i transacçõe~ só · depois que ~cio ~ ordem 

O Snr. II. Cavalcante:-Não sa- , .para o soque das letra 8) viram bud a.da 
heis?!! . . . e espernnça qu·e forn.la ram nas 11ro1nessas 

O Sr. Jffinistro da Justiça:--São a- at;, gtJ .. verno. • 

-Ah l I"' , iiem certo é . ue pelo . snr. aço. . 
dedo se conhe!i:e o gigante, e V. m. não, · 
se pod"" er.lCubri-' por Hrnis _que qu.eira:- . 

" O snr. B 1r:ío <le Caxias hnv-ia par~ 
tido para O . exercito e dizia-se que C~~. 
navarro se iwvia passaào para a l•ah•o 
dnd., ,;om basta nte gente. O snr._ gene• 
ral. Lnna ~ bastante fo),jz; tti~ez encon· 
trP- ·no- Rio- (-h·,·nde a mesma ~.en tur<t-.,_. 
que )cve no .IJlart(nUí,o de redusir a n :· 
helliivo aiudà n1.nis 11ela diplomacia, e 
por circu.nst,n1.cias tlo que JH:las annas. ~:· 

quelles com .que o nobre sen~dor tem es- d~. Ch111Tw~n·os , a nttençã ? e!e S. Exc.,. 
tado ligado. Ü nobre ~eriador pergunta- , naom'. presidente da pro~lllCJa pa ra e!'>te 
me quem são seus al!iados? Pergunte a ele ~-0 ,!~ cousns1 <pie cx,go <la sua parte 
si, 9ue melhor saberá responder.. .. . o crfs. e n:~ tnntes r~c)arnaçqes- ao g.ov€rno 

() Sr. H./' ··...,alcrmte:-Eu tenho meus eoifüuL O seu a:nteeessor, o· srn,. l\hranda.,.. E D 1 'l' A L . ___ ....,.. 
rrincip10,,, ·1 rço de J.t) , os ~ó<li~quei .. , sem t. foito sa.ca r cous~ de 150 contos <le -~ . ; .. _ · ..._. ~ 

1 
. - ... aqui, 

. o ~ .. --- lf.l., d_a Justzça;-Pode possam ser 1i;l·vora11s .,-, ,n,it.>cuo~- "li ~ ,.. .... e1'u : repa'eSt.frn·açatm-,_ .. a ass.t. .. \nP. um~ 
sêr... 1 

• dle defende. Não êt ,estu.- especie de ' de- i S. Paulo, ni., , disse:-Venham ·os virtuosos, 
O Sr. 11. Cm,alcante:-Não sei ·se o fer~ que eu noto que se seguisse: em e pat.riotico"l_senhores que promovem e~tas 

nobre senador jií quiz. sêr meu alliailo. todas as occasiões pr~curou-se obscurecer j' represen.taçoes ser ministros,.e· retiremo-nos 
· O Sr. JJ,Iinistro da Justiça:-N ão a cxistencia do crirne,.pondo-o, nao n'aquel- nós do podêr, . e sejamos condcmnados 
duvido; mas então o nobre senador rene- · 1es que t1rntavam contra a ordem publica, 1 desde já corpo indignos de sêr mini~ 
gou os pr_incipios que' i,rofessàva n'esse mas attribuindo os ·crimes e as violencias '"-tros !-E na verdade o seriam se não tives-' 
tempo,. ... · . áquclles que, colloc;l'<los n'o pocfor, àcha~ · sem · repeli-ido taes representações ( muitos· 

O Sr. IL . Catudcante:-N aõ, C,Yf.ÇfVO vam--,é na obrigação mais immediata rle I rtpoiados), · promovidas por um pa-rt idinhoi 
os mesmos: : • ' . . . ,.,ouro Pa- - 'fimi!· essas se~tiç?es e _rehelliões: dig? ; muit~ pecµienp; p<?r~m !Il~ito ousado, muifo: 

' O Sr. Jffznzsfro if,a :lu<>t~r-. J nspec tor obngaçaõ mais unmedia, porque obn· 1 amotmador, do prmctpws exagcra .. dos,. e· 
~ue tem actualm~nte naõ ·a d"o :M-•" 'D ·· i 5 i:lçaõ têem todos os cidadãos do contri· capaz de todos os attentados para podêt-• 
nlliar-me: é verdade qt.re çi füze~d',.,,enador, lfuir para a · manutPnçaó e restabeleci- ! triumphar: corno esses ministros resisti­
ªº mesmo tempo que C(?l'.lej<, ,li- Um prin. ment.o · da ordem (apoiados) . , · i mm, fizeram o seu dever, eu QS lou.vo, e ~ 1. 

cipip, cortejava o.utro .••• _ , .. ·, . _ Os . c~itn"'.y' os altentado_s á consti- : n_obre senador. os censu~a; não .os, ne~sul'w 
O Sr. IL Cm,afcante:-Eu nunca tmçao, vrnham do governo, e nao d'aquelles ; snnplesmente, Julga-os dignos do mais se-· 

cortf'jd ningnem. , que lançaram mão · das armas e de todos , vero castigo que se ,pó<le <mcontrar ena• 
· O Sr. Jllinisfro da Justiça:-Reuniu esses meios horrorosos que foram usados· 1 nossas leis: creio q~e o nobre·· i;enador 
na , urna elei'tnral p. ara regente vótos de em tothls ns rebe!li_õi;is: e sedições que ti-

1
: ainda proc.ura castigo nns nossas _ leís. · 

nmhos esses princípios; mallograda a sua veram fogar no pai,.
1 

uurantc o l!}rgo es· O Sr. H Cm,hlcante:-Onde quizer,-
·pretcnçaõ, teve com tudo de · patentear-se . pa~:o . da ,ninoridacre. .. ,<lo Scnh~r D. Pe- no seu cliccion~rio: . · . . 
no ~orpo · Jegis lativo como ~deeur~<lo, e ' _ dro, U !_.... · . . - j .. ~ Sr .. JJlinish:o ,la Justiçq:- _Ess~~ 
depois como senador, e enlao manifestou ; VeJamos o que tem apparec1do na mm1stros tinham feito passar le-1s excep­
elarnmente não dever têr à confianç:1 dos epoca actual. 'Depois da _ rcbehião de , ciouaes !-(Elevando a -roz dirigindo-se­
homens de ordem, d'aqupl_les a cujos princ i- Minas e de S.,JlfaúJ.ci, ' o m,bre sern.\dor, · tu, Snr, -1-Iollanda.) : E' dema·siada1 pi'e~1

_ 

pios mo glorio de haver sempre pertenci.do. não sei , se porque 1 esses principios são t'. :;i:;mpçaõ, Sr. Senador! As rnaior-ia's das:. 
re ·<· Dous ca~d_i datos ri.~piraram, ~11.!. l ~'tti I eiÜ~êlntâ e vec;;,. 01?: R1,j1por_fµ.rça ·de_:J..]J~nça, 'lcl\.Jl).:lJ":ui "1ecidi-ra.{11_ o co.ntr:arfo; e vós- nfr~: 

á regencia; devia suppôr-se que um tinha- vê_,se · n .. i)ecessida, e de os adoptar quasi ; podeis rleclamar c<Jntra leis do paiz/ qua .. n -- ~ 
principiofl oppostos aos do outró; porqu ~ inteiramente; é esta! sua nórn1a de ·julga:r, • do ellas se a_cham em ,·igor;. vós potleis t 
1la verdade · não 

1
sei porque razão se iria e' d'a hi vem que o nobre. senador clama propôr a sua revçigaÇão, e, sustentando• 

crenr um nov~ candidato, a sêr dos mes- co'nrnosco que se devem punir · os crim- vossa proposta, argumentar contra ellas; · 
mos principios ;' salvo se· nao se tivesse noso.s, lJue a sociedade não lucra com : mas, quando não fazeis.isto, vós, que v·os­
cm vist~ s~n.ão füvore!:er a aml~içaõ pessoal a_ im pnnidaqe., mas _q~aes são os crimi-1 inculcais a,mig~ da orde1~1, declamando• 
d'e~se md1v1duo: creio que nmgtrnm pre· nosos~ segundo . a opm1ào do 110-bre s~na- contra ~ssas le,s, procerle1s como proce~ , 
te ndeu em tal circumstancia favonel,r dur? são os que em Minas e· em S. Paulo ' deria um tur.bulento, um · des,or_deiro;, u~ 
ambições pessoaes; julga.um se os · dous pPgara m em armas contra a_ ordem pu- 1 ~narchista ! ... Essas leis forani julgadas:") 

· candidatos como tendo princípios inteira- blica ? . Não ( corn · rme1·gia); são ·os mi- J pela assemhlea_ geral, que as approvou; ,· 
mente oppostos e antipodas,. mas com o ni si ros de •estado, que mandaram forças : achando-as conformes com a constituição; • 
andar do tempo· -viram,"· os que apoiaram para conter esses _desordeiros; são as a-u- ! vossa_· opinião · opposta não foi atten<lida;· . 
a canpidatura do _no~re ~e.na~qr, que eile toridades, que preat.aram obediencia ao '. mas vós, que sois contraste da con'st'ituição, · 
éstava _em ·communidaüe de' printipios e ~overno; são o mesm~ conct.1lho de estado, · que: sois infallivel, continoats a declamar­
opiniões . com o ~andidato opposto; e isto l que o nobre senador suspeita que tivesse contra ellas ! São essas -declamações, antes,,. 
os deyia persuadir que se tinha m illudido; si_do .' ouvido por · oti'Casião de..,_algu~a me- 1 'e de-p?is das re~elliões? ,que ten:Jerri a ides.- · 
que t.mharn errado; mas em fim o erro e , elida tomada pelo governo. E1snqm _quem morahsar as lei~ -(muitos npozados),-que, 
partilha da humanidade... · saõ os criminosos do nobre senadór ! (Jon- . tendem_ a favorecer todos· aquelles que i.e'' 
· O Sr. H. Cavalcanle:-Pode sêr que tra estes elle . chama toda a severidade · revoltaram contra ellas; ·aquelles · cu,josu 

o nobre ,~enad~r fosse um dos que erraram. das leis, quer a pbnição mais rigorosa: princípios vós defendeis! Entretcinto, vós-1, 
. O Sr. JJ1inistro da Justiça:--1.'alvez,. :. porem cont~ra aquelles · que calcaram aos presumis que saõ criminosos açiuelles; que' 

O Sr. _II. Cavolconle:-Pois confosse pés todos os principlos de ordem, não haj~ sustentam a inviolabilidade d'essa •; : leis t 
o seu • ~r;:o; ·rrins nunca· o · illudi. nenhuma punição'! (ltluitos apoiados.) Emquanto saõ leis do estado, -sustentaram~ 

O Sr, _Mi'f_!istr_o da J:ustiça:--:N~õ sei; Diz , o· nobre senador que,- se elles e defenderam ·o governo que ·se0 man_teve' , 
l~a. duas: especies de · illusões, illusão po- ccfmmetteram crimes, saõ justificavei~; no seu pos;to · e fez executar essas, <le::. , 
s1tava e i llu..:'.iaõ neg_ativa;, póde ser qlie-, quer dizér=que t'"êem apparencias" de cri- fendendo as · attdbuições do pódêr legís; -
não. liouvesse· a positiva, mas · sim a ne- me, mas naõ saõ crilnes.=Esses jndividuos, lativo que as decretou (muitos· apoiados). 
gativa • • • •· '· '. . . · a !Qma<los, seguudo o ·nobre senador, de Senhores, ··disse eu que , era um, p"ar.-;. 
- . O Sr. IL (!n.v~l~ante:-Nunc~ occul- sentímentós nobres i e patrioticos, fizeram tidinho: · cm - prova d~isto · attenda.:.:s&: ao·· 
te1 os meus rr~nc1p1os. · · essas rebelliões: , e porque as fizeram 1 numere de representações· que da pr-o· · 
• _O Sr. 1'1Jnis~1·0 <la Jusliçn:-Mos, Sr. Porqne - ti veram a habilidade de seduzir vinciã ·de . Minas'' Geraes · vieram em,-sen-

Presadente? ~ tact1ca que desgraçadame!}te a meia duzia de camaras, porqué tive- 1 tido contrario aos , principias emitfolostpor : 
!êem segmdo algumatt pe~soas, que têem ram a habilida~e de illãquear a boa fé algumas camaras, onde ·.desgraçadam'enta-,, 
1ulgaôo dever faze,·. _?ppos1çaõ ao governo _àa asse~1blea provincial d'o S. Paulo, e essas influencias' perniciosas : puderl:im. pe'.:. 
~':.1 .todas · ~s occa~1oe~ em que tem ha- ; comegmram que essas camaras e· a as- netràr (muitos apoiados), veja-sé o nu- -· 
VJ~I~ reb~lhã~, tem s1~0 a mesma. No ·semhlea provincial representassem -contra mero dos que-, illudidos· pêlos ,.agentes:•dái r 

·corpo.. leg1slat1vo e ~·ª u~p_re~sa têem ell~s leis regularmente , feita~ e sanccionadas revolta·, prestaram . suas . assignattuas9 ásü 
const_antemt>p te procurado, n~o reconduzir · í')elo po~lêr -competente; pretendendo que representações promovi~as\ por taes~ agén~, · 
as cousas a sua~ ordem, nao -tratar de .. essas -leis. naõ fossem exe.cutadas,- preten· les; mai·, desde- que-> ~fiuber-am: w'-ie~ 

,, 
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N. º 181. 
A RÊVISTA: 

,-- ----tt. 
-se, reclamaram su:=is as-, Digó 'eó, póis, que os vossos àlliados· bordo da nau, 1mrndaram suas listas ã 

dncadas com se<lucções e queriam obricrar o monarcha, com esses freguezia de Sanctá Rita; quando sei que 
movimentos ele força, lançando tnao . dus toda a maruja votou, ainda inesmo _aquella 

tnU~ntaclo dó governo, dei armas; com essas_ gritarü,.s, declamaçõ~~ qaé. não estava cá no tempo da Septua­
<10 as ~representai,:ões d'esse I e . <lesordens; com esses .ata4u~s aos c1-? ges11na 1 , • •, . 

ucno cm numero, mas vi· · dadàos pacíficos, com essas destruições : O ~fr. li. C,molcante: --Se houve 
• ldor, ·devemos tárnbem con- e inc~ndios de pontes; (}Ueriam obrigar · isso, foi mandado por quem ? , • • , . 

· _ í)hras~ol~::;ia qo nobre se- .
1
. o monarch<1 a êh~1rn1~ um ministerio em ! O Sr. Ministro da Jusli!a :-· O no-

~~~~-~ da em1ssa·, do papel moe- 1 que eJJe não podia ter confiança; que- ; bre senador provavelmente n!lo deu uma 
SunscttEYE· i~or, dern~mi stf!s -vos ponco · ri?m ?brigar o monar~ha a suspet~der as · ordem por. escripto; mas p~esenciou to· 

, ,de r, por isso n11o vr,~ em.- ,e,s fe1t:is pela assemblea geral: asstm vos- .<los e~ses factos sem nada·. fazer •••• 
nc-snern n'es:sa orgia; v1S~ h:w1eis sos alliadvs tinham rerwgado o .FJstema i O Sr. IL c ;wnlcanfo: -"-E' fal so! .••• -= ,,. pnpcl, moed~, · se Ho vo_.; • .ti.~ jur~1do (o_Poi(J(!,os). Se não ou. ~!'Hm l_e-_1 ,. . O ~,._. Mfois~ro da Jttstiça: -Niío 

vesseis , ':_ado ~o pod -ê! r, come~ por- for- ~nn!ar gntos contra .º .''!1~narcha, isto na~ . e falso, e verda~le1ro .•.• 
funa do ,:;;1 ~z· __ vos rnt1rast ('{i: at,,. ,m rnes1~0 J~slifica ?s s~~s prrn?pws, porque M ) O~": 1-1 .. c.mwlcante:-F:' fah:o! .•. : 
J'.,. . _____ .~mssao; porq1w, . q uando ·.etn vir- filho da neccssJClade € " i1 que se aclinvnJn, f O Sr. Jllim slro da Jt1,s/.tça: -8Ll sei 
fode de leis , se df; \"l a arnortisar cel'ta Mas, sN1bor, (tt Ngindo- se ao Sr. qne vós adheristes; foi urna autoridade 
$omma de papel n1<;eda, cuja amorti~adio Hollanda.) sempre direi uma pa lavra sQ· á nau, e r~cebeu as listas dos _estudan­
não se foz ·. por vos:,;a urdt~tn, (;~sa suin;na bre a tal cama·:- a dissolvida, ~obre o vos, o t.es da ncad imia · de niari'nha para. as Je-
éonti ntiava na' circ1i!nção, e isto P<l[!I· procedim ento, Eu naõ qqeri a de~viar a var á freguez@,... . . 
'!'alia a uma emi:-isão r-v)va (muitos apoia- <liscnss~õ Pª;'ª o ponto em 111 e;_ taõ, chn- ! . O Sr. li. Ca"'.1.tcante:---Nenh'uma au-: 
i1os). D.e certo q ue, se _as yossas de- (mando-vos a barra p~ra . <lcfr ndcr- vos ; toridade o determmou. . 
Sordens, se a ana rch ia qu·e tendes c{eado f·sta é. uma tactica que eu cc,ndcmno, é) O Sr. Ministro da Justiça ( com' 
ç111 toda a par te não impedisse a arre- talvez a que vós tixccutais <piando Ir.ata- ; força):_._ E' verdade o que_. <ligo! .••• 
cadação das . r e idas; se , rebelliõe~ e se• mos do processo de ~. P a ulo; naõ de- '. A .. mesa de Sancta Rita pão ' receberia 
drções · não appar~ces.sem; se em fim, es~e . fendeis os a'ccu~ados. como defond eria um t a('S li stas, se fosse . constituida ,·egular- · 
!spirito de anarcfiia geral .não . in.trodu- ndvogarlo, segundo os meios que a lei · n~:. :,: r·::sà·l"S o ·vósso collega ministro do 
zíssé a co'rr'upção f>tn todos os fünccio- àc:1: esta ,·ossa tacti c'a, que en condemno : imperio ··ih c n cautela de talhar a mesa· 
na rios publicos; se, · atacando as }eis, nfto 

I 
talvez poi· não scguil- a, é que nnõ v~ · de modo que a recepção cl'essas .listas da 

~.1.troduzisseis a · desmoralisaçüo em tudo, ! te,:ih.· o até h0je centiura<l~ ª. respe ito à'essn 

1
, maruja, &e. ; fosse seg11ra.... . , : 

~-é~t'o, senho_r, nenhum .~º~ govcrn(_)s elo I camarr1 que ''?S precomsai~, ~orno tendo . O Sr. II. ,Cavolc1u1.lr:-Talvez vos 
; pa,z se veria , na .necf.!ss1dade <W lançar i as altas ,capacidades do paiz, como com· · reérulr.is pelo vosso comportamento. 
~ão· d'esse meio desg~açado, p~rém in- l po.~1a de moços .de grandes . esperanças l . 0 

(! Sr. M_inistr_o da /ustiça ~ com· 
~,1spens~vel em certas c1rcurnstancias, par:i ! e de velhos patrwtns.... -, . 1 en~rg1a): -N ao! r.iao m~ regulo: ~os sa­
~e pod~r manter ª· ordem, para pode r- _ O Sr. II. Cavalcante :-Encanec1dos . heis qne em 1833 eu nao tolerei esses 
mos ainda <lizer que temos .uma rnonar- D'> se!·viço ~o . pa iz. \ : _ . . ! abusos: eu sofft+ todas as injurias e ata­
éhia na · Anrnr iéa- (m:uilm, apoiados). - · O Sr. JJ1in-istro da .lustiçfl !-Enca-· ques, não do pal'tido da . opposição, mas · 
. E a es1.e 1·c~pe i10·. digo-vos, como .neci<los no serviço .do paiz ,-eu naõ do- 1 d'aquelle que apoiav.a o governo, e que 

d~~sestes, qne reparo · e nttento que a mo- vido, senhor. A mé.~, vêr tinha . essµ, ca- 1 queria qlte eu o ajudasse nos meios vio­
l)archia• ~stá: na Amer.ica; , 1' porque re- mnra, felizmente para o pniz,. mui djg- i lentos. Eu estimava muito sêi• apoiado 
.flicto- n'isso, •nais condemno todas as vos-, nós servidores d~ estul(~; tinha. se~ . <lu- 1 e derrotar o partido · da opposição, que, 
ias~ declamaçõ~fuJ1~uito§. .:O(lUia(los),~ gue: v_id~. holJlen§ ~n~ tLI)! ;11~·. e11ca~r j Q _n.o~ ~o meu.· ent~n?er, Jaziâ ui1ia . gu~rr.a_ . in­
tendem · sem duvida a enfraquec;er essa · serv1yo do .pa-1~·;- ma~ ·trnha a1e, t,1us que Jhstll á admimst-rução da regencia; mas 
monarchia;- ( c~m · mi.tita /n_ergia) . por~m encanecer_am nos des~.erv.i ços do P!! ~Z e eu não j~lgava _' permittido lançar m~o 

. qpc .de certo nao. cons.egu1rn1s ! .•. '(Apoia- nas des.01:dens que promot·eram; e tinha . d_1csses meios, d'essas. frauc\es, d'cssas VIO• 

dos ·ge1raes'.) · ., _ · alguns espíritos agitndores , - ~ue, corulu- r lcncias de que vós lançastes mão para 
·Sim, vós vistes qu~ -este8 mesmos zjdos pelos vossos ·a Jli~dos, de_vc1·inrn fa- _ triumphar .-•• ·• 1 , ·:,_~, :, •. • ,J 

:-t: tju?: chamastes benemetitos·. ,ln patria, · zcr g,ra.~des mal~s, se a discriç:il~ ~ alta j - · O Sr. H: <;a11alcanle:~E' falso·! .•. ·, 
120,r pegar . euí armas contra a . ordem .pu- sabedor.ia do poder · m_o(l s rndor nuo. trvesse O Sr. JJ1znzstro. da Jusbça ( elevando 
blicn,. se . viram na ngcessidad~ de pro- livra~lo o paiz · da.s calamidades que lhe a· voz):-Não é falso, o public~_j_ulgará._. • • 
d~mat" adhesã0 a -essa ·monarchia: - e pOI.'· preparavam, . ' f . O 81·. H.. Cavalcqnt~:~:,11n,.elleJul- . 
q'iie 1 ~orque todos os hon)~ns têem ne- Mas a Possa camara é ·qne o nobre gai'á. Ua diinha parte posso dizer ·qµe. 
cessi~ad~ de . procurar elementos de força s~mador chami?U regúlar ·e feita como as é falso! _ - , . 
con) ·que· se possam sustentar~ e- o cle- ·j outras: estará o nobre senador esrJ11ecido '. O .Si•, JJlinistró da Jusliça:-E' ver, 
m_ento de força é a mon!lrchia (nume- i de tudo . quanto Fe di~se e provon-sn a dadeJ . . • • . · 

··r_o:~·õs,opoiàdos);.vossos n!!jados, por Úmto, ·j respeito d'essas eleiçõe:? ! , . (Apoiados) . . O ~r. I-1. Cavalcante:--frovai o que 
ou··vossos protegidos, agarraram--se a ella;-· Se o nobre senadoi: drosesse que as elet-0 estais _ drzendo. . . 
ma~' ella · não os , póde favorecer, porque : çoes pelas quaes a camara actmt_l se adia U Sr. ' JJ1inístro dà Justiça:-Talvez 
as dimanáções que d\~lles viriam, tende- reunida, f0ram as. qne se tém Ít!Íto · mais o o.obre senador se fizesse ignorante das 
riam .sem duvida a dessecar- a: seve, e - gularmente no· paiz, depois <lo anno de \·iolencias que se praticavam i é o que 
á" füz'er murchar essa . ~rvore,. que eu cs-,· 1824 ·, dizia ' uma vetdarlc (Apoiados); eu nao fiz; porqué a mim se pediu .. que 
per()' que será frondosa na America ! dizia o que o futuro ~erá ·como evidente; . eu não obrasse, contentnvan1-se que eu 
(Mpóif}.dos geraes.) ' . ((mas, se o nohre senador declar_a que as. çonsentisse e calasse; mas eu mandei pren-

_E' assim, senhor, é por estcÍ motiv.o 1 eleivões de 1840 tiveram a , mesmà re-- der os permanentes · que tinham obra'.do 
1~e ·, ·se-- não mpltip}ica.ram· os gritos. çon· :i g_~iJ~rid8:de, · isso .naõ ·é exac.t~. Ell ni'io contra . a_ minha. or~em por" insinuf!_ções 
~ra' o monarcho; e por essa necess1dude ~ du.v1do que em um . ou outro ponto ho~- estra1ilias ao governo; porem o nobre 
ifh . que; se acharam - coJ1ocados ' OS VOS:;!OS l V~sse regulatidatie; por ÍSSO . ffllC onde (Jg @enm.fo·r .met~eU-'88 etn casa, taz-se igno• 
alliados; _mas, se os . gritos· c?,.ntra- o .m~· ·f pr.ir~cipios a~a:chico~ i prevaleciar:», n.aô ra_ot~. do qu~ ?ccor~eu,. não ~al;>~e de nada. 
naréha não appareceram-,- vos não sois ~ havia necessidade. _de empregar v10Jencias A dtffc_rença q,ue h_a ·e~tTe n'os e esta! ...• . 
exncto quando dizeis que ~ão houveram para vencer . a todo o . cqsto; mas . on~· O Sr, Visconde de Aln·antes:-Pe4 

gritos · contra· o . systema jurado. Sim, ap- J esses principios naõ prevalji!ciam, (oi ne- quena diflercnça ! . . 
}táret!eram; . vossos- allia<~os renegaram o ces~11rio coQquistar as urnas por _todos · O Sr. Minist1•o da Juslíça: - Sr. 
systeni'a jurado,- atacando as -leis, e ne- os meios, apr~sentando os seus aliiados Presidente, todas 'êstas cousas levam-nos , 
gàndo ao· podêr· moderador o dtrêito de ,fbm -attitude de combate, pr~ticando v'io- muito longe, dist.r~hem-nos de tudo quanto . 
di'ssolv~r· a camara · dos deputado~; pre- Jencias atrozes e comll!etten_do imménsas interessa a:o publico: de tantos males 9uo 
vfa· oír nth> previ emente :( apoiados). Eu irregularidades para alcançar o triompho · se tem accumulado sobre o estado, . exige : 
sttst.'enfo qúe . não foi previamente, porque eleitoral. O nobre . sena-dor inculpa-me a nossa prudencia .e circumspecção qne 
~" éàrifüra..,, sê ·,decílarnu constituida; mas; por-q,oe· a camara dos. deputados dá um se faça nm exame dos meíos ou dos re­
previa · ou não previarrie.nte; ó: poder mo- Jj.a:recer: e não poderei eu: incufpar o no· medios para. curar tantos ·males. Eu por 
d ~r~dor · tem autori-0ade 'dé dissolver a ·ca- hre .senador -qnamfo. sei que os aspiran- tanto abandono este . terreno: se querem 

. m:arã . dôs . clêpµta~losr- ~ºs de. l~ e 1~rannos_, _que estanm a ouvir ~s .accuso.dos,-façamos isso, por as_: 



A . . R.EVJSTA. 

sim procedermos com tocla a prudencia . . por quanto a i;!esti llnção faz com que a agua deixe de respeitar a molestia cl· 
Nós não decidimos ainda o processo: re- ·i~e ser potavel. A' vista desta e outras que taes gen- más .os seus proprios am,igocr ue peJ0 · 

Parai bem sertho1" (diriuindo-se ao Sr tilesas do meu adversa ri? parece-~e, ~ue p~~M aven- O impel!"1rã'o a ,Ja' r-se p<>r lí' V' m._ nao, . 
1 

. ' ' l::l. ' turar que elle nunca foi, .e nem Jamais sera Pharma· 
Ho,lar,da'), .q')er_l~ n!os ouvir os accusados, ceutico, por isso que nt:Eta sciencia he por extremo d~cidir a quest~õ , das· elei\Je qu_eira:- · 
mandando unprirrnr suas respo&tas . e o ~duco. · ricordia achando-se graverrl h,rvia par•, 
processo, ·para depois decidir S{l elle deve . P,ilo que di_z na !U:i ? Snr. A~t5 o, c.ollijo que como é' noto rio. F~rão es·se que C 31-' 

ou não continuar• e t1i do isto nad ·m· 'se deu.ªº tra~alho de abn r O estcnl C?digo P.har- van-t.a'r"o ..Jo le1'to ..Je ,!01·es1ra a l~ali• ' a 1 inaceut;co Luz1tano, ou que aO'arrou-se a mesquinha n u 11 
..-

por~:,i COIJtl'a os accusados, é pelo con- estampa, a elle annexa a qual cte_ixa mu[to que dezej:ir par~ leval-_o a Santa Carn9 ~~r. · g~ne: 
trai 10 em seu fo vor.-Mal dos accnsados · t sobre os do_us aparelhos, q?e cita che10 de ufama, devia ser funesto <JUalquer'lJ:,,z encon 
se não uchàln nenhum meio de defensa . co~o _propnos para ª fabr~cação das aguas g~zozas p' rovou o facto dor sen consed'W ~_enfur,-i. .... 

I art1fic1aes. Se o Snr. Antão não houve!se tido a - , ,1 •. · , 
para' em sua~ respost:as, no_s convence· ; sandice de dizer, que empregava a agua destil!ad/J for~~ esses ~ue a ft1rça sei~usir / H ,·· 
rem de sua mnoccn~aa ! porque Q. no· .para fazer as sm:s. aguas gazozas artificiaPs, certo sohc1tações 1mpoi"tunns lhe ·a{HIW<,ta, ~ 
brc senador sabe muito bem que ,todas que me n:i.o for t..'lna no trabalho de lh ll demonstrar . moribundo uma . _decisaõ contraqrmas .. :' 
as vezes. que a :;;ocip,da;de está / n'oste flS· porque razi o Í'.Jrio aba?.do~ados os _ aparelhos de que <lera o J·uiz seu subsfitúto v.alida1 , 
t d 

.
1 

. . _ . . _ ellf se serve, - ma-; rlep01s da parv01ce que soltou te· . . - éh · 
a. o e e ag1taçao, . esta ogat.açao p~opa · nfio-me por dEsob, ig.ido.- · . . ' hts. eleições; for ão esi;;es....egoistaP .... f;'t -

ga-se ~or tott~ ~ p~rt.e, e teni .mais ou ;_ Em ,fim se o Snr;~ ~ntào pre~isti~ na _sua opi·· an11gos que não1_só , não. ~~speitf.t e a sM 
,m~nos mtlucnc1a ,, em· todos os ·actos pu- nirw 1e que para p,t" f111 .as ,_11guas gazozas, he ne .... lhe . ttggraváraõ ' ú ·molestia, e ap{i~sfr?lg 
bliC0$. / CeSS•HlO !! ll~ll 'l dPEnJlàc.fa., peço-Jhe que tenha a . a fllOrte ~ - ' r,; 

Ouvir or tanto -' . - , b~d11 rl e de provar ao ,mundo intc,iro, em que lugar / , <Jue. nao nos que ;;i.na 1samos 
. . . P . os sen.anot ~8 . nno e do c,,nt. ro da terra se ~cha o alambique, que segundo #actos peles quaes ._elle era responsavel 

decidir contra elles; nrn.ndar 1 , prim1r Fiias o .seu modo de ' pensar, deve drSt illar todas as aguas perante os homens, e isto quando, dando ,se 
~~s~osta~ e . o _ ~rocesso _não.· p61te -~e nfio . mm e.rn ê1< ·gázozi,s mtura es,, que s_,~ t.ncontrão em al- por proinpto, exettia ali suas firncções de' 

Justificar o dese10 de cntihcce1· ·1 ver.J" ·!e· runs pon tos do vlo1)0; e bem assan se cada esp~cle J·u1·,,, con10 °st1· .t.esse bom ·11 d. d 
- · J ' · • "' ·, cP · 1 l b · t' 1 0 ,..,, se '" • J , 1 u tn o-se e em' que- diVPrge O n l r- 8 -. 1 'l ag 11a mmera tem o seu a am 1que par 1cu ar, ou ~ . , b , d d .· . . . 

. 'f • ,O J ~ <:!li~, or · P.1:r- su está es:ripto ~no grande livro Ôos destinos, que a SI e a llOS !-O re O se~ ~e[ a eiro estado • 
. que quer q-ue a 1mpressao !-C faça , Ja , tod.1s :u aguas h::tjão dP pass:ir 1por h um só. &e. &e, Aquelles pois que se d1z1âo setts amigos, e sa­
e pa•·a qno ? ! ... - Dizcie que dcvcfn ser N~ caso rle se dignar rc3pon<l er us / obreditas bendo da_ critica situaçã,o em que .elle _se achava, o 
ou ví c os · os ~ ecusados e que . 0 · processo . p~rguntmhas, ~nr. An\ão, .rogo-lhe qu e sf·J :71enos ~emoverao a dar este passo s_uper~or. as suas forças, 
Se'a · f::. • ~ ' ~ , ' • , • bôbo do qu e ·fo1 na sua ultima r.arta-quero dizer~ e 9ue são dobradc1mente reprche~s1vms aos olhós da. · 

~' - tmpre,so , - "' O Tnf', nio Cj \,IP.J -tios. d1. que não salte de huma questão para .ouL·a, a fim de s?ciedade, e por haverem abusado das condescendeu· 
_ ~emo · quc;·emos , com a .uni~ ,h_ffe-, qne na.o vrnha a fa llar de m<int.ei&"3, sardinhas &c. &.e. c1~s da amis;1de. · e por h~verem aggravado .ª enfer. 

1.ença q ue nos queremos ouvir primei ra. flo passo q1_ie trnctamos de <:_h1m1ca. ~ as com . n:'io rmclade e ;1tnb11Jado os ult1mos f!10rt1Pn~o~ do en~ermo 
mente os accusados; e porque se não hão hade ser assu:1 se o Snr. Anta? h~ mais pred~rn maclo E; dCJ mon~u~do. · , E · homens t:ms. que. tudo. sacnfic_ão 

d 
· · ·· t b 'l 

1 
· pela glutonena do que pela scienc1a se h , mais lesto a sua amb1çao ate .a · saude e . ex1stcn1:1a dos propnos 

• e 1mpr1m1r am em ruas ~espostns , , , , : . e expedito em 'ae.-orar huma lata de' sardinhag do qu; -amigos, é qu e ousão , ealumniar-nos, e chamar vil · ao 
Em fim, não pode haver outra ra- comprehrnder a pl'oposição mais trivial! Disto elle red1ctor ,da R evista que nunca commttteu baixezas, 

zaõ, á vista das decisões que existem, nos dttrá nàvas provas, s·e acontecer que ºainda ,faça e me11os _c(:Jfl10 essas. que elles praticão todos os dias 
s:eoão o deseio do nobre senador est nr gemer os prélm: ! , . pára servir os , seus idolos _favoritos-:-~ P?der e a fo~­
e · · ,- J :- • , • T endll pac1,encw, · Le1torcs, que eu vos promettó tuna~ _! Cal~1-vos, hypocntas1 que .Jª sois por demais 
.. m oppos1çao, a vista da necessidade qn e esta he _.a ultima vez que vos roubo O precioso c@hec1dos paro. que a!guem acredite em v,ossas pa­

que tem de estar em uma estrada ,li. tempo. . : lavras ! Enver~rnhai-vos, sycophantas, e metteí a mão 
,;ersa d'aquella cm riue caminhamos. Os Foi meu unico fim notar-vos de pass::igerr,, a rc· 1Ia conscic;icía_ 1.::ue elh. v~! dir4 sem d_uvida que s?is 
s,eus -adversa r ios por v..entura Uerf•m a danda q e,fa que deu o. Snr. Antão, querendo ' voar r espo.nsrr•: r1s a desofa da ,viuva por mais alguns dias 
· ] _ I q , .. tão alto ( para 111.tmej(l,r n mnntrmt~ no va,sto e in· de vida do- eõpcso qt1e lhtl acaba de sar roubado,· e 

cronc em.na~·no { os occus~dos ? . . . Depois trincado campo rln ~ltim 'cn. ) rl'on:lG se d,:,sp nhou que poderi~ talvez existir ainJa, se não fôra a voss~ 
~e QUVlr o accusatlos, impressas ;is res- no insond~~el Ocr.cfl no _d' ignornncia, no qual O deixo fun esta armsade.; - _ . . 
postas e (.S proçessps - com todos esses entreg-:ie as s1.1as forças muscu lnrcf. e. !)amos porem de mao ~. esta , d

1
~agradav~l d1s· 

é'ementos é que n 's <l , , · · 'l enho a honra de ~ r, Snr. R ed_actor cussao a que nos chamou o ·Corre10 ; ~ termmamo11 
·' d , l , . , 0 ESOJamos riue O ,: , 't .l.. · De Vmc este pequeno artigo desejando que a terra seja leve 

sen o < e c1dtt. ~e o processo ·rleYe . ou n,. o· º"S;fo'tà1"t-,,º, v23 1848, · ao Snr. teal. - -

conqnuar. V~de, J,oi~. '>f·nhor, (rlfriKin~ L, Bnttentuit, . "AVISOS. 
c'fu-se a~nda o~ Sr._ -H<?ll11ndo) que, · es- ---
t~do V?~ . q lJ! IH co~for~t~es comnosco, só ,JI _ -B·. E . ~T li ~ n:n . · · !11 · _ -Cinadãbs Guard1s Nacionaes. Constando-me que ---. -
8 necessHlade de manterdes os vos;:os priu· ..L1I. 1 V .li. j'.::!J .J1.. ~R... 

1
. o commandante superior da G. N. contra quem tenho' 

CJ p10s, a v·es~os ir.teii'a mefitê ·âas C]UO pro- , representado no Governo lt,nperial, pretende- exigir 
, l que _vós assigneis uma declarai;aõ em que se refuta. 

ÍCstia!n<is, e que fez gerar o .vosso rc- j B -reve re.spnsta ao " Corre'Ío. " 1 quanto avancei na fuinha queixa, . toda documentada, 
C{l~enmento, contra o qual eu mo ·pro- 1 , e que de mais a mais se pretende lançar-me nesse 
11uncio. " ' . i ~ Bem ·compenetrado da necessidade criminoso papel, o epit.lJto _ de calumniador; achlli ser 
. N. Il. . E ste discurEO do b . . do-Parce Sepultis- não deseiáramos do meu dever prevemr-vos contra esse la_ço que se ,. · ca·' , . . no re mi · d -. h ' J , 1 VOS quer armar, e peÇO·V03 que a ser lSl!!O cérto 
m stro ·~ o tac!11grn~ho do ~, Jornal do por mo ? ~fln ~1°! toc_nr em hor.nem mort?, r~flictars bem, e :ltladuramente, antes de prr.-5tardes ; · 
Commercw ") fu1 ouvulo com O maior mas o ' Correio ' a isso nos tmpelle, 01- · vossa a.,signatura. Maranh:.õ 24 d'Abril de 1843. ,T 

interesse. S. gxc., pouco depois que · acaba zendo com a sua co,stumada impudencia I Jo::e Antonio 1ª Silva Guima.rdes,. 
- de f~llar, r~t.ira.,.se _ do salão,-- e é-~ segui,IÓ 'l'!"e cnlurnn~amos o senr. d_oulor ~ n- -A 1\1 d S' .Ma1or ~a 2; d<lLeg,ã?. ., · 

por grande numero de Srs. Senadores g .sco ~ rei.a~ nos ultzmos dws de . . . ez~ /. a / anta _aza a -~1zen-
c1ue se diri11crn -a elle· Fi·ca lã sua exis/t!ncfo. não rl's:peilando sua mo- .co, <lia Parllclpa a todos os lrmaos da , 

b • e m no sa o ' . . s t e . Do J . 
sete ou oito membros da casa. . ltstia. Vendo-nos pois obrigarlo u fa. mrsma an ª . aza que o utor . ~z-
, (Da Sentinella da Monarchia.) ' zel-o em deffoza ' prot1ria, procuraremos d~s Capel!as Ju~gou ~ullas as ele1çoes 

=~~=====~==~===-===== não transcender os limites do respeito que feitas no dia l. d~ Março do corre~te 

·--CORR.ESPONDENCIA.--

se deve ás cin.zas dos mortos, lim'itan· 1 anoo, pelo que co~v1da a todos os ~rr~~os 
. do-nos tão ~o.mei:it~ neste ª:tigo a de- r para _que ~OIIlP,areç~o na SaUa .das Sessoes 
monstrar a lnJUst1ça da arguição do con· e ~o <l1~ 30 de Abril pelas 10 horas. ~~·· 

1 
t.emporaneo. . , . manhaa Pª:ª se pr,oce?er .a nova e!eiçao . 

N únca calumniamos o Senr. ~ I. . dos . l\lezar1os e D1ífi.rm.lore,s · q1,1e hao da . 

Snr. Redactor da Revista. 

-·- . Quando -w o Snr.. Am.ao Pinto de -Fiiria lançar 
mão ~1 r en~á para discutir pontos scientificos, que ' 
lhe sno mteiramcnre estrnnhos persuadi-me lo"'o que 
1 h . ' ~ ' e!~ .-ia e.,stropear __ a pª1te mais posi tirn _da sciencia. · 

For p1:t:ir.nenre o que élle fez no n. 0 li8 do seu 
P'Hiodico, onJ_~ deu-me ~ conhecer que he mais .,,asto 

/ do qn: eu cu1~ava, o c1:culo da i.gnorancia cm que 
t lle a1 ra. He couza lastimosa na verdade ouvir hum 
Pha r~naceutico aizer, que · as aguas mineraP.s D'azozas 
a rtificiaes devem . ser feitas com !tgua destiJlada ! 
.Certo que não esl:>e:ª"ª semelhante esforço do Snr. 
Antão ,. por com p~1.xno de quem, quero pe1 sundir·me 
que foi mal acons: lhado, ou €ntão que o Cor,peta 
1
1
~ ~ deu volta ao m1ôlo, porque na Et1ropa não ha um 

r.) areador, ou lavador · de cassarolas ·de hum labora-
~ . ;o Chimico, que ignore · ser a agua- destill:ida im· 
f i•J?"ia para a preparação das, predicta.s aguas -i'azoaas; 1 

A~ alisan:io em termos commedidos e <le• \ ~erv1r no anno de 1843 a 1844, e es­
centes o seu julgajnento enfre p~rtes a per:.~ _que_ lodos os _Irmãos c.ompareçã~ 
mezn da S.onta C disa da Mizericoi.:dia· _e _ par~ 0 dit~ fi~ ~ ·- ·[!J di~ 
o Snr. ~ ~,. e com~aran.do d.uas. decisões· ~ ~ ''? ~ za. 
q ~ dera em caso · 1denhco mte1ramente . ., . ..::(;1cretarao da 1\1:eza.- , 
oppostris, 1 mostramos éoni evidencia que -, - . Quem .. qu,zer comprar ~aus de pr.umo, 
aquelle rnagistraôo despresára a lei ··vi- barrotes, vigas gran~es, .v1gut~s, grades, 
gente para fundi:i.r.:.se n'uma ordem ille· pernas ma~cas. e cai~ros; tudo • das me.- · 
g·at, e cahira e~ flagranti contradicção. t lho~es qua~idadcs e di!nenções falle com 
Ninguem dirá que ha nisto calumnia, 0 Snr. Miguel Antonio da Costa e Cns­
mns CP1,>s11ra rasonvel e justa aos actos tro, morad?r ~a fonte das pedr~s, ou , 
de sua vicJa publica. E desafiando o âºm ~ntomo . Fernandes Ennes na ru~ 
contemporaneo a pro,·ar a sua proposição, 0 ~•z, ven~em. i,or preços commo<los. 
appellamos para o juízo do publico en· aparecendo drnhe~ro. . . 
encJedor _que certamente nos. ·fará J'1ístiçn. Maran,/uJn: T.1fPogrU1phia Im'P·arr.ial Mnr11,n~enu, lm· 

Tà b - r. , deº l pre110 por M. P. Ramos, n61, Rua F1n·11111;a.. Ca,:a 
· o em nao. ,omos no~ que · J.tarnos· - n .o 4. em lj43. · :-• .. 

4 . ' 

Blbtloteca Pi.ibllca Benedito Leite 



-~ 

/ / 

N. º 181. TERC,A-FEIR-{! -9 DE MAIO. 1843. 

A ···RE y :J STA • 
.......... 

FOI"'fIA POLITICA E LIT'TERA.RIA. 

~lJBSCREVE-SE A, ~$300 RS, POR TRD!ESTRE ( 13 'N~MEROS ) E ~EN) 1 
, ( . ,, . 

' . 
~ i DE-SJ~ ' CADA FOLHA AV U.LSA A 200 RS. NESTA TYPOGRArnu. 

1'IARANHAõ TvPoGRAPHIA h1rARCIAL MARAN'm~NSE, Tu­
PREsso POR MANOEL PmrnmA ·RÂíuos, NA . RUA Fomuozi\ · 

CAZA N,o 4. , EM }81:J'. 
i;I.: 

ftlEWZ?ií1'PPW"lPiiBt•e::ES':!Bl'';p;p;""ZC' f ffi-Kfflil"'N~~ªª~§~~§~~~~~~~~~~.......,§~~~ªª~~~~~~~~~~~~~~~~~~!!!A~ª~ = F"IS&WJ\stMií ·~,=::::::::== ..;:; 41 f JP!HW Cri SW&iM 

Q \ 1 1 

;;;;;-- · -, -'---0 .... *,:::f~~~ ..... -..:...--~~ 
-- ;," ' 

A imprensa ! 

nern o Biarfo rr~í:f f~fi.o coin os meios 
e. recursos que f e1'i1 ' H 11ma lula com Ó 

~overno, havé-nd,/ da parte d1cste' n· jus­
lt (;a. G J)j_z .,,e po\·em que pPlo modo por-

-Tornaremos a esta disc11ss11õ como que ei.-tá e:;tabele.c iJ;,_ a n~sp,111-~abi lidad e 
promett_emos em 110~,o uh iuw artigo e dos · ,~scriptos ir:nprn:.:o;.:, nun'ca 011 quasi 
aii1d~ considcriu:·emos alg•mrns propu:,tl)6es nunca _ i-<i p11nen'1 (>"i , c111tore:s do- c rime; 
do nosso cull ega ,d t1 Brusil. : pparece sp111pr.e- 1H.11 fr.~h 'd,i fen,o que 
.- , Eutr~ .ª ii ,r~ce nça, o alrnso de expres- lomn a si a resp0ns'i~iti ·fade po1: alg\JrtS 
sao e puolrcaçao du p11nsa1nentn, disse- mil -t·e is ._g ;rn. se lhe offereeem. Cnnfos· 
~nqs nós, e · a censura, o monopoli,, da samos -o fact'o, mas , em por is_so deixa­
>mprensa · ha - nwio tenw>, q11e núo cou- remos el e afirmar que o govern,/ não póde 
\'em ultrapassar:-é j• Htarne 11lo o qiie gim· snccurnbir. contra a imprensa anarchica: 
lemos Pstal>ehicer, afür tna o · Brasil;' a de <luas uma, ou o p.iriodico condcmnado 

_ifipropo~.a nao t.Prr~ pui.ro fim, qúeremos abstem :sq dos crimes que ,.provoçarão sua 
. d'ancc1om~r po1: lt:1 ess~ termo rnedio en· cond~mnaçaõ, e então o fin1;gov(0 rnamer.tal, 

tre a ltcf' ll(;a e a completa. re.slricdiu. que nnó é nem ptS,le s.er a viniranna, está 
.A

• • F . , '{ v'J 
· ssun -sera, mas sem duv1rla ass()herbado · consnguido,-ou éontmúa na mesma mar 
pel~ ~bjecto <J e. qu!'- 1 rat.ayn, assu ... t.-1do pela cha. é provoca novas .accusa.ções, , novr;s 
'Yo~erm- que se levanta ~1cc u:-;a11do a im· incommoJos <le achar oufro ro~poasavel, 
prensa; o nhbre ex_,,;mini~t.ro 'q,ie aprésen- novas c9ndemnações e a f1nal o period'co · 
~o~ a proposta, cUjo sabe r e pa_trínti:,;mo deix'a de · públicar. se, · porque, desengane · 
alias respeitamos, excedeu e muito o r'>nlo mo-nos, os partidos . no Brasil não tem · 
~m que devia parar, e, sem Ó 11uerer, a força e dedicas~ão necessarias parà soc­
~stabelece com n systema das cau 'Õ t!S e correrem -~ orgào d,, süas· ideas e prio- ' 

:-~9m -as lt::t arh.i.t.rn.tia.a. e.e11suJ.:..a, .mata cigio-. tantas veses q~ntas o goremo en 
1:\ ,imprensa f>eríodiéá: · " ., · '· · - ; · · tender que o deve . chamar .aos -trihunaes. 

Queixás se elevãà contrri os nbtisos Ainda chama1·<!.mos em nos5o a r1oio os 
da iniprénsa; nós os havemos ailsiunaÍado exei11plosdo !Uaiorista é do Cohstit,u:ional, 
pur diversas vezes, mas n'?m nos queixa- tjti-e cessarã'o só porque· se - lhe moverüo 

· l~os da imprensa que· corre ás soltas, sem duas ou tres accusações. 
d~recçaõ,. nP,m das leis . que não tern ' sidó .E nrnravilha: nos que argumentem · as· 
..-mpregaúas pa,:a n iprirnir a audacia de sim, -i;;to é, que tanto . se . opponhão ao 
escr,ptos anarchicos .. e . punir seus · autore·s. \Jso ou ahuso dos lestos de ferro aq11elle.,; 
De ha muito notamos a moda de ~ dar qu e a· cada passo nus fallãcf n~ legislação 
por inefpca~es certas lei~ cuja ex,ec:nção frtll'H;eza . , Accusado o ·Si.tele em França 
munca foi effeçtiva, · não por defoito d'1~lii-1 s, pf7rante o t.1:ibnna'l dos páres por haver 
r~as por falta dos e~flctttor01,. E 1n quanto pn!,licudo um ar tigo que· os otfendia, , M., 
não frve.inos ·-a ·refJrma .do codi~o cio pro ChamI1üll , ddmtado e director da parte 
cPsso, a applicaç ão das leis pcrnaes fi c:ava rH1 litica do Siédf1, escreveu uma carta ao 
embaraçada e111 ltr.t'l sem nu incro de t~,r- presithrnte da · camara dos pares denun­
mulas que <le pouco sei:vião ao innncente, ciandu se como autor do arligo -aecnsado; 
~ muito para a impunidRde do criminoso: e a. camarn ' não o quiz ·processar, mas 
ª. e~periencia foz j1.1iltiça a essils formulas, a M. Perrée, gerente . do jornal, e que 
riscando-as de entre os precreitos da lei,- n.o casu não pódA deixar 'de ser equipa­
() _que nos. cumpre agora é examinar si tado a um iP-sta de ftr1·0. - Não nos pn· ' 
as peníis nno estão em réla~·ão coni os re.ce rasoavel semelÍiante. jurisprudencia, 
Óf;:llict?s, · si não são bastantes para im- mas o certo é que assim sn prnticou, 
pedil-os ou diminuil-os, ou si carec'errios seguncfo a lei, e M. Perrée foi conclern­
cle penas ma is fortes para castil!ar os qtw.. n,,1do. o> A nossa legi1'1ação, digão . o que 
.delinqairem eoÍ1tnt os in~lividuos~<> u contra q11izerem, foi muito proYidonte, muito con­
a sücitHlade. Para es~c exanic- é pr'e.cisn forme . com ,a liberd~de · de exprimk o. 
tempo; nãÓ .nos <levemos acost,1mar a mu:. pensa~ento, fazendo - i:esponsaveis Q im· 
tlar as ~1ossas leis çom . tanta fü'~ilida~c, pressor, o editor, e o autor, entidades muito. 
apenas n_pparece o rrienor eslrovo cm sua distinct.as qu.e podem apparecer em um 

. ~xecuçaõ. - - . ,, períodico; o que cumpre é ~:icigir . n'esses 
- - Até hoje porh~R)OS attrib•1ir os <lelictf)s individuos qualidades . lMs que 11ão possã9 

íla i1_nphfrlsà contra a socicdl;}<le ao · des·' facilme ~1te illudir a lei, desappare endo 
lei~o o:n negligencia do govorn'l, que pela no momento em que os procura a justiça. 
Jegislaçaõ act1ial está• com1)lRtamAnte a-r- E isto é absolutamente inclisrensavel, 

. nuuto çonr,ra os· periodicos. O, exemr,los . não para o governo, ·mas . para os parti­
do MatfJrista e do Con.~lllu.cional ahi -es'tão . cu lares que .podem . ser injüriarlos ou ca­
p:;tra provar qué ~o gr,vér'no nno· carece. lumniados por escriptos impressos; o que 
tle- no"as leis para_ vinga r a socied3Hle quasi sempre recusão desaffroi1tar-se lé­
~s .ultrn~P.~ qne lhe foç~,.ª irn;irensa ~e- . galniente temendo o escarne.o de IÍl03 ""~p­
r1gdLca. Ne .. n_ .o Jorm,l do Com;m:rceo, pre3entnrém como respons~veL um inc.ti:· · 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

.. 
,·iduo, que, com quanto tenna ~ns hahtli­
tações da lei actual, tflm por ~eu~ v1 c 1üd 

ou por outra qualquer rasão caludo etil. 
men_os-pre<;o na sociedade. 

Tem-se- recor.J.ecido a repugnancia 
que ha <la parte dos jqrados para impô­
r em · aos <leliclos de · imprensa as _ pt>nas 
da lei , e essa repugnan.cia é confessada 
pelo nobre ex-t,ninistro da justiça, na ex­
gosição, que fez dos rn~tivos porcj_ue julg11 
ncccssarias as disposições da proposta. 
Ora, si assim é, como se pretende aca­
bar com a repugnancia impon<lo penas 
ma is fortes a taes crimes 1 O tdfeito ser:i 
contrario, isto é, a repugnancia crescersi 
na ' proporção do ·augmento das penas • 
Que1n isabe porêm, si a proposta das cau­
ções 011 outra ·<lá · a imprensa novos jni­
zes, desaft>rando-à do j11iso commum 1 Ve· 
111úil tanta gente enlhusiasmada com a le· 
gislação . frttnceza , que não . duvidamos 
qu eir5.o tambem a<loptar a lei de pro· 
cesso par~ os crimes de imprensa, e é essn. 
ll)ais uma rasão para nos oppormos a 
nova legislação. 

N tio foi por ameaçar, sinão por Jem. 
brar, que nzNnõs- men-çao <1a- glferra,qu~ - ­
sofreu a imprensa, no tempo do 8r.· F ê:-ijó 
rur reg~ncia, e esperavamt>s' que essa liçào 
não fosse perdida para os homéns .que. n'ei,sa 
occasiaõ estiv~ rão da par.te da _imprensa e · 
luttar.aõ por seQ triumpho. · O nosso colle· 
f!n do Brasil foi urh dos que mais exforc;og 
foz cqntr~ 6 decreto de 18 de março de 18~7; . 
n'essa occas.ião faria sua a opi1iião dr, . l\:f. 
Tocquc_ville, e erlfl'Cl~nto exi'stia n fren tõ 
do jornalismo político tia cortf o ~ttc de 
Abril, f::Ontra' o qual.o colle,gn <lcseneodc·a. 
agora suas iras! ~~ ãó o :u.:!-m·rnvit, entiio a 
exist~ncia. à'esse pcriodico, e h<;>je assu~ta a. 
a ressurre,\·ão que lhe dizem se vae operan· 
du. Diremos ainda, o collegà está cncole· 
rira<lo é por isso não se recorda ·que o Sct~ 
de Abril, a pesar de seus erros, de seus des-
vios, pre:;tou mui valiosos serviços a causa 
da ordem e d~ ' liberdade, não se recorda. 
que os homens mais eminentes dos partidos 
que hoje se gnerreão escreverão para esse 
periodico, süstentárão o poste em que fürão 
mfamad_os tantos cidadãos distinctos, como 
diz o collega. Atir.e a primo'iro. p~cJ11s cou-
tr~ esse périodi-co aqllelJe,.quo nonon, oflol'o- :... 

veu para suas colu,hnl!s:. cremos que serão 
bem poucos os apredrejadores. . . · 
. ~ imprensa no Brasil está 111orta, d, ... 
zem, e entretanto querem armar o governo. 
com a <:lava d.e H~rcales para .esmagaI·a ! .... 
Quem se recea da imprensa morta?.. • • • 

(Do-Diarió do Rio de Janeiro.) o ' ,, . 

--MA RA .N HAO.--
PEDE-SE· A SEGUINTE PUBLICAÇAÕ'.- , I 

-Em cumprimento do Despach~ * retro 
·-----~------, 

* Por brevidiide ~e omniitte o requerimento da pari& 
e o despacho do 80l)eT!JO q_ue mtmdava attestar. 

· . Notá do Redactor. 



A. 

" attestQ, que o senhor Franci~co ltaimunrlo honra: de s_ervir, · ~cmseg.uimos ilo curto ewiçat> anterior . A ('Xtracçaõ foi feit a ' 
Carneiro Yunqueira,. o mais antigo Es -' espaço de 3 mez~~, 1rn gar todo o debito no eurt@· e.sp~.ç9 de 2 111C'zes . e meio e r, 

criptu.ario <lesta. Admir.-istra.ção..de D iversas passivo, fi eando:nos ainda um saldo em · com q.nant0- mui.t:o concorresse pa ra is~o 
Remias Naciona'es,. tem se rvido com ar>ti- ca i.~a d~ m}iis · de vi u te <wntos de r.eis a v.fl_µ da fe i.ta d'alguns a t roco. de ti t.u­
d ão, zelo' e louva \.e t com-porta·mento- não. que muito 1::oucorrcu para fl ' augmento , los cla.. Th ezour.o com o respectivo des-. 
só o di to e1n prego,. como tambem o de• ,dos: frite resses deste E stahewcimento, por . conto em que a caz-a lucrou; posso as­
Adm _inistrador, · E scrivão., Calculista,. e _qu·e .coin el!~, · se te r.n a té agora feito :severnt-vos que out,r ª q1ialquer extracçaõ, 
:Confn ente,. da mesma Adrnini s-tn1ç.aõ. no : tod~s as cornpra-s á ·v.i sto, a m-0dicos pre- seria fuita eom a mesma brevidade log°' 
-im:1edimentio dos respectivos S erventu:a- : ços; e se abreviou. a · oxtraeçãQ da ~:5 ::i, :. c1ue os ç omprador.es de Bilhétes se con· 
rjos.-1\'J~/apb~o nove de D e·zembro ,l·e tnil : Loteria trocando se algú-ns ,:Bilhe tes a · vencesse m de qae a, Meza administrativa. 
oitocentos e t-i.nta e .seis-O ~dminrstrn- ;doc umr ntos de divi,dà do · G overno, com naõ pror.ogçiva o dia, marcado iia puhli~ . 
tl0r-Joz,e l,op.es de Le1nos-N umeró. se te : o de~con to · respfic.ti w, e suprindo o seu · caça e dos pla nos respecti vos, e foi isto 
mil quat-roccnt-Os- e cincoenta e· q;irntro- . valor corr <lin heiro tô Xit:: tente.. 0 O que scg.ui rnôs e _cumprí mos.. ~ 

- Pagou oitenta rei~ ele·_ Se!IO,.-.:. · _ranháo ' E m 8 mez;:s' e 8 d ias dec-orridos do He q:ua n~o, senbo1'es, tenho, a , rela:,. . 
d~z d~ Deze~nhro. de J11il' oit{0t~entos-e trinta • dia em fJtt e lom am'o.__ ~;osse1 té hoje, dia ' tar-vos, esp.er,n1do q1·1e a vossa: s aóetio­
ê' seis--8.odr.igues-Furtado- Reconh:eço cm t1 ne entreganfJi_;i.:i," alim iini-st-ra~ão a ria e amor a est·e esta beleeimen.to de: ca-­
a assignatura. sup;ia; de· J.oze· Lopes- de ma is . habt is zd ado rer,:, qnaes v. os , con ,;: i · • ridade. remedeie as fa !tas pa-rn 'l~e eu.. 
L e mos-Ma-ranhã o, doze de DeZJ:mbro de ~fo ro, a.i· n ,cada.rnos· a a vu ltada· somma d.e : invofont a·ria1ne.n te tenha cnncorri rlo . _ po­
mil oitocentos e· tú nt'l e· se is-Estava o : 55:809(11}885 S·fmri.0 4{,;f,75$-75 1 em- ,iioeda , de ndo porem assevcJ.1ar-vos q::u e nu,nca ti ve 
signa l Pub~ico.-- E111 testcmunb0 de v8r- correll Vc, e !);~3,j$ l34: em. títulos: de d.i· ; em vistas outra eouza que naõ fosse-­
,fade--0 Tabellüio. interino--Phuici-sco • vida pu b lica , a saber: . . . : os interesses d0sfa, Caro a que m· serv.f 

-·iJoze N unes;-, ; Juros de Capitaes' empre~tnd'os · 4':857 $692 ' c:om grande sa ti,sfü.ça-õ pot ter susteHtado-
- Alug uei s <l e· C itsas . •.•.•.• -- ~· 1:8U$ 'l00 sempre c.om (c>S urn ns nobr es- C{i)mpanhei-

P ede-sc·n_os a· pu,blicdção das du,as segiântes peças:- : For o.~- de T errf'n-os . ~· .. ~. . . • · 263$ 050 1 ros tHlÍllõ e- harmonia 'de sen timentos pu .. ~ 
· · '. R rmdi-menr-o do C~11 iter-iÓ. u 3:18 1-$:lOO ros. e ~esi nt'erP.ssiHfos .. 
-~--'Cert~ de q'ue V. Me. , segu ndo mi : Dito dos. ~i nos-e· lgrJ)j;i-. .' ~- ~. 5~ 00 S a flac das S essões da. S'-anta Ca7.a. d.!. 
d eo · ~ ~onhecer, qnernrá confri huir parn . P orce11.tag <>1n, de 2 Lotter i-a-s : Mjsericonlia, do Mnr:a nhaõ 19i de Março 
·a extrnc ç,i<;>· da Lote riu · do Seminario ; , <JU-e extra lii moi;, ,... . . . . ... 5.:760$ 000 de 184:t~ 
E piscopab fa seAd@ u111 serv.iço á Rtdigião, ' Scllo ,los Pi lhd ;e:; <l ,Ú; mesmas 9 ·30$ 000 
e rhi-ndo ao E xm .. Bispo· D incesano uma ' L ega,doA .· .. • • . . . . • • . , , • • . :., 45$000 · \ 

30$ 400 
prov:a cle estima., e · d<.:i cooperação, . eu o · L egadú~ pios niío cn·n1 pá <l os 
ti ncarrego de fo:se1i _di~tr iõ ui1: o maior nu- . _ por 'l'l'stnrr1en leir11s .••..... 
mero dos r,espectiv9s bi_I.h etes, e de füser : Esm@hls e jui(1S d1eutrada, de 
tu<lo, <1uanto caiba no po~stvel-, pani: a i.r mã o8 H-•• , ••.. : .... .. . .. •. 11 2$140 

O ex-ThP~ mreiro 
Joze Antonio, d'a . Silva G ui1JU1riieS'w 

I 

CORRE:SPONDENCJAS; 
Snr.. ltedactor. ma is bre\!e, e facil· · ex.traeçã-0 da mcn . Suprí"mcnto do T lie,,;o uro P rn- ~ 

e ionada Loteria, r-eeorrendo ão _Güyerno, vincia,I ·rie& L a.za ros ... : . 1:500$000 ·--Comrencido de que não hi:t nesta P rovíncia quem, 
c;i representando:_ sobre· tu.(fo- , que indis - 'Dia·ri.ns- de e iifo rmos não in.. : ignore a injusta,.. e oppressora guerra, que dcsabrirfa-

1. r ' 11 't d · d" t 3'>.t. 'lt!! "OO mente_ .me fase:r1· m·cu_s· ·~rrra uitos~ ·n·mig_o~ ,.., os qun.es' Pcnsa,ve 1.or ao me 10r- eX,t o e um ne- . tI! .en es- •. • •. • •. • • • •. •. • • •. • • • · ,,, 1 ""'º , d ,., 1 , ~ '-' . . o mius ·_elll;armça o 1;e anoe .tomo ouza , que 
goc.i-0, porq»e tanto me iaternsso. o T e-- Custás, de· Ca;llSUS \e ncidas, . 55$·490 ' n?i.o sat1sft-1tO àe pro1 10yer co.- lra mil .· à enunci1.1s' 
n ente Coronel Uumi ng.os J.óze Rodri,g ues · Porc-e nt agern ,. de Ti tufos de- , (como diz ~ -tonio~ .mdi'o ,. bum . dg~ seus as:enrc~: 

' 

cl·e Sá ,.-Vian.'.~ contin!là ,. n~ .. _enca.rg~ d:e 1 _dJ.!Jda t~ hfica,c!. ~-. ,_ . ···.:-~ 3·a88$274 , de todo o calib re; , sPnl:l o humt1s r elativamente a cn,. 
T. hesôlH'elf l'Y tl"eu a, {f ''.C'F€1Te> vecebera· V: . €ap1taJ ,.. ire esta v. a,·. a .Juros, . llle" (m• ' :,m,_ ill mgi,füç1lo) dé cl,·~õ· .,. ,- i:tnnt\~J'l- . e . --.. -

' 1 '. comprarlo Boia as-, e outras ·por ter p-cgadb em armas con; 
~'l. os; · bilhetes,. que lhe' páreaere m, pas- de 5- por OL.O· 2: I -16$ 950, · tra a c.11n 3. brasileira , e eomo. desta he dle O Juir. 
san(lo-lh e o nceaéssa-rio recib o. O Gov,erho · de S: '? J9::J'.7a$9G4: · rogo a V . S. q~Hiira in;;e rir em sun · folha a inêluz~, 
esperat que· V. . Me. Sf: haja n'este nego'll de1 12 " ·~:~U5$870 28:866$784- : P!Jblic~ fo r~1a,. para - q'u e OS· l\fürnn~ensc~. _conheção a 
c io com a mesma act·ividade; e habilidade '. . _ · cu c:m"pecçao do ~r. ~ uza, ~; P?ssao ª J.mzar <JUal a. 

. _ ', . , ' , _ · . . . . · s1,ntença,. que dara. t!Ío con;;c1encwso. J m:t: " S'ou · 
que o caraderisai"ao a respe.to da$- Lo- '. I<lem, que · nao veI1c ra 1m:os- 1 · De V. s_ revere:ute Cr. º ' 
te.rias da. .Misericordia .: · , alguus •..... ~· .. : ..•.. ~·.. 3:7~$455 : Vinm1!1 2!; de Abri l. . , 

JJeos; 61.rn.rd~· a: V. M:c~ ' de 184'3-: , · . · , 
:Palacio fio Go~erno do· Maranhão Rs. 55:809$8635 O Vig_ariD ji/ancisco de./arros/ gt,,·db w )fma~ 

I / 
f . 0 de E'ev-ereiro de . 1843:· ;:; '! PARA SE DISTRIBUIR. COllI o N.o 205 D O · 

João Antonio de Mírátndà·.. E devo ohscrv:à'r-vos, que os interes-
Snr. J oze Antonio da Si lv,a Guimarães, : ses deste E"taheleci rne nto nada sofrerão 

o ~ - \com o reco! bi-m.en to 't.!acluelcJes capit;aes, 

E x m.o ·s,zr. P~·ovedó, ... e· Stirs.' JJiezarios 1porque a maior· par te dos·deveclores nem 
dá 1w ·va ) J!Ieza. !os, juros, p~r.gavã.o é pôr issoJ e·,ta vão já 

, .;em\ execução quatido tornamos <·0;;1la da 
·- -Satisfa~e11do o de~e,: que me impoeJTJ · administrração. Durante estn, desp~nrlê­
o nrt. 9t i.:lo eompronm ;so desta nobre mos- com, o pagamento, de todo o d eli i-10 
.i ;·ma ndade, · \!enho aqui : expôr-vos o· ·es -·, pa.f.:si "1o· .H:901$ 763;, ~rnprega mos · em l!-

. .tudo das duas r.rhesouranas- a. meu. c argo, . tu los- de d~v.id a, <lo-.gov.er.no _ 10:465$ 629; 
tenr1o pe l'ém de ser rnesql'linJ-io. em éscl'u- · e desp'et:1d e'rt19s eom, os I-lo'spitaes, .. c,ni-e: 
1·+-·c1 inentos- para nãe -vos- parece,, fast:i~ na-<h)8 e mt. is- r amos deste estabelecimento 
dil),.o,. m as est-ou, sempre prompto· a ptes- . inclu$i~o o· ~ rfo cl'l5 du,a,-. loterias <J'Ue' 
1.:d· os màis . que pre?isa·rdes bem· €omo ' extrahimos 19:621$~00, Deixainos.~ s- pa· 
... r ,d-qmH· ~I)OlO Qll ~ n rd:es Ol! . voi:;. po~so garnent:os e m <l ia .~;,o fü11 do rnez P· r~' 
pre.i, t:ar e~ beudicH>" , de.9te :•P10 Estn he· . e -entregamos- vos )'t~.: 4:585$7 50' em di~ 
lec1rne~t9- :i,· q.1-1.em sou- sinceramente atei:- . nhefro . (nota"-) e 19:700$763; em itulos. 

_s;qado. _ '. . ,, . . . ele divh~a publicá qu.e· muito breve vos,' 
, ~)ev.o· _ pr1me1ramente -d~z~r-vos, que serão pA-gos medin.nte a prot-eçaõ do- go-
1.omei, posse da Thesournrra , gem i em Yerno cm qµe- . mu-it-0 conffames: . 
1 1 'de .Julho do ~n no p ... p ., e qne acl1~- Qua,n.dt> esta .Nleza, que- agora- acaha 
mos exa l1sto 0 . eofre «este E stahclec,- seus t rabalhos,, tomou: p.osse·, n,aõ havia 
m ,nto pelo õl!tras~· ~m ~ue se ª :cha-~~~ sido t le ito Thesour.eiro ,de L oterias, e como · 
as cobranças, dev11fas nao a ne_g h_getw: rn se acha\saõ -entaõ á' ·venda,· desde '1838 os 
,1a M esa tf a~sac~a,, ,._mas á l}~r l inacia, dos Bi.Ih~tea da 1'4.:; 'Loteria- de que ainda · 

, rl ove~ores,: de que .~'i ~r:JVa, cr g-ra·nde n11- e,m,tmê em ser cin~o· sextos, n !Ss fi zenios­
mero cfo questões JUdterncs .. q_ue por e!Ja eom · q u:.e el1esc se -distribuíssem e o con~ 

~encontramos pr:opost~s. em Jmzo.. sogui 111os 110 Pspa<'o de 2 mczes, servindo 
· M ediante o a.uxtl10 -~ PTOtccçrro dos- de Thesourciro d; lla o nosso frm aõ' Joa­
m.:i s :S1~r~.- l\1ei.a.rios cp m - q,uem tiv.e . a .'qµim SeJapiaõ dci_S erra q_ue o era por. 

Blbtloteca Pi.iblle• Benedito Leite 

. CONCILJ-ADOR. 
·,, 

S r. ~ 'ed~ctor do ~ ici liador. 

--Pàm <lar hnma prova ao Publico de· que sou hum, 
Mil'tar Constitucional;. queira inser'i r -na sua F olha os· 
dous Docu mentos juntosr que representei na . tard~ . .ge, 
h ontem- á CamaraF pois que a T ropa que palt:io es.1 

t~ndo q_uasi a marehar , gritárnõ na. praça ,. pedindo-, 
que os acpmp:mhasise, e. cornmandas&e; e sempre res--' 
po_n;lí,. que es~::wa .wompto; )lorém ~1ão . fu ~ porque o.: .. 
AJ u:lant1J J o:1;e F ehe1anno, e o- J?tes1dent'e da Gamara · 
não · quizerào,. nem q.crão tempo a que os Vereadore1:, 
dessem os,seus- ,;otos- e fizerão, embarcar a Tropa, c01,a,· 

desg-~::.>to.. , , . . 
Deos . G mn·d~ a ,v. m.-De v. m. seu venerado~ 

8' cr.iado, 

1 • 

Via:nna rs· d·e. Junho de 1823. 
}lü;o de· JIJa.rvallw ~ nte.s, · 

' / / .. 
- R_E CONH ECI:J\<IB NTO. 

R econheço a assignatura supra ser do prop1fo,' , 
n,ella· conthepcfu. Alcantara 2.3 dé Junh o de 1823. 

. ·Em testemu.nho de verdade-Esta'v;1 o s1gnal pu...' 
blil:o.- . · 

".Alexand~e Joze Oleg ar-iQ L isbôa. 

Ji?OCUMENTOS. 

. ' 

. -A ssistind'o ,eu Jioje em S'cssão da Corporaçfíor 
desta Camara , desd_e as . 6 horas da manhã,. attie á1t 
11 , me re~irei obn gadu de huma rlôr · d~ estomago. 
que ~e r.ostuma atacar ,._ todas as v i>z~s que ..á& 8 h ­
:i:us nao tomo algum alimento.. Depois ,da minha.. re. 



A. - R E V I S T A : , 

fo:.rfa, app1receo em minha casa o P rrsid ~nte desta scirncia, j á dizia qve nfio era indispensavel a dita agua, occupa,-se p "Correio" exclusi~amente co~ 
C~m:ua Francisco R aym undo ·Alves com a proposta l como he patente do trecho , qne dos seus escriptos a guarda nacional, e presume refutar-nos 
que _na mesma_ Corporac;ão de rn::mhã tin ha leito. o copiou o mencionado General o qual si não estivesse d r. . t 

' 'l'énentc, Munoel Antonio de Souza , com o Official tão · atrnz::ido n' E"stas matcrias, saberia, que depois de oppon O a9s 1actos rncont.est;ives e no O• . 
Suli:li terno,. o A lfe res Ig11cicio A ntonio Mendes, que Vi rey muitos chimjcos tem aparecidr,, que se .hão es- . rios que ~a vem.os mencionado na E evistà, 
v;io em soccorr<? do Mi::njm, _pedindo a esta C~mara, pe

1
cia lmen_te cJ ~,di~nclo á fabrica~do d~,s a'gnas ga1,ozns . . u[Jl sem numero de imposturas., calumnias, , 

n omeasse o R everendo V 1gano o Padre Frnnc1sco d_e D elles c1t;u e1 a Savaressr, que ult1 marn rnte publicon _é recriminações L Ahi vem entre ·ott a~ 
B :irros Cardozo e Lima; parn o~ acompnnhar, e am· huma obra, tractanào particularmento da prediot:i fo. , d 
mar o Destacamento, corno mdbo r se manifesta do bricaçfio; obra que d,weria ter. consu ltado O G en~ral m_nitas coui-as á mistura, O Sena · or as• 
}J:'.l_Pel junto, 1:scripto po r 1.-trn do V c~eador, Joaquih1 f~rmaceutic:o, afim de .ficai:. sabendo, que hoje a prn· co rrcellos, os ministerios, os president . , as . 
V1etorrno d:;. , Arngáo, e notado pelo A :ud:rntr, e Com- tica tem dei:nonstrado, que para se obter em aguas ga- ma iorias, pfecedido tud~ d~ uma especie de 
rn:md:rnte G eral Joze F eliciànno; qlle desgraça , f ·que zozas lt:'vcs, e digesfr.·as, uzar-se dpve d'n,goa potavel. introducção a nosso respeito. lmp_resso· 

· a~rnuncios nos mostra j,t · c:ite procrdim e~1to em 0 Jii- S.1iha pois o S r. Antão Pinto de Farit1s . qu~ 
ciaes , que pedem hum Padre parn os an11n1! r, qirnndo na l ngl.itPrb.1, e nos E stados-Unidos d'A m r.rica , e em ás cnrreiras n fim de ser remettido partt I 
o :mimo, e rnlor •. dep,emle todo ·para o bom exito de Fra nça, estabelecimentos exi~tem qne forn Pç:em, ao con- a· corte, só foi destribuido aqui este P· 0 

<1mdq,1er ataque , do f)fficial que commnrnb. a trnpa; surno de 4 a 5 mil garrafas diariamente, e nenhum' ~o ' ·Correio" depois _ da sa hida ,do vapor, 
nestes ter mos eu ncnhnma confiança po~so tn uo dell rs uza desti llar a arrua de qrn01 se servem para fa. ja se., sabe para que não podesse ser con· 
Comm·:mdante dc~sta. Tropa, se hem que mais confüfnp zer a p.-av:rn. D'rstc;:; factos conclni r t"i qll e si a aQ"im " 
faço do:· Alfüres; , mas este lrn rnpa?., e scm, e.xpcrirn- . disti l lada fosse prnforivel, certo (jllf) a não IPrinii dPS- t~·adictarlo; mas o \'·ap~r i~wJizmen!e ar· 
eia _nenlnun~ , e .hur~a ,'1' 1:o!m de 150 hom,:ns pede J prezado para ,e~np,1;~gar~m ~ c;i,nmum , quero dizer, 1 n~ou,:e .va mos entr.a~ em 3J 11 Sl~ de contas. 
o comm., n.~o de hum C:~p1tao; e ru qne mno a_ Na-la potavt l. · } So o miste r de cscn ptor pubhcí>. nos mo-
1;no, respeito a Consti~uic;ão a quem sou ft,· l, e o nosso <?orrobóro o qué lrvo dit () j;}Cfl'Sernt:mdo ~ll f> os-: V(•.ria ·a ·de vorar e:-:sas 11 estiradissirnas 
bom R ey, o Sr. D. Jo:1 0 (j º· ná0 m" l[Uc·rõ pouFu Cor.sP. hos ,J,. s:rndn Pul:11ca, compostos elos mn1s aba-· ' J . h · m el ido 
:lº senjqn, e <l•.•s,jo prestar me á minha 1-'litria , e por lizaclos cínmiMS' cncatre:sr,<lós eh insp rcão rl 'r·ssns fa. l co llffl l)as em <J ~Ie pa I ece a ve r . · 
isso, cu me óffereço, 'e pt·sso .mc~l,,ixcm h1r comrnun· b_ricàs não r.ons"ntiri:io no emr.r•i~ dan.Q'm com mnm, , taota obra o s nr. JoZL! . Paço, e ,,imo-nos 
dm: este Corpo, e pro vart' i se . me vir c-rn ataque con- ~1 . co~o avC'ntn rou o .· Sr. · A~:ão·, ~ a distiHada '.osse-

1

, par.a. isso 'força<fo a tomar o fi>l<0 go ~or 
tra os facciosos, e.:s0s · san,s-r,v)otes do Cert;'\o, . que- ou absoh1t.1mentP. n rcessann: . . . ma 

18 
de uma vez, mas . para poupar 

morté , ou Constitui ção,-e n:'í o preciso de hnm ter- · O o bem farmaceut1co no ·sru ultJmo arh cro fQr- b ' t I . ' ' 
08 

ser 
ceiro' p<?,ra animar os Soldados, e Officines qne forem ncce uon1s provas de g1{11 m igno~ante Jrn em c.himica, i tn1 a ho . aos e1tores, pr~curare,!11 · 
c!ebaixo do meu commando; espero poi~, e protestá em qunndo passa ll fo ll a r dr.s lri? d'affin idade; dando ªl • br eve,. circumscrevendo êt nossa resposta. 
'llome ~b Nação, que no caso de, qu~ o Cemmandante mtm,ler, cprn eu deve ra prefen r a~ agua:; , que con- a 3 ou 4, · 
G eral' desta Vi lla qu e eS1á presrnte, e esta Camara t~v~ssPm prinéi~i·os alca linos, '"! 1>10 · que ·cstPS pri11cipios, 

0 
J a nã

9 
é a inimeira vez que o con• 

decidia o contrario, fü:arem rcsp::msavcia por cpm lquer t,nt'11o-se ao Carboneo fazem c-0m_ que Pila! absorvão j t V _ cello.r, 
máo snccesso qu e acontecer. Viann:1 17 de Junho mais gaz. Alto lá Sr. General; suspen'da .a sirn rorr - '. tem_poraneo apresenta O senr. fü,COH . " 
d_e 18:23. · hllíla pen:i! - Dig<t muito embora as asn Piras que .q11i- 1·como ·protector dos caban~s e perseg_u1d.or 

O Cicbdão, Capitão ...... J oãa dr.. C1iwalho Santos. z.:'· .,~ ~s náo ~~ empreste ar.s outr.os. T om1rá ac1z~ ! dos mesquinhos alygarcbas clestá ' provrnc~a. , 
s . m-.lnnnto pano, o carboneo por hnm gaz?_ fonorn rn._1 :M uito nos honraria por certo a pÇPteççao -

. R Eco:x nT: cDrENTo. por vc>nt:ira que este corpo he sempre sohoo? Q11e i 1 . • . • "d d 1 · · stra tiva 

· · I . 'R econheço a ::is5igmtura snprá ser verdadei,-a. · qué no impu ro, é cont~ndo alem ~ hy,i rri '.l' i>n io, nl- !.lo pa iz e sua mais saliente notab11fda~e : 
G. n') rst'l~'l p:1-,). r. c.·i~tflF7.'l11) hP, n rlinm r111tr; ::' t'!Tlo !' c es:- n prnne1ra capac-1 ~ e a( uuni .. 

A kmtara :2.í de Junho de L823. . g1!ma.s mrttn i ;i.s s;ilin-:s ., consÇtne o cnnr:io :.núno,l , , politi cn, porque elfa seria uma prova m~I! 
Em T estemunho de V crdadc.-Estarn o sigual · rnme.1a lf e veg-rt::tl? · Sera ooss1 vPI ']Ue o lamhan e as- tl '\ .

1111
.1 · . I· n ·sa catJsa• mas O que e 

PiUbl . -. J . · A 1- f ., ·· 1 · - 1 · , .: H .a , e a os . . , . 1co. su. vapc o n aa, con m1:.rn o car ,1one cpm o. ar.i · n car- , . , 1 • .• . 1 nlentar 
Ale:::..,.,,idre .T.osé Olc,gario L isborr,. boi)Íco, e que a. swr sani ice chegu" n ponto dr. pro. facto e que O · d1:::t~BC~O par a 

. Apparecrn·Jo nesta Corpai:açaõ o T enente M .moel for ir, que aq11dle corpó se possa d"crirnpõr drix;:,n-Jo não tn n pouco cm que cmdar para po~er 
An_tonio d<1 Cu nha e So!JZ::i , e o Snr. Al fe res lgmcio o s~,i â1,rhrm.e1 s~· combinar com _as alca lis? O que fará p restai· se ria att.onção aos nossos n~goc10s 
Ã ntqnio Men lcs, Comm:rnd1nto do Drstac.nmrnto que entao do ox1g n_,o 1 . , · ,. ,,· . · , N- dt v'Jamos que homens 
h oje marcln p:ira o Miarirn, por clles foi propo~to , · C ump re pois e,,smar a esr-e ignorantii.o , que o P· 0 111 CJal s._ 1 a~ 1 1 • noi ios 
que para anima.1· o m·:.smo Destacamento n:i sua di- Carbone só se uné com o h»drog~nio, com 9 sih - q lie pro fessao os seus meSf!IO~ · pn P _ 
g~essào se -f1zia rnt1ito necessar i~ a sua USSÍStl'1:ci~ 11:iO <;: io_, com O C'nxof,·e, COffi 'O chJ..ÍfO, com O br9me, com e Vivem demais fl mais ópprlOHfiOS, tenhaO 
~çi, porriue e&pcrrio, e confi:io muito no se_n Pntnotismo, ~ J~dc, com o a7.ote, com o forro, com o chnmbo, e as svmparhias rio seu magnanimo coração; 
~ Çon~itHcion-a li<l l<le, g!,-le sempre~. tem mostrado , , e..j. com a lguns outros metaes, e , bem assim_ que .. pa.ra. ob- " d . ' 'àlh · que r csu-ltã o · d a- -· 
acaba . d~ mostrar n e~te - mom:mto, c~ni .a sua c~egada ! ter-:s_e estes CarbUrre to.,;, he in~is-eensavel grnpde ele-' m-as cs~a.s i.:ymp 1 ~~ · • ' .. 
tlo M_1an m. E por JSSO representavao a esta C:imara I VilÇUO <le1rmperatunr. Com factos q,'!e taes, bf:' m posso commumdade de opmoes e sentimentos, 

°'que o _mesmo R everendo Vigar io, ~s ::i cornpnnha~se _j diz~r ao Ge,iera.l chambão, . qu.a , ell e pelo menos rle- .v~e longe a protecção sm n~sso favor, 0 
r.orno ?tto- fica , e ~ue ,ª Cnmara .officrn~ ·~ para .º~ ,to ; vena 7onhr~er o <;:ir'1{J:eo, . vis.to como hP,, fo r~:ado mais longe ainda ·a perseguição .eontr,a , 

- fim, amda q1J f, se3a ~omente atho cheg,u ao M1a llm, 11<1 A cademia de \ mhae:s, celebrn pelas sua:s fabncas _ . <l , . • • , AI , I, que 
O 

nobre 
. e·· que igu:d mrnte -se officiasse ao R ever.enclo F r. 

1 
de çarvão. · 1 nosso;~ n ., er sa 110~", em ( e _ 

J oão da SS.- T rinda<lc .por se achar nesta Vilb, para l Vá com o que Jhe di'.;-0, Mestre Ant.5 o~ conten- sena t,or acha-se num Jogar tao .ele\rado, · 
ticn r · fa zendo as snas' vezes du mnte a n11sct1cia, . do té-se ~om SBr mau copista, e_. não se · metta a fo lb r sej a pe!a • posiçaõ eminente que occupa· 
nwsmo R everendo Vigario, que n:io será por muitos d'affirn,hd<', porq ,ie a 1gnoranc.ia tem com S. Me. t~nta na soc iedade, .~eju pela alta corísideração . 
dlas: 1 q nantid'.de desta mesma a ffi.rndade, qua em breve a • I .

1 
. 1' são de 

R Eco Nn EcrME NTo. 1 sua aggreg.:"lçao será completa. · qu,e nwr ece ao~ )raz1 e1_ros em ª . 
. . P a rece-me, que o chimico -de Vinhaes he t~o seus ta lentos e 1llustração, que apenas se 

.. , R econheçl) a letra sÍlJ:Íra ser de Jo:iqn i_m ".' icto. l,c>stb cm. ch.i1nic:i, como em fazer ª/JUª de seltz , pois Jemb1·aria de que existem un~ certos" Pa~ ­
n~o de Ar~gio por d· ~na tP.r 1".ah:il c~nhec1mento- a tres_ dws! quB _manrlo a sua caza. por ella, e amda çôs e Jansens , do Maranhão, por ver ' O 
lt;J.ln de Vt 1nnn 17 d,1 fonho de 18l.:>. me n:io fo i pos~1vel obter huma garrafa: º. que me . . . 

1
. t.'. }b o Des· 

E m T esrnm unho de Y crdade:- Esmva o signal . enche de 1narav1lha, porque quando lí o seu art igo .da seu nome nnp1 esso em a guma 10 a. 
publico.- R evista N . 0 171, . j nlguci que tinha qu e lnctar con- cancem os parve,nus que não merecem 

João J osé ' JYia'Í"fj11es. tr~ hllm fromid_,ivd COl'J?pctidor: desgraiada1:1ente pc· a s honrnS da perseguição 30S olhOS d.o 
C ERTIDAÕ, . .._ rem 2ar;t a s~crndade, a~nda_ s~ encont~ao milhares de illustre persona em ue deprimem• pó1s 

Certifico, oue hc>je 17 de Junho, em c;:i sa do Ca- hom~ns dJ laia do sapicntismno A ntao, que se op- . 0,, g . q "C ' . ,, 
pi tão Jo~o de · c aTV:;lho e Santos, · o Presitknte da poem, e se opporàõ' constantemente aos progressos da SI IOra verdade o que avança O orr.e1~, 
Camara F rancisco R :wmunilo A lvrs, ent regou-H1e este scienci:i , e da ind11stria ! . . · não dizemos jn da perse_g mçaõ, mas_ tao 
P,!{1€1 .. . ft convidallo "que não fa ltasse de tarde na Corta-me o C?raç:i~ ver_, que º . d1 g1!0 me_mbro somente da protecção, 8 peza_r de nao ser ' 
Camara. da celóre A r.adem1.a Carbonir.g, d.e Vin!Laes, esta ata- m · · t · rl t · Vasconcellos-

. .Tosé Gomes L ou'f'ei.1·0: cado tle huma enfermidade incurnvel, e que a ·natu-· . . 1 m s ro., arn a ena O senr, · . . 
Fui presente á ' ent rci::·a do mesmo papel como rezç1. o· prendeu . com as ba~~as da. ·insolencia, e .d'a l rnfluenc1a bastante nos nossos . dest1~os,, 

'1lcima certifica. Vianna 17 de Junho de 1823. loucura. . . . .para tirar-lhes as 2 escoras em'que aqm se . 
F rancisco de Pa.ula S eguini do A ,naral. AJeos, meti . C(f,rt·ociro, Já se ave.nha _com o seu . sustentão --a administração da policia, e o 

' J uiz Ordina rio. Carboneo. R ec:ommendolhe que se ,apr? vtpte da prO"· . , · l' .· d 
1 

d · onaJ 
,R EcoN II

0

Ec nrn NTo. priedade purificadora dP.ste corpo para expurgar os seus ·. comm,inf O. s~p~J 1or_ a guar ft. n!l.Cl · 
~sc.r iptos_ ·,n:iõ menos sci~ntJfi cos , que li therarios das. 1 · . E ~s . ·m11~1s.tenos e os prt:SJdentes _a 

R econhrco ns duas assirrnátur::is suprn, serem dos 1m mund1ce~ dr que esta\) 11!)~gnados. ,.. . ~ quo11' 'IWO pr.eçi:!a(J bajular· e COm que,r1 
'P,roprios Joze' Gomes Lour; n';o, e o Juiz Ordinario N . 8. ~o ~azo do eruditis.srni? farrnac,eutico ~n- ; se ntio embaroçõo porque constituem a 
Fr:mcisc-o cl l:l Paula ·s egui m Amaral, neste contheudo. tão dos A: Mnbiques, querer _s:i'omm1strar ao Publico 1 •• . , • , }. 2 Estas . tu- · 
l'illa de Vianna 17 dé Junbo eh'\ 1823. novas provas . de sua crassa 1~norahcia, .. com a publi- i pr_ovinc.w, e. tem JOrfa sua• , . 

E m T estemunhõ áe VerdaJe-Estava o signal caçaõ de outro artigo o previ.no pela ultima vez, que mulas !nf pc1as proferidas por m1gerav~1S: 
P,ublico.- · a ~inha · resposta , j~ a . muito se acha no qorreio t. pescadores q,ue sã? de todos os tni nisteno~ 

'Iocio Jo~é 1~Iarques. N. 43, se· - e se -met em debaixo dos pes de todos os 
------ Í Sou . nr. R edactor, .<l . , - · li s coll•· 

S nr. R eáactor. f De '\l'mc. muito -attenc1oíZo ..,.V~raclqr e Cr., º . p~esi entes que se n_iost,ra? com e e . . 
. /'/ottentuit. · des.cendente$, so exc1táo r1zo e co~paixão. 

~Como quer que me . vr.in forçado a rc~ponder ao . · . :s:s naqQelle& que ,os conhecem, como nos. Em 
artiao do Genernlfi tão, publicad'o na Revista .N . 180, BE' -vis 'P verdade, . uma linguagem tão oca e hyper-
queira ter a bor(dade de in_serir ·no primeiro numero ,41 . f . . . . , ._ /li" b 1·· t b b de es"'-omeado"' .L:ll Q/.11. '- o 1ca assen a em na oca 11 • "' de seu P-eriodico, as seguintes re flexücs. . · 

Ó General que se diz firmaceutico, cita em p·ar'asitas qiJe se agarrão ao goverrro co·· 
a'poio da 

0

Sl.Ja ussc; ção a Vi rey, que escr eveu , qum;i~o o "Corl"eio" e a G. N acionaL • "'!º ostras, todas as ve~es que Q _sentem 
a-s aguas gazoz:is arteficiaes ai ncla_ esta,·:i.o na sua m- , · disposto a baratear os cnrgos e hon~ as com 
fano:.a. He sem dnvicla qne este Professor d,ava pr_c· 1 · ..:i l ~ d " d. · · rdade1ros ser 
16:rcncia a agua d ~ila<la, ums-ruilevtµ,.tlo a- maicha da - -Em um OiliO artJi,O "e ~ll~ co umnas, • qu~ ~Q evera 1~t.rngu1~. o~ V~ ~ 

h 
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v.idores do estádo! Com effeito, todas essas . xa:r· o, tn:erit.o- . real do ' sn.r. . Coelh'o. ~.ue _dHo e influencia na praça que o~ .nossc.3' 
ro<lomontadns e roncas dé valenrn.u, cas~o- / fui, o, r.rincipal 'regeneradm: da g,ua-r.da fü}a,lgos,. e por. conseguinte :nfa;is- im)JOrtar;,o, 
se perfeitamente co111c :as, oUras de rixliculos 1 etn. 18.37 ,.: pergunta nos. estupidamente Gia. real do. q1,1e é'Jes.. · 
caJa!eato& sem G?n.v:icçõ~s, os- qua.es ora 1 o-_ C.()n.tct1:1pora,nP.o si foi Hile (i uem. onga- 1 N.un«a o. sr. Guima,rães-pediu patentes­
atra.1çoão, um, part.1d@, o.ra. out.ro,. com, tanto I msou, 6 1.. o. e 2·; 0 batalhões- ou os- surs . . ao; snr. hidoro. Asichava.-se até erri· Caxias: 
que· o premio da. tra.içaõ sejão· as gra.c;as e·, Sev.eriano , e lzidoro;; como-,s-i- a. org.anisa- q~mndo, foi setp, o,sabe'r pr_oposoo tenenlc ,do,· 
conces:sõus <lo.. gov:er.110' de <Jllle- sfio in· ç·ão · de ,t:uis cqrp,os .. não fosse f.eita de- 2; 0 . batalhao, e q~er€ndo-áo eh.eg.ar a, esta .. . 
saaiaveis e 'hrcl_ropicos·!. N.ão L>aju.la.es fnj. baixo.' das vist,a~ e dir.P-cção ·daquello snr. cidade· reeusa.r· a pa-tente, vi.u-_se como, obéi-. 
nisteríoi;:;;- e n<?' em t,anto as paginas: dü: ª·· quem aabe com: justiça- o. piiime1ro, q_u-i· gado a, acceit,a-1-a, a iustaneias .desse snr. que· 
'vosso "'Corre!º" csW.q cheias das mais as- nhti:o no.- louvor,. por sor o ·-chef:e mais gra- ent-nõ_ era. seu 'amigo, ' J?roP,osto.capi t:1aõ· do, 
querósas e podres fü,onjas ao defun.to. 23, ,L..ia<ló, se,nJo, certo, que os- scg.urí<los obe- 3.o ficou.o snr .. hiduro amuado .fom elle por 
de .!Harco e aos seus delegados nesta clcci.ão ao imp.u4so. que lhes .f:ra commu- te11 sahi<lo. do seu bata.lhaõ: tamànlw era .. 
pi'Oyi~1ci; !. ~ ,ão v.os emh(Ára.ça~?.s c,;r~:; niead<;>- · Ji .. o· ~· º: ~ata.l!1Iiol_ Esse já fi,i, ?· e~npe-uho, q_ue fü~i-a.1 de conserrval o alli !: 
presi ler1tes ;· _e ne em· , tanto nel l:ei,. · '!'" j mna er:eai~·_ifo · fa r. tic ia, e p8r ISs6 n~~uca se Àss~m. longe de pedu•· e r.~ocmrar p.~tente~ 

. br,a-es tod~ a, _vos~a fo_rçai p_a.ra_· faz'i"r d~s,- i nu~lf~e co;:i ipl nl'a r.. , q r~csmo aut.ig:o· ba.. erao ella,-._ q,u_e o p11o_cnrw,,a~,e anda.,v-~ atra.z: 
çõe~ ! -~ois, s~·- _nfl:O• !'!usst:rn .. 8: ";_~·'S.'.l. eh,·,- · taHmo ,. d1). K!.F\' ·~; ,. nac~onne~'- comrnat~<la.-, i delle,. mut~> _a-o ;e:ye~,. do qu.c· acon~€<rn ao~ 
pos1çao a• 11ohcia,. a, guanfa: na.cmnal _da 

1 
do pelo_ so r. Cu: ,n.o, mw zombe o·" Cor-'. os s-eus-<letractores. A me:sma,, <l1st:rncs·no, 

c'apita·l\ e o presi<lcnt,e Vcwancio, che g~111eis-i rei.o," fi~z, a gt,arn i~üo d: ·!:'t'n· cspit~Ll, e ;, fü·morrffca. eom que o condeeorou o go-· · 
1íunca ·a ·cc:rnseguir o triumpho cl citor,'\·ls ! p r estou val iol'ios :-;er>'·ÍÇ08 a- ordnn. <p ubli:ea, v.erno, naõ fuiofuida. por sollicit.ações soas •. 
em 1842, pcrdid~· como vos achaes na· 1 }lo l-Bmµo em <pie .duqi ,i m.tr<::hou toda.! O facto d<) offoreciiuento da gt1-arda. 
-o:pinião, ~ti·bliea . pelos _vo,s~- de~atin~1s, 

1 

~ _tropa t!e 1Jiii1a par~ . co!nbaJ~r a: re~e-1'· naéionaJ' parn, recon~,1~stl\l' .º H,.p;atÚ< vem: 
.prepotenc1as, · e 111capac.1dade 1 E. a~un hi.W na prov.11.1<..: ra. do .l?ar;1. E lal fot o, todo-. a<lul'h>rruio no· .. •·· Vor11e10" .q,ue mente· 
rhesmo ouantas infamias- ._ e- vi0fün.«ias·1 ze!~ e· ac_tivitlad.e <1ti-c dcs;.rwolv.cu. nRq_uel- , cem a,maior im13~den.eia;á fa~e daigua~<la, a: 
não cust<Jll' essa torpe e vcr,gonhosa v1ct.o-. la occa~1ão u ShJ'. ~oP,lno, que o, presi,. rle grande pa,rte âa. poRu!:üçaõ desta,odade­
ría ! .. -. . Todos estes me,os de que ahu· dr. ~t e Cl,~t,a Fern:ii:11 <'.01.n ser seu, ini- que (:,) rrre~enceom F11ssemos a reet:i-fie~l-o .. 
sastes eraõ \\OSSOS, oü do, g'ov.f!rno,, e .s6· ! migo . polÜi.co· n.eonsf\!hcm ·a,. ·seus-· arnigos ©ífereeera-se o s~-r. Iz.idono· a11h:ir iurrnentt} 
9clle L. Si quereis saber o que sois e o qu·e,I e ~rnatnras, que Q rncll'ge.ssem para· ,chefe ao snr. E'eliza..rdo pa.ra, marchar pa,ra o in~-

- v'aleis, sep~rae a vo~sa causa da <lo governo, 1 desse corpo . . Este é seguramenre o rrmio,• wr.ior.,..e es~ a.cceihara o offe11eci'rncnlÍ,) para. . 
& Rã-O v:os. <lamos (i m.ezes <le existe.ncia elogio q.iw . se podia., füzor. a. cara.e ter e occaziaõ opportnua~ f)llcg,:i: do Fará,o·snIT~ 
no podeici . , i>oas pad;es <le -um homern·. . brigadeiro Ser~,.'entaõ. tenf!nt'e coronel {:· 

Fallaes em governos de· maiot'ias sem lhgão o que ' ciii,,s{fftm, os-rele,·antes eomman<lante dns, forças em opcras~aõ-nw 
sá..f>er o que- dizeis, porque sois tão boçaes · ser\lis·os-· q-ue & gu:mla. 1:~,Jrg·an isada pris- M'áranhaõ, e (füpoem-se a atacar· os r~ : 
que· não· eomprehendes um só priooi,pie, po- !, t:ou á causti, da int;egridade {lo . iJnpenio,, belrles do Hycat•Ú eom o batalhaõ do . sn,-: 
)iüeo~ ·Quando em politica se <liz maioria l aj,ufando a, trópa <lo linfia a ddwlla;r a, Falcaõ que fizera descer do hapucur~;. e · 
..ent~nde-se maioria-nacional, e não maio-ria,; reh,el.lião de I~ aimu11do Gomes no inoo· parte da, n0~rn gtlm'.dá- naeipnal: lemlira,-se 
Jirovinciaí, cemo, p1>ete:Hleis, porque isso· ' rior da· pro,•incia, e füzcr-ido· o pesado ·º snr. Ft:lizardo dó offP-recimento do snr-.. ~ 
~·eria aq_rnittir o vérdu-deiro slal}ts in, slatu; ; serviço da guart1içüo <lesta citlade em Jzidoro. -Era, o rlin ' 4'.de Agosto de 1839:: _ 
O g~verno das mail!1•ifür npoia-~e t'odo no i_qµànto durou ·a , dn;or.dem,. são mn pode- ndia v.n se à . guanda . formada cm quadrado,. 
J>P.rlamento nacional qtre t,ern missão -pt,~ ' roso argum,1:H:ito em favor cla-a<lminisl'ração dentro da \'-asto quart.eJ.d·o campo do Oi1:--. 
Jitica, e ger"I,' mas não pot1e. reeeh.er in· i d-v snr.. , COf>l·ho, nóla ex,celli!nt'e disciplina, 11iq11e. Eut:rando no qµadrado disse o pr<!8J~ 
fürenci'a al'g-u~'l u~s corp.os pr!_\lin~iae,s-j _or-gani.sa_sfto, e dii-.ec~Jio,.G11e _!he ~11Be <J_a,r de11te ª})S g~ur.chi:s. quo~ nmrcha,,.a p:,wa o, 
que npemrs 1:em-- ,n~:ssrro -10..c,a l e nao. Pª" r eomo· stm• a hefc;, e a. b.rnr m~r,ecüfa, El},ea<u; e q.µe ·ª_'<Hle Jfes,-. que o qµrzcssem a:- . 
lit-i.ca·, e é· exerctdo- _ri?lo minist~rio e seus,. ; gloria- de <prn (>tia, então se cobriu, r-e- eompanhar dessem um passo, cm, frer,:ite: sa,-. 
<ldzgu-dos. Ã'ss.im po~'e _ um _ partido têr· r vert-e' em gnrncle · parte sobre-- elJe: 'l\it,aê meiai(lu,'Jfu-de gua1tda1,. Osn,; Coelho, 
obfüdo pela v.ioler.eia o tTinmpho clejtoral 1 (J,, sr.11'. 6uim~rã_es . é t'Orpe e indigna- 'que f'SN!\\''1a no centru. lhJ, quad,~a-tio com: 
e'm uma provinei~; e' acha1r -se em- me· 

1

, mente depremido; ,e apresentado no . '-Cor.- elfo e o · i"nr. S-çrgio, .di·r-igiü·-se· enfaõ ·ac.>s-. 
n01ia- 110 ~imperi:o, como . succede co,m o ·. rci_o 1

' como honrnm de· nenhuma; impot•- g,unrdas, dizendo-lhes q-,.ie· mare.hav.a com-: 
vu8s& q_u_e-- era- allici_<lo' da m·enoria turbui. Nu1cia, porque juJtzão com«ísso diminuir-- o, o· prer.id~nte e · que _ aqaetle&!cpm o- q·ui-zes­
lcnta que sucoum~m: em ~- Luzia:· pode \ peso da, repr~sent~1çi:io· por <:!lfü ,fü,i~ida s&-m acompanhar dessemd1111; passo em fren,-
~ ... partido oppo~o te~ sic.lo vencido apa,- f ao gove~·no supren)o euntwa o snr. Izid?r.o, te: sahiu a guacda. t~d~: . . O snr. ~elizardô-
renter, ente pel? ~iOliVO_ que ·~pon~amo~,. e 1· ~~ q11Jtl2dade d-e 1comn1cm~~fnte ~u~er.Jor .. dccl~J"Ol~_<lUe lev,ava-SO O s~r. btdoro.c.ôm:• 
nehar-se em W:'lior,a 1_10 1mperm-, cem"' s1vc~ V1t1q,Hrnao-no pot' haver t,Ido ca1xc1yo,de · -parte dal gllTh-rda·, po.rqu-e rmhn- de· encar,:· 
e~,·~ com 0 1~-0sso que era alliado da-ma·iorií-l l se11 tio, e socio; c umo si . o negocfant'e -não regar de oy,tra- commissaõ 9 sn:r; Coelh~i; 
íwe,on::I que triumphou. Q;uereis- urna com, asse r.:or caixeiro; o general por. e· retiirund-o-se· com; est!'· agraJeé-eu· lhe 'o ­
prt va· do· que· é a vossll. pretensai rrrn:ioria-1 ' so1\lnch,,. o doator por est·Hdant-<1, &.c;,.&c., havei-o tira.do,do, grave emf>arí1ço um que: 
0 _1ha'e para. o ~omportámento, ,fofl- vossos e fos~e i~so desdolro ! ~uc fii.tuidhde ! .. , .... ~e ach·árH e· o · e-ncarregvu, da. dem~z-a da 
<.loptl'tados na cnma-rn. .IDescontentés comi' ()s fundndúres- ela;, duas c~sas de qne ·<lis· cidade na sua.- atlsencin,. . . . , 
a P?litica d,,o no_vo ~a~i!1ete, parque par~ce poerii a olig·.rc)~ia _db-sta citlnJe con~:çkt ão - ~~1 outra . oc~aziti;O •. querend:0 o ~nr~ ~ : füard~: 
c1ue não e todo factl1dadcs· e. patronato nmlws por ca1xc1ros ,elo· qtte muito se· ~nncb,1 para O Rycatu _c:r_ta foiç.a de nu .u~cis na_ 
• · l fi . u , . , .,. , l\ . , ,- 1_1 1 . ..... . ' • • !\!;,'. , !J ', crnnaes, f.illom ao · sm:- . ~~1doro; este prompto , com 0 ~ 

~omo ti· passat o, . 9~em n casa, recusa-o _ont-~\UO. A•: St os snrs. mene _<.s e . seu b~t.t111r10; e com effhto _aprcsentotr-se com eHe d_r,,· 
votar quando se l•rata dij alg_uma, proposta, .Pe11e11m .. resusc1tassem· a.g-oni;, e oav1ssem, manha no · larga de p,alucw. mas de tarde quand(J", 
de interesse vital pnra o governo, eomo v.i'lif}e~1diar rt., snr. G.uimat·â'es a lionest,a se trat,wa db ~ .arcliur, indo _ 0 $~~- Felizr:nfo. m,, 
&e verjficou na' questaõ dÜ/credito surpfe~ profissão oue elles pro1l-rios excrcwraõ e Campo de ' ü.unqi e, pbn~o. de reum:10 . d_a fo.r~? · ~<?' 

· - · _ . ' . }: ,.. · · ' encontr01r ahi · · o t'!'l r. fa·1dbro, com- mc1(l <luzia de-
mentar, . e obrau JU.stamente c<!mo deptl- o q.ue m:m, e- pur. nquelTes nmsmo::; que guarâa~·F · , 
ta.dos- <la menoqa, s1 b~m . <1ue am<la sPnão I dcv1ào respein1l~n e tel'. a, e1ui muitíà, conra, Invocamos em abrcmo da verac:,Jade di,stcs füct1,s-, 
ànimem a fü~~~ ~ecidida oppÓsição, e com: , como fonte_ primaria da· fórt'l.mat q6e p·os- o _te~temunhu .~os ~aoiiantcs d~sta citfad(l, _e o do pro­
bat-et~ n 'peito deseui.)ei•to.. (i). snr. Venancio suem, qual não seiria a sna ,dor e indicrna- p.no .,snr. ,F~~tzu r)~_-Ja .. 110

1
.-., Rw, ~ .r~~ iro .... E - pm;-. , , . . . , 'r,. · " " _ 1 · , , º. que' _ este artigo Ja, me. on.go e c11ê :1t-19, em outt(;J>. 

})ore~ j~ [01 m~•s l anca, e_ vo~-ou. ~ont1 a.. ç_aü""':· O que e facto . e que o -,9°.nrMlo. contmua~emos . a occnpai;-nos· com. as· l , cohuuoas do : 
€essa-t· pais _de m~ocar um· prmcrpm que negociante at.assalh11\.lo no " Correto "se " Correio. " · : 
J'!fil:>· eomprelícndeis, e qne vos não pude acha át testia, de uma, .dhs p11imei1'.as cn-sas de- \.)i 

spr,0v~itar; · . . comrue_rcio do Maranhaõ~ a qu~l'-dir_ig·e na• - ·-Inst.allou-se 'no dia 3 do, corrent~, a lasserrioleat 
: Chega mos por· fim a 1mport:anre qut'!s• ausenc1a. de seu .tio e soem, hoJe assistente~ provincial, com 24' mernbr?.si in_c.Iusive ~lg?ns Sllp­

tão da guarda_' nacio1!ah Aos facto& pn- em Portuga.t . O pres4dento_~liranda que- .plentes. S. Exc_. o S-r. pres1âente _da provmc1a recitam 
Micos e incontest1il ve~s- que provão· o · ,}e- rendo c~tornhi-r pr.omptarnente a , loteria do o ,seu discursó de abertura.-Foram eleitoo, pre3jdrnte> 

1. t -1 d t: ·,· · f Se · · E' · l B d~ assem~l,éa,. o Snr. ['.~ ncisco~ lt.hasa,r,dl!-~-líeira;:_ 
plora.v~1, es fü o cs >a' m:h1~ia· ~a, ac ua• mm.ano . ~p1scopa não reecorreu: ªº. · t · vice_-pre~den!_e, 0 Snr.$stevão $ap_hael ~~ arvlllho;., 
lida«~e,. res~onde-rms a.· " Curi·e,.o "

1 
com l n~g,oGJail~e~ seu eunhado, pa~ª .. ª' d1~tnbm- 1. o ~r,etnno, 0 Sn~. 'fJ:!i .,Mfgucl· ~ -reir~ d§So· · 

recrumnnçoes L1rnaes ao Sl'lr: Coclno, e· ça"cfos-b.dhetes, .ma.s ao snr. ~u,maraesque. 2. 0 dito, o Snr. maJo~ -einandh,i®i~~ eir;i. ,,' 1 

c~m ~petidos cn~omios-do~ 1r_~mn1l~s, s~11- Ia effeGtuo~ <lent_r.o €ru poucos diaR, .. a-e~em- , · · 
v1ços do snr. Iztdorn e· out, as l1sonJasl: P.~o do que pr_at.)ca.ra, com,; a dar Ivl1zencor- · --- . 
Uio destampadas co_mo ~ssa-Que _ ( elte_) dia. Ja. daqut se deix<ll ver nue o homem M-aranlido: T 1!'f!tJft'Ta1,ltiri Jim11a,·c,;n.l 'ilfaúim.h.tn.<P, lm· · 

· · b ·i .presa.o 1•r DL JJ. Ramos, 'li«, R-11.a Fi;7mo::u.i.., <í!a~ · i ; · ailin·ado. dtJs gua1·da8. .Fara; PO ªt ~ -quem se: pr.etcnde reüaix.ar,.tem.mafa cr.e- " 'Q, f ei,. · 1e45. . ·, . 
' Í 
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. ,.. VEFFESA 
1
DO .~EN ,\ Düi{ V AS­

CONCELLOS. 

.C~mo tnPU nome ap,)(lr,~e por alguma ao Exm. Sr. Ministro Va~concello:::) q~rqné 
forma compromettid o r,n , ,hr<'diro arrigo, se naõ julgou necessario, uma ve:i. que. o 
é do meu'-ciever esclariieer o publico ex- cobrt, iinlm a sêr igual ao outro em vir· 
pondh succintarnente a manPira porque tude ·do preparo e recorte que alli rece· 
se eflect11aram as,_ trànsacções a que .. o bia á custa do vendedor. E se com S. 
" Def.., nsor da Legalidade" se refore; e , Exc. nada se tratou sobre os 400 barri· 
esp-erü que ell1~..; mesmo reconhecerá qu~ linhos como era possível que esses Rs. 
está muito mal informado. 5:000$000, que o~'Defensor da Legalidade" 

; 1 

~ maio~ de ~símdas ! ! 
' ) ' 

-Em um dos Ns. -passr,dos prnmette· 
mos ao leitor artirros do ~'Chroni:-.ta" e do o ' 
~Correio Offi~i~l'', escriptos pell) redactor 
~m. c~ef~ ( s,,gnrido a crenç·a geral ) do 
morolissimo 1·Pr1peleta" a fovor do illustre 
senador o Sr. · Bernardo Pereira ele Vas­
concellus, acerca da cel,,:bradn-Cha pinha 
de Y<,ung.-Cumpr~, poi/, · ainda uma vez 
recor<lar !> que se passou a ~ste respeito. 

Em 1835 o Sr. Saturnino de Sousa 
e Oliveirà tomou a ·~i l) tarefa e,~inen· 
tementepatric:;ti,ca <le-dei;masc<iral'-o Sr. 
Vasconcel!os; e . redigindQ o •'Defensor da 
Leg<llid_ade'' assent.Óu lá, com os seus bo· 
tões que <> derrotaria col')1pletamente~ qut! 
1,1~ rou~aria todo o conceito de probidade, , 
rlenunc.!_anrlo ao Brasil i9teiro-que o Sr. 
Vasconcellos, quando ministro da fozendã 
em 18.31 e 1832, dela·pidara o thesouro 
(:oi:r.prnndv F:' • · u111 p• t!ljf '- t pn~r11nlu po 
oi1tro 1,1ma po"',.ção de diapipha a GuilhPr· 

, , me Y otrng, de que,q ta mbem ·recebera lu. -
1'as para etfectuar n ,)ita cr~mpra.-0 m0s­
mo 8r. Saturnirwr na q trnlidail~ de de­
putado, denun~iou tamhem na tr1b,rna e?te 
famu i;o nfJg-oció 'l'' t>, -di_::is ante~, df'n1m, 
ciarifl _pe la irnprensa . .::_o Sr. Q'ernardo 

,•. l'cr~ira. de 'g ascDncell.Js, que e,tava pre· · 
11ent.f', convidou o . nobre deputado de­
nunda'nte a foi·m4r snle mnemente a sua ac· 
ctwdção con,tra o rnÍnistro da!~1piJador; 
dí.,se-lhe--qne el'a esse o, dev,er do re'pre· 
E-entante da naçno que entP.ndia servir ao 
si>~ paiz.--0 Sr. Saturnino m,t~t.lfJU · a viola 

" no saco, calou-sP.; e nem ousou ma is re­
p'ro_rluzir, nem alg'um dos poderosos adver­
sar19s do Sr. V ir~c.oncellos repródnziu até 
no presente, _na tribu,,a, tão leviana quanto 
grave accusação. , 

Vivia então o Sr. Guilherme Young, 
e,, sentinrlo que tão estupida 6ccusação 
fosse feita no Ministro da Fazendn, _cujo 
2elo pelo paiz mui~o hem COf!hecia, e lh'o 
d~m~nstrara na dfrnegação <le conces,;;ões 
,iue n'es~a mesma operação pretm1deu ar­
r~ncar-Jhe, contou pel,a rmprcúsa a histo-

. r~n. da compra da chapinha e do se1f"pa­
gamento nó thesouro, . dando -lhe toda a 
p~blicidaae nos jornaes do clia. Aqui tem 
o , leitor a narraçhõ do- Sr. Y oun~:-

~, "S.r. Editor -do "Sete -' il'Abril"-No 
" "Defensor da Legálidadê " . N ·º 11, pu­
blicou -se ha dias uin artigo · em que se 
affirma têr-se furta (lo do thesouro nne ional, 
nas 'compras de duas por_ções de chapinha, 
Rs. 41:721$360, alem de H.s. · 5:00,0$000 
dados de liroas pafa se conseguir que o thc­
souro, isto é o MINISTRO V ASCONCÉLLOS, com· 
prasse a , porçaõ cte cobre ,·iildo de :Sanctos. 

. .. -. .. .. ""- . ... . 

Guilherme ArtGrnr Yo,mg & C. ~ ti· diz terem-se óado de luvtÍs para o mesmo 
nharn na alfan~ega <l',~5jta eôrte um· porção cobre ser recebido no thesouro, .fossem da· 
de cobre em cl~a pinha; e como não pu- dos ao dito senhor ? ! .. , ' 
dessf'm obter a sua ver1\la no t hesouro pelo . Nada · se · r~ubov, pois, ao theso.~ro; 
p1:eço de 900 até 850 rs. por libra que' pre- o que me:lhor se ·provú da .conta seguinte 
tendiam, foram · obrigad11s a hypothec.ir o , de despezas, que mostra como· se: empre· 
mesmo cobre ao Sr. Thbmpson por Rs. gar~m os Rs. 52:102$440 ~m que importa 
89:000$000, pouco mais ou m<'nos; para a d1fferença d.~ 130. rs. em hbra, a saber:~ 
pagamento de ~etras Vf!ncidas. Continuan- , Direitos do cobre dos -Srs. Le ~reton & 
do a demora da v~nda, . e quando o Sr: C."' pagos na alfandega do Rio de Ja. 
Thompsó11 esta v'a resolvido a enviar o co- .néiro pelos devedores. -- • 24:593$328 

· ' ,.. l D1tos do cobrn dos Srs. Platt 
bre para: ln~laterra, a fi~ de ver se sa · & Reid igualmente pagos. 4:608$000 
vava o dmhe1ro por elle adiantado, os Srs. Capatazias, ,marca e bilhete 
Le Breton & C. d com outros credores de · por 868 barris·---· .! --- 451$414 29:652$742 

Despeza_s na casa ~a moeda para benefi, 
· ciar o · cobre.-------·---·---·--,.·-

14 folhas de cobl'C grosso, comprado aos 
Srs. · Moon Irmãos & C. "', pesando 
.1~679 libras, a. 680 por, librn para os. 

__ forn9,.,..uª-~'~""'-A.'"' .... c1e.íla._1.1<A.. "1~t"'ô:...:.: ção ãa chapll}ha __ , _____ • 1:141~ 2 

2:699$566 

t . 

• 
\ 

Guilherme Arthur Yóung & C. d aven· 
turaram-se .a tumnr sobre si o risco da 
venda. do cobre, comprando-~ a 500 rs. 
a libra~ e pagaram ao dito Sr. Thompson 
os ,.l\,S . ,r,:,;m.JO~ fl{M),Àn Sl)à hypotmca: E 
sP o~ ~r~. Le Breton &--C.-a e outrõs~cor · 
o~·a ram o cobre,, de Guilherme Arth'nr 
Y onnr, & C. d a 500 rs. a libra ria - alfün­
degn, ~orrendo o risco ria venda e do.,,pre ç\o 
( os direitos da alfawlega são a 72 .rs. cada 
libra ); c<>mo se po~e ,dizer que, vemlenclo 
elles_ o cobre a ,630 rs., houve um furto 

7 folhas d'este receberam-se 
h!l éaS'l da moeda depol3 · 
~a obra feita, pesando 820 
h ri ras, que se venderam a· 
503 rs. por libra, e aba; 
tem-se _._ ••• _ •• __ -·_.. 41Q$000 , 7,31$720' 

I 1 • 
d<, 130 rs. em ' libra 1- por(J 11e se não ha dP-
dizer q 11P. estes 130 rs. f oi lucro, c·m logar. 
de affirrnar-se qur, foi roa!Jo feito ao tho· 
souro? !. . . Mas log() se verá, ria conta 
ao dia11te ,iunta, , que este lucro nãv fu.i 
liquirlo pelas m11it.as despe~-as. qtle se r,a· 
gararn, e que não correspondeu ao-'l'isco 

·que os veudedores correram,, se por ven­
tura o ,t.hesouro <leixasse de receber todo 
o co.bre, como · podia 'ncontccer; por sêr 
cor:idiçaô impüsta pelo Exm. Ministro da 
FazPncla, o Sr. Bof"ndrdo Pereira de Va~­
conct:llo\.., q.ue só se receberia . por cada 
vez a chapinha que na casa da moeda 
se- po<lesse cuuhar em. t1ma se.mana. 

, . ----
,Desconto dos bilhetrs d:i alfandega em 
·· quP. o th <'sJuro fez o pagamento, a sa· 

ber: 104:0uoe reis a 3 mezcs, 83:400$ 
reis a 6 mczcs~.: •.• ···--···--··-· 

Diffe_rença de cobre rectliido em paga· 
mento a 25 · p r 010 e vendido a 21 e 
22 por cento .• _ •.• _ .•. __ .• - - •• - - . • 

Com'missaõ sobre a venda do cobre dos 
Srs .. Le Br,..ton &,C,- o:s de 210:610$26U. 

· rs. a 2 f por cento._ - •• - - . \. _ - •• • • • 

6:093$000 . 

1:084$070 

. 
5:265$256 
---

Rs. 45:526$354. 
Importam 341:57 4 libra·s dos Srs. Le 

B i'eton & C. "' , differença. de áOO para 
630 rs., a 130 rs. por libra. 44:404.$620 

Importam 59:214 libras dos 
Si-s. Platt & Reida 130 rs. 7:69.7$820 52: rn2$440 _ 

Saldo Rs. 6:576$086 . 
Durante a entrega da refurida porção 

de ,cobre que levou mu_itas semanas, ro· Resta SQtisfazer ,á a,rguição dos Rs. 
gou-me o 'tir. P!att que quizesse eu in- 5:000$00. Primeiro que tudo, eu decla1'0 
trorluzir na casa da nioe'da 400 barrilinlios q"1e naõ as~ignei conta alguma dizendo:­
'de cobre que·· havi·~ recebido de Sanctcs; ,Dinheiro parti o cobre ser admitlido no 
rnas, como a chapinha d'esle cobre não thesou.ro Rs. 5:000$000.-Em segundo , 
Al'it da circunferencia do outro,' não podia Jogar, cumpre saber que nenhun:a .com· 
sêr adruittida som se, recoser e -recortar. 1uissaõ se incluiu na conta de venàa do 
Perguntei ao Sr. Pro,,edor- da mesma casa cobre dos Srs. Platt & Reid. Em tercei; 
tia rnoeda se esf.a flperaçãl) '.,era praticavel, ro, é fácil de .vêr qu~, naõ sendo-. de ~i­
pagando-se Joda· 1b despeza; e como 'elle tola o dito cobre, .:elle nunca podia ser 
respondesse <Jue sim, foi o ·cobre intro'- vendido fiem se fozer a granda d,espeza 

' duzido, por ordem do thesouro na forma do seu recorte ua casa da moedn; e bas­
ao costume, juntamente com o outw e pelo ta vêr que· 3:869 .libras de sisalha foram 
mesmo preço~ sF-m precedencia de novo · entregues na casa da moeda aos Srs. l'lat.t 
ajuste: e cumpre declarar que nenhuma · & Rei d; e qu.em promor;f,f esta operaçdão 
n?v~. prop~siçao se fez • pela minhl\. parte ·, • este trabalho deyia se~ V",,..,.ª 0 · , 
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Em· quarto, havendo sido introduzidos na 'o Sr. Guilherme ,Young já não existP, , quando seus inimigos estavam· em maioria, -
casa da moeda os 400 barrilinhús do Sr. para de me ntir •os calú mnjadores:~a quem elle já vos desafiou a que 'reproduzisseis 
Platt, debaixo do contracto do 'cobre dos pois recor rerernos .1.. . . Vive o Jtistiniano - vossa arguição; em termos directos, po· 
Srs. Le Breton & C: cd, sem novo · ajuste do 11 Brasil" .••• _:_Mas esse, Sr. vive ater- si ti vos, elle o exigiu: vós vos calastes, re· 

· e s(!m nov11 orden1, é sobremaneira teme-· rp.d_o, n~.<~ 1li,rá. hoje pa I~ vra ... "' Venha, _ conhecestes por vossó silencio que próyas 
' rario e injusto concluir qlle estes Rs. pois, em no~~)) a u xilio ü ••Chronista" de não tínheis, e v.indes agora reproduzir 

5:000$000 furarn darlos de luvas para o 13 1e- <l ez0 mbro de 18~8; venha,o ••Cor· traidoramente vossa arguÍ\'.aõ ! 
mesmo cobre sêr · admittido no thesouro. reio Officia '' . de 2~-dr> ?11e~1no mez e anno, · Dissemos que havia mais probabiJi; 
~111 quinto, finalment~1,. sendo infinjtamen'te que tnnB<':reve ,t1 -o· ' ' Chronista '1; venha, dade de que,' .a ter havido furto, fosse elle 
baix1J o prec;ó de (i30 1·s. por libra;_ e no- desassomfnvulo, 0; .Justiniano d0rrot::ir os J praticado pelo negociante contra seo com· 
tavelmeute inferior ás ultimas ven~das, ve· ·tratantes .do ''P»p~ ta" que ousam erguer-! mittente, do que pelo ministro _com p're· 
r"-fica~Jas nos ministerius anteriores a 850 se na im;)refürn, ve1tinilo -se á ligeira, para 1juizo da nação. Façamos aqtii abstracção.­
e a 830 reis por libra, nenhnrn favor fez escurecer' no Dr. •Rochfl o ~rilhante ta- ! da moralidade de c"mprador e do vende· 
o · thesouro a,.ls vendedorcis na compra dA lento que o recommenrhíra á Ouqueza de dor, da posição social r.le ambos, da po-
~,?br~ P?f .-s~me!i1auJ._e _ pr:f:ÇO, que merecia .OdeHns no collegi~ de H enrique l V. sição pecuniaria de ambos; limite,~o-nos 
s -·r pn!~

1
0· a dmhmru·,· e ·niu,to menos' quan- · E~cutai-o, be:.evolo : leitor:- a uma considera~ão unica, e1 e·m nosso ~ ,,.. 

~ · · · , 3 , -•• tWITh 
do o Exm. Ministro Vasconcellos causou À d t . /;' . . entender, summamenfe grave. O mm,..., 
àos me~mos eompi-adores o grave prejuizo compra n .e taptn za eª opposiçan. . tro procedeu com summa. publicidade, elle 
.à.e · R.s. 7: 177$070, rebate e desconto de "Não p[)<lendo , a opposi9ão actunl sabia que sua negociaçaõ naõ podra ficar 
bilhet~ da alfan<lega; e cobre em qne lhes perHoar ao nobre. ministr!) da justiça seus occulta, que tin_ ha de dar conta d'ella; e 

' 1 (d 1 ' • ' ,·.-t 
pagou, eve nt o pagar-lhes n;i moeda cor-.. ta !ento~, SP,U patriotismo, e os ~er,,iços ciu~ ·essa publicidacie não dará caracter nenhurn 
f t1 11te; na forma• do ajuste'. Rio, 10 de está pre~tando a esta malfádada patria, de credibilidade· a ' suas ·palavras? Por 
Julho <l~ 1835. ",, qt)e lo11 cns ambições pretendem r etalhar, outro lado o negociante dava conta p3r--
( - · Guilltárr,ê Ym.mtr· "· não nehando sufüciflnté\ para minorar sen ticular a.seu committente, essa conta podia , 

·-E calou-se, o deputado denunciante, credito e sna popularidade, todas essas ficar em· segredfl; ninguern, a não sêr esse 
,e cafou7se· a i1.nprensa! ..• ~ · ! " cnhJmnias qll,e. j 'lí abrrtamente, já por meio committente,1 tinha inter~se cm pesqui-

1 

, Em 18~8 i' a opposiçaõ reprbd11ziu no 1fle pedidas i11sin11nções, vão propalando ral-a: naõ diminuirá isso .:.-_ credibilidade 
"Parlamentar" todos os ártigos calumnioso:, seus jornalistas;- f.)i escondrijar entre as- ,que mert!Ce 1- ' 

· do -'.Defensor da Legalidade'';. •e n'essa oc- 'vellias arguições foitas cm .outras · épocas · Assim pois, têndo àe decidir ·quem ' 
casiaõ o Sr. Yo.11ng; levado ·1;1in~fa dos sen, be•n cabmitosas, e dnnt.io-lhes . de novo mente, quem F'l'RTA, asseverais logo-é o 
t.Hnen~os .-consciP~ci~sos' que.-; .º ani;:riarain1 puhlicidad~, exornando-as com IJOVos·ata. ministro brasileiro! mesmo quando elle vos · 
na p.rmu-nra publu;açaõ, fez circulai' outrn• vfos, procuram denegrir esse caracter que pediu que o accusasseis formalmente, que 
,•cz a hi1't~ria '- da cómpra. e _pàga:ment:) deveriam rf\Speitar, ·n vêr Sfl ossim con· desseis_ provas de vossa asserção, e vos _ 
da chapiuh'a~ roganrto· ·ã todos os jornaes segtwm illudir o puLlico, e inutilisar um ca\astes ! . • • • . · '!! -· r • 
a transcr'ev~is~~m, ~orno se vê ·da seguinte. merito <'minente. · Felizmente pnra maior e1uciilação do · 
cl rt_fl::;:-~ _ . · · N'cssa tarefa um proveito ainda acham negocio, para máior prova da innocencia , 

~" Sr-: Editor c:'lo 'Sete <l-'Ahril'--Vendo eHrs: as arguições, por mais velhas que do ministro {e dentro d'alma sentirnps ,têr 
na 'Aurora':N.-;;-é~, -rre 28 de-novemhro p. p.-, sejam, sempre sã'o acolhidas peJa male- de rlPscer a uma defoia d',·sse genero, têr . 
T;.(!su_rgiJ.J:a a.q.lldl.,t ir1juua. accmmçaõ, pn· dicencia e por es~a prorrnnsão natural que de rebater infarnias d'essas, lêr' <le envolvei- -
plicada em lO- rle. julho· do 18,35 pelo pP.-~ têem quasi tod.os em achar os outros,maus, com pal~vras tão torpes um noin~ <1ue, · 
riorlico 'Oe~~nsor· da Le~u lldade',- a respei~ · corruptos ou viciosos, para di§.farçar a nro: co!no Brú~ileir_o._resoeitamos),_ J!rovas mais : 
to da chan1.nh~ l~P. - ~'ahre OUH 1'!11 • " :"'mia -rrio _ n1~1tl - -t .... ,- oo"r ••1"' " ..:?"õ11 v1c10, Por :- nrrectas ainda temos, que passamos a·ae-
iW thc:fü11rocna.r,1onol,sendo_e11taõ ministro outrç lado', a defpi;.a tinia vez produzi<la senvolver. . · ' 
da fazenda o Exm. Sr. Berna.rdo Péreira • perde todo o seu me rito sendo repr.ocl,uzida, , (luando, em ·consequencia da rerot 11 • • 

de Vasconf'ellos, julgp d~ men dever' ro e i:na . repeti ção é necessaria. lnfolizmen· ção de iibril-, . i.\ sociedade brasileira 
1

es· ' 
gar-fhe o fovor de fi\ zer tamhern 'rP,snrgir· te, porem\ a nação tem pfonnnciado ge· tremeceu' em suas b1:1ses:. quando. o ·com· 
a . respQ~ta explicativa , que, entaõ offHreci, ral amnistia; seu véo cobre tudos e~sés rncrcio fügiu e com' elle os , recusos , do 
d'. ".firn ~ üe és'ê lárecer ·o - pnb-lico sobre os int-l11lto8 (J.Ue os homens politicQs se têt•m nossas finapças; n'es~a época ca\amrtosa, 
part.i<.:1Jlares- cl'ãquella tr:in..,acçao, .e faz~!r dir igido, todas essns eal11mnias -ela rnale- f.)i o Sr. B. P. de Vasconcellos encarre .. 
n devida j),1Jti ça , a quem mernce. , Án- vohmcia e da intriga: do passadv ~ó <lP-- gado de tomar a direcção 8a fazenda • . 
n uind<> a e{it.e pedido, muito obrigará a 'vernos. recordar os beneficias, os servi ços U rgidq · pelo apuro das circuinst,rndas, 
qi.íêri~~é ~de .V.mc.--.:;Muito att.€nto Vt~ner_a· que trimos rcr.Phidij. 

1 
, • quan<lo as necessidades publicas de-dia tm ·. 

clor.-llrn de J .a,ne1ro, 11 de Dezemhro fü1t r.e Oi' 11rnrs f lizf,s achados da op· · dia recresciam, e os rccu·rsos torn!lrnnHe · 
rt,3,. 1.0. ·•.') ..:). t J . 'I'· • , ' • l 1· à. . , . . . S;iv __ 01>0 __ ____ ___ , ,po .. ~1çi'io, n<'ste gen eHl, e um a compra ~<ec1aern u1ma1sesca:;s()';,,•iuom11ustrc. 

, .~. . . Guill,erme'· Young." fia cha pinha parn c1mhar ~º :)re, q.nc . o que ~~ um meio existia. d? ' fa~er face ~s.': 
, ~ . . -:::E o .,.fosttmano -Jo7.1e da Rocha 1 !. . ~r .. V Mco_nc , 1!os1 qmrnrlo mm1stro ela fa.. prec1soes do estailo, em1tt1r cobre. Am. 

i~ ~ _ entã~ rr1inr01r ~-pen.na do '.fornnli.s·tai .zenda, éon~prou ~L 63!) rs. a librn, e de que màdo pelo c~nselho e apo10 que lhe pres­
e~ -«J~:i~f>ll •. o_ 11e~oe10, d~slindúu-o comple-J ·o nPg0ciante v~nderlor deu conta a sm1 t.arnm os ~o"1ens que representavam a 
tuli1~ute ! --A.s11~-ples' r:_1mpre.ssão ~a _c~r,ta I c~>:!1111it!Pnte, yrop:iotario do e ~r~, ,·e_n~ ! o-pínia"O dominante, _etle se resol"Ve·e_cclebra . 
do. ~r:. Yon~g· fi,z ~alar ª. o_pp.oi,1çao, po_z d.10,>,_a ~OU rei:-,. hnt r, '!m . Brasil erro 1hs· \ a compra da chapinha de. que hoje tanto . 
na moita os encarrnça<los m1m1gos do m1; tmeto, um . mrn,stro da noção que aíli~· ·; E-e falia~ O t tiesouro estava em . u~o d&-;. 
Jti í,t ro . de 19 de- s,~~e.~!>.r > . como .. h~via mava haver ' comprado ~ 630, e nm ne-) comprnr esse metal a preço mui sµbipo; ..,: 
confimdi,~? P- 't~! ~alumn~a<lor <ló "Defensor · ,guciante c~trangeiro , fallido, qu~ dizir~ a · esperavam os. inimigos .do ministro. que ., 
dl'l Lega 11da~e ,e-o leviano deputado pelo ;um seu committente hav.er ve11rl1do a ~00 . o apuro das c1rcumstancms, a necei-s1dade , 
Rio de· Jan(!11'0 . • , .' •. _ ·rs., a opposição não teve embarnço em. do recu_rso. o levassem a f~ser um ro:i· · 

Em 18H o .n,esmo -pessmi.1 ,l'essa. dr~: jU l·.crir, em aífirmar:~o ministro, o Bra· trato M!'}da mnis oneroso <lo que os que ' 
graçada oppos1ç~9 _v~íu á cnrga no "l\laio- silitiro é LADRAõ, elle fortou a differe'nçil outros ern melhores circnmstancias- h;i. 
ri.Sta" com . a ~J;.;t?na da chnpinha, <lepoi~ do preço porque ' diz comprára, ao preço ·viam feito. O ministro illude , os: q1lculos r 

óe hnver prod1~ahsado de novo epithet.o p•ú·tprn o úutro affirma vendêra; o nego- da malevolencia, e a compra se faz, ppr : 
de LADRAõ · ap :Si·. V.asconcellos, e a todos ciante fallirlo,' esse sim, é de boa fé, · dá preçd infinita mente menor do que haviam -i 
ciS ai)vep:·a,1jos · politicos· qu~ combatiam. exacta conta a sP.u committente !-Pois feito seus predecessores. · · · 
N:em o nr~ss? · theatrõ c9m · a repetição quando, a têr havido furto, é esse tão To<las as condições onerosas qn~ de 
du..::..N-a11fn1 g10_ da,~ ~erluza !-! ! • • • • - pr,ovav'el dá parte do ministro, corno da ordinarjo_ recabiam sobre o theso11ro com· . 

· r Eni 18_~3 ·~ .f!r. f!,o~lú1, ~u os Srs. r!q p~r.t;' de um: negociante fallido, quando é .prador, el!e .as faz carregar p~lo vende· , 
'Papeleta'?, · a~H . vem corn o-N nufrag10 mais provavel da parte:i d'este do que da dor: _ os d1re1fos de 80 rs. em .hbra, que 
dà M e.duz~-~ .ah, ~em com a· s_ua· !l'a1or de fl'.?quelle, ac;;sp~v•Hais vós qne ~ ministro se pagav~m na alfandega, 10 rs. por libra _· . 
«' íl pad!ls:-";"A'. ('h~ pmha º<? · Y ou~g!!!. ••• --:-_ fui qnem fi, rtara, nenhuma duvida tendes que na casa da moeda se gai-tava parn pre,. 

' Ser~o· maig ~· fi: Itzes <!s: '.trnta11,tes do '"Pa·, a s~rnell;iante. ~espeí.t? ? ! . . . . par_~r a ·chapinha para rec.eber o cunho, . 
pelcta~', . o_tJ }'.e,':1º s~r_;e~ 1~ u.al, ~ _do honrado., , l\las o ~rn1stro · Jª vos r(ispondeu; etlc tudo ficou a · cargo do vendedor; e ·quer-se . 
Flummunse CY Sr-. · ~l!turnn~o;, e(-ex "ene- desafi~,n em plena camara, quando não que n'esse contrato, çm tudo favorayel ao .' 
r&lís&im.o·da 'Ricr~raride-, et-- reli'qua·? !-:·,-/ •., per~eiicia··nem·· á-· minorra-, nem á ,ma.ioria, thesouro; cm circui:µ~tancias taô · trisl'êáj/ 
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A RE.VIS~TA: 

achasse . ~ ministro meio ,le estipll'lar lu- assim um permctosó exemplo aos demais 
cro para si 1 !· .••• E stava entaõ louco o officiaes e guardas, alem ,!'outros facto~ 

3 

CORRiESPONlJENCIA. 

vendedor? ! . . por elle praticados: por e!-tas rnsões. e 1 · Snr. Redactor. · 
Na praça venclia-se por alto preço, para que c1~ 1 urna vez cel"=se Rerrn~lhante 

suppornos, que a 5?0 (*) rs., ? . cobre e 1n pr?cedimenfó ' rla_q1~elle ·in~uborclim,do ma· i -L~ndo a sua inte,essante folha N. !80 
barra; e querer -se-a q11'~1 o m1111 stro com- Jor, rogo a . V. Exc: baia por hem elu- dep_aret com uma carta do snr. Joào Car­
prasse cobre proprio para a mo1:>da já I cidar-me do que a re~peiro devo obrar. ·j llf~iro da Cunha, em que conlanrlo o fa ,t'o 
're~uzido a chapi r~f~ a por , igual prt,\'n? 1 Deos Guard~ a V . Exc.-Q11artel do'_! !I;- rnundar Baptizar uma su!l esr,rava do 
Nao, por preço arnda mpn•)r, pots q1rn · commando supenor Ra Gunr<fo Nacional 1111Hlfl de 8 armos .pouco mais ou menos, 
devia ·1f~du ~i1; o_ v:-ndcdo.r. d~, preço da ! do Marnn~ão ·9 ,de .~bril ele 1~4:l.-T!Jm. naõ lhe qniz im admin_ist.rar r.ss~ Sacra­
venda 90 r~. em libra !e d1re11os, &e., 1 e Ex1n. ~nr. .fornn1mo . MairrtniHwi Fi- rnento. Cumpre-me pois por meio da sua 
que de:-: per_1d ia ! ~~l'ava ent ão louc.o o ve11- ! g!1erra -.ºe 1'follo PrP.:- ident_o . <la Prnvin· · n~esm~ folha, ,~aõ l'esponde r ao snr. João 
de<lod ! ... , . . · . · ~ cia.-fs1dor~ Jansen1 Pereira, · comman· . Carn.e,r,o da l uuha ., mas escla recer ao · 
. Corno porem r.x p,licar a d1ffP-rença <lo : dttntfl sup<>nor. . Publico sobre os m<Jttvos desse meu proce-

_preço ·dado pe lo ve11dodor e declarado pelo '. -N. 0 172.-:-Illm. e LJxm. ~nr.-'-'renrlo <limento, para que se conheça de que lado 
1·ninisl1:o? N ão 11os C' o m pele explíc,d-o; ' eu mandado avii:mr a todo~ os 8nrs. Of está a razão. · 
... 1v~z que tios 6JH ri-. q1rn o ministro. deo ficiêles elas Legiões <lo men commanclo, flp u irto qne na manhã do dia 2l . 
vor cada libra d1•duza o 1:q !oeia11le ,os IQ rs. , rezidentes nesta Capital para achat·f'tn-!-'e de Abril p. p. :ip.resent.ou:-se nesta lgrej,1. 
de adoçar o. cc,hre, º!'l 80 r~. da a!fond<:>ga, : na ~alia de P:.ila~io hontem ás 6 horr-ic; Paroch ial i'lma ' rapariga de 8 a 10 an­
tj desconto que soffi-eu r~duzind.u á mo('(la . <la tarde (afim, d-., ac<nnpanhal'fim a V. no~, co111 o ti,n de receher o Sacramento 
os bilhetes da alfandega çom que 11w pa· ! Exc. na Pr1,cissnõ <lo entr-:-ro no / 8 e nhor~ <lo Baptii-m ,: he cerro tâobetn, que ella 
gava o thesouro: todavia·, não é es:-:a nossa ; t:mn.o por V. Exc. mJ (Qi orrlrmarlr>. 0 vi11lrn acom ~\ânhada de Padrinhps . . Avista 
tarefo; ?~st_a -rtoô a_ nós b~vermos rno~1rarlo : que ,foi ,cumprid,~; dei;<:.\~<lo de c·irnp:rre- pois ,lo, sc1.1 tamant~o, · e idade nr~sumi­
que o mrn1stro 1 n'e.ssa compra cu_n-.uhoil 1 cPr sc_m- cau~~ .iust_i§cada D ma,ior .foze vel., nao paclecc duv1d~ q1~e eu de~ta p,es­
qu~nto poude os rnt ernãi;es ·~ tl~€souro, 1 Antorno d~ ~1!va . Guimarães. AjudantP. ffutza-la. sohrn ?s pnmc1ros rudimento~ 
estipulou lhe vantagens que as c1rcum~F ; d'O,·dens rnlfll'lno deste· comrnandn, . q,ip da doutrina Clmstã; e como o snr .. Cu· 
t:ancias naõ lhe facultavam nem i,;e quer ! pretextou acha r-se por . V. Exc. diso"n nha ' nfio estava prezentc, para · se oppôr 
e~perar, ,v anta~ens que ainda nf!?hum mi· .; s,!d~ de to~o o snvi ço f 0 tno ·mf' p~rf,i-' ?ºs deveres do i_neu Minist.erio, pois que · 
·mst~o. qas antenores, eompras I avia achado. Í ctpou o A.Jl~rlante d'Ordrns int.P,rino .To:t- isso naõ _lhe sena tão fac1l, como ras-

Sahemos que to1Jo o nossp trabalho sr.- qmm Antonio ·de · L emos Paricá· e ~omo c1rnhar duas ou tres folhas de papel, para 
rá baldado, que a nppos. içnõ continuará eu julgue o procedinrnnto, e a' rP.-:posf.:i por meio de h1:im Jor·nal <les,,creditar este, 
em suas culurnni a!"; n<:m nosso intent~l era . daquelle nrnj_or mais uma evasiva de q,w ou . Rffllelle ind~ iduo de caracter opposto . 

, pôr-lhes cobro: des<'javamos tam sórner,ite se quer valer para nin cla- <lesta vez d<'i- ao seu, natur~lmente perverso; é claro 
e.<plicar a or.:era~·áo d.o n.ini -·.tro, estabe- 1 xar de cu mpr ir ·o ,sc·u. <lever, e mesrno que sem coacçuõ podia, e na ver~nd~. cum­
lf~er a qu_estão com toda~· cJareza .e .~o ' ser' falsa . a_quella pa,y•, pn·q le ain.c;fa por pri com . esses dev~res. · . Pes~mze1:--aJ e 
seu vertle1ro ·poo_to de. v1stn. Dec1?~-a V.. E:xc. me naõ fo1 c,,n1rn tmicarh: por m~m ao menos s_ab1a falia!: tnd~g11e1 a 
agoraº. homem. mais dominado pelo ~Rpmto e!-ta raza,õ eu ro,go a V .. Exc. haja por ca1i~a, e conh~c1 que na_o prov111ha rle 

·de prattdo; decida -a, qu e, se t~m um pouco bem . . eloc1dar-me a resr~e1to. · · , defe_1to de n:1sc11nento; e s11n por ser ella. ' 
de boa fé, naõ receamos, sim decisaõ." · · . D eos Guarde n V. Exc .-Qunrtel , <fas Costas d' Aíbca, como me certifica-
. -E que··vivam os lw1Jrarlisism<)s ca- do. cnrnma1:1.lo superior da Guar,h1. Na- raõ os Padrinhos, e outras pessoas, que 

lu1nnia<lores ! . - . · .. , . . cional; <lo Maranhaõ: J5 dé A hril de estavaõ presentes: asseverando-se-me lão 
.(Da S,m.tinella da ~Monnrc1,ia.) 1843.-lllm. e E~m. Snr. · Dr.' J etonimo bem ser ella escrava do dito snr, Cu- . 

Martiniano Figueira de Mello· Presidente nlrn. Ajuize agora o · Publico se devia 
da Pruvincià, lsido,:o Jansen Pereira eu · administrar o prt>tentlido Sacramento, 
con1mandnnto st1pcrior. · · . . ' e fir nar com e lle a escravidão da in-

OFICIO E\'1 RE"'POST n oc c nt e ba )ti-rnnda. . 
f:edP.--se a _publicrrçfw is_.~·. sr-g1tinlr.s co '. -1 : -1 ~ A. ' · E is em summa , Snr. Redartor, os 

piàs i:ujq, · exacUdat> se -garante: - --Accuzando a recepção do offi cio, '1.11" .podero,ms motivos <lo meu procedi meuto, 
o soh n. :_ 159, me ei1_rlerPçou V me. , a 9 e q w taõ irregular, parece ao snr. C u-

-N. o 159.--'lllm. é l;:xm. ~nr.-T,\rnfo llo corrente mez, soliciínndo i.'.-lb,)r como nha. N a'ô exijo, que V. S. o1 analysfl, por- ' 
e~_,. ordP.f\ado, ao l\'h jor .. J c.ze Antonio da deveria procedP. r para co rn o " 'l aj,,r .Jo1-.~ que i;;,:ria isso f'ucnr rngar-lhe a pc1w ~a 
Silva Guimurães ,J\jüdarlte d'Ordens ·in - Antoni ,, da Silva G11im:u :fos, i\jut!anté · tarefo ih• instra'ir, a um hoaiem, ignorar1te 
terino dest~ cornrn ando para ~ue apromp· d_'Orde11s in!'erino <lo G.,mmurido SupA· pai <ie familia, que sem JiPjo publica· 
tàsse · os mappas, fizesse ayizar aos Snrs. rior. q 11 0 s P g •1111h diz Vinc .. .cio clito S('II mente co11fessa ser ·est.a a v-cz prinwir~t, 
Officüies do Estado 111aior da 1. ce LPgÍão, offic io, 'deÍ:\.iÜ ik: cuinl'rir .:à o ·de,11 IJlle ffUe na sua v!rfa onvio dizer que á pes· 
isto por e'stàr de •semana; e fiirnlmente I lll e Íul'a por V 1nc. (\X pedida , ara quê soas a<lultas senaõ ad1ninistra o :Sacra­
fie apresentasse para acoinpa r1har-me na ! apr<1 :nptas~P. o<; mappas. e R~ aµi· 1.·ze11ras;;e mento do Baptismo sem sn~er ~ doutrina 
grande pRrad~, que leve lugar 110 <lia 7 110 Qnartel de sua re,;,iil encia, a ti111 de Crii-; tã: SP,ría emfirn instruir ·ao snr. cu~ 
do : cor-rente, copia n. o J; aq11t11l1{ Ma- ·o acorràpanhar · ria grn . ,fo p:1raaa, que teve · nha nessa do11tri'na, cuja instrtÍçao rece· 
jor· naõ' cumpriu esta ordem; e ,lirigiu ,me lugar_ n,, dia- 7 d1~ste ·mez, ter'iho a res- ·berá elle com humildade no T-ribunal da 
0 1 officio copia n. o 2, pelo qual pn-itex- · po11der~!hP,, que á vi .: t.a do dispos to no Penitencia, se por ventura ' algum · dia o 
tóu moles tia. que não pade1'.e , co.mo se arr.. I. 0 § 12 do Decreto <le 5 de J u- · pezo dos remorsos o arrastarem a esse 
depreh~nde. da inspecçaõ ~le sande· ·a · que lho d!1 18:36, . no art. 19 rla Resoluçaõ lugar. O que dezejaria· é que elle en­
rnandet proceder, co1ho o demostra a co- de 2:, de Outubro tie -1832, tem Vmc. contrassH um amigo, que o instruisse n_a­
pia n.~ 3; plilo que. reitP-rei àqu~lla mi~ nos -~rts. 83, ' 84, e ~5 ,la Lei da Guarda Lei de .7 da Novembro ·de ·l83J, . e mais 

a 1~a ordem pela carna n. 0 4, a que nüo Na~ronal a .,authorrsaç::iõ necessaria para .clisposições relativas, e isto antes q1,1e a 
rl~u - ~umprimento comó se se vê .do of- pttr11f estas e outnis faltas., c0mmettidas Justiça se encarregue .dessa instruçaõ, 
ficio, copia n. 0 5, . ao qual respondi o pek,s seus' subordi1ü\dos, empregando qual- patenteando depois por. uma sente.nça pu· 
c~msta~te dá copia . n. 0 6, co.m o qual ·{ q11cr .elas pe.nas. indicadas n'eRses artigos blica, que o snr.. Joaõ Carneiro da Cu· 
cµmprru em . parte · a ordem que· lhe ha- segundo a gravidade dos cazos, e a na- nha está em Penitencia.-· 
via., dado, cop,ia n. 0 7; isto é fazérnlo . tu·reza do serviço para que os seus su· .. Queira. por tanto, Snr. Redactor, por 
av~zar aos Snrs. Officia~s da 1. ~ Legiaõ . borclinados saõ chamados, ou de ,que , es- meio dà sua· folha dar públicidade a esta. 
deixando corrrtudo dcapr.ornptar os map- ta·vaõ , enearregado~, o que deixa a Lei escripto: favor que pede quem· é . com 
p;s e comparecer como lhe 1foi determi· ao seu pru<lente arbi\-fio.-Quanto a ou- ,ven'eração · ,· ·· , . 
nado, isto ,a·o . paseo que_ este official dia· tro seu · officio com data d~ 15 · tambem · De V. S. 
riamente· sai á rua e \preua doutrinas sub- d'est.e mez, tenho a dizer-lhe, ·que e'ra Muito ·Att.• V.01 · e C.~ 
l'er~iva's a _ b~á; e regt:tll~r disciplina taõ escuzado pedir · V me. esclarecimentos a Alcantara 15 de 
nec-essa.ria: . em todo-, os corpos, e dando · Presidencia 1 visto que nenhuma ordem Maio de 1843. 
-..'-,;;;;"'--------#·--- lhe fui tran.smittida· a sen-ielhante respeito. 
-\!.}..Vendia-se· a , 680 rs~ cori10 . se ·vê na -Deos · guarde etc·. , . 

conta 'de l\'Ioon,• Irmãos-·~ ~~.~· · ·!' • Ao ~Co~r~undaQte ~Superior da-=G.· _N, 
.o' ·p.. R~i~undc,-N~~ato · Saraia,a ~ 

~oadjutor; 
o .. 
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acertada escolha de S. Ex . . satisfez com- pressa sulista que nortista. Quando po-· 
pletam ente á expectaçaõ publica, e que, 1 rém fosse de veras, saib'a. o. fundador da , 
si o snr. Venaneio 'Joze Lisbi>a proce- , nova seita, que o imperio ainda tem força 

. desse com a me~ma ci,·curn,-pecção, es- bastante para abáter os vôos doi nortistas, 
! colhendo para thesoureiro um , capitalista como fez com . os sepa"ratistas de S . . 

--Por ora só tern ahi apare.ci(io pro- da ordem do snr. Burgos, n aõ 'leriarnos Paulo e · Minas. . · 
jectos de ~xt_incção de repartiçóes e e1,- tido no thesoíiro a triste o dolorosa oc· Continuaremos a occupar-nos com a 
tabclecimentos publicos, corno o thesouro correnc ia <le l~ <le. J.\,Ja.io; como não f~i analise dos projectos e trabalhos da ,as-· 
})l'O\'incial e o serninari"o episcopal; , ex- nomeado um Japseff, é o ordenado d"e sembléa. ."' · , 
tincção de força, como a de policia na. , th~sonrei l'.o reduzido quasi de ' 2 terços si 
provin.cia; extinc ção 'de .cadeiras, como a I ao 1:lo'0$000 adiccionarmos· os 500$000 DERROTA DOS iANSE~ISTAS NO JURY 

de g rego <lo lyceu, e a de primeira-; . do logar de fiel que se ·sup1lrirne, e llre· --No dia 20 do corrente' foi absolvido no jury por 
r 11 votos contra l o Snr, Joze Mathias ele Souza, ac· 

lettras da Bucanga; um sobre a reforma , te nde -i. p5,· o guverdo na dura alternntiva - cusado como editor da ' 'Opinião Maranhense" pelo 
e· outro sobre licenças dos empreg ados ou de · -de ixar o thesouro sern thesoureiro Snr. Izidoro Janaen P ereira, commandante -superior da 
publjcos, ambos do sm. Rafael de .'Car- · ou de lá nçar m<io de- algum e·afomeádo G. N ., coronel ltonorari°' e offüia.1 da lloza. E'Ste " 

'l b l\1 " · d· ( 1 · ir · 1 processo tinha todo o caracter político. Com a a bsol-
va 1 10; e um so re a izencor ta f o ' que não oue.re~' ª as g arantrns egaes, e vição do Snr. Joze Math'ias ficou viêtorioso o part~ 
snr. Joze Paç_?), _E?tes são os CJ ue nos ,,· se sngPite · a rnrvir por 600$000 reis! cabano, e na pessoa do ,snr. Izidoro sotfreu O particf~ 
tem chegado a not1c1a. E quando se n ~ccorre ri esta m1sera,·el jansenista uma verdadeira derrota. Forão advogados; 

O prnjeclo de extincção do tbesouro l estrate~ia 1 Quando O tl rnsouro acaba de por parte do author o Snr. Casimiro de Moraes Sar· 
· · · 4 O ~ 00 mento, secretario do governo; por parte do réo o Snr. 

(do snr: Ferreira), ressuscita a antiga ser rvuhado .no valhor_de -13 a 1: 00'11'0 João Francisco Lisboa, ex-redactor d!.i Chronica Ma; . 
thesouraria peculiar, , composta de . um . em res11ltado de uma ·illegal e de~ast.rada ranhense, Para o numw-o seguinte trataremo~ dos 
thesou re iro, um ou do(1s cs<~ripturarios, e , nurneação, e ' no momento em que o cre· pontos principaes da accusação e da deffeza, .e vere· 
um porteiro, abolind~ todos os outros em- dil~ puqli co es trPIUece !' mos quem se houve com mais talento e habilidade. • 

pregados, e já passou p~r segunda dis- U:n sP-mel h,tn ~~ n projecto devo cahir AINDA O sR.' MAJOR GUIMARÃES. 
cussão na qual soffr_eu algumas altera\g_es ! P.ºr. d_i g ni<lad,~ e credito da .camar~; mas --Este Snr. soffreu, como é satlido, uma injusta e 
que se podem cons1dnrnr co1no .essencu~es s1 rntehrznw nte chegasse a pa3~ar tao rlef- ill~ al prisão de 13 dias po" uma supposta falta de , 
na áctuali<lade. O !ogar de in ..;pector, 1 fi1ituoso c,11110 está, acceitaria o snr. Ra· serviço, estandq com parte de doente, e foi pelo mes- . • 

I f; . 1 1 -oo 41t!00(1 1 f. . mo moti vo mettido em conselho de disciplina pelo 
por exemp o, 01 consflrvaco com :a . :ii, , ad de -C a i-va!~o o gra ve compromett1· commandante superior. Posto em liberdade e man-
ao passo que o ordenado do procurador I mPnto ~e continuar a d irigir uma repar- dado inspeccionar por S. Ex. o Snr. presidr,nte da 
fisca I fi,i rçdnzido de 1:000$000 a 400$ ' ti ç;1õ , de · faz enda manca . e . incoriipleta, proyincia, reconheceu-se em resultado do exame que 
rs., e o do thesoureiro f"oi reduzi<lo de se m thesonreiro, e com um procurador elle estava realmente doente. E ainda depois disto , 

continuou, nada ,obst:ante, a ser chamado para , o ser-
l: 100${)00 a 600:000!!l . . fiscal de ,fü0,000 reis 1 !. • •, E' O que bos viço, cerno se vê das peças que deixamos transcriptas; ' 

E scusado é ponderar que com es,:o ' restava ver. e O pretexto com que -o Snr. lzidoro procurou coho-
rnesquinho simulacro de repartição de fa. · Ainda ha ou t. ra'S. alterações de -que · nestar este seu procedimenr r,_ foi u~-~ no!ª inspecçãq 
zenda de que já fizemos uma triste ex- não tratamos porque não sabemos bem J ª ... que procedeu em oppos1çao a deter1:1ma~a por S. 

· ' · - d ·h t b" - · d d p I Exc., e na qu11l -sem que o Snr. Gmmaraes fosse 
1~enencia, nao ,po. e _a ver nem con a _1- o q_ue · sao, pots a emer! a o snr. , aço julgado são, 0 . declarou . elle prompto, por isss;i que · 
l1da~e _net? _ fiscahsaçao na _arrecad~1ç~o I equ1val~ê a .'lm novo pro1ecto apresentado Ia guarda nacioi:ial se achava._. cm serviço moderado! 
e d1str1bmçao da _renda, e . que por bem I em 2. ::.:i d1scus-::ão. . . _Ness_as copias vemos m~1s um~ pro.v,a da perse-_ 
do. interesse publico ou 'deve subsistir o · () que é fac.to é que esse snr. ,já · g_u1çao acmtosa q~e tera sotf:1d? o ~nr. Guimarães; por-

. . · ~ 1 - ,~ . . · · -~ . d · · . . que, com que fim ,se mult1phcavao as ordens a um 
thesom º. com os necessarto:s .e m_pr.e.gar os, i nao f.;sta mutto sat1füe1t.o com a a rrnnts· official ,que estava reconhecidamente doente, e que em; 
011 pontinuar a renda pro vincial a se r ; t ração actual, porque1 além do celebre- penhq havia em se proceder a nova iqspecção ·1ogo . 
administrada pela. rep_arti çãll gera~ ·de fa- j díscurso qu~ foz na assemblf>~ - s~b,·é ,os- dep~is ·da que mandou fa zer o governo, enco1_1lmodanâ?·Se. 
semeia COffiO '=!fa pr1me1rame nte· . pOlS O pro- . emolumentos tio Cllpe lJ ão da :\11zer1cord1a a este ª, todo _momento com per_guntas mtempesttvas 
. , . · _ ' . l . / , . . ' _ sobre o procedimento que se devia ter, qMando é clara ~ 
Jecto de pois das m.od1~eaçoes que soffi eu i Ja 11np_rov1~ou out.ro em q_uc ;;e pctava a Jei da guarda nacional sobre as faltaJ dos sul:ior· 
toma um caracter mte1ra mente pessoal. 1 de muito w<lepe n<lente, dizendo qu~ se dinados; se não houvesse vont:-tde deliberada de per-

E quando ainda nos restasse duvida não importava com ministerios e prcsi- , seguir, e sangrando-se, o s?r-. lzido!~como lá diz~:11· em . 
n , este resp'eitó ahi estava a reducraõ dentes ( são as mesmas bravatas do" Cor- \ ~aude parn ° fazer,: depois da pnsao· dos_ 13 ,dias, da 
' ' • • . J , . · - • • . ordem para ser mett1do em conselho de d1sc1plma, e da-
tlo ordenado do theso,ure1ro, fe ita e m con- l'et o " ) , e a c rescentando de mms a mais . negativa das certidões? 
se,lue ncia d e uma emenda. do snr. Jt>ze que era norlisl((, ( no que foi rebatido ; Diz o commandante superior q11e o major sabia 
Pa ço para nos tirar a-s camelas dos olhos. y,clo nosso -. tuiz de <lire ito de Guimarães). ! á rua, como si isso fosse prova ~onvince?t~ dei~ 

' "- 1 d · ,.1 , _,.. ' ,1 l p · · 1 achar-se bom contra o voto dos mP<l1cos em1tt1do com Pelo 1acto e o esa parec1mento 110 snr. t!,s le ut~~ pre:.o , o snr. aço para com O'J I t d 1 ·a d t d t , . 
0 • , • / __ 1 o a a so emm a e; e acrescen a que pregava oc nnas 

E thrnrdo com os contos de reis qne ha- pre~; 1<J nnl ~s e cousa moderna, porq.ue -nao subversivas <la b,oa disciplina .dos corpos, sem dar a 
v ia eín Cjl iXn; ficou O · thesoUtG provincial hn muito Úa elle vi~I.O cur~m r quotidia·, menor razão do seu dicto, como si, uma acc:.isação · 
orfão <le theso~reiro; e, co rno pedia o na mc~nt e a s escadas e a1.ra ,essar·· a toda de_sta gravidade,. feita por bosa de um ) nimig?. q_ue. 

· bl" · · l l ll 1 1 · h commettera o qui pro auo das duas ordens de pnsao serviço pu 1co que i;: e occorresse e e a · a h0ra as an ta-sa as <. e pa nc10 para ou· _, s 1 informa ões pode··se ser acre' · " -· Ih · e I d' , "d enganan,,,o-se em sua ç , -:s • 
guma maneira a :seme ante rn ta, e nir,e rar os prc:.1 entes com suas constantes ditada, sem . provas e não fosse desmentida pelo ca. · 
os candid.atos. que se apresent.avão rio lo· e intermin,i. ve is visitas. Uma tal sohran- racter honesto e sisudo de accusado, negociante de pri-

gar, escolheu o snr. Fig ueirn de M<,llo cei ra· 0 qn e prova quanto a nós, é que meira ordem e n:iu ito ª ?reditado n~sta praça! O re· 
1 · t · J 1 · · - ' ri' 1 h I sultado de tudo isto foi ser o ma1or outra vez prPso 1-'ª!'ª exe rce -o rn. ermamenteªº, snr .• ' '.ª" a ?' m1m ~trn çao nct ;;:a _ ma rc a _r!,gu· a.r por 48 horas; e porque c1 official· ,que lhe · foi inti-

qútm J oze P erctr~ ~e Burgos, proP,1:1e- e 1mparcrnlmcnte, e nao q111~r ser do!lll- mar a o '. dem de prisão, o achasse abaticto por hãve1• 
tari o.- rico, e a.cred1t.ado na praçn, recom- na,l.t, co mo a5- passa das. M :H deixemo; ' acaQado . de_ lançar s~ngue prla· b~ca, o que, como 
rnendando ,ã o mspector que fizesse no e n- . a 1,_. ..,~e sn '.·,. conce ntrar se pnr um pouc'o 011 _somos mformado, a~1da prescnceara,, conc~deu lhe-se,. 

· t 1 · " • · d · b • por quartel a propna casa! Isto se praticava com 
t.ant_o a su~ pr?pos a , como e etermma sua rndPpen cncrn, se ;n nos em 1raçarn10s um ofllc ial doente, ao passo que muitos outros fal- , 
a .Ie1. , Mas m!elismente figurava um J a n- s1 t emos o _caso (la taposa e das _uvalS, e I tárào á procissão, sem que merecessem por isso a · 
sen no numero dos candid:i los 1 e isso vamos á sua- qua !ificação de. nortista. . · atten~ã.o do''commandante superior, pois n ão nós co_nsta . 
bastou para que aparecesse a em e nela . Si por 1wrti.sln se deve · entender . que nenlri:m delles fosse preso'· _ • -. \ 

,, · d b 1} d 1 · • ' , T al e ,[I constante perseo-mçao que- tem sotfnd .. 
reuuzm o ~ uma rignte, n ? or onac,o parttdano da separação, com~ presumi· urrÍ homf'm · de bem, que gos;; da mais distincta' can-
ele thesoure1ro, apP. nas constou a nomea· mo,;, e parece havei-o cntendtdu o snr. , sideração no rorpo de commercio maranhense; por · 
ç aõ d_o snr. Burg.os ! De sorte que o_ tbe- D. Francisco, é Erecisd te r muito de· se _achar, na su~ qualidade de_ 01ffich l d~ G. N., , su: 
sou retro ou ha-dc3 ser Jansen ou nao ha- sú r,bornço para , avançar semelhante cousa I ge1to ao snr. Iz1doro de quem Já fôra 1am1go ! E note· 

, h · . - ~00 000 · d , se que pelo fecho da respbSta de S. Exc,· pareée não 
vera t es~mre1ro;_ .P.orque c.om .> _ : , r: . OQ _met~ e u~a corporação que tem por · fôra expedida· a ordem que aquelle snr. menciona erri. ' 
e de mais a m,11~ sem fiel nao e p.os- obrigaçao rcstncta velar na guarda da um dos seus officios. . , , 
sivel achar · se . pesso~ i<lonea para rxer- consti t uiçao. e das leis, • e deve por con- -.--· A V · I · S 'O. -- . . 1 

esse emprego. , , seguinte ser, grande propugnadôra do dog· --~a l:&bnca d~ Charuto~ pegada a LoJa de : Joz~ . 
cer ' • :. - . . '" r d ' d . . . M . , 1 Loureiro do Rozano, ha muito bons Charutos em Cai-

. E ~ao se peJOU .~ snr. aço , e ser ma ,. a mtcgndade ! a:s isso e graç_a, . xinhas de 100 e de 200, chegados no ultimo Vapor, qu• 
O proprw que produzisse ª. e~en1~a ! As- e ·nao _p~ssa de uma. nova carranca fe1tr1 se vendem •pqr P:eço commodo, assim .como na Loja 
sim é que os taes ~nr,5, sacrificao torlas a adm1mstração; po.1~ com os exforços do m_esmo ~oureITo tem hum bom sur!1tnento ~e-Chn· . 
as c siderações de interesse pubhço nor que fez rmra a ele inão dós snrs. João peus do ultuno gos~o, chegados .nos ult1mos navios qu~ 

. on . _ . .r . . '< • . J · vehde por preços commodos. ' _ l 
maiores que seJao ao mteresse part1cu- Aptomo pe l\11randa e Venanc10 oze · M. l . m ,- . -

1 
. l M h 

1 · - · · · l - - ' L' b b filh . 1 R " J J · l o.ran u1.n. 1.1/POJ!rr,711iu, m71n,1·r.1.n, arQ,11, ,enu, m· 
Iar ·.e fam1ha • • · •: ~ .. . , ·: . ',, , . IS oa, am os os < O lf> ( ~ a~eJro, prmo pir M. 1'. RQ,mos, na R'IUl FoTfl&O%a Ca%• 

Embôra se d1~a geralmente que a p'rµ .v o1.1 ·nos o snr. Paço que e ma1:i de : 1 , . 1,.0 . 4. em 1§43. . ... _ ' ' -~· . o . 

) 
• 
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SUBSCREVE-SE A 2$500 ItS. POR TRilUESTH.E ( 13 NU~IEHOS ) E VEN-\ l 
'. 

l\f ARANIIA\. 

PRESSO POR 
DE-SE CADA FOLHA AV~J,SA A 200 RS, NESTA 'l'YPOGlli};HIA, . i ~ 

~j i •. ~ ~ 

r. . ~ ~ 1 1 li . , ,·es,.,t: : " 'lS . carcrr:,{ r a -~axa arta (JllP o 
inimigo fez soure

0 (:n", qui:lr repel!1nõo o 

Acção de Ponche Verde. 
. . 

Quartel General do Commando em 
Chefe do Ex,ercito junto ao passo de D. 
Pedr'ito, 3 de - junhq de, ·1843. 

Ordem do Dia. 

~amaradas! A . segut!1h1. d.ivisão do 
e~ercllo, que atravessou o rio Sancta Nla­
T1a r_10 passo do "Ilozario, a fim de per­
se~u~~- º. caudilho üariu Canavarro, que 
se cl1_ngrn ~ Al~grete, a qual, margcando 
<lPpu_is o dito no pela esquerda, de,via fa. 
~r ~uncçaõ com o grosso do exercito nas 

· Jmmedia ções do Bagé; perseguiu <le tão 
perto uquelle caudilho, que, tendo -lhe d'er· 
rotado algumas parCidas, e t.omado gran· 
de porçtto de cavallos,. artilharia e baga· 
g~ns, &c. , como já vos annunciei na 
nunh.a ordem do dia n. 0 . 47, ó obrigou 

. a chamar em seu soccorro os chefes re­
bel~Jes Bento Gonçalves, Neto, João An ­
ton10, _ e toµas a~ mais for ça s da intitu- . 
lada republica, qn::>, fogir:,~ ... ~o enco'ntro 
cio gro~so do nosso exercito se acha varn 
pelas immediações de B·agê ; e sabendo 
e)les que a referida div.isaõ ~stava redu-
21da a 759 cavalfareiros 665 infantes, por 
haver destacado 700 c·ombatcntes, com o 
~oronel . Arruda~ para ú. mencionada vi !la 
êe Aleg1:ete;fizcram juncçaõ nos arredo­
res de Ponche Verde, e ahi, em numero 
d~ 2,?00 rebeldes e alguns Orientaes, -ci;.­
JHtaniados pelo caudilho Santamler, espe­
taram nossos bravos. Com efl'eito, pela 
uma hora da tarde do dia 26· do mez 
P~oximo passad_o, a referida divisaõ, que 
"inha em marcha êm campo rnso proxi­
tna á casa dos Cunhas, se achou' á vista 
d~ todo o exercito inimigo: immediata­
tnente os batalhões 3. o de fuzileiros e 
9 ° de ,caçadores formaram quadrados 
e~ · echelon, collocando-se nos flancos os 
c~rpos de ca vallaria da G. N. N s. 3, 8, 
9, e 12, e assim esperaram o ataque. 
Vendo o inimigo o garbo de nossas for-

as? apezar da despropo,·çaõ do nu.mero; 
es1tou por algum tempo; rité q~e1 poc.len­
o contornai-as, carregou por torlos ~os 

lados: a peléja se tornou geral; nossa c~ 
allaria, com ~quella · bravura que tanto 

l:i, distingue, ·e · da qua:l tem dado taõ. so­
~!ejas. ,provas, repelliu com galhardia as 
~argas, e a seu turno carregou sobre 
elle, vindo por dirnrsas vezes reformar­
se ao abrigo do quadrado de infantaria, 
qpa_ndo por forç·as duplas foi ntacac~a , 
~~r1~do semp~e brecha nos esquadrões 
!nim1gos que ousaram resistir lhe. Nossa 
mfan_taria, se~~ndo · a parte do Sr. Bri­
gadeiro Bento :\ianuel Ribeiro, com­
niandaute da citada divisão, e o teste­
munho de todos os que presenciaram o 
Çombate, obrou ~rodigio~ . de valor, quer 

\. 

fogo ri~ 2 batalhões ·da infantaria rebel­
de que tentaram alacal n; e o mesmo Sr. 
Brigadeiro confos!"=a te rem si,lo os qúádra­
dos do 3. º · batalhão de fuzileiros, e 9. 0 

de caçadores os ba luartes inexpugnavcis, 
onde muitas vezes se refizêrarn nossos 
cavnlleiros; sendo para admirar que dous 
batalhões tão novos, ~ que pela prifüeira 
vez entraram em combate · rngula1: mos ­
trassem que flll1 nada são inferiores aos 
veteranos batalhões d'este exercito, que 
já em · 'faqury e S. José do N ortc le\'a· 
ram o espanto e ·o terror ao meio das 
fileiras d'esses mBsníos rebelde~. O inimi­
go, depois de duas horas ·de combate, ven­
do que nenhum resultado tirava, al ém de 
alguns cavallos da rnserva <la divísão que 
a elle mesmo finham sido tomados; e ' que 
já alguns de seus corpos estavam redu~ 
zidos á metade da for ça com que ha vi­
am entrado em comhate; que seus s da-
dos recusavam. encarar de perto os nossos; 
e que o campo de Batalha a chava-se jun: 
cado . de scqs cadt.l' , ::: res, retirou-se c,m-
foso e abatido, e de cert.o seria persegui­
do- se o estado de nossos caval1os o tJer­
mitisse. O inimigo deixou no campo cer­
ca de · l'OO mortós, entre elles, 5 i nc-tlfoa · 
dos officiáes; t.eve perto ·de 150 feridos, e 
para mais de 300 extraviados; no entanlo-
9ue da nos!õ:a part_e apenas · tivemos l te­
nente, 2 officiacs inferiores, e 31 solda.los 
m~rtos; 4 officiae.~, 5 i11foriores e 38 sol ­
dados gravemente feridos; 3 officiaes, se n· 
do · um d'el les o Sr. Brigadeiro com man­
dante da 2. ~ divisão, 6 inferiores e 18 
soldados que receberam ferid:is leveP, al : m 
de 1 tenent~ que, sendo ferido, ficou pri . 
sioneiro. Particularisa·r , todos os 'indív i 
duos da predita divisaõ que se <listing ui­
ram seria impossive.l, porfjUC todos s por­
taram com bra. vura; porém elles pod~m 
ficar certos de que conservarei seus no 
mes em memoria, e os levarei á aucrus-. o 
ta presença de -S . .M. o Imperador, que 
saberá. galar<loal-os como tanto mcrecem1 

limitàndo-me a louvar a contlncta do re­
ferido_Sr . .Brigadeiro, o º denortrn .. ,um quo 

-se portaram os Srs. Coronel Antonio de 
Medeiros Costa; cornmandante da: briga ­
da de cavallaria; tenentes coroneis Luiz 
Manóel de' Lima e Silva, · comman<lante 
do. 9. o batalhão de caçadores; João Pro ­
'picio Menna Barreto, commanqante do 
3. o corpo de cavallaria; Manoel A.<lo)­
pho . Charão, commandante do 12. 0 cor­
po; José Joaquim de Andrade Neves com­
manrlante do 9. 0 corpo <lo cavallaria; Jo­
sé Ignacio da Silva Ourives, commandan­
te do 8. o da mesma arma; majores Fran­
cisco de Lima e Silva, commandante do 
3. o batalhão de fuzileiros; Agostinho Go- · 

· mes Jar'ditil e João Antonio Severo, o , 
pi:.imeir9·do 3, 0 corpo de ·cavallaria, e o 
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" 12, o da mesma ::irma. O Sr~ Sf'gh , 
nnga'- ~·Ômrnandantt/":da divisão ~r-:7:-= ,,,.-
to elog1 , conducta dos officiaes dõ' ·;~:.., 
estado maior, e faz particular inençaõ do 
capitaõ, meu âjudante de ordens, que lhe 
servia entaõ de major de divisaõ, Pedro 
Maria Xavier de 01iveira Meirelles,· pelo 
bom que se portou no combate, animando 
os ~o ldados com repetidos vivas a S. M. o ; 
lmpera<lor, e cof~ununicando suas ordema 
corü promµt.i caõ, offerecendo se logo ·de· 
pois <l'elle para sêr portador da parte que 
diriguiu ao meu quartel-gener~l, tendo de 
atra\' cssar, durante a nQite, 8 leguas por 
lugares occupados P.P' partidas inimigas; 
e bem assim da bN-. ra pue apresento11 
Dernetrio Joze Rib~1ro, que sendo te:. :n-
te coronel ao sf'...r,·iço dos rebeldes, aban· 
clonou a sua cau~;:i. apre_htando-se-me para 
fazer parte do exercito. 
Barãa de Caxias General em Chefe. 

· " Q.uartel General do Commando em 
Chefe do Exercito na Estancia do Barre~ 
to, 21 de junho de 1843. · 

Or"<le,n do Dia N.o 57 • . · 

O combate que teve Jogar no dia 
8 ·do cofrentc mez, . na costa do arroio 
de Sancta Maria-Chica, entre o bravo 
tenente-coron~l Francisco Pedro d' Abreu, 
á f'rei:,te de 130 praças do 5. 0 corpo do 
cavallaria, e · 56 do 6. 0 , contra 500 re· 
be!Jes, capitaneados pelos caudilhos João 
Antonio, Portinho, Ismael 1 e l\lotta, é 
sem · duvit.la o mais brilhante dos innu­
meros feitos d'armas que este distincto 
ofikiêtl tem praticado na sua gloriosa car­
reira militar! Constando-me que Po.rti­
nhíl , e Ismae1, com pouGo mais de 100 
homens, se achavam acampados cerca. 
das cabeceiras do arroio de Santa Ma­
ria-Chica, e que, caso pudessem ser sor­
prendidos, facil seria batel.:..os, porque se 
achavam distantes de João Antúnio, sc11 
principar chefe; ordenei ao citado tenente­
coroncl Francisco Pedro que, com a força 
acima . mencionada, procurasse bem de· 
sernpenhar semelhante. emor~sa., 

C om oll"e1to na noite de 6 d este- IU ~ L,, 

elle partiu ,Jo acampamento em que nps 
nos . acha vamos, junto ao passo do D: 
Pedrito; marchou e contra-marchou qunst 
toda essa noite, e conseguiu emboscar-se 
a meia legoa de distancia do campo re~ 
belde, sem que fosse presentido por cl_le: 
nhi passou todo o dia 7, e ás . 1.1 .no• 
ras do dia 8 carregou sobre o 101m1g?; 
porém _est~, em conscqucn~ia da élistancüt 
e do mau estado dos nossos cavallos, teve 
tempo para formar-se, e tentar· oppôr-se 
ao ataque elos nossos bravos; mas tudo 
foi bal~ado: nossas forças obrigaram os 
rebeldes a atravessar o arroio, e entrando 
em s~u campo, apoderaram-se de 140 
ca vallos, muitos- . arreios, i! ·~ tod~ a b~ 



gagem do inculcado general J·oaõ An· 1 · · Quartel Genera nas Pont ·s d J~- · encetou i,I; politica; mas, segundo é voz 
tonio, onde foi encontra<la 3: ?orrespor!- . ~gary, 25 de niaio de · 18,f3. publica, não passou de um familiai do 
dencia <l'este com seus pdrt1d1stas poh- j ,,. - / Santo -Offie-io, .espião do Inquisidor Geral 
tfoos, a qual mostra exuberaQtemente o Ord1:m: do Dia N.- 49. Meirelles, a quem communicou uma lista 
esta<lo de desmorflisaçaõ e intriga. ql.le . ~- ~ . de D eputados agadanhada em uma reunião 
entre elles existe. S . Ex(. o Sr. Gener'al Baraõ de Ca· secreta. . 

Os rebeldes, passado o primeiro mo- . xias, Prcs.\'.lente e ·Co;nman<lante em Che Jogou pois em 1839 a primeira carta 
J!1ento . d!} te1.:ror, vet1do o _pequeno . nu- fe, ~ma p.f:a f.:1zer publico que, tend,1 sida polit ica, e para logo tomou a pelle da 
mero de nossos soldados .em relaçnõ Ro qe~t ?{-âda da 2. ~ divis.ão 11ma partiria aµ raposa: se !he (alta pl:ano fnrnco e des· 
d'elles, por isso que urna h,ir·a antes c:1- m;i~do do Sr. D Brnetrio 1.libeiro, com <les -· coberto, vemol-o promptamente no jogo 
sualmcnte Joaõ "Antonio se lhes hav1a r t)ho a c ·Jsta do Urn2uay , ahí te ~'e clle das asto.c ias e ·dns estratagemas, e, ·se· 
n:i~ ~i~cio com mais '.loo 1

hômens~ re';iassa- · Gm enco1ir. ro com u'ma força fie 70 re g uindo a vare"ila elos resull(,dos, sacri· 
ram o arroio um pouco mais aclilia, J beld P-s, i11clusive alg uns Correncinos, e car · iica sempre as convicções ás círcunstan· 
carregaram sobre os nossos . O 1. ~ <JS· r e,gando-a, déstro<;•1u-a completamente, a cSas dq,, mur!Jlento, e o bem i::,ublico á um 
º~'°.J, ao de ?ara~innir?s, ao mando/ <lo prisiouanJo Ih~ os eheils .Modesto de Lirn11 .tri1rm(iaren ephemero; e ei-lo d'esta arte 
~1strncto ~cap1taõ :S<! vcrtnü', .fez hrechl nos · e Patrido de taf, e u1na por.çànM/àcaval · ·,, c~i:ruie A'Jé'lo das Pr~sidencias ,; dos Mi-

)ta.,.,.: '°~<Juaclrões ini1?::gos; mas, fe11Jo r.,a p:rnlk--- lo:, nwncro mnrõ r de" 400. c;isterios. ' Inculcando.se protector e co 
.,lh"~nrXtáõ fica<lu a pé, ·logo no princi pio do 1 ~. Exc. louva o acerto e actividadfl lt mna do partido ( n11 fUa opiniaõ) li-

combate, por t ê r si<lo feri<lo seu ca va llo, com 41.10 desnnpenhun e!-ta commis~ão 11 oeral e brasileiro, adoptou todos os seus 
só alg 1111 tempo depois pôde con:;ug11ir rvfer i1lo Sr. Dc1oetrio H. itwil'O, e · bem erros e desvarios, ~ontaminan<lo o de no­
apossar-s~ de outro, e senJo-lhe eut aõ · assim aos bravos que o acomprmharam vos e mais porigoso~, e, munido dest~ 
impos~ivel reunir-se á mais força, d ia· \ -Franci~co Antonio da, Silva Ilitancort, pomposo titulo, como varipha do condaõ, 
mou junto a si os . feridos, e aq11elles Ajudantt> G eneral. · é !Jffi pellotiq1,1ciro que emp~lrna as bolas 
dos . sol_J~dos d? mesmo e~q.mdr.:rõ que , l ( Da Su~ti ,11dla <la Ji!onorchia.) pohticas , ou mestraço jogador de toda 
çm consequenc1a de sua mtrep1dez, i:e o a baralha que arma a cada esquina · al· 
ac(1avam .cortados da ft,rça .princip ,ll} e í 78IIT A ·-.:.». 1Í "i.'.3J9 Í'FJ A Aà tos parulins de campanha. Guiado pelo 
com -elles, em n~1mero- d.e f,&2, m;, re tt()CJ l ... a::Jl.i.:lt .ll&.Lae/ \f .N...il..A ~. seu orgulho e crasso best.unt.o, tem-nos' 
para o ~campa~n:mt<;> em que se ~chava o . - - - . causado males reaes, ·fructos do seu ge- · 
e~ercito, a CO\ntnupicar~lhe o a,eontecido. · - .-Do Ec ho da Opposição de 31 d~ nio tiirbulento ,com resabios de revolu-' 
· No entreté\nto, o denodado tenente- J t1 lho extra hirnos a caricatura politica cionario, fasendo em poliüca verdadeiro' 
coronel Francisqo Pedro, já feriuo na. do l\lonte .Cloro.:......Chefe,. qmi primo.rnsa- papel de cavalheiro errante e por veses· 
cabeça e na maõ direita, ,pelejava con· mente traçada:- de indusfria. Trasendo por armas um · 
tra füt'ças quadruplas, e espalhava ;i morte . GALERIA ·POLITICÕ-PARLA- cacete e um bacamarte, e por di-, i~a um. 
e o terror no meio das fiteir~s r!l'beldcs, 1 MENTAR. tigre esfaimado em campo d'ouro, corre · 
póde-n<lo, apezar (la sop,erioridade nume- · a pós a Dufcinea de st1us pensamentos e 
l'Íc~, .ganh;ir- posiç~~ van·tQ!josa (:lm urn~ 

1 
( MO~TE-CLARO. ). cui<la-dos, e, nuvo Qutehote, querendo. 

casa Junta ao ..arroro, . onde . tendo um dos j O e· . tudo · avassallar, .iúveste e e.llpugna des-iuono. 
~eus flancos ,cohe·l!td' por unr muro d.e . p,e- , b . • 5 communaes eastellos de imprensas e es~· 
dra, rech_açou tod~s · as carg~·s que o i.11i- - .- - Este Joven <le grandes es:pe-ranças é trangeiros, e bebendo os ventos, respira, 
migo ousou -faz.~r lhp, ooataooo-lJw e ie- hoje u ch,efo da maioria pa rla1.m.•ntar da para refocifa, r o l\nimo, o cheiro de am- · 
l'indo, com os cnçadôres do 6.: . corpo, rrolf_inc i~ 1 e ~o,.nla a pi>tms trinta oní1os, de oor acomp:rnhr;;'rlo do seu fü=i l Sancho o , 
qne se~ hav'ianí ap-eaclo, · crescrdo numern idachd · Ini ciado nas manhas e tretas· de Orangotango, peregrinando ambos os vert· 
qe· holllens, e ·assim sH oon~(;)rvou ;a ié qüe uni grosso capiral'ista~ •recebeo com a ·echr- toinhas como dous vt=!rd.adcirns pafüaços'. 
chegasse o fl. o. batalhai;> · de caçadores, caçfiu ignacs habitqs e caracter, ·reflecün- da scenn p!Jlitica. . 
qu.e por- p_revençaõ ·eu hav.ia fei tó mar- do ::P wa im;1gem como Jusente espelho. Posto á test a das turbas é um fa. : 
c,har n?aqueJla direcçaõ; o que ohrigoq D esenvolveo, ao e. trea r ·a ·carr.eira dista politico, ou lobishomem, eurnprindo , 
o inimrgo a pô.r-:"s~ erp precipitada fu ~a .. d ?.s k tnls, p~vfoit_a ;;agaeJrlac!e e .fino tacto i o se~ fa{lario, é o Xaca: do Jansenismo ; 

· l~'Zenove cada~re~ rebeiJes, 5 d'os p·ata C0tlo o. genero ua mtngas com 'lue~ 1 reunm rlo em torno do estandarte-cacet6 
quç1es eram ® offlcü~~lil', para m,ús · de brn de s1,,1;a apúdaõ litt erarin, tendo em · a ub-u~ma d1lS Bünzos, proclarnanrlo-su o ' 
80 fi;rídos, entre estes os cnudilho.s P or- rnaís conta-l'homcm d'csprit et le char- mais zeloso pro{}'ugnador d,)s pu,b,)icos in· • 
tinho; qué i,ie · con~ta · já haver foHccr<l'o, rnant garçon-<lo que-l'homem de sens. teresses, quando é só e só o mais sordido 
e · o ,intitulado maj'or : ~ottá, que se ' adia . Antes de entranhar-nos na sua vida · egoista, e não deix.a'ndo de manejar sem- · 
gravemente · ferido,· e · acim~ de HIO . ex- pabhca1 releva fas-ér uma pintura das suas pre a intriga baixa e regate-irai que lhe · 
traviados, foi · o resultado que obt ive o' q trnfüladcs moraes pela íntima e -insPp - grangeou ~ bem adequada alc1mha dO' 
ininii,í.To de ·um Có>mhat~ no qual rodas .as r a vcl re!açaõ que leem com as políticas. Cigano. · . 
probal1ilidades do tdumpho eram. a sPn l\ledi o · <la cabP-ça aos pés, examinai lhe a O seu· caractor ó nimiamente refinadtt, i 

favor!! Nós temos de lamentar a pcnl':1 phiÍ'iionomia pelo syi, therna de La~,ater, e , tam ousado e· petulante, quam leviano e ma- · 
flos bravos capitães rlo 5 .. 0 corpo de ca- esta u~ revela rá as st1as inclinações. Pe· nhoso; humi.~de e rasteiro nas p~rtençõ~s 1 

vallaria Julio Joze Viana, e · Joze 'F cr- ·. Jos traços saricntes do seu rosto reconne· · athc o aviltamento; arro~ante e áltivo · 
reira Soares, fJUe rnori'eram matando,,bem '. cere i::; o avaro; o coler rco, o 01:gulhoso1 o. nos favores athe a iosolencia; caracter em ' 
como a · dt1 7 praças de · pret, scudo 3 inso!e:nte, e ·o finúto-1 e se r.onfrontardes summa que, de quamlo erQ quando, ·ro:ça I 

dp -6. 0 corpo da · tl)esnm_ !rma. -i bt:.rn . todos; os c~racteres das _feições, tereis . pelo vilanesco, com? rarn~ bast~r<lo com ·· 
1\ proveito esta ocpl'smo para lournr : o mlere?sc:Jro, ... _o mfi.e }, e o Crmdor; o homeni todo o agro das ra1ses maes. Para con­

ao Sr .. Tenenle:--Coronel A l>reu·, e aos 
4 

dos prcjCCtcis e ernprezas, 'E? o homem d'O ch1,irmos esta pintura e tornai-a bem ex .. 
~,.." _ arrrpuTmerrus 11~ t;~n1:t,ne _t,;·rumt.e._ ~ n;ula: · WJJ1 e.,m da eoQ§P;q•1trnr:ra~, e o pressiva, hasta-nos dizer que nelle a im· .·1 
Joao MachadQ Mormra, nlfer~::. Policarpo ,, homem que nada conclue; u patriota Ji: beófülaoo do asno casa-se gentilmente 
J .oze l\!achado, ·, e .Joze ll.odrigqe$ , b~m i herálr Dcp~tlado do po'Do, e o 'aristocrata cóm a vaidade do pavão e com a pr<;>· ·• 
corno as. üe1mus vraças, que foram m- i eufatu.ado, mstrurnen.to do yoJer; o dema,-' pensão traiçoeira do gato. 
Sf>pa·rnve1s do sm.t cnefe, a bravura e de- gogo ,mmoral e o absolntlsta ambicioso· Na Assemblea Provincial é o ·nosso "' 
nndo que n'el'Je desp;~egaram c~ntra for- l contentai-lhe em fim a vaidade, a ambr~ . político o Sultão dos decretos e da:·fvonta.· , 
ças ~uotro VlJZes m1:11.or~s, sp~ perd~;·e1!1 çaõ. a a a:varc~a, .etfe será tudo, nunca des, o Eras~o moderno,. 0 .pharise~ da~ .., 
nm p,itr ~ ~e .terreno 'J)Qr espaço d ... e mais 

1

. o .h~~m de Justiya, de .caracter e de doutrinas liberaes, e o regataõ das injurias. · 
de 8 ho; as, e orde~o ao tPes.mo Sr·. Te- pi:mcrp10s; sera· ainda seis ' e, mais ho- Não tem pertenções de orador · mas em ; ' 
Jl~nte Coronel qu~ entre os bravos offi- mens, nunca o homem só. 'Como homem compensa~aõ reputa-i;e o primei~o inffuen· > 

ciaes· do c~rp~ ~so? se:u commaodQ me'. d0 letr_as e de negocio·é pessimo e ir:nmun<lo . te. e O pri~eiro dialectico, . sendo ·.não , 
proponha os mais. d1goos de pr<!encherern es~r~vrnhador, bacharel ef!l tudo,. sag<Uz ad- obst~nte os seus a·rgu.mentos fieiij alei· ' 
a~ _vagas- qu,e d~1xaram. <>s valentes ~a- m1111strador" de. bens ~lhe1os,_ ~ 1n_.culca-se jões do pensamento humano. Q,uando d,e· 
p i t es mortos nesse dia no camp.o da homem faceto. Na vida pohttca ~ o nosso clama, estende O dedo indicador curva 

09 
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batalba, · I· parlamentar um -heroe astucioso a l~ra de joelhos, furmando urna escora p~ra· sus~en·-. 
DARAÕ J;JE CAXiIAS, '-: lJertold?,. sem desar de outras qualidades tar o peso da p.alavra .... mauna que : quaf 

... qQc o d~tmgu.em. Apregoa que - em 1888 blasfomia de enel'gumeno> ihe· rompe do;J · 

o· 
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J,ubiqs; ;aco.mpanhada de cynica.surriso co- p:i-o ,a entr,arem em _·negóció · de ·ián-ta ·im .. , posta · de officiaes feita · rmfo ,mesmo; por 
mo .a.njo da gu:-J.rcla: e 'ntaõ os seus oJ,hos ·se portàhci,a, -e tão ,vaptajoso par.a. elles, .no~ que finalmente lhe disse, quanqo estão 
afog1teÍ,lllll :e :íaiscam t.or,riados clo.us pontos rneando, 4Jor . cada.,, município, um Pro- proximas. ns efoíções:-Não · v.os concedo 

·luminosos; e naõ ·o instigueis muito, porqu_~ curador, que · poüe _; ser -pessoa residente nada; não · me . importuneis!. , •• . 
I se ass!l,inhará <f,~tal calunga azougacfo; e. nesta cidade, o qual deverá estar munido ,Pela simples Jeitudt dos pontos ·que 
I bradará infamia, guerra, cacetes, espingar· . dos poderes necess'arios, e habilitado a fica.o capitulados, já se dg_ixa . vêr be1q 

da-s ·~e . . Vese.s ha -que, mudaildo de tom , app.res·enta.r os documentos precisos-, como . claramente · que hccusações ,e censuras 
'p_a~ece o bom do n,osso politico manso c·o1;- titulos . de terras' &<!, ·. · taes 5âo óutras tantas inêpcias e n'liz·e · 
~~tro fasendo:exhor.tações de peccador con; · Verificarla a nomeação ,fos Procnúa· •·ias, as ,quacs · se ·não · sahirão da penna. 
trJ'cto, que Na1 qtJerendo rlesa pegn r-se deste dores dos Lavradores, e Proprietarios, do romant.ico . author ·dos folhetins do 

~

alle de lagrirnas e deste mnn<lo de as· logo que possão reunir-se ,,inte desses Publicador, tão interessado no ' negocil) 
ucias, . ~aõ perd~n,ló o _ense}J de murn~1,1- j ·Proc11radures nesta cidade, ell~s tratarão ·, como o proprio ·snr; Militão, só potiem 
ar _e fol'!r ~ credito alheio ~coa~ certo ge1to ; dos obje?tos ~ seu. cargo, coníiJ1"e11c_iando, f ser atribuídas ao celebre do1:tt,:1r _.Jos tu-

\ a1 .'-~e pemtente: tamandoa ferra as unhas. c.Jm · o :-.inr. Seqnetra a taes . respello~, e ! mulos, corno nol-o fay; -suppor o---Nno 
no nrn,(·ro que lhe fica a alcance. A mar· !°c ertamen te veremos eX!ecntadus aquelles ,· vos concedo nada, não me importuneis! 
cha da declamaçaõ é guinada ~ bon:lejad :-1 ; · projec tos de grande nec~ssi'.lade, ~ patP.nte , -, e o-Oh!ª. penna parou de rep:r'lte ! .. · ~ _ 
pega se o nosso orador a maneira de navio vant.n gem pnra a P ruv111c1a nas nduaes 1 Q,, 11 e novo obJect.o . .:e IP.yanta chante ,do· 
ern calmaria, que com os embates da ara- circunstancias, princ· pa lmente podendo os n6s ?-, tão · pa1·ecidos· com alguns-:-pe-:' 
gem vai surdindo, e .abo1doa -_se na ultima a, Pruprietarios e Lavradures µirar Letras . daços <la Visão. . . · 
palµvr:t de cada fi:ase, passando ~(\.trecho só com a sna firma que o· Banco aC{' Í . E quaes são as providencias que 
a tre.cho, como sobre outros . tant9s bor- tará e eles.contará nthe a metade do va - pede · o snr·. Mi)itão1' Uma .bagatella: a. 

, dões, c.onchavandp as.sim . iJ~a-s despa rata- Jor das terras . com . que .entrarem. para nom eação de recrutador pa~a si, 'e a suhs· 
,tlil~ e c:nva lga ndo o_u ·erhpicotando phrases os dittos est:ibe lecimentos. titniçno do ·actual ,oommanclánte do des-
~ohre phrases á guisa de castcllos de cartas S ou Snr. R odac t,or·. tacam cnto por 'um offieial da guarda ,nacio-· 
~~j~g-1r que o menor sopro desrnan~eln. As Hum que de~ f'ja o l:em da Patria~ na! d':1ti (crealura súa),ou p ·or um official : 
lflea~ e peosament.os esvoaçam-Ih.e no cere- da policia (crnat'ura do snr. Paço). Que · 
.br<.!, corno negro bflndo de uruhús di spostos - desint eresse ! · E os motivos que se alie-
i baixar o vôo ' sobre a carniça que es- A 1Jf»E· lfT 1fl li:! m '[JJI güo para ·isto? E' porque o 'recrutamento, 
prniturn, e a derriçal-a para cevar q fo. 4 _.__.._ 'd V ~ ~ ..N. e/..11. <J está- sendo mui ·pesado naq~elle districto. 
n1e. O seu discurso naõ tem forma. . nem . . Como pode· ser, se desde que o snr. · 
_energi tl oratoria, é. uma conver~a de sa- .. li .Oligarcl~itl e o sm·. Figiteira de JJfdlo. Fig•.!eira é présidente -ainéln ·não veill · 
140 tam v:ariada quam diversos object:os um ·só recruta da Chapada? Eª porque 
&.e lhe vam suceljendo no pensamento, -A hi v.em o ': Correio " novamenté á os rec rutàdores pàrciaes ·ou àg~ntes -do, 
e muis . ou mencs nnirpada- scgurH!o o iu- carga contra ó snr. · Figueii-a, mas mui' snr. ·capitão Bandeira saltão riecrutas por, 
t.~resse. que lhe. inspiraõ~ 011 segunclo o- p.o.sitiva, e directamcnte, si berri que aind a dinheiro . . ·E a-s provas · dess~· .accúsação1 
Zelo pharisaico, com que p0rt enéle Ga_the- · ·. e.n.riqueça os seus .exordios com ,os Tutií.i Üio generica · como ba.na:11 N!io se a .. 1 

({UÍ&ar Qs circunsper:los para 'abra çu rcm e o Papac-Granrle que a ninguem já presenta. uma ·só, antes o snr; Bandeira 
~s. s.uas doutrinas: é um _JuJeu masoatê n.1 eteni · medo. A Chapada é 'por ora o era ainda ha bem pouco tempo muito ­
lQ:l!)ing indo com labias; e ardis as sum, ca;vallo de batalha ou· o pret9xto de q ge elogia :-Jo pelos snrs . .Militão e .Maciel da ; 
\le~ir.tg.1s_. As ideas e pensa mentos vam : se s·ervem para, Í-Ií.vectivar a administração Costa, cuj~ tes t-emunho invocamos ag-0ra 

1lhe s1,,rgindo _tam cli ssimilhar.tas e . .v.afjo~, ~<Jtrn, fi ~I aos pdncipi_os.cle 'ustiç31 ~ jmpal'· çorit1~ ellesi _pruprios. , Assiín é que o , 
I e. sa1n enunciados com·. tom tam dés- ci ~ilidà<le em· que · basê,il os seus actos, sfl governo é estupidi ê imbe cilmente êeno1 , 
oom.pilssatlo e e·ncqntrado como em -tempo . recui;;a a reconhecer a influenc.ia. · da oli · surado , não ror .acto . algum que tenha 
de- chuva surge·m da .terra insectoii ·e an·i- garchia na d iré.cção dos negocios · public '{5'· pra'ticado, ·oú bom ou mau, mas porqm} · 
tn.aes,_ sus.sm:rant.es: uns, outros _estridul,os~ . · . Ainda ha po11co most~á va s~ o ' snr. não doposita . toda ·a sua eónlia~ça. · e111 · 
OtJtros bercadorr.s. A. rel,açaõ e nexo que Paço agastarlo com o presNlente· porque u·m homem · sobre · quem , pesão imputa- · 
Une,n as partes variantes· e . dissunan.tes este nao rompêra alg!1más krnças .em de· ções de. crimes gravissimds, · apoiadas· em 
da sua c.onVersa declámatoria, sam iguaes sagr~vo ~e ~~a- nobre familia atacada na'. docum entos · ntithenticos ( ltaja vista ao · 

: 11~ prisões do,; .alc&truzes de nora atados Sentmella, · d1zend9 q11e nem clle' era tão supplemento ao n. 0 10 do Eeh<l da Op- · 
,d1~t<lnt.~s e separaclos curnmunicando .ape- pequ eno ~ue _estiv,esse no caso _ rle. :adular posição); isto é, porque não fornece __ a. · 
n-a-s a agoa pe.los urificios do fundo. E' tal -a o snr . . F1g11~1rn, nem o. snr. ·F,gueira tão esse mesmo f1omem novos e amplas meios , 
sua philaucia eva.idade que rnúeus mesmos alto qpe estivesse no · caso de sor adulado ele continuar a opprimir os 'miseros ·hà· ' 
ensossos -donai.ies, antes amargas invecti- por elle_. _ Ainda ha pouco se foliava em 'bilantes da · Chapada, e não toma a si . 

as, ~arn p.ppl_audido~ -com um surr:iso ma- certa cama de es pinho:,;, a cinal. se estava a rcspónsabilid0;de de todo,,s' os· excéss'os 
~gno, aco111panhp.ilo de ?iocos: eloqu~n. pr~parando para a lgucm, porque ~gueira que . clle possa comtiletter com'o agente . 

ci~ nova e bem expressiva qa_. sua fa. ruim nu!1~a deu .bons fructos. A111rla ha <lo poder!.... . . . . , 
tu,1da·de e despejo, tanto pelo caracter pouco ci1Z1a o g1g:a ntB do th esouro ~-o · A preponderanc1a qu·e -o governo pre·· · 

o ind,iv,idno, quanto pelos sentimentos que nosso · Rafa.c-1) ·pQndo as . suas palavr,is I tende dar ao snr . .Diogo sobre· o snr. 
mprime. . . i P'.)l' _modestrn _na. hoca do Ecl~o e. da Re·,J .Miliwo, é cousa digna de riso, . por que · 

Uf~no Atalaia das iiberdadcs do . v1~ta, f!Ue o pres1dünt_t,: coacy _>/azia. _c~_nsa ·nenhuma aplicação · tem para· O- c·aso ve~· 
'O'l'le , senta-se Doutor no rancho dos commu.m ~om ess~s nnrnone~ . ~en .. O(hc_os: tente'. Antes do sn~· .. ,Figueira s?r pres1-
ernardos ! contra a ass~mblea ; e · tr~ze_ndo .a m1s- \ dente do Maranhão Jª o snr. Diogo era 

tura o -recollnmento e a supenorn, _ acres- l coronel do legião da guarda nacional dos · 
Correspondencia. ~eutava :-Ai destes objP.ctos ! Isto é, ai , mnnicipios reunidos de Pastos Qons, Pas· · 

do recolhimentQ,-:-ai ila superiora, ai do pre- sagcm Franca ;Riachâo e Chapadá, e o 
Snr. Redactor. ·sidente ! Assim ameaçava est_e _no,o BrPno snr. Figueira nada lhe acrescentou. De· 

6fe collocar ni,1 balança da polit1ca a sua es- pois que· é presidente o snr. Figueira , 
•. r · -Sen.do · 0 novo p.roj ecto do Snr. ~e puda, repetindo o-V ae. victis esse l Agora l continúa aindà a snr. l\'Jilitaõ a ser 'f?Oi'n'o : 
reira franscriptó em o· ri. o .184 ·,~a Re- o advogado, no ''Çorreio'' n. 9 57, accusa d'anto:;; tenente · cor~mel da gúarda dà 
1sta, que tem por fim ·uma reun.iâo de o presidente, porque ~ão quiz annuir ás Chapada1 e · o· snr. F.igueira nada lhe· ti- · 
mJitaa - pessoas de diversas classes, para just.a.s pro".idenc-ias pechdas pelo, s.nr. Mi~ rou. Cadã um ' destes dois chefes esfá." 
1;~tar dos meios, tendentes a levar ·a ef. li tão;. porqué . de~idiu que. , o, ·s~r: Diogg limitado ào sea respectivo eonim~ndo, P?r · 
~1.t_o outros projectos á cerca do ~stabe- seu parent.~ devia ter n.o certao a pi:e,' que os destacamentos de l. ~ ]mha que, 

) eç1me.11to de um Banco, e. Colomsaçaõ, ponderància .excl~sjv~, afim que ali tri- guarnecem · a]guns ' poritos · daquelle exle~· 
~ me·rfitando sobre u meio · lembrado pelo umphe ·' o partido ca_liano; porque decidiu so territorio,' tem cotnmanda:ntes privat1il • 
S.nt:'. .8eq1Jeira · que supponho de doficil que devia cortai"- a- grandes_ go]p..es a in- vos; e o- snr. Mifüae, como menes ~Nr 
BJecl!Wl-º lembro como mais conveniente, fluencia do snr. _ Militão; porque se nP,ga duado, acha~se silbi>rdinado ao snr. ~fog<J.. 
,~e o Exm. Snr. Presidente . officie as a ·garantir · a · · existencia . deste cidãdãa- · que o é · mais. · Como pois tem o " O?r• ' 
~mar.as.;. Municipaes da P~ovincia, ,·e- cujo_. sang~e se (ór dcrr~man_do _r,ecahirá. rei? " a ~~T~lldencia, de dizer que· s~ t~a : 
fOmtne,ndando-lhes que c~nvidem qs ]a. todo . sobre, ~ ca·heça- de. S. Exo., J!-OF.que ao snr. ,~1htao para se dar ao snhr. Dd 1°~! . : 
vradores -e· prQpjjçt~_io_s. do · seu munici·. tem no mais com1)leto- despi:.e.zo a pro> porque e p~r~~!~ ! ~a~ o qu~ ij· u -~, ~ 
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se o contemporaneo acaba ainda de de37 mais ·miseravel ainda em que ellas assen­
cubrir. que taobem o snr. Carvalhedo é . tão. : ·l\'Ias o que ~ facto é , que a oligar· 
parente do presidente! Si as descuber· chia não anda conú;!lte com o ·snr. Fi­
tas forem neste progres:m, brevemente gueira ., que se naõ p;iréce com os snrs. 
teremos a S. Exc. aparnntado com a ~ha- Miranda e Venancio, ,e ja principia a fa ­
pada toda. ~ - · t zer-lhe opposiçaõ, como se vê. Assim 

Quanto ao completo ~espreso da devia · ser, por que \'ae seccando para 
proposta, confessa o proprio ., Correio '' j ella essa fonte inexaurível ~}e patentes com 
que só a 4 dos propostos se tem rocn- , ~ tre costuroava a pagar, por mão dos 
sado mandar passar patententcs. Mas por '. presidentes, 8erviços eloitoraes prete ritos 

· que assim procede o presidente? P orque, .. e futuros. (Ainda ha bem poucos dias r e· 
segundo nos consta, teve denuncia de que l provou S. Ex. uma multipli c i<ladº de ai · 
os ~ n~o possuião os requesitos legaes, e f fores <la G. N .. propostos c!n renumeração 
<feseJa rnfürmar-se da verdade . . E tanto dos taes serviços que nao poderaõ ser 
mais fundada é a . duvida de S. Exc. a pagos no bcm·àrventurado tempo . do 
este respeito, q ll e essa proposta, obra so- sc u antecessor.) Assim devia ser, porque 
m eQte do snr. J)'Jilitn í'i, fo i opprn vad t, pe lo naõ foi concediJa · á . legiaõ da Chapada. 

u,,... snr. Venancio. * sem. que viesse pe lo in- A:,;sim devia ser, porque a G. da çapital 
termedio do chefe <le legião · como dete r- nã.o tem si,]o chamada para o serviço, 
mina a lei. para se dar importancia aos Jansens. A 

I .., 
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. . E' porem singular que se accuse o sim devia ser, porq ue vae-se introduzin­
presidente de . não querer garantir n exis, do alguma ordem no . cahus ela G. de toda 
tencia do snr. Mi li tão, e que se fu ça re a província com . a reducçao, segundo se 
cahir o seu sangue se for derramado tLz, das · companhias de · t aJla batalhão. 
tiobre a cabeça de S. Exc.! ·Santo 0 Jus !. . A,;5i111 devia se~, porque · foi nomeado 
Pois só porque o . não fez recrutador, só thesoureiro o senhor Ilurgos. Assim 
porque não poz ás suas orJens o desta devia ser em fim, porque naõ foi 
camento da Chapada, só porque não creou snnccionada a ·r eforma <lo . thes,:)\)ro. 
uma legião para elle, só porque lhe não Não só se faz opposição por fodos este-s mo­
deu força para ir procurar a corre~pon - tivos tão .fustos, mas até se _ diz que 
d encia dos rébéldes elo Exú, no,gou-se S. n'urn club ha pouco feit-o se ._ tratou da 
Exc. a garantir a existencia daquP.lle ci- conveniencia de se pronunciar 1) presi­
cladão 1!. S nr. doutor dos tumulos! Vrnc. dente ,Ia prov.incia ! Em que lei se firn· 
entre.ga,se demasiadamente aos lug ubres daria ·esse novo supremo tribunal? Quem 
devaneios de sua imaginação febril! Bem seria o j!1risconsuho que deu o conse lho? 
certo é que pelo dêdo . se . descobre o gi- .Seria 'o snr. O. F. ? Seria o snr. T . ? 
g ante. Quem por este · terrível rasgo 
de sublime, digno do mesmo poeta Grin-~ 
gorio, não reconhece o. famoso aut.hor da 
Visão, arrimado · aos porticos cancellos. 
(º) do $Ombrio . alcaçar do genio. dos 
cemiterios 1 · · 2 · · ' _ 

- - " Insiste ainda o ·" Correio " nos seus 
terrore~ de perseguições na Chapada, <la. 
nos noticia de grupos·· armados q.ue vagão 
pela comarca (: o que soube por um::i ca­
nôa que de lá chegou'); e quer que o go 
'V.erno tome providencias , já se sabe as 
qu1:r pediu o sm:. Milit~o.,- Como, si ~ go· 
verno não tem . conhecnnento destas c\ju­
sas que só o . contemporaneo sabe e pc· 
netra, nem lhe chegão can5as que con ­
tém o que se passa, por que o bom do 
Rublicador cli; que não ha novi tlade '? 
Mas ~ culpa . de . andarmos -tanto as ce­
gas tem-na o snr. Mariani , que nos não 
dá copia das partes ºde policia do inte­
rior, . e parece chefe cle policia somente 
da capital. A elle . pois se dirija o " Cor­
reio " . para !IJ_le. ·proponha delegados que 
cumpraõ com· a suã obrigação, e nos ori · 
Emtem a todos ( adniinistr.ador e arl minis­
trados . ) sobre o que fôr. occorrerido · pelo 
interior. Veja se esse delegado que, segundo 
refere. a -caufm noticiadôra, não sahe de sua 

- fazenda por que os bacamartes o procu­
·raõ, se teve ao menos ' a lembr~nça de. 
officiar sobre ohjecto de tanta .monta!. 
l\ias não faltã.o só as partes de policia do 
interiQr, falta lambem o. censo da popu­
Jação, quando estamos a dar tão avulta­
do numero .. de eleifores! · E os ti'tulos de 
nsidencia · dos· extrageiros? ...• 

. Tal é a : mizeria das _censuras . qu~ 
vão aparecermo no ,,c~rreio" e a. basa 

* E stavamos mal informado quándo 

.--Pela búca P crna nbnca na tiv~~os 
r..fhas da c 3rte até 17 de J ulho. O mais 
importante fi.ca transcripto em logar com­
petente. . 
--0, snr. Rafael de Ca rvalho será con ­
venientemente respondido. ~ 
- ·-Para o seguinte n. º· d~remos a ne­

crol0g ia do nosso amigo Gol.linho que não 
coube nes~e. . 

--. POST-SCRJPTUM.--
Snr. R.edac.tor. 

--Tendo-se publicado no Correio n .. 57 uma Cer­
tidão passada conti:a mim pelo Offiêia l-maior do 'I'he­
souro P rovincial, na qual se dá a entenqer, que as 
F olhas do Lyceu tem sido g·lozadas por erros de ca l· 

, i:ulo, e por inclui rem vencimentos indevidos, julgo 
dever desde já para previni r juisos desfavoraveis, e 
para eterna vergonha de quem tal publicaçaõ mandou 
fa zer, que todos -os vencimentos · n'essas F olhas conta: 
rios tem ido autho rizados com . o competente Attestado 
do 6)j rector da l m tru~çãc> p~blica, e que os chnmados 
erros -de calculo naõ saõ mais que peq uenas di tferenças 
nos vencimentos . diarios de al guns do3 Empregados, 
devidas ao diferent? methodo de calcular que emprega 
esse mesmo -Officia l que passo u a Certidaõ, quando 
sen•e de Contador, o qual em vez de fazer a conta 
das gratificações dia rias na proporção <lo ordenado 
ann u-a l conforme a disposiçaõ da Lei Provincial n. 18 
as fa z na do ordenado mensal. P esa-me não ter ainda 
obtido a Certidaõ que em 24 ,de Março ultimo requeri 
ao Inspector do Thesouro, pãra provar a verdade do 
que refiro.~ e mostrar, que taes dife renças, ou outras, 
como a que deve haver no ordenado do P orteiro do 
Lyceu, redusido pela ~ ei n. 1~ de 19 de Julho deste 
anno rle que só ti~e noticia seis dias depois de feita 
a Folha, nàõ podem, sem má fé, ser taxadas de 'erros 
de ca lculo. ' 
. -~ogo-lhe por tanto, Snr. R edactor, se digne dar 
pub_hc1dade .a esta declaraçaõ, . por cujo motivo muito 
ob?igado .lhe ficará.- · · 

_' O Secretario do Lyceu 
J. N. X. de Brito. 

_..__ A V I S O. --· 

dissemos que S. E~c: o !nr. Figueira ne· -J~hn Gay subdito Britanico, tendo 
gou a sna approvaçao a tal proposta. de ret1rar:-se para Inglaterra faz O pre· 

(**) Expressão empregada naquella . zente avizo conformé a Ley. Maranhão 
peçà, · ..• 8 .de. A.gosto . de 1Si3.' . . . 

Biblioteca Pi.iblica Bened ito Leite 

--Joze Antonio Fernandes Guimarães, 
subdito portuguez, pr6tende retirar-se · 
para a Cort~ do Rio de Janeiro, por 

·qualquer dos seguintes Vapôres, o quo 
faz , publico em cumprimento da Ley. 
Maranhaõ 5 de Agosto · de 1843. 
--0 abaixo assignado, roga aos Snrs. 
Volüntarios, que pertenceraõ á primeira 
companhia do 81talhão Provisorio Auxi· 
liador, o finor de entrngarem na sua bo _. 
tica no larg9 do carmo, o armam~nto, e' 
correame que r eceberão do Snr. Jeroni· 
mo Joze Haio, para, ou faze r de taes 
objectos entrt>ga na .reparti çaõ competente,J 
ou entregalos a ordem do mesmo Snr. 
Raio, se o Governo ( o que não he de 
esperar ) os não quizer receber; pois me 
consta haver mandado executivo- contra 
aq uelle Snr., que se acha á muito tem· · 
po em ,outra P.rovincia do Im perio, nada 
sabendo do batalhaõ, porque ordem algu· 
ma lhe foi transmittida; e já se à chava 
auzente qu;mrlo o mesmo bata)baõ - foi 
desarmado pelo. Snr. Chefe de Pol icia , em 
con1primento das ordens do Snr. Presi­
dente Venancio J oze Lisboa. 

A ntão Pinto d,1 Fflria. 
--0 Padre . Joze Godi~ho - e Ma oel 
Joaquim L opes <la Silva Test.am (~nteiros 
do finado Manoel Duarte 9'odinho, rogaõ 
aos Credores do Cazal do dito fallecido, 
hajão quanto antes de d~ç larar as quan· 
tias que se lhes devem, aprezent~ndo seus 
tituJos, a qualquer · dos Testamenteiros, 
para d'elles se conhecer a qualidade da 
moeda. Maranhão :il de Julho de 18431 
-. -Joze d.s Santos l\'Ionteiro retira-se ' 
para tratar , de sua sàude, e da de sua fa,. 
milia; ven<le a Quinta em que reside, prfr , 
dios U rhanos na rua da Relação·, do Giz, 
da Paz, e la.rgo do Carmo; escravos de 
ambas os sexos, alguns officiaes &e., &e. 
Vende a di 11heiro ou a p~aso' · com boas · 
~arantias, e m~srno mç1iante ':1m modico l 
3uro conservara . o capital na mão dos I 
c?nipradores . se assim quizerem conven· 
c1onar. 

BOTICA FRANCEZA. 

CAPSULAS GELATINOZAS, 

De Balçamo cle cupahu puro liquido . 
sem cheiro nem- sa~or , preparado por 

L. BOTTENTUIT & C. p, .. 
Aprovadas pela, academia · R~al de me· 

,dicina de Pariz como infalíveis para a 
cnra prompta e segura das doenças se· ; 
crrtas inveteradas gonorrheias recentes 
ou chronicas (flores b,:ancas.). As càpsulas 
gelatinosas contem este precio~o . medi· 
camen_to de modo tal qne disfarçaõ inteira· 
me~te o ch~iro rlo Balçamo d~ cupahú; 

Vende-sl! a caixa a 1:600 

ESSENCIÁ DE SALÇA Pt\RRILH 

Para o tratamtnto vegetal, (se50 mt 
cu rio ) das _molestias syphilit icas. Est~~ 
essencia he o melhor especifico nas mo-_ 

. lestias venereas, sobre tudo para as pessoas 
que · recuzaõ o mercurio e bem aquellas 
a quem elle foi admnistrado em grande. 
quantidade; que sofrem violentas dores , 
nas juntas, na cabeça com perda de ca· 
?ello, dores nocturnas nos membros, on I 
mchações nas articulações. · 1 

C.ada vidro será · acompanhado ·de 
hum prospecto que indica a maneira de i 

fazer uzo . da dita es&encia. ·. 

ltlaranhãn: T11pof!ra71hia lrnpari:ia,l Maranhens,, Jm• 
pressa por MP. R amos, na Rua FnmeH C1o:a~ 

n. 5 +. - em -18.ia. 
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e em gor~1l to_d<;~ _,:;'.., _ 11_ '!los oli papeis qn_e j Na pala':rn.:.:.-:-vencir11enfos- -se compre· /' 
p~~sc.m '. er fe em JIH~c,- ou nas r f' pn.rl h hendem os emolumento~ quaesquer quJ..< ..... 
çoes ~1v1::,~ . · se perceber!)m, · ·· · ,'1~i 

VOTi\Ç .\õ DOS L\lPOSTOS. 

-Votarn1u-se em fim. hont em, na .cn· 
rnaru Jos. deputados, o:; irnpo,tos. , Aqui 
teem o~ lo1lo1:es o n ~:; ultado Jie ··~ a \' Ot=-1 <,'.âo, 

que fo.1 nomrn a l_ em qt,anto a_a!gu.ns, 'e :~ 
taxa <los per wd cos ; e:;t a a li1 a damos 
tamh.em em · soguim ento: -

" Art. 7. 0 O imposto <lc, sül lo será. 
d'ora en1' diante de duas especics, um pro-

. porcional o ontro tiio . . 
§ l. 0 1\.o primc·iro licnrnõ s,;hj~ itos 0s 

P!\peis <le contructus de em11 i-c1,1..imos _ d~ 
dinheiro, lwm co1110 letras de cambio· e ~la 
terra, credito,;, esc ripturn.s .ou · papeis de 
Venrla, <le hypothec_a ara a qaal tfoa · 
treadu registo especial s loga,·cs, e pelo 
modo q~íe' o governo estabelecerá erí1 rn­
gulamento), doa ç:.o, deposito, 011 d, i qual­
quer modo de trawfcrir a propl'icrlade ou 

, O usofrut;to; os. formac.:, de partilhas 011 
certidõe~. dos quinhões . <le '.-li erdeiros ou ln ., 
gatarig ·~ os de:,;p;-i e!ws da df.111.r.h:{;t i' .rnes· s 
do consulado, afretame11,tüs, arn; nclamcnro 

· ~e. propriedades rlc raiz, a:; ftpolices de 
seguro . e das com;rn11liias a nony11n~. 

O scllo próporcio11al será regulado e 
cobrado pela mnn,~ira serr,iinte :-

. :Nos valores de l $ :JJO a ~ O'.lf3JOO l 00 Rs. 
• ,, ,, l fJ i80JQ ,, 2dJ8JJO , 200 ,, 

,, ,, 20 l !SfJJO ,, 30ü$J_OO 300 ,, 
,, ,, 301 !SJ )() ,, 40Ji300J 4·00 ,, 
,, ,, 401$0)0 ,, SJJ; JJJ 50:'.> ,, 
,, ,, 50 I 8J Jü ,. 1: 000~)00 1 $000 ,, 
,, ,, 1:001$)00 ,, 1·,3008000 Ií35U'J ,, 
,, ,, 1 .. 50 l 8 'J,)0 ,, 2 Q!)():f\000 2$000 ,, 
,, ,, 2:001$) 00 ,, 2 100$000 2$50 () ,, 
,, ,, 2:50 l$J )0 ,, 3:0J()$JOO 3~00J ,, 
,, ,, 3:0u 100 JO 4:Joo,noa 43000 ,, 
,, ,, 4 0'.) l $ .1')0 :: 5: JJOSOOO 5$0fj0 ,, 
~, ,, 5:0oit,nJo ,, 6 ooosooQ 6~0;)0 ,, 
,, ,, 6..00 l !fúOO ,, 7: 0008000 í 6000 ,, 
,, ,, 7:00 1 E; 'J.Jo· ,, 8:J00$0JO 88JJO ,, 
,. ,, 8:0J1$JJú ,, 10:JOO~JO 10$000 ,, 
,, ,, 1 o oo un o ;; 1 2: JJJS'.loo usJoJ ,, 
,, ,, 12:0QJ$J)O .. J.l" 'l'.10$,l')O 14$000 .,, 
,, ,, 14:00t$ü ) l) ;; !(i:(l:.);}81)1)0 16SOUO ,, 
,, ,, l GOO lF.UJJ ,, i 8:0JJ$J:'.JJ 188JOO ,, 

Nas lrati.;aC\'Õ!,lS de _ valores su periyrc:; 
. o ultimo da tabel la, cobrar-se a mais mil 
' -reis por conto de reis qu<! acc resc~ r. Não 
se cobrará poi:cm ei- le imposto µdas e~erip 
luras actuaLnente s11bjei'la~ ao pagameuto 

· da sisa dos bens d,i raiz. 
' § 2. O Ü imposto fixo, que ~ctualmPnte 

Se arrecada, comprehenderá tambern os 
}lrocessos lJUe con;erem perante os juizes 
de paz, Sl}hde legados e delegados, os co· 
llhecimentos . das mercadoria:-- impo1:tada", 
~aga'1do.:-se o sello por volu1m_; todos oi 
~1vros dQs escrivães e t.abelliães de q11akp1er 
Juizo, os documentos de qua l<pwr . especie.,_ 
{)~ jornaes e qu:wsquer publicaçóes pc· 
.t:1?dicas (á excepçaõ dos que ÍJrem pu· 

!!carlos pelo . I nstítuto Historico, Acade-
~1a de Medicina e outras SO<:ieda<les .S(;Í· 

C3ntific~s, quê fica1i1 isentos cPe~te impo:to ), 

/ A q1~1Jta <l'esté_ imposto ·~;i>hre .i,miaes ~ V~. A di~posiçaõ _do § 4 naõ compre- · 
sera de a "·"· e rn ci:.da f.- ilha de (Jtrnlq11P.r hm1dc os vencimentos das praç·as de pret 
tarrin1t!w, · ~ohi·e o. , 1:i i ~ obj0.r.tos d<: 80 <lc terra e mar. . 
a ~100 ri-i, P:11· meia .: ,lha, seiund ,) a ta- § VI . . Os e.rnpregados . àposentados ott 
bella qu_e f0r · furm:11 ·1 1w\o gov(1 rno. _ refortnados que · frJrem ·de . riovo emprega-

() imposto do trol lo soh1·e tit11los de dos naõ teem direito a perceber o ven.· 
nomeaçãoJ r,xpe.di1h pelo ~ovcrno, por cimentooda aposentadoria ou reforma com 
t-1tius delegados ou trihunnes, se rá de 1 po1· o do lagar em que forem de novo em· 
Oro do valor· .1:lo or,lenado ou da lotaçaõ pregados. 
do1;A otlicio, e é.' ex epsiva aos diplomas <los Art. 2. º· O governo estabelecerá o 
de_r.\l~:i:l~i~. e. t~m.adorcs . .' , ~ modo de arrecad

1
ar-se esta nova imposiçao. 

. ~ · 11~0 <1l11v,,91-los do imposto do 1-r.llo os Pnço da C,,mara dos -Deputados; 6 
-.t1~t1!0_:-;·:._.l e ~ ~.dos os empr<•gados p11blicos de julho de 1843.7 J. F. Viana." 
. que _ve ncei. • <ir9ena<lo, pago pela fazenda -Ora, , quem sahe se os Srs·. Mini~tros 
publi ca. · · se empenharão pela redlt~ções como se 

N. 3. A erru'_~cla do Sm·. PachP-co f':npenharnm pela imposição dás ta~as? !.... 
sobre o sello dos diplomas dos deputados ' "\i cremos. . , . 
e -senn_,l<?res que fot'em presidtmtes e chdes -Asseveram-nos agot'a que S. l\f. f. dou~ 
de P?l_1~1à d:,s provinci~s, naõ tendo rí'ellns primeiro, o exemplo cedendo 2~0:000$000 
d.um1c~ho a•,terior, ,uuõ pôde sâr suhmet- rs. ele sua e tnçaõ para . as urgencias do 
tida a vota<;aõ por 11aõ ·haver casa. ' c::.tado.-Viva o lm'perndor ! · 

. : ' r-rA ,.,_ 4· ºº' 5· . s' {Da ·sc,nlinclla âa JJfonarclâa.)' 
·•• ,'e A/1 :J REI • . 

. - ... tHJ l . '2..1~ • ••• ~ .• '-4 __ · --· ' '-,,\Jll\A . u. -
--?' • !7'~~~~~-Votaram ri favor.-_ l:>Ú snrs. 

Contra.-34. . 
A11s(mll!s.-l 4. 
-N üo sa lrnrno~ se por fi vorec<ir e:-ta 

rotnçaõ, o Sr. Mini.,tl'o da Ft1zend :l cum­
p1·iu a sua promessa, offt•.-ece11do hontem 
o seg1ii11te artigo <la re<lu t:ções adclitivo 
ao or ~~amentú:- · 

1• Art. '[. ° Ficam creadns as seguin· 
tes c< ·nt.·ihuições extraonlinarias, as quacs 
Jerel'aõ durar ate o fim do exercício 
de l tl<tj -1846. · 

§ l. Todo u emprega<fo que ·accnmu!ur 
mais tle um vencimentv por qualquer ti . ulu 
que seja, - perceberá por i11tt•iro o ll H:11u r 
u\Jle:;, e de cc1da um dus outros some:ite 
metad e. 

Nas di~posições d'este paragrapho fi. 
cam cumpl'ohe11d idus os nriuistrus .de e:)­
tado que furem membros do <;orpó lcois -
1 

. t, 

ativo. 
§ ' II. Os subsídios dos membrns do cor­

po legi~lativo ficam subjeilos a uuia im­
posiçaõ dé_ 10 µor .010: 

§ I l I. O.s membros do corpo legislativo 
naõ 'po<lerão accumular, durante o tempo 
da se,-;,;aõ em que veucem subsi<lios, tcnya, 
pe11saü, a,:,osentadoria ou reforma com o 
me::;mo, suhsí<lio, 

§ 1 V. Todas as pessoas que receberem 
dos çofres publicos um só vencimento por 
qualquer titulo que St::'.ja, ficam sulijeit.os 
a uma imposiçaõ_ que será regulada pela 
maneira sP-gni'nte:-
A I é J :000$000 .... ,. ••... · · 2 por 010 
De J :000$000 até 2:000$000 3 ,, ,, 
De ~:000$000 ,, 3:000$000 . . 4 ,, ·" De 3:UOO$ODO ,, 4:000$000 5 :, ,, 
Dos vencíinentos 

s,uperiorcs ~ 4:000$000 6 ,; ,, 

IJIV[SAO DO IMPERIQ. 

~o djsc\,tsrso do nobre depütàdo por 
Sergipe o ::k. Barros . Pimentel sobre a. 
<livisã0 dá ~provinr,ia de_ Minag Geraes 
moveu -nos a . reproduzir por escripto i<lea~ 
ha muito meditadas, e que todos os dia~ 
vamos obtendo prova da sua verdade e 
juste:,rn.-

Pensavamos ha muito que um im· 
pi:rio de tã<> vasta · extensão, para man­
ter~se e conservar a sua· integridade pre­
cisava niw só que o governo tenha (or­
ça, mas possa consei't•af-a para suste~tar 
sua integriuaue, que todos os dias patl.2· 
ce a111ejlçar . ruína. 

U1oa d-as causas príneipacs que nota­
mos i mpcde o preen~hi1rn:mto de um tão 
importante 'corno grandioso fim,-é a ac~ual 
<li v isfio das pro\'Íncias, e essns denomm!-1· 
~·ões elos seus habitantes, que parecem <l1f· 
f.:tt:ntes povos com divérsos costumes _e 
usos, debai1'o de um mosmo sceptro, quan.; 
<lo pelo contrario deveriam formar u1~ 
!.4Ó povo, hotnogene9 rm tudo: ' 

-Dividi para reinar-é uma maxirna 
verdadeira e que os profundos politicos 
li verarn srmpre erh vi::ita no góverno de 
de qualque1· povo: se 'se quer conservar 
um imperio t~o vasto) dividi e multip!icaí 
os interesses dos seus habitantes; a sua. 
rivali<~de e pequenhez, próvófiientes de 
interesses tão <li.versos,· fará per,nanecer. 
intacto e inabalavel o grande tódo. 

A F-rança é um exemplo que se 'de· 
via ter sempre debaixo <.los ~lhos:: ~nteg 
da re,1olução de 1789, este · p~üz. contava;,: 
provine;ias de extraordinaria _grandez~, e,_ 
~~!~~~ ~~!~~!!l~mentc · pequf!:las; ~avia~ 



r 

( 'i . ' 
A R EiV!1 s 'r A. 

~~~~~=~-.t ~~~~~~--- ~ - ~~~~~~--=:=::::;..:::::=::=-===-=..:~~~~~-'---- \ 
Norrríandos, Picardos, Provençae:-:,' Gas- <11' nadM, pode res Jxc'essivos e tanto fau st.o? em lingungem energ1ca, repelliu os in~ul· 
cõeS, Navarrez{l_s, Alsacianos , Url'lõc~, A e~t.e r t·spv ito devia mos ta·ubem seguir ·tos com que fôra tratado no l.o N.o cl'es~ 
Burgonhezcs, &c. ;- de pois que a at-"sem· o exemplo da Fra u,~p-;~ os governadores se periodico, l.6lliversal herdeiro da " Mu~ 
blEa constituinte dividiu toda a França foram substitudus 'poí.f}S prd~:itus, e a na· · tuca Pieante "· 
em pequenas c,livisões a que chamou de- çaõ lucrou. .' Eis a carta:-
partamentos, desappareceram ~s~~s <)i s- . Para <pi_n se l~ad ~··en~re~ar os terri- ' 1 S1:s, <l~ PAPELE1'A.-Lendo o 1.,, N ) 
tincções, e desde c11tão não ex1.;t.1r~m se tonrJs ,<l e~, habitados as prov111c1a_s actuae.,;? uo seu p,1p111ucho de J4 do correnle, oc'i. \ 
não Francezes; acabaram-se os ci ume.,; l qual e o lucro que se tem llríldu com correu-me q11e melhor lhe assentava o no·. 
~ rivafü!ades d'estes povos qpe o siinp!f's o ,a n niqi:i!amento dns sesmarias 1 porque~ m~ d~ f,,\L~,HNIA_Do R; porque desde · su~ 
nome hgava p:ua defend~r qual.1_uér I o g_ovc ~·iw ge ral n:io se apussa cl'estes l prnne1r.1 ª!e ultima p~tla_vra não se en:· 
tentativa contra o governo estahe!P.c1Jo. ,. ternt 1) nos, e nfio estabelece um systerna eontram ·n ·e llc senao tals1da<les e calurr3' 
Cessou tamher~ º. orgulho_ quí! os lil!ios cl'.~ colo11isaçf10, n ndcntlo . o~; te rrnnos uai- 111as. E n'este j11izo me confir

1

111a_ n e~. 
de· certas provrnc1as queria i11 tP-r s,lbrn ; d1 0: au~ c11lt1va.f()rcs, re a lt:,,andt) por esta tez,, de su· o tal papeluclto escnpto p~s 
os naturaes <l~ outrns, e que no Brasil . f"rn\:l u ina ve:iJ a pl'o\eito::-a ao .. es tado, um ce lebrado J _usti uiano da Rochn, ·n'ê,} 
é tão frequente. · e prcpara11do 11m ·Q1 tmo es1,Prançoso parn graça dos provocadores da rcbe:-i , Snr. 

Os E::;tados-Unidos a este re speito o pniz, pn·stes a :<dffrer · nrn .g ra nde abalo Minas G,~rae~, d<'putado por esta .itlhe de 
i , ~ iambem nos poêrJí:iam servir de ex P.: nplo: · Ná sü a ·principal fon tf' de riqu('za , logo eia; no quai consta que t,unberú rabiscarn,· 

alli se não observam estes grandes col<>ssos que furem clirnir.rni udo os bra r;os africanos? os Srs. Depula,dos João Ant o nio de Mi­
charnados províncias co•no no Brasi h om Nnu é ~ó M inas <_,;.eraf.'~ q tu~ convém randa e H ercula110 Ferrnira Penrnr, e que 
territorio habitado por 30;000 almas cons· divid ir; a este rpsrr ·i tr_, o B:asil todo dev e l ':'! m por ·prineipul objcc lo malquistar, corn 
tüoe -um estado. :-;offrer u nia mud,rn ,· i:H)litnve, necessn · n dita província de M inas e com a do · 
· A fJosiçao do nosso paiz ca ria vez sn ria · e util i.,;s im a: u .,çstado dC> pàiz, niio Maranhão, os qtw pod~_m contriuoir nas 

· tornµ mais melindrosa, e a aeção do go- rer:eiar nos repr. l ír, é ne lind ,·osissirno; sem fut.uras el1-·iç_ües para a exclnsão d'aquel­
verno mais curta , porque tem con t ra ~i esta ruedid a ó irnp,~rw torna- se i11go rcr- les tres de pu tados. Hoje maldizem o 8r. 
esse , f9~mi<lavel obstaculo, que ,·e~·ií <lifii· nave!; a 1ripu!açai> {! <li mi11 11ta J_lara ma- Senador Vnst:once llos; mas dt> pois c1ccu­
ôlimo vencer; m uito pr inci'pn lmrnte mB nobrar uma nau tão .. "düsp rnpo rewnada e par-se-aó com certo representantes da 
çamaras, cujos membros se r e;;ento·n <l u,, que rn1n'g:i- em mares t~o · procellosos. nac;aõ e infln ente3 afim de lh e~ neutrn­
seus prejuízos de província nos diseu rsos De;;enganerno- nos; o mal está emi- lizarem a fo rça deitoral e obterem sua 
q~e proferem. O pátri oti smo de~i rite rns - nc ,1t e e dP-v e s~ r . cortado ye,I~· raiz:· .~e ret'leição. D eus bom! terão ainda essas 
:sado que se d~s~nv lv eu n.,a c_o~st ituinte 

I
a .ªª:"e rnhlea p:~.·ra l l~ o gc"\:.e rno. t ·.·11 pa · provineias a desg raça de serem represen~ 

de Franç~ relativamçnte a d1v1são <l n.:; triot1~r;,o, sacrifiquem esses º<!JtMzos_ de tadas outra vez por um Rocha e que· 
províncias, não.~ crem,os pos~ivel n;l' _l3ra- . p~·ovi1~c.ia, em hen~_fü.:iu da . pa ia. O mi- jandos,1_ ! . . . . . . . 
~il . . E_stes preJu1zos, que saõ. qt_ia s1 rns u-1 !·llstn10 nctunl pocle ~011 currer pa_ra es!e N ao pocl1a esquecer ao ,~trigant~ o 
perave1s, a não ha v:r · esse patriotismo qu o I rnp~rl '.tnle fim, qn e e . firmar .º _ 1mperw meu nome:-1.o, porque I~u:1,::1? Pmeira 
~lesejavamos que tivessem os legisladore,., bra:Sd c1ro e a rnunarch1a amflricana. da Costa não recebe nem pma1s recebeu 
e o governo do Brasil, produzirão a in e· Al em do que _.já temos ponderado, fa. dinheiro da policia; 2.", porque se ndo ne· 
vitavel desmemhraçaõ do gig· nte da Ame · l'<'m,1s mais algumas cih,.;e r vaçües: nfio ha ce!-sa rio inter1Jssar, na íiistribujçno do JHJ.-. 
rica em muito breve . tempo. du-r ida q ue a aclual diúsn.o do imperio pdurlw-worol, a esse B. dl) Gomílm, que 

Cumpre notar e meditar bem sobre é pc rnic iusissima: muitas provinci as exis · a Ü;;;o s.e prc!sta, uma vez que não <les­
o resultado _que aponta11ws, e qne scn_ti- tem de que nem,. se conliece~i.;:eus limites, pünd~ vint ~n. e _lhe_ prome tlarn H cont~-

· ,:-":" • . ~ ... ... .... nl, oo.' A """"ºº~!lP ,lo .. , .. Jn I o •.,.._,....A---::- "' , , ;•~,:,n-::!=:n l~--~ <4 . - 7 .:; - ) ,,,;mo nua çao <le '! !tS~l"lhuir us graça~a.. .... m,i13 
d1v1du9. para quaJqner emprego, (! lll unn se nota que na <l1v1são de algumns S(~ despachos, &e. &e. , im porta rn maldizer1 

província d'onde i:ião é natm:a.l, é recc- n:'io obse rva os limites . rrnturaes. O que ao seu credor a quem tanto o prP-sftmle 
bida sempre e q.uas1 geralmen~~ com mn11 s ~~ tem díto ~obre a. divi~ão a~~inistra- cid,u!iio tem perseg uiúo por· havei-o eu 
olhos pelos naturaes, que .1ulgam •11H: n_v r~ l ?m toda. :i_ appli cação á <lmsão JU· demandado j;1<licialmente. 
os e~p.regos, do log~r onde nasc<~ra1n cJ1c1ana e ec~lc'sw::; t1c a. . Nega-me o .1ornalei1:o ria rPolicia ~ 
de direito lhes pertence o exercei-os.- Se cons1Jernrmos pelo lado- da, re fôro de cidndão brasileiro porque nasc t, 
Isto não é imaginario; quem tem vis itado pre;,entaçuõ unciunal a adual ,divis,1o, um ern Por.tn rt n} o não r(;lsidi; no Brasil ª"' 
as n?ssa_.s provincias, e conhec:~ o es pírito grawlc iirgurneuto 11fiercce a mndança que te mpo em 

O 
<ftte f.,i proclamaria s,~a : inde­

dc nvahdadc que n'ellas rern_a e qu ~ propomo~. Ha umai grnnde des ignaldade pendencia.-Para rebâter o calumnJador, 
mesmo se obs;e~va nas sua~ gazetas, qu~s, no 1!u1~ero ,do~ representa_n tes. que cada saiba el!e 'lªrn sou filho legitimG do Sr. 
s~mpre expressao dos se11t1mentos pru\'111- pr_uvincia da ; .e_ c:m consc 1~nc1a podemos l\'lanuf'I Jgnacio Perc-ira e Costa, nati.ra.I 
ciaes, se convence do que acabamos de a frnn<;nr que o pa i,: não esta representado da Bahü,: e se nunca leu a constrfoicão 

l t 1 . . l .,. , . . ' . , re a ar. t:g1t 1rn a men !.e . A 01u u 1:st-0 e para not.ar · do 1rnper10, npresse,se a fazei-o, e l;í tm· 
. Pare~e-nos que, logo qn~ nrn te rri- que prov.incias~ peque11a s, e que n:1? pus · rontrará o § 2 d,o art. 6 do tit. 2:, que 

t~n.o contivesse. uma popula~ª·º. dada, de - t-Uem a _illu_st ra ç·a õ, a püpulaçao, a r1111.1ezn lhr. dir:í se eu fui sempre, e sou ain<la 
vena . s~r cons1<lerndo . provrncrn; purq ue e o ter ri tono de outra . .;; , são re presentada~ Urasil1!iro. · 
d'esta forma os ·povos . sentiiHll & aci,;ào com mai1,r numero <le rn en1brus, (! é istu Assevera o intrigante qne o Sr. Se· · 
benefica do governo; ~ civilisaçaõ se der - na vc1'dade um absurdo: q11e tiv esse is t11 nador Vasconcellos dirige a ~. Sentinella " 
ramaria 'dobra~amen_te entre elles; o~ sP.11s k>ga r no princ ipio d 11 no~sa regeneraçüo e que. eu vou <l'elle rccebçr as ncccssa­
pr_ogrc~sos m~raes,. mtell ectuaes e rnclus- publica, é admissivel; mas ,1ue no mr: io rias inspirações, ,1ue passam depois a s.ê r 
.tnaes ' crnscenam rncessantemente. de tantas ref,.armas se olvide m·ºos direito:. desenvolvicbs por outros cidadãos, que no· , 

A paz, esse -pri~cipal ele mento ela . dos povos, conscna11do-se um absurdo ó mêa.-lgual imputação em feita ao· Jus· 
ri_q_ueza_ publica_, daria i11cr~n1cnto ~ c1- o _qcio se não pó~(~ comprehen<ler. Ou tinim10 José da Rocha: diziam todos ( e 
:v1hsaçao, e ·sena o resultado d'es te tflo hayi. uma jus ta divisão do imperio, dando quanto seus interesses o não levara,m , ··,' 

-pro· eitoso meio (a divisão do imperio ); cada dep~11 ta,:n ento; estado, prnvincia ou fugir do · Sr. Vasconcellos) que era ust.o
1 pois estamos convEin,cido que a falta de . eomarca1 igual m1rnero de depul}1dos, 011 illustre ~enador quem inspirava üo ce 

governo ou. ~ua pouca acçãG, resultado ür1tão faça se justiça ás províncias que lumniador .quanto elle publicava contr,a· 
da actual d1nsão, tem concorrido pa'ra merecem, e césõ esse egoism<.fou mono- cidadãos honestos: . talvez o Rocha mesmó 
o estado lastimoso do i1nperio. palio !nal entendido. ' C. quizesse espalhar esse boato, para de 'tal 

_ , O estado das nossas rendas reclama (Idem.) · geito tirar de si a responsabilidade mo'"' 
tambem esse e5forço do nosso patriotismo; AO PUBLICO. rui do seu mal-fazer: e agora julgando 
a sua má arrecadáção é conseq ue ncia os ,outros por si, me considei'e na mesmá. 
dn pequena iufluencia govcrnamentRI, que, Damos !1oje. publicidade á 1 .. ª carta posição e necessidade. Não sei se 0 ,boato 
alem de outras causas, nos tem reduzido que o proprietano da Typograph1a A me- que geralmente .circulava sohre a rlirec· 
ao º apnro a que - temos ch(:gado. ricana, o Sr. Ignaoio Pereira da Costa, ção do " Brasil "e outras folhas, publica· 

Simplifique-se mais o nosso systemn dirigiu, em data de 18 do corrente aos . elas pelo novo Justiniano burlesco ( ti_r.u-Io 
tldminístra~ivo; que nec~ssidade !1a da , clirectores, colaboradores e principa't rc~- que. lha ficou depois de uma certa cari~. 
tixistenci~ d~s pequenos r~1~ (os pres1dent.es d~ctor do "Papeleta"· ,Pedimos ao pu- catur'.'' _ ~•rn Íf·~ rir ª, muita gP.nte, pcl . 
(la~ ·provmcrns), verdadeiro~- flag_ellos <los H1co qnc attente sobre cada urna ·da;; as- exac·_l t<lao do pi~iccl ) e fundad,i; bem qu , , 
povos que governam, com tamanhos or:. · severa!;ões do Sr. I. P. da Co.!t:l; que, . CEc ripor Uff a!an a<lo pela p<_1liri.a ,de.via t~ 
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a 
z~r o ~1ue seus amos th,e ordenavam. O.,, 7&!lf -"'R. ·. ~ ~"ITK ,4,· O gislat~va Pro:vincial, pela illrgalidad.~ da e-
que sei: o que affirrno, e que o Sr. Vas- J..U.LJl .. .A.e! y li.LI • leiçaà, rogo-lhe queira· ter á bhridudc de 
<!oncellos nenhuma parte J,em 1_nt "_Sen- ~ · · · decla rar pela sua folha se são hJgaes os 
tJnella ", como bem o sane o 1nsac rnvc l 1 1 actos do ~r. AnÍO!)io Paço, que na qua-
U,ocha, que muito levava a mal, ha pouco ; -N. 0 179.--Reme!.o a V me. por co- lidad._ de 'l'enent~ Cor?pel do 1. 0 Ba­
tem po, que o illustrado 8enador não qtti- -1 pi1, na parte íi:1e diz respei to, a ordem talhüo de G. N. da Capital, achava-se pot· 
zesse touiar a direcçãv da imprc11sa da tio Gornrno <latada de houtem, sob n. ó infelicidade da mcs!'Pª guarda comm~ n­
capital, esforçando-se a té pot ~onve11ccl-o 394 para seu· conhecim ento e (J'Overno. dar.do a l. "= L egião pelo legitimo impe<li­

_d'essa necessidade; o cpw justificarei, sen lo : lleos Guarde a V me. T hP.~oui·o ftl · rne nto 
0
do Sr. Coronel Coelho, e na assem-

necessa rio, curn fidedi1.mas test e munhas. hli co Provincial th Mara11i1:10 J2 cf A(fosto hléa. Assim como. porq motivo o Sr. Com· 
· N ego igua lmti nte que :;Íg ,.11is do;_ c iJa dnos de l8í3. 

0 
mand.an t.e SupP. t·ior da mesma guarda J. J. 

perfidamente apoutaclos no " F'tt'pe!eLi '' ~nr. ' Luiz Joze Joaquirn ltodrioues . P. propoz ao Exm. Sr. Pres idente eia Pro-
Ecjam redac torns ou colaboradures da Lc>pes. 0 

. 
0 j v1n.cia o Tenente Coronel Antonio Joze _d a 

,~ 8ent inella " . . ! Es:crJw fl:,Jad de Cari:allw. ! t unha para commanda t a 2. ~ L1::g1 :10 
l Cumpre lambem q11 e cu declare q_ue · . 1 d,1r a 11te a auzencia do Sr. Soveria-no de 

, cheganJ u a est a cê,ne u 11lf'II arnigo o ............,.Copir!..--2. o ele q11e (Jiora em diante ' Barros, dec la rando ser o Sr. Cunha mais 
Sr. l\lunnel José de Sousa Vi;.Jna, 1wgo- r Hssa o exc rcicio n'es.-,e The~o1tro, nfin antigo, t1uando ex iste o · S r'. Siriaco, ql!{' 
t:iante do l\la ra uh no, o ap rP~c ntPi no ~r . sóm1~nlP- do Contador Luiz Joze .Joa- é tüo antigo como o Sr. Cunha-~· na 
Senador Vas<Ainccdlos. o q mi h:i'e a Lon- quim Rodrigues Lopes, á qut·m V 111c. me;su1a G. N . 
dade <lc nfl o só dar-lhe a sua opíniaõ louvará fH•lo h,:1n que serv io dura11te t•sta 1 Um Guarda Nationa{. 
jurídica a r(' ::: peito da q 11..-s t ai) (fo dir ei to; Presi IHr11óa = 
como ele rir<' ~l:tr-se, qurÍ11!,) lhe fo i pos · . tJonl~mue.--Luiz lJ!íg·1,el Q iudoos. 
sivel, a fuvor J a prctci1\·aü de q1ie viulra Â BE YJ S Td.u, 
encarregailo o S r. Viana. E ponderando 
sempr~ u :Sr. V<\s<:onnll ns q11a11tn e m \' :ill· . COFUlESPONDE l~ClA,S. 
tajoso .a( ,s li t igan tes (que cfüp 11tava111 a · A a.emissão do Snr. L1tiz Lopes. 
herança , ab intcslalv, do commend adur Snr. Rerlactor . 

. l\leirell N;) unia acommoda1;nõ l em CO I!· - ·· Foi em fim despedido do theso.uro 
sequent:ia ua incc:rt(:za da dt1cisaõ <l o uma . -O Mentira ceJ'!a ou o Rot1catl1adn <lo provincial o contador, o sur. Luiz Jozo 
materia f!U e, .por ventura pe la pri11wira · l ca tú bla sona que pot interven~·aõ ~ua (<, ,·a J oaq11in_1 R()<ltigues ~opes, não por er"ro 
vez ~e venlilava. no no~so t0ro; follo11 lo cõn, anrlirn te tio Uestac'iltnf\.nlo d'aqudla 011 c rime que tivesse cummett1do no exet·­
n'iss~ ao ~r. Joa <} ~ntonio de Minrnda, I \'ilia re11d ido, e por isso athe laoçoo fogtrn- cicio do seu ,emprego, mas por capri.cho~ 
entao nomeado pres1Jeni e para o i\lara- i t es do ar c:o rn a chegada do outro: por <> m e ' vingança dos seus inimigos políticos 
11haõ, sem que os <.olatera<"s tives!'cm _con- d esenga nem -se os qmi o acreditnraü, vi :-fo qtie e:Hinguirão um logar etiáentemente 
~entido cm tal peclido. Por ta!lfo como êj a cc\nsa que houve p,na nquellu mudança neces:::ario , ' e fizerão um.a lei toda pés· 
é crivt>l'' que o nohre se nad <> r contratasse, foi d1nq1l'elle cfosthcamento rnarcbar <111· i,oal, para . satisfazer o seu . Qdio ,1 ran­
naõ só n,se interesse 1le 20 contos <le l cor pon.ulament e com a sua ·companhia pa· cer co ntra elle e outros, com detrimento 
rs., como nem ai nda tnf!Smo ou.Iro qual- ra o desti no que lhe .l,c ma rcado. do serviço pul>lico: O snr. Lopes sem­
quer 1 ! . . Além de que o Rocha r1ão O Sear. Ajudante Victoriano Fc1rjó prc se liou e no de~errípenho de suas obri· 

· é a pessoa 111ais propr-in p<1ra fi,zer nrPrt Braho m~rece • lou vores dos I ca t uen ses gaçõts com muito zelo 1 int~lligencia e 
t.al e.ccusaçaõ .... o H. :1clu 1 a q:rnm cu; amigos do P,1iz, pu la . sua conduela s,·m lwnrn; o governo o manda louvar velo 

· ern nome do meu amigo -o Sr. , ~i ana, ma11cl1a, uois naõ foi como algncm inst ru- hen1 que serviu; ~ commissão de exam.e 
gratifiquei mui grme~·osa1~1 1~nte, _só pBla I rne nto

1 

<le particu!n1·_es vi11grrnç·as do R on· (Jtt e instituiu a assembléa não . lhe notoll 
promess;1. que ,~llo 111n ft>z de <lefond,~r ca lhana; e tanto as.,1m he q11t> ::: ua auzi :n· a m·li:;; le e falta; e ern elle o unico 
110 peri0di co "Brasil " e e m oulras fu . eia h o chorada pe los tra:11uill0s mora- o!lícial de fazenda da proyincia que tin~:i. 
Uias o direito dos culat(irae~ . de M,~irel· Jures do ill fo l iz Icat.Ít. esl11Jos ,~egulares e , o cur~o ~ompleto ele 
les ! -E <la:i" niesmu o caso d'e:;;sa sn- Nessa Villa he bnm conhecido o S r. com1 rH' r C10. 
ppsta estipüla-;aõ ( qu e nego a~so l11tn- Antonio H.ibe iro do Mattos, por grafia . Táo necessarío é o Jogar de conta-· 
mente), por ven tura só ao Rocha saõ Ji . Dei perpetuo Juiz de P az o Ver-eador dor que cm quanto o sm·. Lopes esteve 
citas taes girnaucias? ! .·.. da C :rn1a ra aonde sem pre chapea e pe :le com licença no Rio <le J:rneho (6 mez,es) 

Ao ~r. Vnsconc< .. llos cabe rPspnnrJ,,r totos <111al (;!srnolla al<neja o Cega Pi· e .o subst ituiu U'JUi otficial 'maíor, paro11 
ao "Papeleta'' do d1:sprezive.L . i,ntrigan tc, iingrío; e servi cfo, quando lhe parcc<:, para i.nteiramente a esc~ipturação do borr,ador, 
se o entn11der conveni cnt,~. Ignaci,, Pe- seo;, fins, diz q11 e h~ '}Ueuradu (co ·no do dia r io, e razão. A mesma asscrr1,bléa sup­
reira da Costa, declara ao deliaforado Jus-1 focto) e que moleslias padece que o pri· pr-ir11in1lo o contador deu uma gra.tifica· 
tinian.o Joze da H.oc ha qu.e, embora os- 1 vão de exe rce r a s fu ncções de s':º~ Cai'gos \:~o i) p, 100$ 000 rs: ao empregado que e­
hraveJe q11a11to puJer, cl1afurrle no Ioda- t the o UH sub-delegado de Pol1cra,, para via faz er as suas vezes, como pata mostrar· 
çal das cal11111niàs a qu:i"11tos home11s pu- maior infelicidade, somente pa ra ter co11 s- 11 os qu~ estava convencida da necessidadl;) 
hlicos ha no Brasi l, e i_11flu enr~~ en~ l\1i- l l:.rntéme~1le e rn se u <-~til) uma ordenah~·a, dô lo~a~~ e que o supprimia _mo sor.nept9 
nas GeraPs; embo:-a ba1.xo e vil roJe aos ' 'JUC nao consente se.ia mwtad a.. por odw a pessoa_ que o exercm ! Com_ a 
pés do p1•f:stanle ci,l mllio Bomfiin, naõ 1 · He tal o Snr. Antonio Rilir!iro, s1rn sabicia do snr. Lopes ' O dos dois escnp· 
obterá jámais a h .. nra de sêr ree lei to. sabedoria e polidez, que ofliciando ao Sr. t urn rios t e remos <le ' yêr paralisaêlo. 9 ex· 
deputado por aqu e lla heroica pro\'iucia. ·i Ajudante Forjó para lhe dai- 1111!ª nrde- pe<líe·nte do thesouro, e como o inspec· 
Naõ: outra rebelli aõ ·uaõ haverá em 1\I i- ~ uan ça , e · porf)Ue e~le se escuzasse_ pelo t()r deve tomar assento na proxim;i ses· 
l1as Geraes, outro rnini ~ter io com;, o 23 . destacamento some11te sei· <le 12 f>ri1\' :ts; stio <la assemb!éa, não será marâvilbada'. 
fde marco naõ rc1 rre re'.i mais os rlestinos dó S. S. des pejadamente brada contra o offi- se houver dia em que seja necessario fo­
rBrasil, ~ a brio~~ provincia clt>gerá só cial _e se dirige offic ialmente ~o Sargento xar-sc a rorta dà. repartição. Mas ist'O 
11epresentantes dignos d'dla, e não jor- · do. dito Destacamento requez1tando a rc· . é nada, com tanto que se satisfação .cer· 
~aleiros da policia; ni"i, > será outra vez · fonda _ord~1rnni;a ! !_! .! , : , , , , . . · tas vinga•?ças pessoaes. Pereça o mte­
,prostituida por um l'tocha ! ~. . t l\11zcna das m1zenas e hoJe em dia resse pulJhco que a facção pouco , se lhe 

Tenham, Srs. do 11 Papeleta", a pa· o que se ob .. serva. . 1 dá disso. Dentais, é_ proyavel q
0ue ,tenha· 

rp~encia de _ transcrever esta em suas pa· Seu venerador e criado mos em ~reve a reforma da reforma, ,{} 
lgmas, e d1 spo11h arn-se para outras, que l lum lcatuc.nse. que se criem outra vez os ~esmos lo~ 
l'naõ deixart!Í de enviar-lhes .em resposta garãs para outros . in~ividuog,. debaixo d.a. 
~ calumnias de desrr<'zi veis intriga ntes, mesm â'. ou differente denominação. 
~ insolentes e alu gados escrevinhniforfü, Dada por um tal principio nãp po· 
fsua Casa, 18 de março de 18-i.3. Sou, &e. S-nr. Rcdactor da R évista. <lia ser .mais honrosa a demissão do ~nr. 

t 
Lopes cujos bons serviço,s .acabão de s,er 

. Jgnacio Pereira ela Costa." -A'vísta do que disse ·no ·seu Correio reconhecidos e apreciado;, pelo gove~no~ :·I 
o Sr. do · Paço relati vamente .aó Sr. M. Agora que fica supµrimiclo aquelle ,ewpr~· 

(Idem .) G. S. B. Inspcctor da The·souraria, quando gado zeloso e intellígente, ~ s,egundo 4~ 

·J 

duriJou tomar assento na Assemblea Le- repartição, nãó haverá ~hi ~~is quem .fa~q. 

_, 
i 
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sombra ao sni·. Rafael de Carvalho. çou. E' uma bagateHa ! NJs ~tcições e que , se nao camargu:',. o que não ~ · 
Sem contador, porque -o official mator, de 184l em que .tãuhem 1e esbofou pdos provavel, porque o pN'JUlZO era seu e 
por mais habil que ·seja, não pode fazer seus, dizia II sm. Pa(ju~~que queria seu da província ~esejararnos a explicação 
as vezes deste, e cscripturar os livros a padrasto deputado para:4.,..tral.ar no Rio de destes prt>juizos). Lvuvavel seria uma talJ 
seu cargo, como . está demonstrado, não Ja11eiro da demanda das snr ... • Mcirelles. rf'solução, se se procedesse de boa fé,- · 
hav1rá a precisa fiscalisação na arrcca- , },,to é · que é de~int ercss~ ! mas u guerra surt..la que se vae fasen<ló 
dação e destribuiç-ão da renda. Si acres - Não freq•ienta as ante &alas de pa - ao snr. Figueira, como se pode inferir das-·· 
centar-mos a isto a paralisação doof'Xpc- laci0, nem .adula presidente~, nem lhe mizera veis censuras sobre as cousa,s rlív 
diente resultante da supprcssão dos 2 pede fovore~, al,rn1 de qun uão é lào Chapada, é justamente porque clle se mos­
éscrípturarios, teremos uma iclea aproxi- alto o s1u·. {i'•g1rnira para que est<•ja no tra imparcial, e não se presta a cónten- . 
mada dos graves embaraços occasionc1dos .caso ele st~r a(blc1do; e no e ,ntanto desde tar os caprtchos do~ pott>ntados . do <lia, 
pela reforma sómente quánto a esta parte. o tempo do ~nr. FdizanJo era vi5ito atra- Assim o·· snr. Paço no seu protest() está , 
Si isto. é o que se prf'tendia, uü.o ha vessar co11-.tar-1tt•me nffc: essas n11t,e s~;las, a<lt1· ; e111 perfoita. coutradicção com sigo me~rno~· 
rluvi<la que está conseguido. larº" pre:-id,rnt 2s, e importu11aí -os a toda a , , 

E .note -se que determinando S. Exc. hura cnm pedido,-! i\la:·,nilha no.~ agora (lUC --Para o seguinte n. 0 nos occupare- t 

o snr. presidente da província ao 111s· nfio ache o, snr. Fig ueira muito alto para. mos · com a intriga <la sociedade secreta) 
·;7,: -- {ctor do thesouro que louvasse o snr. isso, q.uanrlo é certo ·que ndufuu a outros . . d0, Itapucurú mirirn, com a prisão do snr .. , 

~opes. pelo bem q_ue serviu na sua pre- mais baixos, como o snr . Venanc.io que 1 Mad,úl, _ e outros ubjcetos de 11ue haveruOS'' 
s1dencrn, ·este o · nao fez, e con.ten1ou -se e ra de eslal urn menos que .mc~<liana e prumett1uo tratar. 
com ·remetter ao ex-contn<lor a ord1!n1 c urto dus nós. Mas a adubçâo é irrte- , 
do governo na parte que lhe diz res peito. rnsseira, e costuma por-vezes-arro<ílar des-?rrs: · --Com esre n. 0 finalrsa o 16. 0 · trr· 
'Tocamos nesta especie, rnlo porqu e en ; sobrancerias qnnn.!o não conseg ne o que mestre <la R-evi:-,ta, e com o seguint.o 
tendamos que o snr. Lopes careça do,;; 1~rel <'11[li, ; por i,so <liz o ~nr . Paço do prindpra o · 11. 0 : rogamos ~t os snrs. -as· · 
elogios do snr. Rafael, mas para q11e s,~ pr es id Pnt.e que lhe não lrbürn fisa os mes- signanttis que continuem a reformar as 
, ,eja o menQs preço em que esta · ~putcn· 11_ws fa;,o-re,; qne seus antcccs,,,ores, q11<~ suas a&.ignnluras: · 
eia · financial tem as ordens superiores- nao é iao alto rnrà que seja adal .. do · A V I S O S. ---

01 ih---:-~ por dle. A rapoza mo he m dizia da s -- P ela Admini stração dos Correios d1es-
O snr. ~ ~:~.:!~zendo prova de morle- uva.,; u qn e não po:lia ch ngar: -- E.,;tiio I ta Provrncra, se foz publico, que as pcs-

ração, · desinteresse, independe11cia, v c.mles--. Si ha nisto ind ,lpm11lencú de isoas (]UC quiserem que as , suas . Cartas 
generosidade, e cavallzeirismu-! (;aractfJr, t~m na o lllisso cavalheiro. e nrnis papeis srjão entrcgu <:s pelos Car-

Em generosidade é q. nin_:;1rnm o iguala. teiros, a quem as thrigirem eru to<los · 
__;,_Yimos ha , pouco o snr. (IÇO agas- l!-:.rcrevJ rn elle n nà carta ao·' snr. doutor os lugares do Irnperio onde houvúrem 
tar-se ·com o ~.residente porq1 e este não Coutinho, na ci1rnJ 11::r:'í se s·,ue o que 'é mars ~\tlmiuistraçõl')s, e Agencias de Corrnios, 
sahira a pub1'.lco com a refutação de pàra admirar, si as baixas a rlulações de que <levt::ráõ. decbmu nos ~uoseriptos, atem 
c1uanto disse o d?rres_pondente :da Jrentr- c·st.á rccheínd:1, si ,.o despejo com 'l"º s~ . cios nomes, as ruas, o~ numeros da9 casas, 

1
nella sobre a f11stona do requeri nent :) pe-r~e a() honraib magistrado qae torça e andares d'eHas, em qnc morarem as 

1enfeita<lo e .perfumado ap1·esenta<lo a S. a · }t1 .. ti ça, sentcncian :h, a favor <lc cerro p-essoi,s a que ri1 tlt-1,er > ser <>ntrrg11es, c<>mo 
'Exc. em ce, to festim. Mas 9 que q1te- inJivid1m qne se up >Úta, ou pas~anrto a · detern)ina o a rt. 15 do DHc reh> 11. 0 2G5 
ria o snr . . aço1 Que a pr imeira au- vara a O(ltro juiz <fitii S I} rnp11ta füvora- de 29 ele Nov<>mbro de ,184'.?, cnj<> thco1· 
thoridade d· provinc-ia encetasse uma po · vol; e 1)orq110 o snr. Cvut.i11ho desprcsou é o ·sruninte.-= ' . · 
]emica pe.lQs jornaes, e se ~onst it ni,-sn o pedrdv, e fá justi,;a a qm: n a tinha. for A rt . • ' 15.1:::N o sobre<lcri pto da cnr{a 
cavalheiro de senhoras offondidas? 0:Jaiai~: para l<>g1J at.roz :11 ente inj11r-iado no "Cor- ' e mt'is ' pa11e is será deda raJo a rua, o 
ou o facto é verdadeiro, e · o snr. F.i · r e io" Jas imrnnnrlicn,i.· Pt1blica este snr. numero da c>asa, e atidar d'e lla em quo 
gueira não podia d·epor contra a ver,t t- a c,trta ü :n sua <l eff·Z:a , e o hornorn {!11· l mora a pess'oa a · q uem deve ser eutre-· 
de, ou não, e o snr. . igueira deix;and() '. 1w1·osr, apanhado- in 11agrant r deelnnt qae grw. · E que taes <leclara\·ões ni'io scj;'i.o 
de contrariar · a contestação do snr. f aço ' ainrla t~Jrtna dc:lle o · 111 e.~mo concuito I e feitas, a car· a será leva1la á list~\l gemi, 
parecia co~sentir nella . . ()esejamos qri:e 

I 
q-ue n:10 tiver;1 parte no iH•ti; o d) ' · Cl)r- corno-actuàtmentn se pratica. 1\Iara11h110 

a familia deste snr. seja muito res- rei o ,, o 'lua! f:irn estampado ·contra gosto . J\cl1ni11tsfraçoo dos Corr~•os da - Provir .. · 
peitada, mas persuadimo-nos que a 8. Exc. · seu. C.Jrn quan to tudos saihão (Jlle {.- snr . cía em 8 d ,\goslt1 de 184:l. 
não cabia neste negocio se n.ão o si!eo· P aço é ciucm dirige e . sustenta. aquella. ..T~Hio lgnacio da Concei~iio Roza, 
cio, quer n~um quer n'outro caso. folha, p:l recra n,:Hh o'l>3 ta.ate guarJar-se Admnüstrador dos CoHeros ria Provinci:t ._ 

Não resta i porém a menor ~duvi,h a aparenc ia do <l m~oro com essa ·taJ· q11nl - .,- ' .Pe ta • . Administração d<>s CorreiOS' 
de que o snr. ~ oaqu_im ansen oreira, ·ct ec laray.a _õ ; m:i5 :irr ep·en.lidr~ S(;} tn .duvida cl·esta Provi~,ci_a, se faz pu~li_co,, que na 
e não o snr. . . ntomo J 'i.(~ço, pretendeu , de ter L,1to a confi,;.::iaõ q\~·a lhe fvra ar - . mesma Ad1N~11str:,lção prmctprnraõ a ·co­
o r}ugnr de the onrl'iro do thesouro pra· rnnc:l'la cn:n a publica çaú da · crfrta, ahi brnr·sH aclic1ntados os portes das C aJ·tas 
,,.inciaf; nem vale parã contestar o facto o t e:no ., <le novo U<'p,rimin<lo ou co·nsc 11- e rrtai s papeis no dia 7 de Setcmhro pro· 
::i comp,i;,iração das. datas que está'.belece tin lo_ que s.e dep,·i :na o ~nr. Couti!iho_ 1n xim~ foturo, lln. conforn1iaa<le cios res-

,, o sn~._// · tfiaço, d1z1mdo que o fes_trn ~ l i~I' sua f,~llia 1_1 elo nrns11~~ mo11vu,. (H.1J.l v1sla ~ pectivrn,. r~g11hmentos, e _ que- os J}Ortes 
,V, ccasrno dos annos_ do uma das ' nl ·"" : 1- ~ ., Cor_re10 11 n . ~ aJ) ! do:. p--0riod1cos,, lcm,, C hClos. rl<> goverrt() 

relles foi a 7,.:l.e o desaparecime nto n Na as-,eml,léa prnvinc ial \' a lia-se d~ sC'rão tambem pauos atfo.wtado.s, úo i-; => 
ex-thesoureiro · 111 eitas só se nmli~ou a. rmmunidade du tlepntado para, injuriar do clito mez em <liante, na forína do art. 
12 de Maio; porqui logo tlepoi!II ~-~ 1~1vrtc cohar~amente a au~crsn,rios qne _llie naõ i. o do regulamento n. 0 2j,~ de 29 de . 
do snr. f neta~o ) ~puza, occo111d,1_ no pa~lr:~o. respomler, rnsultando ate os e:,· l Novembro de 1812; e out.ro s1rn, que para 
dia 27 de Abril,, entrarão a preve111r-se trangeiros <tite nc11diraõ a voz <lo govern0 I ex.acto conlwcirncnf.o das pessoas a qmm1 

·i).s -pretendenJps aquelle lugar, prevendo uo tempo dá d esonli-im. Na rec..lacçaõ possa inte;cssar, se acha afixn,~a na cas.~ ' 
f1UC o _snr. ·Jflreitas_ n~? acharia fia_rl~r, d'., seu ~, Co:rero ,, só, pn.'cu1:a trazer à i da me,smn Administra\'.âu a tabella d~!9 '-1 

e no dia 7 de l\~a10 J~ ~st~ suppos1ç~1J d!~c u~sa,~- c_la 1mpren3a ~ m1znna das ques-, ·portes .que de vem paga r as cartas e- nuus. l 
tinha tomado cons1stencta a vista dos tn ::;- toes 111:liv;du:i.e~, cabnndo de dveMos e papeis que tiverem de ser f\'.'lportados~ . 
tes embaraços em que elle se achava. calumrn:i.s a1uelles ·quq lhe fazefu frente, para cujo fim, do referido dia ' ], o ct 

O tal snr. nunca _pretP.i:1~e11 err~- embora lhe deem as fo-lhas do nosso lado ·setembro, nesta Capital, e sómente n, l 
pregos, nem lu?rou com a pohtrca, _pois o ex~mplo constan~e da mo~ração e de- casa desta Administração, se venderáõ Ot" 
ós m~smos hab1tos. que .t~~, um f~1 lhe cencm~ -e da maneira gene:r.c,~ porque _êe sellos dtsig11a~ivos <lo~ sobreditos portcsé 
nrran,1ado, sendo ntnda cr1~~9a,. p~1 se11 deve escrev~r sobre a _ pol1t~?ª do pa1z. I tanto pel~ mtudo e sin_gufarmer!t~, com C<~ 1 
padrasto,_ o_utro pefo snr. F d!za1 ,<lo, sei~ O seu for~e e ~-escompor. Sei 1a urn nunca , ~rn porçoes. 1'1aranhao Admimstraçá() 

. que elle tivesse dado para 1s~o _11.m so ac~bar st q111z<isse '.n~ arlresentar oulros l dos Correios da Província em 8 d'Agóst9- ·L 
1pasi o! N uncll; lt~crou com a po_li~ 1ca, e ra!ól!S.ºs de generosidade 'do nosso cava- 1 tle 184~.. . ",r ·1 
no emtanto. si ~ao. fo:_se a yoltt1~a de lhe11 o. . . . . . 1 JvafJ Ignarw da Concei!<Ío Ro::rq , 
que tem feito vida, nao ter1~t hoje na ~gora mte1~amente concentrado em j Administrador dos Correios da Provincia" 

1

. 
<' amara dos deputados um pnmq e um sua indr-pen:lencm protesta 1n sua .folha Ar: . . . . f , , 

. l' _,1 ( os -snrs. Jansen Pereira e Mi- censurar ó preside nt e torlas as vr zes rrne o.r~.nhrJn: .T?t'fiº.t1-r111
'"

1
(1, l mpn.•·:ml il~(l,1·(1,n,,P.11 .~,, Im 

cun 1,W>O • • " . l . . . ! 71,esJu z;or 1)[ P. R 1rnws, na l\ua J vrm,.::a Ca"'a. 
i~anda·), por cuja ·('}e1ção tanto se. ex1vr- o mereça, poi~ < eSCJ:l q, e SC.JU 11nparc1.d, n.- º 4_ e-m 184.a. ~ 

1 
1 ' \ } i , 
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RE.V ISTA ~ . . \J 
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FOI"'HA 1r~)L!TlCA. E LIT'TERARIA. 0 

.\ ,' 

. i: 

SUBSCREVE-SE A 2$500 n .". POR TRDIE:-TRE ( 13 NUl\lEROS) E VEll -~ ~ l\I.utANHAÕ TYPOGRAPHIA hIPARCIAL MARANHENSF., h1-
. • . : ~ · nrnsso POR MANOEL PEREIRA RAI\IOS , NA RUA FonlllOZA. 

DE-SE CADA FOLHA 1'1~'UJ.~A A 200 RS. NESTA ,TYPOGRAPHIA, i ~ CAZA N,o 4. El\I 1843. 
,. ,. ' .: 

~~·:.~=~'~?IiY"!:~TI!l'W!'õ~~w~-1~~~~~~~~~~~~~r·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ _ -=:: 1 F? jAj~~tsi!&L!Zi&LIL&!&...ila:&& 

(i) 

.• -~---==-~~~-*~4'~~~:.....----
p A 

L> ' -;t C': d . {,!) , Ornw{c. , ~~ r' ·' i,- .; ; C .l • d . ":;t:(~U:, . 
_ n .. 1:. os 1un .•. os precisos , . . 1 ~ :- . . ·anr.;;e c.r~l·· ,· t -íi'r\Ci' '1te as auetas as outras CoÍl'-4~, 

i~;,;j;;;~~;,;;-·;,-~-~-~~ª~~~;~ 1,'écç'fü,, crri 111ie tiJ 1: '\Ji vi<li~la e que suc- apenas tenhaes votado fundos suffiéienta; •· cess ivarnente se dn .. ao fazer. para as gr•mdes despesas, que ellas · de-
. u ,rr. do J)~s- () t ., · t .l 1- d . s concer os uo-camrn110-granue- mane ao, e para as tiuaes naõ po em ser 

r n i rlnill, drmud!a P ro- r d I d l li · d h"d · d 
E 

1 1oraõ arrem:~ta os pP, o ci ac ao - enr1que e.stra 1 os os consigna os no orçamento 
, o ., ;1;m. S r . .f ou: T nomaz ll~n- R G · ih 1 · J 3 5..,,8~000 · · 1· 1 ~ .?l ,·iq es redtmi na aberlm-ri da d' As osa u1 on pt> a , quant-1a e :. , '-IP vigente, attentas as . app 1cações, que. hes 

b 
re is, fü se 11do -se a hi u,inuição d~ 800$ rs. foraõ dadas; parecendo ~e por tanto muito 

sem lea provincial <'ln · .15 de À !.!OS/u · · · · P· p. · . ~ ao prm11l1 vo orçamento, e confur me as convemente, que augmenteis desde já o 
condi ções o ílà-1nrc idàs aos licitant es, nas quantitativo votado. para· ob1•as PubÚcas, 

· . ._ " Não me he menos . '.ti isfat orio com- qua t's procura rPi ª"!-í3g ura r a execução do afim de que alguma cousa se foca em· 
:,:fornicar-vos 'lue as trop, ingl r zas que cu11trac10, e evitar prejuisos á Fasenda b~m de taes Comarcas, exceptuada a de 
ó ~c upa vão o Piranha retira rão-se, sendo Provincial resultan tr s da demora das obras, Viana, cuja Ca.deia está concluida1 .como 
arran ca dos os marcos , q 11e o offi.cia I dev em ser conduid <..,s at é o fim d~ Março vos annunciei em outra occasiaõ. 
britanico, comrnissario , dos limites · por do anno_ seguinte.. 'Pendo-vos exposto quaes as obras ver-
parce do seu gove rno havia plantado na s Na cçisa de Cnrrecção continuão-se <ladeiramente· Provinciaes, que se ach:; nd 
e,nbocaduras dos rios M l<lÍJ , Tacutú, e a fo ser as obras de que ncces:)ita para em andamento, e as providencias dada· mi 
outros pontos cio nosso t <-' rr itorio, te ndo- ,se concluir a parl e arrematada pelo Ci- para esse fim pela Pres idenci i1, passar.~ re­
ase t erificado a d ita ev,tcinç 'io esn Abril darl ão Joaq uim M a noel da Cu nha, e que a tratar de outras ~que saõ reclamt~rt,_; u~o 
p. p.; como . consta da pa rt ic ipação fei r.a ' foraõ orçadas pelo t ngenheiro incumbido em diferentes M unicipios-, e que recon.:lo tem 
pelo comrnand a ntc mil ita r <lo Forte de dessa commissão em perto de 7:000$ rei s. ço serem da maior necessidade-sem qul\ fe 
S. Joaquim du rio B ra nco a m P. u ante . O arremata~1te da Cadeia do Brejo entretant" possa dar-lhes o rryP,nor impuh,; ~sse 
cessor: esre acontec imento he sem d uvi - fo1 mandado demandar · peJo Thesouro f,\ n. , , ·) 1' .faltit de meios pecuniii l"ÍOS. ..,,ri .. ... '-'na 
da uin foli~ indicio ·de 'lue serão reco- bl ico Pro vinci~I, ~fi.m de en~-;r: 1 ·é.,:·· 7'ª l,J~.e., . ~o tdunic.ip10 i e~ta t:ir· 'e. 1, . Ah' qu 
llh_"r.: id ,>s nossos dire itos, de q ue s . porá com as q11nnt1as Jª r"Cf;',t';-\·~·. ,,,0 : ,r.tfmt· ~- .:.·1~0 1 ° fa7:er-se . a '. vl' }r, derJj} ~.,;..: ,'B,.,, e, 

t~.r 11 () á qn P.staô su:;cil ada entre o Brasil, dech~raç~o. por elle ,}_;~.,{ ' ~r. wio püui 'J 1 -:· 1-liF-po-, :';P -:.: · .,...~ .. :~··~!Jt-111"'~-· 
·· ~ 'irnm-Bret:1nha· a_nn11i11do e8ta a~ _çoptnr · .i: '.--fh.r!!r,.::;/~!:.~~~ ,;r,;it.~âf!Qj ~t"_\ .• : l_~ !l ~ ·:,, ,, ... h ··1tiqjiiiil 
Jástas rec arnações do Governo fo1 peri a l, mas esta qiinha ordem acha-se suspensa do Engenheiro L 9PW, 
sempre solic ito pP. la integr i !ade do Im- por se haver o mesmo arrematante offe- a forne~er agua ao Pov_õ, e ao~ · Navios 
perio o pela honra nacio na 1. " reciclo a füser novo contracto, e snr-me do Porto; 2. 0 concértar ·se .a , fonte do 

llELA'rORIO 

Que á : A ssemblea L rgisl11tlna <lô Ma­
ranhão Apresentrm no dia srte de Se­
tembro de 1843: o Exm: Sn r . J,,roni­
tno 1Jl m -,tirti11nu F igueirfl de JJfello, 
Presidente da m~sm a P rovinciµ,. 

• 
'( Continuotlo do n. Q . ·200.) 

SENHORES ME MBROS DA ASSEMBLEA 
f E GISLATIVA PROVINCIAL. 

Q 
Ob1·as Publicas. 

J Em outra occm,iaõ vos declarei, qne 
tencionava ma ndar proceJ 1:r á novos exa: 
lnes na E strada denomina:-h- K, tiva-, 
a6m de saber-se se era po:,;s i\'el diminuir 
a sua ~xtensão, e a irn portancia das d r>.s· 
nezas orçadas pe lo i\'l ujor de Enge nheiros 
i~ernando Luiz Ferreira em 1.0f.0:800$000 
rs. no caso de se r toda ella mnccla misada 
na actual direcção. E ;tcs exnmes estão 
J>resentemegte incumbidos ao Major Gra­
dua.do do mesmo Corpo Joze Joaquim Ro­
drigues Lopes, que segundo me consta 
f~ra outr,.ira encarregado <lo abrir umit 
fit carla· em linha recta de,- ta Cidade á:quelle 
1lgnr pasi-anrlo o Tam,ancão -, e á vi sta 

: ~!~es decidjreis opportunamente quaes das 
irecções -se . deve adoptar, e consignare is 

') 

necessarias in_forma·çõos das Authoridades -Apicum-, para aproveitar-se . a ag':)a, 
d'aqnella Villa, que já t enho exigido para que inutilmente se conserva no grancie 
resolvt.!r, se devo ou não acceitar a sua' depqsito desta fonte, e que p9r or.a so­
proposta. . · mente he · tirada dos poços adjacente~, 

A Cadeia de Al cantara deve continuar · ornle se conserva com aceio, importando 
em sua éonstr ucção, vi sto que 1o arrema· tacs concertos em 840$ reis pouco mais "--· , 
ta11te já receheo a quantia de 16:0:18$ rs., ou menos; 3. 0 c oncertar as calçadas das er. 
e 11 :10 14:000$ rs., como vos diaclarei no mas do Sol, da Paz, e Grande, ,despenden·. ~ 
ant e ri or 1-lcla torio, e apenas tem empre- do-se pelo menos a quantia de 8:619$00~ 
pregado nos alicerces e no poço a quantia rs., seg undo o . orçamento do . Engenhe1-
de 5:060$ rs., al em da cantaria para vinte ro F erreira, as~im como muitas ou.trns 
e cinco portadas, 6 do material qne o mes· ruas monos frenquentadas, que ainda não 
mo arrematnnte tem em depQsito, con· forão orçadas; 4. 0 o concerto da rua da · 
forme as informações dadas 3:0 Engenheiro Praia de S. Antonio clesde a rampa do 
J oão Vito' Vieira da Silva, e por este Prego até a rua · dos Remerlios, orçado 
transrnittidas a P residencia. Não será pelo mesmo Engenheiro em 8:000$ rs . . ; 
por tanto ' nécessario applicar para estél; 5. o continuar-se o cano da Praia entre 

- obra os oito contos de reis, que consignas- os terrenos reservados para a Alfandega, 
tes na lei do ors·amcnto vige llle, en! í]Uanto e as casas de Francisco Ferreira de Car·. 
se nao mostra:-, que o . diriheiro r ecebido valho, e Lucio Rodrigues Pinto, cuja 
se acha appliéado effectivamente em obras; despesa fora orçada em 2:712$ ·rs. pe lo 
ou pe lo menos dous terços d'elle, ficando Engenheiro Civil Henrique H.osa Gui ª 
o restante parn os materiaes, que se di · lhon; 6. 0 fazer-se o cano e calçada da 
sem prepa rados para cllas. Nestas ideias Praia denominada de S. Antonio, assim 
uffici ci ao arrematante para continua~ a como a rampa do P eixe no mesmo lu­
constrncção, a que se Qbrigou, e que taõ gar, orçadas em 5:672$069 rs. pelo mes­
reclamada he na Comarca de Alcantara, mo Engenheiro.-Todas estas obras im· 
em bem da segurança dos presos, e da port.ão na quantia <le 29:443$060 rs., e 
Admi 11istração judiciaria e policial. não he possível, que a Preside_ncia para 

Para se dar principio á construcção ellas destraia algttns ·da -consignação ' de 
da Cadeia <le Caxias, que · famhem he <la 28:600$ rs. que lhe foi dada para tod~s 
maior nrgencia, consignei · 4:000$ rs. no as Obras Public,'.ls da Província, inclµ1· 
corrente a nno financeiro. Esta obra será dos os reparos e construcções de matri· . 
continuada com mais ou menos impulso, zes, e c:fue he muito menor do que as ·con· 
se O'uhdo os soccorros pecuniarios, que lhe signadas na anterior lei do oraame_nto, · 
fo~em . da dos nos annos s~guintes. A Carnara Municipal de Caxias, de 

Não me desG uidarei.de principiar igu- accordo com a commissão dos mel~ora~. 



. .r. 

mentos alli cre::i.da, propõe· d,ivnrsas 'obras lubridade publica'.__:: .s outras Mu:nipipa-

1 
mentando a do Gururgião; ·2. 0 a do {Jro­

para o seo Municip-io em offieios de .13 ]idades tambem lem~1rnrão muitas ou tras curador do3 ~uditorios, cujo t rabn lho deve 
e 19 de M ·lio deste an,no, qne vos serão- obras para os se1.ts r~ Jpectivos Termos; · ficar perteiic~11do na foruia da lei ao da 
presentes; e taes são alem da CadS a, de mas deixo de indical-af., porf\~ nesta Camarn; e 3· 0 a de um dos Agentes do 
que já tratei-1. 0 ~ con~rucçã.o .de uma i\ssemoleà estão os officj.9s .: ~"'ª dellas Porteiro, pois havendo tantos Empregados 
ponte de Barcas sobre o lt10 Itapu- lratarfi.rJ, no serviço da Camara, não me pa rece ne­
curú em um dos portos d~aquella Cirla- Resta-me finalmente declarar, que cessaria a pcrmanencia de mais de um 
de, já decretada pe-la lei Pruvincial n.:: . em cump1·irnento du art. 19 da Lei Pro- Agente. · 
20 de 3 de Julho d,e -1836, sendo a dos-, vincial n. 0 152 tenho incumbido ao Ma· lguaes ohesn·ar,ões poderião fazer-se 
peza feita pelos C~fres Prorinciaes, s.e .''!º jor fie Eng,rnheiros Ferreira o fa ser o 

1

, talvez ~obre outras Car!1aras; mas a fah.a 
apparecerern particulares, que a quP1rao '. pl:ino e 11rar a planta da abertura do da suíhc1entes esdarecmrnntos me · obn­
e~prehend·er, e á quem _se concede o ren- '. E:;tr;-ito de!1ominado-Cuqueiro, que corn : 1 g~o a ser re~ rvado, de ix: auJt> \·~.,; deci­
c1mento por 16 a 20 annn.;;, por ser esse munica o no deste nomP- com o <lo. M os- ! d1r 1~esta parte, segu ndo. os e~~ci,&:es co-

.... ~- . .meio de conseguir-se uma obra tão . quito por uma linha meta, tendo a lar- 1 nh ec1rnentos que tende.:; das h, t; a lidarles, 
· E rnnte, quanto :necessaria á com.n~u- ... g1..1ra ei :pr1,fü t1JJi;ia~: nece ,;saria par

1

a ~ar~- e .. de suas mais 111rge11les llece,,s id a des, "'er­
o sni:.ção e comrncrc10 com as Fregums'-"F11,passag o, ~ ( .'.•1s ~.imacas erupacelnauas t1hca~11do -vos porem que he necessario at-

11-, • da Tresidella ·e do Codó; 2. 0 a derro- em meia maré. 1\0 EngenhPiro .Tonn Vito r- t~ ara as representações, que, 111ui 
· - , «:ação das Cax,>eiras d? _ ltapuc1.1rú Vii>ira da Silva. perten rlo en,carrcga1· igmws 

I 
tas ~é: 111 · , ,f;;Q%c. fasem ac_erca das suas 

entre aquelta C1d;.LC)e, e Sao Zacarias, trabalhos relat1vos-l. o a ponte (!,~ ma- nfl cessulaJes, svmdo m1 W:l)as du ssa 
tambem já determinada pela lei Provin· deira qne se eleve con-,truir no Rio Codó; sullit;i t udc as de Caxias, Codo, ,~ -i i­
cial n. 0 11 de 15 de Maio de 1835; 2. 0 a limpesa de~tn me<;mo rio, e do tal pelo zelo com que tem procurRdo ct, · -
3. o a construcçao d'um Cerniterio na Ci- Pritoró, e· Itapuc11rú-mirim; exif!'ida por setn'penhar as , suas func_çõns, no meio da 

.dade, e fora cfo recinto <los Templos na officio desta Assernblea de 4 de Maio des- apathia geral: que inutiliza á todas a~ 
. , forma do art. 66 § 2. 0 da lei do 1. 0 te 'armo; e 3. 0 as ohras pedidas pela outras. / 

de 011tubro de 18~8; 4. 0 o de uma fon- Camara Municipal de Caxias, dignas_ de rmzeso~.,ro " 
C l r. · l d · d 1 'J 1 .L ,, , Finanças Provindaes. te ou 1ia1ar1z no ugar enomma o- tooa a cons1 eração attenta a popu ação, 

Olho rl'agua,-5. 0 ( offurecido somente co1nrnercio e riquesa d'esta parte da O Thesouro Publicó Provincial acl;rn-
pela .commissão ) a abertura de uma es- Provincia. · se montado conforme a lei n. 0 150 ( -\) 
tra<la da Freguezia da Tresidella ao Rio Em cump1·imento dos arts. 11, e 20 que diminuio o numero dos seos Emprn· 
Mia.rim, e 6. 0 ( offcrecido somente pela da loi do orçamento· vigente man<le,i prn· ! g:idos, e redusio os ordenados <le alg uns. 
Camara ) a edificação de u~na caza, que cecler á abertura do Poço decretado para . Não tendo vós qnerido attendcr ás ra~ões 

-sirva para depr,sito e armasem da polvo- o E stabelecimento dos E -lucandos Arti- · que julguei dever appresentar contra tal 
taf<l fora da Cidade. fices, e para a qual não he bastante a reforma por occasião de haver-lhe vecu· 
sat'· A Cnmara Municipal de Viana pro~ quantia <le um conto de reis que lhe foi sado a minha sancçao, a cxperiencia con· 
<JtPOZ como obras da maior urgencia para consignada, e bem assim suspender · _a firmará se foi ou não convenient e; pare· 

it ···~seo Termot-1. ~ a co~str~cção de. fhrns l!mpesa do J:li.n. Preto, rle que muito ca- cendo-me entretanto acertado Jizer-v~s, 1 
J€,1tei1tes no~ Igarapes Buss1quara P, Pirahy; . -t~e o, Mumc1p10 de Sao Bernardo do que a do pouco tempo de sua execuçao 
·1~xc. ea abertura de ,,urna estrada .tesde o Brnjo, e,·1,nF i, recornmenda em dffe rentes tem,se em minha opinitio sufficicntement.e 
ric::annnb1-~ denominado do Matto até en- .. fois do o:r:P .r~n.to, estava incumbida por pronunciado contra ella, pois que por fal­
-tlcontl'at . ~ · · ,1by; ' adLº o corte do u,11 dos meos. ant"~essores ao Cqrunel Se- ta de Empregados não foi-me possível te( 

. · · · . ·· J-... ?,.d,,- 1J0ª1~a. v-<>is-ino ,:~~-t"P•-«1•..: · ,~ - -~-v.a-ll,. .-.qi..rL~· dev,~_r...á o Orçamnoto ~ Haia.aços com_~ ne<,.çi,s;,• 
em ·~fft 1 . Abril deste anno, que recolher ao Thesonro Publico Provincial ria antecedehcia para que na fôrm'l c.Ja 
vos será remett1do_ opportunament'e, apre- a q.uantia de J.:000$ rs., que tinha já re- lei podesseni ser impressos, e destribut· 
senta os planos_ destas obras, .que _os l~- ceb1do para aq1H~lli\ fim em Fevereiro e dos por todos os .Membros d'esta Assem• 
vradores reclam~o ~m beneficio d~ Agn- Novembro de 1842. t· blea, acrescenilo ainda a demora q_ue 
cullura, fonte principal de nossa riquesa, dessa falta tem resultado em dar as rn~ 
· · d·, d t d Camoras '!Jf unicipaes. , ~e por isso tgno·s· e o a. a atte~·ção me . . . 1 form~ções pedid~s pela Presic~:-ncia, e ena 

,parecem os esfo1 ços que faz em bem do · Ao que . vos disse no meo anterior . defonr o.s requernnentos dos Cidadãos, que 
5eo Termo. Relaturiu sobre as Camaras Municipaes . tem depedencias com o Thesouro. 

A C~f!1~ra do Iguará propõe para o tenho de acrescentar que havendo muitas l O Balanço da Receita ~ De. pesa 
seu l\f urnup10-l. 0 a construcção da destai; Corporações remettido os seos res- ;, d'esta Repartição, durante o ,armo finan· 
Casa di;i Camara, com proporções para pectivos Balanços, sem as certidõPs dos '. ceiro de 1842 a 181!l demom:tra q1rn à 
arlmittir no mesmo edificio Cadeia, · e Accordãos, Mandados, e posturas; riue le- l primeira ·montou a 1:ts. 276:183$ 427, e a 
~uart•~l; 2. ~ a de um.a ponte obre o galisão as .suas despesas, como exige a ! segunda a Rs. 271:054$ 556, inc!uida a 
riacho Pauhca; 3. 0 a !jrnpesa e concer- Resolução de 3l de Outubro de 1831, ; importancia de Rs. rn:364f l 3{,, que fo- 1 
tos das. estradas, que <la Villa s~ di~igem aind.a .ntio.-·vevogada pelas leis Provinciaes, ; rão subtrahidos ~-tos Cofres Provinc~aes 
para d1fferent~s pontos da Provinc1~. officiet 11 todas para os faserern acompa- .1 pelo ex-Thesourer!·o, que precedeo ao ac· 

A Comm1ssão de melhoramentos do nhar de taes documentos, e habilitar -vos l tual.-Por esse Balanço conhecereis _ain· 
Jcatú propõe-1. 0 uma rampa no Port.o assim a resolver com todo o conhecimen· l da que a receita -arrecadada teve um no· 
da mesma Villa para o embarque e de- to de ca,,sa so taes despesas <levem ou . tavel augrnentc; comparada com a dos 
sembarque de pessoas e generos, acres· não s~r approvadas. , ,

1 
an11os anteriores de 1840 a 1841, ·e tl, , 

centanrlo que esta o~rn se pode faser com Neste Ju(J'ar jul(J'o da maior conve- 1841 a 1842 em con.sequencia da., melbor 
~ facilidade por ter proxima a pedra, de niencia cham~r a vo~sa attenção sobre os ' cobrança, qµe se fez não somente da

1 

que necessita; 2. 0 a limpesa e · concer- orçamentos e balanços da receitá e eles- divida activa, mas tambem. da deciafà do1 
.• tos da:,; quatro ~str~~as, que da Vílla se peza Municipal, afim de que sejão fisca- 1 predios urbanos, do sello de heranças 
~ ilirigem JJar~ .º . Brejo, Preá, Igu~·á, e lisad.as taes despê_sas, é se fação as ec~- ; legado$, e c~a m~ia sisa dos cscra vos, pará 

ltapucuru-mmm, ~ 3. 0 a construcçao de º?mias recomme~dad~s pela rasão, e ex,- o que h~v1ão sido adoptad3s· os R;_e.a;uta· 
algumas pequena1, pontes ou arcos nos g1das pela : defic1enc1a .das rendas das mentos Geraes n.os 151, 1~2, e . Ia(f, ha­
rios, que atravessão ditas estradas; e 4. 0 1 mesmas Camaras. , Assim por exemplo ; venrlo só nestas quatro verbas 11 01 acrcs­
a derrocação das pedras do corrego elo me parece excessiva a despesa, <JUe ac- cimo da Receita de R s. 55:7:36$579. sL, 
Rio Munim, já rlecret-ada . pela lei Pro· tualmente se faz com Q Assougue ifr~sta bre o termo me<lio da que pr•>dusiráo no!#' 
vincial n· 0 14 de !5 de Ma~o de 1835., Capital, e principalmente com o pP.ssoa 1, refor idos annos -Em compensação ·porerrí 
e que sen~o da rnawr urgencia para evi- pois só est.a ultima verba absorve mais destas vanta gens tivemos uma diminui· 
tar os peri~os, que d'~llas resultã~ á na- de . metade do seo rendimento, e ambas a ção de Rs . 17:520$775 no i,r.1poslo de 6 
vegação deixou todavia de ser fe1t~ por sua ,tQtalidade, de sorte· . q?e a Camara por 010 dos generos de produção, e cul· I 
falta de fi~ndos que Ih fossem c~ns1gna- nada lucra c.om a Adrn1ms~ração deste tura da Província exportados pai:11 forll 
dos nas leis dos orç~n~entos segumtes. ramo do ser,11ço, nem lucram em <Jllanto d'ella, comparado com o rendimento mw 

A Camara ~urnc~pal d<? Co~ó ped~, não fiser o novo Assougne Publico.-Tam- dio dos dous anteriores annos financciro!l1 
qu~ se lhe conced!l um suffic1ente quant1 bem me parece qu~ s~ podia ;conomisa.r ~ i~to ~m 1·asfio do de~grnçado .preço q11e1 

. tauvo para esgotar urna lagoa, que fica algnma cousa, supnmmdo 1. a grat1- '-,bt1rerao esses ueneros no mercado como 
proxüna a ViHa, e muito prejudica a sa- ficação com o Medico de,· partido, e aug· não vos he des~onhecido. , · 
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O Pelo orçamento co;hecereis, Senho- , do-se dois licenciados, e tendo sido hum a pondencia o'fficial acima transcripta, fa. 
res, que a receita está orçada em R eis j pozentado, despedir,os os Collahoradores cil é . coHigir qua[ seja o -deploravel es­
!:?'66:697: 135,ea despcs~em l{s.322:~8~:466, 1 ~e.ssa a. arrecad~ao dos direitos, o que tado da administração do thesouro pro- _ 
havendo por conseguinte um <lehctt ap- e 1mposs1vel, em quanto se não montar vincial. A ning11em 'se tem ainda tomado 
1>arente de Rs. 56:185$ 225. E ste deficit conveni entemente a Collectoria·. Em con- conta~ nem é po5sivel tomai-as; a escrip-

. 'tem de' desaparecer, e a renda se equi- sequencia do que V. Exc. resolverá.-Deos turação está atrasada des<ie Setembro do 
librará com a receita, se houver . toda a Guarde a V. Exc. Thezouro ·Publico annu · passado; \;s balanços e orçamentos 
preci-,a fücali saçãt> na cobrança dos im- Provincial do Maranhão 3 de Agosto de de -receita e despeza não são apresenta­
postos, e d'l grande divida activa da Pro- 1843.-lllm. e Exm. Snr. Jeronimo Mar- dos em tempo; é preciso chamar colla­
·vincia, e se por' ventura o.s nossos gene tinianno Figueira de Mello, Presidente borarlores de fora, não já para porem a 
ros obtiverem melhóres pr,~ços na praça, da Província-O lnspector Eslevão Ra· escripturação em dia, 111as para fazerem 

'como he de f'sperar, p ::.: is 11 e :; U1 ;,uppo'si- fael d(i Carvalho. o expediente orclin'ario da repartição! 
ção deveremos ter um au {~ ·nen t. o p,.,Jo de --lllrn. e Exm. Sn.-.-Em resposta ao U:stes inconvenientes que já existião em 
Rs. M:000$000 no produ d ,i. dos di reitos Ofücio de V. Exc. n. 0 421 de 26 deste parte, acabão de ser aggravados e augmen­
de,:J)Xporta çüo, e dP- R ~. 29:000$000 nos · mez, tenho a dizer, que tPudo f-lSte The- tados pela celebre reforma que supprimiu 
~o sello de herança e legados, inei1. sisa zuuro ordem para un.r mensalmente ao alguns empregados necessarios, e redu~ · 
dos escrav-os, e cohr:an<;a da divida actist, Pedagogo dos Educandos a quantin cnta_ a J1ma ninheria os vencimentos de outrr 
va, que vao orçados pd () tri~o : te- de 400$ 000, e nüo lhe tendo tornado co.n O snr. Rafael foi feito inspec or dQ -

. r~or e q11e . ~ iha ·é>~ 11:10 podn- tas por ain<l~l nunca se. ter_ podido tomar thesouro em 15 de Julho de 1842, e hem 
mo 11der 111ei1os do q:1e no a rmo finan- a nrnguern, 1gnora··Se inteiramente o es- comparadas as <latas, vê-se que quasi 
~ ·o ándo resultautlo por co ns P-g ui nte do Lado _da ~asa. se. ~or ventura. 9.li ~xiste to<los os embarnços corn que está luctan­
êxposto, l. 0 qae a no;jsa renda chegará ou nao alguma d1v1da. A n11nha rnfor~ do esta .repartição, tiverao logar depois 
a Rs. 312:000$000 pouco mais ou men os, maçüo de 23 deste mez é a unica que da sua entrai.la para ella. E não ha que 
2. 0 que o c.J eficit real apenas será de sobre tal olJjecto posso dar· a V. Exc. admil'ar se se attender que elle enceloLt 

· Rs. 1:000$000, e 3. ~ fj nalmcnte, que Deos Guarde a V. Exc. Thesonro Pu- a suá admin is tração fiscal, propondo a _, 
esse me. mo defic:t de5aprrrecerá não so- blico Provincial d:> Mai:a nhão ·.w d' Agosto banca-rola (*),como único meio de ar-
mente porque he de supor que a nos:-a do 18 13.-Illm. e · Exm. Snr. J ero nim,> --
receita augmente igualm ente em outros Martiniano Fig 11cira de L\'follo, Pres idente (*) A celel:we proposta que fef pe· 

i 

ra,ríos alem dos já indicados, e qt..1e fa. - da Provincia.-0 lnspector Estcvrio R a· dinrlo authorisação ao governo pai-a não 
reis as economias qne vo.'.l propuz em fa el de' Carvalho. · ' pa~ar~ éontra a ~xpressa · disp?s)ção do 

1
~ 

outro Ingar, cur110 porq11e não he possi- ---Illm. e Exm . Sr.-Passando eu hoje artigo 3. ·º da lei n. 0 52, a d1V1da ce end 
vel fazer-se toda a rlespesa corn o pos- a ' exercer interinamente o lugar de ,J ns- trahida nos annos anteriores, senão d 
soa~ que entretanto ho orçacla em Sl!a pector _ deste 'I'hezouro por impedimento pois de paga a do anno financeiro qu re 
totalidade. do respectivo na · Assemblea L r gislativn corria; medida a que nunca quiz acquies,u 00 

Pelo que resreita a despesa vai e!la Provincial; e devendo dar cumprimento . cer o snr. Venancio, apezar da sua do tem 
orçada em Hs. 322:8SJ $fo:J, corno vos a ordem de· V. Ex.e. n. 0 3fH de li de cilidade em prestar-se aos manejos da fa? fez 
disse, porque eu ~nt endi que devia clle Agosto ultimo, despedindo os dous Col- ção, e que tanto tio.ha de · arbitrari~, co ess 

' var a R,,. 83:200$000 a consignação de laboradores que forão admittidos para co- mo de desnecessaria, e -pueril; segund na­
'Rs. 3t:573$ 360 para obras marcada na adjuvarem o expediente da r.ontadoria depoi~ o . demonstrou a experiencia. Ah qu 
_actual Lei do orçamento vigente, afirn deste mesmo Thezouro, por se ter apre- transcrevemos o · pequeno a1·tigõ da R ~ Q 

de que podcssernos principiar ou conti- zenta<lo o Eséripturario Mànoel João vistaA de, 25 de .Julh r> d9 ri.nno passado, 
nuaY as 4ue vão~ âes1g nac1as ria Tabella 'Serra, -que ·se achava licr.nciado, posto em que a c01nba i. 1/c,n ,·e: ~ '-!..,;.~ ae-ped- -.. 
19 do orçamento e me parocern da mai- que pelo sou estado não pode prestar sa formar uma justa idéa da incapac1da· 
or neces1:sidade,-como vos conVfmcereis grande ser"viço; devo primeiramente pon- de do snr. Rafael que propunha a ban-

_ recorrendo a mesma Tabella.-He tempo derar a V. Exc., que o dito Escriptu- ca rota dent,:o do .mesmo annd financeiro ci 
~enhores, de tratarmos <ias oh ·as mnis rario Serra pelo meu uctual impedimento em que a receita àndou equiparada com mi 
importantes da Provin ci~, e impossiVf~1 passa a substituir-m~ no lugar de Official a clespeza. !- -- de 

·me he tentai-o, se a~ con~ignações forem maior, prevalecendo por isso a mesma '' Incartado no .thesouro provincial, ou m· 
tão limitadas, como o te 1 desgra çada- razão para que os ' ditos Collaborndores na sua gruta tniste'riosa, con.itá-n.os qu . ex 
met:.te sido, limitando-se apenas todas as continuem a coadjuvar ó servi ço que se o senr. Rafael de Carvalho tem rccu· 8 
providencias <la Authoridade a Ct)neert íl <, a_cha bastante atrazado, tanto que , não sado pagar a divida contrahida nos pllS es ' 
e repa ros insignificantes, sern poder foser foi possível fazer-se a escripturaçfio do sados annos financeiros contra a express . ver. 
n~da que t1til seja á Provincia, cuja Acl- Oiario e Razão desde Setembro de 1842, disposiçaõ da lei~ e qlie pr'opo1:11í a S."\U 
mmistração lhe foi confiada, apesar dos e que ainda se não dêo principio á elas- Ex., <b senr. presidente da provincia, es5e 
seos desejos e votos. sificaça.o da Receit8; e Oespeza do cor- veto suspensivo como o salus populi ! 

Eis, S enhvres, o _q11e tenho de diser- rente anno financeiro que b~m necessaria N~o importa~á . ~ssa medida ill.egal om 
vos na presente occas1ã0; se alguns escla · se faz; e que tendo-se de aJustar as con- uma verdadeira banca rota,. atten~o ó 
l"ecii:nentos _ mais vos forem necessarios, tas qa Casa dqs E~u~:andrn~, ordenada por f df'ffi,cit que ha ~o thesouro 11 q.uândo per· 
tser-vos-hao dados com a melhor boa von V. Exc. en! seo ofüc10 de 2 do corrente, tende aquelle s~nr. comprorh'etter a _ad· 
tade, afim dP. que poss~es progredir nos não po_de isso te_r lugar uma vez q-ue ministração em uma questaõ 1esta y1ta­
\!ossos trábalhos .sem tropeços, e bem me- elles seJão despedidos, pela falta absoluta Iidade 1 Quando talvez apenas conv1!1ha 
ecer ela Provincia, que vos ellegeo para de Empregados para esse serviço. melhorar a arrecadaçaõ, e faze'r effectiva 

cuidaf dos seos mais caros e vitaes in :_, A vis!a pois do que tenho · ponde- i a cobra!1ça, por isso que a aivi-da. activa 
~er(;sses. rado, suplico a V. Exc. a · conservação do thesouro é maior - duas vezes que à 

J Está aberta a Sessã<>. dos ref~ridos Colla~oradores,. con_io indis- i sua d~vida passivã. No · passado a1rno fi-
pensav~1s ao experhen_te . ordrnario desta , nance1ro que foi bem desgraçado por se 

Cidade de São Luiz do Marnnhão Re11art1çã.o .. Deos G_ua~de a V. Exc. Tfie· · o immediato á desordem, arrecadáraõ· 
7 ':;e isetembro de 1843. zouro Publico Provincial do Maranhão 'para mais de .duzentos ·conlos; neste ' e rffi 

.kronimo 111arliniano Figueira tle 6 de Setei:nhro ,de !8_43.-Illn:i. e. Exm. no seguinté, em que. as cousas . ?evem 
,' 1Wello. Snr. Jeron~mo Ma.rtmian_no. Figueira ~e se.g~ir o se_u cur.so o~dinario, s_era. se_m 

Mello _Presidente da Provmc.:1.a.--Joaquim duvida poss1vel arrecadar-se mmto mais. 
Joze de · Moraes Ilego servmdo de Ins- Que necessidade pois ha rle se violar . ' ' . T/iesouro _Publico Provinc/al. pector. . . j ~cientemente a_ lei, e de se. i~tro4uzir ~ma 

· . , mnovaçaõ pe1·1gosa que vai desacredt~ar 
--Illm. e Exm. Sr.-TPnho a satisfação . -4 HE y·• ~ Tr -4 ,· o thesouro . pa~a com a praça e . occas10-

. de accuzar o offic io de V. Exc. datarlo ..L:B.. · i ~ ..L:m..1» nar graves préjuizos aos _credores do .es- . 
de hontem sob n. o 369 ao qual vou dar · --. tado 1! E' ·de esperar que o governo a 
pro1npta execuçã.o. Cumpre-me toda via ; U sm·. Rafael, o Tltesou1·0, e a Reforma. quem,,cumpre fazer respeitar as leis, to~e 
reflexionar a V. Exc. que existindo pre-.j . este negocio -na mais seria consideraçao, ., 
Zentçmente na Contadoria deste TheZJ>U· -Tanto do relatorio de S. Exc, o snr. regeitando o arbítrio em materia taõ ,gra.· tfl 

t-o unicamente hum escripturario, ach an- presiden~e da prov~ncia, como da 'Corres- ve, a sea· verdade a que se ~iz da· proposta." n 
r, 

. ., 

~ 
EJPEIL 
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ranjar s cousas. E não ba que , admi- esperar della em toã;o o decurso do anno ord imado, por ommissaõ, insubordin ç<io, 
rar se se attender que ainda ha ·pouco financeir<> _ corre nte. i: 0.~ixamos ao publi- e incivilidade. A cad,~ira tle g <>ome{ r ~a 
pretendia elle fa~er uma al~eraçãó no GU· 'l eo sens;1to o _ajuiza7t:~obre . o resultado fic-R supprimida com o cu1--o de Mari i: ha, 
nho da mo~da ( **), determmando ao the · da co.nfe rvac;ao do snt. Rafael no the · sem · qu e se trricte do . lente, as cadeira's 
soureiro que posesse a sua assig,natura , souro, · e sobre os effeitos da lei por elle de grego e grammatica philosophica 9 
nas notas ·que recebes3e. E não ha f)Ue füs_pirada, e votada pelà ,actual assemblea, seraõ pul' mor te ou · vaámcia dos Ir-frites 
admirar se se attencler 'i)ue o primeiro_ apézar das judiciosas observações do il- actuaes ( "' ), mas · a cadeira de commer· 
orçamento apresentado por cllA ao gove r- · lustrado presid()nte da província. cio df> · snr. R afa e l fi ca por g rn ça espe-
no foi r egeitado in limine, em razão do cial ise uta <l a be lla lei q .ie e lle fi?rj~11:, 
extravagante arbitrio que presidiu a sua · para a,; ou tras, µui ..; lanl ü val e o= Ficl~ 
organisac;ao, sendo que os vencimentos ' igw1lmenle 1·rnngrulo o orl. ~ . 0 do lei 
doi> empregado~ publicos erão consigna· . R11primendas a certos Figurõrs. u =· :l ~ t ' ,·,n s~u · inteiro of:;:.>;· a rt 
d ,,s, não em virtude da logislaçíio vigen- · solução de J i de N om,,ufn·u ,ü 1831. 
te, mas cm virtu rle da 'primitiva, que se --0 governo tem-se mostrado ener- i h to é o mas esse nc ia l dé itue p;>r ora 
acha va ha muito alterada ou revogada; gico com os p()lfmtartos tio dia, 08 <11 1:ws I temos noti c ia, sem fa l_lara1<;,; t L t .l i~p>si·· 
4' o sflgundo é fama que o não soube nem ~stavaõ até' aqui na possse de faze r (Juan- ! çaõ sol>re o ir\,,; pcd or e secreta r io. 

O sr,senvolve r, nem explicar. Mas o atraso to que riao, sem haver quem lhes fusse á ! · CompR r P. - se esta med ida com o que 
- :;, _ê cqnfusãu do serviço do thesonro não é mão. Consta-nos que estes dias passa:, se ac • labelec ido p<1 ra as melhores 
~ · á1nda o maior mal; a mesma arrecadação dos ffira repre heorlido· o snr.- lzidoro; l. 0 1 nca1!emi as nac ionaed e estrang,~il'a-;, co­

tla renda que ha\ia me lhorado considera - por querer intentar nova perseguiçaü ao . n li i:! t:er-sr~-ha qu a nto ha a hi de in quo, 
ve lmente e rn consequencia da cessação s~r. Lopes que se acha do~pe nsado do ser· ! detfeituuso, e a bsurdo. _Com· e lla d1~sp0 -

das desordens, e do ze lo dos 2 ultimos v1ço das. paradas e proc.1 ssfies, por ser 1 <l.a ça-se a ~a t,ira l r c \açao q~w te.ni e11tr 
collectores, os snrs. Fabio Alexandrino de promotor da guarda nacional; 2. 0 r,or : s1 as rna tenas do e 11s1110 sec1rnd,.1n o, 0 de­
Carvalho Reis, e Manoel Joaquim Lor)es causa do snr. Joze . Candido L eão c11j_Q§.J sapa rece1n todas r.s va11t agP. 11s da in<;t ruc· 
da Silv!}, vai a em peorar a olhos vistos requ erimentos de queixa der.10rava acin- çaõ reduzida a !"ysth ~ma; por d ia é o 

.com a reforma por elle inspirada; pois a temente; 3.:, por causa de ceno portu- traba lho de espirito· g rossP. ira:n n11 te suhor­
arrncadação que era anteriormente de g uez que preténciia ahrazileirar, metten· dinadu ás mesmas regras do traual ho rn; ,te­
cerca. de 18:000$000 rs.n mensaes, foi no do-o na guarda nacional a furtiori. · Cons · rial, e fi caõ os le nt e:-; do primeiro csta hde· 
mez .de Agosto proximo findo, depois de ta-nos que taõbern f.3 ra reprPhendido, e cimento litterar io da provin<;ia red uzi dos a 
11osta em exeC'ução a n.:iva lei, de "'9:000$ mui severam'ente, o snr. Rafat>I de Car· tri ste condicçaõ do jorn 11 lt:: iroi-! M;:is o 
rs. tão somente! valho pelo procedimento escandaloso que qne hade s~ r, se .o snr. l{afae l cori::; ;1gra 

De sorte q11e pata onite entra esse teve com o reverendo padre Antonio Ju- odio á instit uiçaõ do lyce u por .:, t)r ('rea-
t:nr. entra com elle a confusão e a de · !ião Soares, informando officialmente so- çaõ nossa, e deseja úcabar com , na! 

~sordem ! Ponhaõ-no no recinto da repre· hre a vida privada do mesmo, em vez i Mas o que hade ser, si c lle tem 1n'i von­
~~enta ção nacional, e procurará ou intro- de limitar-se ao objecto da sua preten· tade a os lentes s1' us collegns, e dezeja 
: ·iluzir u~ sc:hisma no Brazil, apres~nta~· ção. D este snr. até se .diz por abi qne casti gai-os com esse novo reg1 d arn ,· nto 
1do o pro,1ecto para a separaçaõ da 1greJa anda com a r eprehensaõ guànlacla na al"i· de Li 1Jpe a que os sujeita, excc1Au ar: uo 

\! brazileira da catholica roma~a, ou all1~ir beira- com merlo que , _lh'a peçaõ por c;r. em todo o caso a sua pess$a sagrada 
·F,s fündam·entos da monarch1a, propon_do tidão no thesouro onde tem de ser re· que ainrla pode por alguma fot a li1fr do 

-.. 1ue S. M. o Imperador vá viajar fora gistada ! · · · ser arrojaua do t.hesonro para . a CcHft> ira 
do im1>erio ! Ponhaõ-no na ar&na do jor- · Bom é qne o governo vá por ~eme- ele commercio ! {..; a a ssemblea a vot nr 
11alismo, e r. , onarchia e a revol· lhante forma cottigindo os emp regadõs por tudo sem reflexão! E os sn rs. -A n· 
ta, mas logo que v·ir ateado o incendio que ~e npartão dos seus deveres, mas lonio Paço e Antonio G a lvão á Jizerem 
da g uerr':' civil, irá escouder-se n'algn- não .. sahernos . a raz~o ., que ten1 pa1·a con -. a tudo arnen ! .. · 1 

m~ furna lá na sua Vianna ! Ponhaõ·no servar secretos a (Jtiasi todos esses 'actos Limitamo·nos por hoje. a ~slas con-
110 Jyceu-, e ou levará a maior . parte do I de correcçao, sendo que o effeito dell es si<l era ções geraes , e ag uardamos que a 
t. '-lmpo poi;:to na sua roça a comer o or-

1 
seria muito mais mj\Ís salutar si se . fizcs· lei pa~se em 3. -e e ultima rli scu_ssão para . 

o enado sem trabalhar, ou procurará em- ; sem publicos, como a ,:eprehensão dada lhe fa~ermos uma analise mais circu t'istan· ; 
1wcn os pr~gre~sos do e~tabe lecimento se-

1 
ao snr. do l~ozario. A publicidade nfls- ciada e rigorosa. 

meanno a s1znma e a discordia entre os tes casos é muito conveniente até para ---
. ]P11tes ! Ponhaõ-río na administração do que a cousa si não faça cá por fora maiur --0 " Liberal" e o, '' Correio," ou os dois · 
•_thnmuro, e. ou aparecerão propostas ainda do que é. irmãos germanos, ambos ter ao a merecidà 
íllegnes,. medulas absurdas. orçamentos es- , . A reforma do lyceu. --- resposta. 
1ranibot1cos, ou se complicará e a t,rasará _};,. Y. ., 

o snviço, e tudo será confusão! Ponhaõ- / ~ Acaba de passar em 2. ~ cliscí 1s:;;ão 
110 na as.sAmblea provinciaA, e influirá para o regulam<'nto militar que se e-,tá faz endo 

A V I S O S . 

que. s~ .façaõ re~,rmas injustas, a·cintosas, · para ·O lyceu. Poucas ou nenhumas .ai- !)-µ, CHA' H YSSO N 1 · 
preJud1c1aes aos ~nteresse~ puhlicos, e por terações soffi- t;i u o proj ecto orig inal, al em ; r 

1
~ • . . ·-1 r/ ~ sn~fll'l~lr q~a-

1al mo~o c_oncebidas q~ie nnportem na de- dos aditamentos q•te teve. E' obra do ' 1
~ .i e em c~ix as ( e . .'r. . ., \ ~n e- ~c ª 

sorgamsaçao na repartição de que é chefe! snr. Rafael de Carvalho, a que subscre- ~.4oo rs. P01 ;f,. em caza de Mendes & 
S. ' 13 d rl · · T'h · . ~casson . .. 1 so com mezes. e a mm1stra- veu o snr. . 1 ur c10, e não desdiz do . 0 < :> 0 

ç·aõ do 1-nr. _ Rafael, ª. nmguern se tem author. 'falis supor, qua le caput. ~ N,ts ~azas n. ~ 8 tJ na .. ~-raça ,1.~ -
tomacio contas, a_ escr1pturnç~o se acha Segundo a tal reform a e aditamenÇ.os, 

1 
Alc~na ha ~··~·ª vender ca rn ~,c'. 1 º~' gados, 

com um anno de atraso, os balanços e não haverá ma is subordi nação ele ma te · ~ e , c,i p1Hl~\ '1581.111 ~''..mo bo;•s . <.av a lio de 
orçamf'ntos ou não saõ apresentados em rias, nem systhema de instrucçaõ, mas sella ' ~i~ ad.µs 1'ª1 ª alugai por preço 
f, · a ou o não sa- a t · · · t d "' , J · , - .J · commooo-. · . 0 1 m , , , o ernpo, e rema a u o se iara sem ore em ou successao ue I V . 

1 
fi 

'·. ,ufusào no t~esouro, o qt~e é que se . idéas, contra a opiniaõ (los grandes rnes- '. {tF e~~!P.-:s.e huma Pi _•;ta (.~ boa f 1• 
f> . .,ve esperar s1 Pile for ah1 conservado tres N aõ l1avera' ma' " ·a . ~ ra que te1 a 22 an11os co.n e, ,a de p@t<!, " " . . . . , 1s 1er1 c s gerae:s, nem _ · . · . 1,~ · . b 
ror outros 13, 0 11 mesmo por 6 mezes 'l Si dias feriados mas to=1 0 t ., . nao t em v1 c1os nem mo e:s tia ng11m,1, sa e . . , uo empo sera tempo . h .. l" •• 1 1 . . · 1 
t;Ó com um mt-z de execução da celebre de trabalho, excepto os domingos e dias cozm 31 0 üiat 1':! t e rnma caza, a_va, 
,,..forma que acaba ainda de ai;(gravar santos de guarda, a despeito do que t em coze, .e goma, :·ctin\ ~~.suc:lr. e faz. doce; 
todos. !3sses Pmharaço~, e crear outros n?· Jogar nas a cademias dos povos cul tos. que r~ ª prete n.~r ;.'r1~''.~~f. a pr:ua P"· 
vos, Jª a. arrecadação da renda se vm Cada lente lt=•ccionará 2 vezes por dia, q>u.ena c.nza. n. , c1 :ssun como h,1m 
J'Prl n'l.i,ia rl e mf'tade, o que é que se de,·e ao revez _de que se observa nos melho- l ieto, piopno para roça, por preço com· 
----· ------,- res cursos · de bellas lettras o de scien- modo. 

(**) A ce l~bre portaria de q?e trac- ciãs, send() que .em França os lentes de j * N- l · . . 
1 mos na R evista n. 0 r~96, e que não certas materi11s d esses cursos até lecci,rnaõ _ ( ) ao Srl'Jemns si nrt 2. ce tbacu.(J· 
teve f'fft: ito pel,a opposiçõo que lhg fez.º interpoladamenh!, Ao di ctador que se s~io. ftou_ce a.lgum irul11lto a favor dessas 
t bPi;onre1ro. E _ a ssim como o seu prt· cri a para a instru.cçaõ a semelhança do do 3 cadu ras ameaçadas. , · 
mPi ro o rçamfm!º. outra prova da g rande thesouro, confe re -se o arbit.rio de suspen­
niizeria de e~p1nto <lo nosso Colbert. der os lenJes por um mez. com perda dq 

llfor .q,,, . .l,,i,n: 'ly;pr,gmpli.ifl, bnpn.rcial ;'l fo;r flnh.m sP., 1843• 
l m.p r,;. ,;(J por M l ' . . R amos, nii l l1w, · Fo rmi;,3a.. "· 4' 

e 
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NAJWA 

. . 
RIO DE JANEIRO. lrecf!, na impossibili<_tadedeconcorrer ber, mais pratica do Foro,emesmo 

pa-ra sim ilhante despeza, poder.á dei· mais intelligencia, com tudo a nen-
l .. ~td a para melhores tempos,.e ordena r hum sou inferior em dignidad~, em ... 

.l\lINISTERIO DA JÜSTIÇA. 1 que no t:ntanto ·as aiJtboridades dêem honra, em probidade, em desinteres· 
I audiencia em suas cazas.--Pa i·a as se, o lim'pesa de' mãos: sou tão promp~ 

-lllm. e Exm. Sr.-Scntlo prr·zcnte l que se tem feito com a Secretaria to em déspachar· os.' feitos, como os 
a 8 . M. o Imperador o :Jfnc10 de .v.

1 
,la Policia nos .terrnos da já citada !lleus honrados cómpanh'eiros, dou o 

Ex.e. sob n. 0 42 de 19 de Julho p: p., : rr lação sob n. 0 J. 0 , vai nesta data o m&U v~to nas conferenciás em que 
em que trazia ao conhecimonlo do Go- !competent e Aviso, pàra que pelo Tri - sou Juiz, como entendo; sem ·que in­
verno, não só a req11i~i çaü <to· Clwfo i huna! ,do • Thf' ZOUl'O P úblico Nacional di viauo , alguri1 gr~nde, ou pequer~o, 
ne Policia d'e!-la Provineia · pa r:~ a j se expeça ordem á Thezouraria dessa 1·ico, ou pob,re, influa, em mmha ópi· 
lf!ohilia, que reputava necessa ria ' para I Provinc.ia, afirn de ser.em satisfoitas. nião, e tenho 'sido tão firme em sus· 
o expediente de sua H.t~parli <;âõ, m1s ! Deos guarde ~ V. Exc. Palacio do tentai-a, quando me conrnnço da jus• 
lambem a duvida, em que estava a j 1:tio de' Jnneiro, em 23 de Agosto tiça d'alguma :das ·partes 'li~'igant'es, 
Camara Muni(' ipar <Pcssa c~pitaJ de l~ P-_ 1813·-1!0rtOriq._ J!e:meto Ca.rn_ei - que àintla julgando-se' a causa éon­
concorrer com a despeza p~ril a :;alia 1'1J L eao. -Snr. Presidente da. Provin - tra o meu unico. voto, não nie en­
clas a11diencia,., que deve fazM pµrte eia do Maranhão.-Gu'mpra-se e re, v.ergonho de assignar-me v~ncido, co­
ao edifirio <I Pstinado para a R epar· giste:-se. Palacio do ,Gover~o d~ Ma- mo algumas vezes,. o tenh~ ,feito; de· 
tição de Policia. Manda S ~l. Irnpe· ranhão 12 de Setemb~o de 1843.- sejando com esta ·mjnha franqueza, 
rial declarar á V. Exc., em ~e~po:-ta Figueir..a .·.de 1J1.ello.-: não só faser ,. conhecido o .. meu' pa r·e- ~ 
80 dito 'officio; ,1. ;)• que os mov~is, que . cer para que m'o censurem, como 
~e mandou fornécer á dita . Repartição • tamhem para não partillÍar, imm~re· 
de Policia, e que constao dà , relaçaõ MAttANHAO. cidamente os louvores, que .só devern 
em n. 0 1. 0 anrwxa ao dito officio, saõ ·tocar aos vencf'dores. · Quem 'desta 
.mais <JUe suffi~ientes para -º servi ~o CO.RRESPON UKNCIA. forma procede não deshórira o, cargQ 
da Repartiçaõ, e até .mesmo para o ria ~csemhargador; se houver r,o~ern 
aceio e decorq d'ella, naõ convinJo Senr. Reclactor. Tinha resolvido alguma pessôa, que saiba o contra-
poi.: tanto de · maneira nenhu1na que 'aãt> respon ller ao~ artigos injuriosos, rio, e que. possa provar, que prati· 
~e forneçaõ os constantes da , relação e insultantes com que me tem pre- quei uma injustiça, não ' por, errri 
sob n. 0 2 . 0 , q11e só ~erviriaõ para um tenrJid1> Jeprimir o redactor em chefe de entendimento, mas de vontade, ar­
luxo e ostentaçaõ incompatiV-ei,s .com Jo Curreio, , Oll algt~ern ,por elle, dei · rastado por empenhos; peita, ou 's • 
o estado finanéeiro do Paiz, e-11ue nada xarnlo con~cio da minha innocencia, homo, a11areça ella, accusem-me~ que 
infl.u~m para . o maior respeito'. ás a1'i · ªº" hahitant~~ J P.sta Provincia,· ain- me ~apresentarei no Sitpremo Tribu­
thoridades; . 2. C que naó tem fi nila fa Oi'! ffi ~ ll:i maiores inimigo~, O ajui, na} de Justiça, a responder . por' es­
)llento a duvjda, q1ie oppü~ n Cf!lllara ;are:n corn,, inte.n rless~m dn min:i, e .ias f~ltas, º? crim?s, <que me q~ise~ 
Municipal ao pagamento dt}s ,lespeza. ,lo autor de3~as rnfamtai' 1n:ls vendo, r'1m imputar, e ah certo da mmha 
Com as sallas para as audiencias, por· IJUe es~e papel é escrito, não para conducta, não m'e '}ança'rei flOS pés 
{llle, ,supposto o Arti_go 196 <lo ' H.egu · o ~aranhão, e sim para a CZ>rte, dos MemJlros desse' ,Tribunal respei­
lamento n. o 120, de 3 l de Janeit·o do ,,nde se trabalha com todo o afan· tavel pedindo-lhes indulgenêia, o~ 
annô passado, irJcumba ao G ,Jverno na por me ~esconceituarem ·n.o ,nimo ,misericordia, mas com a trânquilii­
corte, e nos rresidentcs nr1s P.rovin· rio govern,o, , forços.J me é diser álgu· idade do innocente persegui~~ o . ca· 

tias, o prov~rem a que se destinem ma cousa a cerca do artigo-A cir- ll nmniatlo , só lhes pedirei justiça! 
· azas publicas para as andiencias dai cular da coalição-na parte em que Quanto ao cobre de Caxias que por 

uthoriclades Ju,iiciarias, e Pohciaes, rne toca, afim de que . o meu ' silen· differentes veze se tem repetidó, e 
haõ se segue d'ahi que a despeza com cio se não tome corno consciencia de quasi sempre para mai~ me achin· 
ellas deva sahir dos Cofres N acionaes, culpa. São dois os to?icos, a que calharem , se poem esse insulto na 
a~tes, sendo similhantes objec~os de ufii camente respondo, no.s quaes com boca de meu tio Jõze · Constantino, 
hum a com·eniencia puramente .. local, toda ~ impudencia, e' preversidade se 'direi, que não posso crêr que ' delle 
d~vem ·por isso , mesmo ficar á cargo fere a honra d'um emprega~o publi- saisse uma tão negra calumnia, sem 
dat3 ~unicipalidadés, emborà á pri· co, que sabe respeitar o logar, que o suppor para logo tão preverso co· 
llle.ira Authoridade.da Pt"O\'incia per- oc~upa som praticar in~~gnidades, mo 1) author do •artigo do Correio: se · 
t~nça o promon:r mais es~a cornmo· e menos cometter . o crime do co- me constasse por via de ressoa fide­
~1dade nas povoações, da 111esma .~~rte bre de Caxia'S, · em moeda chenchem. digna, que elle, esquecendo-se do ca~ 
que !he pe~tence O activar as Caina~as Quanto ao primeiro insulto ó .alto racter Saeerdotal, da sua idaae, e do 
Para o cumprimento dos oQtro;; sen.s cargo . de • Desembargador, ·que des· elevado cargo, que océupa na lgre; 
tevere~; 3. ~ que todavia, se ainda ior honra com as:-sqas indignidades-res, ja · desta .Provincia, . tinha ?us.ado ma-
ernpo, e se V. Exc. entender que a pondo,. q'!~ ~o~ _ .. !IH~nt~ reco~~eça I cular ~ minh{' ltopra,._ a~~rabm,nd~m~ 

Carnara · dá -;;pitaf se àcha como pá- em todos os mcos . collegas mais sa-. um crime, de que nao s6 não tem 
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provas, mas neni ao menos dadc,s, aJ. Periodico, pelo que l_he ficará. agra · S. que mni~o · ni_e ~ensibefü_ou o crn-
guns, por certo, que faltando ao respci · dçcido. . dito q,10 V. S. a algnem deo quandç, 
to c.. devido a um iril\ão de minha ~ O seu 'Amigo, e at~en-· lhe dice lui1,er ,eu sido o que pro-
Mai, dar-Jhe-hia •.una resposta. tn- - . · to Venérador. prilou . o bor.lio fle qu.e trata V. S. 
sante, e á face della juigaria Ó pu- · LP.ncorlio Fureira de Gouveia Pi- ·supost<Y~up nesla, sua, ,:arta V. $. 
blico de que lado estava. a rasifo; meftlel Hifllez'.q,, octulle . esta circumtanda . . 
porem como não ao ~nr. Conego Joze · Desvaneço-me em ser · 
Coustant ino, mas ao author do artigc. De V. S. 
_do ÇorrP.io tenl10 a rei;ponder, affir - Df>.ffezn do Sr. flregorio <le Tm,ares, r V r.o e C1:~ado. 
mo.-lh9 q e nunca neg, iciei Pm co- ou emenda '{)Cor que o soneto. Era ut snpra 
ºhre , àl:-o,= ·nem tfi<J pouco colhi pro- , Prrmcisco de Salles Nunes Cascflcs • 
.v 11 i!o g ~SSj.l- <lt}vassa, quJ1 n:ie oonsta1 -Como a R e v1sta attrilrne me a r<'· 

~e ter tirado eru Caxias para seco- dacçrlo do Periodico intitulado-o Li 
_llhecerem, e. punirem os.. ludrõr~s fü. horal,-off!re ço ein minh,t defo'ia o se 
br1cantes dessa moeda, e a prova ·c:1 c " uinte docum P. nto. , fz~ .1r. FraEcisco 
q (te não entrei 11e:ose c.rime1 é qu e :-5 itero dos !-t er . ..:, l1wrt{lô mais por in· 
h! 1110-se abert ,> uma <l evrtssa mn Ca fu rma i;õtis do fpie por prorns. sem ter 
x:a~, e:o;t.awio eu na C '.:i:·te, m11 ito de rela \~Res comigo, e não podendo por 
pr)i;;, q; e acahei 'ele' Ser~ir o lugar- de isso a't' a liar o pezo d'aqudlas, assen 
J•1iz de' .FJra <l'aquelia Cidade, onde r.uu la para si, que eu deveria ser 
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---·~·" -----~·---~·-----
Os Ât!iladores da Assenr.blea Pro,­

vincu.tl: a Chapada, e o Sr. ip;,. 
, gueira de ·J,fello. · 

dt!Íxei . i1111uig ,s, u ,alguns poderosos, 'l victima dos seus ultrages. Fiquli' -Em v.i1:tude de uma precatoria do 
e \'ingativds, rn~nhum se atreveo a S. S. na certesi, de que naõ conse- juiz municipal da Chapa·da foi a ·se­
·dcpór contril Íni111 corno reo dessa guirá foser-mo perder a confiam;a mana passada preso nesta cidade o 
la.d:.oeira feita á Naçn6; e aos par- com que s·ou honrado polo Governo <le snr. · Miliião Bandeira Barros, pro~ 
\'icalar~s; e. como Juiz ' <le Fora, não S. M. 1. e seu Delegado, bem como a nunciado 'J)Or crime de homicídio.' . Es:.O 
11:1'r~dJ Jido ·essa devassa ' pór mi1ri'") ti amisí1de com q11G me clistínguem os ta prisão é uma pri.:;ão ordin~ría~ o· 
ra1da, , se líouvff,( o ' q e•ignoro ) ma!- h;imens de bem de ambos os partidos nada devia ter com a política'; ma~ · 
vérsação, p evári,cação; óu o q11e q,ier ,l'e.:,ta f rovincia. o .~claro finalmente n'ão o qner, assim a oligarchia devá.ssa. 
que ·s Jª '·no Devassante, ,' em virtudP a S. S., que na, -toque na minha hon . e corrompida, e abala os éeos e a ter­
do'~qúo deixasse-de prom néi·ar os reos ra, por is:-o q11e desPjo evitar conse- ra com clamores~ declarando-se alta~ 
de~sé 1delíc~ó, ou ·parte r delles, a d!.l · qnencia:ól desagraclaveis, pois ninguem mente protP.ctora do crimirfo~o. qa.e jfi 
t~o ·• q•if }!à~ á mim, deve caber esse nella f.oca impnnemente. ' em tempo do st11'. Manoel F ~liza.rdó 
1abéo:· E' quanto. Snr. Redaetor, mt' <Jr(}!forin de Ta.vares Ozorio lffa- Psteve aqui preso por igm~J delicto. 
}a\oebe! ~onvenié nte( pnHlicar em mi- ciel da Costa. Por tres dias consecutivos sPr~iu 
n · a' defesa; pojs 'sobre 'b mais do ar · esse grn.nde astJumpto de thema 
tigo l nan.'quero u nem 'desejo r,~spon · -DOCUlJIENTO . ....:......= na assemblPa provincial ás vãas de,-
der,' retrihnÍn,io. in'snlir>s · com insul clamações .<los snrs. Joze Paço, Gre-
to_s; ,porq11 corrhece'ndo à· minha ·n- lllm-.~Sr.-F. 'dé- Sa.lles Nunes Cas- gorio ·<Je a'a,•ares Oznrio -Maciel da ~ 
habitidadé · nr>·~j ,go dessas armas, . sei, caes. Costa, .e D. Francisco Balthasar da 
gue 1)-Írtb 'tirarià· a rnell'ior do' · cavai- 1 Silveira! Quem tal diria 1 L .• 
Í·~i'iq lnên idv'et~,ario; · que com tanta Como se tem- dicto que eu sou um As moções succeclião se umas '5s · 
~est1:ria ,as maneja. H.e:mato, peclindo ifos Redactores <l_o...:.Liberal-, ~õãtõ outras, cada qua_l mais extravag~nte; 
a~ f~!e1f,t!~tract u{ ·que ;ise nao gosta, este que a H.e_v1sta confirma, sirva- era um v~rdaderro-Fervel op~1s.-
. ue fHl tehh.r ',!'S.~e'nlo /tes.t.a. RP.lação, se . V. S., d,1ba1~<l de sua palavra de \ Ora queria-se que o governo mfor~ . 
e. d~seJa e ver-me sub~t1tu1dn poi· ou honra, declarar-me, se eu, desde que · masse logo sobre o estado da Cha­
t ·o 1Í~~1~ cpºncfoscen1entc, ôu que ~ne- :stou. n~esta Provinci~, l_he fallei para !1 pad_a? ora que se exigisse delle' !11,?i 
ltH?r o sirva, que P-mpregue parn ·isso 1mprn111r alg11m per1od1co; , se eu soll ~ posrtrvam_ente que suspendesse o JUIZ 
~pnse711ir, nieios mni_s dignos ela ' sua 11m dos redactores do-Liheral,-ou : que pronunciou o snr. Militaõ,, e mu, 
pe~sta,, ' e não se avilto .a levantar - finalmente se V. S. tem bazes, em , dasse o .commandante do destacamen­
~e. . çalümn~as: escr~va ·para a e~rto, que se timde· para ~ssim' o~ cre~. Com Í to •daquella ?ºmarca: A gloria dest~ 
most_re 'af>S sAos am1g<ls' a convemen· esta: declaração mmto obrigara ao que lembrança dizem que cal,e ao snr.. O. 
~i$); da : miu.ha r~mo'ção, afif!l c}o ~nP. se- confes~a ser: · · J:ra~cÍS<?O -O snr: presidente 'da ' pro· 
a oh enhaõ do 'go,verno, .'com o quP S. C. ·8 de ' Se- ' ' , vmc1a · era lud:briado, e taxado' do 
fa~e~tlo1 a ~i . Ún1-s~rvíço; me.fará ·ou- tembro de 1843. . . irresoluto ~ fraco. º· srir. ?aço dizia 
!rf>, ~~o . 1su~idp,' i;normente •so a re '. De V. S. , ,que o .,pres1dentu. queria ~Er deputa1o, · 
m?~ã? . für; _p;tr,a .a R~lação cl,3; Corte1 Venerador att. 0 · e C. ~ j e yor isso <lnvn. lr'1fluencia ao cortme{ 
onde1 eu ffiltejn deba,xõ das· vistas do Diogo~ e pabamsava_ a. Chapadt ' O ·, . 
go"ernó;~ que agradééido· mo esqj.Ie Illm. Snr. D_r. Gregnrio de Tavares tsnr. D. Francisco (")' J?;ritava bateí,rlo 
ê,et~1 ~ de . toda_s "a~ ' injurias, que me Ozorio Maciel da Costa. [com o p,é na casa:--N:ão . h'a:dé' sér . .. 
tem· rrrogado. : · ·.~ -~~ - 1 O -snr; Joze Martins Ferrem\ rre~ 
·. E''?º') · · · · llº Nunca ·V. : S. me · fallou ( o que a- ·pondia-Apoiado . . Ao qúe rcplica,~1 
' . m. quant~ porem esperadm.os q i firmo sob palavra de honra) para eu !o assomado parlamentar-Si o nobre I 
o govemo no.s faça a vonta · e ( am · · · Ih · 1· · 1 1 •• •• b d . . · . • ) r' 1rnpr1m1r- e penoc 1co a gum, e me- . depuhdo for eleitor, eu tomarei not~ 

J1
c1s. dese

1
Ja~os ·? m~~~11t · t 8P ;a qm•, nos o-Liberal~,cujo Redactor iz: !

1
!do seu voto, para vêr si sabe sustentar 

-·~ .. :e ar~.,_m11;-:ex,t, ,ICI ame!} ,e, qr tto,.'o . quem Sfjil, visto que todos os ·,este apoiado. Ah, snr. Joze Martins! ~ 
~r;;L.P. , ~mlP.rn ,ie 11:1 ,, q~~ . e~fi_ve7; .' •. :neos tractos· são com o Edictor res- metteu-se em bôas ! · , 
u ~pr~a -o por sul\ 1p. 1gq1 . cancrn, l · ,, . . 
Jh vo.ta. ( caindp em mii;;eravel con ponsave • . . . ~ -porque O snr. Rafüol de Carvalho 

d .. ãJ ') d' . . . :. . Nenhuma base tenho para-acred1- dissesse da segunda moçaõ que era 
!ra 19t O ·t ~ 10 -cq,_no ta! ·UlJl, •

1
~
1
•m•g. tar ser V. S. o Redactor de tall uma ,ordem, e acrescentasse talvez pa· 

J.tlllldorban ~~~á·quero ~~ . ?O:-e, .l~ rnt. Periodico; e quanto aos boatos, estes ra1 fazer fallar o -aúth~r ·d~lla (toda!1 
86 , o rara O!i seus ~lI!rJ~os, em,,o ,1•,1 • d 8 ~ rã. -cqnfioite 8 , $e,r · ·vj.fajn~'l das sua.; ~e t~m esten~I ~ a ,mais e , pes- estas. .. ent.remes~das são ensaiad~s eíll I 
• • . as: 1 , · . soas, por ·qllanto · ·torlos ou quas1 to- casa, segundo e fama) que eHe 81 fosse 
J~Jttrl~s, : e .r! aufon ~Ef. r,_ .. .'r • ,los os- tlias sou interrogado se Fu- · . --- , -~ 
' 

1 
Rogo.-lhe; ~n~. c,~ _ed~ctQr~ }Joeira láno- ?u Fulano ·&~. é ·o · Redactor. (*) O nosso Jid;alf(o é ·que guef 

dl(1· um. lugar ' a ·estas hphas' .no seu SeJa-me pcrmett1do confess.ar á V. ser deputado: ()'. · ~E.RE' ! · _ 
1 
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-présidente respondia-Não quert>- ai reito--! Gan~do '<le - presence~r _-tanta' pr~fti!~·~ó~s~.i~~cia, ~; ;.º·qse·:~a~· 
a<,selnblea não me pode dar ord_t;,ns; exaltaçaõ: exager~çã~, parciahd~~de J it1_1 . -~º 'lP~!,.,f•P~,osl..l~! ~1?sti~~ e ;i .. mp~'r­
e que si ella se desmandasse, a adiava despr,opos1to, e, -~m1se111,a, o snr. I• er- c1ahéla e ' po~que" &'e :'t m reg la o ate 
,J;o:r lacciosa; assanhoü-se o sen~~ D. nando de Vilhena .flJJl um ".ehementt

1 
·ágor«:. 1 •,. ~ t.,m ': )~ r, ·:' · . . > . 

Francisco a po~ro ,•e dizer que · e~hóu, i'l:rtpro~i~o i.d~sco~.e~- o. ~fiado ao~ ,<1oís
1 1

·0?":1º ! t~9.i,s.nífo e~ , á.r~IHi',.?a 
vesse um presidente que tal _ fiz·t!sse, pancgiricado~ M1htão e ~regor.10, pa ·• • Hrn1mstráçao1 àctli l tSI o uu a )hrcla 
elle a testa dos se~s pntridos o.faria te~t~ando ·os crimes de uni e as arb= . ~st~f,t '~~~ cow. !8§'é. P~1rêis~s ?º di , 
.uoltar CfJrti o 1·alnnlw enlre as per · trariedades de outro, e tão concl11den J nao ~sfa• o 1 g ve-r oi ~ êhretto em 
·nas, o depois disto r etirou a s ua mo · temente o fez, que encovou · compltJta I c

1
on . tarite 1 o'ppdsi§ão, rrcomr, o r de cfa t , 

ção, dizendo que a tinha f~i tn u'ni ment~ o la gri mijante orador que,. s1w OtJ a -b~!~tr1
, !1í~ 1rs'o6 ,.. ra:na , \ 1 ~n~icl]í 

·carnenlP. pr1.ra desp er lar e j ,, u;r sal e 11 m b I rio e a terrndu, nãu se an I moil ne~ta prov meia'' pe a 'fr.aq lleza te ,con-
'tar da redr. a. L"íls ri que t:sltJ/ifl dd- 11ê re1:i licar-lhe ! !escencia<'dbs gabinete31 -Bast ofnar-

d ' l . ' . . M ' - 1 ' I ' " .. ' ' d ~ ' ·c{JJ' tu rt, e paret:ui < orm.u·. l a::; <piaes erao os pre~extos c<ln\ 0 ,~üs . para a guns actos • ó , p.res1 e!} 
Mas quem é es.,;e hom em <t•W falia qne se cohoneslava tudo i:;to '? Er, ,1á1:a 'cpí~ . uos •'c6ivén.çamo'S r tlesta 

dos delegados do imperador co :n tanta porque o juiz municipal que prott,rn t er.elude. ' ... · ·. ',<> 1 · · >, r 
2 1 . ~ 

;sobranceri~ e dcsprez11, e a s:;,ini prc:· ciou o snr. Mik~o? deixo,_, ,_le toma;· . . N? tetpP? ·· do , nr.l F1~ueir)l. o Óp­
tende rebaixar o caracter e a 1lfJtl1ori- l conta da vara de JUIZ de chrc1to, 'para ipnmtdo tem 'semp e -~ cqn atl yro­
dade de presidente rfe provinc\a 1. S e- occupar-se desse proúc~so; porque ti récção contra; ó I ópík cssbr, 'e ' _g6· 
.rá maranhense 1 N:lo; é um :bahiano nha havido 5 mortes •na· Chapada; p6, verno<empregn: p meio _1ij · repr,e~~;~~ 
<ie origem hcspanhola, rine vem gal- que.~ se receava na ·comarca umn ao. ~eu> alcance r. ara 11cohibi'r o's abti­
rar ao . Maranhão, e a quem:· e diz gvarnle desordem!. . . . . ::.qs ·dos'f'pequenos, HiandõE?s, ,·~efu ó 'rii • 
·q11u esti'io fjizendo calor uns 30 ou 8i ,o 'juiz muni cipal commetteu con1 •rnr ,vislluúf>(e tle çompà'drês ·º : ou 
40 c~ntos que te~ de he~dar ' do j ~(feito fitlt:1 ~m mio ,ti)[)! ar a vara d( · ···ecf io!ll' :A}nda ~~s~'d n~e' n~nhHW ~e 
fallec,do Caetano s.u~za. · J~ 1 quem 

I 
JlllZ de d1re1to, _de~e ~csponder por r~?s~r~111 tao dfl~!ge)1;1e :e )pror,nv.to em 

serão ·~s:-;es SP-tts patruiws com. q1Je m I t:lla a quem de d1re1to tor. · Mas per corrig1r 0os desvios ·e ~exce,ssos,jêlôs d1-
conta para tacs afric n:s 1 Serão :nl- j gn'nt,1-se: era elle o juiz compctentP1 ven,os agentes da administraç1ío1 sejà. 
.g11ns b.:tl1iunos ,lo seu <; rn<lo 'L,. Ern · pa ra n pronuncia 1. Ni:nguem o po1k ,piai fôr a sna catliegoria. As no­
laufa loucura pur certo '}IHL/ > não <l iavida.r. · · 'Morte só' hôuve mrlp. nn mea_ções fejtàs fºr elle . .traze o cG­
acompanhavão os ma rnnhenses. Chapada, a de Jozo Leite Cavalcanh· nhb da ·isenção e· liôer adé co qtre 
, Sn. ihfl no em tanto o homem lÍ.:..'8, coll ector e 5. Q ~upplcnte de juíz m ( ,. 0hra~ e~c.olhendo os .individ®S r QU& 
13C ,v~ie da immnnidade de , d .pu tado nicipnl. . A coma1:cn está em pêrfoi- lhé p'àréc,e 11 proprióst P,ártf? s1em~ré­
para insultar da tribuna .a quem lhe t.o socego; não ha o menor receio de gos,' sem·. s·e 1 emlfur'açt{r qúe 1;1jão «· 
nl:'io' po<le re~poncl er; o hom em que.si d~sorde111. lsto ,é o que , consta d hanos,· .'<ljssi\ierítes~ ' Q J jànsemstasi ~ 
lo~st, assassino apell:.iva para .as pu· cartas ' parti~ulares, e · das pàrticipa - . A olig~tc~1i~; q·~r,_e ·est~~. ~~'> RO$à 
~baladas; ? ~ornem em fim qtHJ pro· ÇfiP-_s 9.ue · teve . o governo. Tudo 1mmem.orrnl ~e U?Jt~gar os pr'es1cleôt~ 
tende t.ao andr~namnnte m enos-cahiH' mais e mera rnv.enção; e. se não a . arrancar-lhe~ 1 concessões s~bfe cdii-
o cáractcr offi :,a I dos d,•l,,cra1lns do presente-se esse proprio que rliz o (**) cessõe$, . e fazer . delles mero ihstru,. .,.,­
poden e~ecutiv..o;._que~ si · tivo emos l" Correio "que tt•aziâ: ~fficios para mento- de seus ·.fins ambiciosós, nacij. 
uma asseniblêa facciosa, e-e~té'.\_oq, <IU. a policia:, e que -fôrá roubado no seníHhÍuite!' tefri' po1UUo, cdn e~ tr: 'db 
tr~ . presidente jul~as~e .a ~r~J>osi.tp I caminho. r s~(· F!gueífà qu_eJg~~6' man ér~~'ilig .. 
adrnl-à,usando do d1r.e1to que lhe con- ~' para not::ir corno os taes que mdade do seu post.o? Pelo corítra­
fere o acto adiciona l, ella hãvia <le fi,. rnu .ltiplicã~ · ássa.ssinátos irnaginarios r.io, ellã ' sempre J 1tem9 aébíitl ô\ 
car adiada; os gri ta rlore~ haviaõ .de ~il, ·c_h~pa_da, g':)ardão o inais profun- upposi,çijo'. <~st suà~ pretehç~S· e i[~ 
falla-r 'um ; dous , tres dias , :. e ?c· do s1lenc10 sobre, ,a morte. real do . losas e ~x1gencia~ tre!lc;>b.éàifas~ >·.ltssê 
~ornfnodar ·se pur ultimo com a razão; infeliz João de · Deos do .Rego que cÍrnrdn(oº de pátentês .'da i.;~uáraa·:a:uf. 
~ ~i ~e mettesse em_ cahe9a a algum a.ca~a ~e .. ~er assa_:'>sinado no lt,apu : éipf!àl • fü~ ti~o J!.'óº gp.v~ no'. d!"S~~s , 
q1mçote bt1ta-fog.o o fr1zr,r voltar o;- pre: curu-mmm1 e. entao segarndo sç man- pr~deçe~6'fes se pa-g~yao s~rv1_ços 'éle1:.. . 
8irlente corn O rabinho en.lJ'e ,·aS per- da dizer ·d'alJi por gente ' muito .CO· toraeR prefei:i'toS' 1e1 !futuros, ~ttl''tidÔ 
nas~ caro lhe hav i~ de ?ustar. a cav,:I· nhecida da -poli~i~ !r: •••. e o ·Saco~i9, n~. pâriíd,eiro. ~11s_e,.~t' ~ g~ar~a 4, 
gada • . Essa rnsgrl, cre1a ·nos1 qu~ nao e -o , filho do rnaJor Moreira, naõ, (or'i9 éap1~al "'tem stdo· 8es~é'rf~á\ia do Sét'· 
seria como a <Jc Raimundo Gprnes ...... bar~ai~amll'!te ; assassinátlo~ llil _Qh~pn., viço d'a:' gtiárntçM'o-~~) a :vJhi ae 

Tal é o extravagante e ridi~ulo ex- da no tem~10 do ex-juiz de direito dos Janseris') que il~sé]ã •·t l- ) s6jeit 
pectaculo que nos estão rlando alguns intcr_ino 1 0' lií, snrs. d~ P_aço' ,~ -d~ á sua perniciosa influencia; e tem-se 
luminares da actual assemblea por~ um Tava1·es ! ~rn. q~rn rosto. S?lptca o sani por este meio ,tiflt"dõ- todo o pretexto · 
negocio que nada iern de ext.1;.a.~.ç~h~a- g~,e, destras vict1mas 1 . ..••••• , . á ~p.pressão de qué . estavão sendo 
ti9 . em si, ,1ual seja a prisão muito Mas porque razão· é.:ro snr. Figuei- victim'às ~nfuitoi' cidàdão li n~'stQS~ 
commum de um criminoso de justiça! ra de Mello taxado de irresoluto e A' legiao . ôa\ 6hf pildll. !foi<i den'éliNdt,, 
.E ;a scena· se tornará inteiramente CO• fraco pélos Paços .e ~ompa~h\a 11 .E' ao stm 1\lili'tã~;t\esfíl !é?~~ã-Jf,,ã'n8e 
rruc,a f;e acrescentarmos que .o , .i.enr. segura.mente porque :S. , Exc. obra, pódra de escand~lo·eBntta· snr. 1#,1. 
Gregorio fez um discurso tão pathe· não como lJUcrem os ncrsso.s polenta- gueira. A questão da divisão ile des .. · 
l'ico, com memorando as grandes 1viri- dos, ·mas segu11do · os ' diéfames da trielos da guarda- n:nmnral de Alcan· 
t11des do snr . . l\1ilitão a quP-1!1 o seor. ' ---:: . 1 tara acaba. d~ s1pr . dec~didf~ ~ontra. . 
:Paço proclamou· o}wmem mriis nota:: : (f*) Diz toõbcrn qu~ todas as au· ail' preténçties ' ddfsnrl ~ tónio Oô:ol~~· 
~el dt1, prn.oittcia, expondo os seas.. pro- th.gridadr.s do partido co.ntrflrio an- (_) ., snr;: oáciuifn Jân~n nãô"ról mY­
.Prios. se!viços na Chapada c?o1q, jui~ d11l'J forag_irl<1s; e o · q!,le .é v._erdtid~ meado--=tnés6urcir~ :1Pe%a'!.,<tfo~ e~P.é; · 
de d1re1to, e recordando as vivas sau- segundo t'fl:(i!,r,n,<t a ~arnar_.a . muni- nhos. ' AUre~rmfi [,da '·thes6uro 'nfÕ 
~la·des que lhe.._inspirava uri:rn ~omarca cipal ,le l1, :~ que o dek_!~do. do. ro· . s;in~eió!!~~;: e és a1 ó~),bsroão; ~ 
~nde lhe nascera o seu prima1ro filho, sf'nr. }Jfm:iani ,, iMa,noel · Jtraneisco fez ., o(ipresufenfam 1\ ·míxií8~ tãÕ 

ue se commoveu a .si mesmo ás la Pereir11, JJfurin!tó, Tia nuizes cfeixóu ,iniqu:3 e contrária aos interesses -pú; . 
~rimas, .e teve de sentar -se s.nfocado à villa para ·ir d,z/ii ,,!8. .legoas,. e 1bticos,.,. unr dos ·seus rnalorésulU1õi 
Pelos soluços ..... :.. Quis ta/4(1) fan· abandono11, o e,,1:eroio :dà_Jtl3u~empre:'. d'e gldri • Po.di'aití' 'c1tar ai'1rlà" 0U'l1 -
tlQ, temperr.t a lacrimis? [ .... , , . . . go, ,,enf, que ,ao menos-, ojficiasse ~d_O. tros ~Otô's lailil}!)g0"$, ·más ·b~l~p 80 

Uma voz unica, ffi{IS po<leros31, ,.se. le; ~!1,b~elega~º )º ,.,Í' supplente.' Pfl~ª subs1 D?~ próposito· ·edãês ijufi Jicão· me~ .. 
'nntQu na. camara pai:a advogar a paa · lti't,.iiJ-o. Q~e Ja~o_so delegarlf> ,de- cionâ,6~:' } "' - : ' ·· • "V , •. 

lla; da justiça C,O(\tra . Oíl ju.izes \fo, di- 1}91iqia ,_ l :.:d r_r r: ., · ·' .. : . ~ e; :i e : "" : E--tantb .t íifflj~ (li~. Be lciu-. f 
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_o ~~r·,. ,Fig1;1~ira t R~lf, ~mP.nrcj~li~ape

1 
À V 18 OS. v cas,s a ·;-!lnda, e se fizesse saber ao Publice-

t • d d os bilh~t;_,s. quo ,ao prrsente ha ,·i :io em ser, o .e J~S IÇa . Com qu~ ., -,eW, . proce . I f) l depois de 15 cm Li dit!S se fiz u,,,e:~abcr da m es 
..,q ~ant?1~a1or(lS 1'~9.; o~ obstaculps ,com -JQze Domingues Castro & e. d ma forma quantos huvião ainda em sér; e logo 
que lucta a aâm1mst.ração nest~ pro- compraram para .o Snr. Manoel Joa· q.Ne se conhecesse o ,nenor nn1nero de bilhetes 

s"~ncia1.
1 
ti~f1~i~_a~~ P,pr ~Jll! !lli~tocr~- quim. .Teixeira os ,bilhetes n. o . 3:84~, em µr.,. ,se marcaria o dia dn1 l)X racçaõ. No 

c1.a 
1
de fü~~l.1~, Iº P. , ~JS,P.qA,, .ta poh- J 3:846, 3:~48 ;e 3:849, da J, ~ Loteria dia . 2~ do corrente np_~o~c1,1_t.,~ f3e: í ,dagou, r 

• ~ • 11 T r. >-' acharao- se em ser 282G 1,:l:ie,•~. A · Illm. "' 
"eia pefo seu, 1pess~~I, da g ~ar_,:la na- <lo' Recolhimento desta Cidade. Sra. Superiara 20, as Sras. \' im·as de F ran'cisc'o 
rcional da capital) pelo J<1,nsen seu -Antonio Joaquim de Araujo Gui · Martins da Cun ha 56, Viu1·a iie Felisberto Joze 
Jchefe, da , áss emblea : provincial, e . de marães & Sobrinhos vendmn um ca Goim s L40, Vi uvo dr, Antonio Gonsalvr·s M~­
'qua tr o". represe,nta_n_ tes de, ... s,c~qs ,int,e- zal de esc ravos proprius para rossa chado I59, Os Srs~ i\'h no r,1 Duorte Valle 19Q, 

íoz0 C:ietano Gons:ih es 1' 11 , Antonio da Si!va. 
resses, que , tem .1,na a sse01~lea, g e ral. por preço mui c om modo. .:hlth:1s'.1r 125, Joze Domingues de Castro &, 
:· E o ' presidente q 4e ,qo J rrl ~io de --Joze Rodrigues Roxo es tá a..:t G. e:: 7-2, Joio Pereira L·~ite 5 f, Francrisco Jore 
.todos· estes con~r'!tempos e pb~tacu- thorisado pa ra ve nder o Brigue Bra- la Costa Junior 1:23, Jacimho- Horr.rt.:1t( 3&, M<\, 
lo~, caminha a pà.,s~o seauro f1 'firm e, zileiro D eos te guarde, vindo ultima · floel Tav,ires d i Sil rn. !)9, Jo:up'im: Teixeira de. 
! ., . ~ .:,OLTZ'.l 80, M.moel An,o:1io de p ;flto 92) M..l· 
sem se desviar dos principio~; de jus· ' mente de Pernamllllco: he forrado de :rncl M.lrtins 97, Luiz Rlbeiro·de Mendonça 613, 
tiça, em q_ue basêa os . seus act os,1 cobre, e está pro iJ# f ,~O de tudo (}ar n 3 .dtlmsar Jo:,;e d.i Coat,1 29, Joic Maria Faria: . 

• , J • li. ' J 

merece o nome de ir r.esol,uto,. ,fraco na:vega r; naõ haveudo q,wm ,o ,qneira !e Matt9s 173, Antonio Joaquim de Araujo Gui· 
· e cobarde 1.., Só um J ,oze . Paço ou comprar, sahirá com muita brevidadP rm r:ies &. S)brin'io~ 283, Hodri~urs & Freitas 

Y l65, Lourenço Justinianno de ~lfiranda & C. «s 
um D . . Francisco (~**} é ~ue o . pode para P é rnambuco, para onrfo., receb ~· 3:3, Jaze Pedro dos Santos 55, )l'lanor.1- Fernan-
supôr. , N~r ,n•,n . t r Ldeleg qdq do po· carga a fre te. Maranhaõ 28 .de Se l es' Si lva 66. Os bil hetes ficaõ á venda rio Re· 
der tem a consciencia <l,e sua, forç3, lembro de ] 8-13. colhimento,, e nas cas:1s dos Srf', Frnncisco Joze 

·te,.rh l o ' sentimê nto' d.,e .·su.a di2:1.·1idade, --,-Ptldro M i~uel Lagmaner,, vende ,lJ Costh Junior, jlff}. noel ' I \ \Llr('S da Silva, An-
• u u tonio Joaquim d' Araujo· G1um:.ir:ies & Sobrinhos, 

tem ã _isenção de .sua .in,dependencia; uma des suas m oradas de casa s itas e Rodrignes & Freitasi e continu~r-sc.hi o com os 
e hem longe,jd~ ser fri:)co4_e, irresolu.to, no Largo do Quartel, proximo a Q 11in- avisos acim1. Alguns Srs. tem· proposto a com-

• é ene.rgico e aecijlidq, . q u,ando e como ta do Snr. Barà_o de Bagé. . pra de bilhetes a troco de doc .. uaRntos da Fa-
I J A d c R l zenda, a que a lllm. "' Sra. Superiora 11:tO teu!' 

,cumpre se -.o: ·n .,f. < !' ít ~'. ; 'l'i , -- oão nton 1o a OSla OI ri· podido annuir por fal ta de mcio5' do Hecol!J(. 
, • , I(; , li 1.; ,' , "( 1 !' gues, tem para Ventfer por prOÇO COm . menta, O que SÓ ter,i Jug:1r com pa:rte dos bi . 

• , ; " · . : • ,',, 11 ,- •• t, 1 _ modo, alcatraõ, pixe da Suécia, blak · lhetes com que o Recolhimt'nto venh:t a ficar . 
.:4, J Q/igar;cliia , ~q1 seu S:, 11J.artinlio. verniz, e · uma Lancha, mui propria Maranhão 25 de Setembro de 1,843. 

· p h M 1 2 d O Boaventura .Toze Rodrigues. 
arr· . , · · " ui - ·• h •. ~ para . a tac q. aran ião e li· --MASSA PEIT ORA L de lfü. Regríault 
.-:E~tá, sa1 isfci~; ·.,a v rpesquj nl,1,a yfo. tubro- de 1843. de Pariz, preparada por L . B-otentuit & e.'" 
g~nç~ do,s ,P.aços, e ~·~ Laixa ., inveja --A Luiz Pereira ~apa, fügio em em M.iranhão . 

• dõs . Rafae ! ~assou .~ontem em Abril do corrente anno um escravo O . resul tado obtido desta prepara~ào por 
3 So 1 · J d F 1· l ,. toclos os Medicas que della tem feito uzo, pro· . , e u t1ma cise. u~s! o. • a le i pesso· e nome e 1x estatura re2:u ar cor · 'd d b 1 d 

, -- u va a sua superion a e a 30 ut;1 p:ira a cura as 
a_l. ~~ ,_que f'l~ de~r~i~ i\ . n.o~sa des· fula, rosto comprido olhos grandes, inflamações do peito, dos deiluxos, e tmes con· 
t1t~çlio de d \~ect~r. ,<lo lycnu; e _para corpo delgado, pés grandes, e tem vulsas. _-_ Em todos os cazos,. ella tem sempre·. 
_que sa~isse em, .tudo digna d~ se_us uma cicatriz em sima de uma espa· applaca:d\l os symptomas mais graves, como a 

h ' l d · d l l d tosse, a oppressão, a insonnolencia. O inventor 
JiUt ores passou, a em o arbttrio con- ua, ie pezac o no an ar- e um_tanto fez rec~ntemente-publicar no Jorn.ies de, Pariz 
fef!?? ao d !ctad?rv -~Ue se ,cr.ÍW para cahido. para : diante quem O pegar re· varios cazos de tisica pulmonar adiantada, em 
.ª mstr~~çãot {e· l po9er s~~pencle~-· os ceberá boas alviçarns. que esta massa foi a unica subi,tancia alimenta· 
)entês, com extincção ela , cadeira ria ·. que o doente pôde supportar; foi só q_ue 
·d G :., • ' ·~. 'ld ' r. --Em 0 :.1tubro de 1842 se pôz a vmda a reanimou as forças, e pelo seu· uzo conti nuo de 

e rego '• ew v.1~\a 9 seu pro1essor, . . dois mezes, suspendeu os progressos rapi'dos que 1sein que - se tra te , dclle . ou ·dr.stitui - presente L::itena 11 fav?r do Recolhimento c::imo havia feito esta cruel molestia. 
· ._ - " . ~ · ' ·. . ~. dos planos nos per10d1cos desta Cd1de, em que· 
Ç~O d: ;~"!., e~nB~~gadg Vl~ahC!O com se declarava a fo rma da extracçaõ assim como E sta massa composta dos ingredientes 01· 
V!o~çao, da , fe. BU};>!ip a e • _off~psa de l~O'O que se ac~assem. mais de dois_ terços ven m'.lis sa.uclaveis não Jiemamla regimem a! gum re· 
d1re1tos adquer1 ':ios, par SP> -"'"ri· r •a-O· d1do. s se m ircana_ o dia da_. extr. acçaoj n_esta oc- htivamente á sua ap licaçii,o, podendo tornar-se 

U ~ t ly ~ ~ r , d b Ih n.i lihi tum ante3 ou depois das comidas, El na 
bem aJo '"snr D 'F . . • I M li casiaõ se m'ln·.1:uao para wra 1versos 1 etes a .d d d 1 º O 'Jh d d' n 
~ · ~- , : . r.

1 
.. r,_anq s_CQ. ~~ e .. ,, ~ .º divers:,s, marcando-se pequeno praio na hypo- quanti ª 0 e -" ª ,.. pasti us ca a ta. 

Ç?utl!}h!) d~ . V,1. hena que ~ md1g1· these de melhor v . .mh dos bilhetes, cujo re~ul. Bixas francezas: ª 240. ' 
tailo como um ,dos redactores do tado naõ aconteceo com:> se anrwn :iou em M.1rço --0 bem acreditado Rapé-Princeza do Rio ~ 

' ' ' • ' N d. 3 4 d'Ab ·1 d Princeza da Bihia- ach'a- se á ,·enda na caza de 
Echo da Opposição ! Brevemen\e te- ~o corrente. os t [lj e _ti .• 0 

· corrente Joze Domin
0
<Yues Castro & C. ('j , rua do Trapixe. ·r ~ l d ~ ~ ' ~ · - ,, indagou-se pelas casas onde ex1st1ao a venda 

.~mos , e oc?up~r-n~~ c ~m es~e noyo nesta Cidade e conheceu-se haverem,ã562 bilhe. -Na Loja do Snr. Pinheiro, rúá 
parto . do .0~10 e . da ~gnoranç1a. ' te3 em ser, e mais faltava a solução de 50 bi. do Nazareth vendem-se Cartas -'da 

.. .. ~ :., 11 , <, ,. ,. lhetes dos quaes tinhão hido par~ fó:a o q_ue se Província do Maranhaõ J. a coloridas~ 
• fez saber ao Illm. Sr. Conego Vigano Capitular . d · 

~- 1. oinm ·l , 1 e· a Illm. "' ~ra. Superiora. Em 21, 28, e 29 e ,por preço m~1s corn~o o do qu~ 
• , , 1 • , • ';', (. < :• :.. fl' de Julho corrente novamente se indagou p_e,Jas at.e hoje se nh vender ao. .., , . 
. -Os . com,mu,;iiç,,~os ,4.<?~1 2 ;:p ltimos cãsas o_nde existem .á vend~, e havião cm: ser -Chnpeos d~ pello de seda- da ui~ 
Çorre10s, pa~a !,? n. O 1~egui11t~; o mon- 3177 bilhetes: o abauco assign_a~o ~omm~nicou tirna moda e pimeira· qualidade 'vire 
taremos outra vez Lo cavallo de ba- da mesma forma ao Illm. Sr. V,gano Capitular, d d F' . ' ) . . ' .. 

· · · , · e a Illm. os Sra. Superiora, e supoz-se que fa. os e rança, pe lll' · u timo ~na~1~, 
.talh~ " 9hapad, .c!' 1• •• ~ ··m . zendQ-se-o aviso publicado influiria' a venda, o vende-se em caza <le Jo~e l>11ch-e• . 

. v·no que não ~conteceo assim,, ·por quanto inda_gan- mim, a 6:600 rs. Butcs· de cinraqu~1 do-se os bilhetes que hav1ão em ser, conhe ~ec, e ditos de · é ti' t · · '· 

' ' - ~ ; fl ;.V l , ~ 

.-A Reyista·~jqii~uiu algum<} cousa 
o~ ~o~ma_t~ em 1r ~z~p ~º~( p.ape.l ,em 
gue . é agora -Í!llP.ressa; ,ma~ .,essa di­
minuição s~~á daqui0 e[l) , dian.te com­
pensada . aos snr~. • assignantes I com 
u~a pagma 4e ,,coJllposiçq~ ·~m. letra 

se nos dias ll, 12, e 13 do corrent3 que ainda . camurça, ruc as cris; . 
existião por vender 2612 bilhetes, o que da mes. tal1zadas. . 
~a forma comm_uniquei ªº. Illm. Sr. Vigario C.-t- :...._Nas cazas n. o 89 na Prà ça d~ 
p1tular, que d~hberou o dia _21 do corrente w ra Alegria ha para \'end-e r c a rneiros gor; 
tnna conferencia no Recolhimento, na presença d · 1 · b 
da Illm. os ' Sra. Superiora: no dia marcado teve os e capac_os, a ss im co.m~ ons_ ~ I\' 

~iuda. . 1 

lugar a conferencia. na Sallit do Recolhimento, valias de sella, arreados para ' allugar 
em que o ~baixo assignado foz ~aber a II.lm."' por preço commodo. , 1 

Sra. Superiora o esta~o da Loteria, ~ dos ~lhe'.es --Rapé Imperial e Ronn- de Per~ 
em ser, e 9.ue depois . de algumas refle xpes do . b I . ' ' o .. 

_ t Illm. Sr. V1gario Capitular á Illm. ro Sra. Su- nam uco, u t1rnamrnte chugad~, ven 
--(-**_*_)· .. --~ .. . -.-. .1ç;-:-d. - p~riora, concordou que ? mais que podia fazer d~_tn Torr~s & Cha)·és· no largo, di> 

., .n. propo~:-'!• ~ e'?'. q_ue U· vtsto que a cas11 não tinha ontro recurso, era Carmo. • 
ma das quejxas ,· q!'e rt~fl_l ,C...OTJtra o ficar com biJhetes correspondentes á' parte dos 
prefidente. o 1,o~~~(Ju(; lde , diltej,to;~·interesses que a casa percebe como ~o Plano, -----------_...:_.,_.., 
é não lhe ter ·mandado panar certos' :4oosooo, que co.rresponcle ª 60~ bil~etes, ou l\Jaranhão: Typog-raphia Imparci11.l Maranhensei 

.1 .1 .. e • · ·• menos que possivel fosse. A'v1sta disto con- ~mpresso por M, P. Ramos, Rua Formosa. 
1 eraen~uos.a q!'e nao- 1t'lm di_reito. . cordou-se que se reunissern os bilhetes em.. 4 ou n. a 4,- em 184'3.. • " . ... 
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QUARTA-FEIRA 18 ~nE OU.TUBRO. . ... - ... ... ·.• ... ,. ~ 
1843 . N; G 204. 

A R ,EVIS· . . 

.FOLI-IA POLITICA E .. J, !.t t,·· 
r • 

SunscREYE-~E A 2$500 RS, POR TRllU~STRE (13NUJUERos·) ! ~hR~N{uõ TYPodnAPHIA hIPARCIAL · MARÁ.N1lENs~, b1~ 

E VENDE-SE CADA FOLHA AVULSA A 2ÓO RS. N~STA TY?. 0 ~ RESSO POR MAN~EL Pit:REIRA RAllIOS, 
1

N~· R( U1- F~Rl'tlOZ,\. 
~ ~. , ~ r ( ...... , 

ti~ CAZA ~ 0 4. El'II 1843. 

,i.Y..1:,- • 
• r • 1 1, ;, 1 • ) <' 

, ( . 
C- , j ' 

o·coNNELL. Ide paixao e de ,elorpwnci1 sobre hu,:rnnas I que 
us tr:mspo rtaõ. 

·--· Daniel O'Connell msceo cm Irlawh no I lm:igine-SP, agora ó tr ibuno, hrevem~nte 
condado tle K erry, em Carhem, em i 77 ,(' e'3Lá septu:igenario, com a potf>ncia mysteriosa dti. ida. 
por tanto h 1je com sens 69 nnn '.)~ de Íd :.tde. de, e das cã:1s, inclepr nd,.:nt mente ·de tantas fa'. 
Sua prime·r~ educ:iç::io foi con~ada a um Pa- j culd7de.~ que permi necl)m vei-? es,. novas e com-, 
dre da IgreJt Romana; seu pai . o mandou de- . municatJvas, e SP cop1prehPn:fera a 1m mrnsa acçãq 
pois, estudar na Universi'lacle Catholica de L'.)u. 9ue elle exerce sobré os :-ete. milhõ<>;; de viclimas· 
r''·•in, ' e no Coll egi,, dos Jczuitas de S3 int- 1rlamlezas de , quem he·:.o• M essias'. ' 

das tropas.-Thomaz Antonio da Silveira, co. 
ronfll e presidente.-Felicia'no Gomes dé Freitas 
tenente coronel.-Manoel Pinto da Motta, tenent~ 
coronel.-J oze da Costa' Barros Fonseca, tenente 
coronel.-João Antonio qe Oliveira Lobo, majo1·.-

S ep,te11ça rlo Conc;ll1,o Supremo Militar, 
.. .. ., 

T 

Confirmam a sentença do -concelho de guer. 
1:a pr.ofi, ri~a a füvor do réo. o ~aj<?! de primeira 
linha P edro Paulo de l.\foraes Rego, por estar 
co,1forme ás wovas dos autos 'e disposições de 
direito. Rio, '113 de agosto de 1843.-Moreira.­
Callado. - A I vim. - P ereira Pinto.-:-- Va~concel­
Ios.-;-A. P antoja.-Perdigaõ Malheiros.-Carnei­
ro.-Cumpra-se. Quartel .G eneral da côrte, 30 
de ag osto de 184H.-Rodrigue3. 

, ( 1;ner. Foi recabido A h ·ogaclo em Di1blin, (Do Dúuio do R io ele Janeiro.) , 
' v ll : 798, nl> mes mo ann'> em qu e sua feli z ., ,. 
... [,atna acabava d.e ser efüngach peh .Ingll!ter ra ------- - - --

·J posta sob o JUgo terrin l dJ. L ')i In:l i'c ia l. n I o D E JA ,N E.' [ R. o. 
~ln 1800, Pitt, tendo corrompido · a peso de 
o,uro os D eputados Irlandezes, foz vota r o acto i -:.:· =======--=--=--=-============ 

COMMAN DO DAS ARMAS. 
,l da uni_ão contra o qu:11 publicou ent:i.o D' C011-

n P;ll ~ strn primeira philippic.n. E m l .3 ~3, co­
meçou elle a organi:,ar a, ·11.sta ass)cia~:lo d.1 
q~al devia sahir a urt"i.(:1p~.-.1õ d!l sen ·paiz op- Q uartel G eneral da Côr,e, 30 de agosto de' 1843. 
pnmido. Em 1825, rcc" ~I e> a misslo d~ ír éi 

O mesmo Exm. Sr. G eneral manda fazer 
publico para conhecimento dos :Srs, I Comman· 
dantes dos corpos da guarnição, t'l .mais officiaes 
a quem pertencer, que S. l\I. o Imperador · at: 
tendendo ao que S. Exc. lhe eipuzera eni ~póio 
da representação ·feita pelo Snr. Coronel Joze 
Manuel Carlos · de · Gusmaãt Go1um~ · ta .1 .. 
! . o regimento de cavallaria ligeira, sobre a in· 
sufficiPncia do preço marcado para s ràção ' de 
forra gem no semestre corrente, houve por bem 
determinar que n' este dito . semestre o . preço ae 
tal raçaõ seja elevada a 520 reis; c9mo ,foi a 
S. Exc. cornmunicado em aviso da repartição 
da guerra, N. 0 84, de 28 do corrénte. 

. ~Rglaterra pa ra expor . os ·.aggrnvns do povo 
' n:Ian lez. Em _1826, foi eh {•) Uep11 t1do, tC'n'b 

tido por concurrente o M ;n:~t ro Vezey - Filz 
G erad, que,· por stu entrüd" i1,'i1 aabinetc dei-

.. ' t, ' 
:ii:~ra vaga n representação do con,hJo de"Cbrc. 

O grande cidad1io . que · sens compatriot:1s 
·denominaõ o libertador, os w h io·s, o A rritador 
e os tories o R ei mendiO'fJ tht ktM! becro·ar: 
p,nque a Irland1 lhe p{:;a ur111 lista ci~ l de 
perto do um milhio de fran cos, O' Conn ell fez 

1pela primeira vez sna appariçaõ no Parlam~ntó 
de Inglaterra em 15 ele 1\1 1io de 1829: 111 ii:.d c de 

' 55 annos, de sua eloqu cncia e de sua energia. 
Os movimentos de O' Conn ell saõ violen­

tos, sua voz des.1 brid1 e retumbante, seu tom 
cheio de autoridade; sua estatura he de cinco 
pés e oito a dez pollegadas ing lezas; elle tem 
os hombros largol', as pernas fortes, o systPma 
nrnscular mui to desen vo lvido. Sua frente con. 
traliida indica alta ca paci:lade intellectn 1. Seus 
olhos moveis e scintillante.;; sio de urna côr que 
está entre o azul desbotado o o pardo. A ag i· 
taçaõ dos negocios, o trabalho do g itbinete, os 
cuidados da a lma e da vida publica mõ tem 
entretanto aprrgado de su1s faces o brilho d;1. 
saude. A dcso;·dem de seu tra io fo rma \J m 
contraste p~sm0so co.n a ca lm:i rctlectida de suà 
attitude, nas occasiões S'.) lemncs. A negligencia 
pare.ce presid ir ao seu vestu fl rio, seu lenço ape­
nas atado recahe de ordin1rio sobre sna camisa 
entre-aberta sobre su co lete desabotoado. i::; em­
pre ~bsorto em su1 medit1çnõ, com uma mãÔ 
bo Bolso de lado e com a outra continuamente 
posta sobre o peito, parece u m G enera l que 
combina seu pb nJ de b1ta lh1. 

Tal he o homem <JIICl em su1 m:'ío tem os 
destinos dé bell a e des ti tosa Erin. Suas q1.1a· 
lüL1des oratorias se reílcctem em . C'.lda um de 
Seu's discursos: -elle commove as fib rat1 pela mor­
iacidurle de ,sua voz, desperta o espir.ito . por sua 
?rig ina lidadP, por seus ch istes picantes, por st,a 
lroniaº-a nurg a p~lo imprevi~to llc suas saty ras 
Provoca::ló ras· 

1
e depois cn,,.r'lniece incensante­

tn.1:nte a aln~a dos milh:ires° de e:, pectadores qne 
? escutfio, p'.) rque he em nome de nm grande 
tnteres'e_ relig ioso riuó os ex:i lta, e, fa llan:lo com 
a niesnn S!1p~: iorid1:ie a lingo'."l dJs negocios, 
ª·.<l:i. pJlttic:1 e a da poesia; clev.i-se de repente, 
dfl um· s:dto., como S hak es.peare, do gn cejQ g ru· 
e~~q, 'lil i? nt.iir· :\'S m t~l'l~ a . e,,se.~ m0yi.:.n entos 

0 ÜRDEM DO DU., 

. T~ndo sido decidido em primeira e ultima 
li15tancia. o . processo verbal· füy Sr. Major tle in­
fantaria d.:i . primeira classe . do exercito Pedro 
P,1Ulo de Moraes R ego, S. Exé. o S r. Tenente 
G~neral, C,on~elheiro de Guerra e Commandante 
das Arnn s i.n te riuo da Corte, mand a publicar 
para conhecimento da ·,guarnição as sentenças 
no dito processo profe ridas pe)os concelhos dtJ 
guer~a e · sq premo militar, as qu.aes são cio teor 
scgm~te:- No impedimento do Ajudante de Ordens, 

o Secretario interino/ Vicente Ferreira da Costa 

• Sentençl}, do Concelho de Guerra: . 
Vend o- se n'esta côrte do Rio de Janeiro o 

processo verbal do reo o major P edro Paulo de 
·\fo raes R ego, auto de corpo de delicto, teste­
,nunhas sobre elle per o- untadas; e ' interrorratorios 
·,o réo, decidiu o con c°elho de guerra u~anime-

Piragibe. 
· ( S~ntinella àa Monar,hia.) 

MARANHÃO. 

mente qne o crim e de que o réo é accusado " Q M h- " 

... 

n::io se acha proya,Jo e nem o ré~ 'era 'd' elle aran ao. 
convencido; por qu :ui'to pelos docnmêntos de fl. · · · t 
'20 e 30 se prova que o réo, quando mandára --Mais urna folha politica e moral 
'l ll l: o s.u gento aju,bnde do batalhão de fuzileiros decente e accuradamenté escripta ,de .. 
G 11i~herme L uiz. B ernai:des fi.ze~se serviço _de bpixo deste titnl.o, pi\tr,iotico,; ,iµais, 
'.) fqf ial, fora movido tanto pelas mformações do d 1· 
comman:lante do batalhã o de fuzil eiros, e do um campeão entra o r:ia iça contra 
commandc1nte q~e dirig iu a acção, nas quaes a oligarchia oppressora; mai~ um pro .. 
relatam os serviços relevantes do referido sar. tector de nossos direitos conculcados; 
~ n ~o, ~o mo p ol a grnn, lo n oooooidoid<>- quG tinha rnnis Ulll deffensor de nossas liberda­
de offü1~es, e . não por affeição particular, pois des ameaçadas., m'a1• s um àdvogado. 
que, apenas pelo documento a fl: 32 lhe cons-
tou que o sargento se desregrava do seu antirro da grande causa dos opprimidos; mais 
comportamento, tractou de orientar o goverm~ 2. Ulll sustcntaculo elos interesses dà 
tal respeito a fim rle mostrar o seu zelo e boa co_qliçao; mais um _ap'Qsto~o das doe~ 
fé em tud9 9ue diz respeito ao serviço militar. d 

._ • Outro s1~ entende ~ con~elho que as opi- 'trrnaa e ordem e _civilisação; mais 
n10::s de officiaes e suas mformações ao governo um poderoso auxiliar do " Echo. da 
só devem iiêr a bem da disciplina militar, con- Qppo~ição '' e da " Revista" ! 
trariad1s por provas . mui concludentes, e por . ., Compa~emi<lo até aq,ui nos cora· 
depoimentos ·~e testemunhas acima de toda a l · 
excepçiio; e nio por ditos, quando• mui(o ~qui- çõe~·p~ O peso ,da oppres~ão, o brado 
vocos, de testemunhas, sargentos e mais officiaes ,de md1gnação que se Ievant~ c~ntr~ 
inferiores, que por inveja ou má vontade , dese- os ~otei;itados do ~ia , . ~gora . q~e q. 
jem contrariar os seus superiores. pac1encia tem ' ch~gqdo ao ~~u termo, 

E portanto , e pelo mais .que dos 'àutos consta, solt ·. 1 - d 
abs '.>lv-em o réo. e appella1n. , Rio de Janeirb: . a-se tm1sono COP,! .a. exp o~ao Q 
17 de julho de 1843.~Prancisco de Queiroz raio, .e c,om a sua rap1d~z percorre 
Co'.ltin\o Mattoso <:\a C:1mara, Aud,itor g~ral , todos os · angulos da provi.n~ia, "pelo .. 
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o 
vehiculo da imprensa! Ao estreílito hajam espiritos- su-ReriQ;res o<'tpazes de, neração politíca, sacudindo de sobre 
de novas maldades e perség~ições, affrontar o:f abusüs, e de um valor e. nós esse pesadelo de vexames e reac· 
novos e denodados combatentes apre- magnani miJ ,11fo ta rn estratu d 11s <l uu ções que mJtl nos constmtr. uma res. 
sentão-se em campo contra o~ <le- se nio deixem infoccion:tr th mJ.I alli· pintçao presa, e só solta de gemidos. 
t estaveis authores de tanto mal, n~u- -c ia ll)r para opporerr~se c,1os seus e:;- Não supponha algum pertinaz na opi· 
nindo se ·ern torno das b:rndeiras da t1'agvs; nião q11c - prim eira nbraç o:1, que n:10' 
cóalição ! Esta faz a resenha de seas Certos pois de que n:ío sere,n')s sam vc:r1L~d t~5 '}lie acab .l m 1,; de cnun­
na-a-r-1:cyres _&e _oonta-lhes as ferida.s uma e.;;cut.'.1-dl>-.. , nem acc_citm; ,Go-Hn refor- ciar, e siu1 · hypotb.c:.cs eng-e.n!rndas .de 
por i:ima; itpontâiído pãra essas-m?tf- m1:lor'e:. ( títülu - q11P, no;; - nfio -cega o ·indiBt.ria para apri)g ,):trm )3 o;; nêissos· 
eas ,Jle SJlffí·imeí:tta como mais um al'g11lho 1nra., arrogar ·n(J;;), e- cétlos principi ,)s co 1n(J o:, unir. ~ls sãps e qne. 
inserujvõ t(e l~onr~ _e brio; , e todo.; tamhem de que a vida mais pura, e m,ereccm ser áttendido,s: não o . sup~ 
sabem- que o marlyrio é néstes c,i· 'Jedicacla ao., intere;;se,,; püblicos, e ·á púnha; que nrio s::>11 is v,i inn,;os par· 
i.os o preludio de ganho de cau,;a! glm'ia. do wti-1; · nà(J d eclinará jamais crcrm'.)s qne será tal a . <)ftfoacia da 
~tyrannos cõ:.;fornão a baquear nos a: nota úe burla, e dê arnhição, a ffoj. nossa pabvra·. c~ue .arrastar,i ás rãsões: 
proprios dias do seu S. Martinho, tam ,)-11:>s to:lavia a encetar a tarefa e as consci\Tnc.i:us, nooiJ L1rn, desarra·: 
porque a e1nbria6uez da vingança ardua e e:-pinh(),a de indicar e c-o:n- soados que abramos mi'i,> do ganhar 
1,ertu.r!>?)hr,s 9 entendi:n,e!lto, e ~Pª ; bater os erro_s _pa .. ;;sa dos e prese11tes, offectos e vontades, trafi?andu com 
·g~,-tl\e , :Jo~t ,a, .luz da razão , e·· de admJas tar o-, hom :rn-. ' sfog'eJos os mais s<}grados dos ohjectos huma­
~- ./ ' __ ijcis: sa,o<J.tiJftps de cqração. a apa- e P.uros,, esses fH) \JC·H q11e, ou úre- nos,-a ordem e a pro~peri-dad!3 pu­
~i9ão .do f!O\m propugnad ,ir, da~ pu- ~,en_:.hdoil, ou ain~1 it1t:1ctos pe_rte.ndern blica.- . . .' .. -
-b-1,ea:i ,hbenfarles; ·como ma~s- urna e ftag1r ao contag1 .J q.ie, coadJnvand )- . O 1~nnc1pal :Y1Llt1vo quo nos aba-­
va~i9~:tJJ~p1n.tia ~do t,:iurnp!•? ! 1n_o" n'esta ob'"d im,Jôrtante e oenemJ- lou a coaimetter e~ta Cinpreza, fr., t 

O '~ l\fara_nhã. o " .,publica -se se- lnta, un,~m ao~ no:.;os 03 seus e,fv:~ço. ,, 1 faz Rr . a!gu1n bene-fie w ao paiz, -a .. dmo· 
·lllaJ)alnlente,J e 0Qc11pa,se- com, a , po afim <le conseg111rm ),; . um m'~lh 1:a· · estan rlo, e mo.,trnndo a nec t;ss1da<.Je 
J_ifÍ~~ -g.·é'f~~~ e_' proy i!1cia,I', '•e _coÍ_n tudo 

1
•nenfo qt,1_afq11er rl'H 110330~ soffrinnn-

1 

nrgente· da coa!iç!1.0 dos pa:i} icp)S~,., e . 
SiU~·i RQ~ ·~ t~r .c<?-'11 e,~tl .~el.ação, co.rno 1tos de <-!_ia em dia _wn?eir~r~rlv~, ou dos h,>m_c1B sensatos d:t ~rovrné!a pa· . 
se. ~· 'têc do. ~~m1nt~ art.,.gó) qu_e tr~n~· 1de se Wº?~rarem º~- e3p1r1tos_ para l rn <l~rnb:i: a Olygarch_1a dor~unanto: 
éievemos-;---· • · . - 1 , rwn nurs esper.an-;o·m futuro, a111da. <Jlle . despe1adamente viol;;l, todos os. 
.• . , ·, . · - 'Jll~ l'QJO'U . e Ja ~ll,>1.1J:u. __ NJl.o · t'itt'Ín.1 pri r1c i.piós do ordem e de i}rogresso).l 
vú ' ' ;___; Pll;O~PECTO. ~ ,,;omont~ oc, em!:rnste.,, e as perfidias I e outra ig11al necessi riade de éorn- · 1 

-::n~ 1 1 • ,. r • · ., ,; 
1 

dos individ11os q1Hl oté 'hoje te&fu gni- bater esf1rçada:nente toclrrs as ·medi-~ 
·r. :- :·d(Q,ua-nrJo-os particlos, ou por uma adG . º:5í partid •:1s, C{ \&e nJ,:, tn~.Z~ i1·1 rc· das e conductas opro_slas, ~ este~ 
15erre c6nti~ua rle p,i;osr.erirlacfes, 01i p~or ceio3os e de~coroç:oados, e harn con- princípios, qualcvrnr que seja o. in<li" 
.~(10/ mil f~~,leri.di,d~:-~.Sfqrço '+~ rri1\ÍD · corri do para· ' árn ürtecerem -se: nos co, vid uo ou a ut ho,:ldade q 11-e n s ponha: 
-p.bo, . t>Ui ,J>Or, ·oQlEIJ- qualquel," causa. rações os nobrns sentimentos d,o :un.,r 

I 
em pratica~ como os nnic(4 meios que.' · ! 

i,c tl~ylarn do ~m.inhr, que deve.r,irn 'lla a tl'-1a 1 dtl Lil>,wcl-a.de,- e- <la. . digni- nos restam vara melhornr o futuro. 
J~v;\.r; Tl)rt;.ose é que ·ós homens bem id,ad~ do_ ln~nem civilisado, n-.:a~ ain· Segundo este esboço do fim que noS:. 
inte~cioii.~d_ÔS _e a1:n,an,tes ,do p~jz 'em· 1da e má ion'nenie a res·erva e l'~CD- propomos, llí!O hesitamos em decfara1: 
Jl'~ft~6f!'} oas, forças ·p~ra eon)";tra1,1gelos ;lhimento do, ho,riens puros e decidi- que a política geral O a provincial 
fl. ·· vot"vêr ' RQ 'abarnionaoo ti:il~rn _ 01.1 dain ,:nl e aff0íçúarl~1s á c~u!'ia publi- occuparão co11tinuaniente .a nossa . at­
tedus~!i ,J? ?il~rrGio') nn~es q1ie ;;(• 1ca ~11rn tremem ele confun:li:r se n'es- tenção, e q•rn nos esfo:·çare irn>;;; pot\ 
Ffff).V: rt1n1,1~pi.fi!r,çõe§- tumultúari,as e , -,11: ch11,;rna de avaros e ambiciosos a- l clesem11enhar a expectaçaõ jlllhlica .. 
pengosas:. , aa A Estailõ. ~. Não· obstante posta ,lns orn envidar todas air traças Praza nos Cens cine o exit6 curres ; 
bave~:~os a.. experi~ncia de largos ai1 , ;e nrdis para augmentar o seu pres- 1 ponda· "á constancia, e {i p11r;cs~ d~us ~ 
nos s0Hejar11ente convenejclo que cn - ti~io e influ e ncia com desconheci- ·nossas intenções!" ' , t 
tr-e .nós.os partidos políticos limitam:se me1jt0, • <los \ interesses e prosperidade ; f- úi ri.'.) l 
commurp~nt~ ar s~r !allianças de indi- publicR. , , ., ', 1, c··o '.) /11 f 
vid!1os illudidos por um pugillo de 

1 
·.• • s.~, em outras Provincias do Im- . _ _ .~ cJ 

e~peculadores ambiciosos 11ue só as- lperi,o, teein os Chefes dos pa1:tidos : Para o Sr. lJlirnlstro da .Justiça, , [1?.r.1 d 
piram ~ t~H!;l,las, e empr()gos, e que ,puolicos- com o se,o· fatal e'Xemplo~a- · _ t 
por ultimo. fasem dos mllS!UJs que os ·pagado nos animos até a menor cen- 1--Noonosso. n. 0 22 de 13 d.e Se-: ~ 
elçv~ram _Jbg1:1ete de seus caprichns tell-11. do , senti1ntmlo elevad,>~<la .dig- jtemllro publica.mos a certiilaq áJxaix.O: ti 
e:, ~1olfl!1cms, devemos ainda assim nidade h11:nana; e se, ern todas el.las, trat,scrrta, da qual con!ita que o S.nr.• l. 
Peeo~~ecer q~e esse3 ensai(>5 aca. ainda sa-ngram as-fertJ-as alfortas pe , Isidoro· Jan'i<in Peréirn, Comrnandán-" ~ 
nha~?s, e-abusivos nos sam indispen:. los golpe~ repetidos e crús de um:i te Superior da G. N ., Coronel- I-loAÔ:, " 
save1s,c pa-,a- podermos chegar a- 'um fi-~fieti.ca a-narchia, · é á este, infeliz rario do Exercito, Otfü:ial ,la Ordeni,. i , 
:t,on,to d'e civifisàçaõ, e ile vei-dadeiro lUúanhão, sobretado que cabe a snr-- da l:tosn &c. &e. ree1~bera dos· cofresi li 
conlie.drriehtó rlos- nossos- in.tceve.:so;;, -te '<le vor · aggra-,~11:tlmr-t·o-do"- esse :'ma--:- puhlicos · cerca de sete r,1Tnto;; , le Tei-s 
q!te as ernbnsteiros não só- não se- l~s,~ passan1o nó;; .. rndeme nte pelos para fardamento;;; do 2. o Uatalf•ão ,. e 
j~tft crrd~/ ·ma-s aindà ~·~spresados•, Jna,is duros e ignominiüSOS avilta- (JUando O comman:lava; e O d~-~~'iià!; . l li. 
e persegmtl.os pela malthi;ao, e exe- mentos, · ,_. mos então 4, m tlst rar O ilc-:tin ,) -q,ue~ ,n 
c~1;\Jª~ p11bhr,~: Quandt) ~'c.:tcs terr

1
1· ~-e ~o meio da calai:nitosa,- cri· tinha tido essa ~t(11wr1tia·, visto .qae_ dos _I( 

J.l'.>S ~e Cfl,gUeJra, til:: nmluçao·, e. ~1 , • . a01e_aça. mi~is :J1CllOsqs, e documentos, lj)lC epe j1tnlé\l'a á uma; fi 
rllusoes ~rguem o b, ado homens JUS a7;iag0s, dias, luzisse um ra.10 • ao me- _-,u~ defe? a ha tempos puJ,licaih 'via· !\ 
tos e destn~-~ressado:-1, pre~luz ?ste ,ape, , n,os de esp~ran qa alent~dora que não se que. ós Comrnaudantes. dd~ Córn· l\ 

nµs- o elf~1-to de um sonho d~ v.en - :falle~e< ao mesm fnorrbu,~do, po.çle- eanhias · nenhum:t s(>m 'n:1 ,hav-i!i in re· t, 
t ura~, mas .• enga~adc,r1 ~orq~e ~ffe'lf.o~ r::un?,<;~ em.prazar. a , noya cp_!)ch.à .. ,da cebiclo _ p:1rà taes fanlf\ni,e'nta,

1
;:, f~fas , &i 

os '_p?'7ds 8'
1 
·~ere~ -!le e~nt_m~~" ?e~ - cQa-bç?o- dos_ patti-do_s q1.1,.e ,s:-mJ duvida qual. demonstr:H;aõ, qual dr,fo;a,! .'. , ., 

1

1 1t 
merlu~ás · as, mt-en-çoes- que • JJ~rec1am ,as ,conrratempos e neces~1qades fü. . _ · , . . ) v 
rnai~'"'yttrà e a, mãJlog~arem-se-.;ª 1turas. fariam aç1el,(frar; chegados po- . '--CER'TID1\.0. _, _:._ . ·:-, ~e 
maif. f>em fündadas espef<anças, não rem aos ext relnps apuros <le soffri. . 1 ,1' 1 · , C 
.o_~'?'el>em ne~--'pod~m acah~r com~i - mento,· não é :.pr.aticavel q11e defira-• (tF Em ·vírtuclc d~ Oesp~cho s:u·i~~ k

1
,1 

.oo nue no se1p da eorrUJlÇU6 bue1 ai mos. par-a· ma,s · ta-rele a nússa -a:e2:. e. Ge1·te~ic I u t < 
h ~ ~ ' , @ que revonc o os ucurnentos> 
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de Oespesà. da 1Cai-xa de, moefla cl_ós e t.ão acfl.rvoados {tJram ; qs ,t11aço;;; a_.9 ~.nr. f.~ueira, n~ lip:gu~effl ,. mq· 
e,xercif:.ios anterio,·e~ nos ()Uaos exis- cofn que o illustre Janserí piniçm. os lecal ei cinica <J~ ·~'. n Ü . . f rancisêq: 
tem ~s lli<:::las·ocns- de Mostra da~ Com , 

1 
m~I e t~m inconvenientes, qu~ a quinta ·. e Je um Joze Paço, J??r.qur t ui~~tJÍ 

p~rnhrns , do . ~º!?undo Batalhao ', da~ , utfer{lc1~ n~ra o , ("' . -~ , ~ue ,çst;i a ,t;> ll.es ), cor.!"~·. 1.d plfV\º," u~ y1, Rr • ~ 
Guar(fa~ N aou,11aes ,de que era Com - sondo applicadn, q1~J·~. Exc. Ol}tho; Jente . pedira para ·a con~ ' ijS ,9Çflll~· · 
llH\nclat1te o .Tenente Coronel lzjdorf). 1:isou para logo a murlao.ça do aç,;rn - c'Qes ~Jo (Jhefe· de .pµlicia Mari;,úii' . 
Jansen l?ereira e <lellas consta ter o qµe rnançlnndo faze,: o,utro. Neste~ coinman~a.1~te, superi<1r ·lzhJ~.r~, ~e ~. 
n,esmo recebido ,da Thusimo tria ela interim rnor;e o snr. Godinho, e mnrte re r:nocões dos juízes de dir~ito ' Cer· 
Razenda as q11anti;1s abaixo n1 encio: ·foi .olla que prodol"iu. uma completa q1iei'r; Pinto ~ Bc~lthazar dav8i~;eíra:. 
nadas, para pagamento dos Farda , 11:evolugão na:, sapientissimas calwças A a~sembléa proy1nqiat é: o J hea_tro. 
m.entos ven~idps pelas P rayas ~lo mes ·p1inicipaes, nos seus p1: rn,picas5i~~impíi Jes~e,s e~qandalos, ,e. o foco ·,ie : ~g,( 
mo BataHiao nos mez .s ~egurnt·es a oll.1qs, ,e. no . prolon g"ad1~s1m-0 na~1z. do taçao .dos dous .funo~os. e qe1,as1:0aj 
sa..ber .trez,., ç_ont.os centq v1111c. ,e trert apnr.rado e rnlho P residente Jnnsen. dos trtbunos,, secundados, uelo fiimr> .~ 
llHI e vmte reis perlflrteentei; aos rrwze, Ou~rn se I< go um surdo zumbido a pre · Rafael .de CarvQlho, q te. toma , a Sf.. 

JaneirP,.M_arço, Maio, J1üh0. Sete1n goa.ndo as. grandes vantagens que a o papt:I dn palhaço nestas aé~nas d~ 
bro, e Outubro 'de inil·oit.Qcentos lr~n - qnint.a off0r1w ia .rara aço11g1~e; P- ~o- opprobrio, im,~~or,alj1Jtde . . e) i,f1árç hi?_, 
tn e nove, e tr i·z contüs oitocentos v111 mou elle . a~1ta .for ça fl co11s1st1mc1i1, · 9 gçande f19u r:c1'? que e~ta 
te e, sente mil oitocentos e trinta re is, que a meri1 i~sima Cam:i ra não hesi. fe.ito presidente d,+ c.a,ma.ra. qepois ~i~ 
pqrte11cente.s aos mezes <lc Janeiro, t<:u er):i._ repres~.nta.r novanwnte a S . aposentado, e que no~·· JJf1~i1,,~1s i?-' 
Março, Mato, J11nho,. Julho, e Ag1)~to k xc:., .v1rat11lo o quadro pFil,1 reverso, tervallos que se ~uccedí;!m . a .fura 
de mil QiLo cento~ e q1wre11L\, foz füt· e pedindo que ella fosse anthoris:1dí\ párlamcntar, apenas apare'ce:d~

1

uarb " 
do. o total ele. St!.is contos no~ecentos para comprar a referida qiúnt.a por para cima, tat)to .s'e é:\~~c. a , ~ ç9s9 
e ?'~1coenta rml ültoccntos e. c1ncofl nt:r1 ;;~r o nrnlhor Jogar _de q

1

uaato~ se po · c?_m ~ topo da rnf:Z!\, nest~s ?.Ccq· 
r.e1s. ·..{!; para que o referido con,,tc rlinm achar para aq.ue1h-i. mister-, e : z1oes

1 
ele trovoada e aguf)ce1ro,. qu~ 

passr.i. a pr~~ente qtrn· vai s~Hn cousa consta, q11e ,até Jevaratn p;; <'nco•,üos
1 
tornaslo urn pontq , qnasi impere-epth 

que duvida faça naõ o fpz ;: fllh• ::ilgum a ponto de :\flirmarern .qnfl o ª\~ougue vel r~a cadéi;-a, , de(}\a c.l~v~~ar intri~ 
digo, g_rO!iSUl'a, 011 lapso• de penna, e a Ili exa)a .o delicioso aroma, de a~oa I ra-rncrnle á~ ~o!ta~, 110 . Oleio de ~Qa 
ao.s mes,nos Oocumc 1tos me rp.p_orto. de rosas. S. Bxc. ficou .. sorpn_;ih~n- · provo_cações, rnarchicas, e. <}elirantea 
Qartorio da _Tl111souraria da F azfi nda 1dido, e pergnntando qual seria :o m.o· insu_Jtos · á · authoridaa,.~ . puhlic( , a: 
do Maranhão 22 cln Julho de 18,.3. tivo de tão , rapida rnuriança, um cu · e~ses .doí~ lnzeiros da ,nova, ~'Jlq_ntq-· 

O C,~rt ora rio • rj oso a presentou · lhe em re~posta ~ ccr-
1 
n !ui1 sem au 1ilenos pro_f~ri_r u~.a'_ voz~ 

- Izicl,oro , An nnio Cm·lho S!ll{ja· t1.Jão de obito do ~aba110 G rhµhn., . <le . ordem, u,yrn. · ndve~·.te~c1a ~e .qu~r. 
do de MuSicos(). · I'OJ·tugal. . , 1 c'lll (lUe oerta,me11te o Exm. .Pre -1- 1 qµe . .fiS cont.en.ha no~ 1.Hmte~ d

1
a . .-;1zãg, 

Reconheço a assignatura supra. dente não t ,ve que replicar.. A ieo- e .da , prude11cia ! D1qa~ gue l,\m tal' 
Maranhão 2~ de Julho de 184:l. lrnnrncia .é complP,ta: morto o Leonel preside:nte est:_wa alli poi-tJ., . não para., 

Em Testemu 1ho ele verdnde. · c'.<rnservou-se-llw o rm1prngo e orde· m~ntcr a or<lem e decencta oqs d~s·· 
[,eocadio A .!t::i:11nrlrino ltcllo. . nado; morto o GnJi~l1.0 c'onserva..ise cu ~sõcs, mas pa.a ·,animar <l at)adri· 

[Do E1;/w da Upposiç{io J ,o açougue na qninta, nhar os excessos com s~1,1 $Henc;io ~· ., . ) . -
pr.~sençil . , , . 

Dar-lh e,s-hão o~ Pseritqrrs, Q111.n1lo vai acalmando o d~sa· 
Colterencia rnsmosr1. . Doze milhões de louvon,-:. g uisado, ahi sa iu~ da concha "um\ Ra.-

[ldem.] f:'lel clç .Cíu-valh? ~ara fi\z r )HQâ}ef· 
· A nossa CamfJ.ra iU uni-cipa I corno 

I 
h:za toda phansa1c'a, e , yes ',fia,; urna 

que vae pa~sanrJo desapercebida, e 1---------------- nova terú1)Cstarlf.J de in,·qltos CQ[Hr~ 
offuscada µelos li1mpejos · da Ass..em- ·Á lfEVJSTA. o delegado cio pod~r .. exec~tivo, por 
blea Provinda!, mas não pr~rq11e lhe alguma dessa~ razües, que t ~t':tn 
falleçam 1 obrª11 nier itoria-;, e dr~ruis . . mesUJa força e, signif~c~ção _<lf..l_ osculo 
do cedro e do bronz~. Em mat,; rii..s Os PLA~os E l\USERIAS DA FAcç.Aõ. de paz dado ,. peto &;.;capotes . na 
de~ coherencia n.un r: a appa.rcceu en - , .. t , horto; e recomeça outravez ~ fie:-
tre nós ta11ta ori ginali dade. O snr. ·--Desenganada de que não encon· netica gritaria d.os tribun,qs· desbo~ 
l\lanoel Jarisén Ferreira tc:lm -,ímpriJ tra no Snr. Figueira <le MeIJq um catlos. E stas scenas tumultuarill,s e. 
tnido n'aquella. corpo raç.ão uln i-ys- instrumento docil e .maneavel, envida immorncs sã:o ensilia~as e t~rihãv.~ 
lhema de procedn-r ta mhem combinado todas ns p(;)ss?.s a füc<;ão· jausenista, das,. scgmdo é farnn, qos (r,eq11entes 
e vasto como o seu ítl'lcomménsura- ! péira ,flesconceitual-o e \:onseguir a cJubs- qu~ ;;e fazem ·em. casa do ,çh~éf( 
\'e} nariz; e os. s~us nobres subditos l·sua remo~'.~o, . co11ta~do ,c.om ~ a )';Oll · com quem aquelle rltgno 01mdor: ~ 
iam tão sobord111ados que á tudo an· dcscendencia do . gabinete. Ja vimos companh~a . ão me,smo uqha cqqi ca,rr 
tluem sem boqnejnr. , como .a Chapada, um dos dçstrictos qe. Tal ~ a 0ir.ecçãq que te tQ;: 

Entre os pà3mosos exemplos e · mats n.:umto~ e m-cnos ~irnportante~ ma<to o parí:lfnento dos Pa o~, . D., 
t~herencia brilh~ o ,seguinte, q11~ nos jl<la provirv:ia1 juntame~te ~om '.1 prisão Franciscos, Rafaeis, e Gregprio~ di ·' 
llao soffre o animo o não registar- pe ,.1111 crnmnoso de Justiça, lhe tem Tavar.e~, deppif qa esGan~alrn,Q. -d,is-. 
. !tios aqui, para que passando á His· servido de . ca"allo, de batalha ,para cussão sobre a Ch&padQ. e .. o Militijo 1 
.loria absorva a attent;ão das gerações ! esbra.vejar contra o gov~!'no,, dando·.º Até se clii ql e o snr. 1Jf.1-· 
f11turas; como o gigantesco nome de : como . causai de assassrnah)s imag1 ~ riani não anda muito .corr~nte com. 
Atànoel ·relles da Silva Loho· absorve I narios, e _atrib11in,do-lhe desejos dq o p~esidente da provincia em razáõ 
il atte_nção de todos os qne terri a for ., querer influir nas .eleiç.ões. ,Agora de certas adverténcias qµe lhe foraõ · 
l~tna de o ver . tão. nobrement~ con .

1 
com a , chegada do y apor levantou- foi tas, a.cêrca da 

I 

falta :de aJ~uns re~ 
&1gnado na Historia à(:) Brasil por ,~e nova e- densa popu·a -coqtrca elle, q11esitos e formalidade~ . na ·organi~a . 
l\rmitage. , E' o caso. _ 1 ,· 1 ac~mpanhada de UllJ ~em, num_ero de çaõ de. suas pr•op_ostas ,de d~Iega~fos. 

Quando era vÍ\'O o, fina~fo ' l\fn .. 
1 
Imprecações e doestos. Q., ep1thetos lt subd:eleg&dof:?; e porque,. valha a v~r· 

lloel Duarte Godinho, reprns P, nt01J a , l!e mQnslro, .fudas, . e ~ut.ros <}'.Je o dadt1, o presidente na.õ qQii .snsp~n­
Ca,~arn:- M ttrricipal · ao· Exm.- snr. Fi· / lecoro manda çn lar, · toi:pes e rn[a· der· ou ca!-lSftf, <;omo, lhe repre~entá.. 
gue,ra .<l'e' ~folio contra a conse:.vaçã~ 1nes com.o ~fJu.elles .que os ~mp~egao, ra, a i,ortaria de ,demissaõ . do ceie· 
tlo a_ç<íugue n.ª qui.uta- illaqnellê snr. '~rãQ ,qJFibJ .Qlé)rtanumte p,rod1gal1sapos br~ delegado 'pa.....Cl~av~~~! ManoeL 
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Franêisco Perei'ra M~rir)?io, o · quár, '. a ' elles toda a 'rea:lid.ad·e; outro . que des~strosas parl:f o ·paiz! >' s ·erá o Dr.i 
scgurido e.lle proprio Mariani infor- esse não seja; não sotfrern, não tolerão. Sá; en1 fim? Jlfas esse não tem ' cren­
Ínoú, é inhabil, e ,uai sabe · fâzer o E o que fará o rninisterio? Po~s- , ça, nem côr • politic-a; é sempre rlà 
sifo ,nom~; e porque o presidente naõ ,tar~' o necec;:fcwç i apoio ao seu de- opinião:i de quem 11eina. E quaes se; 
demit ira; co1'11.o lhe ' pediu, os sap ·légâdo, rem :>Vendo . os ob51áculos de rão os' sous homens dinh'eirosos? Fô 
plentes~ de delegaao e subHeléga- convenção, que cmbaração ~ marcha ra por certo· cousa odiosa· e anto-.. 
do, qne assignaraõ a representa· regular da administra ç.ã'.> e neutra- christãa o entrar nos po\·menores 'da­
çaõ·sobre' as e_leições da freg11ezià da lisão as suas melh ores intenções, ou quillo q,•Je cada um possúe;,mas s.ü~ 
Victória, dirigida · aos poderes supre - con~entirá com desdouro qne empre- ba-se ao menos qlle O.:, 1codfe-us. mai s: 
mos! ' Isto com a resist'encia de Ítlel' · gad1H e agentes de sua . nomeação afamados da .facção- aürl.ão a v.ender­
cia que . te~ 'opposto ' o govérno a in fLião d espejadamente na ·óppc>sição os predios herdados para ! satisfazer 
õutras igune~ pretençõos I da olygar -. 1fe;;;leal, aci'ntosa e desregrada, que empenhos contrahidos em 1tei'rrpo de 

' chia, tern dárlo cor[Jo· e, incremento :.;;e' e3tá fazendo ao governo, e sejão eleições, e estão • abandonando a· ci-­
ao clamores '' que' 'se estão cohones- os chefos e di'reetore.;J · d'ella 1 Não <lade para ir occnltar no maito" o de­
tando com "as' rerpoções em prespMct.i - '.-ahemos o q11e tem de acontecer, sarranjo das finança::; domesticas . . 
'\'a; é outrós pretextos. ' . ,1 principalmente dep9is da modifica- ~for. Paulinu ! Si é verdade o 
~ .Não acreditemos que o snr. Fi - ção pGr .prn passoll o gabinete; mas que dizem, observou V. Exc. as cou· 
gueira que é escrupulo,rn de mais, se elle, eo;i t ra o que se deve espe sas do Maranhão por alguma lente 
mandasse pedir a destitu; (;ã '> e r e -. rar, prete n(i é coutinuar · a deixar as embaciada de p~ssôa que tem todo · 
moção de tanta gente j u11 ta, scrid '..l con ·a.s no :n ! ' '. no statu quo, é dar o interesse em illudil-o; horroroso e 
que · basfa,:â a <los doi:;; · p,·imeir os ;u il,is es<,e tr i1~ n pho á olig<1rchia so· bem horroroso é o nosso nstado de ·sof· 
para 'desmoronar todo o pod P. ri:) da i>re o seu d~legado e Sl)Df"e si pro- frimenfo e apuro; é tempo dé V. 
oligarchia éaprichosa e recalc itrant. ,1 , prTo; en~ão e::;cusadll é man:lar JH'e· Exc. lançar olho;; compassivos sobro 
que empece . a marcha da adminis- sid enles que ll?S g over1ieril; basta o est~ canto do Bra~il que- 1 de've ·ser 
tração; e a'té porqtíe' si algurna cousa offi.::ial maior da secretaria para ex- tão r.haro ao seu co1·ação, sobre,' esta 
e~i~tisse a '"tal 'res'peito, · nfa era de pedir as or<len:; rlog 'Paç<Js e Maria- patria emfim, que 'gem e oppressa de:­
suppôr que o ministerio tjua!l'.io não ni-s. Si não have.nlls <Íe ter a rea- baixo cio jugo mí1is brutal, tyranni­
asseiltisse á exigencia do seu dele- !idade, para que serve o nome da co, e intoleravel de q :iantos ·ha me· 
gado, tivesse a 'baixez:1 e cobardía cousa? moria nella. O:,; seus ba rbaros op· 
de atraiçoal .'o, l revelando tudo · aos · Snr. Paulin'o ! Q3 maranhenses pressores são creaturas do govenw;, 
snrs. Sá' e Miranda. Isso não pas- queíxão-se cie V. Exc. como pri11ci - delle · tirão toda a sua força e poder; 
sa de · um rebate Talsó, í <le um 'vão pál • 'causa deste · estado de cousas, nelle se apoião; delle vivem;' a elie 
prete'xto'. para guerçeai· o go·v-errfo em· razio da tenaz conservação do .rnalquistão, e por cima de tudo (*}' 
P.rovinci~l; ou q·uanclo1 inenos d~ ·unf chefe de policia Mariani e do corn- accusào ! Acabe o ministerio cor.n · 
terror panico ·dos ' nossos juízes " de mandante superior lzidoro. Dizem esse foco de resistencia, imrnoraliclade 
élireito:_tribunos '· quo ficarão · todos por aq_ui ' qne V. Ex. se tem persua- e oppressão, chamado olygarchia, re• 
ãturdidos e ass(?mhratlos com a apo- dído 4 110 deve' <lominar a oliaarchia movenrlo alguns agentes seus que es· 
sentadorfa do snr.' :.rf1bL1r?io,. e ainda oppressora desta província, 

0

porque tão fazen<lo taõ crú1. e injusta guerra 
se nã.o poderão .recobrar mte1ramentej nella está a illustração 'e a riqueza. ao seu · delegadg ncst!l província, e 
do susto. · Como! E es~as,,sce nas vergonhosas, será governo, e os marnnhenses o 
, As ·. remoções não furão pedidas 

I 
irnmoraes o an.\rc,hias do seu parla- bem diraõ. 

d'e certo, mas Ó procedimento escan · mento? E es.~a linguagem boçal , 
daloso dos : suppostos queixosos é um tartamuda, ba rbara, asq1rnrosa e torpe A V I S O S .---
poderosissimo argumento em favor /1 de seus deputados e re<lactores 1 E 
dellas. A ~tti~u ... de agit~dô.ra que · to- es.sas idéas sub~etsivhs P!'~palad~s na 
ma na assemJHea provmcial o snr. tnbuna, ~ pela 11nprens111~ E essa 1gno­
D. Francisco; a qualidacle de chefe 

1
,rancia completa dos principios mais 

de partido no snr. Maríani, e os des, ! corriqueiros de - a<lmini'stração; esse 
varios'' do snr. lzidoro, µi·ovão ' mais ' esquecimento profundo das noções 
que ~rnito ri' sua necessidarle; e bem 

I 
ma.is simples do justo e , do honesto; 

faria o mir;iistei:io se a~t~n'de3se a el-.1 e~sa falta absoluta de toda a espe­
la. Não se pode ser JUIZ com taes cie de pudor? ~ essas prepotencias, 
mordomos. O ::VIaranhno, ha muito 

I 
perseguições e vinganças quotidia­

que o dizemos, . está totalmente ingo: ! nas? E essas leis pessoaes, injustas 
vernavel, e o que mais é, por culpa 1 e odiosas? E essa avidez tamanha 
do P!'oprfo governo que converteu a '. do extorquir e esbanjar os dinheiros 
nossa po~~cia em in~tr_urnento de par- 1 publicos? E esses re'petidos proles · 
tido, e a guarda nacional desta ca-

1 
tos 'de - letlrus; ·esse- e~pantoso des · 

pital em patrimonfo de un;rn familia. credito . na praça, em fim? Mas 
V i:n presidente que não seja janse- : quaes serão as capacidades des­
msta dos quatro costados, por mais ta gente 1 · Serão os Paços, os Ra­
que ~e most_re escrnpulosahiente i°'- I füeis, os D. Franciscos, os Gtegorios 
~arCJal, é logo co~trariado e guer-j e Tihu~cios, no parl~mento 1 Ahi vão 
reado pelbs nossos. potentados, que não I nas folhas da cúahção algu~as pe­
q ~1erem quem' º" governe, mas quem quenas amostras do seu saber.. Se­
Jhes . ob~~eça deqaixo de qualquer 1rão os Paços, ~s Gregorios, os Ta­
honest.o titulo. O que aconteceu ao I vares e outros quejandos, na impren­
i-nr. fan,la Duarte, já está áqonte- lsa 1 Ahi -estão o· Liberal e o Correio 
cendó ao .snr. · 'Figueirá._ de JJ1ello. O; para attestar a sua rar(I, habilidade. 
q_ue q~erem é, .um préside~te intei~a- j Será o snr. Mariani 1 Mas, esse cos­
mente Venanc10; um p1qjs1dente que , tuma a naufragar em todas as com. 
'do p~de~ 's_ó tome 'para si o nomel missões importar;ites; e as .consequen 
e as ms1gmas,· ínás ' que · lhes deixe, c_ias dos seus naufragios tem sido. bem 

· " .... 

-JOAQUIM Alves da' sa .. 
va morador no largo .de · P.á~ 
lacio na caza em que · 1iiora 
Paulo d·a Silva Alves, emp,rc~.s~ 
ta dinheiro com hum · 1nodico 
premio, sobre de.posito ~e pra~ 
ta ou ouro. 

--Manoel_ Joze Coelho Rm·bo.Zd1 
na P ra.ya-grande fom para vnuler, 
hum bom sortimento de Lomu1s iw 
glezas e dq. Russia, Alcafrão, l'í:i;e 
da Suecia Black ,verniz, Linlia ai· 
cnlroarla, JJ1oilões e Cadernacs, {)[(:O 

rle .Linhaça em bot{jas· e á .fi·ascos, 
e tmta prelâ e verde; e <lif.erenteS. 
generos proprios para t:m ~a1·caçóf:S 
o quc"tudo verde por preços com· 
·modos. 
--.--~-----~~ 

(*) Haja vista ao Libei·al e 110 
Con·eio. . ' (. 1 

f . 

-------.... _ _...-,,, 
Maranhão: Typographia Imparcinl Muranhensr, 
1843. Ii:nprESso por . M, p· Rcnfos, Rui! f l'~ 
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SucscRE\'E-SE A 2$500 RS, POR TRIJUESTRE ( 13 NUilIEROS) ~ i\htt~NTIAÕ TYPOGRAPHIA htPARCIAL MARANJ.IENSE, h1- . 

E VENDE-SE ?ADA FOLHA AVUJ~SA A 200 RS, NESTA TYP: . !rf,; rnésso POR MANOEL PEREIRA H.Aillos, NA RUA: FQ~,lllOZ.\ 

· l.~ Ç~ZA ! .:_ 0 4 . F.i\t::181~. 

' 
, 

MARANPAO. 
--Ao Dezembargarlo1· Che fe de Policia.--A miro Joze de .ll'Ioraes Sarmento, Secretario ~o 
vist·1 d s informações por V. S.· dadas em s t: u Governo. Ao ~,re,•ino. . ~ ; 
offl r. io de 3 do corrente n. o 231. acerca do m., ,, 

- - = -- -·- .. - -- · ---·- --- . O.d egado e snbdt·legado .de Policiada Villa d --lllm. Sr.~S. Exc. o Sr; Presidente da 
Ch:ip:id c1 . peL.ts quaes consta, que O 1. o é do- Prnvincia a qu f'\m fiz representar o officio de 
:nte, 'itrnpto, e bem pouco s:.1be ler, e que am- V. S. n. 0 l O de 3-0 do pa3sado · Setembro, pe· 
lios, apez:i r dP suas inst,rucçõe em . inda tem .l jwlo informações: l. 0 sopre a intercr,ptação da 
,·nm;,:·irb as sn·1s · 0bri5;1ÇõPs n,"n hEio r ernettid o ,1m Correio, q:1e da Chapl\da se dirigia pal a 

~orresi)ündencia O.:Ticial im­
.. .pu-tant~. 

s 1rnp1ns do3 crim<·s julga~los fom do Jury l'sta cidarh se, <Yundo a voz publicfl · v,:rificado 
--Ao Corn raanrltr.nte .l'upe,-1n·r -1rt, 'Gu.arJn N a- ,u l5uei conveniente dJmr.ttil -os por Portnria desta 'JOT cr irn:n0z s" pr ')teg itlos pelo · Command::mte 
tional.-R.::SponJ.-.n,Li a o fi, :o q•,ie Yrnc. me l,1t'l, ri os lu g-a rrs que oç_ciipão. e assim o com· -lo D.··stac:am•·nto d'e1quolla Villa; . e, 2. 0 . sp~1-,e 
airigio á 30 do m •:z p 1:;,,1h ten :10 a d1.i: ,·r-l he •n-mico á V. S. p:1ra s1u intr llig rn cia, e afim 1 p ··oce::limonto do me3mo Comm,rndnnte, qna 
1. 0 que deve m tn I _H p 15.:< 1,· o 1.:1 a r0zer v<1 1 lrJ que proprmh 1' co,n ur Q"cnc: i:i as pessJas qu e t.imb~m pela mesma vgz concÓrre para taes de~ 
ó Guurda N ,1cional Juz~ G ,n LJ .J L:·\o, como •JS d:i vern nbstitLti t , co:n plet:rn lo ao mesmo tc'm- sJrdens,' man·fa respon:ler a V S .' . pHa -qne 
lhe ordenei em mi,u o~lb o ~'" l2 de Agosto o, a J1 st1 dJs tPspcictivos sn p])lmt"S, vist0 que s"ia levado ao c~inhcci .m,lto ·Ja mvs:n t Ass •m. 
ultimo n. 0 15 2, por isso .. p ~ n.í fo , m;1. dúter\ll i· u,n so·n ··n•ci existe p:t ra · aq1rnl!Ps c:irgos. biéa quanto ao ). => qu t:züo que ·n.da con.,t.1 
nada pelo art. 6. 0 J ,1 L ei r1 . . :, G l fo i ella re- P :;ss,/ J se P ,ma ,·i:1 dr.mittin.lo ao Dde<Yado por P.St~ Sec1·etaria dos oJic;os qtie lhP. ' forão 
qu.;ii~ª pelo referiria Gn.1r·J~ ~ .1cion d em re. e sab1 ,h :p :b, acim:i , mr%:ion id os. " enderessad0s pPla!'l A11tnoriJádes rl'aqu . lh• :Ju;!\'r,. 
cuil .Ó1 ~ ordens do respócti VJ ~ rn rmmd m te q•ie · · ou p"lo Chefe de Po!ícia, e q.uunto ao 2. 0 que 

Je re1l ... • car,1 p·Ha o servi «o onLnario, n-.io ob~ ,to Sec.te,1g, rio da .4•vp11i !J léa . Legislativa pro· TJ'lnrlo entender . que o proéi.;dií!lwto ao·. Cqri!, 
· .r.se im~1ossibi lit.1d, de servir co.mo fuz ·vincial. nunhnte <lo Drst1c1mento da Ç'.1apa.l.1. he cri· 

\• ••.. Ah! ·~i~spe~~ôt s d:·,· J ·;:1t~ .?'}ª'l., 1~ ;nil_i t~ ·'. ~Ili~. Sr.-~a7:"n _1:> ' presP!~te ,ao_ ;Exm. Sr. minozo ou l'l'J>renPnsivel-d ,r~ as. p,rovi•}:~r;ia~ qi{e 
e~ etilonQ.fJ'l· \,~~lL\~ nat) ~!.ll. l . ~J~,zrn. _ m1st~!. ._p r,..s,rlmte. d:.i p :J)S!O,Zt:i' 0 o:ficio, ,pe v. -S. me o seu c1 540 lh€1 ·incumb.~ em ·btJm da tranquili· 
.• , ~\ .uspecçav i,fe SJ uc1e It ·Jt!l p·,·1!) · Gw:.i rgrno-mo r ·n:lcressou sob ti'. o g erri 28 do p'lssa fo, e P.m elide. publica, !'\ rara puni''('iO 'd:1s -faltas .d.o IDP~· 

do Co~po, corn,J Vmc .. entende ,t:rntn p•Jrque esta l ie pede oor . p·u 1e <h Assem le:1 inform:1<•üe~ mo Comrnm·ltiqt e.- · Ocos gu:.trde a V. S._ S.e· 
Prezidencia tinha hu rr~ do~u:i: ~nto r; Eficiente :- a ,obre o_ eStdJo · d:i Vilh d.\ Chap1d'1, qu e 'por ereta ria do G overno do 1\1 ira n

1
1:\o 4 de Outu· 

que o 1:1esmo G overno l rn p,,·n,1'1. der..i .todu ~ 1m- C'li'tas p1 rticnhr~s consta achar-se .alterado por , hro. rl e 1813.-llhn. Sr. l. 0 ' Secr<·tario d' As· 
portancia, ord l!n~n:lo se desse ba ~xa ao mrnc1ona. ri.ssassin ~tos -~Ili commettidus, e bem assim quaes semblea L rgislatim Provincial.-Doutor ·Casi· 
do Guarda por rnca p::iz ~o servi ~, ' , como_ porqne is p-rn v1 ·l~ncta!i que se tem tom.ido a respeito 1niro Jo;e de Moraes Sarmento,_:_S~cretario ·do 
não s~ ac_han,b detl't mrnaJo . pOl' L· 1 qu ? as lo Pmf ·ssor de H istoria e G ,·ogniphia, r.que GovernJ . ! . 
I~speçoes ngorosamrnte ~e f:tç10 por. '.:1P~ ~ll'Llr- ~e acha ausrnte som licrnç, , man h -me o mesmo 
g1ões, e ten ·!o est'.l P rezden~u '.r attr1~u 1e;~o .~e l~ x~. Sr. qn r~ qunn to a J. e:: pa rtP. do mPsmo 
executar e Jazer executa r as L r1s, n:10 esta m- offic10 eu decl.1re á V. S., afim de levaJ.0 ' no 
hibida de des resar c.ss-1s_ins.pPcçües, ou de não onnecimeuto · da Assemblea L õgislativa Provin­
exig !las, quarilo enten:le que ~à~ f,il3JS, Oll est,is e.ia!; 1. 0 que t-mto pelos offieios enviados á 
suprid:1s pJr ?utra_s . provas ·va·liozas; 3. 0 q~e PrPsidencia pelo Chéfe de Policia, como pelos 
esta Pl'ez1dencia nao tr,m bond~dc·s, e nAm m · que ultimamentb v ier'1o d'aqu 2lla comarca n,lo 

Rendimento da Collectoria da Capital do 1. o 
<,tlie 15 de . Qu.tubro do anno financeiro de 
1844, a . cargo do Collector Mano.el Joaquim. 
Lopes da s-ilva. 

dulgencias' com os officia i:s ou g-uarclas n:tcionaes, consta , q11 P. n' elh sri tenha alterado a tranqnil- Decima U rbana __ - ·- - - •• • - ~- • • "'· 
que fal~ào aos seus rl ·v:res, mas que 1~aõ po~e !idade _publica por assassi111tos, e qu e ~penas Gado VaccurrÍ_ • ·- - - •· - - -- - - •• • 
cçm~-entir qu e elles s.iffrao pe_nas- ou ca~ti gos m~1s nos ult1mos 8e commtmica, que fora nss:issinndo Porcos. - •· - - ·- - • -- • - -- - - •• • - •• • 
graves do que trnhn.o merecido segunuo as Lr15., Joze L eite Cavalcant l', Collector da Fazend,1 e Líquidos Espirituozos. - ••••••••• ;. 
ás quaes cumpre á V me. obede~e'. e faz er ohe- .j. 0 supplentP. do Juiz M t1nicipal; 2. o qne cons· Diversos Generos. - - ·- - • -· •••• -·. 
decer, ' não lhe SPn:b portanto hc1to fazer sup· tan:lo do officio do D,'ZPrnbarc•ador Chefe de Meia Sisa ___ --:·-----··-·---·--
posições infon bd.:1s e excedentes das suas attri- r ,Jlicia de 3 do corrente, que d; pois do 1. o de Couros._ - - · - - - - - - - -- - ~ -- - - •• -- -
buiçõrs. . . M 1i? r! c~'.e . ann. se lhe tem enviado da Chapada Sello de Patente de G. N •••.•••• 
--.4o S :tb- -lelega-to .de P Jlic1, n rlo lla.pucu- 1ffi ~10s 111 li r n:Js de credito por lhe parecerem H eranças e L r ga<1 os- - - .• - • -·.;. ••• 
rú-mirim.-Ten lo prPs- 0 1He b seu oifh o de 21 b bric:.1dos ·nu is perto, e contrafeita a firma do Empregos Provinciaes. - • -- - •.••• _ 
de A gosto ult imo sob n. 0 20 1, em qne d ,i os Delegado, e entre eHes um no dia 27 dopas- Algodli.o. ______________________ _ 
motivos do seu procedfrn ento acerca d·1 prisão Melo • Setembro datado da Chapach em 28 de Imposto. de 2 por 070. - - ·- •• -· - • 

que ma1Yl á ra fazer do rêa Joze B r,n,x!icto a quem Maio, e declaran-!o o. JnPSmo Chefe. de Policia I J_uros de 6 p:ir 010 • • .. • - - --- - ·- -

801$476 
644$000 
81$000 
80$000 

240$504 
368$588 
183$525 
190$000 

10$000 
33$344 

):887$908 
1$39.2 

938849 
, . o Juiz l\11n icipal suppLnt0 rlf·~se termo Frnn· qpe há encontrado taPs offi.cios em - sua casa' · 

cisco M aximo de SJ11za h,1vi·1 con'.:edi:lo <Jrd :·'m s'-'m saber qual o portador que os conduzia· há Somma Tot 1L _____________ 4:615$583 
de Habeas Corpus, cumpre-me íl H:lara r-lhe, que to:lo o motivo para suppor-se que essas ca

1

rtas, . _ , . . 
1:om quanto estivesse V me. pnsu ndiJo · q 1e a á que V. S. attendo contem noticias inexactas Maranhao Collectona. da Capital 15 de ÜU· 
soltura d'aquell e réo n;i o podia ser ordu1l'lrla o exagerad'.ls, ou ·são forjadas na cidade por tubro de 184 3. 
pelo d. ito Juiz por nio lh:i co:n petir o conceder , pPssoas interessadas como aquell es officios, e não , , 
uma tal ordem, á vista du L ··ide 3 de Dr·zem- p:irlnn l-o merrr:er ·u- menor c,mceho em - qlf@To

1 -~EPRESENTAÇÃ9,- • 
bro de 184 l, n:io devia Vmc_. c01:1e s~1b-::lelc- ;ni1 vierem infor~m.ções, que se vão exigir das , . . 
gado P.rocurar prender o refen do reçi , visto q11 el .rn thondaqe da Chapada. Quanto a 2. "" parte 8 li .z A bl L · • la • 1 
dando a Lei ao supradito J uiz a · att r ibui çn ü de : do sru officio devo significar a v. S., que . en iores la SSPm ea egis l't'l)fl. 
de revogar as pr?n_uncias dos sub- clc!Pga~?s e ~enhurnas providencias tem S, Ex. · julgado por Provincial. . 
D elegados de Pohc1a, não pode ser fiscu t1s:1do ·, ora dever tom ir sobre o Professor de Georrra- O 
por estes mesmos Empregados de cuthPg~ria in· Jphia e .H tsiqria p.o ~yceu desta cidade, que - s a baixos assignados, que . no 
feriar, e por tanto sendo o seu nroced1mentol1usrntou-se da Provinc1a em feriaa e tem dei- municipio desta Capital, vendem · li.: 
~uito . iJ.legal, não pode esta Pi"csid,,ncia deixflr xatlo de vir , exercer a sua cadeira, por doente, quidos espirituosos para consumo do· 
de ·º reprehender poi: simi\hante . 1!~otivo, espe- s,·gunio consta da correspondencia _do TJirector mesmo municipio, nos seus es.tabeleci~ 
rando que parn o futuro .tars _actos se n:io re- , do m r·smo Lyc '}U. Deos ~ua rde a V. S. Se. 
pitão com escandalo ·do'- publico qnc ass'.1rn ·pre·lcretaria <lo Governo tio M~rnnh:10 4 de Outu- nlentos commerciaes·, vem ·ante,.'vossa· 
zeociou .a sua falta de rm,peito 6., deciziw~ su. b ro rl e 1843-.-lllrn; Sr. l. 0 Secretario da As. respeilavfl 1nesença, reclamar .contra 
~l'~o~. .. . •. _ , ... , .. semblea L ~g isldiva Proyj,qcini.-Dgu.tor Ca. i· a ex~r?itanci~ dos imp9stos que sobre .. 
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ellcs pesam, como vendedores dos..so-,das -lieenças semesttaes pagas ·á Ca­
breditos líquidos; e confiam sobrada- 'mara Municipal á antiga' taxa, es· 
mente no espírito de justiça, e escla· tabeltecendo, quanto aos . direitos de 
recicla intelligencia que preside nos consumo, outro mt1io de percepc;ão 
·vossos trabalhos, para confiarem n'um que em vossa sabedoria assentardes, 
favol'avel detferimento, que tanto im· e q-ue seja:.. menos· graveso <1ue o do 
porta ao intere.sse particular dos sup- lançanHmto, fazendo esta ultima pro· 
plicantes, como á prosperidade geral videncia extensiva, por identidade de 

«to eommercio, fonte principa~ das rasão ao imposto do tabaco, e carne 
_renda§ ·pnbli~as. . , seca. ' 

E~n virtude do § 12 do art. 13 da P. a vós', Senhores da As· 
Lei do10rç amento Provincial n. 0 152 · sembli1 Legislativa Pro· 
de 19 de Julho do corrente anno paga ,... vjncial, vos digneis ele as· 
is a-guardente, e mais liquidos espiri- sin1 o Haver por bem. 
tuosos, o imposto de 10 por cento de (Seguem-se 40 e tantas assignaturas.) 
consumo, dispondo o art. 1 t da mesma -~ 
Lei que o referido imposto seja co- • 

'bradô põ'r hinçamento. ·oi;a toélos· us · .. , 
que tem algu!lla luz . da especie de !fais um dvcumenlo par(J, a biogra· 

.,llegocio 8f q.u-p se applic~m os s-uppli- pltia do sr. ll1anoel Telles da, Silva 
cantes,. Dão _ignoram que uma gra11 ,Je Lo!u,, o.fferecido 'ao Dr. JJ1-iranda. 
J>arte dos líquidos que elles compram, 

ar. o 

enxerga maldade no voto unico do 
Snr. Uezembargador Bellesa, quando 
não ha quem não saiba que a parte 
por quem se pronunciou o Snr. De­
í',embargador Bellesa, é pobrissima e 
sem meios, para fazei-o torcer a jus­
liça (quandQ disso fosse capaz); todos 
sabem igualmente que a _outra part~ 
he um dos grandes negociantes e ca~ 
pitalist.as do R.io, e que mandou a esta 
c!dade um .s~u gu~rda-:-qvros 3g~n· 
ctar a sua mJusta causa. Tanto era 
o empenho que havia! 

:Sabe-se tambem, qual o n8go~ 
ciante de grósso trato que se em­
penhou ·no negocio. 

Muito se deve honrar o Sr. De­
zembargador Bellesa, pelo seu trnico 
voto, que foi conforme a muito ju .. • 
diciosa sentença do EAm. Sr. Paulino 
Joze Soares de Souza, como Juiz de 
Ui rei to, e ~ sentença do Supremo -Tri­
bunal de Justiça, que concedeu Re- . 
vista, por achar toda ·a justiça na 
parte pobre e sem meios. 

Bem diz o Correio que uma só 
andorinha não foz verão; pois est,lU 
convencido que o Sr. Dezembargarlor1 

Bellesa não seria singular no séu vo.1. 
to, se o muito digno Presidente· da 
Relação podessc votar, se o Sr. Ue i 
zembargador Vieira fosse Juiz dódaii· 
to, e ~se o Sr: Desembargador V,rio c'Ôm 
não esti vcsse doente. ! oralidade 

_sã<;> '[_em~tti?l>S em gros~o para o ir1- --Foi presente a S .. M. o 1. o 
J eriur, .s~m aflui se con'iumirem; e ~o· i Oflic i~, elo Presiclente interino ela 
md as bases para.se fazer \ ,s lan çame11 · 1 Provincia do Maranhão, de 4 de Junho 
tos~ serão p-rovavelmente1 tomada;,; das ! deste anno, em que refere o proce­
_comP.~as q~e os s.upplici~n tes fiz erelll : dimento que ti vera com Joao Anto 
aos producto,res., e intro~uctores, o re · ; nio Garcia d' Ahranches, redactor do 
~ultlido infalli'vel'é que serão onerados ' periodico intitulado:-Censor-, fa. 
'com direitos de conrnmo no ,muni· ' zen;fo-o por fim embarcar violenta· 
'cipio Jiq'úidos que em grande quan-

1 
mente para Lisboa, e não podendo 

tidad.e .terão _de ,ser consumi<ios nos ,justificar -se tão incompetente e 
·municipi~ do interior, onde serão sem , absoluta medida, flelo exposto no ref· 
-~uvi-d~ sobrê,carregados 'coal du-plica-

1

· ferido Officio, sobre a natureza da~ 
.dos imp<j&tos: , · , , • 1 doutrinas publicadJls naquelle perio-

Mas 11 , est~ ,vexame, ja por si in- ; dico, bem q•ie se íridiquP.m tendentes 
·comporfaveJ, . ~cresce 02,tr o ,superior : a destruir a ord_em estabelecid a, e · 
~n tod~ expressão.' ~te:agora P?~~ya'ni, 1 aindá mesmo peló ' ettravagante mo · 
_(.)S VE:Jndedru:es·de hqu1.dos , esp1r1t11osos tÍ\'O nlleaado de ter o dito ré<.lactor 
... oito !11.il reis .. pela~ ~ieenças scnwstraes ; atacado : conducta , dó l\farq.,wz <lo 

Sou Snr.,, Redactor. 6archia, re· 
. . _ .., · r rM' 1\n.Q~~l."én't?1 v~~'l'fü,rute es-

- .. · U Inimigo ~e Calicmnia . . 

Sr. Redactor do Ech'b. 

cla -Uamara Mumc1pul pnrn c,s•,pode.r i .Marnnhão, como se i fosse defei;o por --Apezar de haverem fundadns sns­
v.ender; mas es~e !mpost~, tar_nbern de i lei o censura -lo: ho'uve por hem . o peitas de que a minha carta inserta 
s1 .mes~o oneres1ss1mo, fo1 subitamente "mesmo A. S. desapprovar mo ,n. em o n. 0 19 fosse a cauza de se ha­
duplicado, como ,se ~ê do § 1. 0 da ta· !justo ~rbitrio que d~sc?bre cm ~uern ver no dia 21 do findante mez assas: 
bella.: ~nnexa -.á Lei dos Orça1ncntos, o pratica, ou pe1·fe1~a 1g~ornnc1a dos si nado nesta _V ilia c~ri:i um tiro ao .ad­
M umc1paes n. 0 15:l, ·da mesma data termos IP.gaes apphcave1s em taes vogado, e pai ele fam1ha João de Deos 
-que -~-;ant~yJ~!'..: . .. _ ____ ·.. cazos, ou determinação criminosa de do Rego, por se attribuir ao mésm(), 
1 • ~ssim,. _no. _m~smo. dia, por duas ai_ropelar direitos garantidos pela I aquella minha carta, e embora reco-
1€-IS d1tfer.entesr -foi -c:.te 1-.;1-mo -de rw· Constituição. E manda pela ~ecrc· nheça que não sou mandingueiro, a 
i~c!o..Jer!~~-:_<:~~1~ - ~~~p?stos tam Pxor- ta ria .de Est~d.o _dos N é~o·j os d.o ciue u.m~ ~acamartad_a .m.e. pode m~ulnr 
~1tantes .~-_(~~~ __ do comnau~u, que se Imperio participa-lo ao dito Pres1- com fnc1hdade de dom1c1ho para o ou­
n~~ ~qm~al.em _a uma completa pro- cJente interino estranhando-lhe · m?i tro mu~do, per~~n~ço na r~zoluçaõ 
h1b!çao, e- ~nn~gavel pelo r~e~os .que severamente o hav-er-se neste 111•goc10 de_ eo~tmuar a dmgir-lhas, ainda que 
mmto co~~~1!mrr_~~ para a <.~1mrnu1ção _por um modo que só poderia ser ap- seJ~º Jtdgadas_as 10 horas da noite pe·· 
do ~~~~su .. ~~J . f!·!~s_t!11!º? assun os fins provado em Governo onde rc~e~se o lo Jury do fuzil, que. '!luito tem assus• 

.que se tl\:eram .. em vista, gue era o vontade e não .a Ley. P:tlac10 do lado aos mens pohcrndos. Embora, 
augmentg -das- 1·.e-rnl~s; ao rnesmo Lem · Rio <le Janeiro flm 3 de 8Pt.embro novamente repito, sejão minhas cartai 
po <i_tie~ º-~~m:11er_c_i~ sotfrcrá consi · 1le 1825. Estm,ão Rib,êiro de Re- assin1 ju Igadas, e lias continuarão,: pois I 

_deravelornnfe. · , zende.-Acha-se no Diario Fl11ff1incn- que, graças a Deos, não sou dotado 
., E o: gravame resul~antá _de tac? se n. e 59 de 10 de Setembro de dP.sf.;es e~piritos fracos, como do nosso 

a~gmenlos red<Jbra de rntem1_dade, a 1825, em artigos d'Officios. Delegado, que largou e Delogacia 
vista. das actuaes apurarias circurn~- _ _ _ ~ · · · __ . __ poucos dias antes que O jury se ins· 
tancras {i.a p~aça, onde o commerc~o CORRESPONDENCIAS. talas&e, e mal se executou a primeira 
se ?cha inteiramente pa.raly?~rlo, seJa _ se_ntença, foi-se escafedendo para essa 
pe.1os em~arnços d~ meio .c11culante, Cidade, deixando-me por colle!5aS O$ 
s~J~ pel?s resultaflos da ~lt11~a guerra Snr. Re-daclor ela Revista. verdadeiros réos desta Villa. Já pois 
ctvil~ '*'.1~ fihnlm~nte pP.)o b,.i~o preço · que o Snr. Delegado se acha onde está 
~lb algo<la0, •. qu~ e como o_' t_her1:n?meto __:_Lendo. o Correio dos insultos n.o o seu digno Che.fe, 0 Snr. l\'lariani, de' 
<la ~-o~pendade ou decadcnc1a da 69., dPpare1 com novos ao Snr. De- eterna memoria, rogo-lhe, que contra-' 
J>rovmcm.,. _ . _ zem~argador B.ell~za, e e~tre outr_os fazendo o seu inhumano coraçaõ, -te, 

·Em vista pois das rasoes expostas, com o da Revista que veio do R10. nha pela pri'meiºra vez ' .. · 
'-:! l · 1 .. . . b· · · E . b . , , , , u generoz1 • 
~on 10res, 1mp ?1 a~ os 

1
a '.1.1x~ ass1g- . ' astant~mente 1mpu?ente . o dade de pedir a remóçaõ do sar errto,' 

nados qu~ vos d1ine1s rec1us11 o 1,mposto a\ltor daqueHE>s m~ullos, ennhzer que irmão do Calombo, que comm~tda ó 
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estac.amento, e d'nquelle soldado da -> throno podP, fazer aQ Brasil inteiro. Já ~() ·QaQ limita(> a. -pedir fo; 
ua maior confiaus·a, e do seu dign<> P.ooo, 11ã9 acordards do 110~~0 (Qrm&ções ao g9yerno, q1Jerem. até 
'ubdelegado Çapateiro, pois <Jtie; hit., 11~/!~argo vergonlwsq, quando se ,,~u,- ingerir-s.e · nas st.1;:as atrib4ições, exi, 
rande é o terror que ell es hao inspi· 'ila. o pacto fundament,,,l, que assp,- gindo saber o motivo p1;.1rque ,con~ 
ado aos meus policiados, que ne11hun . (urn os ·vossos direitos? Esperar,1is serva este .ou aqueJle e~pregodu . ou 

, uza cJas 6 horas da tarde em diant1 · ·, último golp,: da. ltac!w p,ll'a de · agente; e ás resposté\S cheias Je dig~ 
,riitigar por estas ruas o ardor do sol, :'eru!fdos ? Lembrai-vos bem . que, nidade que lhes dá o ,goy~rno, pro, r~ml o samJav(il fresco da noite. Con flUltido ,~ue se descarregar, os 'VOS rompem . ern novas e desasísadas vo,. 
~iniie nrn!to emuor:.a ~1a _~l~bd~legr~cia -,os tyra11,nos com o s,,urri.so do des · <~iferaç9es, em nqvos ,e delirap(es. in., 
t> Çapnte1ro: tal dem1ssao nao lhe pe preso 'VOS dirão éstas palav1'as-Po- sultos contra elle, e prote~Joõ aeeu, 

ituus, porque 1faõ · é do meu intento bre puvo ! :sal-o! Como ? <le que 1 ,E o sHr. Jatl! 
ver .o Sur .... De legaclo _ brigado com o (Do Liberal.) sen Ferreira (notem br, rn o~ mini!h 

~

eu confidente' e i11di scre to arnigo, que tr<>s, é juiz murai.cip!ll d~st,a cidpde) 
-~rta"l!.e1~te por elle póde descobrir coi A RE' VJh.1TA. foz uma moção para ,serrmlhante fiiJl 1 
1nhas ..•. Para prova desta verdade: ~ As assernhléas provinciaes e~ercem; 

1
ainda limitáinos A J)f ENOS o nosso ' sim, o clireilo de censqra · na forma 
pedido; e vem a ser: que volte S. S. O Desespero da Facgao. do § 9. 0 art. 11. 0 do neto . adie,. 
a policiar-nos, embora que continu<1 cional, mas não podem decretar a ac-
a ser debaixo da direcçaõ dos Guirna --Receiosos da proxima derrota cusação dos delegado~. <lo imp*'ratlon 
raes, Calombos, e Cassanclras. 1ue aventão, e yen~.o escapar-lhes nas provincias, porque não t}staõ p<l.ra 

Tenho reduzido a troci)s mi11clo!' las mãos imbeceis o poder conrp1is-lcom estes qup fazern parte do po~ 
nté o.n,«!e p~ss<> a minha eart a: si m, ta do a troco de viohmcias e igno- 1 der legislativo, na mesma e identic~ 
nao t!BtPn<lea o publico pn cie11cia: bas ninias, como homcns_tomado~ de de- lrazaõ em q1ie está a I\SSembléa geral, 
ta qu_e me .c(lt e nda o Sr. l)degudo. ,espero e . susto, ohrao os nossos po- e nomeaJanwnte a ,earnara dos de., 

ltapucurú mi rim 4 de 1ent1l!los sem rnflexaõ e sem accordo, · pulados, para com os ministros d~ 
Outµbro tle 184:l. ,i npressaõ elles proprios a sua queda, corSa , e nem v9m n!\ constituiçaõ 

~ e u constnnt.~ leitor. ·orrendo desorientados de desatino consagrado esse prinGipiQ, Vma .tal 
O Faz-,f'twor. ,rn1 desatino, e de precipício em pre~ accusaçaõ pois, ainda quando fundada, 

(Do Eclt(l' da Opposiçrio.) (:ipió. Renegados e111 política, naõ teria a mesm<\ força de uma queixa. 
---- i ern um principio quti invor111em, urna ordinaria, e devia ser , int~ntada .pa· 

--....Remessa para o Snr. Honorio. :rença em que se apoiem, urua oan- .,rànte o supremo trib1Jnl:\l. de justiça,: 
~xtrahicla do Liberal dos nossos juizti:- de ira em torno da qual combataõ; ou equiva'leria quando rn<Jito a uma. 
de ç!iteitó-tdbunqs.- :>aldos de convicções fl de saber, só pP.tiçaõ taõ bom . ordinaria,._ e ·4irigida 

. .. leixaõ transpirar em .1todos os seus ao governo geral. . " · , 
•••.. Ah! que gritaria não fai·ia o lCtos· o mesquinho interesse pl~ssoal Tantos puxos. e upa~ vaõ ,elles 

·· e~ ehlqoo.rj,l,_se'-elle nãg e$ iVe'se no ~ as paix.õ.es, mais ·1~1:gonh9sas e _tor- dando na sua aci.ntos.<1 op_pQsiç.a__õ_p,U· 
-:•lni~t.eriu, e _que um ministro <la jus r)es; deputados cio uovo, como se ai- lamentar I que, ·a força de exagera· 
liça o aposentasse! Transpiraria por :unha o estonteado J ~ze Paço, pos- ções, <lestampat•>rios e escaodalos, es 
todos os poros do corpo a s11a indi terg.aõ t.oJos os seus in.teresses, cal- taõ cahindo a cada passo .no .ridi•. 
gnação; então o Snr. I-fonorio, to<lo ~aõ aos pés os seus direitos, e o ve- culo e . no burlesco. A a~samhléa pro· 
transformado em vivo fogo, inroca- xaõ e opprimem por , todos os mo- .. vincial a · dirigir aos ministros umi,, 
~ia a realidade da c~rnstit.uição, que ·Jos; creaturas do governo em fim, queixinhl) contra o presidenta p..prquQ 
llctualmente é para elle um phantas· 5uerreaõ loucamrmte a !>rigem d:i sua naõ t'emove um command.Jnte de de~ 
rna ! Quando se esp.e.rll,va, que Q Snr. torça, e privaq-se a si mesmos da tacamento, ou que Sijbemo2 nó~, ha­
~lonorio fize r-~e, 11!1 carnarn t.e,mpora- r~scora que os sustenta! 'rudo é con- via de ser pot· certo tQUfla eogra , 
tia uma justificaçao convincente, des (usaõ, tumnlt.o e anarchia. no campo çarla, e ter muito que vêr ! , Havia. 
carto.u-se com a opinião pública, co· le Agramante .••• Bem çert.o é que de ser mesmo, rnutatis mutnndis,. um 
mo se ésfa fosse um rnoti"o .tãr 1u11ndo De~1s quer castigar os maus pequeno arremedo da celebre hlen!" 
forte, tão effi.ca,z, que ; anccionm~se }! tira-lhes primeiro ~ rnzão ! sagem dos mandis. Faltava ainda 
lllegitimidade cio seu acto1 Felizmen Vencidos e apt~pados na imprensa este florão á corôa dos P~ços e, D. 
\e o nobre ministro ficou tão d~sapon · onde deixai) ~orrer a sua causa in- Franciscos ! E será devida um11 taii 
lado ( no momento em q1,ie julgav,1 teiramente á revdia, sem apresen· feliz lt:mbrança ao proprio tribun~ 
obter um triurnpho cosnplcto ) qne t.ar, oo menos pro forma, algumas que zumbio a moç~o, ou antes aoi 
pediu o addinmento, por cinco dias, razões especiosas que cohonestem o . cliefe qqe arnla estomagado, e ·é vin~. 
(do que _temos noticias) do parecer ,J(~~regrado do seu procedimento, e , gativo 1 Em todo o caso o nosso juiz 
da comm1ssão, lavra no pelos sHu~ es minorem a feal<lad.e dos seus, actos, \ municipal é um porteoJo ·' e bem. 
cravos Carneiro ,fa Cu11ha, e N ebia$, acastellaõ-se na un1ca assemblea pro-1 mostra o quanto tem aprov.e1tada com. 
~!iperando que partissem para suas vincial nndé naõ encontraõ oppo5ição o seu tirocínio de vereador na esco)a, 
Provincias os m1imbros da oppo5ição, a seus despropositos, e abusaõ enor- do padre Alexandre! , 
que haviam fica (lo na. casa, afim dt-• rnement.e da tribuna que rleshonrao, O que lhes dá maior euidarlo, 
~er approvada a sua arbitrl).ricda,le. calumniando e doestando '? governo, absorve quasi todo o tempo, e tira, 
roda via, ainda riu e a a rwsentadoria e os mesmos particulares á' quem saõ até o som no e o ~petite, é. a de­
d1)s Snrs. desembargadores sPja ar· desaffectos e infonsos ! l\s scenas tu- cantada e longinqua Chapada de que. 
flrovn<la pela camara tempornrja, te· multuarias e escandalotias renovaõ-se estaõ fazendo u,roa questão de vida 
tnos . fé que a vitalícia a fi.stigmati- quasi todos o~ dias com tedio e in- e morte, porque, em quanto não vi,. 
~ará com a sua re provação. dignação do publico que as presen· rern o Militão armado 01;1tra vez de 
· A opinião pú~lica, que o snr. cêa e reprova. O dE'spejo, a · má fé, todo o terr9r que o r9deav,a nos bel· 
llonorio invocou é a mesm11, ff Ue, em e a immoralidade , tem ahi subido l()s e esperaP.çQS(J.S diJt~ do Sr. Gre~ 
altas vozp,g, 0 clwma mír,,islro prt: :le ponto. A repisadíl Chapada, as gorio, não çontijo ter alJi votos, e j.ul .. , 
tJari.cador vinuati'vo Ua-r~ delr.ip_ida· ,onhadas remoções, os donativos. para gão o negocio per<Jjdo. Por rsso os 
dor, _0 q~e d;seja ~ :ua 'demissão. ·, Caes da Sagraçaõ, tudo lhes serve ~eus d~scomedi~Qs , furios~ tribunos 
e a dos ~iis collegas do ministerio.. le pretexto a taõ desentvados, como mventao a~sassmatos, r~c~IOi' de de­
bome um do~ mai~res ~encfieios, qu~ _illfundados ch1mores. . .~ordem~., e roup~ ·~ -çprPf'.J.Oi; pedem-

.,. . "' 
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inforriiações sobre informações 'á- pre- correio que se diz ·roubado·, nada -res- mettem da sua firmeza. A faéção JOg 
sidencia, e . vão ainda alem; querem pondem, e ~ão · por diante ém -suas a sua .ultima carta· na asseó1blea prc 
a suspensão I dó juiz municipal Fran- ôcas declamações·! Da corresponden~ vincial, e debate-se visivelmente · n 
cisco Bernardo que pronunciou o eia official do governo não consta que arrancos · da ··agonia. Alguns ·páss 
Militão, e a demissão do comman- a tranquilidade publica fosse alterada ,nais <lados com segurança dentro <l 
da.óte do destaca(!lento, o capitão Fe- na -Chapada por•assassinatos ou outro orbita das ·leis, e teremos por terr 
Jix Bandeira, que se porta com hem- qualquer motivo, · nem que houvesse esse espantalho que du proprio_ g 
ra e brio; e como o presidente não outras mortes . alem lia de Joze Leite verno tirava a sua ' for_ça. 
tem accedi<lo ás suas imperiosas e Vavalcanti. · O mesmo snr. Mariani --POST, :,CRIPTUM._:__ 
loucas exigencias, gner.-eão-no, ca· que não deve ser suspeito aos seus, - , ,; . 
lumnião-no e insultão-no desa furada- declara que se llw tem enviado ·,la JJfais um de.smenti<lo a()S embus· · 
mente, vociferando <;ontra elle. dizen· Chapada offic:ios, indi.!(IWS de credito tes da Facçaõ. 
·ao que cabanisa a Chapada para fü. por lhe parecerem fab,·ica<los mais 
zer-se deputado, e chamando-o aven- 11crto. e. contra feita a jirm,, do de­
tureiro, farroupilha. judas, monstro e fogado;- ac·rescentaAdo que -os lia en­
outras infamias só dignas . e proprias conl1'ado em ·. sua casa sem saber 
delles. qual o. pm·tador qu-e: os conduziu.. 

--Extracto de uma carta, vinda d 
Villd da Chapada, <latada · em 22 d 
Setembro p. p. escripta por pessoa d 
toda a honra, e probidade, e cuja ve 
raciuade affiançamos:= · . · · 

'- Esta Comarca goza de prefeit 
tranquilidade, e soccgo, depois qu 
daqui sahirão o:-; seus perseguidore 
(G . M·1· · )" . rcgorto e 1 1tao .......... , •• .• 

--AY IS OS.--

Como pretende o presidente in- E' .· roubado o correio que · trazia os 
fluir sobre a côr pólitica da Chapa- os officios para a policia, como pre­
dn; si alem da nomeação do juiz mu- textão, e aparecem esses officios fa. 
nicipal, nada mais tem feito a res- hricados mais perto com assignatura 
peito della, senão manter as mesmas contra feit.a ! E' roubado o correio, e 
prnvidencias dadas pelo3 seus ante- todavia os agitadores e iSÓ elles rece­
cessores 1 O snr; Diogo por excm- bem estas noticias aterradoras! Co­
pio foi nomeado corcmel chefo de le-· mo 1 porque via? Pelo correio rou­
giao pelo sn~. Manoel Felizardo, e o bacio 1 A presentem-no. -Por cartas 1 --Manoel itodrigues Leda, Joã 
snr. Figu~ira não Ih.e deu cutros po· Como si foi rouhádo o correio que as Rodrigues <le .Miranda Leda, Annb 
deres. O ' capitão Banueira foi po:-to traiia? Quancl9 . niio tive.;semos no· Rodrigues · <le· Miranda Le~a, e ou 
commlindante do destacamento pelo ticias exaétas e · circunstanciadas tla tr~s, rezidentes no Reino de Portu· 
sn~ •.. Venancio, e o snr. Figueir<1 con- Chapada bastava isto para nos con-· gal, Sobrinhos do finado Antonio Eto· 
~ervou~o. A legião tã_o rogada e vencer de que ,·é -pura invençaõ e foi- , drigues de· Miranda, vão propor a 
chorada , ~oi ~ega~a aos snrs ~1ilitão si_dade quanto se-avan_ça a respeito dasl! Maria Victoria Rod~igue~ de Mi• 
e Gregor10 pelo snr. Venanc,o, em crnco mortes e receios de desordem rancla, que polo seu tio foi em te;;! 
razão de não haver gente para ella, na comarca . . :: .... . · · 1 lamento reconhe_citl:i filha e institui· 
e o· senr; Figuerra continuou a ne- E é com rumores tão infundados da sua universal herdeira, acção çow 
gal-a· pelo mosmo principio. O snr. e conheci damente falsos que andão a petentn pttra · ann:c1!,!Hr ~eme~..ue . ..,s­
Militão retirou~so, voluntariam ente d_a atroar os c1?os ~ a t.erra ! .E é soh pre- 1 tarnfnto, e Inver a parte <Jue. lhe 
comarca para acompanhar ' o seu am,- textos tão .füte1~ que esmo a gnerrear compete na herança como parentes 
g_o Gr!g?rio a esta cidade, e o pi·c· e a incomrnodar a todo instnrlie ao · mais p_roximos do dito seu tio, pelo 
s1dente não se opp9em au seu re- deh1gado do pode.r executivo com exi- que av1zão a todos os habitantes dcs· 
gresso. Logo não hu t.al i·11ffo encia1 gencias de informações sobre infur· ta Provincia. qne não fação com a 
~e~ protecç_ão dada ao snr. Diogo, mações, e esclarecimentos sobre es· ref<Jrida Maria Victoria Rodrig1.es de 
como ~izem os Paços e companllia. clarecimentos ! Porque razão naõ Mira nela , transações algumas que 

Agora e só agorn é que o go · chamão o secrHario do governo á har- · en~olvão os bem~ d'aquella herançai 
v~rno demittiu os agentes policiaes ra <to parlamento, para informar miu· I pois os annunciàntes qesde ja pro·

1 daquelJa ,comarca, por ommi ssos1 des- damente-sobre as cousas da Chapada 1 testam reclamar .. contra , todo e quat· 
leixados e inteiramente inepto:-:; . mas Ha· llma lei que o permitte; e e ra isso quer contracto .que os possa preju· 
não haja ' ~edo que isso vá ter aos melhor que andarem com tanto offi· ?icar; e para que ningµem se chamo á 
cabanos, ou que se melh :ire por e~se cio para lá e officio para cá, sem 1gnorancia e com ella para o futura 
lado, porque ahi está o snr. Jl'lariani se darem nunca por satisfeitos e con- se queira apadrjnhar, fazem o pre· 
pnra propôr · só· jansenistas cfocididos tentes dos esclarecimentos exi11idos e zente avizo para conhecimento de 
e cegos, e manter alli as suas au · enviados. 

0 
• to,los.-Maranhão 24 de Outubro do 

tboridades de partido, como com tanta Conserve .no em tanto o governo 1843. 
graça as apellida ~ "Correio". Ainda a attitnde que tem tomado, e de~prese --Manoel Joze · Coelho B,1rboza, 
ha bem pouco tempo pediu elle in- essas 1·ic1iculas accusações tao injus- na Pra.ya-grande t,im para vender, 
formaçocs_ .ao supplente de delegado tas e p,uerís, · como extempornrlf'as e hum bom sortimento de Lonnas in· 
de Al?antara, que está servindo, para incompett:ntcs. Nada de de~c~· r da glczas e <Jq. Russia, A,lcalrlio. PixC 
orgnmsar a sua proposlit de subde dignL:aile qm: tem sabido -sustczJlar; <lfl Suecia Blllck verniz, Linluz al· 
)egad_o., e be:n lon~e de aproveitar-se nuda de ceder · um só apice do~ seus cah'onda, Moilóes e Cfldernaes, OleD ' 
de~l.a~, parece que só pro:-3oz_ dos. se~s direitos: isso quéri~õ os tribunos ng-i- de .Linhaça em boti;fas e á .f1'ascos, 
dec1d1do_s e _amoucos, ,p ,i1s vm-se l~dore~ para cobril-o de Iama e vi ti fwtn prela- ? vt-r.le; e- dfferente1 
C?m es~)an_to n?mead_o nm, tal Fran- ltpend10. -N~ssa lucta tão Joncamenle gcneros proprws para 1:m'iarcaçõeS 
cisco ~anano ~a Costa G·ularte em encetada, sem a . menor apar~ncia d~ o que tudo verde · por preçqs com· 
uma cu.Jade on~o _l~a lílnto a esc~- razão e de justiça, por homens que vio - modos. 1 

lher ! Que taPs _seriao os outr~,s do1~ Ião l?da a especie de decoro, e saltão -Cordas, e bordões parn violão, ra· 
propostos q•tando o me}horsmho e por cima de todas as regras, ·conside beca, e rabecão p~queno, e rabeca6 
ess~ ~ ! "' Propos:as ta~s sa<> um ver- raç~es, e prin~ipios, naõ ~crá duvidoso gri.rn,~e, de superior qualrd'acle~ fornó 
,fa~e1ro com_p.-omeU1'"'!e1.1to para. o o tr~t~!Tipho do governo s1 a não vulgar depositadas parn se venderem na loja 
~ov_erno -~ para _a .Pºl!crn. . hnbtl_idnde · de que tem feito prova, de livros do Snr. Joze Antonio Gon· 
' ~on.v1da1os a md,car os .nomes reuntr n lümpo o preciso vigor d'al- çatv·es de M_agalhães na rua Grande• ~ 
das; _v1ctm_1as com algumns c1rcuns- ma. Os maranhenses fazem justicn --..,;.__ --- rl 
~n?ms qu~ - acompanhassem os assas· a sua illustraçaõ, prudencia, ·impn'.fr. Maranhão: Typographia [mparcin.l Maranhensr-1 
!!mato~, .e . .a . a.presentar· em · publico o ,,.eia lida~!~ e :prespkacia, e tudo se pro- 1843· lmpre~so }:.~:a M~. ;· fª':llºs, Ru.a for· 

r. 

1
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0 

· 2. F.M 1843 . 

... .. ..,:,_;:,! . 
... .. \. .. 

. .,.._ . , , .. , 

l . 

. ... lmo _mez~ rec~nbece que, pocle haver pe ri go na Rodrig~JCS Loreg, Capitão Promotor 
.... .& RANH·A O~ public:1çao d esses doc11:ne1~tos;. e em resposta d.a L egiaõ da G. N. 'do seu comman<lo 
.ll.I~ ! m:rn h - me o mesmo Exm. 8 r. declarar que com · , .· · ·x de haver 

.sr·ntirnento se vê obrüiaJ a não ·satisfazer esta S UJH ,l tu r, cm que se quei a · , ' =-. - =-==.-.. - . - ---

CORRES P ON DE NCIA OFFI­
Cl i~L · Íl.\'l PO ll'f ANT E . . 

r .. quesição, vis.to sub/ isti rem ainda os i'notivos l Vossa ~lerce dado ordem para. !er 
daquclla_ .r~cuz 1, maxíme não cstanio incumbida e lle prez,-, por naõ te r comrarec_1~0 
n _tranqm_lt rla?,i e .s~!{ur~n~a publica a. Assem· na parada do di a sete dó corre'nfo, 
h_lea L'3.; 1slatt\·a P ro vmc1.J, nem hw cn<lo r! eces- . · ve . !i. •• · l, da lnrlependenc ia do Im· 

Ao Secretario d,i A~semblen Lagisbtim s1<larte el e ernpre,;rar-i>:; o nw10 <le s11sp ·npo de ~ íll~I , J ~ai 1 . . .. . . . 
P rovincial. g:rnmtins, authoris.do µela an. 11 ~ •8 d.1 Lei perio; t enho a d1zer -llrn q ue .esta ndo 

Il i S T I ffi \:te l~ de Ago·tó d~ 18:H , cm cujo caio .fl Pre- o S upplican te <l espensado de toc!o o 
-V m. a·r·:-, en lo dprei;ttei j rJ° cw, qu e : si<lenci:i s3 appr,'ssuia Q•m J e:li r o .aj:Ípoio lh serviço (h G N ']U e 411ão lhe 1>er -

. S. me 1n gw em at_a e . 0 corr<'nte, A ~s,m1hlé'a L 1.:.crislati va . P ,·,JVincial por· . uanto a- . ' • · . , .. , , 
app~ese~tando d1~er~as ex1w~~c1as da :\ :i.!l~mbl_P.a r:irielle _termo s~ rt clfa:~ t r,:nciuillo; 'e so~ ~ obed i- , tcnce~sc e1n v1rt udl!J· do _seu po~to ti a 
.l~eg1slat1va P rov m~1:1 l,_!:l satJs~,izen~~· as ?ern.,:1is· lenci:1 dus· authoricladP,S l~gaes, como já fiz ·cons-\ Ca p1tao Promotor d,~s Con:m_lhos de 
nificar 1:. iª ' V. S. p.ua .o co:n.nndu,cCar ª 1!1·--pm:1 tar por m{)u 1Jffic-io de t do corrente. Dignc-1 Oisciplina da respectiva , L ~g1ão l CO• 
Assnmu ea; J o que as praç:is o orpo oe o- , · t t y S 1 • t 1 1 · . I ffi · • ,-,. 
l . . l - . . d ·l - . se por an o . • P, Var o exposto no con wc1· mo lhe fo1 declara, o em o CIO n f,.,. , 
1cia evao guia e passagem, quan, .• o ~ao eH m,;nto da A5sembléa Le~islativa P rovincial. De- ·1 d -

Yia~ils para o Exercito, mn que ·a vista ~:.> os g t1arde a V. S. g~ · ret,irla ~ó GovP.r.no do 46 de 14_ de Abri , este ~n~o, .nao 
Aviso de 17 de Junho do corrente a_nno n:io Maranluio '2.5 .de o,~, 0 de 1843.-Illm. Sr. por te,r sido Contador do .r hf.zouro 
se l~es pode' contar O tempo . de serviço, que l. 0 St,!crc,· .• ;o da A~,~nrblfa .Le"'islativa P ro · Publico Provincial com Vo51$R 'Merce 
antenormente t.restarão no CQrpo Sll pram1mc11'J· · · l · l> e · " .. · d "M -~ · ' 

. r d 8 . . • v111c1a .- outor ,a.,ii,, · . . Jose e . .iu.oraes ..,ar; ' lljJOe m mas porque nenh um ·outro 
nado; . 2. 0 que esta ec1etana na:o r.onsta, q~e 1,irnto, Secret'\lil> do e n · ~ · · · ' "' · · · · 
o .Esêrh-~~.fl,Qi 9 rphãos do . ~ ermo do Roz:i~~o, ,v 

1 ,.?; :,... serv1yo _ ln~. ~ r,ve ~or_npeJ1r ·qu~ . o de-
"º· meaâo p.e10 ".E'xm. S~, Presidente dJ P_rov2n· A - t_"P.l'mtm\.tlo no •. i'l.1go 96 da· Lea d

0
t; .. 1R_ 

d M d h . ~~ O .71i é.'r1il0, . r 
Cll em 16 ~ arço_ . . este anno ,8 O IJ l):tl>".l lt · d , !\O'OS l() de 183J ·' de'VO ficar Oê( 111•' 
nhado do Jmz Munic1JJ3.l dn mesmo T ermo; e --Illm. S~.-Sastifazrndo ás :du::is requr.siçõrs ·" · ' · - d 
3. o que induzas achará ~- _s. iis copias 1.: da A,sembléa LegisJaéiva Provincia l, que por tel11 genc1a de que na~ ~o . e _compre~_ 
do contracto celebrado em..> êle Ju lho de 18.:,7 v. s. me forno cumnrnnicadas em seu officio hende lo •a ordf!m de pr-1zao dada con. 
éutre a Presidenci1 e o cida:lio Dingo L'1pes. ele ·n. 34 de 23 do corrente, por ordem <lo E xm. tra os Officiaes qne deixarão 'de ·com· 
A~aujo S·:1.lles. p~ra confecç:'i. :> da. estrnh d' •no· Sr. ,· P resiJ t·nte da Pro1•incia , t«mho de Si!!llific:u parec~r naqn: lla 'para-da, ;e ' princi~ 
lll!nada do l\fom m; 2 ° do officio pelo imsmo á V. S. para o fazer. J)l/!Sente a mesma Assem- 1i 1 · · · · :, C · · -
Cl.dada·o . di'r1• "t'Jo a' Presielencia em 7 ele lVfar"o pamie11te (]Uam o o mesmÇ>. ap1tao 

5 ~ bléa, qu:mto ,:'Í J. ;., q11e depois da criação da Co- 1 h 
de 1842; ,e 3. o 'l 4. o da~ deci?.õcs p~b 1nr·s.m:i. marca d:i. Chapada pela Lei de 31 de Agosto Promotor nffu ·entra em lll a ·' com 
I>rcsidencia proferid<1s á_vista <las du:is veston ::is, de J 84 l, ni o existe ado algum do Gornmo da os 1nitis Officiaes. Quanto á ·clecla· 
que em v.i rtude d,i co~~ição seiim:la ~o coutrac· Provincia, <J UO considerasse a G. Nacional da ração que V ussa M·erce faz de que 
to respectivo se devcruo ftzer para Lr lugar O mesma comarca como indepentente do comman~o · d ·d t 

' 1 · · ~ . . o vai man ar pren er por er com-pagamento da 2. ~ e u tuna prestaç~o, con,ot me elo Coronel Ch~fe de Lrigião D10go Lapcs de . • · · -
se ordenou; n'\o md~ porem _as ·copias dos rcs- A mnjo SJ.lles nomeado pa ra esse Posto quando mcttJdo .. um_ ,1cto ile msuhordma~ao 
pectivos termos ou mform ;1çoes, _porqlle O 

~ ,1 ella .estava unida á de Pastos-Bons, como já le,·audu a minha prezcnça uma quetxa 
l."" foi remettido á essa Ass~mbJ_ea em officio declarei cm m~u officio n. 47 de 17 do corr.mte, contra suâ··possoa sem primeiramente 
desta Sec.retaria de. 3_0 de Maio ~ Bl B38 / º~; h~rn que se te!lha otfü- iaJo e1~ 13. de Dezembro previnil .

0 
com.LI determina O Artigo 

o do Jmz de Direito de Pasto:s- ons ~ elo armo prox1mo µassad o d1 rectarnente no Te- ·§ .., I D d 5 d J . 
de Janeiro do mesmo anno, á que ~ P residcn- n~ntc Coronel do Bata.l h.:i o du '!'ermo da Ch:1- 1. 0 do . 3. .. ' O ecreto, e . e U • 

eia resp9ndeu. em l5 de M:u ço sc·gmnte; .e pelo p:ul.i sio-nifü:ando-lhe- a. appru\'ac.lo d~ P roposta lho de 1836,·· t t:i nhQ de stgmficar·lhe 
· d :i. ex·st" no O , . 

que y ei;ten?e ao d,t 2.. , po :}ue 11
• 

0 ffi ~· i ;ior Pile apresentada P.ªrª\º " Postos vagos do se~i para sna direcçaõ que tal ordem deve 
arch1v0 deata Scr.retan ~, bem ,que _por O ... ci~ll e B,italhri.o, co11:10 era ~rall,:a, segundo as ncces~1- se i· cassada ,

1
van<lu tenha sido expe· 

10 de Outubro ele 1839 con:ste que. P'1 " 1 · ª Jade& do serv1co pubhco· e quun to a 2. ~ que . . ' • 
íora_nomea<l? o cidalin ~oã.o Jo,1q'.11m , Bei \ rd n:'io me he pdssivel declarar se . he certo, que l dula ~or 1s-.o qu.e a pe!1a _designada 
Sabmo e seJa de presum1.r. .: que ta.nbe.m . cx,. tn O Coronel Dio('J'o Lopes de ArauJo S:J. llrs tenha para tahn <l'essa furmnhdade, quando 
n~ Secreta ria d'essa A'~SP, tpb(éa , e s~;v,sse ,te 1sbdo ordens a o G. Nacional da C hapada ' ( sen- fosse considerada como leve infrac­
ÍUndar,nento a 'dispo$i<r''.) da _Lei n. 11:, .~uo1~h>? do porem de pre,urn ir que o tenha feito . attento .ão ás re,r~a·s do serviçti seriá so~ 
tnandou dar uma gr<tt1ficaçao .Pºr ess, .. tiab,t 0 • 0 s·>u posto, e as o··rlens qufl lhe tem srdo ex· Ç ,- _ ' • · 
1'eos ,guarde a V. S. Secretana . do Govrrno do p 'di Ja:. ) sem q·ic elle , positir~mente O declarP., n~ente · a de. reprehensao simples ·· 4 
~h ranhão 21 de Outu~r.o ele 1813.~~ll.m. ~r: para e, qu•J se vão exigir as mformJç~es neces- \' ISta du Art1 ~0 83 da Ley de 18 de 
l: 0 . Secretan~ da _As3 r: mble1 ~ e.z•~,Ltt'.!~ P 'cJ° s:u ias. Dens gnarde n V. S. Secretann do . Go- A ªOl1to de 183 J; e ela Resolução . d.e 
"1nc1~l.-N~ imped~mento . d,> .. Sec_reta110: Of vNno <lo !\1 aranh5.o 25. de Outubro de. 1843.-:- 2l' de Outubro de 1832. Oeos Guar· 
O~c1:il maior Jo.ze Can.1.ido Vtctra, 1. 1 ll m. Sr. 1. O Secretam, da ~ ss~m.blea L~g1s-1 d V , , [\·} . P· } • d ·o.·. 
lic1al. . Luiva P rovincia l.-lJnutor Camniro Jose de e a Os~a 1 erce,. ª. UCIO O O 

Ao mesmo. illornes Sarm ento Secretario do Governo. vemo do l\1ara nhão em 16 de Setem· 
t. hro de 1843.-Je ronimo Martiniano 

.:..:_tlim. Sr.-Fiz prezente ª 8· Ex. 
0 

Sr. 1;, Fiuueira de Mcllo.-Snr. Coronel lzi· 
f)residente da P rovincia, o oílica que V. S .. me ---- FOGUETE. m 
t11dert'S:.OU sob n. 35 e data de 24 do corrente, lloro Jansen Pereira, Commandante 
~ jnqo novamente por p:irte _cil AssP: m? léa L~- Supe1·ior da Guarda Nacional da Ca;. 
~!Sfativa P rovinciãl a corrPspond,mcldl d~ .f.u!z :. .. Respondendo ao seu officio de pi tal: . 
''lllnicipa l da Chapada, e ~o Chefe e ,J.~ô.1c1a 1 - , • • • d . 
tobre os incuicados acontcc1men,os d~ste _l t'1mo, ti uat.orze do co11cnte so? num~ro U . . ' ' 

~ ele Sf~rc·m lidos em sr:ss:lo s:::crtla , vts~o T: !-entos e trinta e no.~e, informando_ o · . 
r. inesma A~~'lmble?l attenta a d,~egd_açio q~ie ~-. ·,'e<Jllerirnento ele Luiz J oze J ol}qlllm , , 0ra commumcada em m~u offic10 I:' 2 1 do 111. ~ 

~ 
I j§j'éjaj(,,' 
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RETRATO DO ZEZI.NHO. 

PARTE l.:, 

Á R E V I S 'T ' A. ' 

renhidas dernannas; despachou .o pa- seu escriptorio dieta ordens ás com­
drnsto para a Curte a sustentar 011 marcas mais remotas, e no me'io da 
tras. Para estas e mais despezas ur agitação dos clubs, ou das discussões 

O Diabo nito é tam f eio comn o pintr,.rn . gentes, teve a habilidade de apnrar tempestuosas da a ssemblea provincial, 
( Ancx im popular.) enormes qnant ias .de dinheiro cm urna assigna letras, manda fazer, e sobre-

--Ao ler a Revista, a Opinião, o cai:.a cujos emhuraços eram palfmte.~ rndo, soffre citacões. 
Dissidente, ou o Echo, per.;;ua<lir- se · ha e isto u11rante a l(irrivcl anarchia de G e11io verdaaeiramente universal, 
qualquer que o ~P.zinho é um homem 

1

. 18:J9, e co1110 os r e.c~rs(~'> del_la. nã.u bas · d le á capacidade política, ao lacto fi. 
absulut-a-mente falto de todo e q11a 1- t.asse rn a faze r faee :.is d1ffi e uldade:- na nceiro e commercial, e á pratica' 
q_uer mere~imento, turhulent,o, ambi- Jsempre /c rescl'! nt~s, (; s11scil_adas pe lo:- fi, r ense, ajuncta o tom, as maneiras, 
cioso, e malvadQ de todos o~ quatro , collatern es, Zezrnho sac rtf1cou genP e o tractamento de um grande senhor 
cos tados, imti,rno de infh1ir nos ne<TO· rosamHnte at é o ultimo vi Atem <los seus da · velha nobreza. A casa da sua· re: 
cios da sua 1~rovincin, merecedo r ~la cincoP. 1.1ta contos ! :-; idencia é um palacio, quer se allenda 
forca; ou pelo rmmos <le uma depor- E:1tendP.nd1> que a sua intcrfercn á grandeza, elegancia, e local do edi.; , 
tação ou galé..-i pe rpetuas. P ülo q lrn lcia na politiea'iipr2vincial, ser.va}i D.7l' .fii;-:io, q.uex açir.lux,o dos ornato$..e rno- • 
passo a mostrar neste meu verídico e : só aos i11t.firesses de sua casa, mas aos bilia, Ali rec~h nm a mais franc.~; -ge- ·., 
fü:I retrato, \'erá o publi co imparci a l Ida provincia, e qu e Sf!gundo os lumi- ne rosa, e magnifica hospitalidade ,os I 
e, sonsat() ó caso que se ' deve füz0r nosos princípios do Dr. Joaquim Sá , estrangeiros illustres que viajam, os 
tie semelhantes cxn 1r,en1~·õ0s, filhas le- 1 o vP.rdade iro patriotismo consiste em presidentes, militares, e altos func­
gitimas do mais <lescnfreadll e~pirito i saber harm ünisa r .os inte resses priva - cionarios qne destinam para aqui -e 
de , partitlo. dos co 111 os publi cos, de<li~ou -sc em para o Pnrá, deputados, de~emharga-

O Zezinho é dotado do um es- co rpo e alma aos negocio.is do estado, dores, che fes de policia, juiz,1s de di­
pirit:o activo e emprchendedo1:, mridrn - qnc te in sa bido condusir com não me- re ito, inspectores de fazenda. A mu­
gancio nelle esta qualidade com a pri - nos tal en to q 1·1e fortuna-Appellamor,; sica, os doces, os licores, os perfumes, 
rneira mocidade desdo o tcrnpo de es- para Ois factos. A náo mencionarmos e magias do baile são preced idos de 
tudante; em quanto os collc·gas d0sc 11i- 11lg1111s pe: 1ue nos rnveses parciáes, vê - sumptuosos banque tes, onde, rein !l: a 
dosos se entregava,m a prazeres louco::- :-;ri que u Z ezi11ho ~ó tem obtido triun mais franca cordialidade, e a <lclica~· 
e passagei,ros, ou a' estudos de má mor- fos, ga11ha11do iodas as eleições, mon deza e bom gosto se reunem á ahun- · 
te, o Zezinho rlava-lhes dinhoiro a tnnd o nma pol ic ia .1to<la sua, e do111i rlancia e variedade. O s aparadores , 
premio, e ap1·esentav~1 outros ha bi- nando tudos Oi ,~residentes, a quem ve rgam ao peso das iguarias; .e sobre ' 
tos de ordem, r eíi(>Xfi<;" e pre vid<> eia sabe donw!" tic:ar, por mais que quei 1) li11ho assetinado que cobre a grande 
do fotulio, que ihe acc1rearam de todo ram recalcitrar, casando os e dota-11 meza do banquete, vê-se fumegando e ' 
em t.Qdo as )ucràt:ivas_ nfeições de seu Ido -os mag nifil:ame te. As cousas _tem exhalando um cheiro delicioso o 111a- . 
padnnhv, q,ue DcQs hap, o qual coohe- 1 chegado a um poJ to que do . Z ezmho carrão napolitano, em terrinas de por· , 
cendo nelle um fructo <le bt!n<':'io, o sn 1>ocle diser com de um dos con ce la na, o perú de recheio á moda da 

; ' . 
encaminhou para a Fran\·lt a füzn ,s ,dares da antiga ,~:apitai cio nmndo. _Uahia o Jeitã.o_tauxiado 1.;orp_ ~odinhâs 
n~~?io de. 'gr·osso tnr'cw, - 111i111~ise,i n-

1 
1uc nas al g ihe iras , da strnc nsã~a traz de IJmão, o a~ambrado pre~•mto, os · 

dQ-o com crncoenta contos de r<·1~, e rn · a pa z e a gue rra: e os dest mos de suspiros, o pudim vertendo Je1te, e tor­
moeJa forte <laquelle pniz, !'- <' g11ndo o todo um povo. E para a corôa da tas de queijo tam saborosas corno as 
-mesmo Zezinho conta a quem o fl!ler !· s~ia g loria , a g rnnvde casa qu e admi - 1111e fozia o principe Breddedin.-Has- ' 
ouvir!!! . . i! ni :; tra, des mint.indo _mil r1111esto~ cl~ OU · .;; n~l das ~1i~ e uma Noites. E; no ' 

Morto .o padrmho, a ~11:i l'ICn he- ,ros quP. gramara a lllVüJa e él nn11lda- ''.rtstal lusulio dos co.pos lavrados e 
rança foi para logo ,li~putada enfrt{) as ·. de, tem resistido a todos os contrat e m faciarlos brilha, arde, e espuma o ma­
irmãs do Zeiinho, fillw c de seu padri-

1
,pos, e ahi se consf, rva em p1~. rlf'ira, o rh eno, e o champgne Em· 

nho, ~ os col!aternes deste . Parn 0 1 Resultados tam grandio~os cc·rto uma palavra todos os que vão ás as· 
triumpbo das filhas, e11 tenclnu-se que ' não se alcançam sem um ta le nto su .;;cmbleas e reuniões do Zezinho, desde 
era mister q-ue ellas pa·ru cá vi esse1 11, ' pe rior, e da primeira ordem, <11111 sabe o Con1le Ney, e o conselheiro Lomo­
deixando Lisboa, ond e ,st~ achavam a ; faze r das fra~uezf~s _for~ja~7 e dos me!o!I nosoll~ qno ~fio cnvalleiros, e gastro· 
eompletar a sua ecluL:açii o, !-oh a tu· ; na apparencia mais 111s1grnficant1~s tira nornos de gosto apurado, até o carni· 
tella de um correspondent~ do pac ; etficacissimos resultados. Zc·z inho, co, voro frei Go11calo que vae pôr lastro 
e a esse effeito pai a h1 dm:pncharam 

I 
mo eu dis:-e, é dotado de uma espan- ao ban<lullrn, todos sahem entoando 

º. paspal~1ão / do rn_ann A nt1111io, que !' toi-FI actividarle de espirito e de <:orpo; lonvores e gahos ao dono da casa, 
ameia hoJ-e la estnrrn de boca aberta, 1 d1sserns que tille tem o dom ela ubi · satisfeitos <lo hom gasalhad<> e cor· 
por.o corresponde n~e lhe naõ q,~crn : quidadP; tanto, tam repentinamente, e tezia <le príncipe c'õm que são tra,. 
ace•tar aí; crodenc1a<{,~, .se o Z ez111h~>, i P'.'r toda parte apparec_e elle. Admi , ta<los. 
t'?mandQ barruntos do caso , o 1nn1s 

1

11: ~' rn unia ,;asa d0. n11lhóes 1 f-u s tenta Mas as suas qnn !idades pes~oaes 
vivo que · ~11_1. azou~n.<:, n?o fizesse um ( 111coe~ta 1~e !n:indns, comrna11da ~n , , ohresa_hem ':º n~e io de todo este luxo. 
pulo de P,111z a L1:ibo.i, onde s<.·m ,<.: )wfe a -pol1cH, 1 e a c1ssembl1-:n prnvm O Z ezinho e 1.11n mancebo de bella 
d_~rnora lhe fizeram ent.l'eg a das irn1ãr,; , 1 ~i,1 l,_ corre~ j>onde-se com ~ pro vi nci n o a g rndavel presença, a physionomia 
Embarcou-a~ pnra as nossas pl,~ g as, l mtetra, !'ed1ge g awtas, corrig<' as pro e os o_lho5 l<~m lima espr<!B~ão suave, 
e pode-se d1ser que dl(:guu, nu, (; va s da ~mpressao, serve de n •s p1Jnsa os tabellos qlle lh e calwm em graciosas 
1.,enceu. ve l1 cnp1tanea os clubs, e as pa sseata i- melcnars sào ºn1 )gros e lusidios como a 

E com dfeito, a crisa rnill ionaria n?ctu , nas, ~ntrefem a ~twlquer indi aza. <lo .corvo, e {i Juz radiante dos 
foi liltéra lmente l{)tnada de a ssalto, v1eluo. de qualquer cond1çnõ fjUe seja bronzeados c~rndi eiros de gloho, fazem 
e pç la rapid<•ll do s11ec,~sso, é crivei com la rga..S hora,s de pr é<l ica, ou em ,obre-sahir a alvura do semblante; as 
qtJe os collatnrae.:, primei ro s,Pnti!-:-fl m casa, OJ~ no rn e!o da rn n; serve <li · rnãos fina ~r e d P- licadas, as unhas cor 
os estrngos <f.n rai1>, do que n11vi1,l'iem procuran J r offic1oso a todos; e ass im ,le rosa, 0 pé pequeno e leve, e O tlorso 
o rihombo do trovUo. Zezinho não como Napoleão dntava da sà g rada ligAirnmente curvado disseras que est.Ó 
ad1;1rrm:ceu na vicforia, nem se dfi· Moscou_ os regulame ntos dos th eatrof.: na attitude de ' comprimentofe da sau· 
:xou amollecer m1s de licias <l1~ Cn,pna, <le P~nz, e assignava. ~m Vi ena de dação. Elle sabe dar á sua· voz infle· 
no contrario redobrou de esfo rços, e ... ~ustrra ri_une~qucr p_rov1 sões de offi x:ões te rnas e harmoniosas, e do sétl 
1rnrece ciue pi.l,rn se u ri•pouso :-.ó hn~, c!ae~ d0 .Jl.l !'-t H_;a de ,.Julgados d e pro· olhar, dos s<:>;us gestos, e de todo o. 
cava novos trabalhos, Su~ cntou aqui vmc1a, sss,m o Zez,nho do fundo do .seu ser se e xhalam sympalhicas alr,C' i 
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A REVISTA. 

çõe:s. ,A.~sim, o' Z ezinh~, é irresi~tivel , foliar nos pagnnwntos ·indévidos qne :falta , do tempo' para ser disçutida. 
e quando elle se digu<;l de exercer o o presidente 11ia 11dou fazer ao senr. 1 Misera vél evasiva. 'faõ inconsidera­
seu. pQder magnetico d~ fosci_naçaõ, Diogo. Não consta que~- Ex; rnan- ldo e pret:ipilado foi o passo que de­
~llhJ_uga e arrastíl. ço~le~1os t•le1torae::s da s:" e fa ~e r pagamento al_gurn _aqncll e rac, qu e e ll es mesmos naõ sabem ago-
11:ite1ros. Pr1ra rn1rn e_a111da 11m mys · s11r., nem devido, nem 111dev1d0; no ra o corno se haõ-de tirar delle ! , 
leri? aquella viag,em mallogn,da ao em tanto bom é ciue o conternpon!neo 

1 
_E com elfeito taõ embaraçados 

BreJO dos Anapurus.. Quando elle se cumpra a sua promessa, prorluzrnclo i,e v1raõ com a sua celel:irada accu­
avança r,~ra algur\1 . ~lfl itor, cuja vo~- o facto a que al~ud e., e sPja o governo 

I 
sa~no de ~oz;e folhas <le papel escripto, 

tade ~eseJa ganh~r, ape_rta-111<~ a inao c~11surado com ,.1ust1ça, s1 ho~ve ya- sep pela 1.n~o_mpelencia, seja pela sem. 
no S!310, eh~ ma-Jhe a m1 go, __ r~c<_rnhece t1_ ona I o como diz; do contrario fic:1- raz~o e fui 1l1<lade dellu, que, apezar 
que o recalcitrante te m rasao msto 011 ra? tocbs e11tend(rndo que a su:1 pro- 1de ser apresentada 110 fim da sess~1,, • 
naquillo que recusa, mas que 'seu pa- messa naõ passa de u'rna insimrn.çaõ ainda a procra~tinárão, ·ou antes illu~ 
~rat,to é um tf'Ímoso 1.1 um tolo que pedida e calnmniosa para desconcei dirão completamente, sob pretexto de 
as~eptou d_e.ser d~p.utado) e qu~ elle, 1 tuar a authoridatle publica. 1 r~inndal-,1 im1!rimir ,par~ ser discu-
C))tt~do, _n;:io ~ern remedi o senHo ce- 1 , 1 tida,. quando Jil nâ? cabia no tempo! 
<fer,a ex1genc1a por ca11 sf\-. de de<-gos- 1: · · • ---+ 1, A' vista deste com,co desfedho com 
tos dome:.ticos; não caia o revf'l em 1 .,; ' que ninguem contava, impossível · é 
lhe dar . de rostv com verd:i.df's du_r_as Os ultimos m"ra11c(;S da Facç<io, / d~~sco11hecer que a carr_ia_rn conven-

I e amargas, para ver se com 11-~o a11e- l ·c1da. de que obrou prec1p1tadamente, 
da as i111port1!m\çõos, q11e olle logo , --Vencida, ~on1pl<'. tament.e vencida ' ~11!1. por esta forma faze.r. cahir,. a 
acod~: meu an11 go, o senhor a.o menos , na a rena ·do Jurnn l1s no, onde naõ ,rnft:ndada accusação que se intentara 
é_ franco _cumigo_, e eu por _isso o ~s- lopµoern arg'.iment,os 1:lausiv1)is, ou ao no seu seio; pois tant~ vale a reme_ssa 
timo mmto mais <1ue Fuê,1.o, e Bel- . ,ue11os espec10sos, a logica concludentP, do parecer da com missão para a 1m­
trão, que me and am trahindo e en- ! irresistiv,11 e vict.oriost do 1-cus advcr· prPnsa no pen11ltimo dia <le sessão, e , 
ganando. Se o eleitor é roce iro, eo· 1sario:-:; oncle naõ apre-cnta deffeza ai- no terrno da presente legislatura.' 
ruo o Andrezinho do ltaipú, o Z Pz i11lto guma contra accusvções taõ multi- Mas porque motivo não votou ella 
qiz-lhe que ,,inda ~ão parentes, e que plicarlns, corno graves e justas, ba - abertamente pela reg-eiçaõ, extr!!man." 
um sujeito de tal merf'cime11to e in· .~wadns em fo t: tos incontest.aveis; onde do-se dos tribunos faccios.os qúe a 
fluencia eleve ser o tenente-coronel ~e acha na illlpossibilidade ahsPluta. comprornett.erno em semelhante passo! 
das guardas naci9naf~s do s,,11 pop11loso <le CX<! rcnr dignamente o sacerdot:io . Era isso melhor e mais decoro~o que 
rincão. E se bem o diz, melhor o foz, ' da_ pal?vra por falta d1i couvicçõ~s, 1 1!1ostrar-se leviana e inconsequente1 

, que a dy_arrh~~ de pate111 e.s q_ue va~a- prwc1pw~ e rnzões em que se apow; 1
1 

ti:ustando de um,· nodo tao perempl?· 
ta~ p Mir~ndrnba e o Venanc10 nunca onde nao conta com urna voz pode-

1 
no acfu11lo mesmo em que pare~1a ' 

deixaram ficar rrial a sua palavra rosa e e loq11e11te, corn um homem de ter tamanho crnpenho. 1 

honrada. Se elle entra em palncio habilidade se qner 011e prot.Qja e ndvo- A' notieia que se espalhou pela 
o_ vê as ante sallas atulhadas de pf•r~ gue a :sua inju ,, ta 1:ausél; perdida na cidade oe que ia discutir -se~ ac:cu-' 
tendentes'~já -desespt'r ados, tomn- 111-0 ,:; opinião publica pnJos seus desatinos; sac;no cio presidente da provincia, o 
os requerimentos qw~ vae ~ocand~> no vexada pd:_1 conscioncia dos seus cri-1 m~is vivo interess~ se apodera d~ 
cbapeo, promet.l.endo a tudos ci o foliar , mel'; desa111rnada com o clamor geral população, e no dia 6 do c.orrente 
a S. Exc. Meu Oeos ! Se <~u algum que tem .excitado contra si; desespo· que era ~ aprasado, concorre ao paço 
dia me fizer ja.nsenista, ( e o C1irrcio nula em fim com .ó pre-.e11tirnento da da assemblca um grande numero H.e­
tern dito que issQ está parn cada hora) s,ia pro.xi ma queda; a facção desmo· cicladãos: as galerias e os corr.~dores 
verão que qu em me seduz nilo é se rali:,;ada e oppress:'> ra concentrou ·Se ficnraõ para logo atulhados, e não 
l).ão este Zezi11ho ! Se clesta escapo, totalmente na assc!mhlea provincial ; ha\'Íi na casa espaço bastante para' 
como c.lclla esperu, fac;o voto d,1 pen· euruo 110 seu tilt!moentrin eheirnmento, conter a afltu~~cia de expectador~s . 
Qur&r um Zumbirlinho de cera a N. e dPJla tem feito o thentro de suas sempre crescente. Ao verem reum­
S. do Livramento. · . 

1 
vinganças, violencihs, despropositos e da t~nt_a ge~te limpa c_nt.re ~_qual !11ª1 

Agora esperem-lhe peJa segunda miserias, fal seando_ a ~nissão de r_err:e · se ?1:-:ttngma uma me_1a duz1a de 3an-
Parte. 1 sentnn.tes da provmcrn, com leis m- se111stas, os nossos tribunos co!'°o que 

11 
(Continuar-se-na.) \justas, acintosas., ioexequiv~ís e con · esta~ão . enverg<~nha~os e corridqs de . 

Z,unbido. !' trarias aos intere!:;ses pubhcos, dcs- sua rnoprn; e cab1sba1xos e tarta1m,1dos 
P. S. Os mini '- tros dP. estado, quan- honranclo a tribuna com língongem naõ ousa vão profPrir os insultos e ' 

<ln se veem muito apertados ptila op· : oarhara e ci,~ica, entresac~1ada. dos floestos dn costnnH~. Leu:se o ceie· 
posição, gritam que estüo ntacando a lllllis __ atrozes insultos e nhpenclwsos bre parce:cr, e qua~do se esp~r~va , 
corôa, e a pess(>a inviola vcl do monar- 1 l>ald?es tanto ao governo, como aos alguma ~cena _t()rnpe.stuosa. e ~rne1r~l 
cha. Assim são certos meus i,enhores, particulares, e commettendo toda sor- como a d1sc11ssao sobie a p~1sao <lo M1-
que apupados rwlos jornaes a todas as ! te de e~carnl~los, e de vergonhosos e li_tuõ, lnvantou ,se o propno D. Fran-, 
palavras dão i,,e ntidos occnltos e tor- linde ·culpave1s excessos! . cisco (um dos accusad~,res}J e_propoz 
p.es, e pretendem que suas famili.as s_ão I e;, Quan\O ~11ais se apr~~~1mava o ter· qtrn º.' p:~rece_r fosse a 1mprnrnr antes ~ 
atacadas. l'nra cá v,ão barrados, n111- . mo da sfssao e da Leg1slat~ra tanto de se~ d1 scut1rlo, o ~ue era o mesm_o 
guem se embaraça com t-' tta f; fomilias, j maiores era~ os destampa!.orios c_ lou- que d1ze_r se que nao se !ralasse ~ais 
<,tie se não mettern na politicn, se1ü1o l curas. Co11tm1rnvaü a faze~· a mais fl· dellc, v1 st.r~ que a sessao se encer­
}lara respeita lias, e O fruclo qnc ti· cintosa e desregrad'a oppos1çaõ ao go· rava no d1_a. 7 ! O Joze Paço ac~es· 

. tarão S. s. Mc.es e S.a• de taPs cnretas e verno, apezar da moderaçaõ, talvez centou ª. t1tu_bfl_ar e em_ voz s11m1da, 
tre eitos é do sahi,·em os retrato :- bem excessiva, com que este se tem p<>:· que se 1mprnmssem taohem os do- · 
feio~· q,w eu cá pinto d'oprés miturc. tndo, sanccionando-lhes _todas as leis cu!nentos! _ Venocu-se sem dehate 

' ( Do Dclw da Opposição. ) na pr?sente ~essaõ. Vem e,'!1 fim da a 1mpress~o de uma e outra c<~usa; 
comm1ssaõ a rnfunda<ia e red1cula ac- e tudo foi desalento e morno silen-

,à REVl~TÂ• cusaçaõ ou rep.-esentaçaõ. contra ~ cio, fi?nndo os expectadores satisfei-
1.!l. ~ delegado do poder executivo, e ~01 tos, s1 bem que desapontad~s, com 

apr<!sentada nas ante..-vesperas elo dm •~ste nao, ~sperado e estrambot,co des-
. 

1 
. - ·fi l do eM:errarnenlo da assemLlea, sem fecho. 1 anto espalhafato e bulha pa-

nsinuacao pe1 ·' n. · l · · d \ ~ d ..1 

P . h
, · :,e·, i·i·cio" i<lu vida para ficar por a 11 adia a porra cousa 11en1t1ma, .e eJn ver a~e para 

-- rometteu a tempos o o , . 
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admirar,! Quem é que naQ> vê cm 
tt:&do isto figuradf": o rediculo caso 
do-Mo11s . p11rturiens? . , 

· ·Este. fµi o misera vel e comico es­
pe~ta·c~lo .. éo~n que .ª asser~hle? aêtual, 
arrastrada pdos trihunos facc1osos aos 
excessos os mais reprchensiveis, te r­
minou a sua tumultuaria e 11lli1i1a 
sessaõ, çonfessando-se inteiranrnnre 
vencida n3: injusta . e acintosa lucta. 
9.ue eucetoú contra o governo! Este 
fi;>i o vergo11hoso e ridiculo paradeiro 
que te~e a rna;is. extrema, clesn1gradu 
e desbocada opposição parhmentar 
de qu~ , ha memoria na provincia ! 
A victoria que obt,1ve o governq so­
bre a camara naõ podia ser' nem mai~ 
completa, nem mais honrosa. .Os fo. 

. tiosos que o cubrirno d~ hn ldões e 
injurias, aquellcs qtw mais \.'.oeifüravfio 
e bravateavão contra elle, fornõ os 
proprios que propuzerão a queda in­
dirccta, ma~ real, da decantada ac­
cusação, e lhe <lerão a triumpho> Bem 
ct;rto é qi.-e a venladeira forç·a fun­
da,se na razão e na justiçn, e fJllC 

fora dahi não ha em política fun­
damento solido para cousa alguma. 

. E mais glorioso ninda é o triun­
pho do govçrno, por isso que nãc df'n 
um· só passo . para obstar a t.no i11-
fundada CO(!IO inept,,.;>, accusação, !IPjn 

adiando a c~marn, seja influi11l,.lo so­
bre os empreg,ados ªf!loviveis que ti­
nhão ass,mto nel!a.. O . governo ven. 
ceu porque t:stava clrnio ,le razão e 
qe justiça: a camara polo contra· 
rio oedeu-lhe à victoria r,orq,w níio 
poudo l~1.,tar com a forçn irrPsisl.Ível 
da_ opinião _publica· fllH! c:;;tigmatisan1 
n 1rregulamiade e sem ra1-ãó do seu 
proce~imcnto acintoso e :-.pnixoimdo. 
Os tribunos agitadores, no aforro de 
acharem uma ~ahida no neg win

1 

nem ao menos se lemlc ártio de adiai­
º eara a sessão fiaturn, o c1uc cqni­
vaha a um apelJo para a nova cama· 
ra que podia ser favoran~I ou a<lvPr~a 
ao actual presidente; nada; mand:írfio 
o pa~ecer para imprensa no p(•n11lli­
mo dia de sessaõ, o quA .é o mesmo 
que dizer-se que fica pnjnrlicado; pois 
11aõ sendo o objP.cto da cornpetf:ncin 
dos poderes _pro\'incia es, podn a novn 
camara, seja qual fôr a sua côr poli 
tica, considern!-o corno posto ,!e lado 
pro derelicto, e deixn r de tomn r GO· 

nhccimP,nfo (~ello. r\s:, im que fü,~::i 

famosa accu1":aç;1ü de <11rn l.nnto u],n­
deavaõ, seryirá quan_clo muito l-Ó para 
encher ru; paginas do irnrrninrlo "Cor· 

. " reio , e patentear ao 10110-e n vero-,,. 
. - t, 

11hosa derrot11 da facçaõ Pm nma qu,.,s-
t.aç, por dia mesma, imprudentemente 
susci I ada ! · 

Depois dPste ,1ti.~fr11lr, f111P. cferiio, 
passou se a SPssüo do dia 7 na mais 
p c.rfoita calmaria. e teve Jogar o 
encerramento ao so01 de n lguns fo. 
guetes por despedida. As ~alerias, 
f)S corredores e a mPsnrn secretaria 
da nssembléa enchcriio·sc como ma 
\' ~spe:ira .de . e~pect~dores possuitlos 

A 

do mais vivo int~resse, porque, suppu· l\fotacilla . Lujàma .. Rouxinol 
nha·se qt1e os tribunos, refiectindo n.a farns major . .'."~ .~-; Míjâ.ngra 
incoht~rencia e puerilidade do seu Fringila Cor(la..elis .. Pilltacilgo 
procedimento, voltassem de novo n Fringila domestica. Pardal 
carga com o parecer . . .Ma's tjual ••.. · TimJus merola ..•.. Melro 
Cumo hom,ms que se tinhão _visto A lauda Cristata •••• Cotovia 
jlliviados <lc urn enorme pesadd,,, Tutraõ Rufus... • . Perdiz 
remeltendo-o para a impr -•nsa, nem T,~traõ Coturnix ••.. -Codorniz 
de kve tocárão nelle.! Hii-u11.cfo Apus; ..... Gaviaõ 

Vencida na imp.rensa, acaba por --Aula de Dança, começará em 
este só facto ele d<'cahir da sua acin- Nove1nbro··proximo a ter exercício no 
tm.;a opposição parJamentarl: e, con· collegio de N. S. dos Remedios na 
tes~andu se derrotacla no seu proprio rua cio Cajú em os dias feriados, i~to 
parlamf·nto, rtPha te -se a facção visi- he duas vezes por semana das~ nove 
\'dtnc nle entre as vascas ela morte. ás onze horas da manhã. Os qt[a 
A opi11ião comra a qual se e~evou ja 'frequen~ão outras aula~ no Coll@'<' 
do lodo da abje' -;;fio, é ü mesma que a gio, são admittidos mediante o pre~ 
sncode e t>recipi'a agorn do poder con· mio d~ 3:000 rs. mensaes, porem os 
ouistndo n troco d1! fraudes e vio· que não ' estão neste cazo concorre· 
l~:ne ia... Os deslampntorios e furias, rao com 4:000 reis. 
o tumnlto e a~itas·fi.o, o desenfi·ea- T,i,nhem haverá outra aula, que 
rnento· e nhnrdia, os agoaceirus e · principiará com a noite nas terças 
e- t_empes~adcs . !ªs sessões cios pri- \e sextas feir~s para. as pessoas ·q~ie 
me11·os tl1iis, verão por fim a tfes- ,não podem vn· <lPd:a, os . qune<, ta· 
rmra!· · no. de!-al€1~t(), inerc(a., d.esnco~- rã'-'_ a clespe~n de G:O~O rs. · ~ estas 
do. rncclllsf!1111encia, puerilidade, m1· :serao ensaiaaas as danças nactonae~, 
s1~ria, e calmaria podre <las sessões dos · e estrangeiras, tanto 8imples, como 
<lous ultimo~ l Q 1iizerão vêr se ater 

1! dobra nas. &e. · 
ra vão e s11hj1:ga vi~, o governo com 

1 
· O Uirector do Collegio ~stá 'con· 

amea<;-as, doestos, vociferações e nc· : ven~ido ,lo que os pais · de fam ilias, 
cm:as·õei-1 ma~ nrio· o conseguirão, por tendo no seu devido apreço esta pren· 
que e-.;te sou:>o s,i~tent~r: a dignida<le ' da não deixarão de promover, · que 
do 8('ll post<>,e s11éc11rnbirãQ elles mes· !.ell11. não falte a educação de sehs 
mos esmorecidos e atlirrados, cfesistindo 

I 
filhos: muito pi:-incipalmente não ai· 

veraonhen.a1ne11te elas suas rediculas ' teranrlo esta aula no Collegio a fos, 
acc'(1sn<;iíes com tirnto calor i11le11la· trucção dos meninos, por ser somente 
dns ! E..;t.a LrilhnYíte victoria ,to go. · nos fortadus.-Collegio 'de l~. 8. · dos 
vemo qnn; pt!a i~parcialidade, jus· · Hernedios 24 de Outubro de 1843. 
•í<·a e rr. tT u!nridade do seu 1m1cedi- l--D. Maria Victoria Rodrigues de 

> ~ 1 
monto, se tornou . muito mais popu- : Miranda, filha e herdeira universal 
lar . c1uc a ·.camara, tramwiada cons· · do falecido Capitaõ Antonio Rodri­
tantemcnt e em sua marcha pelas gues dA Mirar:ida, tendo noticia. que· 
paixõe . .: J\nncorosa!- de seus trihunos, . na Revista n. 0 205 de 25, e n. o 11 
é pois rlevicla ·infeiramento á. força ' do Correio d' A~nuncios desta Cidade, 
ela opinião. (> ~ó dcll.1. Com r<1sno de 26 do preterito mez de Outubro do· 
é opinião publica proclamada a nii- 1corrnnte anno, se fizera hum avizo: 
nha do universo. ao Publico em nome de .l\tanoel Ro'.-

____ drigues Leda, João Rodrignes de Mi-
- .-llrevemente passaremos em re- ra?rla Leda, e Anna Rodrigues de·: 
n-,ta os act(ls ,la assemblea nesta I M1i':rnda Leda, e outros, em que pro· 
!-es~a,,; e nos occupürernos com par- testaõ reclamar tocfo, e qualquer con· 
ticnlarirladn ,lo parecer ela commissnõ tra~to, •1ne a annunciante fizer fun· 
<~011trn o prei.idcnt.e, logo que ft,r pu· dando i-eu protesto na eventualidade, 
blicado no "Correio". de huma demanda, que pretendem 

___ A VISOS. propôr, segundo dizem: a mesma o. 
t Maria Victoria Rodrigues do Mi- · 

Ubjdos ,Ie Zoologia éom q,w ulti- rnnila roga ao respeitavel Publico ' 
m"mentr. .foi c_nrr.quúirlo n nf!I; que- r~1õ acredite f'm semelhanto' 
1:n1t~ Jflusn, destá Citlntle pdo aa avizo feito em . nome dos dittos 'Le­
Un.iversi,Jarle dé Coi~brn. da~, provavelmente sem estes O sa· 

Mastcla Fninn. :. ~·.Fuinha . 
Erirnaceus Europeus :·Ouriço cacheiro 
Falco Communis ... Falcao cornmum 
Falco Tinnuncnlus. Francelho 
.._ . F .. 1 C . dr1x arnea. . . . . • oruJa 
Strix Otey ..••.• , . Bufo medíocre 
Stri.x Passe ri na .•.. l\1ôcho 
Cnrvus Glamlerius : .Gaio 
i\ !cedo hpida ...... Picnpeixe 
U papa Epops ....• Poupa 
Picus ,•iridis ..•... Pêto 
l\to!ncil!a Alba; •••.. Alveloa 

'eibllote<:a Públlea Benedito Leite 

l>nrnm, ncm1 darem para isso . seu 
consentimento; e tambern protesta · 
contra. quem direito for, por todo~ 
os preJmzos, lnr.ros cessantes, .e riam· 
nos emerg~ntes, que do me!ôlmo srvizn · 

· lhe rezultarem. Maranhão 4 de No· 
vemhro de 1843. 

A rogo da Snr.a Annunciante 
minha Constituinte 

Joaquim de Âz1:t,e.,lo R,zmos. 
~~~ ............... ·~--''------~---------
Marnnh:io: Typogr~phia Imparcfo.l Maranhmse, 
1843. l mprr~ss .:i por :\1, P. Ramos, Ru~ For· 

m~sa ri . 0 2. 
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RIO DE ,JA 'll~ffl.(), 1 ;:t .1 .Q
7::,,;._, ·,,'E:-.nv.1 n~·\u,1:10 .\:-0 res:;1;/ ~o r~Jsint11 ~uc o :,c,1 :1t Í.., n-adoso~.:1'Jm desar 

· 1h d i , 1 ,. , •·a r , • li · • · · J b · '·d • 
0 

• ' ' ' ----- : · · ·/ · ... F~ t;u, !ili' , co.11 lf-1 ~ a prn•:mw! , sr;nc o o ' ng;1 o a ,· i,.ccular umi> lei taô mald ica 
.n ·1'.ocll('S() . (·lo Sr11·. ('1 , '. J I tanto sof-f1Cti.~i·f:omo OS '(i,h;;frs tl'e:ssa r.,_it .11 : . .,:,:. l à prcvincia que ::ulmiuistra, espero que a ca, 

"' . ou -1dOUH O jr1"h m·u"1· p· ... •ri""· · · i: • y., · . . - ·· • : u. 1'" - , ... 1~,f~ul:'1s, npPn-ir_ too , . . · r,. ( 111a r~ apiy;_we J S~:· pmnen~ p;1.rte do meu re• 
. ' l'\'l e 11 d es. . o p;, :;,,[ n. w resp.-,taram nmguern : P11la.O os p. b· • qu enmi,r':'y ~ir. '.· ,lgo ter JUSt"'1cado. ; PaSl!are-i 

nw:orE- ~ d d l.l, conhccen,,':> a ') Sll l p'•)::, ,~frÍ',~i .. 1lla ·t ' á segnB.U ~· .ihh ; ' 

ESTA' ROTO -O VEO ,DO MY8TERIO. ~1ª1. ,hi.J mudar .d~ .. , s ···:~U(!. A;ipa e, .. : .r~ 1110 • . "2. 0 i 'i'. -so:· tem Pª!!º µelcd thesocro n ·1-
0 · h1 .m.h,to um . pw s, . !.,t: .~.n v1st:is .co.1..:i!:.11!0- · c,onal todas .l1~ , .i ·. idas <loi. fornecimeni:os..;fei-

--Já. demos cont:1, f'm o ti :nnec·o nnt:)rio;· ,b r,ts, am.1 t . m'.l is cr,n ; .;i'reU p:ira arrelhl-os da ~tos a,, e .. tarlo, pri,1cip.ilmente dos gad01 ·~.S>n• 
poeira ,que levnntou na cama1 :i. .•. r!o , 1h·out ~rios p:1s~·J prt·ci~iu ·l:l :l11e tm_h3m d.at!o. Com a exal- su,nido-i por o,·~.1~i,io ,la rcbellião que 1' · 

,e ,:r · 1 l , · ' · t·1e10 d,1 mm1:itcr10 de Julho ns •1'S hor r ,,,, . · 'I· li ·' ' fi IU o re'1,1er1mento ouerr t'H. o pr· 0 Dr. C m l:do } len- \ 1 . ' "·.,· n.i ,., que 111,qt1e " provmt:1• "cspec, cadame;:ite ·., " ' 

d 
. 1 AI 'd · J . 1 · • .1 · »e d1z1arn a·llrn rentrs a , ,s:3:1 r1 1 .. · · . , ' ., es l e. mei a, e arn J ma:s, o uisc· ti so 11'ess:t . . • , . ' ~· .-,ica p.mcmi .im se t"m 1u~o e ar. ')Ul! se u!'ham por "Or• 

O 
·~ . r. .·.1 Jl 

I 
fi o Sf·11 rlo, nm1,1, Sn 1J11d ·· p 1~Ll. ·~ter·i·o tl"ln<-•cti> I' • e, 1 , · 1 · ccas1 ... o p1orei1t10 por 1, " e c"m o q1m 1c,1ram , . ·v , • " . · ' ,~ , ! •,11 ;w1 .,r, ' ,,•s11 ente c'ltno aer •• 

. • .1 • .1 ' '! ll ,ul'lo o3 Jea tlt~ta" qtif • tant'.J •mham p ·t , 'd · · ' · ' ~ ) · r_nu1to mcomrntJctiiu :.1,S Oll 1:r•p r, selJI intf'S h ol':'aa r- : . u 1 " ' ' . · ' · .ª. cci .º pqsa11 d1v1d11;i na prov,ncia do Mara. {· 
eh

. · 1 · .. . r -
1 

. . .;:,li , 0 .1 ,n:i rn n .1frn, eSpPta\''ll'r que i-sse mm1r.teno 1 . . . · • 
Ja 1mmora fj'Je tvrnn111~ L n .>'1 tl' tir1 1ao, cn ,t· . ·

1 
, que o t wsouro . fui 111tl'1ramente ltL 

b d d 
, J3 .

1
,, d' 

1
, . . ·r:i· a11ou sse a ,,rntn 1n hor r1~ provinc1· -, e~ nu~nlo . · · • • a • .ora ores o " r::is1 o :a ·te r ,l!ins. Con· ' ·I ':· _ ..- . . " • • ·, " ~r.111 .le partP d',, , ·,,:; divida'!; 1ei q, • 

tmaou hontcm o mtsmo S ,·. Cand i-Jo :\l t'td~:i o I pc O ~ttontnu JO. sitrôem d_~·f8 a~nmisl raçocs, que pe~~oas sahirnm (.!.,-,, cid ,,de para O l {fi}l u . 
di's~ s · · · l d r pnrm1 a a cam1ra que urO'a 1o~am <lu·is - - -·ia ; ·• •· .-, ... ... ur o prmc1pta' o nr1 S" SS:ir1 nnt.-,·er C'nle, P- m d,· .. • 1 .d d -o ;_, • _ ,-, · 111ndãr11m pt>los ac l tJJpnmentos a p1:d1r a olfi. 
SU' te t - d J't . . d fi 1 • 11 ,1s c.1::in11 ,.1< e3 p,ua 'l "'1!lranhao· e·r~ nu . :; n açao o ' 1 o requPnm,·ut n, que am ,1 1cou I t li · · 1 . · · - · Clllt''I <JIIP .ver.1lrnm s:ias lirmas documentos 
Interrompido por ter ·,fado à ho :·ii: o .firlalgo dá ; '.; .. / ,~S l ªPf!·l~ececm ª: ei~ecu açdol ·~t . em _outr,1 1 fl't·ssas clivida11· ~··i que, quimdo chegar&'ll es 
Ilha Granel e, . sÓ!ft f'Q'O pó,· ,·P. r no UU" dá •o nc· 1 .f.:} ·~ ~ JO CllCHhl~. om, ~;;U::i u~ds a 11lllllStrn5"'.:' :I os . 8t"!t olficiat''I a~ M 'r~ni,ão foram chan;ad~ 
gocio ped · Q ., • • ~ • . ;, • d . .1c~1osos e cgaram ao ª'lg'O :, 3eu domm!o· a , ~ • _ , \ a u rg n~ 1,. p'l ,a ri1 03, ; u1r a 1:s- 1 · r ·r· ". ·d· , . . , d . 1 • • . 1, pum a11 .caus de ai.ruma,,. pu»oas então ,dom ·~ 
cussão, mas não se ,·1:ncr•,i P '.Ht'C , 

0116 
a ,.1 , Pº 1c a, ª "' ,ta1 ,l 11.1c1on,1., to a a provmc1a ii t's " • 

mara n:\o CStl'Í. ai~1.Ja ab;J ;.ECÍ f~ e: D0\'0 '['~· ,.foi cntrc;ue, ll,td,11 se puw ou para fic'.ll' l' lll de 1' nante!=,. on,Jfip. ~ .. 1 contractav,,r~ e&IU.•!i .-d~t/mt.:' 
- •• .1 • , • ' · • : p;me do po,ler. O m i1rnte,io de m :;i: ço ·u rn· !o~; ~.,, ,; 01 ,n ' _,,. outro, mu1bA, me101 de ,. 'llU1 
""a11,a~ua. • • • • ' ' t; 1 1 .. .., . - " 

Est 
• 

0
· ot . ri . 

1 
U \ p,·e eommemorar se mmlron . menos pn•i·ident,; lie ·•nç,rn_ mau · para <?ii•a':I possoa11 se · enruf,,..•, 

a, p vi, r o o , r-n o m-vst!'no ma 1 · 1 ' • • · • ' · ' ,-- t' · · J' • .. ô ! d · . d qne o e e Jll 110, q11e, apcz:i r de elles cliz"rern cer• m, porr:111 cnmo i.e 1:m pngo "88118 , tVI• 
, oz generosl\ s QU no pai 1:n, ·11•0 L·mmc1·m o I d! ; , · .. ' ,, 1 ~ · -1 1· ' t • • · ' 

ffi
.· t . ' . · ~1ue a 1c na111 a polnm, 4·:i.o lilf'~ den tudo 0tn u- < ·••, e n.io se -poue ( 1~cn n111ar OJe as VÍ'-r• 

01, so umen os e vexam(8 1·11w onpninP a :'l annos . . . '. . , • ' 1 ' 1 1 · d f · 
O 

"-" h. · N d. ,J . · .1 d . t.n qm:terum. o muusten o 'de ma. r,·o repito bt· < ,H .. m1s as ,11,as, espn-11va · q11P o <gove-rno 
niaran :i.o. os 1sc urS 'lS <iO V>' l':i a ' e1ro rr- lj ~ ' ' ' li d M -

Presentallte d
,, 

1
·r "AI· . . . •

3
·. C· .

1
.
1 

ateou ·llws honras, emp:·e,to3, tuJo em fim. Com o ias!e parh a sorte o. aranhao, que,, p'11 • 
'" 1u: iz p1 ovmc1 ' • o 1. ,.,rn, 1t o · l · , 1· 'cl t ' <. • .. 

M I h 
• 

1 
• "d d ,. d estes m1,10.1 e lf'!Taram u impi>r ,leput:ido~ a 1,st~ (!,IQ~e :is e 1v1 a~ <tu" res svam. porque e tn• 

enr e~, .ac ara o . f" 1tor o c0rpo e '' ·reto os 1 ·.' · ' ' · , · " l d' , · 
e 

· d' . 1· h' .1 . <l 
1 

, c:1111:ir:i, qne níl.o fornin os vcrd1dciro3 eleitos .1n~to ((UP. uns que p · rt-ce JPram· mhe,ro" in-
nmes essa o 11:uc 111 sr·,.,"ntn · e mrm .o e ouro d . · · -• · 1 · - b · 

q 
· l . ·

1 
... • ·

1 
. a provmc1a ____ ut'\' H amente Pst.ej"m -tao em aqu1nhoaclus, 

ue, pl'l a mJ.IS ex ra·rna:,nr.e a ,,erraç,io Los pnn. O S , .1 .,_ 1 •J d' · d 
Cl

.p· ~ d · t d i"' · . •
1

- tt. 11 IKA.'ll n ,\ ·--,, as e o suIJ"lf'nte 1 t' <1111u :1nto outros cum - 1r~1to na a rect>bem. 
10. o JIJS o e o wn .. sio, t·, r:rnn ,s:i. os .,· U· ( S M . P . . T I s · l\'J. · 1 F · 

r3uher..ses. Eis 
O 

priim :ro <lis;:iirso do SI'. Can- J R. t 
1
• lJ'el A L)h1&1D .\:-·'.\'.lu1to leg1t1rno 

1 
:,'. \'Pz

1 
o , r. 1.n1stro , 11 asednda ~eateJa hn· 

dido Mendes do AJ ,n r,iJ:r- repr,;,;; :-•nt· :i;te 1 o .,. ,.r<1 11 t 'J . __ • 11 11a , l'l com meios P'•ra man ur ,azn esses 
"'r. Prº"J.d"lltº · • t··n· ho d~ d . á O St,. M1tt \XD..\ .-Du B rejo, <hs w;tas pugamento!\, e +>is a cau~a . do mell pedido.-
l!il, ... , , , eu t ... rnnn ar mesa fi 1 , ' s p ·d M h- · 

um rer-p,erimeuto pe:lirdn .dg::mas i11forma(·ü0s a ,~1s. r: . res1 i·ntt>, no arnn ao pagavom-u 
ao áo"erno s~b

1
, , . · , · . . · ,; , . . 1 ' .1 V SR. M. rm A,i.;ií~ w ,:-·:-.; ,i.o ' por actas essu cltv1c1As de um modo celebre. O pre-

,, • . ,cam1.:11n10\mc; ,.J. ,~ csue r1 · · 1 1· 'd · · · 
O 

f~ er vou 11::r al crnm;is de'~ :ms TJartcs, e jus· 1..lSlS, p:i r nctas..-!-JrJa,.a~ no paacw;___ ,, ente que então "'rv~a arrugou-se um po• 
titid.\ll-o. . • . ~ , ' · O S1l. MniA:.D\,-~ad.i de ip.rovocaçües. der que me p;1rf'ce nl&o t111ha: em toda a porte, 

." ,Re~~fliro que se pei:am no .' ~overM ns O S 1l. P1rns11m .... n : -O,·<lem l. . quando .il!Zuma pc,soa tP.m pretenções í,o the. 
1Je15umtes lJ?fo;m1çÕ<'!; 1. o' se se :lt'~a .cm ex,:,. . O Su. M. D!> ALMlrn..\ :-A actu:11 nssem- &ouro, npr•• sPnJa-se uo i11spector com o seu. 
~ção a lei provincial do l\hranhà0 CJ lie refor· ~l.<.h p~ovin.~ ial, . irnposta ppr i:st,i facçnü, tcih requnirn1-nto, •·Rtci manih-o ªº' cónt.tdor-parà 
ma o th'esouro pro\•incial, e se o governo t•'m re1to leis o1t0sas com o im umcarnente rie fazer iuforn, .,r, " cl-,d ,I.· o~ despacha. em ultimQ 
da.do alguma11 pro1·i::l,'f!ciris n r:sto f PSpf· ;to. " mal á1 provinci!1, o · arratjo dot1 ftcciesos:' decre· r~sultad~. N ° M,m111 hão 9 processo eru di· 
, Sr. 'Pnisidf:nte, s,; n:i.o me rest,. sso t:lo ponco 10 11 urn:t lBi o·liosri, inj,~ta, absardíl , que O ac· vt>rso; foz.ia-se ttm 1'1qut>ri,nento 110 presidente, 
te:npo ~'esta casn, se um <1,i:v()r imprrioso me tll'd di i no presi lente n:n q11iz sa11ccionar. Es· Q'lE' mandan-o ª\> inspector, esto ao conta• 
!\ao obrigasse, cert11 rn çcto que ,hCljú não pr,líri::i .:uso expôi· á c:1m:ira os motivos cm que se , ba dor, e. depois voltõtVa ao presidentP,' qoe eri 
a p:1!~vra para n1~res '·1:n 1r este rq 11,,riniento. seou esse dignu administador JYilm não s.1nccio- 11 ch'avp de tudo. Or.:1, no M'arqnhão existe 
'Não ereto 'lua h:~Ja n•,,r,111 e,1s:1 p ~evPnçi'.ws O n-1r semeU1:1n tt~ lei, ba~1 dizer qne é uma Jei, 11111 negocitmte ljllP 11\cançou muitos d'es111ea 
~eu 'resgeito, apezar de qae al,rnn., h:mrados peia q,ml o i:1:·?rctor fü1 só as orrlens da as· ,locu,n,•ntos do di ... ich; mas nem ,;em11re se 
!1ler,nbros si lernbruram de f~z er PJJ?O~iç:\~ sem. ~" rnbéa provi1l': i:1 l, que e presidente não o pode õtpfl-kt>ritava corno proc11r,1dor: para esconder 
PrP. que houve lo~ar ch;i ma r-se o pri nwi ro snp· ·lernittir; u rna lei c1ue mg-a u,n cont:1dor á thc· do pubfico ~t1n1; pr,:tehçÕes, outra gente ap~ 
):ilente pelo M.inin iuio a tomar as-sen:o n'e~ta ~oumria provtnci·1I, <Jne nega um fif'} ao thesotl· pur('cia; •11,1s o •l'.J" é verdade é., qne o 'di.: 
casa. rl'iro, q11e t eduz tO! los ,s otdena<los d'aqucll1:s nheiro corria para •PIIP, e com preferencia a 
. Sr. Pre11idenic, mi.o sei q11 <.> man fa-i o per· empregados que crnm inmigos d~i· Íllcção, e q11e outro«; todo o dinheiro que :ie arrt>cadava di' 

segue a. minha prtJvinc1a, n:lo s('Í se ella tf'ln 1

1 

n:'i :J se plldei·am cxpcllil O presidl'nte CXP.OZ alfand~;a e ,le 011tn1!I repartiçõ1-s na pouco 
cqmmettido erros ou peccados,· e par · isso PStr j"1 :1~ nzões por qne nPgara o .seu voto a ~eme- P'"ª o tal fa vorfto ne~oc ian' tP. O honrado . 
h:t. 3 ou 4 anrios expiando rssas · fal tas. Existr, lhante ·!d; mas a as3ernlléa tratou <lo modo o in!!pt>ctur ela tht!,ourarfa do Ma1anhão, não 
alh um<\ facç tio que, n:\o po'..!l'n·fo por fo r:na rn :.ii ,i dt'~ortez o delegad) do go\·crno, nilo re· ~~lw,ndo com~ se havn, 9e ohed ect<l'Ía 110 pre. 
~!fV,ma h=!, 3 annos .. in~erir-se nos neg:o::ios p11· mE't teu as. razü\'S do.prr:i<lrr1t~ a umn. commis, 8~d .. ntt, ~u · se ao negociante porque umbo• . 
_,11, JS, as3entou subir ao p:Jder por mr·JO d.1 for- si1o, como era de lei, n:v as attendeu, P- de afo- t111ha111 1gnal po<l~r, apre!lentou-se aq presi• 
i;t\; p:.1 ~,1 isto ap~ellou pará á,s ar~a.~. [?~ rn_tnn:o s adillv> JJ)provou a )ri til qu:1}._

1
pr)os ~ous ,ter- dente, e disse-lhe ·que , marcasse quaes os pa• 

li. • tC.·nvel reb1:llião de que' ª · pro,,nrla fm nc· ços, dqs ·membros pr~sen:es ! l'.. por isso que gamentos que se deviam .fazer com prefe'rt'll• 
Ilia. Prcpinam·s~ os ru:iteriars," fPZ·s•l pmit pró· foço esre r,·q11erimento l'l ' ra sabP.r que providen· eia O pr,,~ide11t1• tPve a bond11d11 íle mnr• 
P<1g;1,1mla

1 
·ab ·iu ·se uma 8ubscripç!\o poJ tqrla ~ ci 1s ~em dado o governo a estfl respeifo, porq11e car, de formar urna lista, mas d'ahi a dias 

rO \' Ínr i1 , fi n.1lmcÍ1te até Se mand::U'lllD vÜ' :li'ffi'.lô l1 '°i(J ITI C CODSl.'.1 l}IIC Sê ten~a d.t<lo lltnhurna ).>rO· ;1prt:Si'lllU•SP O homem afortunado, e;<ÍgÍn_de 
' :\ In ;;;biPrr:i. • •. _ • vitlr-nr.i~1 e corno ess3 !ô é mu.ito p'rrjudial á um pa;;;ome1tto por ordem do presidepte; e 

f>R · r,'1: ~Nco D»- S.l':~! ·~o :ip, i".do • J n\ir: ha prn,·iw~m; e ·m1õ mr. pareça que o g0ver· in~pl'ctor nf'gQll~ile a ~1tg,, e custé11.-lb11 ·e1~ 
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1 . t' nosso D. seu proceder uma descom.postura, falla1~<lo em sim é! ! o medo e os- remorsos , me sem nos mexer a ~ que o 
bom portu;;11e1.: o honra cio e. pr~'.l~ptc 111sp'ec- füscm delirar .. · l· Vamos ~to caso. Chico mes~o as~1m com as pernas 
tor diri«iu-se de novo ao pre~ulen\o? e. de· Como O Figoeira nao se tem que- em convulsoes velO a~·rª.ncar-nos _do 
fé n<leu.te com a sua lista; mas ,l 'ahi p•ir diante ri cio deixar cava ltgar pela nossa gente, torpor morta 1, P.111 que p1s1n~~.í~S, pe~J ln· 

o presidente' não se importou mai8 com a te11ta' inos a•·cu:ml o na As:::1emhlea·, mas do que_ se mand<1sse 11npnm1r <?-.. pa-lista; os pagamPntos se foziam já com pr~- v l , , 
ferencia ás preferencia s, !'! " ~te negucirmte t>ra depois de haveÍ'l tws organisado o pa· rec~r: todos nos eva~tam.os como --~n- : . 
quem lucraYa, Não har, ·nd~, ª.º qur, parf'c~·, recer da Cürnmissão ad hoc, o 'lunl pelhdos por uma manrvella, e por éste 
mais dinh e iro na th esourarrn d,, ~J;,rnnlia n tiJi planeado pelo ·hef.~, e.Cerquerinba; jn~odo nos vimos liv1:es .~lo ~)ovo _q_uf.: 
{isto são factos sahiuos n, -provin~in), pas. rahiseudo ri efo O Chiq1unho, nue estal so parece, que nos q.rnna ver passa.r sou-se umn letra para o the~ourn n,1c101ul 11qu1, · , ~ 
de uma 'lua.nt-iõl enorme~ ~u, -1 h·trã . ue ôO e, ,tgora 1.1111a perol;< para ver StJ u met· por t:les vergou ias. _ .. 
tanto~ COlltos, a beneficio do predt!Pctll Ili'• t ~lll na chapa d~~ ílU:,S tl familia, e ~S- 1 • ~ el'erHOS 

0

Se an~anha nOS he p,OS• 
g<,ciant'1, E~tie p a~s t> c ,HHou s1-<ios "m?ar 1 

• SIO"Hado por este: por muu, f> pelo h t- , s1 vel c1 pprova, o pai ecer de su rpreza 
ços 110 presidente. p;,aqu e outr,'. nri{o c iant ... te~·uto .foz?. Fra-zão, devíamos pol-o I pedindo despensa da impressão,~ mau-
11.proireitou a oc~asião, e :1111se~t1'.11 t.imllem ." 1 . ' <l d tt t nossa ·nas · gale­
.:Íl.la e rã, porque ll'elte se d,•p •· 111l1a p ~ra :11;1~,- hoje· tim di ,,;cusst'i.~), e approva -o, pois j an o · me er gen . e 

11
; 

tar-se um bom arranjo, P.,n que mu1t~ ir~ btim sabes que JYt\i>_era 1pau qu.._e_ tíi .. Já_;.JÍas .. __ .. gente nossa, que é d'ella.,; 
reHav,1 'l piirneiro, e cr1-io- ~·rn o pr"s".' tJ .-.; ~I d'P7'esLfntlti\ e$';}1ú1;M_inistro cmrn íJ'IO ," - ~ - D,:~s, meu caro mano, sempre e 
O qt1e é Verdade é que, S\' na,> fo~Hl1 a Vl'./Jc.J e dOCUfOClllú .•'ür)e~l\t de j.á CSlarfüdeDelTJ. bom )l'CS Ja l'eSando pela alma do de-
.J ' • 1 t t arra11 1111hos,, •' SP· . l ' ' - fi •' ·~· rr ',· 0$' "-ai ,,a pnmr.1r:1 era P. ot: ros ~ . ,"qoi. conhecidas fül tra11ar~trs da e ie.1 ,;l!o:v0 . u11to-.1ansent:sino. . u es 9ue n . i; -!'àOnd'o naàa te,iâ obtido, ·neni_ ~;• nem " ' h r d 1 1 , 10 

Coiiti n1u1,. {l'rande ca!:lo eraesdi.,;er-.,H:)ri<uma As· , ta1;; que este e e1e os úla )OS so nos 
~o'.t1hfoa accusvm--Volta1,tlo a vaca <lá conselhos para nos peréfor-sinis-l 

~ 'Da ·s entinelh d.i l\Ioo:.Ht '1i~. ftiiiu, nao ~ei por onde siga. Sim é tros agouros.-
. - ._ ·•·_<11

1 . __ r-.~. _:~·~'.;_= ven' .,d·c: lá fornos al.wje para.ª Assem- 1 Teu mano e amigo 
• - " · ~ -.:-- - • ~ . '. 1•· ~ · · hlet1 e)" posto e1 vdpsse recebido pelos I O Cigatu,~· 
MJt.RAN,HA º-• c11ll;g;1s com aqu'elle profund? acata- : . . 

,,-
1 

• . ,w , ,. ,, ' ., ,. , " • ~ H1e;•11to do costnmt~, logo notei que U:il i JJ[eu, lJfiranda. 
fo. ·, ,taleria;:, e~tavam de 111á catadura, e ,:. ,;:, 
da~ll.ESPONDEN~)l ,~,?FFJ..:. 11110 cada vl!z·chegava m~1is_povo: um ' Maranhão7dcNovombrode 1843~ 

-GIA,L IMPOR 1,\N 1 E. suur frio me ~li lugo c.Jenunciando que 
pho d1 

· • • quando n:'io t.-e uho vor mim a maioria --Lá fomos hoje decididos a appr.o-
um s\ ·A~ Se~,rtuzrib do ~~:etnv. . dtís homen-, de dll r e apanhar. troca- varrúos o maldito parecer, pedindo d~s· 

J:.u.~~~à ..... N, <;) s·5.~Iltn. Snr.-A A'Ssem- se:-111c a raiva. em medo . . Tomei o pensa <le impressão, persuadidos , que 
~foa .LegiislatiV'<l P.rovint:~al em Sessão ào :hojo mtlo '_lo,gar, e 'ff11 q'uci os ol~os ~10 ta· as atterradoras galerias estivesse'm de·· 
aretolveu,, fple füi;e~se smeme 1í V,. S. yan ° pern para não me fascrem alguma ca· sertas, visto se terem hont~11,1 retir.ado: 
.faze, ·ª S. E~c .. •que .i'econhench, que sao me· - · I ,· , . , i: , , d ~ fi' d 11e elle J·a ser lmr,resso ª il.mdwsiu as •CÍrrcunstahCillS da Chapada i6 ql!le r:u1tün rn, como C8luvam 111:sell O ffJ na e B q , r :, v 

~t>de ,ha:.er ·perci.go ,na P.1:1?iitaçü0 ,dos ~~cuinen· '~'i bnrci11ho. ·. N ã? sei se por estai: as- 11uc sendo taô longo, com~ é, não era 
.\ ,a.lJ!la 11e.lat1vos., deetclio_qtrn :ª e ~}Cúhsse.r~ ~\ sim algum tempó, C ver que Q ~ovo possivd estar hoje prompto. _E pór' 

Qito. s .documentes, ·tiue sera.o hdos em Sess,to l estava t-; 11-encioso,fui cobrando ammo, cai1tella posemo~ -desde · líon!~m' q_u~~ · 
-~·eta ...... l)e()ij Gqarde a V . . S . SecreLw1a. d.i . t J' ,,1· ., , •

1 
. /; 

4~~êmblea I.eg;islati va P.ovinci~l db ?vI u:a,nh:lo ; e rna fJ III na I iente pe I que. se u 1sc u- t ro : u (;JS n<,ssos :,,,rmttS_ seq uases ao s?-
em . 24 «la p14tqbro de 1843.-Lllm, Snr. D_r. j tis-,;e o parecer _ce,1n . 'Urgenc1:i: uns es- cario do. povo _1ansentsta pnra entupi~ 
~imiro ;foze ~e ,M~rae~ Sarmeuto.-S~cret:u~o I carf<~ ·e. alterr,a.lores arrastamentqt, as galt!l"JaS. f\las oh dor,! n nosso "CS· 
do <Joy~r!'~·~1.rú1'ni~ Jansen dn Pa-y11

--:- 1._ ! ,fo pés .me varl'\l'f'llll o coraçà-o, corm,' trntaaema e~ta va descoberto! Acha· 
Sccretar.w .mter~o.-Confo.nµc-.Zh·. C.1.w nu o , ~ I · i:, 1 :1 • • • 
·t- .1 ' l,,i A:.. s· t se fos$e i.irna 'l'ialla ·de r,e,·a·, desial 'ec,, mos tuc o tomauo, nem quas1 tivemos tl,QZi .... e ,~uur-... arni::n o. •. · · • r , Q , d 

e cahi w, cadeira. E ccrca11Jo com not· onde entrar. ue e os nossos,i 1 • ~,, ,, r ~ ' 1 

....., __ ) ., , , .. ,, olho.s a .roua: Je ,nim só v-i' nAs Col· perguntei "ao Peixe-frito. Qual _nos-' 
r IP•Tas o sileue~-0 ,lcs tu1m1lus, e o pavor sos, me respondeu elle; · n-inguê,n j~ 

b ' e '.. I ) qt~e lhes pinfova ê'l. é:ara de_ amare1o, : qner ser jansenistra, todos -se ºenv,er"l 
.Jl.Qterro -omic9. cor de bnxofr-e. O hosso prm-10 Zum- ! .goohnrn· quando lhes dou este nome, 
• 1' 11 , ,lf.leu -1'1.irmi.,.la. , h!do.P~ta~a mesnn sem~l.hante á um : e res~om!em-m.P;, que sar~-Oi~sit:.én~ 

p1<pn cos1dt,, nmorelo, aze1t.:ulo, -e com tes-so otto existem aqui c.om1go,. e 
Milrnnhão 6 ·de N ovetnbro d.ti 18 I:J. 

1 
a cro:1-1.ba d-ependu-ada até os joe.lhos, eu mesmo estou quasi .••• quasi d:LJ.si1 
I e até o urano ·qco não targa a sua dente. Est11s paiatVras cru,ei~ mata­

=---Eston 1 agonisailo, não sei -0nde faq11inh.a, tnn;ria .como_ vara ve·r<le, ram-me. Foi ur~ ·raio que me cnhict 
tenho esta lf.lisera .cabnça; os sucessos '. po1~ ~em \'P~ gue 1stü nao er:i ,l.1r nu j na cab~ça, perdi.º nccordo, .ª quamlo 
de tttjje puseram-me os·miolos c1il •a-gun.

1 

CandHlo pelas CO:it.as. O povo em -recobre, os sentulvs, ache,1:-me 001 

Vou te 'escr'erer sém· sabei- ·se 'htl ya~ massi1. mettre medo. braços-musculosos <lo atheletfeo· Joze 
por, tal,é o meu .Po'bre bestu.~to .. Oh! 1 · Cn!üc, poi:3 a ti-geneia., ~ côrn e'l!a Frazào, t}Ue tan:ibem _ estava frio~ ~ 
meu oa-iio, mald,1d1\ pena cl<t .ra~lião-

1 
tudu~. as n:1ss~s ,e:-+rnranças., mas nao com cara .. de defunto desente.rradQ. . . 

o!ho p(')t ·10:lho~tl~nle !Pºt. ,dcnte-:i mn fui p~ss,v! I r:~c: brar do sn~to nem Oh.! des.~pontame_nto hornvel, tir,ts· 
{lmchi. ttgdfn·-.~am -.rs-pnrrte.-rm, - dorc::;, 1r1esmo olhando p,1ra .a cahec111ha <la te· e m1sernma condição da chef(} de: 
guânl.o ll)il;lS,1 ~uanto rúa:is .••• }~ iió taca -rio rn.u no.. E,trou a ordem do dia1 prati<to, que se vê abimdonado pe~ 
me .quero lemorar.! mald,t:l p9,1.t1~a. je pur maB esfurço~ que c11 ~zesse para ; los.~ens> Tempo, ternpo: _quam lige-rro 
Esse mesmo. povo ,qae :t ·m11:~ha voz :c, 

1

.ver. se. fall.lva, e cdirnva ,anm10, -1mnca 1 rnas ! Hontern estivemos no galarim; 
à utnn {,'âl'tzta ·-d~ .11os1-o 'chett~, espan-

1 
mais .se me, pode de_sga:rrar a voz dn hoje todos 'tem vergonha· <le ser-em jan: 

cou ·o João S'ab,nr,, acf!~ª agcira dP. I gue-la, -nem z111n'birpt1Lfo. Ainda olh-ei senistas. Malvn<los dissidentes! , · 
<lar·kne de rosto ~om o~ va_1--veNs do tetn- um~ v~·~ corn ar ,de bondade para traz. Oesaccordados,. traspassados dq 
pe: eão chegue, a R·panhar,,mas q1rnm e so ~· ,medoufms carns <le caha·nos e medo, sucumbidas, :atterrndos no meid 
fõ_a:be ,o 

1que estorá ·pa,ra a'C~o~t.ecer-1 dissi{lentes iF1nundmd0 galeria-s e cor- do immemm povo, que n~ escarne ia, 
. Ten110 rtre~tno e~tado ·em ~luv1d.'is e rP.rlo_res :com e-nxeht'e nunca vista, nerb- não 'tivemos outro remedio se.não ~n~ 
·não . -~i'1;efíi'os 3: ~tur n;iais àe,pi:essa por uin dos nos~os fieis adherentes ! ! _;tudo cerrar a Sessão, e quand~ o Tif-.ur~ 
termofi aAga~i~do para o oosso, c?n- nos a~an<lona -em,taõ ,apert1ldo fance; cinbo pronunciou com ·s-umida voz_.;i 
selho de 'fa~1~·1ta ,es:e che_f: .c{<)'nhc?1tlo por toda .a -pa-rte vf~o sinaes ~e ·com- Está encer·radn a ·sessã-o-não putlé 
'}lor n'; ~1n1strà: a;gn-~1re11.u,,. t.nnld1çã~ pl?t~ rle~rota J ! Levamos as~,m duas -conter ·o ·pra~to, 'por que O c~ra_çâ~ 

obre, ~ssa 9abe9~ de ~Jtc.uttty, se .as- 1~9as ho1~s _es11.1pefaçtos .e .~tte!rados - presn.g~ me~i'"Jlt>.o ,dea.trQ d'i) ;peuo-e ' ,j 
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a ullir,na vez que. te ussenl!as nestes é · que se ou~a attr-ibuir i;to govét·no 'imposta pelos, §§. 7. '? e 9: º do al'tigp , 
bancos que tanto teus prostituído.- · ;una razão q1!e não deu, e que se 11. o F. 0 que. é qu~ diz~r~ estes ·§~ 1 
Até o valent.lo do mano ....... la- 1cha_ desmentida pela sua corre~pon Pelo 7. o compete áquellas asstJtn· 
grtmf'jou.,., Tudo no~ per:-Pg11 e, cart, dencta estampada no'· Publicador," bler~s-Decret.ar a accusação, e aindilI 
mano, nté o acaso. Qua11dt> estava 11a_ ,~ H.cvi :sta," e no µropri.o" Cor· mesmo a demissão do magistrado .con· 

. r_nos ,)Jl')sim abatidos e humilhados prin ri:~10 "? . Mas o que havia de ser? ... t-ra. quem /w-1.wr,r q,,efa:a, de -1·,:~pori· . 
cipiÔ\ ) o sino grande da Sé a dobrar Na falta de base para toda <~ qual- sabilidade, sendo elle ouvido, e dan· 
~ todo o côro d<>1' parires a cantar um •1uer argumentação plausível, inven do.-sc, lhe logar á deffesa.-Pelo O. o 
oflicio de <lt'Í1111tos, corno i-1-, tizessen, lou-se essa com o maior deseal'a· cornpete-lht's-Ve!ar na guarch da 
já os funcraes cio jansen ismo. Nem ,11er!to e protervia, por 11ue assim se con9tituiçao e das leis na sua· proviu , 
sei como no. podemos ter nas pernas, podia illuclii:- alguern, :i-e nao aqui na eia, e representar. á assemble,\ e al) 
e movei-as na rntirncla. Mas isto tud u província, . ao nwnos na côrte para governo géraes contra. as leis rle ~·•· : 
~ nadn: apenas fomos sabindo polo vnde _se escreve. · tras provincias, que otlenderetn os seus 
portão, uina gira11d11la d1~ fog11et1°~· Demonstrada a fah-idnde da pri- direitos.-Com tudo ainda não vom9s

1 

.veio ferir-nos os ouvidos, com~ parn meira asserção, fic;i tüobem de:nons- ahi a obrigaçfw do se lhes remette r a 
nrmunciar-11os a al (·g ri11 d p p<, ,·o pelo t-:-. ~ • ~ - . ele todas as (Jlltra.: que cli .. ,,rrespowlencia official <los ~gentes . 
nosso fün çral, e t'Sle 1}strnnho con rnanão dolla, comn esla'>.-Ent pri s•1h:il'ternos da administr,ução. M l3 

traite de lameuto-sos clohr \S dos sinos, meiro log11,r niio fui a «ssernblnt qui quem tem direito . aos (ins, tem Jj. '. 
com o a,lf'gre . e~tronrlo dos foguetes. reconltece11, perigo na publfoaçií.o <los reito aos rncius, dizem ,ellcs. E<\a.111i• , 
não· sçi que te rriv_R I con~tt!rnaçtio, e r~rtptds relativos a.(:hapru]a. S. Exc. nemos poi~. , , 
quq agµdos renu1rsús me i11trod 11sin\111 :i qt.w a tu./ prct1:.cto 1'e<:usoa num- Do § 9. o npeJrns se falia va-
110 coração. A Ü(~o~, meu caro, sê ,/al-os, enir<J tanto q,w com irnpn· garnent1C1; por isso conltH)tamo-nos com 
fi•liz esEe resto de tempo, cprn te ,folta, dencia nolrrnel allribúe a asscmb!ea írnpl;Jgnar a invocação, mal Cl\bidéJ,1 

e ti:ata de m·rnnjar-te pt,r úutra parte: ,~ssa .falsid((,(le.- deste principio co.nstituciont1I, e pas-
aqui não vingamos mais. O governo pois n:io julgou acer· 1 s.amos a coml>ater a ppplicação. er- . 

Teu mano e amigo. t~ria a puhlieação da corresponden- ronea que se faz do § 7. 0 em .con- . 
O Cigano. l:1a na ª;t11'.1lirla<le, 1e por i:.so a re-

1 
se~1uencia. c~n qual, c,omo diz Q 11 Cor. 

-=====.._ __________ ..._.à=:'l c :1~011. l •1dia . ter tu\11 boas razões I reio, " ex1g1u a assemple~ a cor- ·, . 

A REVl~TA.'. para · fozel o, como - evitar o c<>rn· I pondencia do juiz municipal d~ O • 
~ 11romettiarnnto da segurança de sens 1 pada, para nccusal·o. 8egundo a, 

.1g1rntes ern um sertão remoto, ou trinu desto §, a as~emblea só (.lo u. 
À opposicão do '· Cm~rdo. '' •111aesquer outras qmi' nos não cur.r 1 decretar n suspensão ~u d~IJlissãQ do 

pre examinar, pois era o unico ju;,. magi !.? traJo contra quem h<J"'Dfr. quei: 
--Não tendo os nossoR potentados de,, tal publicação; mas não viu nisso x ri de respon:wbilida,lt1, .e - nãQ pqde 
fundamento rasoavel e,1solido para a perigo algµm da causa publica corno ser parte porq11~ éjuiz .no processo, . 
opposição caprichos~ e de~regrnda quf• falsamente· , se alle_ga; antes na sua sendo evidente qne impor a pena. . 
estão .. fazendo ao -actunl,.presidente, r r>ropria. recusil a ssev.e.ra . bem positi- é ji,1gar , não ... ":..ccu.srzr,. Que_ixa •. 
de que acabão de c!ecnhir Tão vergo· rnmcnte ú assernbl11a-Que 9 fHrrno contra o snr. Francisco , P.,r.nardo , 
nbosarnente no seu proprio parlamento, da Chapada se, aclf.{i ,tranq,dllo, r, n:io a havia q~tan~o . se f~;t Q pe­
recorrem á mentira e calumnin,as in- wb a obetlitmcia. d(ls au,,tlwrid1trl1is dido <le sua . correspondenc~a; e 
sinuaçõus perfirlas. c supposiçíies inju· Mgaes-. A asseml>lea pelo contrario só depois da r~c:usa ~o gQverno é, 
tiosn9, aos insultos o doest i>s, ao so· f;!i quem. aven_to:.J esse perigo pelo que o snr. Militão aparec~u ,ÇOry-\ ~llu1 
phisma, eu quanto~ meios torpes e vis ,1mpl,es facto da recus,t, ~egundo de- dado porem que . hc)U\''f}S~~H ,av ju1:1; , 
lher. ijurgere O dn111nado int,rnt.o df' ;;Iara o seu l. 0 i,;;ecretí-lrio •1 no offi: não , competia exhibir prnvas •lgu- · 
deprimir e abocarrha,· n authoridadt-! <:io tra.nscripto. Ret1ficados as i:; iru ,,os ruas, nern pró, n~m c9pl1'1;L o réQf 
publica que nào cede de Feus direi- .foctos, passaremos agora a que-stão mas julgar segundo o fPerecimeuio 
.tos, nem desce de 1,ua digniclade, para ,le diniito. . , dos autos. Segt~e .... se _PQf:ln,~to ,qu'.1.º~ . 
<!or~jal-os e s'ttisfazel-os em sua!> . ,Pr~.tenàe o "Corre10' -que o ?ct~ a~scmblea não tinha o ?1re1tQ de GXI• 

louc~s pretenções e exigencias. , A ,le ~· Ex. alem de ser contr,1irw ft, g1r ess;i corrcspo11denc1f! para o fim 
pto'1i · do que dj7:Pmo~ temo-1:t sem pralwa na~ sabemos d~ q~1e par/a· quçi_ se. allega; 1. 0 p~.rque se não. 
lr mais longe 00 . i, ,Correio · n. o " 72. ,mentos, ~te s_e oppoem n let da_ refor- ha,·1a _mten~a<lo a .qu~1xa; 7. 0 po.r 
. Segundo O contemporaneo, o pre- ina const1t11c10n.tl que authorisanclo cp~e nm,la 111tentada ª. queixa, era. . 

•idente recu~ou remetttH· á . assem· :1 a~semblea para velflr 'tta guarda JUIZ ,nn proces~o. Ora s1 a assemble~ : 
~l~a provincial él co'rrespondencía do :la h!i e tln corisliluiçiio,. e prtrll su.t não tinha o , direito de exig,ir ~aes 
JUtz muni·cipal.da ChapaJa, e do chP· :Je~ul,ir ti a,c::usm· '!s magtslrados cri- d9c11tnento~, e claro que q governo , 
fe dG poltcia, a pretexto rle que err n,rnosr~s, nao podia despensar ?e for· estava despensado de fornecel~s~ 
Pe1'igosa a t!ausrt. publi<.:a a puóli- ,necer-lhe os d<~cument~s P;e?1sos. a . Invoca-se taõb~m o § 8 •. 0 _do . 
CQç,ão della. Leâo-se os ofücios de :1ua lquer au~hornfade nao ~o mfertor art.1go ~L O P.ªra ~undameptar , a .m< 
21 : e 25 de Outubro diriuidos ao ':,e não · de igual cathegoria, com a !-empest1va. .• ex1genc1a da nssemblea • . 
l'. o secretario da m,;emhle\ e co- ,(ifforenc;a qu~ a~ infor~rnções a res· Para sc':---admittir este fundament?, , 
tlhecer-se-lia toda a falsidade de se· odto, f111s ,przrneu·as sao ordenadas, Pra pn;c1so que se des5e a , .necess1,­
lneJhan.te ~sserçãu . N O J. o r,ecusa ~. a respeüo ~a.s _segundas obtidas a dade d~ suseens~o de gara11tias, re· 
o governo fazer aquE']Ja remessa, , po1 tttulo ~e req111s1çoes! , _ conhecida nao so P,ela ca_ma~a, ~a~. 
qua não julga por cm quanto ,,cer- , N~o sabemos o~dc ~ch.arao tnn~a pdo governo que e ~. ppmeiro ~es· ; 
~<la ,a p,,blictlfãO ,J.e tQes papeis: no r.c~usa. Junta para pur e~1 trqco.s tao posnvel, pel~ tranqmhda9e p~~hca, , ·, 
2, o, depois de instado de novo, ele. rmudos, e em, phra.se tao .cnsttgadri Esta necess_,dad<: porern e qµe .JllSta• 
c_lnrr

1 
que se vê obrigado a não sa-

1 
~ eleg,t1,n/,e. Ate aqui pensav~m.os JUC mente se nao .da, nem se podia qar 

ti~fh~er :í requ-isição \'Ís to· t>xi.slirem ,1 obrig'.1ção que_ cor!e aos presidentes no prescnt.e caso, ne~, q~ando . se .. 
Qinda os molfoos iút recusa, Quem le dar rnformaçoes a~ assembleas P.ro· desse, pp,d1.a ~er remed1,da pelos po• 
~eiu com · a idéa ,J~ . perigo e com a ~inciaes, era to~~ fundada no artigo deres P.rov.mc1a~s; 1.,_ 0 porque \od;. . 
J)ro.posi-ção .{1.e 8essões secretRs foi " ,.~. 0. do act-0 nd1c1onal; agora porem a provmc1a , mclus1ve a ~hapnd~, 
6~einbl·ea, como' se evidencêa do of ficamos r.nten<lemJo que, aJem desta, gosa de pa_z e soe-ego; 2. , porqµe 
·ac:10 a cirtra transcripto; logo como tem cllcs ouLra -da mesma natureza, a per.turbaçao da ~rdern. ern uroa çu· · 
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rnarca· tão r de.3povoa'dá ~e éc1 trai co.' 'nhado do juiz, quando con.çta por <;>s · annunciantes , gozão . dÍ=l bo~ 
mo aqueilu, 11unca podia ser capit11- documentos que um, reqtterenle pro- reputação, e meressem ' a · estima dú~ 
Jad:i · ctH r1· holliüo, ou de inrnsão de nou ,!sle parentesco ·a S. E.xc.-E' homfrns -de b~111, e qul' t em_ repr ê­
inirnig11s, •na forma do § :l;, do artigo falso: taes cloc111rn:ntos nnnr;11 fur .1o 18iinta,;ão 11esta t<:wra, e Antonio B.iri 
179 ,da consüt.uiç:ão, e da lcgi!- layau apresentados a S·. Exc. Alorn <lP qne ges . de Barros tem contra si a'1 ~11Íl" 

cl'irninal; ' 3 : 0 porqne C:,';l ava a e:;se a nornea<_:ã11 de~te 1-~scrivão é ant erior ten(;a, qu,, o condemrinu p(11· crii,·~e dí) 
tempo rnunida u n~sú111hlPa g,~ral. ao avizo qu e tolh e~ n provimento <le l-'.-.td11,11ato, e por ella se pud,frá 1., 
De ., ma is;- a n~sen1hlea provi11cial ta es carir1>s entre c1111ltad1,s. juiZ)ll' d <> s11a prohi'dade, e lwrrradez, 
não tem a fo o'uldadu discricionnria N. B.::, A refütaç ii o '1e~te artigi, do Jo11qui.m F',:,·rt-irtt Barboz,~. · 
de snspeuder as g:1rantias <la .liber- " Correio " corilpl'lihende r taõb·ein a Jaci11//10 Dum·t,~ illdto. 
~tade individual, corno e qua111l ü qui- 1 dt-i • <lon s toj)icm:; do celebre parncer .Toz11 P,i:-rcira Barbo.za. , 1 ! 
zer, seg11ndo pre tende o •1 Correio, "' de co111111i:-si:io contra o pre~idente, ,--Hum terreno que confina com a: 
m as limitada nfio só na f.mna düs com o qual teremos ele occupar-nos Quinta de Manoel Antonio Pinheiroj 
cita(los § e', artig(~ co11stit~ c.:io1H1t' :-1 muito 1,,) v,~, pelo Lulu do Sul da mesma . Quinta'., 
mas · .iinda porque o acto da su~pen - --NoTI CIAS Do PAQUETE . .....__.::._ corn 30 braças de fr,~nte, e H)õ hta 
sHo depende da · sancção do prc~~,?m ·i 'i',,, · r :;-n;;, - ~~a5 de fundo, comprehendend(! o Reii.i. 
t'e, e não pode ·~cr <'Xercido i;e 111 o ! ---RrCt~h<'mos ~ilhas da côrtf! com t,ingo: quem o pretender comprar a 
seu concurso. Por toda ,; c,;ta.' con- ldata até ~H de Outuhro, e della::- se dinh e;ro 011 a prazo pode dirigir-se á 
sider_ações J~~-·Se ' v.ê ·,prnü di,-p1lrn~ada J colhe. o seg11i11te:.:_ . . Antonio Fran~isc~ · de A.zeve.do. 1 ' _ l _ 

é a. rnvocat;ao de smnelhante pnnc1- ~ S. A . .l. a S1wcni,.;~1ma Senh,lra --Manoel Rodrigues Leda, ,foao 
pio· para o caso p1· e~1.:tlle. ' : Pri11c <> ia 1) . .Jan11ari,1 ticava re::;tal>e- ' lto1irig11es de Miranda Leda, Anha 

O governo omfün proc rnl {~ u ern !ec1da. l:lodclgues de Miranda Le<ln, d . u 
:teg,r-a, > porquer cumpriu 0011i o pre- J O Riu Gra11de do Sul acha-se tros residf'ntes tN Reiuo d'e Portn· · 
c·eitó do artigo 8 . q, fornecendo tÍ as- q11n.,;í pac iíi t;ado. gal, sobrinhos elo finado Antoni9 Uo~ t 

sen\blea, e mui desassomhrada,:1w11t~, ! · 0 1 elicerrnmento da p1·esent.e seR- rlrignes de · l\limncla, resporulem • nó O 

todos os • esclarecimentos q11(~ e::;tavã11 ' :-n.o ' tl:i ª ~"e rnhlen gemi teve ' Jogar avizo "que mandou inseri!' Mari Vic· t 
ao'- seu alcance, inclusive ,,s qu e di· 110 día :N. · ' t.uria llodrigncs de l\'lirnnda, na Re· 1 

'7 ~ ·_ respeito á Chapada', ln11to na vist.a n. 0 207 de 8 do corrc11te, q1Je 
,pho báÓ em que • llw <lirigrn a sua --· .. o :5 r. C,rndido !Uen<les de Almei - muito é para admirar o dizer esta, 
~um rl • co?1o posteriormente '.., qu11!1dn da . tomou a:-scmto na camara te~npo- q~1e o resp~it.av~I Publico não- ac1:e· 
ci !lo , ped1~os. O mel-mo •• Correio '·' rana, c.:omo depnt.ado supplente · por rltt.e no a,·1zo fo1to no mesmo pcr: O"· e 
c<i nfessa ·que o snr. Figueira satis · ci<l .-t pr :1vincia.' ·Em logar C(?"rnpetcnte dicd pelo~. annunciantes, porque.pro· 
fazia éom a .. maior brevidade-a Iodas' come.;ámos a puhlicar o p11imeiro ,fü. 1vavelmente fui publicado sem elles o r 
e quaesqúer ~rcque_sições ria assenibloa 1 c1,n;o que proferiu, 'e brevemente Jàl · saberem' ~ · qmrndo · a Í1fesma. Marit1 
antes de sm,'cita'r-se esta ques(ftti. •1'fas ltlicare1hos o segundo, cuja foiturn Victoria Rodrigues ,le Miranda, jág 
a corrcspondcncia dos ' agente:- siJlial- muito rccommendainos }l t.01los os rine t inlia sido cita.da para a concil.iaçüo, 

-ternos ,la administrn çãü, ou n bhse~.se i11lt!rt•ssão pelas cousas <lo -Mara · e devia 'por t.nnto i:tão ·ig11orar· a exis· 
dos esclai·acimenlos fornccidd" sóbre 11hão: Mi is de cspa\:o nos occ11p:\re- te ncia ria procurnçao remettid? do I 
e"ste ó4 ·nquélle objec.to, 1e::ssa já- 1íiio mos ilo tal ento cio orad'or 'quc t.ftc>ocm Portu)!al pelos annunciantes ~ pa1·a 
pode ser reputada esclarecimeulo, e , soube desempe1íhar a sna missáo. .

0 
l.rat.ar-se eia nullida<le do tcsta1ne11to e 

~x ígil-a · era, como' di s~qmo1- , du"irlar : .- .; 1 do seu finado Tio, ,lJl-;5im como, quacs ld 
~fa lioa ( fé do , govci:no, e. r1eel:~-- itar :--Para.,º sn7uinte. 11. ~ r~1-pn11rlerr.. o~ proc~1rado~·es, constillii_úos , rielln, 11 

1pso . facto a recusa <la 0. x1ge11cia. . tno:-'l ao ··Con cio'' suor e o :'.';r. lVla11oel l.',s!o!e· a v1zo, nao e o ada rnn1~ que 11111 
• Esttt recusa, alins fundnda e .i11~tn, 'IG0111ês, e o excesso do crndito para 'laç0 :irmado a hoa fé dt> Publico- a· d 

foi úm <los pretextos µora o~ ... Figuéi· u expediente <ia alfan<leir:.t. fim dr. q11e conriuúe a ter 'com 11 11 

ré' ~e r i1Hl ignar'nenic injuriado 11n as-\ ' · ~ A V l S O S. • . dita Marin Vit.:totta llodriauc~ ,lo 
f> O., Jlea •pelos tribunos desholladi,s, ,ls - 1--Cum esttt '! · 0 finalí sa o IG. :; t ri ,\1 ira11da, transações quaesqu~ sol;ro 
sim como o está sendo ai!!or'a no •1Cor- !111êsfe H:t llevista, e priricipia cc;m o:; bens que clla her<lou, e par~-t as• 
1:eio~" ceho ·dmp1elles fu rio~üs. N o II seguinte o 17. 0 , roga-se an, l'51111s. ~im .irem se diminuindo os mesmoJ t 

:irtig~ que nn~lisn!rws, na~ ho:lVf! l=1 ~sig11antes _q1Hl conli11ucm a rdormar bens e~ pn~jnizu dos- _annunci~ tc~ 
rn~pc1a que se na-0 d1sF'esse, nao ho11\'e a, E-11:is 11s:-1g11at.c1ra~. ue mais t.arile ou ma1s oodo- se1::W . 
supppsiçaõ injuriosa <J'Hl ~e 11rír, ti · -Para a Parnahiba, e Acaracú rnstitnido~ no • clominio, e p-osse il,a he· 
zesse contra a author idade publica. sahirá com brevida<le o Brig11e Es- rança que lhes- com1)r.te, altentas' ii~ ~ 
- .S~ Exc. por exemplo mr11ult>11. o,·. cuna Ag-uia: quem nelle quizer carre- nr.illidadcs . manifestas <lo testamenti..11 ~ 
,Lrm aos seus ' amigos da Clwpada gar. 011 ir de passagem dirija ,:-e ':w oa- ,e por is~o cleclaraõ novnmente a to~ P 
q1.1tJ lhe,.. re1'1wltessun os '!ffecios · co- 1

1 pitáo do 111nsmo navio, Joaquim Ant.o· rios oR habitanr.es desta Provincia, ·Ó li 
:P_iadns dt!,outros .forjados nqui pt~r 11ÍQ, G.un~·a.lveS' dos .Santos! 011 ªº" f.1~11s 'r11rn~lpier Negociarncea do- outras ôd ti 
11zle) ·.e 'fl:ele)ul~ logo q,w ·dw~1wm 1 propr!_eta~·,~-- Jozo 00m111gues Cus - ,lmp<mo, e :to~ da E1iropa (JUe tính~w, d 
'lnandal-os , entao nn loJ!rfr dos ,:,~r-1 tn> & L;. .. !º'' tom transaçõe~ com a cazn ,Ji, e 
dltrlefros -A quem?- A nova cama- ! - -J,1 ,H1 11i1n F errnira Barliozn, .Ja finado A11tonio Ro<lri"ÚP.S de Mii!'n w Ji 
ra? . ·~:lra q~e? _Misernvei~!. A~~im: ci ntlto Duar te Mdlo, e ~<ne F,~rr1:ira da, nno façno contra~o, - conv1frífWÍ ÍI 
prat1caes:Hlin,1a v1~ta os ofüc10:- :-up •I Barboza rogão ao rê:,petta vel Publico ou t ra11za<'ão de qualquer natnrez:t, ~ 
post.o_s tl:' <lel e~aclp da __ Cl1ada,da <.;_orn , 4uc r!t_t,1 (!ê. c_rer,lüo ~ís a~8er<;ôf!ns cl,; !findos na :seventuali<la,te <le .uma ,fw Ç 
a ass~n?_lurn _c;ontra ·íe1ta. r~ aq111llo j A11t.011H.) Gorg1\:;, .de . Barros, rml>lica- 1ma11da, com a herdeira Ho,;;to l\farl!i e 
ffllC 11Zê1s o 1111pu1.aes aos outros !-

1
rh:-; a drns Pt 1 'vai·1os 11njH"e~sos avulsos Vict,wia H:odricrueR de ,Mirnndn por t , 

~- E~c: . i·e~u suv~ ~rn;ndar a COl'l'(')S· 1~º1ll o} i1!1 1le (kprc~ir ~ c~·~dito do; ~!le os llflnt~nci~w!es protest.ão desci" ,, 
poncltpcrn po1 q r.tc tm,w wwdo da OJJ· , ,11rnunc1 ,1r1tes. O 111e~10• Barro~ aca- 1a reclamaloFl e 11· bu ·cnr os icn' l1 
' · -, l ~ bt 1 ! · 1 • · l ' U ' r :, , J1.0S'tÇªJ ! a tMse:n ea:- m.H.•ee1s . , ·1 1 1Dt1 . ª. pouco tPmpu ·• e é,urnpri,r á penna onciP quer• que , estf'jão. l\1an 'háO 

tl~esser . manda~·n .. ~'ler!u .t1ver;iu os Ide pr1zão, cm qn~ f<!fa conde1imado 13 ele Novembro <le 1843. ' • 1 ~ 
11'1bunos,,. que '1çs1s,t1rnõ. P~:· fim de 1(11_111i be11i g1'rnfn~ntc) pelo , ffury .d.éstn O Pmcm;ador, Anicttó Joze Botcfh.O· .~1 
~n.a Jonc:, }lccnsnção.-S, ·Exc. decta- 1 Ci dade, por crnne de estelionato· e __ _r.:_, ___ ._ · ___., Q 

!:",'i q.u?. !gno.~·ava que o .··~criviio du 'iº~ annun~inn_te: nin_da n~fJ forfio 'pu- M;'.'} º~io: ?/pographia Iinp:irc.in l l.v~aranhr~?e'. q1 
'ltl1,0- ,1os OrtaOfl· do · Rozunv era cu · 111:bs ' [)1)l' c nmés nlrrnm. · · ·,. • lSL,. T.rnp,•-~)fJ r,01 í\í, P. ~ '~mos, Ru;;t ftt~ ~1 
J · ~ , m ~>S:t n. " Y. . ·"" ~; 
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RIO OE J A VFl (RO. [<le S . .Tannario. Sim; 11m motivo ex· 
·----- . traordinariu houve para , obter-se a 

i\ GRAJ\1 cnuz ou ~R. PAULA 8AJ.{BOSA. ' grain-cruz, ilOrqll e no numero d,1s 
. . . . . ! peiisons encarregadas de ajustar o ca 

-:--A const1tu1ção poli t1c,\ do 1mpP-· 1sa rrw1110, celebrar tratados, &e., & e., 
tio onJe11a qne a dota<;âQ marcada uão e ntrou o Sr.· Paulo 1 Barbosa, o 
ao Imperador sf'ja e11t.reg11P- a um 'qual esteve sempre ' limitado aos ne· 
tnordomo nomeado por S. tVI., com 1gocios dornesticos do paço; ora, se 
1> qual se poderão tratar os negoci os ! pelo ~eu emprego de tÍaordomo não 
dornesticos da irnperial casA. D'e.._t a ' llw cabia a , gram-eruz; se tambern 
clara disposiçao da nossa lei fünda- : lhe não tocaya por nfo sêr elle in­
l!t ental vê- se que o mor<lo111p do paço ; cuml?ido. <l e ~ssignar, ou fazer aj11s · 
e um recübedor da dota r;,lo prtra trn· 1tes matr11n11n1aes, sog 11e se. que o mor· 
lrcgal-a ou despt; nrlol-a, .c1,ino bem ;domo do paço desviüu ·se um pouco 
Jlnrecer ao Imperador, e que qu.an- jda sua. esphera, e fo,i pc>r algum mo-

• 1 

, , r 

vem julgar os mais.. O Imperador 
tem verda<leiro:; e leaes subditos que · 
o deffenclem; poucos são ois que · am· 
bicionam enfeites rnendi.!!a'dos ·'ao ·. es-

I c..J , .. 1 

lrangeir,o, e es~e.i poucos tão desa-, 
credita dos se . acham no circulo. dos 
verdarleiros amigos do .soheranü, que 
já lig~ram-se aos 'faccio.so~, ' co~tàndo 
tieceber d'elles o a1,>oiq que a m·oral 
e a prohidade lhes recusa prestar. 

( Dfl Sentinella tla Monarchia.) • 

., 
Discurso do Snr. Candido · 

l\Ien<le·s. 
o .houver qmilquer acc;ã~> sobre . ne- J do solli c itar essa condecora.ção, que 

goc,os puramente dome,.uco1 do rno- 1 tant~ . tem occ,?pado a attenção pu· Continuado do· numero . ~08. ' 
l&rcha, com 'elle se poJerjl t.ra1ar, ,blica · o'esta curto. ' i 

I 

li d
. ' f d . 1 C J d. e) l Sr. Presidente, eu espero ' que o Sr. Mi-

\i_UO- e e ira O que Ul",. }\terrlll· ~ ~ .. ~e a ; llll · ~scorre _... e S~ll _ '?~' 0 nistro __ _da Faze nda m<1,nde · fazer estes paga. 
•ado por · seu au g usto. A ma. . aee.rca d'cste ob.1ecto, mas çfepo,s do men.toij,· d,to ,1ue hoje naõ se p6de deslin. 

Depois de oem examinarmos o r muitas a vorig..uai;õe:; p;1s,,a co1rio certú dar · os verdad.eiros dus falsos, ·e porque in.' 
citado artigo <la constituiç~o, .e ele i_n· qa~ o Sr. A.ureliano de"Souza e Oli felizmente a praça do Maranhão ' está hôje ,nos ' 
agarmos escrupulosa me11tü o <111e sao Vt'tra Coutinho escrevera pata Na· maiores apuros; não ha numerario e' diieín-me' 

1 
1,.r, que até para as neoes,iidades ·domesticas. • A 

Is mordomos <lo pa ,-o · em _ todas as Pº es urna COl'birlenci,il, per.lindc, com província do M.irat1hão ficou ; muito abatida 
lnonarchias, ficamos su~penso 011vinrlo todo o empenho urna gram-crn.z para pela ultima guerra; porque não só perde11 mui~ 
dizer que de N apolns vi era lllllU grarn º. Sr. Pa,ulo Barbusa; n[) que foi s0r· tos braços a sua a?;ricultul'a, e braços afri­
t,r_uz para o Sr. Paulo Barbusa ela v1clo. promptamcnte, porque ª· morte canos, s{\n os quaes ella no Maranhao não­
:S M I p l I póde ~ustentar-se; e e9tes hoje são ' diminutos, 
~1lva e a muita rre.nte- temos , pet· do ~r. arquez l ª . a ina < eu bre- e por excessivo p1ec,o: mas tambem lhe · falta 

' t, L .__._ ·' ,J ' V g~ntado púrque motivo, com que ser· c.ll~ p.1t·,c .to_uo es:,e •:m_lneJO· 
0 

L'J , ta no- urn mercado para o~ se.i, algodões, detidos 
"•ços ou direitos seria elle concleco · twia parece -nos vemlica, 1. porque nos armazens pela concurreucia que 1wfi'rem.' 
tado t>or s. M. 

0 
Rei da:; Duas Si o Sr. A1Jrel1ano só se occupuu, no Ora, accres;e a isto terem os . uegocia'ntes da 

'I p 1 · · · <l · prJça do Maranhão empatado múitos' "capi-
t1 ias 1 O s serviços q1~e '> ~r. au O ~e u 101.nistec.~~i ' e arran.1os pe.,soaes taes, e adiantado com o fim· <le resarcir as 
.l3arbosn prestou no consurc10 de seu para st e mais membros <la Joanrrn; suas 1rnrdas; o qL,e muito coné'orre pára tor- · 
llucrust() Amo consistiriam em com · t. 0 porque o Sr. Honorio, que o nnr rleplorave\ o estado do commercio, baldo 
~t:r 

O 
nectissario para a decoração ;;ubst.ituiu .no ministerio, rn~o é ?ªPªZ t!e numerario. E:; tando a provincia n'e11tes 

d J b d fi np J apuros, part?ce que o Sr. Ministro da Fazenda 
Os apo:-entos imperiaes; essas cum· e _a m;~r a con. ança. 11 ena' e devia olhar coin alguma attenção para ella, 

Pras póde tê -las feito com v,wtage~; entao nao mandar~a pedir 11 ':".ª gram por,1ue se•n <luvi (h é digna de melhor sorte 
hlas só O Imperador, quando exam1. cruz para um cm~clo particular, 1\ e de maior co usitkracfh. 
tlar as contas, ju lgará <l'ella~; ao Rei quem 11 :vla competia, segur1<lo os es· "3. 

0 Quaes os· 01\iciaes reformados e 
de. Na'poles nã~ corn.petia premiar os tylc.>s da nossa corte, compror~ett.cClllo <la 3.'" cla sse da mesma província, e as re-i l munernç.ões Ít'itas por occasião d'aquella luta.••, 
C'!acios particulares de seu C,rnhado ass1.rn_ ao rnperac or, mn Cll.)Q no~e Sr. Presidt>tltP. , ,a província do Maranhão' 
l':las compras vantajo!-as <pte tenham soll~c,tava--se uma graça que se nao tem sido muitrl infeliz a este respelto. E11• 

feno- torro 11 110 foi el le coll decorado devera fazer. . conheço muitos officiaes filhos da provinpia,' 
~or 'esseº motivo. e nwnos por servi· N'cstes e em outro_ s n ... egocios q.ue qu l! fiz eram toda a campanha n() tempo da 

' l :S A I reb r, llião, e que prestaram rele
1

vantes serviços 
Ços prestados a S. M· a Imperatriz, correram pe as mãos do ' r. urc la· ao paiz, e qu<l o premio que tiverâm do fa-
CUjn dotação o Sr. Paula Barbo,:;a só no, procurou el_le sempre,.. aco.mmo~ar tal minist,,rio que acabo'u foi serem puss1dos 
teeeberá 

110 
t.he~ouro d'ora em <lianta, os seus, em.hora a co~·oa imperial para 11 3."' classe, ou reformados. Ora, não, 

lendo · pa.ra c,:;s-e fi.n um sala rio pago soffresse _desa.r; por toda a par~e da· me parece justa es ta mP-ditla, quando não está. 
!leios cofres irn1Je riaes. mos o triste espe~tacul? da. vaidade; preenchida a ,. = classe. Eu citarei dous 

· l h exemplos n()ta,·eis, entre ipuitos de que po• 
h Nilo podendo o Sr. Paulo Bar· por ~oda fl parte s.e e IZ . OJe. que no <lE'ria faier menção: o brigadeiro Magalhâe11 
.?~a obter aqu e lla condecoraçl'io por Brns1_l ~:ura-:se ' ma!s de enfeites, de e o alferes Joze Antonio F.ilclio, &c., olfi­
•erviços tlomesticos prestados a s~i11 exte~wr,dades pueris, ~o. que de ber~ ciaes que nenhum:i nota tt'\em. , 
Ugusto A mo, e menos á Imperatriz, senir ao I mperãdor, CUJ'l . throno, as Muitas pessoas no Maranhão, que se pres-

" d b l E' tara111 para a guerra, que obtiveram n" cau1po 
,1lte nern ·mesmo o co11hecia, é claro facções não cessam e a a ar. os postos que o general que entao dirigia a 

11e urn motivo extraordinario ' houve uma injustiça que se nos faz!. porque, provinda lhes tinha i;_o::-.ce.dido em cominissâo, 
~ara c.Je Na pules vir-lhe a grnm cruz . por um ou dous bomens, se não de· . e cujas ó<> mmissõ!s . .foram approvad1.s . pelo: 

Blbllote<:a Pública Benedi to l eite 



2 A REVI S TA 
:.; 

MARANHA.O. 
gove rno, a ~ora fo ram demi tt icJ03 , Parece wie província, que salvaram a comarca da Chapa­
é~ses ,ofü ciaes, q uef j_á e ita v J·n habilitado ; , d:t, que restitu iram a lei a P asto:3 B Jns; o m:ijor 
na o so por terern eito se rvi ço, na g uerra , Cun~~ ~o Rmc.h:'i.o' que concorreu para que este 
m as p,>r terem qu,üro ou c in co anu o; J e pr<o1 - m~micipio ni.o fosse rebelde, que premio a1can ­
tica d o servii;o militar, não <l ev,;110 ser d es- çrnim _1 S t! rem . perseguidos po r um Militào 
11 ediJos por esta form ,1; ac ho i,i t" rn a ito in- Bm:le1rn B.1rros, que foi cht fo de reb'.lL:ies em OFFICI O DUUGJDO A O SNR. JlflN[S 
jus to, principalmente haven :1,, nec es, ida rlo d e Pastos Rm3, qae tom'Ju á forca, e otde ent r:an- TRO DA PA.ZE1V /J 11. 
0Hic i11es, pois qu e estou ven J o t!n lo.-; o.; <lia,i !b pr.;!J.\C tra excessos em rucb · info riores ao~ dos 
promoções . Parece-n,e q ue nã.J se c1u er an i- ou: ro3 .,.,,JJ ilh '>s, ni o poup:1nb ,t toJús os seu:; - -Copia. - N . 

0 
J t ,1.- lll m. e E xm. Snr. 

m :i r a rnocidacle- 11;1 min ln prnv i11cL1 ,u e.ir- i.ni ,n i:;.1s. E !1 nio quero Ciln, .ir a ca !Tlara cu;J- .

1 

~ !11 resposta a ordem do 'I'hesouro 1~uhl i-c o Na 
fe ira das armas, p () rq :ie ob rn rvo q .H ! twll vin do m ,ran lo outws ciJ ttl ios do CoJj, 8 . Joz º, M :l · t: ton::i l n. 

0 
03 de . 1,1 de S;'tcmhro deste ann 

d'all i perto d tJ lO, () J I) solll..i dlJs, paré ,n o ifi~ i., !'~ 11i 11, &: ., e, qu e) fi>ram es 'pt JcdJs, e soff,. c.n O cumrre-m A com toélo o respeifo di ze r a V. Ex , 
pouco, ou n?nh :l n , , e b l iet. n.i.o ex i,t,lw :u d ):n inio de in·lividuos tJ e.3 que o fotd tt-ll'io qu :i 1. 

0 
que n:o podend o . conhec~r o estado er 

exe rd to 20 t S'.J m.111 l>:.1 p·Jra '.\ Chap,d-a, in rnsti fo da pole- lf~l ~ ~e a r: l1c, ,1 _a.'l q!unt i::i, con31Jn.1_J.ls p·tra o 
(},nnto a re ·n un eraç:i ,n , nf.1 p ,n·, ti Pi . r e3 p 1r.1 _ p'Jo cg lllr os seus adverH rio~. e que d1ffa 1· t·a{es ru bnc,1s de _de3pe;:.1~-pub licas u:1 Pr 

xa_r de toc ,1r u' esta materi,1, upe1. i r ti ., se,· u n , p :iy - Jr rtCJ n i.J as,1g n1u. nrn termo p L,·a se re· v111c11 sem s~r pelo mterm f': !1_0 cLt Contadoria 
f!o ~co deli~ada. O mi

11
ist~ r i 11 d e m ,rç" f ,H u\! t c.5 .t ~1·Jv1ncw, ,antes fo i pr.rnua .b pdo go· e (J: ie h.1.ven.lo-me est::i , p:ut1cip:uio em 3 1 ~ 

mu ito pro rl~ go de r"!1mrn P. ra çõc.J1'i\ a: prrivin c: ia vt 1~·~: . ~ .:i pu»o "'c~t.1r en5.1n1b em to.h s estas 1 :'1,110 ult1?10 __ qu·e· ~e. ac ~av~ e~gotada a ~nanll' 
d " J\1'1ra nhaJ ; nrn,; fo i p ctr ,

1 
c e rt.ts JH'H ·•.i ,; o.),et ,, . .u;u,., qtie_ t?11ho fe tto, e por JS; ') peço au io .. ula P." "l o .expvdlC'ntc d ~ llunJeg::i , n'lo rn 

algumas d a3 q a:.i e3 nâ'l t inlu :n prest.1do se r~ g.)rnrnJ estas m fo rrn_lçõe;; p:ira m~ es~b re::or, ler,: pos:;1vel ter rcpresent~'l() em tempo, .isto b 
viçq algum, · e oatras _ s:, fi 1.er~,n d e.Hervi ·o, por_q·.1,! coai 1 v,m.l..t l 11ro M tr..tnh,mse mri cs :uu-

1 
>1nce~ de_ ac1b:11:-sc ~ co_nsign:-icpo como ta ria s 

é muito poucas furarll pre .ni <1 .l :n por s ·~vi~ ] d 1!1s·l vu men1s:pba:lo o mi:' rito, e reb::i iiui1s com m.us antP.c1p:-içao tivesse dissJ conhec:ment 
ç.o~ de campaah:i. l1 i vci

11
:lo u 

11
, lut 

I 
c1 .., t r.,,. I a3 h·) :1r.1 s. 2. 

0 
q1rn a orJem de 27 d,! Abr il deste ano 

l.\ lln o,, ,e muitas pes,oa, P.mpn~·· ,Hla , n't: !I, .• · ~ - 0 Q·n l a fon;a dcs~1c1rla n'aq ii ell a mrnimio representa r logo que se receba 0
r 

p~récia qae 
O 

mini steri o de vi a ~:,! hu iuf.,r: pro v111~1a, q11 .. d a que túm vin:lo u'estcs tres ui- i ~m clt~ dcspez1b, ~Otnj)_reh~ffin l~n io 111 rlemonstra 
macõ e!, e prein 'iar ª"' " ell ·• . (.

11
.. 

1
. 11 111 J3 an110 ,, e firu l nen'. e !'.la :uu::l, existe ou se ç:10 tons as ru n cas 1ns u · cientes a<l o1)tad::is po 

• · , • '-t-' # "'"' · r: •! r a·n I ir, n 1,; · r 11 . · - . . ; 
m as aS'3 irrt n'ío acb uteeeu N·i cít· · 

1
-; . ' u1.z a .i o re:: ru t::i,nent> forc t' lu. " se conhece r na pratica a d1fficu!J.1t.le de taes r 

, • , , ' l r r 1 ' I .> r., ) 1 1 e, [~ · , 1 · ' - [ . l d 

P
·ira 11ue 

11
;;
0 

se <l 'iaa q ·J' . f 
11 1

· 1 ,, r, .-es1:ieme, p 1rec11-: n ; que em uma pro- presentaco ~s pe o uecu rso o armo, e á proiioC 
, l '"'l Ulo , .., e l~ 'I l t!- J , ) 11 • :\I' ( : l i;; • • l O l • l ~ • • ~ • meuº aioi o- ,J' e ll ir ~ii t,, , ., 

1
. v1n·.11 C: 'J11 ·i a co Mtran h:io: c1u .:J ti n lia acihdo c;:w c:is cesp'.lZJ.S qae tnno, n:to po:l iano caso 

• i, • " ..-, , m 1., u c: 1';1 , 1M~r q 1·· .1 · ' · d ' ·! 
O 

BreJ·o ' sº mr re r
1

·
1 

t t 
1 1 

·· 1 e 11111 t1iro 1' el lu t:i. , n,11 t lut,t q11e tinht deix tlo e qua se t rat1 ter si. o ex3,:utarl 1, porque fo 
v , J , u1n sus en ac u o e a I,·- , 1. . · · b' .J d · · ,;ali d, de E 

1 
º

3
"' . J \ . J . · t in-->.; o 1 >.; , t:tnu s vm r.rn <' .J.S :1 e x:ercer O ao- :i.q111 rece i•. ,tt em 18 e M .110 seo-umte e po 

,.., • • n o ~ , q u a fl' n ; ll to :i u , ,;1 1 d . l . , '( ' · ' o _ ., • _ 
0 

• Dc1 ma~é no as'so!a " - -. 
11

. . v .i ,·11 J 'V ia ( .,1 xu ai ! U 111 f.:J r,:01.1 p1ra sustentar t-tnto tno po:ie ter exec uc'.to sen10 a respeito d 
" . . V a a prov 111..: 1<1, a I tPve a •J 1 'l d 1 " J ., d d ' dos seus · . d ' ' .., :t o.· ·Jm; m 1s , pr: o q:1 3 tenho obserrndo assim o,· 3 !11 ue spé'Z,l o ann·.1 corrente; 3. 

0 
que 

d 
.. d'a cri mes: 0 go vern o . e,;s ': t~rnpo •n.111 . n t ,, t·~ 1 su cceliJJ. tl l tres annJs que ;onst::in- falLl eh CJnt1,Jori 1 de nio ter com antecip::iç:i 

o~ r um 11 recompensai pec11111ar1a ·,,, , ('!l " . [ 'j r · d d fi · · d · d 
ti
. ha d . 

1 1 
. ' ., • tern,•nte tei,n ~.l l i: o 1or~t1s do Muanh:lo pira m1strn o a e 1c1cnci:t a cons1zn1c:io · vota · 

n m presta o osse ass , •1n a , o s,·rv 1co · 'n . · · · ·· · · ' ' '- · d ~ ' a té 
O 

t .. · .., · · · , ' .1, aq ui: a p:·m,:1pto ,1.:;h.~1 b1-n q,ie se r etir:1ssein p1 ra a ru:1 rJ C'l e que se trata, como em aera 

1 
. prebs~ ? e mNe' na '.> co,_i , t a IJ ,, e a l;{ ·1..- ,n t•· · · .q ·i~l hs m .d v .d Js que tin \ 1-11 f.::ito aquella auerrn · effo ,tiv::imentc i;;e lhe tem recommen:l ado· 

0

falt' 
111,1 rece iuu. es ta ul t1 ·n I l11 t·1 ,n ,i itr - .. · l · · I . 0 

·, r. · ' d· ]·' · r . • " <l · '. . " c i- rnu l JJ e Jll rrJ q1w c0:1 v111 !1 t cesi::tr essa emi- que tem em seu 1avor os mu itos trab:1.lhos qu 
ª ·bf!1~- m~rre,,im p~e , ta n ,> serviços a callH gruçi.'l fotçah, p:i rqu il j i não ó naces::saria e sobre elh pes:io, e o ter-se esgota::lo a consig 

pu ica, outro, ~x1s t t! rn, s e .u a m.,1u ,, re- e., t1n l<) a p ro vinc: ia des7uarnecida n i o h·1 ~er- n1çio já qt,tas i no fim do respectivo anno finall 
compensa pobt'<'S- • ·" ' ·. d -J · -l ' . . . ~ tam :n,e ~eg urnn_çi p:1_blic.1;_ ~ m3 coni·cn ~:> que ce1~0, an ·_o-se por isso o presumpça.o de qu 

l,•1_ C'Onhec1 u1n c1dacl a>, o te u(,ute co ro- cs~.l an 1rc!1t:l n:io teria existi, lo, se O l\hranhão sen a sL1fib11~nte, co;no de facto era se a Al fa.11 
n ~I Joc1.o ! o~e . Alves de S ,, uca , q 11t•, ten .lo es'.iv,Jssc g-,1;trne~id'l , se C.1.xias ni o estives;;e de- de,g-f não ~nt0cipJ.sse a compra de objectos, gu 
(eito ~ p~111 c1.p19 1L 1 car11 prn l-n d o M.1rnu h,i .>, s:~rnin'.·:.d 1: _<l .i via exi~tir a lli a lg umJ. forç::i , e .lev~1õ servir no co rrent~ anno, p~rece riue nã 
JIIO r.rtiu ~oberfo d tJ , f<l ~1d as no fa ttl tlestroç,o n:10 so ofüc1ae! , corno consta tiue diz O S r. Mi- ~: via obst:ir a -q ue esta rhesouran a, não tend 
<,los A111g1cos: dous· fil hos seu, t dm 1em 0 ; t t: · n is:ra ·d-. Guerra':" 1 -Pé'írece que presem\;,1i~lite se lª tempo p:i ra re~or.rer a V. E xc., reco.-re,Í.'i• 
l? eld_e.s acabara m; ou,tros do·H con.tin;1 u c1 :n no olln o M1ranh:'i9 cono um:1 fJb.r ica de homens Go ~~rno da Provmc1a para qne sob sua respv•' 
ae1v1ço;

1
,eptret\J. n~µ a, su a fJ ,nili ., ,es Li iu te í- p .H.1 a guerra d::, Su l; já ~e t crt). mrné\:do per- sabtlid~de, ~om~ foz por o·pposiçào ~o Procura 

ramente pobre_, ~ ~ rebelJ es q ,ieímJn ,n-lh ~ a to de 10. 00:l; m~s os offü mes n:'lo vi o, e ape· llor F 1sc1l rntenno, oden1sse a continuação d 
c.a,sa, e ~e, tnura ,n-llte 

0
, seu, bi, n; ; e ll e ,n ,ir . z.tr d::: _se,n S.!rv1ços, d1goos rle honroscis pre- h1

1m1 cle~pezil , sem a q111l n5.o podia continua 
i:eu· ~lonosamente no se rviç ,, d o t hrLJ <I.> i ,u. m10,, Sl.'> con'i n idJs n, terceir.i cl.tsse, ou si o a A lfim:i eip em s,ms t rabalhos; 4. o que nã 
perial e da naç.io; rn ,13 os st> u~ ·serv.;c,, fo . rc fo rm1'los; m ts os SJ!lai o, 1n1n I im·s~. hnscar 1nlg • .111:Io V. E x.e. sufficiente para justi ficar 
1:am esq.ue_cidos. Ao passo q1Je i, to 

5
~~c~,lf' <p m_t0s_ se p::i -1 ,i. N r!m se di:;:.t que a minha n cess1d.'.lde d~ escesso do credito as copias d 

-xejo ~arem -se post~s lio iio rc1 rio:-- a , u id iv írh ,,; p:-~vmc,ia ni.o _n ~::~;sis1 de forças; n:cl'ssita,. e correspon:lencm :i~tre est1t _T hesouraria, ~ 0 di! 
<JU ~ nao ·tiee m scH viç rH .(jltr tHH ' vej <l a t ·~ f , bBt.rn tr,s. Ent te UJy.1z e o M ,ran :1 ·0 existe G overno, que aco.np1nharao o m~u officio n. 
s'.e brig:t deiro a um ho,u; !TI q~~ ·nuni::a" f,,;1';~~: u ::n.1 gran le p) rç:'io ,b reb8l les fa ~i110:os'JS, que G7 d~ 25 de J ulho ulti rr~~ s.::guida3 do quad! 
litar. e ( cc.usa notavel) co,,, ·' oc'·,, · , i t f 

1 
111. 1 se (p1z.!r,1tn apres,,nt'lr, e fJU d ora e;;ti n no resum ido d:.1s despezas fei tas t!Om a sobre:i i 

· u •U e ! O, ,l " i\,r · 1 - b ' . fios!., S~ olhamos para a coni arc· do l •· · r L ·t ran.ia o, on em G oyaz; ent rct.in,o os fazc:n- rn n ..:a, posto que estes documentos a respCÍl' 
ru, vernos ' qu .P. t od.Js o s le·r· I· · t· .ª d' •ªP

1
U
1
- deiro~ d'.tqnelles log:1res soffrem, porqll e essa cl'out.r:ia mbriclli dos Ministerios da G uerra 

• .. : , :.,a h :is a i1ue a • ~ ·1 . l i\-1 . 1 t h" 'd . l d -' comarca n i o • tiveram reco m I gente. in~ ten:i.J e e .qu:i v i ver, an ·1 m:'io do : :irm 1a en .·,o si o JU ,,.'.l os su fficientes reineo 
• P"' ll Sa t o, se us b' '( . V 'e o . , 

serviços: o m1jor Al tino Lu!Jis de :vlo.raes Re- rou 0 -
0 

• . , to ~gora · xc. 
0 

que me parec~ que somen 
,,

0 
que de ~ánde , t t.1 · •. 

11
. 

1 1 
O ra, pelo fJ Uv tenho dito Ja se vê que a pos~o acrrscent::i r, e vem a ser a inclusa con 

P
ttourú quando . t d· . . . · provmc1a nao esta mte1ramente em soce.,•o como circunst,mc ia· .i .1.s me~mus deSJJezas oraanisad ., . , , 11.. u o po.1 o a , 1 ,1 1 o t 1• • - • .. • • · • 1 d L 

, qua~1 0 .. 1 a p1 nv1nc1<1 ts t·1v·1 E ã , , · 0 
' 'A I~ d r 'd "' · · nas mãos cj os reb ld . 1 1 • ' se pres'lme. n o e so isto, ella está entre- n ,an eg:i, e con,err a pela Contado ria i11d1 

, , e es, qu <1 11 . o toe ,I ! as fu - h · h ,J , i · ' milhs fu"ir , . . . , 
1 

. !· · · . 
1 
g !le ~1e a ornens que conco rrera m p tra a fu- can o o exces:,:> , '.\ q1rnntia de Rs. 396$84 

. • • ,,: ampara, a ca pi ta, nen 1u ·n prf' ,u tu . ,•t . • 1 · . ,, 1 l i d 1. , l · d R· J·l GJªJOO · d teve pelos se\ls fi .t . l • '\ . .. 11 , .. ., .l ain .c.ua que a~30 ou aqu e .a t!S: ttosu ter- ~o .i ie a e "· . ,., ' que fo t consiO'na 
d.iO'nO de"uta,do e1 913 1l. e~antes. r.l<J 'll l?sta •1 m ra, cp e foram a Caxias s:iqu~u · homens cl' esta 5. o fi n::ilmente que a vista do officio d~ [ li' 

..,,, . r pe o 17'ara q1ie po. e t r,rn r o~ l'd · ª" - h · . .' · · · d' · servicos prestados po e·t . l 
1
•• E, C . q111 1 1 , P.Stao oJe empregados na aru rdu na- pector rntermo Alfande.,.a , que cobre a referid 

I r "e Cl t .lo. • n .1.xias .·.. 1 , d 1 . r' , M I . 0 t· . 1 · 
0 

,, e P ,;1stos B ons p ti . , . . . . c: 10,11 e e cg,;1~ 0" n:> iran mo. - - -· rn11 a, se con ,iece que aquelle excesso provei• 
dãos C~J'ôs servi/o·serdlte emen .. wnu m 11tojs cl ! I.t. o S it. M IR A N D A:-8' infarnia, é imp·.den- da compra de objectos que deviãó servir IÍ 
• , '( V O g'.) VCl'O'> O'.l :li'( OJ. l': ,;Í:t 1 ' fi . ' ' 
eu apenas c'ita réi un exemp lo l1 '.) t.tvcl, e é 

O 
co'.;e

11
t? ann~- nancell'~ na ~m~ortancia de 11 

tenente coroóel F rancisco Dia~ C .1rneiro ue O Si: . P 1rnsIEo:s>TE:-Ordem ! 4.l_~i~60. F 1canclo a3Stm satisfeito do modo po-1 
prestbu m!li distinctos serviços; m trch:'.J u de' J ds- t S.1t ._ M. D..t: _ALMEIDA:-~:'i.o; posso a- ~11~! q_uanto ,V. Exc. ordena n::i sobrcdita ardei 
to3 Bons p:tta defen -ler C.1xias, ent:'io sit ia la, pre:3(;Uta r n'>rnes de homens que fo ra m ao cerco 0' eo 9G3, ~d· i,.; xc. mandará o fj lte for Str~dd 
com 400 homens· esteve n1 ce,·co on 1e de Je C.ixi :ts, e que a saqu e'lrarn, os grn es f'St:io s u:11 e a V. Exc. Thesouraria da fd, 
provas da sua c~~agem e fir mez~;· m~s, obrir.r<1 cl~ no:ne:tJos delegados ou sLJbdelegados. No B :ejo zi el n'la do M.tra~h:'i.o 17 de ~ utubro de 1843 
à abandonu a ctd.1.de, veiu reunir -se ás trouJ.s nomearam-se, a lem de mortos, a estran 're iros só .~m. e _E xm. :::rr1: r,. Conselheu o Joaquim F raJl 
l~gaes etn lt~pucur ú ' depois de um.1 pen~sa para se exclu írem aos legalistas nume;; sissi:Oos CJ:,CO : 1a 1~na, Ministro e Secret~rio de E st11 
1'mgem, trans1t:1n1o por um terr itorio cm poier d'aquell a comarca. - - - dos N r,goc1~s da F az_encla, e P rez1dente do 'fh . 
d~s ~·ebeldes, e por Jogares desh:ibita-los· m u chou O SR. M mA NDA:-Cabanos ?.... snuro P 11bltco N ~c10nal.-O Inspector de f 
d ah1 pa-ra restáúrar Cax ias, e teve a o- lo ria de O _S R. M. D E A u i EIDA:-Sim, os cabanas, ? 'n la.- .'tfanoe l Goines d 1i Silva B e!:fort.- Co 
eomman:iar !rempre as guard.ts avanxaia&: mas ·1ue hoJe e sempre fo rmaram o partido da or- rn rme.-F .. anc1sco Joze Cezar do Ama ral. 
o que teve 1 Nada, p()d e-S'.l • di ,1er, p::i rqu e ape- ·Jem no l\'hranhão. F oram-oe buscar Portu o-ue­
n :is lhe deram um habitri, que certam~nte· não zes, a que!Tl se obrigava a servir, apezat de 
remunera. t~o grandes' sMviços qt1ando por ou- mostrarem as i uas papeletas, 
tro lado veJo no Mua nhão u cna inundação d Continúa. 
eommendu a ind ividuos quci as não m'erecerame 
&c., & i:.,. q';le . ~aM, fizeram. O coronel Oiog~ 
Lopes• dé Airtl UJO' S~ lês, o tenente cu roii-el J oão 
Joaquim B-elfort Sabino;i' que foram fazer a cam · 
panha a0s ~et1tõ~ mais extensos e :-emotos da -
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~9 d~ Se~ell\hro ultimo sob n. 243; Íeue a folhas seis vtirso se achá a e c<;mmentão, ºe se oálttmnia e mente 
tenho a dizer-lhe quanto a primeira Portaria do VJce Presidente Franco rlesp~jadamente ! 
parto q1rn deve d,1r cumprim ento ao t1e ~á u qual o seo theoi' he <la ma - Porque reprehendeu o subdelega ... 
meu officio de 25 do dito mez, <le neira soguinte.-Portaria.do Vice Pre· do do Itapucurú-mir-im, ern razão de 
terminando que o Capitãl) f'romotor ... idente a folhas cinco.-N urnern cin- haver desacatado ao seu superior, 
Luiz Joze Joa<ptirn Rodri g ues L r, r;o-SLmdo me prezente q1.1e na Villa mandando prender um reo b quem o 
pes naõ fosse ohrigrid ,, a fozf'I' ser- le Ca.xias ~e, tein com rnaior escan jui:r. municipal d<i, te1·mo oonaedêra 
vi~·o senaõ <-> <let.nrni11ado 110 art. H:{ lalo fahricado moeda de cobre fal~,, ordo,11 de habeas-corpus, aque-d'el-rei 
da L ei de 18 de i\~ostu <le 18:H. o dwga11du a po11to <k se r rern c ttido co11tra o presidente que se ingeriu nas 
por quanto o art. 2. 0 da L ei P ro desta CidadH para a sobredita Villa ntribuiçúc.· do poder judicinl; e isto ao 
vinci a l n. 0 61 donde -prdcnde ell e de C,t.xias o ·cobre j á oortado em cai - passo q11 P. é ·censurado porque só re­
deduzir que estaõ e iassiticados os Pro ;iões misturado com 011tro~ genoro,; preh t1 nrle t1 hrandame nt.e ao juiz ruu­
motores, S ec re l.nrios e se us l\judnn como .se obse rva do docnmeut.o junto1 11icipa l ,ia Chapada, e m razão de não 
tes Otficiae:. do E ,uulo maior e su e não deve nd o ficar irnp1111 Hs os autho- hav e r tomadv a varn de juiz de di· 
geitus á todo o servi~·o deste.; naõ res e pe rp1Jtr ad orl~-~ d este criminozo re ito, para uccupar-sc da organisação 
foz semelhanJe decla ra çaõ, e conser- attentado, determino ao rnspectivo dç alguns processos! A contradicção 
va.11dq os Offü:iaes, de qu e se tratn Juiz de Fora. o -[t1clnre l Fran~í,;;o é mani fos ta e pnlpnve l; porque si o 
na mesma qualidade arenas dcter rni Correia L eal procc<la sem perda de ipresicl ente no primei ro casl'.) se inge­
nou, que passariaõ a ser nom eados i.e rnpo a enmpete,11.0 D evassa 11 a for- ri11 nas atrihui çües do poder judicial, 
pelo Governo, s<,b pl"l)pr,!-ta, e não ,na da L ei, p:1ra a vistn da mes ma I t::iobem ,rn inge riu no -segundo, entre­
pelas Carnaras arbitrarianrnnte, e que ;erem punidos os Hlé(Js pronunciados I tanto que é ce nsurado porque repre­
ns suas Patent es scriaõ vil.a!ieias, <~ einpregando para esse lirn todos os he ndcu o sub rlclcgado, e porque só o 
naõ somente por 'lnat ro n nn0s, re- .11 eios q ·1e julgar uecessarios: a:-.s im I fo z brn11da111 nnte ao juiz Municipal. 
·vogando nes ta parl o rt dita LP. i d r ., cumpra . Mara 11l1 ão Palacio do G'l- J Mas a verdade é que não ha 
18 de Agosto dt, 183 1, ao q ue ainda ve mo vinte e doi-, de Janeiro de mil ahi a mais leve sombra de usurpa­
accresce· naõ ter nonhnrn va lo r o <>.i~o c,~ntos e v_inte oito.~ _F_ranco de I ção <le atribuiçõ1Js, porque extranhan· 
exemplo citado, de ter sido ernprn- ~a-Vice Pre51dente.-C~rt1fico q,rn : do aos dous empregados a falta de 
gado no cornrn amio de d,: ,; tacainc n!oE: em vi1:t11cle des1. :1 _ P_or:ta ria acima 1· cumprime nto dos seus deveres, ·exer­
o Capitaõ P, omot<>r de Viana, por tra n.3cr1pta, t f!ve pnnc1p10 a D eva s:-, a ccu o gove rno um acto puramente 
inaplicavel ao caso, de que se tra ta .. aos se is d ia:-: do tl'HJZ de Fevereiro de / ndn~i11istrativo~ e de sua competencia. 
e porque quando naõ fosse naõ po ,uil oito centos e vinte e oito e consta ! Para q11e se d0sse a supposta usur­
·dia se rvir do fondarn ento á dt!c isões a. folllds lrez. Certifico mais que a ! pação, era mister que a simples reft 
contrarias a L ei.-Qi'ianto a 2 . d t~ ,lhas cinc ,,enta e duas até folhas I prehensão tiv esse a força de invali­
parte declaro-lhe, que com q11:1n-t.o o t..:incoenta e quatro se acha a pro- d:u os actos dos reprehendidos1 mas 
Decreto de 5 de Julho de 18'.16 lhe nuncia dada e m vinte -e doi s <le Mar- isto é o 'llle justamente se ' não pode 

~à§~ attr!buiçaõ de pun~i. .º~ Officia e,,, i;o <le mil oito centos e vinte oito verificar, nem se verificou neste cáso, 
· e simples Guanlas N'acionnns, naõ 1rn lo Dr. Francisco -correia beal. .em que a primeira authorida.de ape­

lhe é todavia permitLido impot-lh es 8 nada mai,i se continha e deelara· nas se limita a estigrnatisar um pro· 
essas pP-11as arbitrariamente, corno va em ditos autos sobre o que o :sup· cedimento . digno de censura, e não 
acontecia 110 presente c:a;;;o, ne m po - plicante r eq uer, e \lai sem couza que faz mai s qoe exercer o direito de 
dia esta Presid encia to.ler;,;· ciuc o d11vida fa ça, não o fazendo alguns suprema inspecção que tem sobre os 
fizesse, sugeitando este O ffíe ial á uma digos ou grossos e lapsos de pe nn a diversos agenlt>s <la ad ininistrução, 
prisaõ indevida, muito rnew,s de ad- e a~ rnesm1>:- aut,,s me reporto. D :1dn sej,\/ l11al fôr a :ma natureza. 
vertil-o de um errn, ai.tenta ,1 attri e passada nesta Cidade de Sam Luiz Que o ~J 1b delegatlo do ltapu· 
buiçaô, que tem de exeG1itrir, e fü ;\o IVIaranhiio aos trinta dias do mez cnrtÍ mirim obrou mal é cousa que 
zer executar as lei,;, segu ndo a ,n Je Outubro de mil oito centos e ci11a · rn'io s,)ffre a menor duvida; pois si o juiz 
telligencia, que ellas devnrn ter.- renta e tr ez. E cu Jofio Joze Fer· municipal não era competente para 
D eos Guarde a V 111c. Palac io rio nandes do !{ego ~s<..:rivão qoe o es - conceder luiú,:as corpus, ~omo. se al-
Governo do l\1aranhaõ e m :H d e Ou erev i e assig nei. le •ra, me nos co111petente ainda em o 
~ubro de 1843.-Jeronnno Martiniano C. o- C. por mim Escrivão. su

0

b-delegado para invalidai· esta con-
Fi~ueira cie Mello.-Sr. Coronel 8e João Jo::e Pernandms du Rego. c1!ssâo, mamlanrlo prender de novo o 
veriano de Barros e Vasconcellos . C. Escrivao. réo solto. U ~baüw deste fundamento 
Com manda 11te Superior interino da 1'1alhfos Joze Pé'reira. é que foi extranhado o seu illegal pro-
Guarda Nacional da Capital. cedime nto, porque niio deDia procurar 

=====--";.;;;;a;-----------------·-··---·----= prendei- o 1·,fo, ·visto que d,mdo ·a lei 

i P bl. a· 1 A REVISTA tJO supratlilll }uiz a atribu:içfio de 
U 1cagao a pe lf O. • 1·cvorr,u· as pt·ommciatt dos sub-de· 

_João Joze F ernandes do Rego E s- legados e dclegndos de policiá, não 
crivão do Ju izo de Paz <lo primei - ft' A LSI IJA DKS OO--:- "CORREJO." pode ser Jiscalisad.o _por estr.s mes­
ro Destricto e ria S"bdel<>g:wia df' mos cn1!pregatlus ,Jc outhegoria ~n-
Policia desta Cid,Hle de Sam Luiz -No intento de deprimir e des- faior. Nem se appelle para o prm· 
do Maranhão e Freg11nia de No!-- concf!ituar o actual presidente que se cipto de resistcncia a ordens ou re­
sa Senhora da Vi ctoria &c. porta com imparcialidade e justiçn, quesições illegaes, que~se não dá aqui 

-Certifico que revendo os auto~ 11 ão ha calumnia e mentira por gros- esse caso; porque o sub-delegad~ não 
de Devassa a que se procedco na ,eira que seja, a ']lle não reccurra era o empregado a quem respe1ta,·a 
Villa <le Caxias bojo C idade i-;obn' :i olio-archia devassa e oppressôra que a execução da ·ordem de soltura, 
·moeda de Cobre fal so nella a folha~ tirnr~1isa esta Provincia. O '1Co~reio" passada em favor do r~o que foi 
consta que quem se rvio de Juiz da_ lpte é o seu principal orgão, vem posto em liberdade pelo deten­
mesma Devassa, foi. 0 Dr. Juiz de ,empre recheiado de falsidades e im- tor, mas o caso de cassação e a~­
Fora, e Crime Fransc isco Correia posturas teftdentes áqüelle fim. Ora nullação d~ acto de uma authon; 
LeaJ, e .consta a folhas tres dos mes "e fazem jusimiações perfidas e sup- ~lade_ supenor -fºr out~a - ~ue . ~he. e 
'mos auloS' isto h·e do Ttasli:!-do que posições injuriqsas, ora ~~ invertém mfer10r na . h1erarch1a jud1c1arrn; 
-ije tir,JU · e se acha n-esto- Cartoriú; e e adulterão factos, ora se inventa.o Qu.~rn.lo poret "se !lçsse o caso de 

o h • 
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resistenciá, ainda asaim ficava o sub- conhecer <la conveniencia da conser· doria lh'o foça constar, scmlo_que á 
cfolegado sugeito ás consequencias do vação nesta ou naquella comrnissão vista dos trabalhos de ·q11e está sobre 
seu procedimento, das quaes uma se· de qualquer dos seus subordinados, carregada esta rcpartiçaõ, e' rerifican­
l'Ía essa, ,,·isto ,que errou no sentir do e vice-versa 1 Disto n11õ se pode du· do·se a deficiencia . do. credito q1rnsi 
governo. Demais, não sendo possível vidar. Logo, . mudando este e con- no fim do anno tir!ancciro, OilO deve 
diffinir bem nas leis qne co11sa seja sernrndo aquelle co11ir~a11d~nte d.e I ser ! ,nada 1le om '..rnssa por. semelh_an­
ordern ou requesição illegal, de <liffi destacamento, obra o mmto d1gn() bn- . te lalta.-Que r,ao senJo p pqs.s1vel 
cil e arriscada aplicação se torna o ga<leiro sf'o-undo r-eipwr o bem do 

I 
obter a te mpu <lecisüo do thesouro so· 

principio, alias salutar, consagrado ;erviço, e i1~1pellido tão soarnr1te pellls hre est e negocio, era indi:,;pensavcl re· 
no nosso codigo (*), esp1'-1eialmentn dictaines de sua rnziio. I~ ning uem correr ao presidente <la pt'l~vincia 1 que 
se se attender á ignorancia de mui· ,1ue naõ se ja o •'Correio", 1u1 a oli- .authnrisou o ~~c('sso do credito süh 
tos dos, seus execntores. E si o sub- g.archia qn e ·o dirige, euxergar.ií.. nisso . sua responsab1lida<le, allenta a opposi· 
ele legado do Itapucnrú qne é ho :nern 1rnrc ialidade ou sua, 011 du presidente. · ç<io do procurador tiscal interiuo ( *' ). 
leigo, se senlÍil aggrnvado em sen~ Bem aviado estava o governo, s;i .. -Q.1rn deduzida a quantia de rei~ 
direitos, representas5e contnt o juiz para . e:-cllpar a P S::iil .· pech1L, tivesse .. 412:960, qac verdadeiramente pcrten· 
munic1pal, era isso muito mais acer de regular -se pela. vonl,lde do~ fac- '· ce á clespeza <lo currentc an:w fürnn· 
tado que ter pa~sado ao excesso de cio3os 11 11e o calumnião; não daria eeiro, desaparece o e:we:-;sv de <:Te· 
revogar o acto do seu snperior, i11 um i-ó passo acertado e firme no 

I 
dito 'llle houve na irnpurtnncia do reis 

çorrendo em grave e merecida. cen:m· exerciciu de suas. funcções. 396:840, e fica de saldo a fo vor 1kr mes-
ra, sem se porler prevalecer ,lo princi· __.__ mo credito rt3Ífi IG:120, para eterna 
pio invocado, porque nem ao nwnr>s . As vfrtimas da foveja, e só ddla. vergonha dos rabiscadores do "Cor-
era o exercutor da oulcrn de soltura. reio", que se meltem a fallar daquillo 

O commandante cio d1-i,-tacam~~n lo --Os snrs. ~r',mrnenrlador Manoel que nào entendem. 
J~ Chapada é conservado e o do ha· Gornc,s da Silva Bdfurt, e tle,;e:n- 1 Tão infund:das e redicuhs s::tõ as censuras 
·pucnrú-mirim muda.do: aqiie-d'el rni haru-ador L nocad10 Ferreira de Gou- · ou .. descoi:npo~turns dirigiJas ªº Sr. ~ d fo_rt, que 

• F.l • • 1 ate do descuido do servente da thesourana, que 
contra o presidente qne é parci'al ! veta Pimentel Bell eza, tem sido ata- levou ao Sr. Cunh-i um officio ' sem sobre es· 
O que tem de commnrn uma cousa cnd()S e de.prirnidos no " Correio '' cripta, se lhe pretende fazer carga! Pois se o 
com outra 1 E' falso que a camara com furia e sanha desmedida~, por ~ Iito digno in~p2ctor de fazernb,_cuja JJ?lidez e 

n. · ai · · de d' ·r t 1 p T t ~ c1rcLinsper.ç:io e de to los conhec1:h, quisesse de 
ffiU IClp, , O JUIZ ,Lrel o, e C}(tUS que. 0':1 11ÇU8 1 ~~ · avares e OU _ro:s pro;JOSito fazer publico O conth r,uJo no sobreJ.ieto 
as authoridades. repre5;ent assem co,n ra 'l lleJa ndo,;; , r ab1 ~cadores _ <lesse I rn · offi:.io, como assegura o bl)m do contemporaúeo, 
o primeiro, como assegura o "Correio". 1n11ndo papel, não podem ver, com havi~ de bnçar· mão_ desse 1_neio. t.~o pueril, co· 
Quern representou contra elle fi,i bons olho,, 0 primeiro a te,:;ta da mo ineficaz, tenfo a sua d1spos1çao o recurn;> 

· l 1) G h · d e. 1 ·- d::1 imprens:1? Só os Pacos e Tavares é que d~ somente um part1cu ar, . o r. re~o· t es~u.raru~ e iazenr a~ e receiao que tal se po li:io lembrar ... · Q•ie imbeceis! . 
rio, o mesmo que ja lhe havia feito o rrnmsterio lan ce m~to do segundo o snr. desernbarg-ador Bellezá," m:2gistràdo 
grandes elógios, quanrlo' juiz de <iirP-i· para chefe ele policia em Jogar do muito intelligente ~ ~imro de mãos, tem. amigo~ 
to interino da comarca. E:ólta · queixa snr. l\'lariani cuj'a C()rtservação já co- na corte e ?º ~1~1steno, que .º aprecifü~ _por ,s· 
apaixonada e contradictoria cons a· meça a ser J)ara elles duvidosa a· :mas louvaveis qualidades, ~ muito se recerno o~ 

_ _ ' nossos potentados,·que elle seJa lembrado para chefe 
nos que nao merecei! _attençao ao !lesar d_as prorn~sms e seguranças do de pol icia, logar qne pretendem .para o snr . .A,l-
governo, porque as fütet~ raz1ies em I Miranrhnha. Não ha pecha e ma- bino, c1so seja :ubstitnido o _sn_r. M:uiani. :Neste­
que era baseada forão completarnenln 2ella que lhes não a~saqnem, não ha presuposto .. tratao de depnm1r e calumruar na 
destruidai por aquelle brio~o militar calumnia . e aleivosia 'llJe lhHs · não t>fiua dfolhda aquel~et h

1
onrido maranhense~ com o 

d ffi e S B 
. _ _ . m e esconce1 ua ·O para com o governo su. 

oa_ sua e · e7:a. ontra o nr. an· 1rrogt1em, . nn1.1 ha lmldoe,, e insultos premo. Lembra,Jos e!tarão os leitores da impu. 
cle1ra uao existem fücto.,; que ner.es· com q11e lhes não atirem. Muito dencia inaudita eom que disse o Correio que o 
sitem a sua sub3tituiçf->; ant'7s ela -se . pode a inveja e estomn"o dainnado de snr. ~elle1trn se ha.vi:~ locnpleta-lo _com a deva:isa 

"t d . • .. 1 · • - b · · e . . . 1 qne tirou em C::1x1a~ sobre a mtroduccao ou a, respe1 o · o se11 accu:-;ac or a sm· tao atxos e apoucallos ,1111m1,ros. f: b·· - d d d b h h ~ · ·· 1 · · .1 • ,..1 • J .. o , ,1 11c::içflo a moe a e co re e :am- c am atn-· -
gu ar comc1uenc1a ue ter s1rlo acom- O snr. Gomes Bdtort, . pessoa buiudo-lhe factos que naõ tiveraõ, ne:0 podi~õ ter 
p~nhado no sea regresso 1~ara esta ,. mui respeita vel por suas virtudes, lo~m com elle. Pois ahi se acha acima trans­
c1dade,. por algumas praças que lhe illustração e pr0 bidade, gosa de van· cripto, par~ eterna confosaõ do3 impostores, uin 
desertaraõ do destacamento O rnes- taº l · i .1 documento unportante por onde se mo3tra que O 

· _ · • ' . • 1 JOSO e >em merec1c O concc1 °, jui:i: qne tirou a de\'assa sobre o eh h 
mo se nao porie dizer cio comrnan- tanto nesta provincia, como fóm dei- ºem Caxias, foi ó snr. Correia Leal, ;~;õ: ::;, 
dante do ·destaca~enlo do lt~lpucurú. la. Esses títulos que o 'tornão tão Bdleza _que ja 11e havia h1 muito ·retirado d<1-
Commetteu-se all1 urn a~sac111ato re- recommendavel á estima dos seus quclla cidade. ·' 
ce.nte dentro da villa, ao 'lua! se . concidadãos não poriião rleix:tr de . h "Od ~?cr. P,:ç~ qdu e_ passa p~lo redactor em 
Pretende - f '' . , . ,. . . ' . c e,e o orreto , ev1a ter muito tento nas Cll· 

. . que . nao 01 a uxtnrn,ta. a P-Xt;Itar a rnvep de alguns lwrnen-, lumniosas imputações que ahi füzem aos · sem, irii-
P?hcm; e o mstru!llent_o do crime mediocres e prctenciosos, que sem migos, ~ara naõ yir a offcnder nem por sombras 
diz-se geralmente que fo1 um soldado as qualidaues precisas para l,ern de· / a m 1~ona dos amigos qne se sacrificúraõ por elle.­
do destacamento que se achava em sernpenhar Os encarO'OS sociaos ,tra- . fi d r1mos_ º., snr Bt:l' Ilez.~ oompletamente justi­
eompleta 1 - b l . 1 . r, 1 · , i ca. o e a:, m1ame1J ca ummas que se propalarao 

re axaçao so o comrn:101 o t.10 f e O'Uerrear o rn~rito, ogo •11w o contra elle, e confundidos e corridos os seus b j. 
de certo sargento. Este sargento é \'eem e evaclo e respeitado. Pur is- xos e estupid?s detractores. Quanto a nõs, nun~a • 
que _acaba de ser substituído por um so é o muito honrado inspíiclor da nos ~ersi~ad,mos q1.!e os ami ~os que tem na corte 
official que para lá mandou o com· · the~ourarin con . .,tantementf: at.as;;alha- ~ _:11uito ?1gn? mlgistrado, dessem yeso a manejos 
man J t d j d e . t,H> torpe:s e VI S como e.!Se· a conhecida Ímmoralida 

e an e . as armas < e accor o cio no " t>rreio" para onde se diz de t descredito da folh~ que ~er e d h' , · 
COm O pr d f o d ,. ,. • 'f 1 " V e ve ICU10 a . es1 -~n.~e. n e e que esta , que . e~crevc o doutor a v~1 ~is: No taes inf~mias, ~ uma fort0 gar~ntia em favor 
aqui a parcrnhdade 1 . 1 officio que transcrevemo~, diri~ulo ao da. hon,a e prob1d:ule dos _d epre,mdos. Agom s_,r, 

Pois . não é o Snr. brigadeiro ministro rla faze mia ,acha-se a sua q1~1z:rem promover a ca~d.1datura do snr. Albmo, e 
Maga)h" Tt . J ! ,. ' continuar a ter uma policia tod:1 de casa co • 

~ aes, m1 1 ;ir expenmenta1 o . deffez<i a cerca do excesso do cre- cont~m fazer deputado .,.eral /lº des \ . m ;t'1ª 
e 1I1~1st_~ado, sabedo_r das cousa_s da : dito votado para o expedien_te ,da ai- !iburcio, e dar figas ao ;nr. Car~eiro L~o~r~;:. 
pr?t>incia , e super~.?r_ aos p~rt1do~ , : fa ndega, e. a resposta mais cabal ~ outro estratagema que este Ja é rnuitp sediço; 
·'BeJ<1 pela sua. ~os1çao, seJa pe.a 1que se podia dar ás calumnias e in- "-,---r-~-- . . . , 
sua fortuna, o JUIZ competente parafisolencias do n.·:) 71 da11uella foll1a oJr)DE oASnt. J?r.JJoao ~edrTo Dias V1e1ra, e.não 

_ • ·1 ' • · r. onio oaqu1m avares como diz o 
-;--------~--------. Leia-se com attenção aquelle of· "Correio", e nos consta que este ,uitimo Sr. es-

~) _TemJ°8d.Pnzar de nao,.poder transcrev~r aqui ficio, e ver-se -h:1.-Que o inspector não p~lha por toda a parte, como um d.os seu, 
o a m1ravc 1sc~rso que ,ez .~ este respeito um I d b trmmphos. , 
dos nossos primeiros jurisconsultos, º. nobt<) se- i po e sa er se ~e acha pre~tes a exgo- J\, . _ . . . . • , 
mdor Vasconeellos, propondo a modificação do l tar-se a consignação para qualquer/ Iaranhao. Typograph1a Imparc1nl Maranhense, 
artigo 143 do codigo criminal. rubrica de desueza sem que .a conta- IR41. Impre~so por M, P. Ramos, Ru.11. Fgr· 

• ' mGsa n. 0 2. 
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FOLHA POLITICA E LITrrERARIA. 

·tL 4 l IM Mffi!&iW&W'.aa.as.u::Bril Wt.!Úaíw.iíüiii S1ULC.IL.!&&tl. U )w; 

~~ -./ 

SunscRE\'E-SE A 2$500 RS, POR TRiiUES'._l'RE (13 _NUJ)JEROS) ~ ~~ARANHAÕ TYPOGRAPHIA IMPARCI.h MARANJ.IENSE, ~M-

E VENDE-SE CADA FOL~U AVULSA A 200 RS, NESTA TYl', o l'1~ESSO POR MANOEL PEREIRA llAIUOS, NA RUA FomuozA. 

ij<jl~· e_ 2. - Ei\f )84J, 
~ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiã~~:ãiiiiã~~------iiiiiiiüii--~ 

\z;'. 

~~~~--==-~~~~~~~~{~~~iãiãiii--""""'--~":'."."""~-::-:'. 

AR 
~ · P rimeira Serie, ,lo Seu-_unclo Volume? A S0gunrla ~erie ( 

]f .A.Nl{A O~ Anzente ~nrs. M:in,o;i Joaquim de terá outros 8 N,oe, come· 1 O mesmo1 po, 
Aze,• üdo & Compn11hia. çando em N ·º 25 e lf'r· { rém só se pa· 

1\ PEDIDO: 
Co1 stando que ne~!a. Provincia mi1iado em N.o 32 inclu- 1 gará em 1844. 

tP.m já appnref:ido iÍ venda COLLEC - sive l 
ÇO E~ . DO ~U~EU inrulc,tttdo-se N. B. Dar-~e ha com o N.o 32 um 
os vende<lores--À,.!{en/cs da Socieda. - novo Prontispicio, e o lnrli<:e ~ual l\' USEU PITTOR ESCO. 

O rnelhor dos jornacs qun até de-para credito· da Emprezn, e do da· mater ias tratadas em os 16 N .os 
ao prese te tem sabido á lu z é r- ~r -rsen A uentc se- previ11c o p 1b ico <JU e das duas Se.ries-17 até 25 incfosil'~­
lamente o .Museu. Pilloresco publi- é falso tudo quanto ge <lisser a s · qne reu nidos Íl)rmaráõ o SEGUNDO 
c a<lo . em L i:sh<.>:-t por un1,1 S>cieJ ado I ~ el ~ant e resp ' ito.- ,\ D ~ccção d~. VOLU}IE 00 MUSEU. 
de. Lttteratos Port11 g 11r-zeí'. 1 ~1Jc1ednde dedar~ ao pub 1co 1ne so A. as~ig11at11ras feitas em , casa 
~ As mate r ia;-, de q,rn o MUSEU reconhece valiJa:,; ª" a ~signatura~ d() Sr. Anton io da ~ílva Fonte's serão 

se occupa saõ : lte !i?· iaõ, Historia sendo º"' r ecibos. do P H.LH ~E lO satisfeitas pelo Snrs. Agentes retrn 
antiga, e 1riodernu, P l1ilo-.ophia, G eo- VOLU M E--1 até l t iud:tsive-im- nomeádos. 

,graµ hia; Vin ge ns; Sc10ncia s, e llcllns pres-.os nm tinta VP. rtl ,~, e 1) -; d:i. Pri-
•Arté.' ; Ag ricu ltura; N ovella8 f' S'Colhi- meira Sn·ie, do ~·l~GU ~ HO Vü­
'Clas; E ~tudos morae~, e bi0graficos; LU \'l E, inip.res.;;os '(!I~ tinta enca1· -
(ufforece11do nesta classe a ~iscripçaõ nada, devendo .s~r . ns,- ig_!.!!_!,L~ ___ [!..!_~ lo 
da vida, e ac'ções de todos os Reis A Ci ENTE snpra declarado o qua l 
de Por1.ug11I, e· do;; H eroes qne mais garânte a subscripção sendo feita e 
floresceraõ em cada um dos reinados, paga ~m sua CASA. 

N. B. .Na Typographài 
dando-se os ::.eus respectivos retratos) 
Pensamentos; Anedoctas; Maximas 
tnol'aes e M 1scc!la nen. Todos · estes 
ob jectos, tra tad os com csmrffo de e~ que se -l[!lprime a i e-
q,i'e saõ credores, fim ,,tõ uma hiblio - vista se mostra o 1\1 useu e se 
teca vari aria, e ini- trnc tiva, um al_i aceitão assignat.uras. 
mento para a refü,xaõ. u 1n recre10 . · 
df\pois dos trnbal ios d,) dia. '.!PRIMEIRO VOLUMEoo MUSEU 

· O volu me consta de 16 Cacler- · 
nos ou N umerm.;, em cada um dos Consta de 16 N.os-
qnaes ba duas folhas d'impressaõ de 1 até 16-com 32 Es· 
17 polegadas de comprido, e 11 <l~ tampas, Frontispicio, e . 
laruo·, duas mn •rnificas ESTAMPAS In<lice, &c. por ......... 10$800 
( d; forma/o ig~al ,w ,fo impressffo Direitos, .... , •••.. , •• : - 2$160 

12$960 
para a final s11 ,mcadernar o Vo ­
lume) lythografadas em papel velin 
(de 40$000 réis fortes cada rPsm") 
com . tal perfeiça

0

õ que mettidas em SEGUNDO VOLUME .no MUSEU. 
(JU<}.dros podem ser.vir pnra ornamento 
tias melhores saln~, e finalmente em A · Direcção dividiu este. Se­
cada N urnero impar se vê uma exac ~undo Volume em duas Series, a 
ta descripçaõ, das modas sendo esta fim de facilitar mais a extracção, 
acompanhada de figurinos, e collec estas Serfos erão ,le 9 N ·ºª, porém 
Ções de lindissimos debuxos parn a EMPRAZA resolvtm alterar esta 
bordar de branco e de matiz, · o qu e ordem estabelecendo agora o seguinte:_ 
servirá de muita utilicla<le para as 
~enhoras do bom torn. 

A Primeira Serie sel'á 
de 8 N.o,, principiando 
em N ·" 171 e · finalisando 

Moeda fraca. 

em N.o 24 incl.usiv~....... 5$600 
Direitos •• : .•••... ,..... 1$120 . . . 

As pessoas que pert<-'nderem subs­
crever para esta excellrnte obra po 
dem diriuir-se ao Snr. João Gua1-
berto da° Costa, Agente <ln Sócieda 
de nesta, Provincia~ em ca,;a <lé .quem 
·Se .achaõ já patentes Collecções do 
llrnncíro Volume..;-} até· 16--e · da - · - -'fOTAL,.......... 6$720 

CIDADE o~ s·; LUIZ. 

lllf11. e Exm. Snr. 

' 
lleccorrão os Suppli-

cnntes ao meio <lo exame, 
que lhes permitte o art. 
'29 das lnstrucções de 4 
de l\1a.io do anno passado. 
Palacio do Governo do 
Nlanrnhão 8 de Janeiro 
de 1844. 

Figueira rle Mello. 

--Os cidadãos abaixo assignados, 
tendo presenciado que hoje no col· 
legio eleitoral desta Cidade com o 
maior escandalo e abuso se acaba 
de infringir a lei, faseado apparecer 
setenta e sete listas extrahidas da 
urna, quando só cincoenta e tres elei· 
tores se achárão presentes, o assig· 
nárão a acta , procedendo-se imme­
dia t.amente a votação; e como os 
el~itores forão contados pelos Sup­
phcantes, e por outros muitos indi .. 
viduos a medida que assignavão á 
neta, não podendo, aqueJle accres­
cimo <le vint.e e tantas listas deixar 
de ser motivado, ou por já estarem 
ellas na urna, ou por haverem al­
guns dos eleitores lançado mais de 
uma, vem respeitosamente represen­
tar .a V. Exc. a fim de · que seja 
cumprida a lei. São bem notorios, 
Exm. Snr. , . os manejos · praticádo~ 
nesta Prm'incia em todas as eleições . 
á a]guns annos, • e he de crer a vist~ 
do que acontece agora, qu~ e.s ac· 

/ 
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tas, e o livro da matricula, ou não _ dever ser appljcada a djsposi_çã~ de, art. ( documento n. 0 3), no qual se lhe cli­
hão de apparecer assignadas pelos 248 do Rt>gula(nento n. o 120 de 31 zia que continuava o impedimento de 
eleitores que não comparecerão alie- de Janeiro de :1842, que nas forma - ~lguns Eleitores: muito nos admirava 
gaurlo-se que se retiráraõ sem assig- 'ções de culpa c,'iz ,1ue os .Juizes não esCé manejo escandaloso, inrla mais 
nal os, ou qu n. hão de .ser assigrndos pod r! ITI ser ílad 1s de susp('itos.-Ern quando um dos m~zarios que a 7 deu 
por outros individuos que naõ os pro- terceiro, e ultimo Jogar se aLtentar - parte de doente, levou a rnuior parte 
prios eleitores; e como qualquer dos mos para o art. 29 do Decreto citado da manhã desse dia á jane lla em 
abusos se naõ possão remediar taõ de 4 de Maio de 1842, concluiremos, rnangas dP, camisa, rindo, e conver· 

_íllc.iJm!!.nl~.!kpois de t.~n .. ni11ada ... ~ apu- 1 q,11e essa L ei estabelece o exame pu· sando com os seu.s collegas, e outras 
i-a.çnõ, esyerão os Supplicantes, que 1 ~, e simples, precedendo o reque~i- pessoas, e nos dias 8 e 9 pelas ruas 
V. t Exc. · se dignai·á tle · dar prornp- I mento ou <lernmcia dos interessa<los desta Vil la passea rão todos os Elei­

,t~me1.!,tt} l,~das . as provi<)mieias q,~e jsem . mai~ estrepito d~ .lnizl,, ne11~ dis-, tores, sem q11e algum ficando recluso 
l'ntender acer ta<las, para que se to· cussõe1,, e 'l ne ·./Pº~ isso não qu1z el· mostrasse ser verdade estar doente·. 

J.baõ ab1~sos tão _prej,!.cli~j:,es a m~·TI~ _que -podesse.~ !e.r lugar as dispo· No mes:no d!a começarão a entra:r 
ral -~ubhca, e aos dire itos dus ci· ,· s1\01:s de sus!>lt~,çao do ~legularrni~- n~s.'! Valia ,d1~ersas pessoas, qu~ se-
d.adaos. to citado de .h, de Janeiro de 1842 d1z1ao ser {~leitores da Freguezmde 

. PP. a V. Exc. Illcn. · nos arti gos 250 e . seguintes.-1\s ra- Santa Hellena, foi entaõ '}Ue conhe· 
e .Exm . . Snr. Presidente, 1-sões expostas fozem iucliuar-rne á cemos que o pro~edimento illegal do 

.''tm'>m pa_ Provincia se digne at· I não admiti i.r similhar1tes s~1s_peis\ões, e Presf<lcn~e d~ Collegio, que era -o . 
tender aos Supplscantcs entre tanto espero a dec1sao •le V. mesmo F ranc1sco l\lanoel da C :.rnha .. 

• ( > Cl , 

como fur de dirl}irn. K-<c. como primeira anthori<lade da \que sem lhe pertencer tinha feito a 
! • E. R. 'lVb~ Provincia.-Deos guarde a V. Exc. matricula, e mais actos já apontados, 

João P-etlro Dias Vieir .1. , Maranhão 13 ,le ,Jani>iro ,le 1844.- tinha si<lo praticado para o fim ·de 
, ]'rg,nçisco Sotero dos Rds. j Illm. e Exc. Sr. Dr . .Jeronino Mar- ter aberto o Collegio, para poder nelle 
.JJ.ernardinp Joze Pereirt.~ de Caslro. 1 tiniano Figueira de Mellu, Presiden· receber todos os Eleitores, que por 
Al/Jano ,la Fonseca Pinto. · t.e da Provincia.- Viriato Bandâra_ qualquer motivo qnizessern depois de 

· J{.fJimU11do ,los P1·aseres lloclui. Duarl.e. passado o dia disigna<lo pela lei, vir 
'Raimundo · João dos Reis. - ----·-· , nelle votar. . 
/o;e Maria da Sili,a Po,rlo. .. .• No dia 10 · se renniraõ, e por 
Jo;e JQnquim Rodrigues Lopes. ~ GUIMAR.\ES. -inclicaçaõ de · um dl)s Elt~Ílores:~ foi 
_Joze C,m,Ndo Ldw. . approvado que 10 homens qn'c alli se, 
Joaqiiirn Raimundo Cor.ra JJ1aclia,1o. --Tllm. e Exm. · Snr.-Em obser- flchavaõ, mas que naõ estiveraõ uesta 
Victorfrw Joze Rodrigues. ! vancia do artigo 48 da Lei dq l. e Villa no dia 5 para se matricularem, 

-· - - ,.. :de Outubro do 1828, esta Cafnara e nem mesmo nos s~~gui,ntes 6, 7, ~; 
-,---- : v&i levar ao conhecimento de V. Exc. e que no dia 9 chegaraõ já de tard~ 

,, as infracções da Constituiçaõ, e~can- a ella, fossem reconhecidos por Elei.· 
....__IJJm. P. Exm; Sr.-Hnvendo) rJ. clâ1Jsõs abuzos~ e 1rnllidarlcs, comet.· tôres, sem '"ser' precizo aprezentarerq 
gurnas . p;ssoas intéressa;las requerido tidos pelos membros do Cullegio_ mei· Diplomas, para hirem á Commissão 
exame uas s~dulas _c,os El,·itorcs- pa· torai desta Villa,. ·· que desse seu parecer sobre elles, , 
.ra a proxi rna Assemblea Provincial, No <lia 5 -do corrente rn'atricn- iJ1do para a Igreja que açharão fe. 
e tendo eu dado as providencias n~- laJ'.ão -se . 14 Elei-tores, s~ndo 9 <lesta x'ada, officiarão ao Reverendo Viga~ 
cessarias para gue tenlrn luga r o di- Freguezia, 5 da de S. J >ao ct~ Cortes; rio, que havendo 3 dias que tinha 
to exame sém ter sid,, isso possível, no dia 6 -r'etmi,los <iia" sala das Sessües estado em jejum té mais düs onz~ 
acontece, ~ue hojn José Jansen rio desta Camara, prezidjdos pelo ci<ladrw horas, muito mal tinha passado a l)oite1 
Paço, Isidoro Jansen Pereira, e 011- Francísco Manoel da Cunha, que ten- e não poude dizer a Missa. 
tros como inembros ela dissolvidl:l Me- do acabado de servir de Juiz ele Paz No dia l l tornaraõ-se a reunir, 
za Eleitoral fizessem -me . uril rc<p1eri- no .,.anno passado., . impugnou que .o e foraõ para a Igreja, onde ouviraõ 
meu to em q•ie pretendíaõ <lar-me de' :Supplente Oamazo d' Azevedo e Silva; a Miss_a do Espírito Santo, e .yindo 
s2speito. em !ai exame, ao qual in- Juramentado cm Outubro . proximo para a Sala ílesta Camara, botaraõ 
õiferi.-Entre tanto como . viessem com passado por esta Camara,_ presidisse na Uma 24 listas, que tantos era& 
os artigos 4e suspeição, e ássentei eu o Collegio como lhe competia, sendo os Eleitores, e tir;rndo-as depois to.­
que frllá naõ pode ter Jogar, resolvi- o dil.o Cunha authoridade incorn- das juntas, cnt_raraõ a indaunr s~ 
me a consultar á V. Exc. expondo petente pára · tal aét,,, e tu rio para o todas eraõ da mesma chapa, n;õ lenr 
as razões em qne me firmo. Pri- fim da rrniis revôrtânté · cabFi ln. como elo os nomes um por cada vez. comq 
rne!ramente não co_nsidero ~omo par0 d?pois . vie~os a conhecer,; tendo ele· !11anda a lei, e tomando os voto,s 0 ~ 

tes para fü~ere~ tal requerimento os g~du ª. meza, _e desta art~ aberto o 2 Esc.rutadores, e 1 dos Secretari9s7 
ínemhros da extmcta meza, por quan-

1 
Collt>g10 se retirarão; no dm 7 !-e tor- mas sim em globo, para no firn 'tam· 

~o teAdo ella .deixado de existir, tem- haraõ a reun~r, e ,tá depois das 10 horas · bem em globo apresentarem 24 vo1 
se ac~bado su~s :füncções, e não j:ío· d,Cmarfü~, parfi6iparaõ ao Rev{~1·Nulo tos a cada um dos seus rlilectos~ 
aem apparecer em · Juizo como in- '. Vigario desta Freguezia pelo officio neste exame dando com a lista do 
tercs.saclos, porque nem mesmo se sa- (documento n. o l). naõ podia ter Ju. Eleitor desta Frecraesia Raimundo 
be, qu_ern sejãô os falsificadores (caso gar a Missa do Espírito Santo, por João Dias, que não era da chapa 
~.aja füh,idade nas Jistas)._p,3)0 .e.?amc l se terem d~do p1>1"· doen~es 2 me~arios. ir!1posla aos ou.tros, levantou·s~ o Pre· 
simplesmente sem que haJao a~ mda- No _dia ~8 to1:narao ~ offic~ar ao z1<lente Ftanc1sco M.nnoel da Cunh~, 
g~ções, que ilevem ser post.erior~s, e , Reverendo V igar10 •. que 1n<_la naõ po· e chamando para a varanda da 1~e~· 
no ?,elo da formação da cnlpa.-Em dja ter lug-,ar a Missa, e Já naõ foi ma Camara o dito Eleitor Dias O foi 
segundo logar ~ttendendo 4 qne es- !')ôrqu·~ os ·mezari(}S esti.vess~.m doentes, conduzindo apressad.ame_ntc p~ra o 
Ee exame ordenado p~lo art. 29 do mas sim por falt~ c..le El~1tores, , ppr quar'to, em que algum dia morou o 
De.cre!o de 4 de ~aio de · J;842 ,rião terem dado alguns _p.~rt,e de: 4.oe.ntes, iÇarcereiro, e ahi já com outros F;lei' 
he º'!tra C(?IIZa mais -?º . que huma (.documen~?. n: ~ ~) .. , · , . to~es, dos quaes um tra.zia uma )jsta. 
f'_spec,e de corpo de .c.Jehcto, h11m acio No ~ia ? .s_e_n.clo.~a ~~?~• ~l _h~tns, feita, e uma r,enna com tinta, com~~ 
s1mP,lns, que ta lv~z sirva _<le, b~ze y~r:l ~stand~ o Re\'erendo V igar~o na Igre- ç~rãQ_ a pedir uo dito Dias que as• 
~)um ,procediwe~tQ .CfJl'Jllnal, ~~19o .J~ e~~ra!1~º-?~,. ~1,1~ro~o}~El~ lecebeu ;s115n~sse __ aqu~lla_ list~, ao . qµ 11 r.ref,U! 
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SuBSCREVE-~E A 2$5'00 : s. POR'~RllUE Rli:1(13 ~unrn~os .) ~ M:<\~ANIIÀÕ T vr'~~RAPHI~ b rPA~ci"AL MARANiIENS
0

E h 1-

.E,ff;;D~-s~ ~ADA ; OLHA .. ~V~~:s~ ;Jôo ~:~, ;E~~4, T:Y:f· ,, ,1 (J ft~ES;O P~R ,1\h ~dE~·PEREIRA· ÍlA~IOs, NA ~UA FoR:;OZà 
' J , ,1, '' ~ 1 1 ~ ~ 021 

' E- ll 84" ·.' : ~ é:'~·º . . _,.. "'· ,, 

1.1 'i , • l ' · , "t ... ,IM , • l 

~~~~ 1~·~ t-.;~~~)>.n~~·Z'~<5-±~âãi;iiii-1~-l-+---r--:-:7 l 
• ., - - ·'· !_ ,· . Íf' ,_ ., .. '.)' • • 1 . .,. .. , "RA. ~,IIJ~.o; .) t~a , de,19:959$ol;t rs •. em •moeda corrent~ ,que ..:_-ELE'IÇOES DA 'CAPITAL . ...l-

l l..ll.11l _ _ I ~ forp. l .O'i1Qt ".1 ~do ,1nes~o cofre. _ , I'., • • • , •• t f 1 .. . . 
. 1 P elas busca~ q11 ~ o refé'rido ,,Sul:i-de!e;sado I 

dera ho éd1tk ió da -alfon11et 1, :.ichou-se~junto 'á :---:-N~1284;-:-Il,lm. e Exm. ·Senr.-Em 
• c ÓRREs1::ioN DE N ...IA OFFICLl.'L·, t1f!1 escàd· que ~o e ·parh o soto} e enco tadd 'a uma• éxecu9ão• ~a~ ordens _i vcrbaf)S que re-
:'''º e , PORTA'.NTE. ,·r 1• 1 parefle de tal:íoa qtie~!le adti com arrombamen- .cebi '·de V. :J].x. no dia 8 deste mez, 

·1 .~ 1 A • • 1 · 1 ; 
1 1 

tq t,1m saco velho c9m ª~ q1:rin.til\ de l ;8S3IOOO dirigi-me •'a 1Casa da11>Camara, onde 
RO•tbo · ,.1 •. , A/1.f.'. • l, tJ'. rs. em .sedulas, tendo antes; achado na , jan!lllal d e li . EI . 1 

-- .1. h 11, . ~ .. llf ,. e '.! (l ,Z(l,f}o .fl, ti . do ·mesmo soto, e telhado e da álfunctcoa a de estava reuni o o o eg,o ·• e1tora ' 
.:.....:....m m~ 'é' E xm.l Sn;.-Par ecip&' a V: E xc'. 40$:JU.O ri . na ·mesrrla lespedle, soinínando' ambas e q'iaando lá chegnei, já o Juiz ·M U• 
'}Ue. acfab1l, ~dà , communi.car-me o .Fif·l do The, as ad licçõ~. erQ. l :923$0QO ;rs., , de quê ·.fez en- nicipal dn l. cti va ra tinha · concluído 
tp,ueirg d:i 1illfan,dega qu ~,· o 9cto de ab ·ir ' tr~ga •p p're.sença do Insp<•ctor ao The.zoureiro o ex·ame• a q· ue ·procedeu para :veri· 
co(re dAStí1 .,1·epar~içãot rncupt o ·a v~ i"'ios •de da alfandeg . Joaq~i

1
m Ma(:-1 Sá~ a. ~ ·· . 

t.•, F . , • b 'd ., · '-' r- , J 1_0 .....,fiendo l .º . E sc'·•.;t 1·a·1·1o qt1e ser've 'd·· fica ~e em ou :não verdade ter • .'si-11ayer m Shio=- arrom a · us is11: , ti rei .,:a 1ir..is· ni o ' "' " 1 
• - v 

l>tiden1io haver du vi~a de gué'se '1Mt. '.ara ' o ar: es~tJYão l ~bsor,vott ao [rlspe(;tor '( na orcasião ew do' a J Ul'l')a ' roubada. · Principiando o 
romhíl menro;t e:.,,01lbo pt!.lá~ selii1 f10, q11 1J ríc E:n· r1~ O F.1e. ,·do 'f"'1t:~o.urriro. dera p:wte , do~ . in- cúllégio os seos tra balhós, estando a· 
f9\IH1irãg 1\'.u_!ll, p q_utno ·mi;1Ji1te .qtt.e d~ parii ,o .lcw~ .de ai~ron_ibaml n~o f º eofi•e )~ci.u~, as -gü i~~ inda o_·s :mimos a!!itados, assignou·se 
telnadP,; Deos gur rde .. a V. Ecx. r4.. lf: n •g;i, do dds renâttnente de l ·a · 15 rio corrente mez Já ~ 
Mr ra'\lh:t.í.o' r!:l de.'J 'n J ro dê '84'f-flhrt e Exm '. se a~havão promptas e fc-ixadas para serem re- . a act a àa sessão. antccedenle pelos 
~nr! Jéronimo Martínian'o Fi ,rueira ~ rMt:llo mettidas á tllf'S(}IH'aria , tnas- qu-e· á vista do a- eleitOl"eS "presentes O aberta. a _ul'­
llresidente da; J>r~vincia. , . .° • r ;;!"!! t, ; : contecido era i~util s1milhante reme'Ísa, e isto na -forão contadas ·setenta e , sete 
• • .l§11êl,:áP~ ! pecfoi di[l , Tii~cjururíi,· 1 (1 , lme~ •• O se ez sc,1en~e llO Gq:~~atlor iíoz~'. f.ir,n)i~~ scdulas •que dentro existião~ Hum'e 
~· .,,, . • • · Vl~ira q e se via de Insp~ ·or àe '.Fazenda, que 
hlU~u l ::: ~~lo li~__!_._._: •• t 1 ·:·~l mata tarde veio 3 est:'1-'~epl'rtição. ontro:acto presenéiei•com O dito ,Juiz 

~ . t ·, ; ~ ...i_ . · ~ :.. • • _p • • ·J,. ' , ·,: , · ... Q I~ pc-~tor ·o,dm;;.,";, ·"'ª"" a~. quar,\ias , de . -1\'l~micipal ~em ~que . I-!9.11vesse jnt.er-: 
~Kr,s,í 9 ~ ~ ~·mezi:de Janeiro de '11!344 1:9~§\~10 . .rsi;}}'Cle :.se.achyj no cofre; os bilhetes fe;encia judicial; e logo que se print 
ll~ ta ,a fandeg9 d 1Mf!f~9J1ão, , cJ::i11-nc/o,' e p}'eze,nte de ass_1gnantes, e do~ umentos de despesa, fo~sem c'ipioú & ápOração nmbos· nos ' 11eti~ 
?. Jqf peçtor. M~ti~~I .Pwçira d I Cupna, çorrµgo reme~t1d,oi) COp} [UIª I á ...;nes1~~ 'tbesourana; e 1 , ,if 

' If!1éiro:J B'1.c J itur!!fiõ 1abAi,xoJ a'lsign~~o ( r,ió j im~ ben: assim .ª(IJJg~1ficltçãol~as· 1.1fferel1tes cotlecta~ ram(>S , e1 fom'os lt' presença de l'. ! E xc; 
ped•m râto-do scrívão1~ dP1:.l ::irod • O F1el' do The· cobr-adas\.lloJt... a d'8ftlo 1corrcnte mez. Cónstoú·mé ao depois O ·que já tinlia 
zoure\00':. .d~a.lfa.ndrga 1!hootoni0 tiALbino HMa_rti~ · Direitos de 15 ~or 070. __ - · _ ~ 2J 19:404$086 dohs'tado1 o IV. Exc; ·que, 1tinhaõ sido 
9iet aQ ,apr e- se,, e, ç~re qt ip..es;pl! ·, rept yçw, 1 ·" • ,,l8_ e, f!1elp P.91: ';]0<--·- -· 1: 179$7 49 ré'cébitlas''·algumás• listas • de eleitores, 
º~orvou-hav;:r in~icios ,]e, .arrombamento em suas ' ,, 50 por 070 no chá. -- • - . 135$765 · 
' ii ~~tras; ist9 \pi Jt cti '.hH balar;rnr IJ ' i:l in l}eiro I r,:1pos~ de...240, reis .em, !VflUCÍ ·e} ~ , -- ~ qu_e ,n'ãlj,ff~ta\l.ão presenteS! O rigoroso 
,tii'é~lM o,l'córrto ' füh'11: d ~ }7,!Pt db !i . rs• do • .:;,{ü _ _ ,_...~ / ) _ t•. _ J~J ~1J .L _ t· •• _ : _J 1 · '240$960 exame, a ·que· procédeu o · mesmo. Juiz 
t~g:ut~eot<i ..ile t,J <le· :J.unha '.Jle' 18S6,l ptµo qu..e rremiv\e· biúgr~ &l~ .' . t.:._ -•: ' ~ . ' 334$16~ pll'tgnte a '€amllra ,Municipal nasflis­
fai1a sc_i:rntet: jpl~~ JllêP~ ºT ... , . · .·1,, >J wr 1Plº ,ern .os. gen _ 10P .,o P41~.--; 'l'J:,)-86$9Ql tas~Je livro das netas· poderá pro:var 
!,, ,. ' vista :rois 1~p ~xpenchdo o ln pçctor d~stq l! por, ºÍº d\> expeêhentf·-1 •• - - 2:--194$947 · d · 
111 :In·deg ' fllt~iAü irh et!i t · m~tiie'.: ª? ·s~'lji2il~tb! fi • p~r.'1ó}ol! l:l~ af~ariMn gein '. 'ãd- •l , · · s~ ~ste .. b_oatç, ·~ ou nã~ . vér acle1ro:· 
t:ldo/ da F-1éCTuezta 'dê-'N',119. da· V:1c tdr1a- ltresta ,\tic101JalJ __ , ___ J.,. J _L:., __ ,: ___ ~ '"' 4:63 1$752 porque _mngnem podera com~ s~gu-
Cidak.,Man.~el JiO.urrr ~Q ·~:y'"J lle,,-, a.fiin'.-4lll c ir i ' or zotds armaienf\g~nJ>..:... :.~-- J 1~) 32$856 1 ·Pança;"guiar-se \ p--or ''informaçõe,s par~ 
~rocedi;t ,a, c~r,110 de Dchçto: .º. 9,uei,-se fo~.n~ · Sft.1!0, d~ l~l"Q. d.e-.: l cPºf.·,01.it"· - - -·. ; . ~30~065 ticulares; ·quando só 'domina a paixão 
!anão prezente o Chefe de Pohcm Joze Man,11m1 Dito ele 17~. -.t -- - - - - . - •~ - 1~8755 d 1 $ ffi · d 

nd~ ant~s; o •\tiesrhó• Jffspéct~" taJ1ltJJt9i 1ôffidiadb Multns. culcutacfasº nos dJspaç~Ôs. _ 78460 ~ · cnoa um, ~ r~a~ . u.ns, e no• 
ac; hEt m. Sh~5J Rtt;s~de111e d~'J 'P'n,t 1f(clb: é ' l ~s. J?it11s) ór1nl~&ç~oJ:l:l?1_r:gbJameni?i··., '' !!$009 g~~do ! outros; ~ttrib1~11ndb isso ~· es_, 
~ c.tqra la 'Illit sourA ia, ~.nflq1~ rte.,de ~11v~I n- Hmolumentq31à~, Çqttido~. ~.; '--· • t" :1 1$680 , pmtc;,lfdê ' partido~ Q'uanto esta da. 
9i~\qs ~f, ';5om~\l\11e';!?J e;,!f. bo ~o J'f .$.li~~º ru·~f ' 7; tP? ~ PlP , e rr.exnortaç<).o._-, -..,~;_ 1' 9:4;58$~62 minhdo 'parle' eviúwénv'olver a Poli· 
\'en fi'cacl9 ·pelo CorpQ ae de11c;to aui os clm eiros Sello e 1710 de l por azo •• __ ,., _., 134$891 . . . .' 1 • • • -

e:tistentes no cofre·trortlo~~}ô%~tlh: P0rcfé'h 'rt · o Dit 'de tf2tl ~~;! __ _ ~ ___ !_· __ _ : _ ; 28$085 eia em· 1 llltrigas ele1toraes, e apesar. 
ln~pecr~'r.l<f~. s~ nfüàd&f,'tõdõs .' tls iiv.ros . 'de re- Ancoragem das ' emba1;ca9õ~-t para .•. ) ·; J ' dfisso' já,fui_'} !,~Cusado 'na Camara d~s 
r ita, , p ge, ,d):lpqSl:P.~ ~ · Qt. ~~g1stos ,de J4rps, e • für.a do l mpef10 .... - -- , 4

• ·1-.!- -. 1:01 5$6:4_7 : ·D~putados• por_ ·abusos em uma ·e) e1-
. ~ ~esp~sas, o .E~c11v_l'l;~ c1,e.,~e ba :i~ç~ f ~fi~ ~e J9,c19 ~as de c~botag~UJ.-- - -r-·,. 5$875 · çã» n e não Sf:I J se agora• tambem o 
6!l.c.9~héc~r~qt anto eXl\l~ ~U} c~ír; a~e,,o ehµ d~. D"epos1to de -1 -imr -o . ,, ,xP0; ': •· - ' ' '( "t' :,.; f. .,· .. d . " e . d e . 
~Ontem dezoito: o que' assmr í é'1tcf venfico J.se, taçaõ. : -'- : - ; • - ·• - . ,L/ :,-_t_ ~~4

- · ' 8$ 1 so S~ I ~! ., P,~it . ter 11 o a asa a a 
Que de;v,ia existir em cofre a qi:iallli~;d~ 89: Mf$ 1H " • t • ---- mi'.lra. · '. , • i , 1 i 

ie~~ cqrnú s~1{ê das- coijêçta;; · ai~g.,eJasrtijjc;.i· ,,d ~.~ ;,,11 q , '39 IU$ 141 ·,·,' Deus guarde a V.. 1Exc. Mara· t~ sendo d,est11 q,11aWill ,L~:ÇlJ897rl~·-~-~- e!T\ 1noed~ . . --- nhão 20 de Janeir.o de 1844 . .:_lllm. 
~Qrrenle,• l o:\86$252 rs. _em)~11h~te7 de ass~nan- Nas segumtes. _especies. . E' ...,{; S. J . . ·M · · · F" 
·~, ' e;· S:9761$.\35 refs) em dctc!Menfo de despesa; - 1 

- - - - e, ~:'u1o . 1. erommo ~rtmmno I• 
~ tnais 612$71 3 reis em Letras d; r~éxporta~ã_ot: E m di~1heiro •• - ••• _ · - __ ••• - . 7 - • 19:978$754 gue,r.a , .de ~el~o ,, Pr.~s1d~nte desta. · 

p~,nq ,q , : injriar o q\l~ cq~ti~ ~a o cofre -,. ~1 l)l~t.e1i,il>-.... ,.• - - - - : -~: - - · ·'..'! 15: 186$252 FrovtnCié) .-Jose Mariani: , , .. 
~,charao-se dg J sacos um co n, , oO rs, e I Documentos1de despe~a- - - - -- 11 3.9766 135 1 •. ,.1. 0 • 1r . 1 
º~li , 1 "") :,. !'J t b • •. • • < "'" , " 1 • , •. • f , • • ) os 

ro com 8$3 u rs· em mq 0 da cle co re, ti em 1 • -.--.-- 1 ( l 
~i~fdo's'•~· ()_'-' \.. . t ~aA.-1,..- s' em•'Qé'áh!as e .. ;.. t• i;, .J ., f, ·,., l 39:f41 1:1q .i'} ·' u J o r • • ' • , l 111esmos :saeos . ._..,uvv . .. , . Y,.. . 1 . 
rl 6õ:11s.t ,~ . ~ohre; So/1' ndoJ em :19$~~f) rs:, Existe em letrmi~e reexportaçãb.:.- l~ 6,1 2~ '1.3 ' 1

' )( Result ado'' da . Revi~o:· {.r 

,~~s ·!{q, ~~it ee~B~1?<:,C!, no_,. ~!P;:,do ?1ft.SZ,lp ,rn,., · .nb r .: ,1 ,<i ~ ~·or·----..-r.-- .. ;,) : · t Jft :; <ti ( 1, • • • , • · , i~··. }i5~156$<>fi'> ~r N- Bijhc~eJl ~1 u~ 1gna~ e~ , O ln pectpr , il!a1fod t ernra it:' Cun_~ª·.i:--1 ~lllm., e , Exm. Sr .-Tendo pro. 
, 3:g76$13'5 1rs. em cloll fim~ntos. ~·e tleiipesa: ve: Theso&re1ro. Joaqui1n Jl,[ari11, .Serr&.-Penl(rtno . ... J . · 
iiifictÍkl&i ~-pmJ t ·g-~ , ;,arh r Jaiei faN01n . c~;JJs •P'ú,Jiei}ô !<'º ' E ;ctÍp(tiriiriol•se:frindti aé cedulo a le~ame1 n~s .' c_~dulas .. wosrelt:1· 
11\as dos Livros acima,_~suci"1adgs fa.l_-. ,:1Fquãn.~ 

4
~dvã3' t,L(11,11 , , ' - • ' , . r . . • w· 1 ,to, es q:ue sç.· reunitao~. no ,:eolleg1~ 
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da Capital, a requerimento de ppr· combina com a da C<'Àula e discorda . de Figueiredo Lima, Raimnndo Jan• 
tcs iutercssa<las; e pur officio de V. com · a do livro. Pelo qu'e respeita sen de Cast .o Lima, e l\fa11oel Luiz 
}~xc. de 16 do corren~~r passo a e~.· ·!OS elcitúres Jo~e Gonçalves de Souza, Gardozo, de q'ue o Supplicantc tracta, 
por-lhe o resultado desse exame d:i e Gabriel Lopes de Souza ( cujas Secretaria do Governo du .Ma· 
maneira seguinte: encontrarão-.se . en - :-issignat1~ras foraõ julgadas similhan ranhão 25 de Janeiro de 1844. 
tre as seteuta e sett;i cedalas, vinte tes · na~_ confrontaçnõ .: das ceduh1s, e, . Dr .. Pernando de 1Jlello Coutinlio 
e quatro com entrnliuhas e einenclas; !ivro) procedeu-se lambem a exai11e, de Villterui. 
!!f!l<:!.S.SUI'!)_ ti11ta_, e ,letra differente e confrontaçaõ de, moas c~

1

r1as d\ lle:.-: . Secretari-o __ _do Governo. _ 
ilas-ass-ignaturas llog · e·k,-itores,---e ou· ,1~i f'l>presentadas,·e escriptas por smr~ . 
tr:as .éuua _a ,rn1..•sma tinta, e fou·a das. letras, e concluiu-se que os carac · -Ragou .oitocentos reis .de repiolu· 
;:s;ignâforàs . . A . act~. 'd(; di,1 -6 ·aõ -ieres das as:signaturas nas ca,:ta~ eraõ mentos que tic~õ l~nçados a fl- 9~ 
tõí31'tJ,al:~ 4\t.li,i·se '0 assign;ida · por se- i,ít-eira-ment!e ,lifforentes ·'[s · <ló· :livro~· versq-do LivM'cotn'peti>nte. ·· Secreta· 
teúta e dous eleitore.:, faltando as as· 111 .,.ce,lula. _ ·Rui isso o resultado do '1·ia do Governo · do ·l\Jaranhaõ ·25 de 
~igntÍtufflS~ie c-in_eo, 1\ue _.'ãü::.__~;,aJitti111', exame., -:<JU-~ vrócedi ~chrhrs -e~ ;Janeiro ~e 18·14.,.- · ·. ; - - - · . 
Aíexau,tre - Serra, ·P.rófü-i9 l\larquti:- li-vrp 1lns · uctas:~ Entretant~ éon1vém · Fieir<1. ' ·r • Silva. t.. · · 
Proeu~a ltibeiro, Luiz Pereira -tlu tib3cnrar -à V. ~.Exc. ·'(p~e ha toda a · .. , 
Lago, llernanfo H.m]rigues de , Ca r- :u·r~:-umpç·aõ ( como verá do qoe iica --0 documento· aci•un transcripto 

- iãl v! t!~ l\fllWlio -d~ .freitas ~t?iuiz. rdata'tlu) ') ,d~ ~screm~, fülsàs "'àS • ml~ig·. ê a ,pro»a -niais~cabaJ <la-irnpudencia, 
Algumas assig11aturas das ce1lulas fo, nat1ir;Js , du .alguns ·eleilbi'e's · tanto ·no com ·qu~ o Correio e os seus adhe· 
ráô - recónh~eMas .. vetdachftrllf p<Jlos livro, corm, · nas ceclufas e outras fal- rentes faltão a verdade em tudo quan· 
Bern,tos,:.qud,erão TabcUiães _por. mim •;as t,10 ·sumen'té no livro,

1
das· netas, to escr.e,·em. No ultimo numero,d'es· 

nomenri<tS, putras (qttas.i tortas df' tulivt•z c-Paqu_elles eleitores ' ;q·ue naô se immundo p~'(iel, appareceo ' urna 
· ehrib>f8S '1dos outros eollegios}-o nan len,it;> ··com:pafi{itl? no. ,co11Pgio, en· supposta representação rlos 8rs. · llai· 

f.1raõ; '>í·iór cnnõ.1 turern <l'ella~1 eonh~· "'.:hrão ·~ua~ ·ee1 .11111~.. lJ , hem diffi- muntlo . Janseri_ Se~ra 1.im~, ffhoma_z 
cimento. . cFnzéndo-sp · ,c~mtrc,mta.çaõ c1Ldesco!mr . p1,r ,n1e10 ·de um exame Jansen rle · Figueiredo b11na, · Rat· 
dns 1assignaturas , das ,c~âUl,ls, tml'l }l\S ·::J V€t'(}arlciro 'etn • ·tll'f'.S 1 (~'ã~. _mundo Ja nsen de Càstro Lima, e Ma~ 
do ·;fino das, a.elas achar-ão_ os P~- --- •·.Bens guar1le a V. Exq; Mnra· noel Lúiz.. Cardozo, na · ·<Jual <dizem 
iirtm,inreira dessimilhança, nas,segurn: nl.1ã9 2~ .Jfo Ja11eiro: de . 1'8,H.-;l llir1. clles, qué -achando-se a's~ignados ern 
tes, ,qne·ua.ô ,forãv po,r -ulles . Fr.cv.ntJe- Exm. ~r . • Dr, J€·.ronimo M,irf.iniàno uma representação_ de diversos .e-ida· 
oidasr; ~.â )Saber., · nas , de . José · Fl'an· f"igueira de l\Vllo ~ 1Prf'i::idente da dãos da -- Villn dó Itnpucurú-Merirn 
cisco•S-érejo,--.luaquim ,JpZe do ,Ln'go, P,i·~vincia..-Vir.iato Ban.'.-!eira Dum·te. contra 9 Subdel·egaflo da1rnétú~a Vilh~1 
.Jdze k-a1mundo do La.g~, sRaimllndp j;-', rfoélarão que são falsas a~ suái; assigna· 
J-aaqoim Cn-~tanhed~, Joze Jonquitn , , . 1· , • turas; vi~to que, tendo-sido convidado• 
de 3 Léuõ, • oze Rmfri-g.ues rd;t 'tLnz, . J • • • . · • L ' para isso, recusar~o 'fasel-o; e ao mes, 
Franélsco 1Ktl".vier Ooelho, ,J ,o~o fL/tJiz. S.,ulenm'e ilesme~tido · daílo 'iio 'Cõr· mo terri}lo: irr1pütão aó Ttrbelliãé> 'O'cri· 
d~l«·breú~ e dl!loo· Era.m;isco ·d~j\\>1:eu. , · · ' ·· rejo. · me de hav_er_reconheci.~l!)JlSsigna~uras 
iA·iip~s~nta,.!lõ ·~oi8i1q.ilh nç~ ~ssig-. ~ ;. ! :r.::-:. ·. .. . . . . .. · 1 ..,. .-~ .._ f1tls\}S;: Q~~Pl':9' ~~nlllJf/-ã--do -
.tmtqres tle t~aõ J3~ípt1sta j_Ors1 ,J u · , 1 ~ ri • • ' : lllm. ·"e Exm. Snr. Cürre10,i e . a ce~tldã<J. qtre de~xar~~ 
tiiori ,· ,.illlaimundo ,de Ar!l•J.10 . Gai1t11 - ·" "' • estampada, no<lé ·wvaliar' {1011nerec1 ' . . J G ' l - N .· ., .. 1· "h,. • ,, • d l" , .l...b 1 · •i ",..-,"Cif•' •í 
nltede, A'nto!)IO 1,1ze_ {l fmo, . uno u,-_,11 :.,'· :a-a~.e . . Pá.la_çro ,d~Governo rnen~<> . · e _taes -e .• , .• <us.t~Jr-0~; v ~ rP:!•· 
Guédes ~ z\lcanfora~o, e ·GonqnJo. tAI· rdo Mar.nnhaõ,25 <le 'Janeirro cof!du1r com _nlgum f~ndnment.o ;que 
l\'P.M, thlt'trfüi,tJ pornm fura:õ 1i'Q!:9nheoi ~ ;-1 , ; de _1SH_ ,a cnlumnia,,é a grande, ala'vahca; nã<' ; 
t«Jasot:eidadairas. · Offor.eéemlo JhJ.l ·pv· /- -- .Piguei.rá. · tle 1 lJfellO'. :,;Ó . 'tios · .chef("s jn nse-nistas, c6rn,&-· .d.']' 
r~~ogina>das ~ar~es a:ssigJtatt.111\_, que · -- · ·, ·· seus segnascs. Não po.ra ,aq~~i .ijh~~ 
pótlessemAser,·,r de comparaç;1,o,, ·as -Joz~ Ca,:1os ·Pereira de Castro re- o despejo com i'<lue se adultera.a iret 
,qúe .se lachavaõ .no~ ; cedula~ ,e 1livr~ qt~er t ~ V. E(~ ·· se.dig.ne ordtin~r qno cl~f>i pois . nlem de ~ fa!n ~ 1'.~!~ 
da"s 'Rctns., _,dos- ·ele1to1•es <J~ie :JltJJ•·· pP- 1~ ~~creta1r1a ' tfo ,Gov<'rnó se n,e serçao dos quatro j u,Jlpõst&sJ a.ssrgn1â· 
nnintl,údn _bago1, ,Jõaql':lt,.u JQ'~o do tleclare ·· por -~ef~iil_ão, ~e. em, 'urna ·re· t'E;d~s, acr~sc~ qu~ ~ ,fálso ~gú~lm~t.6 
Jlªgo ,t 11-buinuhdo J~,aqm~ , ~ ,anta: prf!Sefl-t.!\~.ãQ _ -~1_r1g1da. Jl :-V. _ .Exc. _por o elles .:..terem .. enderess~do ,at repr~· 

· nhetle, re ,.Joze. ·Fran~1:SCO''.~ere_1tl\ ,rn1, 1 wanos (;r.dadaos da Valia d~. lta.pui. sonwiç;:ao .,ao ',Exm, Presulento .,la·Pro: 
nnB · rnutos rdR Garnara EocJesia~tién cur Ú'-'merim--contra 'o · Süb .. .1U~le.gntfo Y't'n.éin,,~P·-naõ. :q,1e Hle . manclaYà~ 8a'r 
.t)tJl 1,s:11, ,t8:J1 "ª UH3, · e em illHíl ·la . mesma : Y i;l11l. Manoe1-1 ,RodrigUes pÜbl1cída.de. no •. Corr~.i_o; r-para., p oÍi, 1• 

<flCrta quê âoi ·,junta aos .autos,· do N un~s, vem nell, assignadCs llaimun, nuii!f f',?quintada má• .fé, pôr-:3 ~Ín ,,du• 
eJoamb,1e ,vemlo eu que ac1uâllas·;·n·s: do Jansen Ser:r.a . l~irna, rl1hom:rz Jan, vid-a a ·g~nuinidade das cineoenta? d 
signatorrur .ij"á. . haviaõ sitio , ·Julguclo$ ""en <Í'1 'Figuct~do ,Lima; l\~ih)llfl09 uma, , 1 nssignaturas ' da repre&-en ~~arj 
de~i11)i lha~te-s .na c.onfrontaça~ ~e l i,l~Sf>:Jl de : ~!í1slt!'_ J.1i1nn, e ManopJ çopt~a o f \lbdelegado. , . • ' . 
tiz~mõ . os Peritos da; ·ced,1h1s colb Luaz .Cal'dozo<'! · foi. e o caract.er da g~nte qu~ 
o H:vn<f das actas, como ,acima; disse ., .(. ~"R-·i·:.V.-Exe. Illm. e ,EJCtn. se~persuadc, ou .inculca per•:màJ:ir.;i.;se; 
o , V.gfuxc.~mn-n le~·º! P,roce1ler a ,o!,)lro .'' , 8r:_.P , ~~~-i4'.da.,,Pr~iri~ia, ter·titulos para. merecer a ' estima~pQS 
cxa>r~!\ f!el'!t~ . a ..•. v~sta .·,P~~tcs - ti-uJo!l. --;. -:- ;-: · ~ -•m!c d8J~~p~r" bem. aranhera.ses !t ;i Todos , ~Jles· Bl\Õ ~ó, 
e carta, e d1!clarao entao elles, c111f ___ f .. "• , h. R. M.ce mesmg quilate pouc~ )mais ou ,m-enoS. 
a ·11~mrt11r'a .tfo rprithciro,(1:foze ltai- 1 1 • ·, ,!foKe C,~rlos Perefra de Caslr~. com excepçaõ· de i~crn" peuéo!P d" 
nrún.do .oo~ Lago~ quc · estn,va ·11os ,~i1r. ---. . _ ;l . . · .... -· ., antigos hcmtevis ' q'ue'.pdf me'squintaog 
tijs <'ê11á .siniílhaute ·a . da .cetlttla·, f.' 1 C"'E n::TI 'D A 'õ. . ressentimentos naci" :quisel'aõ· aJhe.r.it 
dAssimühavá 'nasl.nti'las 1iniciao~â ·d) : ·-:--~ ::rc ____ · .. . ~-- ---· __ . . a 'CoaHçaõ. . r ~· '"' ·,; rr' • 

.livro ;" que. 'll . dd.-~cgumlo . ~:Joaquiri1 ~Çei-'-t ific-<J -:-g1:1(t -~ - r~senU1çaõ Este -Snr. lta-imund9 '·lán's'~'P idê 
· Jozo do Lag.~) dos . autos, nnõ se '!:!xishJnte nesta-' -8-ecreta-ria, 1ássi-gtiudn Custro Lima ehl' um .dos eabano, 
·parecia em. nadã ~cõ~ à da cedula, p<:>r: í~i~oen1a e lu~m Cidadãos .da ªº -ltittpucurú-M~r-Ím,"fl~e 'm~is 'iijrá• 
é liYtrij::9~a! doJt~rc~J~ (:.'&'!. ~nclo·: ~Hlta ado h&JH;1Ct1.ní-n_1i~itt1 :c:CGtltra· -q dava ~outra os Bia,os ,,e '. ~~itloro~·' 
Joaq111m ú'antanhede) tt.Js autos era ~ ... delegad!( ele ,Pohc1a ela ~esma d1aqut podera'õ'ofii ~ettntes~concluit z{!J 
~n,Ultà~te'. ·~- .. da «edula ,l e'niliss:i-'ni- V.ili~ ~ii-~del>·~odrigu~s · 'Nu~~~? n~~ fu.n~a~ento ~om ·'1ue; ~iz~m,os, i~ ~ J 
J~1rnt,:fá ~rlo. ·}tvro;~qu~ 'ª 1do qunrto 9 ~P.Jt(~\ª~~~.~~!l~~~!l i:a.s de· Ra~munêlg JDRiierllSffl\> e. mn A:<,mpq~~ ~ das ·.~ e . b~:>,~~~qJ:iOO ?~l'C$') dp. ça,,a, 1 Jans~n ~er.ra 1~.m1a, Thornaz ,.lai11~ de.:l\fllÔO.~ :os .i.po.r.tid.6l8.:~., w·.:i.J b l •1 

' . ' 
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• · e cLong~ de . . nosnímo.tin~Jl.érri B!S: re- ;fó:rfnâl'fiõ·ipm·H~· do-~0,if:égfo:i QS-'J l(i) •. fSlfP, · mãó pa:deH .do @1&gioJ, (J 88DOO , que 
. pe~das.• t~entiras~ do (]orrero~ n11õ, po-,I ~;>stt:,s <el·~itores que se; a-e,rr,.se~f'á<•J? f>S , ar!·ª JJõ; e ' ~· ,das mesma~, _;irls,. ,. 
demos deu:ar «le1·ngradecor-lh as; por- 1' lort1 ~ç tcinp~, e for,ão ·. a~m\ttulos C?m t-rucçoes. s_~ - teem por, fim !:fl~ltar a 
que em ~vc~da.de &11lâtc; t~m...etlns con·! prcteriçaõ, .de bulas, ~s, fonrimlas ., e8t, frande-, .• cok'llti ~·,ccdillas,ifmas,t. dupl~­
oo'rrido.1 psra· e . ot.ab ,de~c11edüo , ,·em1!,s,€RCÜ1_!:Js. · , ,·. ·, , ., ·,. • - ·· t ,,· ., ' cat-as de ,~v.,0to.s, or que oão.v.pod" ter 
que .tem- cahido a •~acçaílt que já naõj-1': ,• ~ao nos cançap:i 111s erl'l ~e~o.ns- logar neste ~aso1 ,nãoJ1 ~r·a~ grlinde 
_inspira confiança, ai~1da aos seus mais.

1

1 tn;tr. que, .todos , ~~s,, açt,<t", ~,n~n,a~o~ mal qü.e, perde~set~> 0~1 silus~v9J,os..J 
devotos adh.crenleB! .•. E em quanto a.

1
-de n~utho-ndades 10,wmpa tentes,. e .,rn .. . • Nem se t diga que .:5e__ , cump!IU 

~outrinR fo voi:ita,Jlo .snr. !oz~_,Ianse~n;j tp~sas_, . s~õ-. nul10~, ir~·it0~,, ·A- como,s,i ~o~ . u dispos_~º nas instnuc.çoo~~- ~or 
0u· PaçQ{ de que a Enlumma no 1)1enos11 uao e,ust1s~~rp: E? ch..>ctrinh corrente. que o c0Heg10 fez, ·.a sua u pr1lne1ra 
d,:J-ixa a rtÍaf\cha;' podJmos afiançar-l _ . .PéJo, cfo~ \o,c;a '. uq,·_ ~Jia '. das/ ele,i reuniaõ no dia , mancack>;rnão; .o,' fim 

. Jhe.;,•·que" as 'dó. C~rr'eiq 'já nem se( ~es;. as instruc~õ~s · de i 29 d~ Julho da 1.ei · naõ é a· simples ireu.niâo ctns 
q,n~r 8llô lidas por mal~ ·dé mei~ dusía ·fie 18~8; ·art. J,. º·, qttcrern •que ella!ól eleitores, mas.,. :a ·eleição; ce suppôr •. o 

} :fe pes~.oa~;· f q'-!~"hein ~ py"oyi~ . ~ seu ::.s~ - ,fü.çã9 iit\pr_etet.i~e_I11w11tf ho ... ni.~~rn_o coutra_rio~é ., t~m.ar .ó11 meio pelo fi~. 
glrm<lé' num~rn de l~ aS~l.~lll'l~re~. l- ''jc.<Jia e.i:n .. tqdo~: 'ô~d h~r1_.ctqs,,~l,s,\1~or~es, A" elê1ç.ao~ COlflO .s-e _.sab?, dfiVe., s~ 

, (Do 'E'cho flh .. Of Pº·~:;ç~i'o.) ; e; paroch,~ e mrculo~ e -e fim pnuc1r1al acfa, c.ontn;rnado; OJ, as. .. 1nte11rup9ões 
_, ' . ') · .- --~ ~ '.' r ~; PAi'.~ .que · ,qs el~it.ões-_'.. de ! urh. Wg-ar d(>.s · d-ias 'i', 8, ~. 9, e ,lO, teml4ue:.~ co\-

A , ·'·RE' . -~TtS' ~ t A'' ~ ~) HlÕ, possã<L ínfltJi,f s4Wre ;_'n~ d í1 O';)lfQ. l~gio. deixou. de trahalh~r, . .sem mo-
.. ~ · · . ,,.y, , , , ~ ~~ •,· · J)s ~w ~ced.ente& , q1!.,e Jem~s.1 co;,n__pf(t tivo algum J)Oderoso q >ara embaraçar 

l , ' ~ , ( , º , ' _, .• . ( ,, . . =, , é fi' 1 . 1 . A. . ·- - - ª . . . "'.' •• • · •. ' --~. • ~ -- - ;· · --" ·-: · , · , :vnp: ~sSa$·1.est . un s.a-utnr, da e1. u sua reumao, sao uma ttagranti ~ta-
' ! CíJllegib; ;n'ull:ijicaUós. : · !' 1

1

• priméi'ra P-h:- icaõ-· do snr. Itejó. para lação do preceito em . qu.est~. ~ .Ora 
• , ~ .., (, • l , ( , ... 1 t,' , · ., ·· :lim ' · , !,. ,, 1 , • 11 J • 1 - ' "· .-1 • . . . ~ . , . , 1 ·. . .... !_b{!JUt':'.!3.r y;11,. If,1i , ~ontmeritt,, an1111. 11<1a, .esta v10 ~f?ll() sel'.a·,olflua , matSres~aq-
~ Em 'O.u ~~arães nilo . s_e ' .. fizel'à'o1 .i,el; 1, -~•1npt~s .. ra:4tlÕ. t d,e- . na-õ. icl;' si-do dalosa e rndesc11lpwcl,, ·.sths:e attender 
~s . .-eléiçõ'ês nd' di~ már~â.do, e pre. -fiei ta . no. ln~mo, di~ i··ein todos os col, quo foi cornmE}t,ttda•de propb.sit0, P.ª"ª 
lcrÍrdõ-~e ~oda · ,hs fhrnHJfn~ ·> ·!P.g{1 es. l~g ios- · A ' s~úct'a ó&i,érv a nciâ do dia sei ,esperar ~por, i certos. •el~itóreiJt.qi.Ie 
· . •· S-egundo o·'étoct\mento Qfficia lll 11é . mu·c.,:,,do~ é, i:;0~10 li~ vê , 6ondicçaõ ti nhão ido 'perturórir as , elei.fões 4-o 
fmblic.ámos litl R ev ista, anterior •C"'), iAdisp~.1115:iv.el.para, a v~foJade das elei- colJegio Yisinho, ...éas.o fo~lmt mal sue,. 
te1mém,se ·nôquélte llo_llfi~1to J • .f _ _'el ,i: çõrsr _A , tmicn ex;e,epcaõ fftie temos cedidos, .. como .• ·ac0n:t:eceu.i . ' _ · 
tore~, matric,~füdU~ e pt e'..:iJílln ·: p~lu ~ e~!J. regra geral, é' a que estabe- . 0 ,i,Jtrn pu~to aé· nuHidád:01 jnsi,­
k~-J rl z .de 'páz' Fra'ncl r.: co , .l\t . í·1~r-í dà le.Ç.~.Jtt ji' \ris'tr,H~çõ<!S cíb ,t ele Maio -navel é a · admjs~ãb ,tdos .taes .eleito­
(?unha ' 'que; "'fü nr1o acà íat1~ o'. se!-' ~IH J84;l, 11.t>d 1.rL. 21q_ue --ó1z assiro:~ res 0,:1 dia 1-0, qua;ndo tt1d.o ·,devJa 
te,nro1 O nnnó PilSSado; ·rccu:-a1 pa~- Qu~ndo as ·eleiçlJ.~s se naô poderem estar ~et~minado, .e sem. que 1pre.cepes~ 
~h-r a ·-vára'. aÓ .J~O ppfént'e, ju ·art1enta1lô füz

4

e~ 'no · dia ' ·,nrtroddO; dev~ra,Õ Vt:l· nenhuma das . forJ'lia}i'Ja_J~ . i_Dfüsf,eo­
~amazo dt! ''A~e~edo .. e -~il ª· aº {! u'e tn : rifiqar·Sj:) n.q primeir9 q_iie SP. segü~r savêis cpara, que. ellesJ1 pod~Jem, íl>mar 

· ,,por. ''lei' · côrhpetia' servir, ~ i: 1·ocederi1 ·~io . t:n.1 , que .,tjver .. O:Qs.s-ada 1t!' impedir" parte . do collégiq,, onile,1l881 de~erão 
á: .formação da -01cza, no dra ·o' <le J ,1-; mento.~ Oa • mestrn~ letra deste , ari. ter apresentado RQ dia• 6, e, só ,depois 

' heJ,ro. -~N-o d1a-:7.,.._pr~111e.m -o_ -l)'c f ·O· i-s~, .está f.-~.~drryciànqo q~e a ohser i• an- d~ >C01~etent·emente :inscri'p.tóf ~ij~ 

chb q~,e nrã!> O~C;'~º~,(HH1~r ~sta'Q docn· .CI~ ,<li> tl,.a , m,arca;po. ~-~ pode S~~· .re· g~ave ~ est~ abuso ,q,ue -.h~tav,a ~r, 81 

fes dois méz"ariós. ' No .tt1a S , or!Jaõ ;· larxada pela· concurrerwia de alguma s.o p.ara·null1ficar.toda a ·eletç.aõ . . 0<mi 
a ,Pr~vfrfü-~~ que' rli!~ 1ofp_cie pó,r~'ne 11e1rnsa' , phi·sioa ~a •. !1wr~I, poderosa elle ~ão só s~ -i~lud~ 'o irn,<printii.pal 
Í!~táõ . doen~~s · ~!~~ . el.eitor~s-: N? ;·~ar_a etn~a! u~ar : a . rl!unmõ ~os coJ- da lt!1, como _taohem. se ~ .iogat .a 

, d1a 9 ' 1t9rn:1,() .a1 ~dà < · ~ efrml ·(~ que l1e,g)OS ,prirpar&O;, . q~ , secundar1osi. pOlS q~.e V?lef!l .ll'um. co1Jeg,1q-Jele!t-Or.e~ ,Í)UB 
~a~ ,ofi?,cre P!1rq~e ·cbntrnua,, o _1~1pe· 

1 
cl~ outra sorte "~? ! .ª pode da~? imJ!e· pod~m t~r votad~· em .outr.~ee:· ifi_n~l-

~ ne~to. ;dos eleito ·e~. _n~ .o d_m .1~.
1 

t!imenlo d~s. efo~~-5>':ª· A. le-1- -e muito mente a q.uo. v~tem. a:.té.i ndi)1duõs .que 
l~resendiõ--s nJ culteg10 ' lf) '"tnd1 v1- e~prcssa. '· · . ' . · 1 

' • não são clettor_es. 1. •. 1 t ., · .u 
Jlud~ J..er;.i·õ a9~ it tae's 'q1ie ti11hãó Jdo · Qu~.1,as~ · ~1J,ç_t~s ,,d:Q .G,Ui1na}~e~ E' por ·taóto1,eviidente.;qu~,.~. 
k cotrqo sta ·de ' Cur.urppú,' ê' _ chegá:. .ftue , só se ·, realisái·ão ·nos dias, Ü , e <lo-se p . collegio ( de ,Guimanãês.iêom• 
rãô: a'<J1J1trthr-ães;.n8 é;Jía ~ pó.r tl rde1 ,· J2", ·isto fl} ' -~ ' t*1ia,s ..:.91jlpojs-do marcado pletamente nulli6cftda:.po11:tantos e -tiit> 
" )~ali reconM!cidos eleitores~ sr.Ili que para à r'f'tin_i_aõ dQ~ , e,o-Jlegiqs, · não se monstruososl'ubusos, como os .q11e1fi1Jão 
prece~~é' J\H tti_c,ula., '"aP,~~entrl~: () '.Ç

1 

.achão ~PP1 Pit:e11~i1J-iaJ§ Il~,i '. ex~e,pçãq detnonstfat~OSi . mi'? · deveu ser éontado 
•~rHipn~ão de d1plo1has; !11.tt~ !1ªº se do r~fertdo ª.~~ 2-7., ~tod~s.;-is _ lusos na apuraçao g.e1;al, porqp~, não _ipode 
realis011 .'aihHa,, u acto rc! 1g1qs~f . pori mamfosto; porque q StApposlo- 1mpe- ser reputada I v.rlirla .i.,lai ·.rel~ão1;a q-ue 
irn)J~di:irl,en.tV'~o pa ·oêho., No'1d'in i l : F.lir,Jento \ Jf1 ,PV.j~ .Jn~~~~i~s ,~ -~aJouns procede~ • . ·• ().1 < • 1 :., • h · 
t'f;m_:Jf1gaf' e.s~e ~1<,<to; ·p. so erltao pro-, ~leltores. que: f&rap, ah~s,i : vistos .P<\S:- f V .1 • 

~dê-se 'a nma vd~hç"ãb ·em globo ~! sear 1mua, .sãos .e escor,~m-Los pelas ruas , 1 · 1. 1 

todá ' tun1lllt't.rhritt. '. , · ; 1 1:da , villa, .~brtm ~ttest-ão ~s ,.authori- -A'cerca d·a vqrgopqa,a· ·fráudt, 
Eis a, "' líisto~ra fiel' de •qti::idth se, <Íadt::S loca~~, n~o era, ;,iincla. qu~ndo, -occorrida no . ooHegio da , capital que 

fr.ttsou ~m ' GuirÍiarãe§, ' Ctifnprovada iJ'f.,sse real, 'inoi1vo'·p~eroso . para.çm- se compoz de 59 ~leitor.és,1 6I paria 
,êtím dócurh'ettros auffornticós. E' -poii:nhará~~.r a .rrcur:ii·áõ:r.d9 -c6llegil),.- nos 77 ··c'edillas, figuramld:se. ÓOlD6 pr:e-

.lal'? q~1à as '.elé)çõ.~s Jaqnr,lle p ir.
1
1dia:~ ·7, 8, e.9. ·Os~~is·. nieiar!ós.i~ 's!ótes ·çl~it1?"es q~1 não1oom~ie-co· 

~ulo Jliio podem ser reputádâs le·- pedidos cle"':1.ao tm· sulo su,bstttutdos rao, publicamos actmau o oos1u1w d~ 
l?.l!es : e _v~fü>s~s; pri1h?,:.porque a a1( ~)Pr ,- outros:-. ;is jnstmcçõe~ de ., de r~v!são ·a qne- , prq~eden o juiz:· !Õº.· · 
t;hopd~de1 que ,'in c~e':e.\J ,o~ 14 .ielei- .i\frmo~ ~<> · nrt. •JJ,5, .. manrlao fa.zer--essn mcipal_: da l·~ v.afa, ·e doutor ,V1n~to 
'tbré'~ 'e! tresidin . a; abertuni d.o cot-

1 
·suhst1tu1çaõ quanto aos membros d~ Bandeira Duarte, ~olhe.sm e~ re­

\t-gjir· i a: ·rrcofupe ntê t' pull:i3· se me'za p~rochiql i,:ppcpidos; e· i.sto poa, soltado <lo ·e1Qsme, pelas ·assigQatu-rllS 
. ~u d~ : pi:rgue 'irs1 el<!iç1es,t s·~lJl qu_~, ,flonleaç.ii4) , da . prnpria meia, s~· aiin~ ~ue forão ~co~irl~!adas- f~lsa~ iá. no 
houve,ssê, j)b'P.ellh~e.tito~ p;ira . ~í~e, "J~! q,iro,-~ flãô uqum-a~t~ 1•0 pre<:e1to .. e~- hvro · dos ac~as0 sóm~te, Ji "no hvro 
•asseltl . ;de . 'rea isar-,se, 1u'âó .. for ao ff:J. se'hê níi ··de · ohserVa'ncia • do · dia mari -e ccd_u.la , ~le~oFrt~ c ... QpJ~m\~.men\ç,_q~e 
tAA. nó 'lfia~ már· àl'fü; . i rti'o, • pórqne cado..,_ _Q.u_~qtQ aos l~i res _impe · 

1 

.apyr4riÃ~r :.qgmr:_a; ~ .•. tispppfc;f p~ 
~~~__:..~--....:2 ~ :..!-!. didos, si, achando-se ·· matriculado, in11t,ucções,t qedm~~ ele 1ejeitores_ gu~ 
: 1• ~ tna re ~Jel'l!iú·~~ -d~. e!'- ª. reconhecidos, não . . ~eviiio • ser--oon ~.!i~ ' com,pa_r~c~ _ã()' "n~ ~?.iUêgro;_e- ,eté . 
. n.ara;, Aw.P.~~al, ;~~pq,Jffll!a .\fe.ê{g i;1der.ndos ·~ '1110 prei1~ntes. par.~, Wl~ ~ - 6g11r~r~o. ,YQJ:\\Qq 9íS _~tBi1PttÇ.!..'·;-·9.u_,é 
~llllleütQ:i.. . i: . ~ .... 1 . : . .. ·; l , , 1;.11 1 nsi;..:sl~ .ooo.u.las, .• ~r&..9So ,que ·'Jª: fa. n~o~ .mapda~iiQ-:· i~(ltl• JfiBKR,_ (~~ 
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4 DE MARC,O. 0 1844. 

T 
FOLI-IA POLITICA E 

NM 

~~ 
8UBSCREYE-SE A 2$500 ns. POR TRiilIES'I'RE (13 NU MEROS)~~ l.\1.rnANIIAÕ TYPOGRAPHIA l iUPARCIAL MARANJ.IENSE, IM-

.E, VENDE-SE CADA FOLIÍA A\JULSA A 200 ns. NESTA TYP, O,rnl!:sso POR MANOEL P E REIRA RA1110s, NA RUA FoRMOZA. 

' , .... , '-?• 
r,j§,p>1.A N,O 2. P.~1 1844. 
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RIO DE JANEI RO. 

Oppiniaõ da SenlinPlla rlri ll'fowiri:!úa sobre 
a mudança do 1. 0 ele F,;vereiro. 

ÜRGANISAÇAÕ oo Novo GABIN:r.TE. 

--Annunciamos em o nosso prPcedente N. 0 

a disso luçaõ do ministerio de 20 de janeiro, cuja 
·queda se att ribue gcr,, lmente a naõ ter accedido 
a corôa á demissctõ do inspector <ln a i ancl ega 
d' esta cidaJ,,. Djs~emo' entu ü que o Sr. Vis­
con-le de Mont' Alegre fôra encarrr·'gado da or 
gnnis'l~aõ elo novo gabinete: este S r. e~cuso 11 -se 
porem d'essa commissaõ, e em const.qm,nc111 foi 
d' ella incumbido o S,-, Jaze Carlos Pereira el e 
Almeida 'forres, qu e, depoi3 de serias embara ços, 
nos deu officialmente no di.J 4 a composição do 
novo ministerio. o qual sem duvida foi defini­
tivamente formfldo só na noite <lo dia 2, pois 
que ate entaõ 1nHl. ·, .. J sa ... h, , J e pos;tivo em to-

• dos os ci n:u las. lJam0s n::t parte official rsrn 
combinaçaõ.-Parece qu ,', . como o Sr. Visconde 

-
Sfll a rua, e foi ao Paço agradecer a sua con­
servação de inspector da alfandega. Corre hoj e 
rJlle a J oann:i tem resolvido mandai-o outra vez 
Prc~iclente do Rio Granel~·, e acrescenta-se que, 
para aplanar o caminho, ~ppareceu no "Jornal 
do Comn;iercio" de hoje um artio-o elogiando a~ 
pingues presidenêias do :3r. Inspnctor. Dizem 
1~ais _qu e o Sr. ~axias fi tará Com~anda~te em 
Chefe ·do Exerci to, de q e resultara ped1r elle 
então a sua demissaü, e- ficarem · as cous:is no 
statu · quo. Por este macio tomar-se-á a devida 
vi ngança do Sr. Caxias, que naõ quiz servir 
com o Sr. Saturnino, e mostrar-se-lhe-á que á 
vontade da Jo:rnna nadn resiste. Deso-rar.ado 
d) Jl . 1 o • aque e· que inco rrer no1 adio dos zangões e do 
ieu cnpitão ! __ . r, , 

-A pnsta dos Estrang,!iros está desde hontem 
interinamente a cargo do,. Sr. Almeida Torres, 
cm consequencia de têr o Sr. Ernesto França 
um filho gravemente doente. Ouvimos dizer 
que este incommodo, que muito tem affligido a 
S. Exc., até o privou de participar aos Diplo­
matas a sua nomeaçaõ .... 

A D E MISSAÕ DO JIHNISTERIO. 

de Mont'Alegre, se recusaram a tornar parte n'c·ste 
gabinete os Srs. Manuel lgnacio CavalcantP- de 
L acerda, Presidente da Carnara dos Deputnclos­
J oze Joaquim de Lima e Silva, Conselheiro u.l' --Quando em o nosso penultimo n 1mero es­
E stado e D eputarlo- :\1iguel de Sonza Mel I? "' crevia- n:ios ~ noticia da demissaõ do gabinete de 
J\lvim, ex-Presidente de S. P aulo-e Frn11c1sco :20 de 3ane1ro, que se espalhára n'aquelle mo­
R amiro de Asais Coelho, Depmado: e não ve- mento, ignorava-mos o mysterio de tuõ inespe­
rificamos se al o- um mais. O Sr. Jeronymo F'ran- rado acontecimento, qne sorpr<'ndia a capital in­
cisco Coelho ~-ejeitou a pasta da guerra , e inda teira; mas o '.' Jorrnd d@ Commercio " , qu e tem 
na manhãa de 3 rio corrente ignorava que esti- caracter offi cial, nos revelou que a demissão do 
vesse nomeado ministro da marinha! inspector da alfanrl_egn , proposta pelos ministros 

N. B. Cone que é cham,tclo para minis- e recusada pelo Imperador, dera causa ao mes­
lro da justiça o Sr. Manuel Antonio Galvaõ ! mo in rspernclo acontecimc:nto ! Se o "Jornal do 
5ó o acreditaremos depois qu e virf!10s. E~ cousa Cornmercio" naõ 1ôra official, se a voz gera l 
tãcr extraordinari.i cumpre SPg-1:w: a marnna. de naõ coneonlasse com a sua asserçaõ, que emis­
S. Thomé- vêr para crêr.-M1111stro, e da JUS· sarios da Joanna logo confirmaram pelos~th eatro_s 
tiça, o Sr. Galyão ! ! ! ____ o importante orador e praças1 duvidaria mos do que líamos, porque o 
da Camara dos Deputados em 1843; o cleputa<!o facto é ta l que se nnõ pode acreditar de repente! 
que protestou em pl ena camara propôr em 1:1a·~o E com effoito, quando nos lembramos de 
do corrente anno a independ 1·111.:1a da Provrncm que, ha um ou dous annos, a Assemblca Pro­
do Rio Grande ou o reconhrcimento da n711t- vincial de S. P au lo, e muitas Camarns Mnni. 
blica de Piratinim 7 ! ___ .-Dizem tarnbem pes- cipaes d'aqu eli a e da Província de Minas Gentes, 
soas que. .se consideram bem in formildas-9u_e se combatendo o ministerio de 23 de março, soffre­
espera pelo Sr. Conde de L ag-f's p11ra m1 111stro ram tod:1 a cl111 cza, não só em respostas mas 
da guerra, e que um dos B atal/,as se rncarre- tambem em procedimentos officiaes contra ~s ca. 
gára de o mandar vir da roça. maras, intgntados por ordem do mesmo minis-

terio ntlo podemos conceber corno é que u ins-
Inda mais esta infamia, oh Ccos, fahava ! pect~ r da alfonde&"ª. do . Rio de Janeiro ataca 

-Os Srs. H onorio Hermeto Carneiro L eão impunemente o mm1steno, sugge re-lhe todos o_s 
e J · F · y· º nl t:,mbrm clernrn a cmbaracos, e quando este quer salvar a adm1-oaqmrn • ranc1sco Ju , .- · ' ' · ' ! 1 d d ' Ih 

-
de urna classe, de um circulo, de um club; que 
o Imperador é pai commum dos B ~·asileiros, 
não tem validos: o rninisterio acabava de rece· 
ber dos Elc:·itorcs da opulenta PrÓvincia do Rio 
de Janeiro urna prova solemne da sua copfiança, 
e na mesma occasi:io do triumpho cahe o ga­
binete! ! ! Por que motivo'!! ____ P elo mesmo 
pelo qual já se haviam anteriormente dissolvido 
dous gabinetes, cabendo ao Sr. Saturnino a g lo­
ria de têr sido a callsa da dissolução de tres 
ministerios ! ! ! _ _ . 

O emIJrego de in~pector da a lfarídega é de 
pura confiaO-ça , é emprego de fazenda, e pelas 
nossas leis semelhantes empregados podem ser 
demittidos livremente, sem ser preciso que se lhes 
prove crime; basta naõ gozarem confiança, ôu 
fazerem o qu e o Sr. Saturnino tem publi~amente 
feito. E bem razoavel é semelhante lei, que, 
applicada ao presente caso, naõ pode ser execu­
tada, ficando consagrado o principio de que mi­
nistrn nenhum pode demittir o emprega<lo de 
fazenda que o guerrear. D'este exemplo seguir 
se-á a relaxaçaõ cm todos os ramos da admi­
nistrf '<ªõ) · porque ninguem temerá a,· lei, . n' este 
precedente; e a lem dos males' que pesam rwbre 
o imperio e difficultam a !'!}la pai;ificaça õ, tere, 
mos cl 'aqui em diante de deplorar as consequen­
cias fun estas de um novo principio que infeliz· 
mente ora se estabelece. 

Ningucm ignora hoje que o vinte de janeiro 
retirnu-se por naõ podêr lutar com um empre­
gado que naõ tinha, nem podia ter a sua confiança; 
este empregado naõ occultava o seu desprezo 
para com os ministros, esperava- se uma me­
dida que terminasse tanto escandalo, e fizesse ver 
que no B r~si l ha governo, e as leis se execu­
tam; mas llesgra~adamente os interesses, os ser­
vi<;os, a reputaçaõ do inspector da a lfandega e 
ex -presidrnte do Rio Grande, supplantaram o 
miui~tcrio inteiro! ! ! 

O coração verdadeiramente brasileiro não 
pode deixar de entristecer-se pensando no futuro 
que nos az narcla ! Sem as leis de que precisa. 
mos, e sem executnr-se as poucas que possuimos, 
com a anurchia em uma porvincia, e outras d'el1a 
ameaçadas, o Brasi l tem de soffrer grandes males, 
para os quaes muito hade concorrer a crença 
que a demissão elo ministerio de 20 de janeiro 
não pode deixar de firmar em todo imperio ! . · 

, 1 

Oppiniao do D iario do Rio de Janeiro. 

6 de Fevereiro. 
sua demissão, aqnclle de Conselheiro de Estado, ' nistra<;aõ _e E: um c_omp eto escre no, qu~ e 
e d I t d The'0tiro· m·as s M O sena 111ev1tavel contrnuando a soãrer hostilidades --A organisação de um novo ministerio servê 
Imeste d e nseec ord. ºn u ~~eit·u·' a ' c10 Sr ~x- J e um empregado amovível, ha uma disso lução sempre de thema para elogios e censuras. O 
... . P~ra ord nJao s_e ig 

O 
• • \ de o-abinete que pode trazer comsigo as m.iis que era ministerial julga de seu dever e honra 

•vi1mstro a ust1ca. 0 • o · · · l o d d · C ( S ff de Chrisopo lis nas fonrstas consequenc1::1s! mm1steno ce 2 e passar-se para o terreno a opposição; o oppo· 
·,.e- onstda qdu e ~ ~ d ispmºi·n 1·, t~1.1·0 se rr·tirara 1·aueiro ~inha encerrado as camaras com grnn- sicionista entende que é chegado o seu tempo 
• Speras a L'ffiJSSaO O ' ' - · · · ',] . . l . .d ' d ' h . -d p 0 . ": mosll"'Íra s · de ma10na no corpo leg1:s ativo; tm 1a res1st1 o e governar e aceita sem a menor es1tacao a 
bo · aRc;o .' izem_ u~s qu et a,~.lnhl · a q\i f'~tõe; ás viol encias IJerfidas da Inglaterra, habituada · nova administração, pretendendo logo impôr-lhe 
.c..xr evm ~êr mte1ramen e a e10 · ' 1 · · h J d d d. d' · · · d p 1· : ' ' 1 contrario e' ·i dominar-nos como co oma sua; tm a rea ça o o mo o porque eve mgir os negocios o es. 
n~ iticas; outros porem pensa; ~ho ·, olis t;,m ' ~ decoro da corôa imperial abatido no estran- tado. Estas mudanças pouco tem de essenciaes, 
'h,s~veram que 0

1 
Sr. dBisJpo O

. n ~op ,,.0 ·ra ·se ! rreiro pelas supplicas degradantes que algnPm e quando muito servem para satisfazer a curio-
l'o.1 te · nos con~e hos a oanna, e se 8 ~ ' · 0 · d b ·d d I d. · bl' p r · d ' ·, f S E - R evm. fizera para obter gran-cruzes; e eve sa er-~e s1 a e e r?::i. e 1cencm pu ica. ara uns com~ça 
eti rou O P aço, 0 me,mo . :t d· · .. ;~· do 23 que no o·abinete de 20 de janeiro rejeitaram- se uma époci a de felicidades, para outros todas as d anno pass:id_o em vesperas ~ }mt~ª.r! ·ws é condecor:cões que os seus adversar ias receberiam düsgraças ameaçào o paiz; a verdade é que no 
e _março. Não sabemos qua L'S es JUL . ~om avide1z: tü1ha- se empenhado em mostrar que fim de oito dias todas as couzas continu:lo no 

lhais exacto . . d , · r . 
1
· á no- B rasi l a posiç .. io excellente não é privativa antigo estado, porque não é a mudança ele seis 

-O Sr. Saturnmo, seglln o no:s 111101 mam, . 

o 
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ministros e de alguns presidentes de provincias· - 1 · 

i~:i/ª de operar mudança na situação do im· MARANHÃ. O• 
Não é nos5a intenção occu parmo-nos cõm 

as causas que <lerão Jogar á demissão do mi· 
nisterio passado: vimos ahi um facto muito or- CORRESPON DENCfo\S. 
dinario do systema representativo, e pensamos 
que discutir, approvar ou reprovar essas causas E J · · 
é entr:H em esphera mais alta do qnc aque lla e19ões de Cururupú. 
em que devem girar as publicas discussúcs. Está ' · 
demittido o ministerio: é facto que aceitJ mos sem lllm. Sn·r. Redaclor da Revista. 
o menor constrangimento : cst:i nomeado novo . 
ministerio; faz emos voto5 pe lo paiz e r edimos --Fmalmentc I apparnceu o estu-
a Deus que inspire ªº . governo _ n?vo, os meios pendo parto do JCorreio n. 0 84. A 
de salvai-o dos males rnnurn cra ve1s que o uve-1 montanha parioiO um rediculo rato 
xão, esperando por seus actos p:iru jul!;al-o. 0 

• f" r • • • • ' 
Já se vê pois que não estamos de animo I quer .endo azer a_cred1t~r a mex1s -

a fazer opposição a nomes proprío~, assim e.orno I t encia do Coll,\lg10 eleitoral d'este 
os não app~!amos: appa_r,eça qu_em fuça_ a f~li~i- , Circulo, ~ avar~ça~1do a dizer, q_ue 
dade ~o paiz e esse teia o no~so appo10, '.liz~a- 0 Exm. ~nr. p 1 esidente da Provm 
mos nos em um dos numeros passados do Diano; , · i . 
rião · nos désdizem.os, · e oxal{ sej,10' os actt1 .i'cs '' CHl creou este C:olleg10 para seu~ 
ministrns os autores da prosperidade da patria ! . fins, os quaes dev1ão corresponder a 

Devemos porêm le:nbrar aos novos m!nis- sua creação ! Já esse Periodico de ­
tros 3-ue todos elles tem ~1m pas~ado que arn~a clara que do seu· credo apresenta-
se nao varreu da memona pubhc:i: sustentamo _ . · , . 
princípios, emittirão idéas qu e agora devem exe· mo-se na V1lla 17 hle1tores,_, quando 
cutar visto que se achão em posição de faze i-o. no numero ante ·edente só faz men ­

·L embrarem~s ao Sr. minist'.o da faz enda toda sua ção de 10; Jogo r;screverá- declarando 
argu~ei:itaçao contra a lei d.o .orçamento, qn.e mais e assim irli. descobrindo ao pu· 
elle qu1zera que o senado hmrnarrn ente regei- . , • . t 
tasse. A parte das imposições foi sem duvida bli_co .'t tu1 ba multa, 9ue na ~os:a 
a mais._ag:gredida: ao Sr. Alves Bw nco cumpre primeira correspon_denc1a menc101~a­
des~e Jª ir lançando mão dos e!t!tft~nto~ necc·s- mos. Declara rna 1s que do partido 
sanos para o novo orçamento .. E' sar.1~0 9ue n:lo <:abano só se apresentarão 13· tenha 
ha no nosso budget o nece.ssano eqmlibno entre . . . ' 
a receita e a despesa, e que ess:1 differença que pass1enc1(1; hou~.e mais l!m, e por 

· nos dá annualmente um grande deficit deve ser ISSO 14. i, 
prehenc~ida ou elimi~ada. Todos quererião ver i E' verdadeírb o dizer que o Juiz 

_ desapparece: o d:fic1t, e nós P.ensamos que a de Paz Boro-es ( e não Braga ) foi 
melhor arrecadaçao da renda Juntamente com . . .o . 
economia nas ãespezas, sinão equi librar o bud- JUramenta<lo no d_1a 5, e nesse mes-
get, pelo ménos tornará menor o deficit. O mi· 1· mo recusou matricular os denomina­
niste:io pas~ado não despresou o meio das eco- dos eleitores que o Correio meneio.na 
nomrn~, mmto se_ desvelou ~rn melh?rar a.arre· peJos ffivtiv'OS que J. á for ão uubl icadm:~ 
cadaçao, mas nao se consezue mmtq em taes , • r. ' 
materias no breve espaco de um anno, luttando · mas e falso que elle matrwulnsse os 
com grandes difficuldatles , sendo as principacs dous de Guimarães a que o Correio 
o interesse privado e o nepotismo apoiados c·m se refere· e nem o mesmo J u jz se 
~abitos inveterados, e~ a~us.o~ que nascerão con-

1
1 acha em' contradicção como se uer 

Junc.tamente com as mst1tn1ç.oc>s e que lhes_ tem . . . q . 
roubado toda a seiva. Qnerení O Sr. ministro I rnculcar, visto que offic1ou ao J mz 
~a fazenda entrar n'e~sa lut~a- desde já, e pedi1· 1 de J?ircito, diz1m<lo-lh_e que se per­
as camaras o necessano auxd10 para vencer, ou suadrn que a Portana do Governo 
julgará improficuo qualque1: systcma financeiro tinha ~reado O Collegio só para os 
somente base~do em ec~nomrns, pretrndendo tai::i· E' . , . 
bem lançar impostos diversos d'eS(lis que forao lei tores d aq u,, e d~o se. por doente 
votados na ultima lei do orçamento 1 Si assim tendo unicamente feito mscrever a 
é, pediremos a S. Ex. que desde já se v.í pre- dous eleitores ele Cururupú- e corno 
munindo dos do:umentos n_ccessarios para que O Snr. Costa Pires que O iubstituiu 
as e.amaras possuo votar os impostos com conhe- . . • 
címento de causa, que proteja a nossa indust ria podia... pensar d1flerentementt~ como 
nascehte que luta sem esperança de vi ctoria com de focto pensou, acabou a mntricula 
ª. industria estrangeira, e sobretudo que n~o con· de nossos eleitores, inscreve ndo a 
:smta e1:1 tratados, obstaculcs ve~·dadwos a nossa ' mais trcs de Guimarães e se O n-
prosper1dade. , . ao 

As theorias devem ceder á experiencia, aos fi? a _outro} tres que c?n.~ec1a ~'esse 
factos que se succedem como apostados para re· D1stricto, e porque o ex1gtal1 COOJllllC· 

futal:-as e der:otal-as .. Agora mesl')'lo estamos tamente com a tur·ba invasora que 
pu?hcando ar.t1gos· escnptos ~m França a 1:es- da mesma forma se lhe apresentou· 
peito do movimento commercrnl <l 'aquclle remo · . <l ' 

1842 - · ·t 1- - d to ora se existem ocumentos em poder em , nos quaes mm :1s 1coes se po cm · ... . 
mar. Reprovae a theoria da ba1an:ça o com- , do rcdactO"r do Corre10 que compro· 
níercio, mas p~ocurae p~r tod?s os m.?dos q.ue vem a falsidade da eleição, elles se­
voss.as exportaçoes exce~lª.º. as importaç?P;s; est~g- râo cornpetentemente desmentidos 
matisae o systema proh1b1t1vo, mas aux1liae a m· d e ' e 
dustria do paiz contra a conc.urrencia estran o-eira perten emos wzer envergonhar o 
que a assassinará irréinediavclmente; adopta~ to- ! Correio por !-O ter Cll\10lvido em elei­
das as .Prop?sições d.e tratados, mas não vos fieis I ções de u rn Dist ricto onde nunca se 
na rec1proc1dade e 1~ualdarle q~e vos offercce111 i fez caso d'el lc e de seu · · . 
os fortes, porque serao sempre rnterpretadas con- • . , Jan~emsmo, 
forme os interesses rle quem mais força tiver. e yo1 ISSO potle quando qumer pu­
Assim, riem entrar~is em guerra_ cori: os dispu- blicar os documentos a que se refere. 
tantf

1
·~ ?dadescdhola liberal., ne

0
m deixar

1
e1sb<le .f.

1
a~er Causa rizo dizer que O Snr. Juiz 

a fe JCI ~ e o .v~sso p31Z. merc.a(O ras1 eiro de Direito se chou n v·11 d s 
vale mmto, e nao ha de :ser por falta de trata· _ ~ _ a I a e . 
dos q'ue as nações estrangeiras deixaráõ de vir Joao ~m corre1ç~o, quando recebco 
permutar os seus contra os nossos r,.productos. a quei~a dos. eleitore~ não inscriptos, 

por 
1
cuJo _ motivo officrnra ao Juiz de 

Paz. N ª? nos co~sta que o Snr. 
D. Francisco exannnasse processos, 

Biblioteca Pública Benedito Leite 

ou 1:11andasse che~ar á sua presença 
escnvães nem Ju1zes ! São teas de 
aranha a que já se vão agarrando 
por via das duvidas ! 

Não se pode tolerar a calumnia que 
o Correio attribue aos Snrs. João 
Pedro, e Vilhena, como factores das· 
Actas d'es te Circulo, quando el!ns 
forão competent.emente extrahidas pelô 
:Secretario da Camara d'este Ois· 
tricto ! Cheguem-se os calumniado-­
res a Palacio, pessão-nas, que estou 
muito convencido que lhes ...serão 
francas, ou vejào- nas na Cama a da 
Capital, e declarem por quem são 
feitas; examinem as representações, 
dirigida-; ao Governo. pelos eleitores 
e Juiz de Paz Borges, e de quem 
são as letras, sob pena de se remet­
terem no silencio como calumniado­
res, ,,isto faltarem-lhe os dados pre­
cisos para ao menos saberem mentir. 
Pergunta-se no entanto ao Correio, 
se pelos seus eleitores estarem na 
Vílla de S. João té ao dia 9, não 
deveria haver Collegio? ! Aqui não 
se tem tanto medo, que por tão ce~ 
lebre motivo nos recolhessemos aos 
bastidores, corno os da turba multa 
devem informar ao Correio; pois que 
cara lhes sahiria a graça se lanças~ 
sem mãos ao braço do Juiz de Paz 
Borges quando segunda vez lhe in· 
vadirão a casa~ reputando-se a finai 
tudo obra de tdpazes= inconsiderados~ 

Creio, Snr, ---Redactor, que as 
falsidades do Correio, que tenho pa­
tenteado nas minhas duas correspon­
<lencias, são provas de sobejo para 
se desprezar tudo quanto disser res­
peito ao Collegio d'este Circulo; no 
entanto se for preciso continuará o 

Seu assignante 
Um Cururupuar.,,o. 

Sr. Redaclor da Revista. 

--Parece que, o Snr. Boaventura 
Joze Rodrigues, Digníssimo Thesou~ 
reiro da 1. 1t1, e talvez ultima Lo­
teria, concedida a favor do Recolhi• 
n~ento d'esta Cid_adc, se tem esque· 
ciclo, de mandar mdagar pelas casas 
dos Snrs. &e., &c., do numero dos 
Bilhetes. que existem. em ser, par~ 
fazer sciente ao publico como pro­
meti.eu. ~reio, S~. Redactor, que á 
tal Lotena durara como os prazeres 
que gozao os B emavénturados no Ceo. 

S. C. 12 de, Março de 1844. 
O CDRIOSO. 
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A REVISTA. 
A mudança do · 1J1inisterio. 

--N ° dia •: 0 de Fevereiro dissol j 
veu-se e ~abmete de 20 de Janeiro 
pelos motivos · que fü:ão consignado 1 
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em Jogar competente·, ~ só no dia ~ ' tal respeito · é que ·se podem seguir petrou contra o súpplica11te e por 
por noute é que se poude organisa r naõ poucos inconveniente~. Permit· 'ord<Jm do mesmo presidente um at· 
o novo gabinete, por ora com 4 mem- ta .nos o illustrado conternporaneo que t entado o mais )naudito e cJamo-
bros, sendo inexacta a noti cia que discor·demos da sua oppiniaõ neste roso" . . . • 1...-

démos na Revista anterior de ter sido ponto ; mas assignalar simplesmente " Hindo o supplicante no <lia 24 
nomeatl~ o. Sr. Lope~ Gama m_in_is - os facto~ que daõ logar_ á ~issolução do co;rente ao pala cio do governo · 
tro da Justiça, de cu.ia pasta foi rn e orgamsaçatb dos mimster1os, pen- naõ so ap1'eMntar ao presidente da. 
lerinarnente enca_rr~gado o Sr. Alve~ samos que sempre coube e _caberá pro\'incia um 1·equerimento para o 
Branco, actual mm1stro da fazenda. na esfera em que devflm girar as fim de obter essa certidaõ como ro-

A repentina dissoluçaõ do 20 de publicas discussões. Podemos estar gar-lhe novamente lhe houve~se de 
~.anciro que _se acreditava de dia em em ~rro,. mas julgar~os ,conve~iente ma~dar cla_r as o~tras certidões que 
dia, e parec ia promettcr longa du 11ue se saiba que o i,,r. Saturnmo de havia pedido, fo1 o mesmo suppli· 
~açao pelo acertado de sua politi:-a, :"lousa e Oliveira tem sido occasião cante indigna o atrozmente violen· 
1llustrada e saã , causou tanto maror da dissolut;aõ de 3 . ministerios sue- tudo 1:1 quasi assassinado pelo men· 
surpresa, quanto menos esperada foi, cessivos, e que essa ~ homem colosso cio nado ajudante d'ordens no proprio 
no momento em qne o g-overno aca- é o maior de todos os obstaculos palacio do governo, e estando o mes­
bava de obter .º mais brilhante tri que encontra em sua marcha o go - mo pNisidente na :salla immediata 
umpho na ele1çaõ <le um sc11ador verno do Brasil. dando audiem:ia ! ! ! , • • • e as cir· 
pelo l{io de Janeiro; e é um gran- · cumstancias que acompanháraõ esse 
de documento ?ª i11stabilidnd~ . da ,: taõ horroroso del.icto unidas á .indif-
c~rnsas no Brasil, onde os m1niste- fc1·ença do pr<:szdente a respeito de 
rios se succedem uns aos outrus como RECTIFICAÇOES. um attentado tão escandaloso e re-
as estações do anno. voltante deixando de dar ellf. loao 

O novo ministerio, como o está --E' falso o achar:~e o St. Miranda as p1·ovidencias adequadas ao ca~o 
indi"cando a sua mesma organisação nomeado presidente da província do conservando mesmo depois disso 
incompleta, é um ministerio de trnn - Rio de Janeiro, e o Sr. haraõ de ainda em SUfl cmnpanltia o mesmo 
siçaõ que tem provavelmente de reor Suassuna presidente da de Pernam- ajttd(mle de o1'tlens, e descendo· até 
~anisar-se ou dissolver-se com a pro buco, como por aqui correu, e disse· ao escandalo de faltar a algumas 
xima reuniaõ das camnra!'-; e os mi · mos na H.evista. pessôas que presenceáraõ o delicto 
nisterios de trnnsiçaõ i~sp!raõ s.em E' falso ·o achar,se demittiJo o se _ não par;1 f lc_?bril-o ao menos para 
pre pouca confiança, pnnci pa_lmente Sr. Figueira de .lUello, como asse- attenual--o, .assas erovaõ que o aju­
quando se achão compromett1dos os verou o Correio; e essa noticia naõ dante de ordens so pelo facto de se 
grandes interesses do estado como teve outro fundamento · senaõ os de- ir pedir mna ce1·tidão se não ani­
ne.ssa _ questaõ pendente <lo tratado sejos do Correio que adrede a quiz waria a perpetrai-o se não o tivesse 
com a Inglaterra. No em tan to de e::;palhar. O novo gabinête, seuundo mandado o presidente!!! " 
-,,ejamos sinceramente que os . novos carta;, que vimos, }}arece est~r nà Já na Revi.-ita antP.i:ior E;~pvlll~­

fllini stros consig~oveficer as d-i-ffic 11l 1-i_rrno· rei;:olução de naõ mudar pre- mos o f~clo c~m todas a~ suas a~­
dades de sua pos1çaõ actual, e µoc;:=:aõ s1dente algum, antes d a reu)iiaõ das tecvdencrns e c1rcumstancias, expos1-
por · meio de uma políti ca ,~m tudo camarns. filo que é con~rmada pelas teste~ 
digna do paiz melhorar a nossa mn is m~nhas prcsenciae_s, e pela pa~·te of-
·quc muito mf-' lin<lrosa situaçaõ, e dar- 1 ~cial <lo_ Sr. Capitão Sampaio. O 
nos no estrat\ O't-1iro toda a considerac·aõ ~r. Pereira porem tudo mverte e des· 
a que tc rnut direito. '.$' A Representagao Monstro. figu~·a, om~itt.indo as circunst~ncias 

Sobre a mudança de 1 e 2 de ?e . ir_ repetidas vezes a palac10, de 
Fevereiro transcrevemos as importan- --Na representaçaõ que a S. M. ms1st1r em ~1uerer fa~ar por forçfJ, 
les reflexões da Sentinella da Mo- I. dirigiu o snr. Dr. Manoel Jansen 8? Sr. pr~ 1dente,. nao obstante S. 
nurchia e do Diario do Rio de Ja- Pereira sobre a occorrencia de 24 de Exc. lhe mandar dizer que lhe não 
neiro, duas folhas das mais bem con· Fevereiro, por . elle proprio suscitada, podi~ fallar, e que re9ueresse ~or 
ceituadas da Côrte, e aem contra- tão acinte e escandalosamente se ª ' escnpto o que l~e conviesse, ~os m­
dicção alguma das mais independen· cha adulterada a verdade, ommittin- sul~os que prof~rm, e da maneira de­
tes em suas oppiniões e juízos. Nos elo-se as

0
circunstancias reaes do facto, sonentada e v1ole~ta com que arre· 

artigos dos dois jornae~, d~s quaes e aparentando-se outras de pura in · metteu contra o ªJ~Hla?te de orden~ 
um é profundamente h1 sto~1co, e o vençaõ, que faltariamos ao dever de que . lh_e v~dava o mg1esso na salla 
outro eminentemente doutrinal, po- escriptor publico si a cleixassemos pas- da am:hencia, figura~do ordem e ma~­
'deraõ os Jeito"res inteirar-se da oc . sar sem uma ligeira analise. Taõ dado ~e S. _Exc. n ·uma occ,orrcnc1a 
correncia que deu motivo á queda monstruosa é ella que quem se der toda 1m_rrev1sta , _de ~ue so ~- sua 
do ministerio passado, da verdadeira ao trabalho de a ler, notará logo á mesma 1mprudencia fora occa~iao, e 
posiçaõ do actual, e de quanto lhe primeira vista a levesa e inconside- ador~and~ o. seu c_ont'! de c1rcuns· 
tumpre fazer para preencher a sua ração com que se fa:r. á primeira au· ta_ncias tao m~er~sune1s,. que o tor-
es · h ·a mi'ssao- So' acrescentam· thoridade da provinc·a uma accusa- nao por demais macred1tavel, e re-

prn os . , d d. 1 T- . "d 
rnos uma ohservaçaõ. Si bem que seja çaõ que a força e ser grave se torna 1cu o. ao mepta e estup1 !mente 
rnuito judicioso quanto nos diz O Dia- inverosímil e absurda, destitnida de alterada _vem na. representa~m,o a an· 
rio no tocante a organisaçaõ e dever toda e qualquer prova que a pudesse tecedencia do dia 22, que so s~rve 
do novo gabinete, com turlo parncP.· por alguma forma c.ohonestar; levesa para comprome_tter cada vez mais, a 
nos que devêra elle ter consignado e inconsideraçaõ que só podem ser seu aut~or; pms, com querer e1le 
em seu cxcellente artigo as causas excediq_,flS pela falta de consciencia lançar_ a ca!g~ ~e S, ~x. o ~orlo 

da d
., 1 - de 20 do Janeiro como e dignidade com que se falia em pre- grosseiro e mc1v1l porque entao se 

e ISSO uçao ' . h d t d · . . 
fez a Sentinella, e O mesmo Jornal sença do monarc a a quem se eve phor ?du dna ~resença a pnmeira au: 
d 

· verdade e acatamento, invertendo e t ori a e 1ornece armas contra s1 o Commercio: nem msso enxerga· . ' . d" 
rnos a menor offensa á vontade irres - desfigurando miseravelmente os factos, p_ropr~o, monstrando:-se eóntra 1?to-

l t" or sua naturesa e arJ'otando e bravateando redicula· no, mconsequente, mconprehens1vel 
~onsadve qlue es ªd P toda a c~nsura mente. Eis a prova do que dizemos. em todof{: seu ulterior procedime·n

8
t,, 

,ora o a cance e , , h V , s p, ·ra" si o r . 
sendo que do silencio e reserva a .... " Foi entaõ, sen . or, qu~ se per-. en a ca, r. . e~eJ • -

ú 
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presidente' o recebeu • incivil e ·gros- snrdos de~~a represcnt n9ão, ·r111e seria 
beirarn~ute , si lhe impoz silencii, 11m nunca acabar se quisessem ,s il <) 
quirndo começava ~ qu eixar-se, si o ncompanhand<i passo a passo, e só 
1,1a 1< ou sahir de pahiciu smll motivo) .Ele ped iremos por· ultimo qne declare 
si e 1:un u finai:nente o seu ajnd ,rnt e ·11rnP.s fon1u a :.. pessoas a quem S. 
ele ordens parn o fi.lz er sahi r a for~·a, Exc. fallou no intento de attennar 
s.~au11do se u1z na rc! ,rcscn tação, como o aecorrirlo: V. S. es 'Í. comprumet · 
é que V.~- insisti:~ cm qu erer fo!l_ar- tidl) ;~ foz: I o. 
l;w dois di;.is depo1s1 e mesmo nu 1111- Ntio h;l lar1:mos nos 400 homens 
mecl iat.u? Q 11al snr ia o homem ho· e mais q11e rn for ão offorecer ao sup-
1,26 to e conlat J que tendv receb ido plicante · 11 0 dia de sua expulsfio de 
um trai 111 .llt.o de:tes de um· pro,; i- pat:H: i'l para exigir uma satisfação 
de11te am • a. O turnaria êl procurar do pn·sid1.:nte, e co:n qne elle podia 
pn r ,L làlla r ·lhe '? Co11 1> r:·ct entle_ V. S. se q11i.:e..,se !Pr ,,erl11rhado o socPgo 
cx1Jlii;ar esses ti procedl'nento rncon puhl ii.:o, p<irq1w P-ssa f'f'ílÍcnla bravata 
seq1wute, e de~t iluidu de dig '.1i d,~de? nau m ercc ti seria r<> fut.n ção, · e só o 
Pela nece;;,,, idade de r~qn erer j llStl (;a? S r. P,·re ira eni rapaz de metter se· 
N âo é p()~siv1·l, p tH''1 11C tinha o meio mfllhant e f!Jtisodio n'u111a r·epresenta ­
da representação por cscripto pnra çtw dirigida a S . l\'1. 1.; m·,; não 
;1llwr,1r o gcu direi! . K ,sa asserç:10 p0dt•1nr.>s deixar passar <'I ·, sil f' ncio 
poi:-7 . co_ncede111Li-se mesmo 11 ue snj a I o segu i nt ? pe ia ~·o : . . • • ~) presid:111<~ 
ven ade1ra 11'> ']tle tem de desfüvo-

1 
que a gom'r1ut (a provinc1a), nrio e 

decoro e dignidade do logar que 
ncc11pa ! Quem foi ta ria a esse <l e· 
coro e dignidade, o disc reto e avisado 
presiJente 'llle se nega cor1sta11temente 
a ter sPgu nda eutrevista com um ho· 
mem que é uma occasiaõ proxima, um 
Vl rdaduiro prec ipicio, ou o deputado 
inconsidera !o o incon~equente que vat 
com tan ta insistencia procurai o para 
fa:11, r llu:, depoi;; da antecedencia do 
dia 22) e de todas essas fi1rniaes recusas, 
e forn ece r, com a viulencia dos seus 
l'<'[ ll'ehens iveís excessos, 11111 tri ·,te rno· 
t ivo para. sei' expul.,;o pelo aj11 .la11te 
d'ordens <la pre~idencia, não nos tlci· 
xando do SPU inconpreh1-msivel pro· 
cedimento outra explicação anais fa. 
voravel se não aqt1ella que faz po11ca 
honra á sua rasão? Decida o publico 
imparcial. 

Ei., quanto nos parocl'u conve· 
niente esmerilhar nessa celebre rcpre· 
sonlação tão viciosa no funJ o, como 
na Í,Jrma. 

ravd a ,S. Exc., dop~>cm co:1tn~ o'lo cidodrfoim1Nuciale}usliceiroq.ue 
proced1111<mto de V. 8. no dm 2_-1, V. }}1. l. s uppoz _rwltnr,<l>mas o lto · 
tJt:~inons t'rando cprn ou el le era filno , nu'1n CF-!.{O e (Jpruxonado, o clu:fe 
c.l1.1 ·hn li 1cinação e demon eia, 011 do Ide prrrtido, o p eside.nte 1'ancoroso --A, uma tleclaraçãu que Ít'Z o 
danmad intent<) de com:nctter algum , e 'L'Íll;.(alivo, n. 1r itllwridarl11 que mio Sr. Pereira no Correio n. 0 94, ,li· 
<lesacato. j a!hmde á .fu.sliçtt e tÍ ·rffslío, e q1w ZPndo que se persuflde existir um 

~ vcrrlade porem .é . que S. Exc.
1 
só ~em ~cr~;ido tle _ins rnmertfo p~rtt rplan~ pflra o as.~assinarem, ~ .que 

qu . e reportad~ e Ct t:) fJllRl~to se ,sru·wr odws e 'Dtn,(fança s parlteu ·j po1: 'tSSO _corre 1'tSCO ~ Sua 'V!da, (, 
pode ser, despetlm ao Sr. Pl'.r<ma de /aN>.s. Quaes i.ão os factos em que i l:sla coacto, o qne nno condiz de 
sua. prf' ença no dia 22, ordeí\antlo- assenta uma . ar.r,usação tão gnl\'fl? : certo com a existencia <laquellas 400 
]he q11e se retirasse7 em conseqt\en- Aponte-os, Sr. Pereira! Ignora V_. S. pessolls que se lhe offerecerão, e que o 
ria do modo grus~e1ro e pouco re:1. 'llle é a maior <l e t.o,Jas a::i ]evian· devem naturalmente rodear e guardnr, 
11eitoso lporq 1ie elle se portou nessa duel es faz er uma · accusação destas , r<'spoodemos na parte essencial re· 
etnn, vi .. la~ 0 '" ' '."ºº" 'l 'll~ se llie ne - num fn11r:cionariode primeira onl<-lm, \ lativa á recusa das certidões das au J 
gon a fallà~ depois por cau:;u <h1rprnlla e o qnc mais é, perant~ o thron,,, 1h,·11ticas, com a seguinte. certidão, 
n11IPccdencia que lhe dava urna idéa sem prova3 algumail· que a funrla- '' Certifico que o despacho profe· 
tã~ _poucu favora~el ti o caracter, 11_~"-- 1nentern? N_ão sabe, con_1 ser fur· rido em nove do corrente na petÍ\'ãO 
neiras; e comr.n;:Ii.mento .do mesmo ~r. ,·nado e ·n le is, q1.1e a 'lllt'rxa contra , do Dep1.1ta1lo Manuel .Jansen Pereira 

.l\lus sf, V.~· ia no dia 2 i ªP!'f'S P- il q1iai <J 11er Pmprega ilo deve ser con -/ é do teo r seguinte.-Em qiianto ,não ' 
tar um niquerime11to ao presidente eludente para podP,r seguir o selJ , chPgarem as aut hcnlicas dos Culle· 
como diz, po , q. ih'o •não man 1011, roce c 11 h~o ordinario 1 E o que é que se '. gios Eleitoraes de Viana, .l\foarim, 
hen_lo ... ceado de :S. Ex. '] l le lhe n'lo P?do concluir da sua se não descre · j .\lcantara, Guimarães, e São Bento, 
-porh~ fall~~, e que, _-rr!q11_r.1·esse p~r dttu . para ' 'lu em a fiz, quando ~lla jn.a~ pode .ter lngar a ent~ega da cBr· 
,~~crtplo? N ao ha aqu, per& 1ta cont1 a - ,e acha solear:inemente desm:-nttda . t1dao pc<l1da pelo . supphcante , por 
d1cç~o de pt_ilavr.~s com obras_?_ Par~ p<'l lo~ . actos ela b~m c_on c<:1tu.1da entend,er esta Pl'es1dencia, que assilll 
<l'rn 11.nprov1sa drzendu q110. f

1
01 q11as1 :idm1111strac;no do Sr. F1gue1ra , e ob, tara as fra_u.tles, ~ue o supplicante 

ns,-ass1_11atlo, ._estando u P!·e,,1,~ente 11n pelo tc:óit emunho de toJo~ os ho- tambern dtiSPJa evitar; podendo o 
salla 1mmo~1at;t ,~a aud1e1~cra, ~Ando 11t(>IIS cordatos e desapa1xonarlos 1 · mesmo supplicante para cxerc~r as 
cer to que ~. 11,x. p se havia ret irado l~.;sa accusa r; nõ taõ bannl fum o ge· funcçõ es de Representante da Naçâo 
<JlHIIHlo ft)V~ Jogar a s~rn contcsta 1;fh ne ric:a :ó porle ser cornp:irada á ou - rcrp1erer ao Governo Imperial a:- pro.· 
com o cap1.t.aõ · Sampaio, com~ refe - tr-a- especial e naõ menus i11f'11ndada, prias actas da Eleiçaõ Provincial, 
-rern o:,i .quo a presencéar~10, e attc.-; ta. d,J f{lle pelo facto de se fr pP.fll1' uma que lhe fornõ remeltidas por esta 
a parte du 111esmo· cap1ta õ ! l~ara <:erlidrio não sr: rmimarifl a perpe · Presidencia em officio numcrn vinte 
~ue se expoPm a ser <le!me,nt.ulo 1p;,o fror o ,~ju.rla.nte ,fo or,üns o supposto tres de tres do corrente. 
facto, nssPvera udo que ~- Ex. consí! r- 1 delict.o (*) si o mio tivesse rnonrlado Secretaria do Governo do Ma· 
vou ·em sua companhia o mesmo aj11- o presid,(mte? lnducções follases e ranhaõ em II de Março ele 1844, . 
dante de orden<;, qunn<lo é saoido q11 e miseravei's de asserções calmnniosas -Ih·. Ji',,rmmdo de M<dlo Couti'( 
·o_ mandüu recolher á r .ris,i~ ,~m qtie e invérosirneis, de factos horrivelment e nho rle Vilhena-Secretario do Go· 
'mnda ~e acha, logo no dia 2,>? Para dc~figurados, de circunstancias adul- vemo. " · 
·1100 da p_u r ('ansal do quo. lh e acon- ternrlas 011 inv r. ntadas; eis 11s unic11s 
tn:eu o simples facto de ir pedir nma 

1
prfn,ffs em que se basêa a quei.xa­

certidaõ, e naõ o facto e~candaloso ' monstro <lo :,:,, 11 r. l!ereira ! ! ! 
·de qú~rer P''.r força vêr a S. Ex. 'lue Cabe bnm por ce.rto a esse Snr. 
l~e na~ podia faltar. empregando a dizer que o administrador int 'ê) ligente 
vH>!~·nci:t par~ pernitrar n;~ snlla da e circumspeeto, que t.aõ satisfotoria­
auuienc1a, .:~. rnsuJ_t_ando .º ajudante de mente s_abe uesenap~nhar os deveres: 
ordens? . 1 ois se.' ta crivei que por de mag1"trado e cidadão, falia ao 
um pedido_ t'aõ simples se chegasse a' --------------·--
11assar_ pelo de~ar ele .urna expulsaõ (*) A lJXpulsâo du Sr. Pm·eirn 

·-O Snr. Izidoro Jansen Pe.-cira 
foi em fim demittido do lo(7ar de com· 
1na.ndante superior da guafda nacional 
do Maranhaõ por decrP.Jo de 18 de 
Janeiro de?t~ anno, e ja lhe foi inti· 
ma?º a avrso de sua demissaõ. Ora 
mais vale tarde que nunca! dire,nos 
com a Sentinella. 

------' ·iqlenta 1 .. ·: · ~r. Perc1r:i ! antas são de palncio em rasãn dos 
ns t,-uiítr:ldicções, iucoherencias, e ab·. ccssos que praticou. gi·aves CX· Maranhão, 'I'yr, Imp:irci:cil Mnranhense, 1844, 

Impresso por M, P. R11mos, Rua Formoi~ n. 2, 
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. SUBSCRE\'E-SE A 2$500 RS. POR TRIJUESTRE ( 13 NU.IUEROS) !M {itANIIAÔ TYPOG~APHIA bIPARCUL MAR:ANIIENSE, h1-

,E VENDE-SE CADA FOLHA AVULSA A.2,00 RS. ~ ~ ~1s'A TYP. 01:'RESSO POR M~NOÊL PEREIRA RAMOS, NA RUA F~RMOZ°i 
·, ll)f . 

-· 't mCAZA N ·º 2 .. Eit_, . 1844. ·---·, o mr:etnncmtm -
. ' 

-----....... ~ '= ~~~:«{(.;;;iiiiiãiã.----~~~ 

RIO DE JANEIRO. 

Ministerio do I mperio. 

-Ulm. e Exm. Sr.-Forão ff <'Zentes a· Sua 
Magestade o Imperador os offic1os de V. Exc. 
de 13, 16, e 19 de Janeiro r\o co rrente anno, 
todos relati ,,os a Ôclfeitos, e nu II irh dr·s o.:corrirlus 
n:is ultim~s eleições .de Ü?putados Provinciaes; 
participando no primeiro dos mrmcion:1dos offi­
j os, que terido o J uiz M unicipal da l. ": Vara 
da Capital d'essa P ,·ov:ncla ido a Caza da Ca· 
tnara, em consPquenci::i. de rl t!p uf\cia qne recebera, 
de ter sido roub:i<la a u ma, q•íe continha as ce­
duhs dos Eleitores do Colleg iq d:i mesma Ca· 
pital,· proceder a um exame no Cofre, em que 
!lia fora recolhida , fe lizment~ ahi a nchára 
intacta; não acontecendo porenl o mesmo com 
o Livro das Actas , o .qual, <l venfo · ser' reco· 
lhido no mesmo Çofre, n' c,)l e n l\o existia; e que 
tendo o me,;mo fo iz d0 !)roc~.d"J a omr.o e.x..'l.me 
nas Cedulas, já dspois de c0qcfu ida a np,1ração, 
e terminados os t rub:,1 lhos do Colhgio, fo ra este 
informado pelo Presidente da . Camara Munici­
pal de qne .as Ccdulas não tinhão sido ainrfn 
remettidas, por cujó motivo o dito Juiz se diri­
gio sobre este objecto ao Presicl ~nte do Colle· 
gio, do qual entretanto não recebeu resposta­
llo segundo que , intentan '.io al cruns indivíduos, 
q11e fa~ião parte do Coll egio Eloitoral, dar dfl 
'\/Úspeito aquclle Juiz, n:io fo ra aceÍtíl a suspei­
ção-no terceiro fina lmente qu e devendo o J ii iz 
de P az d<1. Vilh de GuimaràE~s ter entregado 
a, Vara ao seu immediato, por ser entrado n novo 
e.nn~. a reteve erp 'si unil!am_rntll pelo 'motivo de 
presidir á réuniio do .c o~legio_ ~leitora!, apeza r 
das re: lâmaçõr.s do dito 1mmedwto ; demorand o 
tlem disto o Collegio os seus trabalhos, soq fri · 
Volos pretextos, de maneira qu e s; nrlo ~ dia 6 
de Janeiro o marcado para a Elclçào amda no 
dia 11 não estava ella conclnida.-E Tom:.rnrlo 
O Mesmo AuO'usto Senhor em consirleração tud o 
q~anto V. E~c. miudamente ~xpr.nde nos mm· 
cionados officios, Ha por br m MJnclar. commu­
nicar-lhe para sua intelligencia, e execução, qne, 
quanto ao objecto 'do segundo, fo i regula r a sua 
decizão a respeito da suspeição do Juiz Muni­
cipal, pois que~ os actos· de b~sêa e ex:íme , a 
'1Ue elle procedt:u, nio conslltuem sen:lo um 
co'rpo de delicto, por onde se começa a fo rma· 
Çfio d~ c'ulpíl, e n'esta _os Juízes não pod~m se_r 
dados de suspeitos á vista da expressa d1spos1· 
Ção do Codigo do Processo Criminal: e quanto 
lloii 9bjectos do p rimeiro, e do ultimo que n:i? 
tesultan<lo dos abusos, ll illega lidades commettl · 
das 'no Collegio da Capit~l, .e no de : ~uima ràes, 
l> ser illegal em sua ma10na a cleu~ao da As­
letnblea Provincial, ao conhecimento d'esta deve 
'1. Exc. submetter todos os ésclarecimentos e <l e­
l'luncias sobre os fac tos occorridos,' para ella re· 
•olver como fõr de justiça. Deos guarde a V. 
Exc. ' P alacio do Rio de J àneiro 25 de Feve­
l'eiro de 1844.-Joze Carlos P ereira d' Al11/.eida 
~Órres.-Sr. Presidente da Pro'vincia do Ma· 
tanhãd. 
~ . 

1 

D e!rwi dr& n,4zninislraça! íio Snr. Figueira de 
1l{cllo, f ci!a pel<, S cntrietla da. Monarchia. 

--A opposiç.aõ á admi11:rstraçaõ do actua l Pre. 
sid Pnte do Maranhão, até 11.gora cirêunscripta á 
província, conta n'esta cô'i'.c. defensores nas 'folhas 
~o vernistas, e mesmo n!l~ da opposiçaõ Sancta­
Lu:ia. · 
· E' sabido qu e no M~riinhaõ ~ iste uma oli. 

garchfa insaciavel de düüeiro, condecorações e 
empregos, a quem a ' insmS'i ta protec.çaõ de ai. 
gúPm e pe . certos ex-presidentPS tornaram audaz 
e presumpçosa. Esta oli garchia, ligada essrn· 
cialmPnte , aos S '.l,ncta.:..Luii.as, para suas· espP­
c11lações deixou 'o!tensivammte a causa arruiti,ida 
rl'esl<l gente,• e .soube agtita1· lucrosas ti·ar_: aç_· 
ções com. os ta rs presi<len ,, e de crede , d. l(e r­
so.-Fcii este por certo o { mpo das grandes des· 
g raças d'aq iella provincia, pois qüe os homens 
1hais bem· intencionado~ e amigos da ordem, e 
que deviam esperar o melhor acolhin:;~i;ito , do 
go,,erno, foram ·abandonad.- ~. e entre.crw·~ á .sanha 
e vin '!ancas 'de seu~ fi"' ::id1.es inimit · s". 

1 

J<:l'li z'me.nte () mÍn~t~· . dP. 23 : lle março, 
que taõ <lesg ràç~do .se mo~trou nas suas escolhas 
pa ra o Maranhão, nomeou Presidente o Sr. Fi · 
gueira de l\1 ello, que em sua bem entendida 
prudencia e imparcialidade livrou-a díls influ r n. 
cias dos partidõs que .n~itam aq~iell.a pro~·inrfo_, 
governa-a, -sabeodo ff'SJStlf com d1gn1dade as exi: 
genrias injnst::i s e odios:is da olig-4rrhia-jansel)is. 
ta !-Este proceder, digno de louvores, que a 
especulaçaõ e o ganho não sabia comprehend er, 
é a fonte pura da ~ruerrà' descommunal e acin· 
tosa que. soffrfl no Maranhão o Sr. Figueira de 
Mello: e por outra fórma não se póde ella ex . 
plicar.-0 mesmo parecer da commissão da A s­
semblea Provincial janscnista, o compPndio de 
to:Jas as suas qw,ixas e a sua completa defensa 
perante qualquer leitor imparcial, e ainda pre· 
vinido:-o insignfl redactor do "Brasil papel" é 
a prova. D emais não consta que elle flaO'el­
lasse os Maranhensrs, e que negasse a de;ida 
justiça a qualquer dos lados;-não tem feito fa. 
vorcs, nãc, tem enchido o tonel das Danaides.­
Ainda n:io recrutou a ninguem por motivos po· 
liticos o.u e leitoraes, quando outros o fizeram a 
pais de famil ias e · outras pessoas mais; mandà­
ram nas elr ições espancar cidadãos inermes, e 
perseg uiram desapiedadamente a imprensa.-Tão 
prudPntP, tCo delicado tem sido o. comportamento 
do Sr. Fi~ieira de Mello, que á exrépção· da 
lei cerebriná. da reforma do ThesourO" Provincial, 
todas as mais, óbra da Assemblea Provincial 
jansenista, fo ram sanccionadas, e por fim ate no. 
meou para Inspector da lnstrucção Publica, em· 
prego de infln r ncia e rendo~o, a um Moraes Sar. 
mento, individuo votado inteiramPnte á oligarchia. 

Entretanto os homens que n:io duvidam con. 
fessar nos seus periodicos que devem estar mais 
satisfeitos <)a administração do Sr. Figueira de 
Mello, fazem-lhe à mais desarrazoada e abjecta 
opposição. · · 

O que admira é a innocente ingenuidade com 
que por aqui se pretende persuadir que tal g~nte 
é governista! As suas folhas o negam; e o mes­
mo "Correio Marannense" já ·declarou que-se 
tem a'poiado o actua l gabinete e o· de ma rço e 
seus delegados, foi por fa lta de · haver uma po, 
titica . geral, fo rmulada pelos Santa;s-Luzias, e 
quererem segurar no .Maranhão o .seu predol1)i· 

n io I O " Liberal", isso então não tem escrupu· 
los: parto de dous juízes de direito (Gregorio e 
.D. Fra_ncisce , e de um dezembargador. aposen· 
tado, T1burc10) vasa todo o seu fel e od10 contra 
o actual g!J,binete, e principalmente contra o seu 
c~efl) e o...Presidm te Figueira: que com a "Figa" 
não tendem a nada menos do que a desconceituar 
e enfraquecer a auctoridade, inoculando ·na po­
pulação doutrinas as mais iubversivas e immo· 
raes, ,Ainda que admittissemos, com o pseudo­
amigó da Unuio, que governistas possam fazer 
opposição ao governo, nunca t.il do1;1tr~na teria · 
tarn anh'l latitude a ponto de, para reprimir abusos 
d" ·~·u\~rno, g 1.J.-rrear de um modo violento e 
imu·;;!!.~ '. · ql(} 1edundará no a.r.miquilamcnto da 
soei-: ,:· C:tn , ' :r'a' .. , bem naõ saremos onde bebeu o "Bratil 
papel" a doutrina de que o Pr~sicli:nte do · Mà.. 
ranhaõ, vencendo a oligarchia a '!.l Heições pro. 
vinciaes. deva sêf' <lemittido; quzrení . p.or ven­
tura o "Bras,il papel" que os pres~ienws· Tepre. 
sentem a~ maio:·ias (as vc·Z('S bem ph:.:ntasticas ) 
das '.provii: , :as, ainda mesmo em opposi\ 1r. com 
., gabinete7 llUt"'erá que o goveyflO dê u.m ·Wr·)Va 
de fraq11eza, e n'uma epoca em que devemos 
prestar-lhe todo o apoio, só para agradar a qua-

. tro espewlariores ambiciosos 7 ! . . Sendo assim, 
admitta que, se a oligarchia perder as eleições, 
o governo devr, ,::para S"l tisfazer o outro lado, 
dPmi ttir o Chefe de Policia e o Commandante 
Su~rior. , 

. Mas o "Brazil papel" , cumpre confessai-o, 
já modificou as · suas ideas a respeito dos parti· 
dos do Maranhão; hoje--ambos têem ig uaes for. 
ças; já basra, para qualquer vencer, o simples 
apoio do governô; o j ansenista não é mais o 
monopolisador do saber, fortuna e numero: Elle 
mesmo já não accusa . o Sr. Figueira de Mello, 
com as suas cartas de pessoas .fidédignas.-OiJ.. 
tro tanto n(io succede ao pseudo-amigo da Ur,ido, 
qne julga o Sr. FiO'ueira de Mello o ' primeiro 
desgovernista do Maranhão; mas 'não nos diz o 
porque; e o "Pharol'', que é Sancta ·Luzia nos 
ossos, pensa o contrario, acha-o ultra-governista, 
e a .par do maus Prcsidentes,-os Srs. João 
Caldas Viana e B arão da Boa-Vista-! 1 ••• 
Quem terá razão 7 ' 

· O que é · indubitavel é que a escolha do Sr. 
Fig ueira de Mello é uma das que honraram o 
ministerio de 23 ele março, e que sua udminis. 
tração tem correspondido ás esperanças de todos 
os amigos da ordem e das instituições monar. 
chico-constitucionaes. 

PERNAMBUCO. 

1 

A Estrella tomando nota das mentiras que da,. 
· qui se escrevem par& ser impressas no 

Diario Novo. 

- . -Correspondencia do Maranhaõ:-os bemtevis 
estão. ~a 1_1ltima exasperação, e romperão se o 
Sr. F1~ue1ra de Mello não for mudado; ce~sou. 
a pubh~ção da Fif!a e P etinga; a imprensa 
bem..,te-v1 he perseg1da de morte; S. Exc. tomou 
a força no interior do seu palacio, de hum ce.,.o 

· que _vendia aquellas folhas duzentos exempliu~• 
delfas que não pagou e o ameaçou com prisãq 

') 
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e bordoadas, e lhe fez mover ftum processo; e ohdeccr das . Atthoridades, e Cida· --lllm. e Exm. Sr.-Partecipo á V .. 
chegarão ao Presidente cinco assassinos para J h A ) \ d · r. E d' 8 d 
levar ao cabo a sua emprcza, . isto he, 0 ven- < ãos. nm · t rr,' 1i,stra o~, CUJa ,orça xc. que no ia o corrente na 
cimento da eleição que está perdida, o Presi- na scida do acer1 e rect,dão dos seos qu a lidade de L O substituto do Dele­
dente está cercado de tropa, fe ixa- se com a actos tinha solidaoase na approvação, gado d'esta Comarca, prestei o devi­
maior eautella, as sentinelhs incommodii:o a vi- ad hesão e a mm· os povos d'esta Pro- do juramento na Camara lUunicipal ,. 
sinhança com os seus gritos de alerta, á noite d' · 
, - 1 · · d 8 E vmc1,a. e no mesmo ia passm a exercer so . entrao em pa ac10 amig os e . xc. por 

me10 de uma senha:-pode hum homem de senso Nada, S EN FOR, faltou ao Ex- as funções de hum emprego de na-
crer em semelhantes disparates ? ,Outra corres- f~rn~id-crrt e u D111tor J eronirno Ma r- tnreza tal, q ue só com a ~.oadjn"'.a_ção 

·pond: ncia sobre aa eleiçõe~, e na qual o Exm.·. tinrano F iO' neira 'de M ello para ser das sabias instrucções de V. Exc. o 
P residente do Maranhão he accusatlo de cousas : . ., . d ~ . , ;:,.- · ,' d· , 1 · b d h · 
que tambem no$ parecem incri veis, e só filhas <l ...,?,t _A n11m:str,1ao (alia:; hu~a ,~:s por ere1 . em esempen ar, aproveito 
da e!pirito de pàrtido. mais J11stas e he1eficas) a mais no- a occasíão para igualmente participar-
---------------- lavei de todas as Ja Província / se não a V. Exc. q ue a tranq uilidade pu;.; 

-MARA_NIIAO. 

·Lq 
e oi 

-REPRESEN'rAÇÃO.--

j. SENHOR. ' 

a conli.nuação r o; mais alg rí ns meze3 blica dos habitantes deste termo, go­
para que com ,o tempo melhor se <l~- za <le seu inteiro vigor, a ponto de 
senvolvesse e pod e.se dar cq.m inteiro se faze rem as Eleições de Deputados, 
c_onhecirnenfo da i11 rlole, e disposições se m a mais minima pertubação, so­
Jos Póvof' , proficms providencias para frendu-se unicamente a falta de Snb· 
completa estabili thde da ordem e tran - delegado que a rnezes tem · deixado 
quillidnde pnl>licf, e vigorosa admi de exercer suas fu ncções, de cuja fal­

,--Os Habitantes da C idade de S. nist.-aç:10 da j11stiç», .fic a ndo f-is ta Pro · ta participei nesta mesma data ao 
· Lui21 do, Maranhão . abaixo nssig na- vincia pri,·ada d~ colher os fructos li · Chefe de Policia para providenciar 
'dos, animarlos do tles t'ljo de pat entear songeiros, e duradouros que tão effi · a respeito, e anciosamente espero pa­
.·~. Y· ~· I~PERIA L, quam justa, cazm ent e lhe afiar1\:ava a continua9ão. ra rlar o devido comprimento as res­
_lmparcial e prudente fui a 1\dminis- · Os S-1plicartes, SENHOR, não pP.itaveis ordens de V. Exc. a quem · 
-tração, rlo , Ex-Presidente da Provin - podendo de hurna maneira mais va- Deus guarde, Vil la do Senhor do . 
·eia 10 Doutor Jeronimo Martiiliano liosa testemunhar a sua gratidão pela Bomfim da Chapada de Janeiro de·, 
J_Figueira de l\follo, que acaba de !-er acertada escolha de V. M. IMPE 1844.-lllm. e Exm. Sr. Dr. Jeroni_;, 
demitti,do pelo Governo de V. M. IM- RIA L e sab ia cooducta d'21.quell t, De- mo Mar·tiniano Figueira de Mello; 

.PERIA L, ouzam, depor no\ Dl'r{ ráos legado o fazem por meio da presente Presidente da Província. - Manoez: 

1Po AUGU~T,O THRONO o' ... l.ri t,uto R epresentação, ,afim ele que possa V. Martins Jorg~, D elegado Supplente. 
devido áo merecimento e servi'ç:cfa de M. lM PERIA.l., devidamente apre-

:.iam habil' !! rrecto Empregado, attento ciar e recompensar os serviços de tão --Illm. e Exm. 8r.-Os membros 
-fmaiormente a :snspeita ' dos SuP.plican· conspícuo Cidadão, e esta Província que occuparão esta meza, e os Elei­
,tes de qn ~ q~eixas inj1i stas e acintosas dar -lhe hurna prova do quanto se acha tores abaixo assignados que Totarão· 
t.enhão feito apresenta-lo ante V. J\'I. penhoraria pelo seu justo e benéfico neste Collegio, tem a vigorosa sap- · 
IMi;>.1:!:RIAL como h\1m ndfnini stra- Gornrn i:t · j tisfação de aja~if~s! ~r a V. Exc. quec, 

-dor arbitrário, parciai e "vingà tivo. .... 1\1araohão 23 de Março de 1844. procedeu-se a Eleição para Dep,uta-
. Desde o mez de J a nêiro do armo (Seg11eni-se seiscentas e tantas as- elos Provinciaes, no dia seis marcado. 
proximo passado em que foi empo1-sado signat1.1ras.) por V. E xc. com toda a moderação, ; 

'no Governo d'esta Pro~tincia, foi- sA de justiça, e liberdade sem que houvesse 
mais (Hn mais consol idanoo a ordem CHAPA DA. constrangimento algum tanto que com : 
e . tranquilidade publica, chegando a a meza que com os Eleitores que. 

' tal ponto a sua estabilidade que . a 'l.'ran7u.ilidrule publica e Eleiçóe~. mui satisfatoriamente e de esponta- · 
.Província estava desassombrada, e -Tllm. e Exm. Sr.-Accuso a re- nea vont.ade votarão n}aquellas pes· ' 
• descansava sem estremg cer ao menor cepção do offic io por V. Ex:c. dirigi· soas que julgarão aptas para desem­
{receio de -v &ln alterada e perturbada. <lo corn data de 4 rle Outubro s9b penharem sirnillJantes cargos. 
\ · . O Comrneroio, e a lavoura, os dous n. 24J, e sobre a exigencia que me Aproveitamos o ensejo de reite·· 
~prfocipaes mananciaes da prosperi - faz, corno deprehendo do dito officio, rarmos os votos de estima~ gratidão. 
,dade publica, se · não medrarão pela faço vêr a V. Exc. que alem do as- á pessoa de V. Exc., á ,1uem Deos 
;nenhuma sahida que infi1lizrrrnnte en - sassinato commettido no infolis José guarde. Villa da Chapada 3 de Ja­
_contrão nos mercados estrangeiros os Cavalcantc, como já participei i V. neiro de 1844.-Illm. e Exm. Sor. ' 
,generos de producçaõ do Paiz, já por Exc. nenhum outro aqui apareceo, Dr. Jeronimo Martiniano Figueira 
não poderem competir -em cpnc~or- nem tem apparecido durante a mi- Je Mello, M. D. Presidente da Pro~ 
·rencia com os de outras N ações, já nha administração; e em quanto as vincia do Maranhão.-José Raimun• 
_por haver diminuído -a importa ção ~m noticias que fô ra hum Correio inter- tio dos Santos, P. 
virtude da estagnação trasida pelas ceptado na occazião em que se <li-

·calamidac..les e guerras iíit.estina~, não ri ga- para essa Cidade afim do V. 
' forão certamente obstados em sua mar- Exc. entrar no conheciment'b de taes 
·chã por medida alg uma contraria aos attenta<los, tãol>om sirn.ilha r.tes noti-
interesses P. florecimento d'e lhis. cias são falsas pur que até o presente 

Ojficio do jui.z rle paz Veras dn Tu .. 
loya, declarando que alli não for,itJ 
eleitores de outros collegios. '. . 

A Administração, SEN HO 11, neste termo não consta que tal suc­
de que tratão os Supplicantes fui tão cedesse. A Comá rca, Exm. ~r., go- --lllm. e Exm. Sr.-No dia 12 do 
-conforme ao espírito da L p. i Funda za de paz e tranquilidade, e eu não mez corrente recebi o officio de V. 
mr.ntal çJo lmpe1:io, e as 'Puras ln - cessso <le dar as providencias que es- Exc. soh o numero 303, em ·qu~ V~ . 

' tf.nçõPs e Pat ernal S@licitude de V. M. Uio _ao meu alcance para a conser- Exc. eommunica-me que desejando, 
IMPERIAL, q!Je nenhuma das ' ga - ·vaçno da boa ordem. Deos guarde que as proximas Eleições de Depu· 
r antias individuaes fui levemente of a V. Exc. Villa do Riachão 20 de tados Provinciaes sejão feitas com to~ 
fo nrlida, não obstante · haver subido a Dezembro de 1843.-lllm. e Exm. da regularidade, por isso ordenàva 9: 

CJ ibefdade da Imprensa a tal descorne- Sr. Dr. Jeronimo Martiniano Figuei· fiel c,bservancia do disposio no§ 5. º· 
climento qup, parecia exceder torlos os de l\lello, M. D. Presidente da Pro- Capitulo 4. 0 das Instruçõe~ de 2~ · 
limites de ·huma legal cP.nsura e op- viocia. - Frrmcisco Bc1'nnrdes de de Março de 1824, fasendo-se escr_e:. 
posiçno, sem que todavia fo. ;.e mis . Cm·1Jal!w, Juiz de Dereito interino ver os nomes dos Eleitores das Fre; 
~er reprimi!- a pá ra fazer -se r espeita r da Chapada. g uezms, q:tle aqui sê apresentassem 

., . .... 1 • (.. 
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' REVISTA. 

com · os seus Diplomas no livro, que'. lista de pessoas que julgarem mais 1 A REVISTA 
iiade_ s~rvir pam as · Actas das rnes- j habeis, mandando.a depois <le a-,sig· · · • · 
mas .Eleiçõc~, devendo eu remetter na<la a Typographia que lhe for mais 
pelo primeiro Correio para conheci- 1

1
. conve11iente para . er publicada no 

. mento o€ V. Exc·. a relação dos no- seu periodico, e nos mais cujos Illus­
mes dos mesmos Eleitores: ao quri cum- 1 tres Rcdact.ores se quiserem interes­

A. decisa'õ do ministerio a cerca das . 
eleições do Maranhão. 1 

pre-me responder a V. Exc., que o sar a tal respeito; o que muito con· - ·- .. ,. N'/Jo t'esultnndo do.'l abit­
mcu antecessor frJi quem presidiu as ' correrá p11ra o bom exito de seme- sos e illegalidad,~s commcttidas no 
Eleições, e sendo eu um <los Mem· . lhante negocio. ~ collct;io ,1a capilàl, e no <le aui­
,bros da · dita ~c.za Eleitora!, não ~i I Certo que todos s~ prestarão a rn_arães, º. ~er illegal em !ua ma·~o­
comparecer Eleitores de F reguezia · votar, eu me occupare, de entregar rta a eleiçaó tlrl assemblea provui· 
ide fora, ~c.n~o os da. ~os Arrnioze . .;; des- ' alg11111.1s em mão propria; e peço cial, ao conltccimento desta deve 

· te M urrn:1p10: por 1s_so não posso re- , aus l llu stres :Srs. não só aos que fizer I V. Exc. submetler todos os escla­
rnetter a rela ção1 que V. Exc. pedP. a entrega, mas a itodos os que le- recimenlos e denuncias sõb1·e os fac­
JJeos .guarde a V. Exc. Tutoya 20 rcrn esta Circular, . e se interc:ssarem I tos occorridos para elln resolv~,. 
<le Janeiro <)e 1814. Illrn. e Exm. pelo seu .. proprio bem, e do publico, ! como fô1· de Justiça. Esta é a so·­
Sr. Dr. Jeronimo Martiniano Fi~ueira hajào de convidar os seus amicr ,s i lução dada pelo ministerio actual á 
-ele Mello, Presidente da Provincia, para mandarem as, suas listas. 

0 
A I consulta do presidente cio Maranhão, 

Joaquim Gomes Vm-as, Juiz de Paz cornmissüo será formada de cinc.o mais feita em data de 13 e 19 de Janeiro 
,do .primeiro Destricto. votados, e eu .lhe aprezentarei esses deste anrv. 

meus documentos, e farei toJas as Comó é que antes de ter conhe­
refü~xões que possão ser necessarias; cimento das actas da eleição, que 

CORRESPON DENCI \. cle,.clarando já o meio para o esta- aiuda lhe não haviaõ sido remettidas, 

lllm Sr Redacl • · d R,,. ,• l belecimento do Banco; visto a falta e de cuja totalidade naõ se acha até 
, • 01 <l dJ'tS !/,, ) . l p h . d' 

• • 
1 
e e numerario em que se ac 1a a ro- OJe e posse o mesmo governo pro-

-Peço-lhe o obzequio de publicar vincia, que athé a quantia de 100 vincial, podia saber o rninisterio q11e 
gratuitamente em seu · periodico est~, ' contos de reis, com qne se póde ele taes abusos e ill egalidad es naõ re· 
.~ a circular junta; e acompanhai-as esfabclecüo, apresentando um co- sultava o ser a eleiç<io illegal cm 
com as jurliciosas reflexões que o seu 

I 
nhecimento de saccas d'algodão em- suri niaioria 1 ! Eis o que logo salta. 

teconhecid? pa~riotismo lhe <~Íctar; ~,arcadas, e copia de carta d'ordens I a_os olhos c~e ~ quem lê o a vis~, .. Pois 
promovendo asi;;1rn o esta belec1 mento JUnta, manJando fazer o segul'O, e . s1 pela elt:içaa em sua maioria se 
das sociedades de Colonisação , e vir o. producto em moeda de metal deve, como é evidente, entender' Q 
Banco, antes que a Assembléa Geral se lhe entregará em papel do Banco, resultaJo da ·1tpuraçaõ de todos os 
Legislativa abra nova sessão; porqne o valor do algodão pelo preço do collegios, a eleiçaõ em sua essencia, 
assim como. os lllustres ·U ep11tados mercado nesta ; ficando as Acc;ões i naõ se podia afirmar sl':!melhante 
authorisarão o G 1Jverno a emittir a I no mesmo banco p.ilra hypotheca, e cousa, sem le[ os precisos dados. 
moeda yapel que p~ecisasse. alern coo:! a sua firma somente se lhe acei- j . A_gora si pela eleiç,i9 em .suá 
do rendimento dos tributos, e o em- ta1·a letras a desconto, no mesmo mawri 1i se deve tão somente enten· 
prestimo que · lhe concedeu; nó,;; ,fo. Banco, athé a metade do valor das I der a maioria dos collegios, à asser­
vemos espernr as concessõ<'s que se suas Acções; apresentando títulos ~1e ção seria mate rialmente exacta; mas 
lhe pedir, para fazer renascer a pros· bens para hypotheca desta som_?fa: importava no mesmo que desconh'e· 
peridade da Provincia já muribunda. este previlegio será .só ,ath'.' a ~ nma cer inteiramente a natureza das elei-

8011 do estabelecimento do Banco~ ' , Que ções provinciaeR, e por um erro bem 
De V. S. gloria não será a da cornmissão tendo grosseiro confundil-as com as geraes; 

l\'luito attencioso V ,or e C.ro bom exito em seus trabalhos! e que Pois si nestas em que os deputadps 
. Maranhão 4 de exemplo não vão dar as Provincias que representaô a naçaõ, saõ feitos 

l\farP-'o 1844• vi ~inhas ! do qual se podem aprovei- ' pelos eleitores de cada província em 
:. tar, achando-se em iguaes circuns- 1 que se divide o territorio nacional, 

Joaquim Joze de Sr.queira. tancias como nós. j naõ pode . dos abusos e illegalidades 

CIRCULAR. 

~Persuadido que nesta Provincia 
ha pessoas qne nutrão verdadeiro pa­
triotismo, dispostos á promover a pros· 
peridade ele que a Provincia muito 
precisa, visto o estado decadente da 
nossa agricultura, commercio, indus· 
tria e finanças; que ameaça a total 
ruína dos proprietarios de pre<lios , 
e de escravos; dos empregados pu­
blicos, e negociantef'; sem que haja 
apparencias de melhorar, apesa r dos 
meus exforços, e trabalhof; ha· tantos 
annos para esse fim, sem resultado 
feliz; como he constante; e achan­
do-me munido de documentos, que 
demostrão os meios mais Caceis de 
()bter grandes melhoramentos, dese­
java · se reunisse uma com missão .de 
cinco membros, nomeados das clas­
ces J;°pe-;:Sôàs acima . ditos; . pára cujo 
fim; ·cou-vitlo- a . to.dos :a . fazer.em uma 

O bom resultado depende da boa da eleiçaõ da menoria das provin­
escolha dos membros da commissão. 1 cias resultar o ser illegal em sul). 
O parecer da commissão deve ser I maioria a eleiçaõ de todo o imperio, 
publicado no mesmo periodico em que '. naquellas "em que os deputados que 
se imprimir a primeira circular, e ' representaõ a provincia, saõ· feitos in­
nos mais periodicos cujos lllustres I distinctamente pelos mesmos eleitores 
Redactores se empenha_rem em me- ) della, pode dos ~busos e illegalidatles 
Ih orar a csorte da Provmcia: se este da ele1çaõ parcial de um ou outro 
parecer ágradar, haverá reunião dos I collcgio resultar o ser illegal em sua 
ciue dere,'.\n as suas listas, para no- maioria a eleiçaõ de toda a província. 
mearem os Directores para o esta- E' justamente o que teria de 
belecimento do Banco; os quaes in· acontecer na presente questaõ sí fos­
terinamente podem servir para a Co- sem contados os votos dos dois col· 
lonisação; no caso porem não espe· legios cujos abu~os e illegalidades se 
rado, que o dito parecer seja des- achaõ sole1nnemente reconhecidos pelo 
favoravel, será nomeada nova · com- governo provincial e geral; porque, 
missão pelas me~mas classes, e desta n'umas eleições taõ disputadas pomo 
maneira será mais fücil conseguir·se as actuaes, e taõ exclusivamente feitai 
o bom exito do que por meio de no interesse dos dois partidos em que 
ajuntamentos. se devide a província, um excessq 

Maranhão 4 de de 48 votos ou abusivos ou suppos-
Março de 184,t. , tos, a saber 24 do collegiQ de Gui-

marães, e 24 do collegio da, .capital 
Joaquim Joze de Sequeira. onde se reuniraõ ·só 53 eleitores e. 
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,e ap.urárnõ com fr.aude patente e ' dos dois collegios na apuração geral, 
provada- ?7 listas, inclusive algumas porque importava no mesmo que im· 
de eleitores que naõ comparec.eraõ, pôr á provincia, em prejnizo dos le· 
e outras falsas de· elõitores qne naõ gitirnos, representantes intrusos para 
votáraõ em collegio nenhum1 iria dar conhec~rem dos abusos que commet­
a .oli~archia ou menoria uma victo· terão ou manr!árão comrnelter em 
ria illegal sobre a coatíçaõ ou mnio- seu prove ito. .E a responsabili,ladP 
ría ' que triumphou lt>gaJment", apre nes te caso recahiría sobre o execu 
-sentando-nos em re~ultadt, urna as · tor, visto que a âecisão do ministe 
sembléa intrusa, to<la composra de rio é ,lada snb cónditione.-Não re 
falsos representantes. sultando &c. ; a qual logo f!Ue se 

Temos pois que tantn n~nrn como não ve rificasse, como de facto acon· 
·n'ontro caso seria crronea concluir -se tece, se,·ia motivo bastante para o 
que naõ resulta de fites cansas o governo provincial sobre '-'estar na 
ser ilfogal em sua tllnioriu. n. elri- execução do aviso até nov~ decisão. 
.ção da assr,mbléa prouincial: no pri- . . ~ evemos ac ~tiscentar qt1~ o Sr. 
m eiro porque a conc lusaõ na«'> <li- P1gueirn de Mello a quem nmguem 
mana dos factos, ant~s csfá em op· · poderá negar sem injustiça muita 
posiçaõ a cí!es, no segnndo potrprn il!•1stração, perspicacia e tino admi ­
é consequencrn de um prini: ipio ti1I~o. 111strat1vo, consultou o governo s11 

l ~to quanto aos fundamentos <f :l premo sobre si devião ser ou não 
decisaõ; vamos agora á sim intofli. apurado~ os dois collegios; e achan 
gencia. Tinhaõ-nos dicto a prirwi- do-se este negocio novamente affe<.lo 
pio que ó aviso manda~·a ,fospresar á S. 1\1. 1., ~cria tal~ez acertado 
na apura'çaõ as provas rnal eriaes ,la esperar-se por nova decisão antes de 
fraude, e assim o consir, 11 amos na se dar exccuçno ao aviso. 
Revista, mas isto naõ é e~acto como ----
se vê da sua letra. Ante~ ma ndanclo --Depois da se achar este artigo 
pelo motivo referido submellcr no no prelo constou nos que S. Exc. 
conhecimento da ass~mblétt prm,itt o Sr. vice-presidente marcára para 
cial todos os esclar~cimenlos e de· a apuração o dia 10 de Abril. 
11unci11s ~obre os factos occorridos! Resta decidir se devem ser ou não 
11aõ tratou da apura~·ri'õ ,Jog dois col apurados O!!! collcgios de Guimarães 
Jcgios como · dcvêra ter feito se des- e _da Capi~al. 
presasse as jJro,as, e só julga que ---

? 

Figueira de Mello outros não me­
nos lisongeiros e sinceros, c'omo fosse: 
a honrosa felicitação que lhe dirígi11 
o corpo do commercio, ho momento 
<le deixa r a presidencia , assignada 
por quasi todos 011 negociantes desta 
praça em numero de 55, e e~sa re­
presentação dirigida a S. M. 1. 1 

. agradecendo- a riomcação que delle 
fe z J:l'ara presidente desta província,, 
:1ssignnda no curto espaço de 3 dias 
por mais de 630 cidadãos. Ainda 
presidente nenhum foi honrado pelos 
maranhenses com tantas demonstra­
~ões ,Ie distincção, mas tãohem ainda 
nenhum se mostrou ·mais digno della,s 
pela sabedoria:, prudencin , reetidáo 
e acerto com que administrou jus­
tiça aos p'ovos. 

_f. 

--Deixamos com pesar de respon­
der ás infiimes deatribéi com que 
é indigna e torpemente calnmniado 
e . injuriado no Correio o muito . hon ~ 
ra<lo Sr. brigadeiro Magalhães, · por 
r1ue esse Snr. nos ma.ndou pedir mui 
encarecida e formalmente que 'o naõ 
fizessemos. st diremos que o brioso 
militar a quem taõ cobardemente sd 
chama cobarde serviu na guerra da 
Peninsula, e na de Montevideo em 
que exerce11 o arriscado post~ de 
ajudante de campo. 

-----=-- A V I S O S. --
no·s abusos denunciados naõ ha ma- A despedida ,JQ Sr. Figudra de 
·teria ba-,tante para i_nterferir o go · · ·Mdio. (tf'O abaixo assigna<Ío morador 
vcrno, isto é, para mandar proceder na ltua Gríinde desta CidadH, caza 
á novas eleições, doixan1lo tudo a ..A-:-0 embarq1íe do Sr. Figueira de n. 0 35, faz scientP. · ao H.éspeitavel 
arbítrio da assem biéa· que é quem M ell0 que teve logar no dia 22 do Publico, que no· fim de Dezembro 
tem 'de decidir si elles devem ser corrente., no vapor Todos os Santos, do anno .p. p. fechou o seu , estabe­
apurados ou annullados, segundo o !õ' fui 1\ ,m ·fos mais aparatosos e brilhan leciruento do · negocio que alli tinha; 
julgar legaes ~n naõ. E' eviclente !es de {JUe ha memoria na provincia . e por consequencia cessou de fazer 
que o aviso reconhecP.ndo a ()Xisten Desde a ,·espera que S. Exc. era c_ompras a credito na Praça, e sa~ 
eia dos abusos e illr,!!fllid,ules com constantemente procurado e vi sit.arlo t1sfez a toclos · os -seus .Credore~, ã 
'mettidas nos di1is collogios os exclúe nm casa do :Sr. brigadeiro Magalhães exccpção do Snr. João d'Oliveira 
'ou sequestra necessariamente da apu · onde se hospedo9 : oepois que entre- :Santos com quem unicamente falta 
raçaõ geral até a tle1:isal'> da iissem -· gou a administração, por (!Uanto ha saldar suas contas, e previne a quem 
hl.óa a quem devem ser enviari as as de mais illustre e respeitavel em ci - convier, que se não respon~abilisa a 
actas dos mesmos com os clocnnwn dadâÓs honestos nesta capital, e nt é pagar neuhuma conta f!U.e se lhe 
tos corh probativos dos seus excessos por muitos que não cost,imaváo n possa apresentar Jendente a exigen­

'e fraudc's: nem outra io,tclligenc ia frequentai o durante o seu governo, cias de outrem em seu nome, mas 
'se. lhe podo dar sem qn e se ~iga dos quaes recebia as mais fervorosas sim pe1as compras ou · transa-cçoes 
absurdo. Pois o contrario seria re e sinceras provn·s de atfecto, estima feitas vor elle mesmo annunciatite 
:conhecer que houve frnude e sane- e consicleração. No dia do embar· em pessôa. Maranhão 22 de Março 
'cional-a ; seria submetler •l decisaõ que foi acompanhado á rampa pelas de 1844. , Joze Dias. . 
do r1egocio á assemblén, e antecipar principaes authoridad,~s e r@r um nu- {tf' Antonio Pinto Ferreira Viana 
essa decisnõ mandando contra<licto rneroso e lusido sequito de cerca de tem para \'ender uma obra Diccio­
riamenie contar votos· já/ rcconhn.,i 300 pessoas da gente · grali'.;a e hon na rio Inciclopedico Geral com 58 ,·o.:. 
'dos . como abusivos e fraudulentos , r"ada, indo perto de 100 despedir-se lumes in folio da lingoa franceza, 
por quanto ~ qucstaõ que tem <le delle até ao vapor onde se apertavão j i uzada. Maranhão 18 de .l\Iarço 
:;er rPsólvida pela assemhléa .naõ versa para follar . lhe e abraçai-o. Vendo de 1844. 
se naõ-sobre si devem ser contados t:lnt.a dedicação e afecto naquellea (tF J. Torres, continúa a receb_er 
o.u n~õ . esses voto_s. E ' <1ue outro que o cerca vão, (JUan lo já se não em sua casa pianos para fazer toda 
seria o resultado .si o governo ti· ach~va revestido das iiisignias dll po- a qualidade de concertos; e . vai afi, 
vessa despresarlo as prova.s, enten- der,. não poucle o benemerito cidadão nar a casas particulares, tudo por 
dcndo que naõ havia abuso 1 1 deixar de enternecer-se," e derramar modicos preços. Largo · do Carmo; 

Demais, provado como t.emos, e lagrimas a'o apartar-se dos . seus bons bem. assim tem para vender chaves . 
se po~le . verificar . dns ncta's, que de amigos do Maranhão, que tão penhó· ele afinar pianos, tnnto dos antigos 
taes abusos e illegali<fiHles resulta o rados ficavão da capncidade do admi- como dos modernos com broca de 
·ser illegal em sua rnnioria a el1~ição, nislrador e das qualidades dô''homem" 'luadrado . por 2$000 rs. e , 

Jm veria alei:n de absurdo manifesta Alem desses não eqnivocos testemu M11ra.nhão, T yp. Imp:u cial Maranhense, .1841..: 
. usurpaçtio si se~ coutassem os vot-os nhos · do · estima e devoç.ão teve o Sr. Impresso por M, P.. R~1:_10~!.:'_?ua __ Fo~o~ _n. 2;_ -~ 

. .~. •· ... , ... , . .. ,,,.:_.' . 
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SA.BBADO ~ ·,E ABRIL. 

C) 

N. 228. · 

A RE"l STA. 
FOLIIA POLITICA LIT'TERARIA. 

),1í·­
O_? \ 

1844. 

T ore.s na prefrt,,nci-1 dfl S Paulo( " ), e a dil'er· de J aneiro de 1843________ 91 81 
------------------ qenc1'l de parece r do S r . . Alves B ranco no 1noª D.o Exm. Snr. J eronimo M ;uti-

PERN.A MBUCO. respC'ito do~ r"b"l.!es se ho,i ve o Sr. AlmeidaJ 25 de Junho de 1842 até 22 

J uizo do D i(l,rio de Pernambuco sobre 
O 

,lu de cor:hecer dos e, ·. 1es . d?s. sen-1dores, os niano ~ig u, ira de Mdlo ~le 23 
. . . n1o fi z~rn o rent'~,ir sr ns tu in c1 p10s, sempre de de Jan,mo de 1843 em diante. 109 98 

rninisterw passa,:ju. 1 1 · ' ·1ccorc9 com a pn nica de 19 de setembro, para Somma --------- ·------------·-- 3181 1722 
· - .-. :\. _inespe~ada_ dissol~ção c1

9 
gabinete. d'e 20 q'.l e .srJ poss:i ac~ed:t.1r no r,ºgosijo dos S ruitas N, ll. O Numero de recrutas de-

d,:, pne1ro nao po·ie ,deixa r de ser considerada l,u.zzas, n"m ter p~r !!Ín~er~~ os P":·abl'ns, que monstrado neste mappa he O 'qce se 
1 ·d d d S d O f!.- no_1,o, e os. m.11s per od1cos da. 1mpri·nsa da 0 , . _ • · • 

u m:.i ca am1 a e para o esta, o. e um os ma· pram da o:se reciprocament pda s..1bida destes Srs . . pode obter dos Livros de registos dos 
h .s, . l)U inconvl'ni <:: ntes do g o V!)rtlO representa· ao governo do Brasil: ctiflc>rentes Corr,os de 1. :: Linha desta 
ti!o ~ !!em duvida a repetida spcGessuõ dos mi 
nistenos, os quaes, aprw1s c!wiraõ a conh ecer Provincia existentes Oll archi\'o Mili-
tadas as . necessid:)d~s do cor po ' socia l, reti raõ- -~A .w:i. A ~Tu i o lar á cargo do 5. 0 Batalhaõ de Fu-
s~ sem tei:em tempo de appl icaíLlhes os reme- J.VJI. .ltll, .ia l. 'I .P'.4:. • sileiros. 
d1og mlapta,fos; de ' que ord2m I jlo é este ma l, Quartel General do Commando 
.quando se dá em u n miu;st ri,i, q,ie t.in h:1 sa-
bido avaliar, e conhec[)r tuda~ as ri rc rmstan· PROVINCIA DO 1\1.ARANHAO. das Armas do Maranhão 4 de Julho 
c~as política~ do est. tdo, e tinha fôrça, e ener- de 1843. 
g1a· llflcessana pard .d ir-lhe to \os os melhora· Mappa -~emonstral ivo, do . nutnt~ro de .Mflnof'l i/,e Sousa Pinto de IJ1aga· 
~:b:t~~ que nes::.lS cirClUilS'.lilcia~ podia elle re- praças re1.: 1'1l l adas d()Sde o nno de n (ffiS, Commaudante das Armas. 

o gabin ete an 20 de j ,m~iro, ten,io po r chc· 18:n até 15 df> Maio de 1843 e 
.fo o mais. energico, e deçid i'lo dos homi'ns, qu e ele ,w r tas tem sido enviarias para --·Quem tiv,er lido no J·ornal da 
"stabelt,..:êraõ' a ptfü:i~l ,k · hl ...;..r ~et;,mb re-, " 
qual te~ por. ~m reo rg,mis:u ~ imperio, sem g .. ~ul) ext.r aniõo rli~:,;· Crvro,, mc~st.r~s , familia Ja1~sen , ns nojentas e tedi~- ..., 
annulla r sua lei fo ncbnnent::11, ü, sem duv i '! .~.f: X stenles no archr·vo do 5· 0 Bala· sa.s declamações contra o ex-presl· 
alguma, levantar o edifi ci·', cujos ::tlicerc.os ti· {lhtio de Fuzileiros. clent.e <lesta Provincia o Sr. Figueira 
nhão posto os mini~tcrios de 19 de setembro, e i:tpocas' em q ,rn foram rrcrntadcs e ® - -::: de Mello, por causa do recrutamento, . 
23 de março. S e o mini:'terio el e l9 de seti:m· o . , ~ 
bro srilvou a integ riJadG do i,nrerio n:i. B ; hi.1, remetticlos pa ra a Coite. ] -ª oo ha de snppôr que durante a prcsi-
e no Pará, e procu ro u cons'>licb l- ,\ em todo o ~ -~ ~ deuc.ia deste diguó administrador, foi 
Brasil com a lei d;i intPrwet·1ç,1ü do acto adJj. Do Exm. Antonio P edro da Costa ~ ~ g_ recrutada a metade da população, e 
cional, que cham()u as pro vi 1w.i'.-1s pa ra a o_rbi- ,.F errei ra de 2 1 de Janeiro de ,...... J h d · , 

8 23 
"' que os nossos o ygarc as e~v1vern-so 

ta, em que devfr1o girar; s . o de . 23 de mar- , ' 1 3:5 até 26 de Janeiro de 1837. 'IP 
ço salvou as instituições do p:üz com as victo- ,. Dito Joaqnim Franco · de Sá de amores pelas classeSl inferiores. 
rias de Sorocab,1, e S.tnt:1 Luzia, introduzio ai· de 27 de Janeiro de 1837 até Mas o quadro dos iudivjduos. recru-
gum melhoramento Ra organisaçaõ judicial com a 2 de Maio elo mesmo anno. H $ ta.dos durante todas as presidencias 
Jei da reforma, e robusteceo o ih:-ono com a " Dito Francisco Bibiano de l · · .1 R" G · d r1osteriores a rnvo ução uo IO ran e 
do conselho de estado; o g.1binc te de 20 de ja. Castro de 3 de Maio de 1837 t 

neiro ia desenvolvendo toJ <:1s as consequencias até 2 de l\farço de 1838 •• _. 45 $ que acima ficá transcripto, põe a 
destes factos sociaes, e to rnan'.lo-:1s proveitosas ,, Dito Vicente Thom11z Pires calva da olygarchia á mostra, des• 
á monarchia, e integridade do imperio. O ener· de Figueredo Curnargo 3 de cobrindo toda a má fé das sua~ de· 
gico, e intelli~en'te chefe d' este gabinete foi o Março de 1838 até 2 de Março I 
ministro Brasileiro, que r,·pellio com mais dig ni- de 183\L ------------···-· 190 $ .1 e ani~ções. d . 

. dade as exageradas pretenc;ües da Inglaterra, e ,, Dito Manoel Felisardo de Sou- CompanlÍ O numero OS reera.-
ao mesmo' tempo o que mdiS forçou, com este ~ za e Mello de 3 de' Março de ta dos no tempo do Sr. Figueira de 
teto · de vigor, o parlamento britanico á tribu- ·g 1839 até 6 de F evereiro · de l\lcllo , com essa e~panlosa leva d.> 
tar-ihe acatamento. Foi este gabinete o quese 1840 . ____________________ 51 $ dinheiroso Miranda, membro e pro· 
atreveo á rastigar a provaricaçaõ dos magis· iJ ,, Dito Luiz Alves de Lima de 
trados, e á asseg11 r11l', com isto, a 'justiça do J: 7 de Fevereiro de 1840 até tector-protegido da familia Jansen, 
Jitig-,mtes. Finalmente foi ell ,·', que encetou a 12 de Maio de l84L _____ 479 146 e dccidí qual dos dois é mais digno 
'vereda, ate aqui naõ tril!u d,1 pelo , governo " Dito João Antonio ele Mirnnda da estima ou execração dos Mara· 
do Brasil, a de falicitar os 1Mios necessarios á de 13 de Maio de 1841 até 2 . 
colonisaçaõ, e agricultura, iibrinclo nssirn no im. de Abril de 1842---------- 1944 909 nhenses. 
perio a min::i mais ri'ca, e importnn tP, a J a cul- ,, Dito Francisco de Paula J'e. Ambos davão cumprimento á 
tura da terra, e chatn:i l1'lo os lt.1bit:.intes ao tra· reira Dua rte de 3u de Abril ordens do Governo Imperial; ambos 
balho, que é a unica fonte ela ricpwza. Q minJo , de 1842 até 24 de Junho do admi'tlistr::irão {i Provincia pouco mais 
assimrecapitulamosasvi rtucLs do nmministerio, m <>smo anno. ______________ Hl6 492 l 11 A · d'ffi · 
que já se dissolveo, e cujos membros não clis- ,, Dito Ven.:rncio Joze Lisboa de ( e um an O, umca 1 crença pois 
põem mais dos einpregos, nem do cofi e d<ts gru· ------------------ que existe entre os dois presidentes, 
ças, só temos por fim galardoar os bPncmeritos (*) Si i~to não é 'uma ironia pela qual se é que o ex-presidente figuoir~ de 
da patria com a confi,são publica, e solemn c da qu er d,u· a entrnder que o Sr. Almeida Torre~ Mello foi mais escrupuloso no ex~rne 
verdade. . imparcial e rnoderado só para com os rebeldes 

Em ·abono d'esta soberam do mnndo decla- deixou de o ser para com resto dos seus admi- dos individuos que estavaõ no caso 
ramos, qu'e temos a mais bem .fun,lada es perança nistrados, naõ podemos concordar com o con- de . serem recrutados; e o ex-presi· 
de ver o novo ministerio trilhar a est rada bri- , temporaneo nesta parte do seu excellente artigo, · dente Miranda recrutava á torto e 
lhante, que lhe abrio o d~ 20 de j~neiro, de cllja porque o Sn:. Almeida "i:orres só m_ostro~ desaso a direito, m'oços e velhos, casados e 
politica foraü sempre fieis wc:t m os os actua::s : e fei lta de tino . na sua mepta pres1denc1a de S. . · li · 
ministros. 1 P a ulo. vmvos, com · filhos ou sem e es; por· 

· 'A hn,p:ucialidade, e moderação, r.:C1m que á · . po R edactor da Re·vist11,, que só assim poderia ·o ' 1\lari,nbão 
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ver tão minguada população livre, - .-REPREi;ENT.AÇAõ . ....-- cantes ninda ignoraõ, por não terem 
fo rnecer em pouco mais de um anno visto as authenticas e lista dos elei-
t ão grande numero lie r ecrutas. --fllm. e Exq1. Snr.-Os abaixo tores mat r iculados, poder-se-ha ter 

Porem isto tudo são teias de a~signados, Can .l idatos á Depu taçaõ comei.lido nos Collegios de Alcantara 
aranha, que não impedem a olyga r- da Asse rnb lea _Legislativa des ta Pro- e Vi ana, mas µara <l a r-lhes triumpho· 
chifl ua sua carreira da di ffa ma ção. vinóa, pe lo phrti do <i enorninado da completo na actual ~leição sobra as 
O ex--pres i<l ente l\'firan<la é cu nhadt· Coal içno, cun,;c iQS da maiori a dr. votos, que ficüo apontadas, comprovadas co­
lfe J oz e J anscn do P aço~ e pr i1110 d<1 ·111 e <;btivenio sq bre se us advcrsa ri os 1110 se achão da maneira mais con­
Isi<loro Janse n Pereira, é .J an,;e u fi ooli t icos na e lcic-i'io da presente Lc- c lu de11t l'! do exame, e revi saõ das ce-· 
.n.~lment(;J ;, e corno . ta l di g no fl mnit. , gis lntura P rovi n~: ial , vem hoje rP.S · dulas do Colleg io El eitoral da Capi·· 
digno dos elo~ios <lo Corn~ro d i-u- ·w ir osa 111 ente pt! ra11 te V. E xc. n'p re- ta l, d,~ dec larações assignadas, e re-
1\'lentiras. E o S r. F ig ue ira de Mello ... entar con tra a rt>solu çaõ da P resi- conhec i<l as de dive rsos eleitores, par-
11ão quiz dar aos J a nse ns uma in · ,fonci a, que mn ~dun indisti ntamente tic ipnçaõ da Camara Municipa l da 
portanci~ qne e l!es não merc.cem; ,, p11rar pela C a11)nra l\lu nici pal desta Vil a <l e G uimarães, e outr!ls de Au­
e por isso dern se r atassalhado por Cidade 11 0 dia i(.) ,do cor rente mez, thoridades Judiciarias, e Policiaes, de 
ello~. tG il viM.il <l t1 t.Ho~ f! t:rnr:1 1:: a~ n11llwn1 ifln rlo fndoQ oo CCJ llnu io~ cl itf,mrnlmi luyiu oQ rl ,1 Prov inoin. da. 
mi~erino~ não tcmol! nisfin em cli:rnr. ~Jlt1itornp: !11 rrov inci 1, ntrnnt.o~ o. nunci íl~ cl l! Vítriog individuog, !lUltrn & C! ., 
qn1: _,um\- fümi\m <le, provi\ln de totln mqt i vos q11 e sncoinl a e verillicumcnte que l~Xistern tambem na ~ecrctaria 
ã c <1 11sid.e r n3ãn socia l; u rn a forn ilin passü<> a expe11der. do Governo desta .Província. E sla 
c omposta de quatro moços sem nw A Coali çaõ, Exm. S nr., ohteve maioria porem, Exm. Snr., taõ pai: 
:reci1nento al gum, quer monopolisu r, qnasi unanimidade J e votos nos Qoll c - paveln)n 1te demonstrada, terá de ser· 
t-u<lo · no -Ma-ranhâ-<l -1 ~ios da Chapada, Pastos-Bons, Ca- infollivolme ntfi suffocada, apurando ª : 

Se isto continuasse asi::im ; niio xi as, Brejo, Itapucurú-Mirim, e Cu - Cumara Municipal clestn Cidade ·to-. 
sabêmos aond~ il'ia parar a P rovincia . ru r u pú, e alg uns votos mais, se b fl m das as authenticas que lhe furem ap· 
Qaem naõ se curvasse humil de aos íjlle em n111n nro muito pequ eno nos I presentadas sem nltençao as nullida­
dictame~ ~e quatro doidos, lia via de Collcgios da Gapitn /, e de :,, Bento, / des, e vi cios _ de algumas d'<1Ilas. . K 
ser IM1b'r1ado e mal tratacio; quem íflJe dão ao rn cnos votado de seus · se V. Exc. nao mandar sobr'estar na 
naõ -se chamasse Janscn estaria ' P"º 'Jandhlatos 260 votos, e a grande par - \ apuração, e de novo consultar ao Go­
facto sugeito . ~ toda sorte de per- te d'elles 271 e 272 votos: ora sendo ve rno supremo, terão os Supplicantes­

<s~guições e vexames. Mas íina lnwnt.e 56 l o num ero total dos eleitores <la de ve r offo ndidos os seus <lireilos, sern 
ta Provincin do Maranhaõ já aco r do u P rov i11c in, seg ue se com toda a cvi - espera nça d e r e pa rn~·ã o Ja Assemhléa 
do letargo ~m que a lançou a Ba- rle ncia, qne para obter m:i ioria auso- Provincial, que ficará composta em su a. 
·Iaiàda; e quer o governo ccnt ra l luta , fa lt ou a Coa li ~fto taõ sorr1<mte grande maioria d'aquelles mesmos in­
queira; quer naõ, e;,te veq!onlwso 3, ou 10 voto,: . Porem, se attender- diviJuos, que para excluirem do recin­
dominio de familia ha -de cahir. mos por ont ro lado, que mqitos el ei- to desta a seus adversarios polit1cos 

' Se ainda desta vez os .Ja rn,Pn8 tori•s <leixnn1o de votar. · uns por rrío- /e rn prPg:Írãotantas illega lidadesjá pe­
triunfarem contra o vu to da g ,.andf' estia ,;, out ros -põr J escontcut es com los 6overnos I-'rovi nciàl G ~rá l reco­
Jllaioriá da Provincio_, nj,ulados pelo o p,.·,ido ~ue os havia eleito,. ve m li nhecitlns.. ~ ão, Exm. Snr., a V. Exc., 
governo. central, mu ito breve i-;e raõ a Cuah çaõ a fica r com ma wna re- como pnme1ro encarrf'gado de velar' 
lançados no. lorlo d'onde surg ir-à õ ; !.ati va i-oure o partido conirario, e os na observ:rnc ia, e <'Xecuçao tias leis nes­
porqne ,nf.') tn o Ministe rio ac tua1 ha-dt~ ·em; Candidatos com direito inclispo- ta Provi nc. ia, cnmpre tomar as medi­
sor, eterno; e aiAda q ue o fosse, nem ta vd el e ton,::irem assento n'Asse m.' das que julgar acertadas, para evitar, 
sempre poderá zombar <los votos de. ~) lea J ,f'g isla tiva Provincial. Que a · que com tamanha offe nsa da lei se reu-
:.uma Provincia inteira. ~oa li çã o obteve aq ue lle nume ro do vo- na uma Assomblea illegalmente eleita •. 

(Do Echo do JJ'laranluio.) tos lw ·patent e das actas dos referidos O -mesmo Aviso de 25 <le Fe~creiro 
·. - · --ATTENÇÃO ! !--- ;_nll eg ios exi:..:tentes 1~a ~ecretaria do do corrente arrno, q ue . talvez fossa 

, uoverno .desta Provrncia, e para de- parte para q1:1e V. Exc. designa sse dia 
--Antes de hontem pelns 5 horas da tnrck ..1 C d" J t 1 1 · na rua da Madre de Ocos fo i 

O 
Sr. Eo-rlio monstração ue que os seus an H,a 03 para apuração gera rccon 1ece o prm-

Launé assaltado por um rbs d0ntõ"s c1 0"· 81. obtivera õ maior numero de rntos, que cipio de que se não deve sugeitar ao 
Isidoro, e da sua familia; chamado Chico G im - os C a ndidatos do lado oppost(l1 sobra conhecimento d' Assemblea Provincial 

.ra, pass,indo-lhe este a m:19 as red f,a~ do cavallo íntlicar a nul lidadc insanavel cio Col- as ill cg.alidades e abusos , quando, 
em que hia montado·, e ter-se- hi\l tornado funestril , · 1 G ' 1 1 {] · · · l :cg io <. e. 11ima rães, oue a em < e pre- estes in u:rem na ma10r1a e a eleição, para o Sr. Egydio o encontro, se ácaso n:io ou- - 1 

·visse com algum-1 prudencia os immensos in- ,, ,d ido para .ª fo rm ação da Mesa, por porq nc neste caso tornar se-hia roda. 
sultos que lhe dirigia o dito Guerra, e ameaças um Juiz de Paz incompetente, co - Assernblea illegalmente eleita. E por 
oue fez d13 ti rar a vida ao Sr. Tenente Coronel meçou os seus trabalhos, contra a ventura as illegnlidades -nue ficão 
João Sabino Belfort, e de el !e, e outros rna ltra '1 
tarem a todos os cid,,dãos quo se reunem a noite <~ xpressa determina-çaõ da pn rte 1. ce apontadas não tornão a eleição jl., 
para convers:n em uma das travessos dn rua da R eso luçaõ <le 29 de Julho de l 8'l8, legal em sua maioria, dando maior· 
Grande em o lugar chamado-Pau do Periquito e por motivos frivolos, 5 <lias <l epois numero de votos a indivíduos, que 
- onde. algum<:1s vezes se f .. dla cm · pol ítica <h.:. tl'aciuelle d esignado pelo Govern o. pa · realmente os não obtivérão em pre•­
um mola opposto' aos ·interesses da olygarchia. rn oroceder-se a d eir>ão da pre::,;ent e ,

1
·uiso dos verdadeiros escolhidos da 

Avist~ do exposto não podemos deixai' de snppôr r ' 
quf:! 0 insulto foi obra de encorni:nda ! Os nos r ,egi:-1,l tura P rovincial em todos os ::,rovincia? O Exm. Ministro do lm-· 
sos art1ig:os insultados, . . ª ameaça?os. _estão m: Colleg ios da Provinc ia; a ill egnlid'adc, perio ig norando sem duvida o estado. 
resoluçü9 de·narla participarem ª Pohri~. porq1;e e ab uso n vi st a das Instrucçõcs de dos partidos nesta Província, ju)<1ou 
julo-ão que não serão attcndirlos mas nús o~ l ~l · I }84º J e li b · l <l 1 ºd àco"'nsélhamos, que esgotem todo; os re:curso:t 1 _ e e · aio ( ~ · ·4 , 1 e _nos O e- qne os_ n usos ; •_rregu an a~ es ~os 
r1egaes , e se não form os t:ntão attendidos, to .. '; ws ela Ca pit al e Meanm recebe- Colleg1os da Capital, e GmmaraeS' 
memos. ii resolução de armarmo·nos p~ra evitar-, rem-se lista s de eleitores, qur, naõ não podião tornar illegat a maioria da: 
mos o msulto, e quem sabe ... alg,~ma ,Vm.agrada I comparecerão e manrlando suas cedu - eleição mas de facto as que i-e pra: 
E' x.iotavel, que tendo o Sr. F1gue1ra de Mel- ' - . 11· .1 d fi · . -' d · C 11 · lo ácixádo à tão pouco tempo a ·Presidencia,, las ,_uns, e outros nao, a nu 111a e. · t1cclr~o nestes o~s ~ eg1os, e nos ela 
jfr principiem os insultos, e ameaças a todos nalmente em que labora a autheohca Tutorn e Mearim, rnfluem sobre a 
llquel'lt~1.que se não querem sugeitar ao jug? que appc1rece com votos do Collegio maioria d'ella, porque dão, se bem 
d~ fo'm1ha, 9~:mdo d,u.ante º. tempo da sua adm1· da Tutoia que i-e não reuni o em que illegalmente maioria aos Candi-
n,straçJio viv1amos ·no mais completo socego.1 l ' d p · · O d d ' 'd ·l · 
Deos ~alve O Maranhão ! 1 parte a guma a · rovmcia. ntras atos e um parti o, que a n!Io o 1t1· . 

.. ~ . , (.Idem,. ) muitas illcgalidades, .q~e os Súppli- v~rão dos eleitores que t!)maraõ par 
te na eleiçaõ. · -

Biblioteca PUblica Benedito Leite 
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Avista <lo exposto esperaõ os 'correio düs jansPns ma·s hem lonrre ., CI d 
1 

..\ ,..,. 'HeUena .e Pi· 
Su r I V E · l ' ' 0 ua . . lapa ª ; .Yoão d-u Cortes l ~- pp ,cantes ( e :, xc:, Jll~to < efo- d_e obrar no interesse de ttm par· nhe ,ro 9· d ~ , 
11mento, e_ desde Jª p~ot~st.ao contrn tido, esse ~r. nada faz ia i.e não fun- 0 snr. J~z,-~M:,ürnoel

5 
dde Az:~vde;lo; 

1
do 

~ ta
1
pur~çao dgeracll e rnd(1:t1

1
nr'.t_a d as dado em justi ça, n depo i~ de haver Brejo p -·~ 

1 
an

8
ga ~ o _tJoEo tot os 

«1u 1e nt1c as e to os os _,oi "~ tos da maduramente reflecti l1 <>. o~ ·tetos 1 , .. .:! pçao • o nr . ..:Jerg10 • v11 rt.on 
) :> o o d C :,; ( L ( o a f' t' • ~ e • d 33 

rovrncia, sem nova eliberaf'aõ do seu O'OH~rno trazião O c unho d·t "qt ·. rAt:l 101 votar a axia ,l; ao to o 
G S ' t, ' .-. 11 1 . i . G . ov erno upremo. dade, circunspecçãú e maduresa . ..: e e 1t.~ res, n~o ~onta11< o Jª c~m ~ !· 

Mara11haõ 1. 0 de Ab ril <le 18 ,:U. · P;1ra não citarmos outros qu !;) .ungo rnnrae:" e 1 t~toia ·onde se nao reu_nm 
for a enumerar, apellaren~,,- para o cv ll ~~1 0.-Nao ,.r~ucos destes ele1to­
seu procedimento a Cf'rcv dessas rn_es- res .Jª se fi g n_ra rao votanclo no col-

. CORRESPO.N DENCI A. mas eleições provinci,·"-S rp1e s'.)rv1âo l1Jg10 da capita l onde aparece um 
d~ tlwma ás repctj ,hs ci lu mrn as da ,~, ces:;o de 24 votos sobrn o nu~1erc, 

Sr. Redador. )ohgarchia. J mal dos votant es, outros no collegio <b 
. D Ppoi,:: no..-: nbu~os e illegnlirla - Mea r· :n, e o r es to o será sem nu_. 

--. L endo no Publicador l\Iarrmhcnse dP-s 9ue tiverão Jornr po~ collecrirn, vidr-1 u os outros ço!!çti\ io,' gç {l ll_Ílh 
J ., 3 ,lo 1.Vl u ,· 'i" ,.o u11 du111 c , 111 ua tl e Gui 1narnes e Ia cap11a! l' ,d ia .1ctas ai11ua u ão t e n1os 11otiçia, J\~ 
c l rcn \ nr 1\ 0 con .:: u l p o rt 11 g, 11' Z .Ton1111i,n ! .., ti o n,nnclnl ô s e x c l i,· ,)a apu 1·a 1ao. provas <l es ta s f ,· nuclos o n.l,u sos <'X:· 

Joze da C'os: ta Portugal, em que pe la como ·f,,z o f'X ·prns ld,,mte Venn 1cio istcm ;;iccumuladas na secretaria d, 
prinfoira ~ez annu~1cia as orden:; q11a com o collegio do Brf\_jo, 011 man- gov<.\rno, e a nutltoridae.le publica não 
Jhe tem !"1 do r<'pet1dns relo Governo dai -os a purar em Sl'Oal'ado como é se pode chama r á ign<~rancia dcllas. 
<le sua Mal!estude Fidelií,sima, afi m uso prnticn r-se rrn easos identicos • . .!\' vista disto é cla'ro que ordemu~ 
de se exforçar para q11e os portu- uas 11i niamente es('.ntpuloso para a npuraçào i11distincta de todo5i os 
guez(>s se n i.10 cnvol vn o clirPctn. 011 11brar de sua 1Jropria nuthorida<le collegios é (lU Crer dar a menoria uma 
fll(lirectamt>ntc nn polí ti c a d, U r az i !. 11' 11 11 n ccrocio er~ qu,~ er a malsi nado vi c toria ill egal e ephemera, com 
f. . 1 o 
1q ue1 um pouco e111 w r::: ç·wlo, e fiz pelos seus o-ra t uit os i11irni rros de te r \1iolação manifesta dos direitos da 

1 . . . b 1 . . ,b o 
ugo VHl'IOS Jll lZO~ s.i rn l n c1 rc11 nr. i nl c l'(·s;,e lln rnP ·liato, por causa ria ma1on:r. 

p1~la m<Í occasiãn e m q ne np:1r<:'c c11 ridic t ta· n~c11sação que lhe mov ê ra Em (jlle se fun<la S. Exc. o Sr. 
á lu1.; porqne a ter o 8:·. c un:ml re- ~. l :!:-. ada asscmbléa provincia l, nada vi ce-presidente para I e-m p1·ese nça. 
cebido faes orclens pnr ta ntas vez,1~ qn iz foz pr por ~i, . e espaçando a de tantas provas de vicios e fraudes, 
,lo Gover no, como diz, porrpie ai:; :q uração, levou todas as duvi das no rn nnclar procedf' r a essa apui•ação in• 
rem athé ;igctra conservado na sua conhecimento do g ove rno impr.rial, <.li s tim;ta que offende tão paJpavel 
pasta ·? Porque as nno publicou á maia para que não parecesse que desejava mente os direitos da maioria, <fan. 
tempo com.., lhe cumpr ia? E porque precipitar as cou~as em Sf'II prove ito. do-11os em rnsultado uma a~sembléa.. 
ve io agora com ellas á estampa, de· Este proceo imento tão circunspecto intrnsn.? Será no aviso d n 25 de Fc· 
pois de <'u, e algu ns outros poucos e cavalheiro do snr. Figueira d P. voreiro deste anno 1 Mas de"lle so não 
rnai3 compatriotas termos assig narlo i\lello dPsmente com pletamen e os in fere q iie se deva fazer semelhante 
e sse pape l em favor do Exin. Snr. seus cál,!m11iarfor'es Nn tudo quanto· cousa ; · antes~ sé <:011clúe mui rigoro­
ex-presiJe ute Figueira de l\Iello1 pa- dis~erão para desàboual o 1·elativa . snmentc que <piando os deffeito:-1 in­
pel que o Sr. co11su l diz constnr.Jhe mente a el c! ições. ffoew sohre a maioria da eleição nã<.> 
não conter ohjectos ele polític a ? Aqui .Mas nãu succe1lf1 assim ('om o de,•em os (i leitos conhecer delles , 
Sr. Re<lactor, ha o quer qu e he, e seu s11ccc,::, or que apenri.s er 1possado mas o governo; e isto pelo princi. 
inclino-me a cre r que o Sr . . P ortll'gal do govr rno, logo tomou 1,ma reso- pio de direi to de <JU~ ninguem póde 
ÍlãQ fez tal circular <lo seu moto pro· lução toda tilha da parc ialida de, man· ser juiz em c&usa propria. Ora 
prio, e Sf~ foi na ve rdarle parto da dando apu var o,; rlois colleg ios abu· quando os vicios e deffeito,:: dos doi3 
sua vontad e, fico autorisarlo para fa- sivos e frá.ud d ntlls, c•.1m o fim de colleg ios aponta_dos não i!]fluissem so· 
zer do Sr. consul bem desfovoravel dar á rnt noria um tr ium pho illega l brn a maioria da eleição, como i-e 
conceito, e athé para nstranhar-lhe sobre a maiori tia ptovjncia. Nem tem demonstrado que influem, ahi 
o seu procedimento tão irregu lar, e outra cousa se p< de' infi:,rir do seu esta vão <>8 enormes abusos do colle· 
intempn,tivo, porque em fim o seu procedirne1110 pre(' ipitadu ·á vi :s la do gio do Mcarim (*) e a acta falsa. 
Iugar, a .sua posição, requerem que estado prp,,p nte Jas cousa s . . da 'l'utoia para transtornar · a t8da 
o seu procedimento seja mais calcu- E' evidente que dos abusos e ella. E neste caso a obrigaçnô. do . 
lado, para que se não compromet.ta, illegalidades do's dois coll <'gios re - ôd1ui11istrador illustrado e equidoso, 
e nem comprometta a outros a quem suita o ser illeg"l em su.a maio,;ia quando naõ qui~cs:,e tomar sobre· si 
fião sabe defender. Deus queira que a eleição de tod a a provincia, por o rn andar apurar em separa~o aquel­
ô'uma tal circular, d'um tal desa· que n'umas eleições tão di sputadas les collfigios em que se tem provado 
certo, não surja algum nevoeiro, por- como as actuaes, algumas <luzias de 
que venha o ~r. consu l a ser res- votos suppostos devidos á fraude ma C') No 1llN1rim 1·e1l-nirão ,se trinta 
ponsavel pe rante o Gove rno de Sua nifesta e provada, irão necessa ria- e tantos eldlnrcs; mas na acla desse 
l\1agestade Ficlelisi>Íma. mente decidir da victoria, si forem col!Fgio qne .foi feiln nesta cidade 

Adeos, Sr. R.edact_or, athé outra ccontados. A. coali ção reuniu 2'72 por letra como se diz tle 11,m cn.i· 
vez, que bem póde ser que me seja votos, faltando-lhe sórn enle 9 ou 10 :ceiro ,fos Sr.as Meirellcs cltamfldo 
preciso tornai-o a incommodar. para ter maioria absoluta sobre o Quefa;o apm·eccm 1.,otando 71 e[f.i. 

O Seu Vnr. e ·Cr.o numero de 561 eleitores ( tantos silo tores, e entre ,1sles 18 da Cltaparla 
U,:n _portuguez. os da província), mas conseguiu maio- qiie se rião declara quem são, 

r ia relativa, porque muitos eleitores apesar do protesto assignado e rt:· 
,deixárão de votar, uns por doentes, conhecido que .fiserão os ·mesmf}s ·.A RE v1sr_r A.. outros por descontentes com à olirtar- eleitores contra qualque,.,. ttsu,rpação 
chia, outro::; por deferencia aos ~eus dos seus votos, que podesse aparecer 
antigos amigos e coreligionarios que em outros collegios ! E' até ·aonde 

O governo -interino. se divorciárão <lella. S eguiremos podia c!tegar a protervia e desca-
- _ __ . nesta parte a demonst.raçao do Ecl19 ramento da oligarchia ! E se.rãt, 

~O Sr.· P.igueira de Mello era que é cxactissima.-Não votárão da tãobem contados os votos do colle· 
lá!{ado _de . pa_rcial e par tid::u:io pelo . Capital 3 eleitore:1; do Cul'Urupú ·2; gio <lo Mearim, snr. vice-presidenh:l 
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que houvé · àhu1' .... , lt de iqueria O ministerio 1 si_ a ·tanto se rzer fortuna. Agora os bahi~nos tão-
novo o governo ~u~fJl consu ar · b t h-r comprometteu a troco dos 4 . mingua- em qu~r~m er, ~ seu qurn ao nai 

d
l\fas dsi não é p8:

1
. ·lmmj<,. de dos ·,;otinlws, pode dar-se ~>s parabcns presa: e JUSto, e JU~to. Venha oc• 

con ~scen er com .ª o 1ga. ·~i a ou da sua obra: as suas intenções estão cupar o lugar dos maranhenses essa 
r or ,ai-ta, de ~ne-rgm .para. r t •. •tir sendo fiel rnenle int crp <:: tradas. gente que diz Ú boca- chc-:: ia q11e 0 ) 

~s s?as 1mper1osas ex~ge nerns·,. q11 .. T eremo~, nflo ha qll e duvidar, Brasil é dos brasileiros, e a lJfl!tiu: 
S,1 ~xc .. se a ba lança- a dar. est: pas- 1 u_. ."l as~emblea intrusa, porque as - dos bahianos ( ** ). Ue sorte que a 
so !nanifi:sta.me~te con-trar10 a boa s1_m , qu er O senr. Manoe l B ernar -. não falharem os . calculos · a nossa, 
rasao· e· a j't~st_,ç·a,_ para que . tanta /d1110, ou_ ··nl.e:,; 0 JllirrmdinJUJ. (*) que muito mesquinha representação 'sêrá­
prt!ssa, e pr~c1p1taçao e m ne~ocw 'l_u e 

I 
c1~11srgu1u h~rancar á fraqu osa de um com posta de, ta vez pela maneira se- · 

pode t er tao_ g_raves consequencias I numslerio fmi "'wibri<iü a nc,meação de rr uiut e: o Mirandin!ia. flur,, in<>nse, o, 
p~ra a provrnc~ l'l , q uando ainda se i um ag~11te. e:i.p t:it.,al (J(~ hoc. E para O. Francisco bahia no. o 'l' iburcio 
n ~o acha resolvida a outra consult~ ;qu~ st ;Ja; amda maior O cscandalo, e idem; reserva-se o 'lllarto logar para 
fr ita pelo seu antecessor sobre 'S I mais ev,dnnte a usnrpacaõ O numero u:n maranhense, que se cliz ser o 
<levi ão ser ou nno .-1 pt1rados os vo- 1 de 561 eluitore;; q, deu à p~o v"inc ia na f>em-ai,enturado doutor Sá . Pobre Ma­
tos s11ppos tos, cuja falsidade estives- ! actu a l 1~: g is la turu, será infollivelmente ranhih>! es a roda <los eng,3itados t 
se e 't·iJent.emente provada1 N ão será ' excedidu ·pela enormidade do..:; abusos J á passastes pela h1111;iiliação de ser 
isto mostrar S•)frP~uidão de querer · commetti dos uos colleg ios 'do M earim repr esentado pelo L obo, e quem sabe 
concluir as ele ições, seja corno f3 r, e da Capital, i-em 'lll c nenhum destes se não passará s taõbem pela de o ser 
antes 'que chegue por ahi o novo a b~ urdo,, fo~·a nrripiar carreira ao <le· pelo Tiburcio 1 
rn·esidc' nte, que pode ser que se nàq. leg a t.lo do pod,~r! A maioria que ern Longe vá o mau agouro! 
queira t.levornr aos interesse-. tia me- vao se pres ume sufocar assim, levará Só uma cousa nos poderá va- · 
uoria a ponto de viular os direitos perante o throno de S. M. Imperial ler, é c1ue o Vatapá morrerá cer-
da (}·ma_ioria 1 . 

1 
as suas inc essantes re~:larna ções e pro· tamente de gosma, antes que chegue 

Amua mais. · testos contra tão ma rn fü, ta usurpação, a expedir o decreto para as elei ; 
As actas dos co!lcgi os em que e 11nõ cessar~ ele fazer valer o di- çõcs; e então teremos de vêr des­

pteponderon a coalição furiio pon· r e ito q11e te m ·de represcntétr a pro - muronados todos esses bellos castel· 
iualmente entregues á presi dencia; vincia, em qu a nto naõ br ilhar aos los que 'agor a se fundão no ar. 
os Jansensi, a exce pção das aeta.; <la olhus do monarcha a verdade tod a A V JSOS.---
capital e Tutoia, recus5rão obstina- inteira. A asscmblca intrusa cujos --Antonio Francisco Ramos reti­
damente entregar as dos seus col· actos naõ pode m ser reconhecidos co - ril-se para Portugal, o que faz pu­
Jegios, em quanto _não ti verão per- mo . leis, calairá _f'm completo descre- blico na conformidade eia Lf)y, 
feito conhecimento da~ nossas. Para dito apenas Íúr insta llada, tanto pela --Joze Francisco da Silva conti· 
isso pediu a carnara rnu11i cipal chlsta clamorosa monstruosidade tle sua elei nua a vender por commo<lo preço 
cidade as actas que se ac havão na ção, como pela. insuperavel r es:stf!n - Licores sortidos em porções, e a .-e­
secretaria do governo; o snr. vice- eia de _inNcià · que ha-de encontrar I alho na rua . do Sul casa n. 0 9 ' 
presidente lhe foz- r emessa dellas, e e m · sua march :i; e a anarc hia de tli - defront e d8 Theatro. 
mandou proceder á :.ipuração, sem reito que deve -restJ !tar deste estado {tY Indagando-se os bilhetes em 
qne· estivessem ainda cm seu pgder ele cousas, scr(t -obra dos actuaes mi· ser perte ncentes á Loteria a favor 
as demais ·dos col!egios jansenistas. '. nistros e do se i1 delegado nesta pro- do Recolhirriento, existiaõ até ao dia 
Na 2.a ou 3.a foira da semana passada vincia, que são ~c m duvida os primei- 2(> do correntc-2057-em casa dus 
andárão as nossas ac tas por casa cio ' ros resµonsaveis por taes abusos. . ~rs. abaixo.- Viuva de Francisco . 
snr. Joze Paço; e só depois q~e a I Eis-ahi o que são os governos Martins da Cunha 53-Viuva de. 
oligarchia poude ávis ta dellas orga- interinos: pelo q,,ie est.{i. succedendu no Felisberto Joze Gomes 119-Viüva 

· nisar as suas que vinhão, segundo é Maranhaõ, podemos formar idéa dos de Antonio Gonçalves Machado 148-
farna, assignadas em . branco, é que males com que se acha ameaçado o Manoel Duarte' V alie 160-Joze ·cae· 
as mando11 entregar ao ,,governo com imperio, por -causa da imbecilidade tano Gonçalves 94-Antonio da Silva 
c::xtraordinario augmento de nleitores do ministerio actual. BaJ thasar 114--Jozé Domingues do 
no collegio do Mearim, e não. sabe- Castro & C. ~ 64-João Pereira Leito --As novas Candidaturas.-mo~ si em outros mais. 51-Francisco Joze da Costa Junior 

. Assim é que em quanto a coa- -Com a subida do Ministerio 96-Jacintho Joze Romeu 33-1\fa. 
lição tendo triumphadu legaltnf!nl ~ Vatapá ao poder não haverá parente noel Tavares da Silva 68-Joaquirn 
nas·. eleições, procede com toda a pobre . Corre de plano que os snrs. Teixeira de Souza 75-Manoel An­
)P.aldade e frariquesa, fiaua na ra- D. Fra·ncisco e .Tiburcio dec'larárào tonio Pinto 86-Manoel Martins 95-· 
são e justiça que lhe assiste , a mui solemnemente que nos farião a Luiz Ribeiro de Mendonça 55-Bal-, 
o.ligarchia-·<1ue ficou vencida, recor· honra insigne de apresentar-se como thasar Joze da Costa 22-Joze Maria 
re, sem respeito ás convenções so- candidato~ á representação nacional Faria di? Mattos 173-Antonio J~a­
ciaes, ás fralidf's e trapa~:as ma is por esta província nas proximas ele i- quim d'Araujo Guimarães & Soh~·i:.: 
porcas . e patentes, no criminoso in - ções. Até ar)IJÍ achava-se a nossa nhos 267-Rodrigues & Freitas 144-·; 
tento de commetter uma fl agrante se pres1:mtação dividida eratre a oli ._ L our F- nço Justinianno de l\'liranêia' 
usurpação de direitos, contando com I garchia e alg~ms fluminenses esfo - & C. c:: 35~Joze Pedro dos Santos. 
a cooperação <la carnara muqicipa 1, meados que para cá se mandava fa .. & Irmão 52-1\'Ianoel Joze Fern:in "" 
sua alliada. I s to porem e ra pouco : · des Silva 53. l\'laranh-ão 27 de Março 
faltava ,ainda que o governo que <lev,e (*) Não }ltlf! UP- o intrigante que de 1844. 
ser o primeiM .res peitador da lei, e .faz estr,s cousas com a mirt.i na Boa'l)entura Joze RÔdri:;ues. 
o ,primeiro fiscal dos abusos~ viesse 1·eeleição, poder cantar a victoria, -------·-------.----. 
tornar-se curnplice de laes excessos, não; nós espP-ramos vêr a sua can- (**) Si os dois bahiarws que 'se 
mand~ndo. em ' menospreso . das pro- didrtlura rt1géttufo com indi!fnação apresenlão fossem . lwmen$ de me­
vas as mais irrecusaveis, ·levar em pelas. urnas eleilornf's da provincia: rUo nnda dfriamos, ·mas um só ó 
conta a essa facção immoral todas fl oligarcltia cflltiu de facto e ,Iireilo, conhecido pelas suas rud~montadas, 
•1u:rntas trapaças poz em pratica, e não se erguerá mais ainda que e o outro 1 •••• 
rprn tanto importa a apuração indis- ti·aballwm por especal-a rninislerios ---h~---------....,.."---. d JI · , Maran ão, T~·p, Imparcial Maranhense, 1844.i 
t1r_icta os_ co egros .. Si isto é o que e presidentes. [m.l?resso por l\t P. Ramos, Rua Fo.rmosa n., 2,1 
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• • • J • FOLI-IA POLITICA E LITrrERARIA . 

SunSCRE\"E-SE A 1$500 RS. POR TRUIESTRE (13 NUlHEROS) !! 1'1ARANHAÕ TYPOGRlPHIA hIPARCI . .\Lº MARANJ.IENSE, h1:.. 

E VENnE-sE cAnA FOLIIÀ AV
1

p r.sA 1~ 200 ns. NEST: TYP, O PRmso POR MANOEL PEREI~A llAMos, NA RUA FoR~oz.t. 

. 1 CAZA N,o 2. El\l 1844. 

· l EX'TEHIOR. I n:l o meno~ i:np~rtantes, · e co~sid era~ como reali, damos nós muito peso ao que pelo 
, sacia a. cc.:1versao d_e um r~mo, cuJa populaçã o chefe do gabinete é espalhado: esta­

-~-----~----~------ , se a v::i lia , no seu termo medio, cm 300 milhões 
APPÀRIÇÀO 08 CHIUSTO NA CHINA. , de habitantes. . • mos muito acostumados a vel-o pro~-

I N o m esmo Universo de 12 de março se rn- rneltcr uma cousa em ·um dia, e no 
L u. . d lº 1 fi • . . coutrn o seguinte artizo extrahido do A·niiao da d'1:1 sfl

0
0-u,i,11te fazer o contrario·. o R1'0 -- ê-se no nn.>erso e .. l e evereiro o . R t · · e ~ ~ • ~ 

seg uinte:- 1 e tgut11, que se reiere a uma cQrta confirman de Janeiro inteiro, cremos que todo 
"Ha 15 dills circnl nm etT) P.His r10ticia~ as elo rnteirameute O que · acima pt1.blicamos:- Bra-·11 re 'Onhece este car'"'cter 

· 
1

. . ... , .· , .· ,; • , . 1. _" Ca rt::i~ che~adas a 30 de janeiro, de meus O ~ , c , u em 
mais conso adoi as } 3 '.ª ~~ c~i t:s t.to<ls. ]> S, "' un Jo mnaos m1ss10nanos na China, "de Macáo, <las S. J.!.:xc.:-profere copras e lagartos 
car.tas que temos a vista, Pscqptas t~ ,onu por ilhas Philip ir s F 1··. 1 b t 
pessoas fidcdigmis, ter-sr-hi:l recebido na capita l um'a 111·ssaopd1ea~_,e :o.,11a, onre tam. em emos contra um individuo, 'e no dia imme· 
d h .· ·t· d- . . h~ ·.•. 1 º · , · • · 1 uomm1canos, annunc1.am que a 1. t , _1 a e ustan, <1 e ca1t.1s nu t , nt1 ,.as cr):s m1s,10na perserru·i·ca-·o ti'nha · . d ' . . t I ta o o nomea para ; u.igu,m emprego .· l 1· d eh· · 1 · , ,.,, 1 , por assim 1ser, mte1ramen e 
uos cat 10 1cos a 111 11 , a nn unr.iawo que o ces·a<lo lo rro dep ,. d . 1 ,Je importancia·, assim tez, por exem· 
I d d 

. 1. . . 1 . ,, , . :s , 0 ois a guerra com os mg eses. 
mpera or O ce este impe. n o r •i.l xa " ora em A ca bamos tambe d b · · l · f)lo, com Bento Gonçalves, qu,ando o 

diante aos miss iona rios a liberd,uJ0 de entra rem : qlli "ão de ' Ton m 1t , a ei que ª crne perse- . 
n_ os seus e.b dos: não satisfeito · co m esta conces- rnan"'dou p.a ra 

O 
g , mg; ql\e . t:m.tos rn artyres nomeou Commanrlante Superior da. 

_ 11 . . · ,, d' · 1 ., ceo, cessou mte1ramente, em, G N I R. G d · r. . 
sa o so 1cltoll, segllncio 1serp, a rcmess::i .e e no- parte por cu " d "'t . 1 • • 1 o IO ran e; assun 1ez com . , · .. ,· .· . , 0 , , u.a a pa:i; ,e1 :i com os m g eses, D V 
vos e mais numerosos m1::,~10tp1 w~. qu~ pa- qu e tem pór urna d . 1· - . . - o fallecid .. o . r. ahi,., quando o no-. , t ' ,, ,. . ·l · ., . · · 40 . e suas conl 1çoes a cessaça o ,. 
h ,C:_e cer O ~ . ~u,., ª P· op.1 gan ª J·~ ll e~ig nou re- de ioda perse·ri-uiçã o e neste caso bem podemos me_ou I Curador Geral dQs_ orphãos da 
hg10sos, sendo al~ uns prldres 1e~uttas qtie nos diser Satutemº ex t · · · • t · . E ,·"· · .· . J·, . . b . , . · , !ttmicis n,s ri s, e por ,outra co~ rte '' Outr·as vezeQ dep·o·,s de te"r nomeam. . stes m.::,s10n:1110s e vem I e1 emente pa rte provavelmen ' d r · ·' · ~, · · 
Partir : · '· ' · l c\ _por CJ US:} .os .prot igios despachado, m.nstrando até o· decreto 

· . . . • . m aud1tos que t: . _. ,~ ::irrar na Chma ha alo-uns 
As mfaesma;dcart:is cios md l SS!OOlfr!DS da c,_J;ima meses. E1s- , '.1't'.'.' ô fact~. } o assigna<lo ao proprio individuo, rasga 

attestam ctos e out 'ª or em, o qu e cxp 1ca m · O · t 1 · r: "' · i l · 1 r. O 
.. aos christãos o qttl:!· aca 1 rn os--,1·e da i~-Ilfrs a eo- • · ".".!ª1 w aposto ' Co <" :t:irn: e e provii)(·.,a · o . < ecreto, e i: z. Ollt ra nomeação. · 

nhec~ . O silencio qne ha quiq~ ' dias observa. de Nan~m esc_reveu ªº prefc!to drr pro pàgpn_d;i, ' Sr'. · Manuel Alves é aqi.Jelle mesmo 
que sob1 e a cidade de Nanlon r.or ;1 lg uns dws, . 1 d . d d dº . · 

mos deve garantir aos nossos leitores que não appareceu um grande crucifixô visto por todos, ~anue que, ten º. a o ia a um 
é levianamente, màs apoiados em testemunhos máis de_ uma vez por _dia; e ::i.o mesmo tempo diplomata _parit ,;ipresentar uma carta 
graves e dig nos de !e, q11 e hoje fill amos. Uma b d l I S h 
Órta hoje cheg ada de Ronn contém o scg uin- so re _1Ve r s:1s outras c1· ad es d-a mes'.na proYin- que este I tnha (. o seu o era no para 
te:-Cartas authenttc:is dos miss ion:1rios da C hi- eia ~!1p ;3- r~cerarn . g randes cruses lummos1s; que S. M. o ,( lll pel'ador, nij.o fez a viso 

depm:s d l'Stc admHavcl succcsso o-rancle nnm cro , · 
na confirmam o notavcl in ilagre <la app,uição de idolatras p~clem p::ira ser~~ instruidos e algum a S. M., para que e~te pu· 
de Nosso Senhor na prrsen~a di~ um g rande b:;iptisados. , desse corr:iparecer, compromettendo 
numero de fi eis e infi cis. Devl"m os tr r outrns 
in(Ôrmações mais cii·rmnstan~iada3, entn·t:rnto <la- , (Do Portu.g,1,l Vellu)) d'CBte modo a dignidade imperial; e' 
mos as que publica a Gazeta .do S"imptun, no não' satisfeito, arrancou a· carta ~as 
séu ' numero de g de fevereiro. ' mãos do diplomata', e lhe rasgou o 

03 corações rdig·iosos appLtudiràm todo;; u INTER (OH. fetho, sendo lhe depois . pr_eci.so anda'r 
importante e feliz noticia q ue !h l's ann1.1ncJamos 
e que nos chega a u m~sm0 tcm,10 de divers.ts a rin r satisfações, e a implorar a pro· 
partes: lá o catholicisrno havia saudado . com RIO DE JANEIRO. lecção de outros diplomatas, para 
esperan~a o inesperado suéce~so qu e abrira ás acalmar a justa indignação do offen· 
nações europeas as barreiras da Chinn; m~s ho- A dido. Dt! urn pobre hnm..em que assim 
je_ se. manifestam signacs m:1is ad: nira veis da dia n1ento oas ca lllal'i:lS. l f; d 
proxima convcrs:io d' essas imrn Pns:1s · populações; . procede, que caso se póc e aze1· e 
a terra regada pelo sang 1,1 e dos 111:11tyres vni co- -·--1\s" folhas do miraisterio (ou antes suas palavras?.·, -. 
brlr-se de· uma abun!ant e n{es~e que colherrím de, ~r. Manoel Alves) a principió fal- , . Qunndo pois nos dizem-esta no· 
novos operarios el'tl:igeli cos Niio du videmos: I · 1. I ,.1 C ticia partiu. do ché''e do eàbinete:-em 
cessou . em fim o reinrido das perst'g ni c;õn,, 0 pn . aram muito em e isso ução Wl- amara ;J' ~ 
vo que vivia nas tre1n s f oi alhtnú 1,rlo por umri. dos Deputados: era, segunrio ellas, a geràl dam.os-lhe ·pouco peso; é neceS· 
guÍ,~de luz, e aproxima- se o di :~ c m 11110 a 111ediçla sal\'a<lora; agora porém c~te sario (JUC seja tão grave, que flOS leve 
e?"reJa ,dev~ esqu f'CP, r Sf-' llS cnm h~rr·~ ['H"'1 l' "ll l tfll' <:11101• fem nhrnndndo C CO C • a refleclir, UpCzar ·da qt1aSi 1COnViCÇãO 
os louvores d'aqnelle que a tornou tri1111fJL1tc. 1 li . l' .d ' . ~,.me·ª ,l de sua fübiuade; n'estc co.só esteve . 
Por noticias qu e. tern os de fo n!e p11 rn , da vi ga.-

1 

!'~IM HI r-se a II ea . e 11 m ar.aamenlo. 
riar_ia apostolica da qhina, g r;:nd e rnultid:10 ~de remos_ procurado mdag~r o que ha a do adiamooto: é medida tão trans- · 
c~nstãos e ue pagãos pern·ncen tes a _~sta na·çao, ele po~t1vo a este respeito, e O que cendcnte, foram taes os escarcéos que 
VIU apparece! nos ares, por. occasno de t1rn colhemos é que a primeira noticia medida semelhante produziu em J8JO, 
tcemh~ºt tranqu!fi110 de claro, ª urn~gem ele J esus mio foi m:11s que os bons . desejos que a1guma curiosidade nos excitóu, · 

n s o crnc11ca o. • )' . 11· . " . · · · · d 1 · hº 
Quando a crnz apparcceu radiosa, aos lhos < aqtH· es qne queriam ver res.usc1tar e qmzemos m aga1· o que · iavena a I 

d6 imperador Constantino, os restos· do_ :·éo, q119 o 23 de julho com todas ~s suas c~m.· de positivo. . . 1 

occnltava os err?s, e loucuras do pag:rni smo, se panhias de cacetistas e conseq' uen~ O Br. M_anuel Alves, o amÍ!?O do 
rompêram e deixaram brilh.a r sem obstaculo a . · . . . ,. ._, 
divina luz. A fé $ubiu em triunfo ao capitolio, cias; mas a segunda tem partido d1- Sr. Galvfio, jsto é, d'aquelle que pro. 
ptirn d'ahi rein:i.: sobre o imp~r io, e o · irnp~rio re~~-amenle do chef~ de seus colle~as, cla:móu. que as maiorias são .pa{!irtas 
na entaõ a m:uor par te do mundo_ conh ecid o. mrn1stros. Ccm1 effe1lo asseguram que da lei (lO O'l_'çamento, te~ espalhado: 
Sé se · confirmarem as no_vas qu e ,\cima d~mos, o · Sr. Manuel Alves jé que tem éspa·. o futuro· adiamento das camaras, para 
e · Sl". , como se diz, o 1ruperador, resoLnclo a li· I "d' · , 
ab m~ar . a . fé. . catho iil'~l, pediu rni8sionn ri os ao I la ~ o essa 1. ea' assim assustar os seus membro:1, e 
sobõr'an~" puntifice; pede-sé ,;~pc1~u rt's"ül!nd o:, · , Para foliarmos a verdade; nfi~ reduzil--os 'a · apoiarem o gabineté. O 

".). 

,. 
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sacrificio que faz um membro do Cor- lhes ordena todos os. clesati11os e systema qulllquer de administração, 
po Legislativo em abandonar sua casa, perseguições côntra o partido vereia- e pretencleilse executai o, logo que 
e vir para a côrte, é muito grande! deiramente nacional, com q11e estrea· se achou de posse do timão do Es­
A lei procurou suaviz.ar-lh'o mandan- ram sua desgraçadtt ail,ni11istração. tado, conh ecendo o espírito da Ca· 
do dar-lhe um estipendio. Um adia- E c ertamente de outra sorte mara dos De putados pelo se11 ante­
mento obrigará os membros do Coq,o se não pó le explicar ~ a entrada de rior precedimento, a teria immedia­
Legislativo a permanece r ~a c ôrte um ministerio, e seguir -se logo essa Lamente dissolvido, e convocado ou ­
sem estipendio: e o gabinete entende explosão de odios e rancore,:;, essas tra para outubro ou novembro: era 
que basta só esta ameaçrt- para. tor· co,ilratlanças ou remo\'ões injustifi - isto mais constitucional, ma is franco; 
nar doceis todos os recalcitran tes. c,adas de juizes de direito e de juizes o q ·1e pois os tem feito espe rar ?-

E de mais estamos e m anirn de rriunicipae.s; essas contlecorações aos Q 11ererão corromper, amedrnntar, ou 
eleições: o os deputados querem vol- prom:.>tores rle reb elliões; es,ms pro· c<mvencer os deputados 1- B aldada 
tar de pressa a suas província~ põ1. rn moç~õe3 de afilliad,J,. e µarentes; es - especula ção. Mas nfü por ventura 
ahi trabalharem n'ellas. A idé!i de sas demi"'sões injustas, finalmente es- não sabem os o que são e o que va­
:flcarom ·demorados na c urte, segun ·lo se m:rnifosto de guerra. de 14 de lem estes mini ~tros 1- Instrumentos, 
o pensamento do Sr. ManLtel- Alves, março, do envolta co:n a amnistia que a Joanna está gastando para 
os de ve fazer tremer; e por isso nem aos rebeldes de S. Paulo e Mina3, aplainar a estrada nos s1tnclas-luzias1 

sombra- de opposição apparecerá ! e os drnheiro'.'3 . publi ca s i mercê de a dissolu ção ria Camara dos Oc pu-
E' 'neccssario tê r muit.1 baixeza 4 agiotas, servinllo, cnm o:; eií\preg?s tad os é tarefa qu e ella ni~da lhes 

de espírito para pe_nsur que µor serne de justi ça e faz enda, de apanag io não confiou; rrrns servem se co,trJ O 
lhante modo serão levados os mern· e dot e <los pa rentes dos 1ninistros, . negaça pa ra irem vivendo uma vida·· 
bros do Corpo Legislativo d? llra~il; & e., & e.!!!,.. _. sem nome, nem gloria, mas com 
porem maior baixeza é preciso para Come> e,,se abysmo aTrasta ou- proveito seu. 
dizer (JUC uma maioria é um a pag i w tros; fü,pMa -se uma mudan ça funda- Dos quatrn ministros, o Sr. Ma~ 
do orçamento: e o amig() <los mini s- mental; p() is a n1rui111a da Joanna nuel Alves é o que tem percebido o 
tros o disse!... é desmor, tílr a m w/iirui infernal !-1 papel que está executando; por isso vai 

O gabine te não hade di sso lve r a os arautos d() rni11isterio, o3 ass ig- tratando de encher a barrig a e a d~. 
Ca(J!ara dos Deputados, porque S. ,"1. nante:. das paleslr 1zs familiares d o parentela; e creia ~e que é o que me ­
l. sabe- muito bem . que para obter :5nr. M a rltl el .Alve3, correm por toda nos inte resse te m em largar a ' pasta 
1:1ma . eleição em s~.nfido hom.ogeneo a citlaJe propahud<.> boatos os m ·1is I da justi ça: não se pense que elle caia 
é preciso que o ga1)ínete tenha força; aterradores de demi,;;:;õ0s, nã u jti de 

I 
e rn deixar para ama nhãa um arran · 

o i~ctual, qüe até hoje ainda rv~m ao stlmmídad tis administrativ~s, mas ain - 1jo (Jlle hoje se possa fazer ; o tempo 
menos so pôde completar, não a tem: da de empregrtllos menores; n até I é precioso, e-ern quanto ~enta, agua. 
e uma el~ição que nã-o tenha urn prin- p'essas · narras~?e3 nãcl esc ap:~~ as I na v,ila.-~ em sempre se poder?º 
cipio oommum será 111\_?je uma cala- palavras desorientad as d() mmt~!ro venrltw apolwes a 70, correndo assun 
midade: uma oarnara, assim composta enfu4·ecido, qu r,., qual Ãi m:., :kiu, V,>· 1 n(I. praça!! O Sr. Jeronymo Fran­
se tá uma, camara fraca, e que não ? ifo~a, am eoçsv •insulta, callrn1 ;1iJl ~i- l cisco tambem _ &e. não. ~eixa .,lograr; 
poderá dar a um gabinete um apo,io dat.lans que , por sua e levada pos1çao nunca sonhando ser m1mstro, a seme­
decidido e franco. As camaras não social, intelli ge ncia e servi (ps, de- ) lhança do D ormente acordado Has 
J1ão àe sêl· adiadas, pot:q ne não. ha r~-- \'iam . ser ·r~sp~itados nas ~;uas pa-,· , .. Mil e Uma ~ oit~s'~, <111e amanhe­
~ão alguma que justifiq!te serrrnlhante . leslras p ,1.lrw,{1.c ·ts ! ! . . . , ce u em uin dia Caltfü de lla~rlad, 
me~i-da, ~ não sê r a conservação do . Consc io <la s u1. fraqu ez:1, inca- ' a ssim o Sr . Jeronymo se viu minis ; 
gabm~te; mas esta parece que_ não pacidade e desc1·cdito, o :Sr. Manuel lro de duas pastas, e com ellas se 
deve prevaleé.er tanto, q ue sol>rflpuje Alves empr'eg~ o tc n·or, e promove ' tem alamlirtsado. Quem .viu o T en.en­
todos ps incónvenie'nte·s· do adiamento. o derramam~nlo d'estes boato-~, e as 

I 
te de artilharia em outrns · ctas; tão 

, . Não n0s ficam por isso receios, suas fvlh as lhe-3 dao· corpo: o prin- ! Tionrado P.m or<l1ms do : dia, _ púnce­
~ssim cpm<? .os não temos de q110 com cipal, o que m::ti!:f vulto tem tornado; · beria que alli csta\'a um futuro J:TIÍ· 

1 

serne-Ihantes bo,atos possa o mil')isterio é a dissoluçãõ da Carnara d:H De- nist.ro ria marinha e interino cln g 11er­
~geitar , ma\orfa. pulados, com que ju-lga anw lrontar ra tio Bras il 1 J. • • Desgraçal'hl pniz!-

, (Da SrntinelltJ da Monarcltia.) al~uns membros d'essa cam l) ra, cuja O :Sr. Ernesto França! consta . 
1·eeleição é ince rta, e obter rriaioria; officialmente , <tu.e é ministro; ni â~" pa-

Ó 2 d,e ·Fe,rereiro. mas engana-se, porque, se ha lllll ou ,·ece que e llc mesmo acredita (JUB é.· 
(' outro Manuel' Alves que seria tal- mais compnrsa do qu~ uctor no eu· 

·-Quando,' recordando os prece'den- vez capaz de mer.cadejar o seu voto, l remcz. . 
tes dos ~ctuaes ministros, tres votan- existe uma maio'ria sen.s ata, que nã 'l O Sr. Joze Carlos é o que ainda 
do .constantemente a favor da polittca duvidará sacrificar o seu interesse se endire ita na sua cade ira, er.npav<~sa­
<lo mióisterio_de 20 pe janeiro, e entre privado á felicidade do paiz. A ca- st..l com ar de grnvidad·~, e ju1.ga · de 
es~e~ o o_rgam~aclor do gfibinete, e um, rnara que no armo µassad o votou uoa fe que é ministro; mas, se de re· 
que bem . qüe votado aos saneias lu - ~º!" cxtrao_r~inaria maioria pela po· pc~ te .9lhasse_par~ traz, yeria o Pi.tiil~ 
ZÍ(!~, se Ôizia' cqndlinrfo',o, paro oe ht.1cn cio i:nuu:::.tcrlo lle 20 d e pne1ro, Barhvsa & c. ce rrncfo -se ·e mofando ,da 
um sonho ?omo se opm·ou r<>pcnti· patentearia summa l~vian!lade , se · sua boa fé; 8. Exc. parec.e se com cer­
nament,e essa di_ab~lica vertigem, , es· nâl) baixeza, se desse o seu apoio tos actores qu'e chegam a capacitar se 
sa ~~pantos,a transform:\Çilo que os á política opposla ( se tal nomé póde em scena que em verdade sãQ os r~is, . 
fizesse apedrnjar :os seus antigos ai- dar-se a es5e amalgama de destem - heróes e conquistadores,. cujos papeis 
liados.-N ão nos capacitamos que peros ) do, aclual gabinete: ora, ra. desempenham. 
f6 o · Snr. Man·uel Alves, o concilia- zoa ,,eJmente é ' uma hypothese que Amanhãa, quando p discreJito 
,Jor, os pudesse ralvanisar p@r está se não póde conc'eder ;-por tanto, d'estes ministros estiver no seu a_po· 
forma; 1'à utnn _ força superior qqe prLrà qne esse tei·roi·, que ta1vez seja geu, o mesmo Pau'lo Barbosa os inu­
(ez esse pr o'tiigi~, que· rea.lisou tão . mu ito proficuo com os cobardes e tilisará: aborrecidos por u1n parútfo, , 
ihcõnt'ebivel - mu'dánç·a. Est~ força e eg'óisras, com homens · de brio e ca- ridicularisados pelo outr-o~ · façam o 
a Joanna, "é P. Bárbos[t • e a ·sucia racter 1 ! . . . . que fizerC'm, nunca obterão as boas 
d' essi\ G<fV a Ôe Jbàldades; a "quérn . 

1 
1 ~e íjst~ · gabinete tÍ\1esse força graç as dos sam:ias-luz-ias, ,porque fi. 

el tão_:u~ ?1:tlina<J?s_o~--m_im~_t t~s, e. <iu~ e~ s1,_ se ~ llou vesse concebido um cam IJem conhecjdos, e em qualquer ~ 
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occasião farão contra elles o papel 
que hoje representam. 
· Que essa epoca não está longe (, 
fora de duvida. A quantas portas se 
não tem batido para preencher os 
dous togares vagos 1!... lndiviiluos 
indigil a dos e conhecidos ·como--agm· 
i·a-pas/as-recusaram servir com se 
melhante governo, ninguem te1q que ­
rido associar o se u nome a tant.os de­
satinos e torpezas; e demais, ainda <.pie 
o paiz aprc,,ente um aspecto desa11i­
rnador, os l\lanueis Alves não são tão 
frequentes <]Ue se possam encangar 
com os Jero11ymos:. graças a Deus, o 
brio não ,:st ,í de todo perdidu; ainda 
temos cidadãos- que se prcsaraõ de 
apparec•!I' em publico1 sem que Sl~ 

Jhps m-1tfl.:.-aquelle foz parte do rni­
ni!-te rio <fe 2 de fevereiro; f.,i um dos di . 
gnus collegas do celebrado J eronymo. 

(Da S<:ntindla <lfl Monarc!tia.) 

· Rio, 11 e 12 de Abril de 18 H. 

· O lVl.aranhão. 

V 
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é uma espantosa reacçaõ' porque o e poder, e mostrar assim a )u~ alta· 
Maranhão tem de passar; e a estas e nobre personage. 
horas o que por lá nao terá havido l !. . E' o caso. Certo individuo cha'! 

Ma~, se é esse o triste fado por mou-me a conciliação, perante o men­
que 11ssa desditosa Provincia tem de cionarfo Juiz de Paz, que nomeou pa-J 
passar, que soffra, já qut, naõ ha re - ra nella me subsfituir a outro escri­
rncdio.-0 ministerio de 23 de março vão interinamente. Procedendo-se nos 
111a11dou Pª"ª o Maranhão 3 presi- termos della, na respectiva audien­
dentes ; dous, os Srs. Miranda e Ve - eia, quando já me tinha -particular­
nancio, a rerluziram a 1;m deplora· mente conciliado com a parte, que 
vel tc~stado; ai familias J .ansen e Sá era Rufino Joaquim Sodré ( e note• 
mnposfa: am-se de todos os empregos; se que este individáo é que era mell 
e> Sr. Figueira, que foi o 3. o, e devedor de custas de proce~so ) , 
·iuo apena~ fez urna resistencia de· apezar da referida deelar~ção, e das 
fensiva, manten1lo a auctoridade im· repetidas reclama~~ões que fiz, man­
perial, é <lemittido ! ! . . . rfou o Snr. Juiz lavrar um termo 

Só folt<t para corôar a obra que de como as partos se'não quiserão .. 
,-r.ja reintegrado o Commanclante Su- conciliar, querendo obrigar-me a as· 
p«~rior• da G. N. , o Sr. Isidoro Jan· signa-lo, o que era absurdo, pois no 
,fln Pere ira, ou que se nomeie outro r,aso de se(lão conciliarem as partes, 
d:1 mesma laia, e que se faç a m ai· a lei não exige mais do que uma 
g11rnas remoções. porque todo o I rnndo simpl es rfcclarà-ção. E como eu re­
offic in l e,·tá em -seu po<lêr. cusassee prestar a minha assignatura, 

O+)sejamos ao St. Or. Moura por ser falso o que o Jujz mandara 
'itigalhiies um fe!iz resultado n'esta I escrever, S. S. prendeu-me in ffagran- · 
diffic il Pre:; idencia1 em <]lle tem de ti por crime de clesobediencia ! E 
lufar, de um lado, com · as exigen j <,IBpois de . tres dias de prisão, sem 

~Está l'm fim dPtnitticlo da Prc cias sempre crescentes de urna oli- j formar me processo algum pelo su­
sirlencia do , i\'la r;wha·\ o despota, o garchia sequiosa de mando e ourh, posto crime, leve a bondade de am­
tyl'anno, Fig u.e in ; de l\1ello ! cstaõ e com a hypocrisia . e intr1gus do I r1istiar-me, e de dar ordem para a 
c-ompletos os a 1•de ntes desejos do Sr. Chefe ele Policia Mariani; e de outro, minha soltura; e requerendo-lhe . 011 

Costa Ferr ira e da oligarchia de· com os damorcs ele um partido nu· que ,ne formasse processo, despa~ · 
• vnssa que tem v.exaclo aquella Pro- meroso e illustrado, em que figura chou-me que cm tempo seria defi-. 

vincia: a escolha todavia, naõ julga· a melhor - gente da.,...Provincia·, e que riclo ! Como porém el) no entretanto 
mos dever c ensurnl-a; temos que o Ih-e pedirá constantemente justiça.- tinha requerido, contra a arbitrart~ 
Sr. U.r. Moura Magalhães compre· Conservar o justo neio, resistir ás e illP-g•1t deNmção, ordem de Habeas-
henderá a sua posiçaõ -, · indo adini intrigas e vinganç, do Sr. Mariani Corpus afJ Ju.iz de Direito interino , 
nis trnr · n·ma Pr,wincia oil!le o gover· i!a B;\hia, e altanaqJls e .~igP-ncias do de G~Jimarães, em .v\rtude della é 

. nar naõ é taõ facil. "' · ~r. Joze Paço, naõ ·conhecendo o qu.e v1111 a ,Ge_r solto. . 
Comtll<lo naõ porfümos deixar terreno que vai ·pi.sar, é tarefa dif. No mesmo dia em que dou or-~ 

ele ·lastimar o proceder ' <lo rniniste- ficillima. dem para mi .nha sult_ura, lavrou o ·) 
rio, que sab0ndo o e.staJo de exal - O~al,1 eUe consiga tau impor- Snr. Juiz o Decreto de minha de- ; 
taçaõ e füror dos partidos do Mara- lante fim! que não sirva <le ma1·1i- missão, funtlanJo a disparatadamente 
nhnõ, ao passo que satisfaz aos ala - vela do Sr. i\'hrian·i, como foram no a1·t. 19 do R egulamento' de 31 
ri-dos da oligarchia, a pretexto de us S,·s. Joaõ Antonio de J\'lirán•la e de Jam~iro n. 0 1~20 de 1842, que ­
crmtiliação, conse rva m\ P dlicia o Venaneio Joze Lishoa ! o que permitte é que os J1:1izes de . 
Desembargador Jozc M a r-iani, um · ( Ott Sentinella da i'tlon;tréltia.) Paz tenhão escrivão separado dos 
d-os chefes <l'essa minoria lu rbuleulfl, Su1J-de1egr.<los, dependendo isso mes-
e iRdividuo que tem merecido o justo MARANHA~ O. 'o"º,.re·,,ltao. aprova.çã-0 .dos Juizes de 
stigma da grande maioria d'essa Pro· 
yincia; tanto mn ·s que o proceder N nda: porém deve admirar em 
irltl.rigant.e o jesuitico d'e.ste empre CORRESPON DENCIA. tal .Ju~ , que aos Réos condemna-
gndo é mais perigoso, por nstar pro dos nas custas á revelia por não 
ximo a · lignr-s-e nm cas,111u' nto n'e . ..;sa Snr. Redactor. comparecerem ás concitia.çijes, manda 
J.'arnilfo ,pie tem prt=; le!idido nvas:-n cobrar as sohre<litas custas no acto 
lar o · Marnnhaõ. Mntivos para ellr -- onvencido de que no actual es- da intimação do mandado sob pena. · 

· sér demiuido exi,-lem ile sohra: os tado de cousas não obten~i a reparaç éio ,le p1 jj~o, fond,rn,do se 1)9 art. 10 
espancamentos nas eleiçõns· de 1812, das injustiças g. soffri, recorro 110 meio da Di~posição Provisoria, que apenas 

,que elle C()nsenti11 e c,,rno q,rn pro . ,la publicidade pelo orgnm ela imprcn se refei~c exclusivamente nos autha­
n\oveu-e as constantns, pcrsl-lg11içõm, i'.ia, unico recurs9 q~e boje r,esta aos re-s vencid0s, e isto .que · digo ac.on .. 
que ti.~rn feito ao partido que lhe é vpprimi<los, para exhalarçm a'!. suas teceu ultimamente com o Cida. 
adverso, e que por tM1las vezes tem 4ueixas, e para darem a conhecer, e dão .J<~ze Marcelino Froz, que pa· 
reclamado do govenw imperial a sua expo1!ern á aversão publi,ca os. vis · gou a1s custas de uma conciliação . 
remoção. oppressores. em que não qui.z co1,nparecer ,corno 

Confossamos qun nfio compre- Exercia eu -0onstà-ntemente, á réo, · para e.vitnr de ir á Cadêa. 
hendemos esta conciliarão, ficando mais de 11 annl}s sem n-0la de· quali· O manda~lo de que acim~ tratei 
tódo o po<lêr e influencia de um lado! dade alguma, o o'fficfo .rle escúvão é tão curio110 que rogo ao Snr. Re­
_:_ E se -é verdade 'lue o governo tle Juiz de Pa-z .de Santa Hetena, ,dactor tenha a bond~de de poblica-Jo. 
rnanrlou entr<J~ar a Presidencia a quando ar,rouvo ao respe.ctivo Juiz Está pois conhecido, , que a. mi· . o 
q11al<1·uer dos Vice-Presidentes os Srs (!e Paz, Felix Francisco Monteiro, nha demissão, iprocé.dida de huma 
.Angelo Muniz e Manuel Bernardino. r,erseguir-me, e demittir-me, seja pa- violencia escandalosa, oão pode ter . 
q11-e é o mPsrno qL1e enU·egul-a ao ra o fim de encartar algum afiiliado; ·motivo senão torpe .e iUegal, pois 
S'r.' Jozu :Par;o, entaõ já ·vem•>s que seja para fazer acto ·de auctoridatJe, · ··a suposta desohedienciá não passou de . • 

· t1 'I 1.1 .r 
{,, Jt; 

• . til'il•, . 
:., • d ··.:· -

• 
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1:1m mero pretexto, visto que se me impunidade está na ordem do dia. ' chia transcreveremos a avultada 
não fez processo .a pezar de eu re- O ministerio · em embrião, que soli- lisfa · dos cidadãos tJlle se teem re­
quisfta-lo. · cita <lo soberano estas concessões icn- cusado a fazer p,nte delle.-:--Està. 
._ E' por esta maneira, Snr. Re· politicas, conscio da curta <luraçaõ 8() consideraçno, independente de ou· 
d11ctor, que aquelle Juiz se acha ad- de ·sua éxistencia, só trata de satis· trns, era muitt> 1.rnstanto para no!:f 
miàistrando a Justiça aos· póvos da fazer paixões e arranjar os seus, sem 

I 
dar a medida da sua fraquesa e pu­

Yilja d~ S. · Hetlena, a respeito do se embaraçar com os interesses do si\animidade, porque existir incom~ 
que rogo-lhe queira fazer .,alguma paiz que taõ gravemente compro- 1 plelamente, nfio é viver, mas vPgetar. 
reflexão, assim bem . publicar es - me~te. Assim é que cllc estreou a . Tudo pois nos induz a crer qae o 
tas linhas, cumprindo cer.titicar-lhe sua carreira administrativa despa· miniiltcrio cm, embrião deixará dCJ 
difinitiv_amente q1,1e quanto tenho as- charnlo os parentes, e amnistiando existir dentro em pouco, e que não 
severa.do estou prompto a provar. os amigos. ' 1 poderá sustentar-se em presença d,l 

1 · ~ou, SF1r. Redaclor Fallava-se no adiamento da_s ca- primeira manifestaçaõ das carnaras, 
Seu -V:or e Cr . .o inaras e na dissoluçaõ <la camara reprovadôra de sua política ou im-

l'edro . Si/indo Fé1·rt:ira. do:i deputados. Isto porem nos pa- p~litica, apezar dessas roncas de 
rece pouco provavel, porque é pre· adiamento e dissoluçiio com que en­

:Pelix Erancisco 111onteiro Cirlarlão ciso ter força e contar com o apoio chem a boca .os minisleriaes de 
· ÍJrasflefro, Professor de l. a• Lc da maioria nacional, para p~der go· fresca data, vulgo Sartclas Luzias. 

tras, Secretal"io da Gamara 1lfu - vernar sem o concurso imme<liato do Sob o regímen representativo, naõ _é 
nicipal~ 'Tenente AJ,.ulante do I ." parlamento, e fazer a eleiçaõ da nova possivel que a admini5traçaõ se possa 
Batalhão da Guarda Nacion"l c'.1rnara a contentcr: o 2 d6 Fevereiro êi; manter 110 seu posto, sem o apoio 
n'estc .JJistricto, e no mesmo Juiz a11Hl.t_ se naõ poude, .... completar, e so das camaras, ou quando estas lho 

,_de Paz por Eleiçrio na ~form<• procura apoiar-se nos compromettidos saõ infensas sem o apoio da naçaõ. 
, fla lei, ~e. de toda a espece, nern tem força , Mas si o ministeriu, sem probabrl.i-

. ...__pe_Io_- presente por mim assig- nem contl! certan.iente . com o apoio dade de poder contar com apoio na­
nado . mamlo ao official de .Justiça da maioria da naçaõ, para uma .e cíonal, as s: im mesmo dissolver a ca­
d~ minha Jurisdicção- vá á moradia outra cousa. Te11tal-o . sem proba· mara dos deputados, para sufocar, 
de Joze Marcelino Froz nn cha- bilidade . de . hvm . resultado seria o pelo emprego da força bruta, a gran­
pada deste 'Districto na parné!e fie· sup1:a sum,_mv~ <la loucura. O 'lue de maioria sensata, e incartar no 
1wminada Queimadas, e á minha or· infçrirnos de taes boatos é que o paiz official n rnP-noria turbulenta 
dem o . conduza preso · para a pri:sfo ministeriu cieve cahi~ muito. br<>ve, Saneia Luzia? Então tem mos · elci­
p1.Jblic!l destn Vílla por· nãQ ter pago pqrque. naõ tem maioria nas camaras. ções de punhal e cacete, como as 
as. 'custa~ que (lOr , .este · Juizo fui Em verdade, como é possível al'tdradinas, e a anarchia de facto e 
condemnado a pagai', por nfio c.orn · supp(}r que os ministros que sacri· direito, empregaria como meio de go- · 
parecer; nem 111andar participaçãri ficáí·aõ a paz desta província pot 4 verno. Deus salve o Brasil! 
alg~ma .. na a.u~liencia em que devia v?lo~ !la camara _- temp~raria e. l na --NOT[Cf,AS DIVERSAS.--· 
apresentar-se. para os termos de con- v1talicrn; que reco1rrerao ao 111e10 da_s_ _ 
ciliaçfio na causa que lhe propo~e· amnistias com o fim de adq Ltirir ami · --0 Sr. Aureliano de Souza e 
ram os herdeiros do , fa}ecidu Joze gos e clienfdh, scguwlo apregoaõ Oliveira foi nomeado presidente da. 
Raimundo ua Silv11, e parte Fran- as,;;~uas . mesmas . .foll1as; que só se província do Rio de Janeiro que ha 
cisco A11toriio da Silv,1, que · comé• tem occnpndo em arranjar ·parenle$ pou.'.!o repelliu a candidatura para 
author já cx_igira essa 11uantiil, o rf11e e afilhados,. encelando ~ s11a admi- senador é.lo Sr. Sat11rnino de Souza 
ávi5ta do art. 10 da disposição pro· riistraçaõ cgrn o mais escarnlaloso e Oliveira, di.gno frmão do nomeado! 
vis_oria áccrca · da a<lministr.)ção da patronato, possaõ,cont.a-r com o ap9io E' claro a todas as luses que os 
.lustiça Oivil, ,e por me · sei· verbal- da grande maioria, ou parle sãa da Vatapás do ministerió-aleijão quise­
rneôte requerido pela parte compe· naçaõ, para tentar medidas taes 1 raõ com essa nomeação fuzor acii:it.0 .. 
t ~nJe .assim o ordeno, saJ.vo se fizer , Naõ, naõ é possivel :. sem. m!l~oria aos honrados eleitores que regeit(lraõ . 
prompto pagamento logo qne este nas camaras, o 2 de F cverel)'o_ha-de o candidato da Joanna a ~uem obe- / 
llm for ::. intjmado. ,Assim o cumpra. cahir irremessivelmente, porqu e - naõ dccon1. Andar assun que é bom 
Santa Hellena 9 ele Fevereiro do tem força pnra sustentar-si: ~ern o andar. 
1_~44:-Eu · Pedro Sili~<lo Fcrre!ra,

1 
concurso e con,tra o voto destas, _e J _ . --- . 

Escnvão que o escrev1.-1Jlo71tt:tro. a sua queda sera um pem para o. paiz --No dia 27 de Ahnl foll.-.,c,e1~·. 
_____ _ --'------------ que se verá livre de to<lôs os males · no,; ta cidade o Sr. rnajor 1 Joaquim . 

A RE.VJSTA inherentes á interinidrult Ida Silva Quintanilha, 1nembro de 
_ , . · ~ - • · Um dos característicos dos go· 

1 
urna das familias mais respeita veis 

,•ernos interinos é Mm ·du\'ida "e~sa da provincia. · Para o seg\~inte nu--; 
• 0 '7 mi-nisterio cm eml>rii'io: sofréguitlaõ co111 que costnniaõ .a ar- mero daremos a noticia necrologioa. . . 

V , remessar-se á presa do pod er, e de- deslü nosso amigo e coreligi<;mario, 
-:-:-:Está em fim inomeaclQ presidente voral-a; para gente de ·filo · curta que pelas ~xceU011tes (]ualidadcs de­
para esta ·:provina-ia · que , 'O ministe-j vi(JI) !jempre parece quo o m1111do se qu e .era ornado, e pelos serviços q•rn· · 

• rio consêrvava , em ·interinit.lflfÍfJ lia '. acaba; o rnini.slerio-afo(jrio está jus· pre:--tou á causa p11blica, iinh.a in- ) 
cousa· de dous· meses, o S.r. Dr. João I tarllfmte ne<,le caso; na mesma pressa disputave.is din•itos á eslima e con-1: 
Jozo de Moura Magalhiies , por quem e serm;erimpnia com que trata do . ideraçaõ · clo partido da or<lci1• a q_ne­
se espera · no P,rimeiro ,,apor. O no- arranjar os seus, dá-nos elle un1a ~empre pertenceu. 
meado é aind~ ·. filho da Bahia; seja ptova · bem convincente <la sua in·s: 1 · . ---

porem qucin fôr, naõ é interino. tal>ilidade e fraq1,1esn, porque qu 1:1 rn - ·-O ,Sr. capitão Anlonio de Snm-
0 · 2 de· Fevereiro naõ so i-em é forte, e naõ .rec<;Jia a todo o mo- 1 paio foi absolvido no conselho de 

podido .co'lipletar, ·a vai vivendo vida mento por . sua exis\e~wia, °Qão se ; guerra do crime de abuso de autho- _ 
interina ·l! incerta, debriixv ·da irn- apressa ass.im, nem se afoga, como ridade de que era accusa<lo pelo Sr . • 
mcdiata , influencia da Joana, poten· .lã diz.cm, em pouca agua . ~1arrnel Jansen Pereira. E' com sa· J 

era •occul\a, que •o do'mina e su~juga; · Taõ critic·a . ·é a posiçaõ do gq.· tisfação c1uo damos esta noticia ao _ 
A' amní~ia . aos Saneias .' Luzia.s · o binete. actual que ainda naõ lcm po- publico qua tnnto interesse tem to· 
J{endas: C,rânrles,.,.com' quem sQ., li· didoi,J organisãr;.se , definjt_ivªrnente, 1 rnado na sorte ,dp acc ~1sudo1. .. -~ll!~ : 
o-in·nõ os Srs~ Paulo B.irbosa e An- apezar dos incessantes exforços ·quê, a tânto tempõ se acha,;a preso. 
~eliuno, seguiu-se outra para os re· ha perto de dons mezes e mei n, para Marnnhão, 'I'yp. Imparrial Maranhem c, l tl -11. 
beldes do Rio Grande do Sul! A isso fazia.-Da Sentinella da Monai·- ímpre>'so por l\1, P . Rumos, fl w1 F,.rmo:m n. 2. 
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SESSÃO EM 10 MA 10 DE 1844. 

Presidencia ilo Sr. Cond~ de Lages. 

-Continúa a primeira discussão adiada 
pela hora na ultima sessão, d~ projecto 
da resposta á falta do throno. · 

O S-r. Vasconccllos:-Sr. presirlente, 
antes de começar o meu discurso, dcse· 
java que o nobre rclato i· <la commissão 
d~ ~~sposta á fulla do tln-ono se digna1,se 
dizer-me o que ella compr0hen1le nas pa· 
lavras-e outros ramos da publica admi­
nistração-que so rn depüis .da palavra 
-finanças-na ultima fli\l'te da rosposrn. 
A resposta diz:-0 senado conhece a ne ­
cessidade de sérias e pro1r1ptas providen· 
cias sol:iro as finan~as e outros mais ramos 
da publica ~<lminjstraçjlo.--Eu peço ao 
nobre relator . da commis&ão me queira 
d~clarnr .º- que compr~hendc ' nas pala­
vras-m.11s ramos da publica administração. 

O Sr. P; Sou:za:-. Po:· ora limito -me 
li c:1i7_1>..r q11e O SU!DÍÚcado ln~ IJlt_lllOS Phr.. 
ga para intelligencia i o 10nrado membro. 
O honrarlo membro sabe o que os · termos 
significaõ, tem portar:ito nellcs a expli_caçaõ. 

· O Sr. Vasconcellos:--De corto que 
. me não expliquei bem, por isso não me~. 
reci a atténçaõ <lo nobre senador. 

A falia do tf1rono, diz-nos:-N ossas 
finanças reclamaõ ainda scrios cuidados, 
e não menos· importa attender ao estado . 
da nossa agricultura e comrnercio.-Quan· 
do eu pedi ao nobre senador o obsequio 
de me explicar o que se comprehendia 
nas palavras-mais ramos da publica ad­
ministração-tinha em vista este topico 
da falia do throno, que é respondida cm 
geral pela nobre conunissaõ. Pedia. por 
tanto i que me declarasse se sua intenção 
era comprehender nestas palavras só a 
agriculturá e o commercio, ou se compre-
hendia lambem a industria. . 

O Sr. É'. So,,za:-0 significado dos 
'termos o explica. _ 
I , () Sr. ; Vasconcellos:-Eu agradeço 

.-, muito ~ explicação que o nobre senador 
acaba de dar. N aõ terei pois que insistir 

• senão por . uma emenda que declare que 
a amnistia recabia sobre os complicados 
nàs rebelliões de Minas Geraes e de S. 
Paulo. · Adopto tndo o mais quanto ex. 
pressa a 1·cspo:stn apres(,ntada pela com­
missão. Os termos equívocos da folia do 
throno estão corrigidos pel'a' nobre com· 
iníssão. , Os nobres minisll:os entendêrão, 
por exemplo, que só •· cumfiria tr11ta1· da 
agricultura e comm~rcio é abandonar a 
industria; e a comm1ssão, segundo nos re­
ferio o nobre relator; entend~, e entende 
muito· bem, que a assemblea, não só se 
deve occupar · da agricultura e commercio, 

, 
objectos · queridos dos .S rs. ministros, mas 
tarnbem da iilrlustria : , 

__ A outra e:'{pre-;ld menos clara, <>u 
que dá lugar a eq11ivocl1s, ó a de-a minha 
imp~ri~l dynastia--, e~n lugar de--a dy­
nastrn 1mpnante--. ,S€m duvida as dynas 
tias tem os nomes dn melles ciue as es- · 
tabelP.cêrão; n snccesJ' nellas vai na or· 
dum marcada desde fJlte se estabelccêrão 
at-é ao ultimo parente a quem a lei cons· 
titu~ional chama ao · throno; isto está pre· 
vcrndo na_ nos~a constituição, que PXpr<'S· 
samente diz no art. 4 . 0 que a dynast. ia 
imperante é a do Sr. ·!), Pedro I. Po~,­
ta11to na,la tenho a dizer sohre as expres ­
sões da resposta·, porq ue clla sem duvida 
currigio- o que tinha•· de defeituoso a 
falia . do throno. · 

No segundo periQ,]o falla-sn das re · 
l~çOes com as outras naçõfis. E11 .-,eço 
licença para declarar que é o p(lriodo de 
falia do throno mats hem redigido que 
sobre esta materià ton1 apparecitlo. Não 
sei se o re~peito e voneraçaü que con­
sagro aos talentos d<> ··,obre ministro dos 
negocios ·estrangeiros ,·)e fascina a ponto 
dn •u•t{lOdP.f OJH> ~L ' .... inrrtlOll"\ ,JÍc.c,o rin 
corpo 1eg1s ativo vcnlaâe Uio purrt, tão 
exacta, como à que se lê a tal respeito 
na falla <lo throno:-0 imperio acha-se 
cm paz com todas as naçõ~s estrnngeirtts, 
e para conserva-la, jámais deixarei de em­
pregar todos os meios compat i veis com 
a dignidade nacional-. Até ao presente 
o throno dizia:.--0 Bra~il tem relacões 
amigaveis, pacificas com todas as naçôe~--. 
Parece que esta expressão não era exacta, 
por isso o actual ministro dos ne~ocios 
c•strangeiros entende11 que a cicvia s11bsti. · 
tuir pela ciue exprime relações · com os 
oulros paizes. . 

Eu l)ortanto só offerccerei urna cmen· 
dn a respei,to do cri rne de rebelliaõ, que 
julgo se deve declarar nesta resposta á. 
fa!}a do throno, como já delle se foz mPn.­
ção expressa na resposta <lada na ses· 
são de 1843. 

Sr. presidente, naõ tcncionavn tomar 
,parte neste debate; hontern votava _ pelo 
parecer da commissaõ sem que dissesse 
uma palayra. Mas o discurso de um no­
bre senador por Pcruambuco, inspirado 
por um puro e patriotico enthusiasmo, me 

· obrigou a demorar mais a approvação do 
parecer da commissaõ, como tanto me 
dizem q11e desejaõ os Srs. ministros. 

·Tt1lvez eu tenha de proferir algumas 
VQ3rdades amarga~ aos Srs. ministroi, bem 
contra minha vontade. Eu já declarei 
nesta ca~a que o meu voto é dos Srs. 
ministros 1_1os . negocios mais arduos; alem 

.de que mmhas taolestias - me tem de tnl 
maneira acabr.unha"-0 que já tenho med~ 
Je foliar. Recordo-tle com saudade de 
outros -tempos em que lltios me naõ tinha 
reduzido a este mis<'rnN estado! Como 

pois p0Jerei exceder os limites da mode. 
rnçaõ que desejo respeitar, esporo que V. 
Ex. m<:l a niP. . R :i, Rflll o horn.rml da ohe.­
dicncia cega; ao menor aceno de V. Ex. 
tomarei a direcçaõ que é devida. 

O nobre senador por Pernambuco es­
trn nhou hontem ao meu !)Obre collega por 
Miryas GP.raes o uso de alguns termos que 
lhe parecêraõ offensiYOi da corôa. Este 
meu nobre collega pela província ele Mi­
na1, Gemes havia .considerado a falia do 
t.hrono poça ministerial e como tal sujeita 
á censura, e tinha attribuido · esta peça 
ao nobre ministro dos negocios da fasenda. 
e <la justiça interino, e este nobre mi­
ni 1, tro naõ tinha negado que·a, tivesse re­
digído. O nnbre senador por Peruamhuao 
di8:-e entaõ riue a folla do throno riaõ tem 
redactor ! Sem duvida o enthusiàsmo fez 
com que eAAe nobre senador se esquecesse 
de um ostylo parlamentar, que ' nós naõ 
podemos dizer que conquistámos, mas que 
ó coevo com nossas camaras desde o I. o · 
anno em q1.1e se reuriir.aõ rio - Brasil--o 
considerarmos sempre as falias do tlu·ono 
co.mo peça~ rpinisteriaes-:--, K será hoje 
,,, r-11n,t', _,...,_t, ,,,,n •• ~ nnno,d..a_ .. ,..,. Jn N ,-.-._,....,.~. 
t,ljCS . • ,. , • 

O meu nobre collega pela província 
de Minas Geraes disse que o a~t~al mi· 
11isterio era movido por quem o naõ de­
via ser. O nob1·e senado1· por Pernam• 
huco tomou-se de horror contra esta ex· 
prés:-aêj cxclam_amlo:--N aõ ~des que assi-rn 
iues for ir mais alto--1 Pois, senhores; 
quando se diz uma venlade, e uma ver.­
dade offensiva, póde-se entendei- que ella 
se dirige ao throrio 1 . ~stamos ainda p.or 
ventura no nosso nov1cmdo parJament.ad ! 
Eu tambem estou profundamente conven• 
~ido de que o ministerio actual · se deixa 
arrastar por uma oligarchia que ha muito 
amea~~a nossas instituições, e não· ent.en· 
<lo que ' a exprcssaõ desta verdade · pem 
levemente firJl. a quem eu não posso ferir· 
Eu estou pelo contrario persuadido que 
,issa oligarchia baqueará no dia em que 
a verdade chegnr aOli1 ouvidos do chefe 

.da nação -1 · 
O Snr. H. Cavalcanti:-Appoiado. 

Qualqner que ella seja. · 
O Sr. Vasconcellos:-De-pois do dis­

cíirso do nobre senador por Pernambuco 
eu ainda fiquéi mais· acobardado; porque 
o que temos de ver daqui a seis mezes , 
já me começou a consternàr e a abater r 
Se hoje já é crime dizer a mai~ leve ver­
dade que offcnda nos Srs. ministros, po· 
deremos nós fallnr ou mcsm9 vir a esta 
casa quando os Srs. ministro.;, tiverem or­
ganisado a camara com que nos am~a­
çaõ 1 ! • • • Eu peço aos mens honrados 
collegas do senado qne .registem em sua 
memoria esta prophecia. Da~ui a seis 
mezes não ba senador; e se ho~ver nf.io 
ierá . mais . que nominal! r • 

.. 
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O Sr. H. Cavalcanti:-Talvez sejã() 

presos todos. 
O Sr. Vergueiro:-Daqui a seis me­

zçs póde ser, ainda que a pl'Orogaç~o seja , 
de · um me·. 

-O Sr. Vaseoncellos:-Eu senti muito 
ver, pela primeira vez, o nobre senador 
J>o-r-'-"Pernatnbuco tão <>nt.husiasmado ! . O 
,seü enct nto pelo ministerio actual faz-lhe 
.aité · ecer a sua ge'nerosidatle, a sua 
nobr a, que, ainda iúos momento<i rle 
maior irritação, nunca deixei de nelle -re· 
conhecer. O nobre senador nos a·ssegu· 
rou que o ·actual ministe,·io não tinha pur­
ticJo, o que eu deste lagar apoiei. E' 
·verdade que ·o actual ministério naõ tem . 
.partido, e para justificar um ministerio 
-sem partklo. nm mini r.. terio que vive c.omo 
fóra ila sociedadé, disse-no-3 que ellc des 
preza n~ par tidos! · 

O ~r. H Cavalcanti:-Os que cxis . 
·tem actua lmente. 

O Sr. · J!asconcdlos:-Senhores, o qnf! 
~ão partidos em um governo parlamentar? 
Sempre tenh,~ ouvido a todos qne os par· 
tidos comprehenrlern certo numei-o ' de ci­
dadãos que preten~em consagrar por. lei, 
~u actos governativos, idéas, opiniões que 
elles consillerãô bencficas ao seu paiz. E 
.poderá o nobre senador dizer que despreza 
.os actuaes partidos 1 Condomna a amQos 
q te Qpparecem no Brasil ?-Porque eu não 
J:hamo a olig~rchia partido.-Condemna 

. fil . ambos os particfos que apparecem no 
:Brasil 1 Não tem cites muita:: vezes an­
,ntinciado qual é a sua política, qual a 
marr,ha que julgão que se deve dar aos 
negocios publicos para felicidade e gloria 
da ,patd~ 1 Merecerá essa política o es­
tigma do nobre senador 1 . .. -Os nobres 
ministroil não tem partido, é uma verdade 
9ue nos_ ass~g!lro~ o -~obr~ __ !3_en!l_~~r _po_i: 
opiniaõ, sobre o estado do paiz, ao me­
.nos ate Ro present e naõ se tem digt1ado 
commu"!icar-no-la nem offic.ialmente, nem 
em paru.cular ! Como hão de pois grupar­
se os cidadãos á roda dessa opiniaõ que 
se desconhece, que se ignora 1· 
.. Or~, quando se. º!ganisóu. o _actunl 

Jnm1sterio o nobre rmmstro da Justiça en· 
tendeu que uma nora era appareceria no 
Braril, e para consagrar esta s11a gran· 
d~ mYenç.-o. mandou publicar um perio­
d1c? c?m o tltu.lo de Nono Ttmpo, e nesse 
J>ermd1co o Sr. ministro da justiça decla· 
rava que o ministerio querhi formar um 
te_r~eiro partido! . 

. Eu. entenili que o ministerio procedia 
~lll bn!ll. Forma-se eJ!e u~ terceiro par. 
udo; mas como fnrma-lo sem saber-se o 
que queria o mini~terio 1 Entendia por 
ventm·a O, Sr. ministro da justiça que a 
sua pessoa podia produzir tnl' enthusias-. 
mo na popul~ção, que á sua vista se fur­
masso ·Jogo ,um partido pe3soal, um partido 
da pessoa do Sr. Manuel A Jves Branco 1 
Os partidos .não se formão só porque o 
governo . decreta a sua existencia e or­
ganisaçãq; os partidos formão-se pela na­
tureza das cousas, pelos progressos da 
riqueza e civilisaçaõ ((lpoiados.) Quanto 
mais par.tidos existem n'um paiz, tanto 
mais elles concorrem para a sua prospe· 
ridad~ e gloria. ·Não sei pois como o 
nobre senador despresa os partidos. 

O Sr. H. Cai,alcarlli:-Os actuaes. 
. O Sr. Yasconcellos:-Os actuaés nãe 

t~JD 9pi,nião nenhuma, meu Deos ! ! ... 
., .A~on brou-me pois a pre~ençaõ mi· 

· material de orga~isar um terc~ito partido 
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sem bandeira, bem que eu entendesse que O Sr. H. Cm,alcanti:-Eu disse que 
só _ a idéa , de o formar era um serviço ~ estava 1irnito forte, mas não que havia 
ao paiz, porque em minha opinia.õ não fazer; ha de fazer o que entender. . 
póde prosperar o paiz onde se não apre· O Sr. Vasconcellos:-Sonhores, eu 
sentão em campo senão rlons partidos. _sei que ahi se tem <;liscutido ha muito 

Mas a que se reduzio esse terceiro tempo a disso1uçaõ da camara actual. Sei 
JIBtlido 1 A sujeitar -se o ministerio a uma que a o-ligarchiêl a tem já decretado; sei 
oligarchin, a pedir-lhe a approvaçâo de que f'Jla tem. s irlo discutida, resolvida, 
grande parte dos .Jseus actos, e por con- aplaudida na legaçaõ britannica,.. porque 
seriuencia a enfraquecer se rle modo ta-1 . nella se não esperava a votação a fayor 
que at é ao presente não pôde completar- do tratado com a Inglaterra! De tudo 
SP ! O mesmo re latorio do nobre min'ls· isto sei: sei lambem <.JUe - o senado não 
tro da fazenda que hontem passei muito póde ingerir-se nessa discussão; que uma 
Iiacirarn f) nte pe los olhos attesta a verdade camara não póde resolver tmbrc a Eixis· 
di que acabo de asseverar! O que é este tencia da outra; sei que os ministros em­
relatorio 1 E' um simples extracto que penhan<l~-nos em taes rfücu:sSões querem 
apenàs bonn,rin '· thesoureiro geral do comprometler 0:'4 corpos co-legislativos ! 
t hesouro ! Até 1 ,,p rno cu· naõ o compre- Que nutori<lndo tem o senado , para ins-:.. 
Ilendo hem porq ie os actuaes nobres i tituir tJm exame sobre a camara tempo· 
ministros pe,1em ais quatro mil contos · raria i · Para ~1ue se de suscitar esta 
cio q1~c1 o que foi fixa~o !1ª _ lei ,·igent~., dis~ussão 'l Tem o senado a for~·n neces-

lt...u não quero attribu1r mtcnções si· sana para lutar com a camara dos de· 
nistras,. por<]ue V. Ex. já hontem nos advirJI putn<los1 (Note-se que qnanilo digo ca, 
tio que nada de a tribuir intPnçõf's sinis· mara entendo toda e qualquer). 'l'e111 o 
tras. Mas o quo vejo neste relatori é'.! senado a força necessuria pam . entrar 
pedircm-so mais l:500 contos; o que a lei · nesta luta 1 ! 
fixou não passa. de 23 mil e tantos con- S.-. P resi1lf'n1c, eu vou enunciar uma 
tos; o que pe<ie o rninisterio actual para verda<lu que ba muito tempo existe no. 
tlcspezas pul,iicas, o ministerio das eco- fundo do meu coração. Eu cntewlo que 
nomias, porque · este mmisterio deve ser I muito contrihuio parn o 7 de abril as 
n!miament~ f'r.onomico, segundo as opi~ l desav'(mças da cama~a dos deputados. com 
n1ões manifestada • o anno passado pelo . o senado. N üo q1rn1ramos reproduzir es· 
nobre senador que é hoje ministro da fa. : sa-i tristes sce11as. O Imperador deve ser 
zcnda (se dle nos der vida, se nos der ' prevenido a este respeito pela opinião d~ 
a palavra, have,nos de discutir estes objec- ; corpos co-legislativos 1 Posto na cupola 
tos '1e finanças c-om algum vagar, com : do cdificio social cllo. sobrerocla a mar­
ª lgum exame), o que de mais pcdo so· · cha de tod .. s os poderes: a uns anima; 
bre o fixado, excede ·de 4:000 . contos! a outros reprime, a todos barmonisa para 
Taes contas faz que acha que 4:000 cort· qne possão firnccionar, seg~mdq o deter-. 
to~ é ignnl a 1:300 ! Se o nobre mt· minatl,, na constituição do estado. Eu 
nistro qnizcsse a ~ itar os taes 1:500 con- não entro pois cm tal que~tão, julgo que 
tos que diz que · pede mais este .annq, uão é da nos· comp~ten~ia nço11s._olhar_ 
- - ·- - - -. - - ·- ·· -· · "."-. -··· ""'.''"u~aL<m. era O .uup1::ruuu1 lllL<t:nuu-1ae:-{1lSSO(Vel a Ca• 
om serviço q~te _fazia ao pa~z, mostra v:i mara e.los deputados, porque o sena.do pão 
que 4:000 erao 1guaes a l:aOO ! A ari- está sotisfcito com clla. · 
!~1metica e ra c~c.ellente) Diccionari<) novo O Sr. H Cavalcanli:-Apoiado, con·· 
Jª o Robr~ mrn1~trn tinha com~osto, faJ. . cordo inteiramente nessa opinião é da 
lava -lhe anthrnet1ca nova! Attr1hue mais dianidade do senado. ' 
o excesso pedjdo a ser o cambio orçado " O Sr. Vaseo1Zc~U.os:-E11 vo11 ·dize~ 
a. 30, ,'lºªº~º agora o orça a 25. Na outra verdarle ao nainisterio que lhe ha de 
lei esta 8: ·2a, !ntrntanto a sornm~ da des~ _a111argar, mas é· urna v-errlade tal qual eu 
peza fi~ada nao chega . a 24 f!lll contos! a diria ao meu maior amigo; e vem a ser: 
~m ur_na palav~a, eu s111t1~ muito que º'!1 que se o ministerio continúa na marcha. 
g~gante financeiro como e o nobre mi· encetada, não podcr<Í mnnter-~e perante 
ni stro ~a fozen :fa rios apresentasse um tal nenhuma camara brnzileira ! . • , . , 

.latnrio. 1 O Sr. 1-L Cavalcanli:...:...Como 1 ! .•. 
Não s~ · complP!ou o ministerio, por. . O Sr. Vasconcellos:-Naõ ouvi@.' 

qn~ elln se tem ~ubmettido a essa oligar- Eu repetirei. E' uma profo,:h f}!l e faç~ 
chrn que t!a. 11u11t•> ~empCl, . .C.º~n desar do . no actual ministeri ,\ e rpm de~·i!jo 111rn- elle. 
n?me brazilmro, prett'nde d1r1g1r os ne O· 1 conserve em sua lemlJ1·t1 n!;'n lJ:d a tflie em 
C)(IS do es_tado ! Quando., o Imperador o ; tempo . me awadeça, e se p r; : Slli'!t.lit que 
souber ella desapparecera.. • • Ouço ai· i sou amigo; ~ e:-que se cont_i,1!.tn .- ,na mar .. 
gum snsuro a estns pa!avrns, ma~ eu as- i cha encetada, não poderá manter-ia pe· 
scver.o que q~ando o Im~erad~r tiver co- ,I rnnte nenhuma camara brasileira ·! ,. ; 
nhec1mcnto disso o Braz.1_l sera salvo! , O. 81·. H. Cm,alcanli:-A . conquista 

O Sr. H CaMlcant,:-Agora e sem- esta feita no Ura1.il? - ,. 
pre. 

0 
. O Sr. Vascoucellos:-Não percebo O 

Sr. Vasc01wellos:-O nobre sena- sentulo do nparte. . . 
dor por Pernambuco, a quem' muito rcs- · O 8,., H. CaMlcanli:-Eu explicarei.-
peito, e 'IU':} hont~m desconheci pelo en- O Sr. V-asconcellos:-Não compre· 
canto com ·que souberaõ toca-lo, o nobre hendo a que vem a palavra conquista. o 
senador por Pernambuco disse que o mi- que entendo é que -nenhuma cam1tra bra· 
nisterio está muitq forte .•.• · . , z_ileira pódo apoiar o ministerio do nepo .. 

O Sr. H. Cavalcanti:-Apoiado. tismo, do patronato, da humilhação! · 
O Sr. Vasconvellos:- .. . 9JJ0 1:1e hou- , (Susurro. O ~r. Hollãnda Caralcanti 

ver a ·mais pequena resistencia dissolve a da um aparte, que . não foi ouvido.) 
camara dos deputados 1 • O Sr. Presidente:-Eu peço a attcn-

O Sr. H. Car,altunh:-Eu 1 Não dis- çao para o no~re orador que está fatiando 
se tal. · pc;>rque os- apartes o pcrturbão. ' 

· O Sr. Vasco,cellos:-E o uobre mi· O Sr. Vascoucellos:-Hu não peço 
nistro da justi9r O npoiou ! que se me não dênt &j>ar.tes_; p.olo ~.ontra• 
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A REVISTA. 

·rio, gosto · que os nobr.es senadores me ainda não teve tempo de abrir as pas· Como trato de secretarias de ·estado, 
,-façaõ suas observações. tas! De sorte que a lei autborisou o permitta·se-mc lembrar uma providencia 

Sr. presidente, já êm outra occasião Snr. ministro da justiça a remover a seu qoe a idéa de secretarias me suscitou. 
aqui comecei n enamorar alguns factos arbitrio os juizes de direito, sem que Eu desejnvn, Sr. presidente, que se pu .• 
·praticados pelo o actual ministerio. Mui· .haja nem represent~ções ! Basta que o blicassem · os trabalhos da secretaria d.a 
tos são desconhecidos, porque este minis- · Snr. Ministro da justiça o queira! E em estado dos negocios estrangeiros to(las as 
·terio sobrcsahe no ,segredo, parece que esta a liberdade que nos promettia o vezes que dessa publicação não resultas· 
·os seus mesmos regulamentos 'não são' ·nobre ministro <ln ju:Stiça'? · Era . essa a se ao paiz prejuizo algum. Muitas ver.· 

~ publicados! Por isso não pocferni pro- segurança a q,ue nós tinlrnmos direito? Es- dades importantes conheceria o paiz, mui-
duzil' grande numero <le ,factos; mas a- perar que todos os <lias ....... ( Não se ouvio..) los ministros conservarião a sua repu• 
quelles em que · tocar hão de convencer Eu tambern em outra occasião fiz lação de dignos servidores do estado; e 
o senado de que não sou. t~~mcrario nas I ai eu mas observa ções sobre. o regulamento não seriamos burlados pelos estrangeiros 
expressões que tenho prolcrulo contra o que rt1formou as secrr.tarias de cstar:lo. q•rn, vendo o mysterio que encobre todas 
actua l ministerio. l (Sf'guem se fllg umas p hrases qufJ uà{) as nossas cousas, a cada passo procurão 

.Eu disse em outra occasião que o fonío ouvidas). impôr -nos a sua, coruo vontade dos seus 
aotual ministerio se tinha arrogado a I Rquer. se no official de secretaria governos. · 
autoridade de remover os juizes munici- li u~1a educação npti.rada,, t~ilcnto, ap_rlica- :Eu attribuo ao estado interino do 
paes, que tod.as as partes . . • · çao e kizes. V m ofü a I não se forma, ministerio a deiaora com que tem sido 

O Sr. Costa FerrcÍt'a Já um a- ! .não se habilita senão 05dcpois ele annos, ·publicados os precisos regula~entos. 
parte que não °IJi rnos. !' R<~quire conhecimentos prnticos, e tra~s· · Uma le_i estabe!eceu um u~posto SO• 

O Sr. Vasconcellos:-0 exemplo 'luo nutte suas observações, todas as trad1c· hre .os vencimentos doi . emp~egados pu• 
eu vos. dei. ide -1~ lo 11~ lei que oi:gani· 11 çoes do repartição a seus successores. Llicos: · o regulamen!o resp~ctLvo appa1·e; 
sou ~ JUi-l1ça, ah1 verei:; que a lei não Isto ~o e~1tend~r de _q,rn m conl~e~e s?· i ceu nos fins~ de .,abril, e amua nao .es.ta. 
autor1sou taes remoções. cretanas e mmto vnlioso. O mm1sterio 1 em execuçao! Entretanto o nobre m1m9,. 

O nobre .ministro da jl1E:tiça enten- ac!ual, porém, entendeu que nã9 devia ; tro da justiça n~s diz que o d,:,.ficit é do 
deu que me refutava completamente, <li· haver consideração idguma, que torlos do- ' sete mil contos de. réis! 
zendo-que se o ministerio podia remo- vião ser amoviveis, que dcvião ser dt>mit· I A lei tambam incumhio o governo 
ver os juízes de 'direito, com muito mais tidos ml dutu~n, como se dcmitte um ' de regular a catechese e civilisação dos 
ra_zaõ podia remover os juízes mnnicipaes presidente de pr-ovincia ! . . j lridios, e não me consta até ao presente 

· que tinhão mais autoridade, mais · ampla En referirei aqui a opinino do nobrv que se tenha publicado regular!'flente re· 
jurisdicção do que os mesmos juiz~s de senador por Pernambuco, que hontem ar· ; guiamento algum a esse. re~pe1to ! Po 
direito! Eu não refutarei estas proposições, rastado do seu entlH!s.iasmo tanto se des· , <lerá parflcer que esta mmha c-bservaçati 
peço só licença ao nobre ministro da conheceu a si mesmo. Elle dizia em 011-

1 
é de nenhuma importancia, que nenhu1~1 

justiça para tirar as consequencias que I tro tempo •••• cligo em outr? temi~º ' não fim politico, nP.nhum objec.to de interes, 
nellas se encerrão. - . porque o nobre senador ~PJ:\ muito va·., se gP-ral tenha . eu em vista quando a 

O nobre ministro da justiça pois , riavel, mas quando te1h · passado muitos subnwtto .í consideraçaõ do s~~ado. N aõ 
entende que, quanto mais poder, mais annos, ~a ele me permittir uma ou ou_tra é assim, Sr. presidente, a pohtica ingle~ 
jurisdicçrro exercer uma autoridade judi- destas exp·ressõcs. Elle dizia em _outro za naõ . reconhece hoje dominio ·pelo ~im-, 
ciaria, tanta mais influencia deve ter o tempo.-Quem governa o Brasil são 6s ples facto da occupação primitiva • . Dá, 
executivo sobre ella ! Eis u maxima que officiaes de secretaria--! . 1 qui vem que não escrupulisa em cómprac 
que hoje pl'Cconisa o nobre ministro da ,O Sr. C,walcanti:-E mais alguem . . torras occupaclas por lndios aos seus 
justiça! Quâo diw!r;;a não_ era, de suas O Sr. VasconcsllQs:--Si1~, siin. Em · ehefcs, aiuda que dentro dos limites de 
declamações de outro tempo contra as verdade senhores, os m.ini5tt;os ••• . Hão· · ou (ro, estado. E' sem duvida com estas 
invasões do poder judieiario.... ( Não de me perdoar, cu não censuro ninguem vistas f!llO os Inglezes fova<lfrão nosso 
se pôd_e om,ir mais. nesta · observação, fa llo em geral, regulo· territorio ao norte do Brasil. , 

Saibaõ às autoridades judiciarias que me pelo principio qne desejo ver ergui· : E' verdadé que lho tem sido tirado, 
_e~taõ tanto mais á di~posiçaõ do nobro do entre nós. Os ministros ns mafs das segundo ouço; mas, continuando o nosso 
ministro da justiça quanto mais amplas vezes são os carregadores das pastas dos de~cuido a esse respeito, não pod.eremoil 
fôrem suà11 attribuiçües. E quem profes· sens officiaes de secretaria! g é uma 8offret· muitas rnvasõ?s. nos nossos limites, 
sa taes maximas é o ministro da justiça classe de cidadãos de tal importancia· i1:1 ~tensão Je nosso· territorio, se não 
que o paiz ha mister 1 Dernitte-se juízes que se qner fazer ·· amovivel ad nutum, pP'ocllrarmos civili'ª-ar os indigenas, cba-
municipae:; a pretexto do que nnõ estaõ izendo-se, por exemplo, este homem em ma -los aos nossos interesses1 , 
confirmados!!. . • Eis uma · nova theoria tal . occasião, na rua tal tirou o ·hapéo A: lei tinha tambem mandado f11:. 
de tornar amovíveis "d nultim as autori· a Vasconcello~, vá para a rua: não póde ºzer un"a nova tarifa para ~as alfandegas 
dades judi.ciarias ! teoria que rejeitou sem· ser attendi<lo porque jêi o vi (~m casa do im'J)erio, e esta . ,.arifa não pó<le nem 

· pre essa maioria que o nobre ministro do Vasconcellos !. - Esquecen,lo-se qué' deve ser executada senão muito cfopois 
quer estig!J)atisar, que elle quer annullar nessa pena lambem devia incorrer quem . da sua publicaçaõ. Se fôr mandada exe­
( po~- concilia_ção? bem entendido! ) E'. o vio e'!l ~in~a casa! ; cutn!' uma tarifo. das alfandega~,· sem que 
preciso fazer· Justiça. Se rnstJtu1sse111os um exame sobre as preé,~amente chegue ao conhecimento de 

Eu desejo que o tachygrapho refor- no~sas secretarias, nós veria mos o seu . todos os que tem relações c·qmmerciae8 
me o que o outró dia me attribnio a estado, a necessidade de lhes dar im· I com o BrnsiJ, muitos transtornos commer· 
e~te respeito. · Disse. q.ue eu ll!e ~ssev~· por~n~cia ? de lambem lhes pedir toda I ciaes haverá: muitos erejuizos, muitos ela· 
rara que o nobre m1mstro da JUsttça t,.

1 

a v1gtlanc1a e zeJo. A quantn&1 enormes 
1 

111ores. Dentro de S{llS mezes tem de aca­
nha demittido juizes de direito. Eu foi- despezas não nos teremos sujeitado p,!la 

I 
bar o trata.do de com'me1•oio com a ln· 

lava d~ juizes municipaes; não foi a mi-
1 
desordem em que ministros incxperien, · glaterra, e até ao ' presente nada de ta• 

nba palavra · bem aptmhada. Os juizes tes tem posto as repartições. 1 rifa! ( Continuar-se:/ia.) . 
de direito como são removidos? ~u ·não I Os Srs. A. Branco e H Ca1,al·1 (Do Jornal do Comtnercio.) 
fallo de transacções, porque entendo que I canti :-Apoiado. 
se não deve abusar das palavras. As O Sr. Vasconcellos:-Em razão da 
transacções são licitas, nem podem dei-' minha qualidade de conselheiro de cs- Â REVISTA. 
xar de o ser: o que não Zé Jicito é es· t~do, que não sei se ainda conservo.... fi ' 
sa sujeição, essa humiliação a outrem. ·O ~r. A. Branco dá um aparte que . 
O juiz de direito, por exemplo das Ala- uão ouv1moi.. Effeitos dà amnistia cá pelo Norte. 
gôas ( lembro-me deli e porque ~ nom~ .do~ O Sr .. Vasconcepos,-:-Mas .º caso é . . 
amígos se apresent.a com mais fac1hd~- que que mngu~m P?.cle 1r a mmha casa -Snhio á Juz a ~, Malagueta " , cujo 
de na memoria ') , o Sr. Casado de ArauJo sem ser logo proscripto, excommungado ! fim, segundo o exJlressão ps S"UJls mes· 
Lima, foi removido não .sei se para o E' natural que continue assim. mas palavras, é derribar a constituição 
outro mundo ! E que é das· representa- . . Mas, em razão desta qualidade éj para· regenerar a nossa · independencia, 
ções, que é dos papeis1 ! . . . •. O nobre que eu não me espraio na ma teria, :ifirn e constituir-nos de nor,o 1 Não faJla por . 
ministro da justiça talvez nos l'esponda de que _não se entenda que fallo como figura, mas, á11 escancaras, oontfa as ins­
que anda n~s pal~stras nocturnn~, que c~n&elhe1ro de estado. · . . tituições do paiz :--o nouo p.acto funda-



mental é um codigo ante-nacional, dado 
no Brasil pela força ,lo canhão e da 
baioneta, e sellado por commissões mi· 
litares ! E porque não se diga que en­
c arecemos e exageramos, transcrevere­
mos aqut esses bocadinhos <le ouro, sem 
discrepancia de letra, sillaba, ou virgu­
la. No em tanto esta fulha que se pro ­
poem a pregar contra a urdem de cou . 
sas estabelecida, diz .como por e,;carneo 
no seu prnspecto que · tom,zrú. por um 
de seus pri-ncipaes deveres df:fenrlf'r a 
liberdade e a constituição que e1p11nhal a! 
Mas o novo apostolo da anarchia.' te111 
carta branca para proferir quanto des­
proposito lhe vier a cabeça; a época é 
propria para isso; a propugrmdri i·ei,olu . 
cionaria está hoje no seu S. M~rtinho. 
O promotor inerino o não cncommocJa. 
rá de certo, antes será mudo e surdo ·! 
pois devia ao menos lembrar-se 'luo é 
brasileiro do § 4. 0 Ahi vai, para edi 
ficação doíl leitores, o portentoso extraclo 
a que nos referimos-

" Nossa tarefa não se limitará sómente 
na demonstração dos direitos de todo,, 
os brasileiros: nosso .fini !te levarmos " 
maior ef!idencia, que na constituiç<ío, 
que nos rege, l,e que exisfo o ·gf"rmc1.i 
de _todos 08 mflles que nos lt:cm levado 
a bo1·<la do abismo, t: que o maior dos 
orrores, çue encert·a ess,: codig.o anti. 
'hacionnl, dado ao Brt.~sil pela forçrz do 
canhão e baioneta, sdlado de commissões 
militares, l,e o § 4 do ari. 6, que r,:co­
nhectm nossos mais ,mcarnlçndos inimi 
gos por cidadaos brasileiros, nivelando-os 
com nosco no gozo de todos os direitos poli­
ticos. Mostraremos té as consequehcias 
terriveis, .que d'esse antiurasilefro accor<lo 
se teem seguido, ao pot1to de nos ter 
reduzido ao t~slado de dc1sgraça e mise­
ria, desesperação e n1orte. Mostraremos 
finalmente, por factos, o plano oue com 
.a IIJªior sagacidade leem concertado es­
ses monstros para desunir-nos, enfra'lue­
cer-nos, e redn:iir·nos ao na<la. Conclui· 
remos mostrando a necessidadé de ,:ons· 
tituirmo-nos de nm;o, rPgen;rando a 
nossa independencia, e reassumindo t'{,.dôs 
os nossos direi/os. " ! • 

( Da Malagueta n. o ]. ~ )· · .. 
... . . .. 

'.A dissolução da cm~r,ra dos <lr-putados. 

-Pela Laura, chegnda a pouco de 
Pernambuco, receueu-se noticia de ~ue 
íora dissolvida a camarn ·dos deputàdos 
no dia 24 de Maio, e completado o mi· 
nisterio com os Srs. Hollanda Cavalcante 
na guerra, e Ramiro na justiça. 

A verificar-se esta noticia que se diz 
recebida pela Bahia, teremos duas disso· 
luções n'uma legislatura, duas cleiçõe~ 
geraes successivas e sem intcrvnllo; tore· 
mos sem duvida eleições feitas a cacete, ·e 
anarchia eleitoral ou confusaõ de Babei' 
em resultado ! 

A verificar-se esta noticia, teremos 
por ahi, q)1em .sabe, lral,ula com .Ingla­
terra a cdntento .da Joanna, o alguma ca­
mara introm,,,ble para sanccionar a ver­
gonha e compromettimento do paiz 1 ! .•• 
Longe vá o mau agouro ! · 

A Terificnr-sc esta noticia, é claro 
que o ministerio-coxo trata tle aplainllr 
o carninh~ do poder ~os Saneias-Luzias; 
,orquc· o acto da d1ssoluçaõ que emana 
directamente do imperailor, naõ é uma 

A REV.JSTÀ 

prova de duraçaõ desse mrnisterio sem 
opinião e: sem partido, que o aconselhou, 
mas só um tentame da parte do mesmo 
ministeúo, todo aventurado em proveito dos 
extranhoi aJJiados que procurou 1 e que 
espreitaõ occasiaõ favoravel para arre­
messar-se á prosa. Por isso naõ será parn 
admirar se, depois da dissoluçaõ da ca· 
marn, nos chPgar t.aübem a noticia da 
d.issoluçnõ do- ga binete. 

Diz-se mais que viraõ muitas demis­
sões para as provirwias; venhaõ ellas, f1Ue 
pura a rehabilita<;aõ tio dominio-cacr.le na­
da menos é neccs~ario que a total suhver­
saõ do que existe. Vamos. Senr. Alves 
Branco, introfluzn outra vez no Brasil a 
monarahia-baraf (1 11 ue é esse o pensa 
mento <la Jonn.n . 

Com a disse i1çaõ da camara dos dP.­
putados surge outra VPZ a f!Uestaõ da <lis· 
so~uça? das nssembleas provinciaes ~ue 
sao feitas pelos mesmos e lei tore~. Uma 
cousa deve ser c~:mse<111Pncia necessaria da 
outra. porque dissolvido o ·corpo eleif.oral 
'llle as elegeu, estas ultima~ nssemhbas 
naõ r~presen~aõ interesses alguns positi­
vos, nem pohticos nem industrincs, antes 
podern fica_r ;-rn perfeito anto~onismo C(]m 
a nova .ºP!nlaõ que triumphar. O 23 de 
Março rnsmuou, por occasiaõ da dissolu­
<;aõ da camara de 1842, r1110 as assem­
bleas provi nciaes deviaõ a nnu llnr-se ou 
dissol~er-;-sc; isto é, que <leviaõ exercer 
um direito que naõ 't.inhaõ· umas com 
ffi . d' ' e eito se. 1ssolv~rnõ, outras naõ; mas nisto 

naíi havia homogenr.ioar1e nem de vistas, 
nem de acçaõ, e turlo foi confusaõ e nnnr· 
chin. O que fará agora o 2 de Fevereiro, 
dissolverá ·as nssembleas provinciaes, ou 
conserval-as-hn em opposiçnõ com a opi· 
niaõ que prevalecer? 

A rfntnião da assemblia pror,inéial. 

·--R«:uniu-~e n :tRs:embléa intrusa, o 
teremos ana1·chia lc~islativa , graças á 
co'nnivcncia do Sr. Manoel Be.rnardino 
do H,io N egro. Os deputados de facto 
occnp"io-se agora em annullar os collegios 
legaes para encubrirom a cancaburrada 
dns sow ns na apuração geral, eliminando 
do quadro algumas <luzias de eleitore.3 
rea,es e verdadeiros. Esse é todo o seu 
afun. Porque não annullão elles o col· 
legio do Mearim onde aparecem votando 
30 e tantos eleitores ~uppostos, o de~tn 
ci1lade onrle o numero cios eleitores sup-

'. de lamentar a falsa posição em . que se 
acha collocado o Sr. Moura Magalhães, 
tendo de concorrer pela sua cooperação 
para a confecção dos actos que emana­
rem de uma tal assembléa. . Antes de 
abril-a, fora melhor, quanto a nós, esperar 
alguma. decisão qualquer dos poderes su­
premos aos quaes se _representou sobre a 
evidente · nulfülade e incompetencia dos­
actuaes representantes, apesar de não haver 
sido essa decisão sollicitada pelo governo· 
provincial, mas pelos inte1·essados na elei­
ção; principalmenle se se ·attender 'l quo 
o Sr. Manoel Bernardino, longe de ser 
interessado em remover a difficuldade com 
'lUC tem de luctar o seu suécessor~ foi. 
o proprio que a creou. 

A ·V I os. 
--Pelo Juizo Municiprtl da Villa do . 
Brejo existia depositado em poder do Ca­
pituõ Joze Antonio Gornmlves morador 
na mesma Villà, a preta .Maria, por al­
cunha--mncaca-com tres filhos maiores 
de 12 annos e um recem-na'?cido, que · se 
achava revindicando sua liberdade por ser 
forra de nacimento,· e achar-se redusida 
a escravidão de Bernardo Rodrigues de 
Carvalho; e da noite parn o dia desapa­
recerão sem ordem do Juizo, e <lisem que 
foraõ conduzidos pelo dito Bernardo e re· 
mcttida com os filhos para a Villa da Par· 
nahiba, para dali ser remettida para Ma­
ranhão afim de se vender para o Pará; e 
por isso se aviza ao Sr. Chefe de Pülicia. 
para tomar cautela afim de que não sejaõ 
aquelles miseraveis condusidos a _serem 
vendidos. 
--Antonio Pinto Ferreira Viana tem 
para vender hQmo. Go.bnrrinha nova, muito 
bem construida, chegada· ultimamente da 
Parnahiba, quem a pretender pode com­
municar. 
·--Vende-se uma morada de Casas de 
Sobrado, sitas na llua de Sant' Anna n. o 
77, com bons commodos para familia; 
quem as qnizcr comprar, fale com Joze 
da Silva morador na Rua da Fonte das 
Pedrns, para t.ratar do seu ajuste. · Ma· 
ranhaõ 19 de -Junho de · 1844. 

--Para a Parnahib!l a-Escuna Pr:ima­
\'crn-não póde sahir no dia 20 do cor­
rente corno ~e havia communicado~ mas 
fica para 28 impreterivelmente. · Mara­
nhaõ 18 de Junho de 1844. 

postos subiu n 20 e tantos' 0 de Gui- --Joze Fortunato Madail vende no seu 
rnarães onde as eleições não furão feitas 
no dia marcado, 0 da 'fntoia onde uão engenho do Bebedor, e no, seu armazem 
houve eleições dCl qualicmdo alguma. Es· ela Villa do ltapucurú-mirim rr.stiHo de 
teif collegios compostos de elPitores no- supedor qualidade de 21 gr áos para. ci-

. - d d I m·a, a frascos a 320 rs. , e em porç-aõ 
nnnoes, e eturpn os por lo( a a sorte de ~arrafaõ para cima á 250 rs.• o fras- . 
de abusos, é que são n11llo<ó! e illegaes, 
e não os ·que se compuzerão de eleito - co: bem como v~n~ie us ditas porç~es ~ 
res renes , e observárão as formalidades boa firma a prazo de quatro meze1.,, re 
ela lei. Mas como os hnvião clles de cebernlo seu importe qnde convier ao 
annullar, si isso era o mesmo que nn· } comprac!or. _ _ . . 
nullarem-se tambern 1 Ninguem dá pan- ! -Gmmarac~ Mag~haes & Silva, na 
cadas em si proprio •. Só aguardamos pela rua da Paz c~za n. 4. tem para vcn­
publicação do parecer da commissão' de i der. uma N~grmha de 12 annos. de Idade. 
poderes (*), para o analisar e continuar a ! m~ato propriq_ para tod? o serviço a .qu! 
patentear á vergt'>nha do. mundo toda a qmzerem aph~nlla, mmto. bom guarana, 
enormidade da usurpação. 1 e Tabocas para Redes pmtadas do · me-

N llo podemos no em tanto deixar lhor gosto, ~ que tudo vendem por com-
modo preço. 

"!"" ( * ), Esta peça ' dizem que é toda do ~-----------·-----,..­
be~tunto do Sr .. Joze Pa_ço: deve ser obra Maranhão, Typ. · Imparcial Maranhense, 1844. · 

0

lm· 
primor9sa e intc·ressante. • piesso por· M, P . Ram.os, Rua JormD!n n. 2. 
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N. 251. SEXTA-FEIRA 13 DE S_El'EMBRO. 1844. 
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. , .. 
FOLfIA PO~ITICA E ·LrrrrERARIA. 

.. 

8UBSCR1:YE-SF. A 2$500 RS, Pon TRBIE~TRE ( 13 NUMEROS ) 

~ VENÓE-SE l:AUA FOLllA AVULSA A 200 RS, NESTA TYI', 
l\hRANIIAÕ TYPOGltA~JJÍA l ,'IPARCI.•L M I " "' ARANf.fENSF., JU-
PRESSO POR MANOEL PEREIRA RAMos, NA 1·;uA Fomuoz" 
CAZA N,o 2. El\l 1844. '· 

APf lí 

---:---------.-.~-x~-~~~--:;1>}~~~45ia~~ .. ~Zõiõ~ãõ.~--~~-.:..----

p E R NA ~'TBUCO. ·: tão e~tranho, tão <lepliravel systoina de ela tarefa qne lhe ror confinda, e ahstrnincto 

1 
·--. ·. administrar. totalmenttl de to,las as prctenções á ce rca 

' Pelo que toca as nosns relações com do juizo · ex.ccpcion~I <la ~l•nicr~a~o~·i_a ln· 
...:...__Entre os embaraços innurneros ·que · a Gran-Hrntanha, as itellige nci..is clan· . glcza e outras do 1g~al maJmissib!lidad}, 
~ornão táo seria e tão grave a situação uestinas que ú G ,.1l>iuetcle s. James man· cuitloU chegar á htüu mezzo le1·mu~o,_ 0 

• 

-actual do lr'upério, nenhum, mn nosso con· tinha cou'l as · influenciai rl~sasil'osas, que ferecNH.lo huma diminuição nos dlre1tos 
eeito, sobre-sahe tanto e off~rece foiçõcs . á cima ind_icamos; suarniciação nos se· · prnhibitivos l:wçados _em osi no.ssos as~u -. 
·tão melancolícas como o estado das· nossas ·greclos da mordomia fl o;onhecimcnto an· care1' e mais generos colonrn_es,. esta. 

. relas-ôes exteriores; Pstado este que se ha : tecrpado ela !('tcda tio ~linisterio de J a· deminuição era po~ém Uio dtmmuta, 
singularmente complicudo o engra,·eci1ló neiro, como•·l,ojn se nch bem averiguado que em nada podia 111clhorar. a con .. 
·depois que a mudan\'a, operadà em 2 <le e sabido; todas estas ci'cunstancias rcve· diçno ,ló nosso àssuca~, ncr!l pô-lo em 
Fevereiro na adminidtraç:io do E,,taJo, liio facil1iuinte os t~n<hicias que se de· circunstancias de poder conçorrer cot1l O 

vei~· lirnça_r o paiz em o C'lll\C'mecimento· e vião espera( no Gahinic actual ó cerca tias ,uas co1onias, tão largamente füvo­
anx1edade, 'l"º tudos ohsi>n·,nno:-i, e aco· da Inglaterra. Urgid<.1i pela opinii1o ai . reciclo peln depressão <lo imposto. A lir­
l'oçoar dest'arte alg.ui,s GaliriPtcs éxtrun- tamente prnnunciarla do seu .commorcio, mcza do Gabinete .Brasileiro fez romper 

· ·geiros em suas 1)1'etHn\·ôes iníquas -'OU _,in· a encetar com O Grasil ,aegociaçõ LJS pa ra . as nego'6inçõcs ciiplomatic!'!lJ r~as nem ,_ror 
injuriosas. Antes, poh'§m, ele entrar l'IO huma nova convepc;ão, (ilo ligasse os fi os isso deixou n legação hritannrca na cortt) 
-outra~ observações, bom he. notar qae a . que estão prestes \a est.lttr iuts relações de proi.eguir em ~egoci?ções de . outra 
o~gamsaçuõ do actnal Gahrnutc parece . inter:- nacionaes dos dori; .vovos; 0 . Gabi- ordem: 11ós nos"-refer1mos ·as suas relaço :1i; 
~e1ta de molcle para. fü.vor ec..ir q,~ae:;q:_111r 

I 
uete Pe.el sati~fcz :~o v~to . naci_uual .ta~to secreta~ com certas entidades, com qúf!nt 

rntentos do estra11gmro. com crle rto, for- ; quanto lhe consent 1:·io s.ias ant.tgris 1derns tries assumptos eraõ trutndos, se hem ·~iue 
mado J)'J~ traz do Parlam ,,1to; de carac · ! do sy~tema proliib itivo, e ,los dirnit"os dif. 11ão revestidas de caracter algum publ_rco; 
tere~ eq111vocos, ·que ·na:da_ ~0mprom t3 lliao terenc iaes; i Fi l .> hr, eorr,ebeo a possil.>ilj . e, para dizer tu.do, os mnnej_os 5 ecreto$ 
no empenho de hum-a polrl1ca rp.alquer, o , dade de · njttstar com O Bra.~il hum tra- !-uhstjtuirão ás dtscussõe:- officiaes: hc as­
Gàbin~t~ de 2 d_e _Fevercíro_aoho1í ·se pura · tatlõ do cmnmercio, no qual se reprodu· s im <)'te se explica _snti"'focL~1·i~m~nte 1t. 

com.~ rnfluenc!a estrang~1rn on:i hurna · zia1sem l!tmta por huina todas as esiipu- prophecia realisada ~e J\lr; ~lhs ª. cerc,,. 
conihção tão suh_alterna e tão lrnm,ld c, 1.p~e láções conteurlas em O irnta..ló de 1827. da- <lcmisi;;ão do Gnbmete de Janeiro; hc 
chegnu a acrcEJJtar . quo ( "-- · h 0 '1·!vole~c1a . As rai.nrN r;,ae a('..on.i0!1;,,w,1'i a•.). ha-bi\ P.s- assim fllle S:) cxpl!::.:1 a ,poblicnção no Rin 
e das boas graçtls . <le · algumas l~gações ·tadista da Gran-Bretanha ·' hum, tal enc;aio, de .Ja11eiro ele :dgHns eFcriptos favorn,·eis 
rla ~cort.e podia êlle derivar 1alg11ns meios são patentes e cünhP.ci,la~: em primeiro ao tratado, elaborados em certo e det~r­
de . força e ue estabilid.a.<le em favor da lugar, a gloria _dA ham bcllo feito diph· mi undo circulo; he assim que ·~e cxplicth) 
i.ua ·conservação e influencia intêrn~; e, · matict1, que' comprmsasse a dP1,rota ·cxpe· "m firn essas relações intimas, qur. desdtt 
ouvindo eóm extraOl'dinaría compla,°!1-mcia rimentaJa nas suas n,!gocia<;oes com a o co1rw~·o prendêrno a ndmini&1.1·a:çrt6 ele 
todas q1~ántas reclamações lhe eraõ fe itas, U iiião-A 1n<~ricana; em ~cg1.1 udtl, a fotça <le 2 de Fevtlrniro á legação brilannica. 
todas quhnta·s preterições lhe eraõ dirigi- opinili.o que ·esp1-m1 vn t alca nçar, manl<m. · ' I sto posto, o flUH se dnve· oipera,• d1~ 
-tias; achou-se por fim collocndo : na mais ·· do-.se nos pri l)Ci pios que siHnpre suste"ntúra·, qna lq uer negociação coin a G ro 11-Brctn · · 
falsa, na niais complicadá e na níais ·o~iosa. . e cuja praticabilidade e applicaçüo, pro- nha? O total · esq11ccimento · dos 11os~o~ 
àe todas as. sit11açõP-~: fa,sa, pornue · sua . clamadas pelo parti1h' Tory, havião ser- intercs~e~, o doloroso sacrificio dà hos~a 
Jingongé1n, ·sua_~ prom_Assati;, n'ã•~ co1ripr~· i viúo' em grande parte pua npoar do po· producçilo, o aviltamento, em fim, do dP· 
hendendo pcmsamento algum nacional, nem der Lord John- Ru~sel e elevar Sir R ,1bert coro hrasildro; nem pense olguem cpw a. 
expri'inindo o verdâdoiro voto do paiz, era Peel. Para des1m1penhar esta interessante poE-ição e.em que nos hnvernos collocodo 
reputada ·timna indigna hyperbole politi· missão he ·escolhido o habil 1Hr. Ellis, o µara com a ndual ndtninii>traçno, gcr:t 
éa; óu h'tim nliloifi~st.~ do aviltnrnen.to ·ainda qual se apresenta no Rio de· .Janeiro com em nosso cs11iríto tão sinistras ~prrehcn~ 
mais indignb: complicada, porque a sua o ·caracter de· Emhaixador: h11ma emhai sõe~, Uio funé~tos receios: nlto, tt ohser­
~ondêscendencin; ·fraa.,sponrlo os limites da : xndà em iaes cir·cunstancias clenunciav,l vação dos factos e o estudo da materiit 
pr~4enc~a e. da circunsir_e?ção,." havia feito Í facilmente a 

11
~nagnit~1de ~o nss11mµ10 nos sós no-lo fazem crer. P:íra evidenciar 

·na~er ·m6n!tas p~~t(>nçol!s; que de· t?das I olhos do gov~rno br1tnnmco, e ao ·mesmu· nossa opiuiiío, fürrrno~ ntgumas observn, 
,as ·partes o envolvrno e en~mlavão; odiosa, tempo rc,,estta a materia el e tanto nppa- f'ôr.s: antes de tudo estabelecemos cotnü 
~n1 fim, porque não · só a honra brasileira rato e sole,nnidade, que certo não se ro· i'11esc~, que em' qunnto o partido Tory re­
é os ·briolll ·nacioriars erão _ offi~recidos em dia esperar do Gabinete Imperial nem rP-· ger os destinos da Grnn-=Bretanha, ril!· 

ollocauslo á ambiç~u estrangeira, senão cu.ia acintosa, nem repudio inconsidernrlo. nhumn concessão importante deve o Bl'ti· 
ambem porque · n cnr:'>a. m 1smi1 era sa- Encetadas as negocillções, e cstabele- sil esperar cio Gabinete Inglez em füvoi· 

crilegamentc compro1riettida 1>nr quem de- cidn · a discussão das basés do no~o tr11- elas suas rclaçõP.s commerciaes; pt>r qu ri· 
~ia mántér:..lhe ·o décoro e realçár-lhe o tado, o Gabinete de Janeiro hum só ins· to, sendo a admissão dos nossos produdos 
lastre. · Hnma vez cor!heoi,!o o inatinoto torrlc -não perde() de tista, como tira de naquellc paiz hum dos pontos essr,ncta.cs 
anti-brasileiro (la maioria do .Gabinete, e esperar da sua habilidade e pnt.riofismo, rlo programma Whig, progi·anima aliá::; 
,sua totàl snjeiçflu a certas i11fl11enciàs de· pem o principio <la rcciprocidaile, appli- mo vivamente combatido pela rictunl admi­
sastrosa~ que -na li_ogo:,~em dos i'oteres~es cada · au consumo dos pro«liJ~~os das duas _nistrnção, aceitar laes i11odi~caçõcs fôra. ' 
~uhlicos · s6 :sabem n~IJCul~tr ~ pal:~vra n~ç~es, nem tnõ pouco o favor e protecç.ão o mesmo que prochimar a su11e1·ioritl1fclo 
-e1.i-, quem não previa o · e.mpe1orarnento <)'~e, _tumpre <lar á nos:sa ogriculturn, nm- mlministrativn _da opposição. Nem na (n. 
das nossas ·relações, o talvez o s·acrificio phando . c>s mcrca•los existcnlts, e abrin<lo I glutcrra se pôde aJ,nittir o triumpho ,te 
ela nossa 'digriiilade e cios nossos interesses? norni:, . . ele> hum partido politico sen:1 q,ie os Es. 
Hé isso exactamente o · que tem já ~\lc· Em facn 1Jp~fns opi niün"', smtc11ta1lns taoistas que o proclamfio .e profüssão sn­
cedído, · e iní succedendo em nmpla es· com, ig"r pülo Mi,ri si ro que ,·11V10 clirigia jão chamados a clesf'nvolvê-lo, e pô-lo f!tn 
calla; se ·por ·ventura huma nova polilica, as rclaçõ~s exteriores do lwpcrio, o rie- pratica: o conCrnrio _desta pratica, que lrn 
habil e coraji>sa, não sulistituir ele prompto god:.tdor Ingl<.Jz conllccêo toda a anluidad~ cm verdade o antagonismo r;lo systcn.ia 

o 
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t f ou a~tcs; a parodia das fór- o ardil, com que l Inglnterra procurava 
represen t~tiv~, só entr·e nós se ~hser- emaranhar o Gabilcte Brasileiro em du · ' 
mas cons I uc1onaes, , , 'd d · · · po<lerião 
va· e he sem duvida por causa. destas aber- · v1 a~, e pP-n encns, que Jª mais _ . 
rações 'continuadas da índole e da prnti- 1 ser te~miuados sll'11 a su~ merha5~0 ou 
ca do regimen parlame~tar, que . tantas garantia. No ~·~so. ~~nce1~0 a poh 1ca d~ 

• · 1 laveis tantos accon- Inulaterra, ncstt.s tH.z ult.1m~,s annos, of 
em~rgenc,ad ·rca c~is s~ ~ão succedendo fer~<:e manifestumnt.e a ten',lrncia, que 
tcc1mentos lel.p oraev cor11.1>1·0~1ettendo .grà- acabamos de assiª1alnr; e he por tão fun· 
aos nossos o 1os, ·. . . · . 1 · . . . , · 

t b·1· la !e .1.18 no<:sas 111sl1 · \dados mol1\·os que 1v,1 aamQs; como a mais . -,,emente a es u I H I u. ~ . .. 1 • 1 1 , • , "· • · - - dc!Õ,t'1t 111'ção de hum deploravel das ca mtt at.es o ajuste, o 1a 
tu1çoes· taes . sao:-a . • ·. 1 e· · . · 
M

. · ' · h · , · · la 0 de força e z1menlo de qua qlír onveuçau commer-101~ter10 e eto ( e Vil • , . . , . . l , " 
· ·d h . · ninen~a m·lioria do <'ia l nas pret;entes Cll'C uns ta ncrns. nw-apoHl o e1n um,1 11 ,, • < ,, 1 1 

P 1. t lo sillltlles facto de pre- lizrncnto não hc omcnte o esta<ro ( as 
ar amen °, PP. · 1 - m · Grnrn IlrE>tanha tencfer dernittir hum empregado fisc:1al, 'llle n1Js~as re açoe~ .e a . . - . , , , 

• • ' · - - - · 1 • • -., ~:1;,1,.rJ ... r .nm n,:; idfliai,: "·"'' 1111~ d"v~i 11':!,J>tal' senos cuidados: a 
aa 8(1nmustr~c;ao; a c~1:,;so1uça?, de n11m~1 i-rr,rnção d,m no,;.<>S intern,ses no H ioda 
Camnra ele~t1va Pº~. dizer a.!, I hr~no ~m Prata hí' surnmmente grave e assusta .. 
a sua terceira scssao o q 11eJa · havm dito dor.1; ao lllHllüsul deve ser o pcns,,mento 
cm as duas p~e.ccde11tes, 110 que aliás se qual t::.lJl face d~ <l~clarações oflkines que 
a~ha.va em perte1to accordo bom o 8011ado ainda n pouco cruos . nas folhas e.lo Go­
"m.d1ssoluvel", etc. etc. Ue mai.;, o "hill'' . ve1'no. Abi se ,iz coin {·fü-' ilo, que o Go­
uJt1mamente proposto 11a C~ma,ra dos Com· vemo se nppnrlha para hurna guerra, 
muns, e , por olla adoptado, a corca ,ios •~ que proximo eslá o •1 cfisus .fi.e<leris ''· 
~ssuca!e~, não rcvflln_ ahi á eviden(;ia as N no M :s c,tbe fl" ora proforir juizo i1lgum 
1~te~soes <lo. governo rngle1.? A condcm· a cc·rca dn poliica seguida• até hoje na 
naçao fulmmadn. contra os nossos ns~u· lnfn cios ,!011s Peterulf'ntcs á Presidencia 
cares por s~rem fabricados por bra\'0$ ei· da H ep11h!1ca Oi,mtal: mas sempre ncha· 
cravos, no me~r~o tompo que d~·non~tra mos perigosa' e uPjudicial a intervenção 
toda .ª ~ypocns!a do gov~rno hr1tannico, arruada da ConJ:deração Ar1,?entina nns 
n~o md1ca subeJamen~e que ellc re_m cm dissenções inlPs:1)rns de Montevi<léo, . sem 
l'Jsta_ al'rancar do Brnsil alguma cõncc~;são '1"º ful'!se i~so nsuh.odu de alguma Cem· 
relativa ao trafic.o, ou -antes á escravidão vcnçi10 ajnsln!IV solemnemente, na qual 
dentro ~o lmper.io 1 A desattençfü> .co,_n se f>St ipulassNn largras compem,ações, que 
q.;1e forao rccobulas a~ valnntt:s e .1111ii· 11a nctunlidn<le iníluii-sPm decisivamente 
c1Qsas,, observações. do antigo Ministro La- na pac·ifieaç,10• m Província de S. Perlro, 
bouc~ere, de Barrng e _rfe outros ú corca e no futuro nos dessem hum penbôr de 
da _d!ffe~ença ustab~lec1da no .'·bill" em rngurança a ceret dn invi olabili,la<le e so· 
preJm~o <la pro<lucçao cio Brasil; t1!do em ~erania do nosso tcrrilorio. Por quanto 
fim na.o prova amplamente o p1·~posllo em ha\'endo o Brasil ' desistido do direito rqui 
que está aquelle_ Gabinete de _ir Pº.'' diante snslentavcl, que tinha áquella Provincia, 
C?m suas do_ut_rm~s, , seus pr1nc1 pio~, ::uus depois <le considera veis sacri ficios, i!S· 
vistas, suas rn1qu1~ladt}s e seus mn~•f;_JOS? sígminrk, a Convmção preliminar de 1828, 
Esta _ conclusão- n9s a. ruputarno;; .-fora -J,, ri:'io tcv•~ em _ l'i~-t-ll.. i::.1.>não a e reação de 
nleance _ela controversia e da duv.11la; m~s lltlnrn .nar.lt!tli1li<lnde, •f'Hl na margem _ser.· 
l'ªfª levar a evidenc.ia de.sta düm<n1,; tra- ltf!1lrio11al do Rio da Prata, ficasl-e corno 
ção ao seu uhimo termo, chaniaremo,;; a h11m E~tado 1wutro .. e i11dependenlc da 
attenção publica para dous p,mtos: 1.:::, Confed,m,~:io Argenti11a: he esta com .,f 
as duvidas suscit1ulas da parle ela n rarn- fc~ito ; a letra <la Vonvcnc;ão; he este o seq 
Bretanha á cerca da nossa t.lclimítn,;;10 cspit·ítu. Ora a occupaçâu de Montevidéo 
com a sua Guyana; 2. 0 , a sua polit ica por hum exercito . Argentino he hum neto, 
sobre as questões <lo U.io da Prata. Quan· que exigia satisfactorias explicações, e de· 
lo no . primeiro ohjecto, temos inteira con· via inspirar serios receios. · 
v1~ção de que a occupação do Pynm1 teve Q,rnl he porém hoje o ef;tado das 
unicamente ·por nrn crear difficnldade;,; o nossas reht<;ões 110 theatro (ia lnta, qual 
embaraços ao Gabinete Imperial na npro- a peripecia d'aquplle drama tão énsnnguen­
.ximação ao termo, er:n que deve,, O:\; pirar tado e tiio cru?, O Gov.erno de .Monte· 
o 'fratado de cornmerci~, o conseguinte· vidéo abanclon~ ;i praça, e a Antrega ª'?s 
mente envolver ·o Brasil . em . novas ')lles- neutros; isto he, põem diijnle do e~ercifo, 
tões, qu'e ~gundo as vista~ do Gabinete ,le Oribei ns for\~as mar1timas do Brasil, 
lnglez só podiiio ser convenientemeúte re- cfos Estado~-unido~, da . Inglaterra e da 
guiadas em huma Co.nvenção geral · na França. A esq1rndra Americdnn renun· 
qual . h!1ma ou ~~tra peqúena dcsis· eia os effoitos de tal dep~ito, e. limita 
tcncia <la .· sua ·parte,_. serYil'!so . de <;um· t s~ia polilica a goat·,lar a ~ropriedade a111e­
pensação as ~on~essões, que elle ~eclamav~.

1 
(1cana co!1tra qoalquc_r Jactura, e a pro· 

Pelo que re~pe1ta as contestaçocs do Rm 

I 
tcgor os ç1darlãos americanos _contra qual· 

da Prata, tambem nos parece. que a po· q1rnr violcncia. O que fazem porem as 
Jitica do Sr. Maindeyille. e· ,lo Almirante I tegações Francl31.a e Ingleza? Nós o 
Purvis foi calculada para protf!lar o rlé- . ignoramo~; mas tanto quanto se póde a<l-, 
~'3nlace de tal contenrla . até o momento I miuir u verosimilhança de huma. conjec­
actu~I, nas vistas de collocnr n ~, ,vi>rno t.urn, e n racion.alilfncle de hum a opj_ni~o,. 
Brasileiro na penozissi·ma e critica situa· '. a vista do informações fideilignas, e da 
ção, eín que se !1cha para co~ . a · C~n· j a verigunçào de factos pr.ovados, nãô e!· 
foderação Argenlma a cerca tia ... Provm· . tarnos longe de pensar que os boatos de 
eia Ci~platina. E cm verdade os conse- ' guerra, que ·r1e todos os lados partem, são 
lhos da legação Brifonica em Buenos-Ayres, necessario eftrito de alguma combinação 
a sim11lada · vacillaç~o e oubiedade do' AI· perigosa, fomentada pelas rlaas Potencias 
mirante .l>orvís em pontos liquidos 'cio Ui- inrlicndas. He pois nossa opinino, que a 
reito das Gentes, o reconhecimento de hum Tnglat.erra e a Franç~ trabalhão com ca­
bloqueio parcial, que 1~ão ncha hum só lor para infiltrnr· no gnhin-nte Brasileiro 
e~ernplo em toda a historia rla diploma· todas essas tenden_ciu .bellicosas, que lhe 
eia, &e. ·&e.; tudo nos parece demonstrar . observamos ac~rca da Hoenas-Ayres, ~bu· 

:, 
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sando da sua simpleza co~ offertas da 
(JOsse da Provincia Cisplatina. Quanto 
aos motivos,. que poderião_ influir nesta de · 
liberação concertada, quem tiver º. ~e~ 
cessario criterio para formar hum JU1zo 
acerca dos assumptos · desta ordem, e co­
nhecer o estado das nossas relações, fa. 
cilmente os deslindará no meio da ;.,ppa_.· 
rente complicação da!il circunstancias. A 
Inglaterra, interessada como he em con· 
cluir com o Imperio algum tratado de 
commcrcio e alguma convenção sobre a 
escravidão, se apresentaria como mediado~ 
i·a tim todos os arranjos; sem muito im­
portar se com as conseqnencias da_ guerra; 
e..Ktt'a tal titulo negociaria vantajosamente;. 
a França. ,1ue. lauto ambiciona por co­
hmias e cuja 4imilia reinante tem tantôil· 
membro:: a accoinmodar, acharia no sul 
do Impel'io, isto he em , Muntevidéo, ll,i'o 
Grande. e talvez Santa Cntharina, aonde 
ha já territorio Francez, a excellente pers­
pectiva de bum nascente lmperio: o que· 
he tanto mais racional e admis~ivel qu,anto 
huma Princeza Brasileira se acha hoj~ 
ligada pela alliança do consorcio com o· 
mais denodado e talvez o mais emprehen­
dedor dos Príncipes da França. Esta opi­
nião, que extfomos sem que por Qra· lhe· 
ajuntemos tolgos commentar1os, he sus·· 
ceptivel todavia de amplíssimo desenvol­
vimento, particularmente para aquelles que 
éontém com exactidão as opiniões de al:­
guns membros influentes do actual gabi­
nete, e sµas vistas ncerca do futuro do 
Jmperio. 

Em todo o caso, nós reputam99 como 
a maior do tódas as calamidades huma 
guerra estrangeira, sobre tudo huma guer-. 
ra de conquista e de occi.Jpação; e nem 

, podemos conceber ~omo haja . qíiem ~ a 
ahrace senão na ultima extremidade, em· 
qne. a e..,s.is~epcia politica do Estado ou a, 
11nnra Brasileirn, visivelment~ ultraja~a, 
iruµonhiio este dever, e -r-eclamern este 
sncriíicio. 

Dum paiz oberado com huma dividà 
estrangeira de mais de 5 milhões sterli~ 
no!-; hum pniz que tem em circulaç,aõ in­
ternamente talvez 60 mil contos· de apo· 
tices; hum paiz, que tem por unico meio· 
circulante hum papel depreciado, que nem 
Sf~ paga, nem se amortiza; hum paiz cuja· 
r<'ceit~ clesequilibradn com a despe~ai pro· 
duz rmmu,lm-,,ntt! hum deficit de mais de 
7 mil .. contos; hum paiz que ha 9 annos . 
~ se acha snccodido e dilacerado pela guerra 
civil d'hnma proYincia, que ainda não pôde 
pacificar; hum paiz tal só póde compro, 
metter-se em bum~uerra estrangeira, 
']Uanclo ho~ver já soado a hora da sua 
anniquillação, ou qunndo os seos déstinos 
forem d_irigidos por alguns h•>rn~ns phre­
neticos ou loucos. Infelizmente a. orga·. 
nisa~ão do nctuaJ gabinete h~ tal, .que 
nenhuma confiança temos na sua pruden· 
eia e habilidade: nem mesmo podemol 
acreditar que a ~ua mai9l'i~ t~nha forç.~ 
bnstante, e suffic1ente patr1ot1srno para 
despr~zaa:. as suggestões -perfidas do estran­
geiro, ~ugadas )1<>r . algum , interesseiro, 
á cujo ·carro esteja o Governo ignomi-_ 
niosamente jungido~ 

Nesta crise melindroza,. nesta con­
junctura suprem11. huma só esperança . de 
salvação divulgamos nós . ainda ' no hori· 
sonte tenebroso e aziago, que ·se desen· 
rola aos nossos olhos: esta esperança está 
todn ern o Senhor D. Pedro II. 

( Da Estrella.) ~: ,,,.., 



Correspondencia. 

Icatú 5 de Setembro de 184,t. 

Snr. Redaclor. · da Rer,ista. 

--Como hoje ô recurso que resta aos 
,:iue sempre pnrtencerõo ao partido da 
·ordem, é a imprensa, permitta que me 
sirva do vehiculo de sua bem conceituaria 
folha, e por essa forma revelle no Brasil 
inteiro qual o estado desta Villa, por 
causa das elei\'.Ões. Já os hnhitantes <lest,e 
infeliz. di~tricto que são infensos a tu<lo 
quanto cheira a auarchia, Corão testcmu­
uhas do recrnrnmeuto dr. am Veriatlor 
da Camara, de andarem alg11n <1 roos de 
policia armados, provuca1,do e arneaçarnlo 
nos · amigos da ordem; Nltrando neste· nu­
mero o famigcr~do Escrivão Izaac, que 
percorre as r.uns armado com uma pis­
tola de alcance; e isto até mesmo a noute, 
o que _muito assusta a quantos tern cru­
cifixos d'ouro • .--•• . Agora porem as comias 
subirão da ponto, porque chegou cJessa 
cidade um rapaz que foi famulo ou filho _ 
do finado Queixo, e que aqui se intitula 
caixeiro, _e enviado do Jozfl . Paço , que 
é ( segundo dizem por . essas ·praias ) o 
mentor .dos sabichissimos Juiz de Paz 
ltaimunµo d'Araujo Cuntanhedes (*), e 
Súbdelegado Antonio Ribeiro de Mal· 
tos; podendo por tanto avaHar-,se por este 
facto o gráo de c:onhccinumto~ do tal 
Jniz ~de Paz, e Subdelegado, e o que fa. 
rão pa junta do _qualificação. . Ueos dê 
bastante .. pacienr.ia ao nosso digno Viga­
rio, para rele,;ir as grosserias e sandices 
d'aquelles Srs. que lãf.> useir~s são em 
maltralJlr as pessoas com quem .lractão, 
ainda quándo esião revestidos do carac-
ter de_, er:npregados publicqs. . 

Falla-15e por aqui •itte ·o E~m. -Sr. 
Presidente da Província offieíou ao Dr. 
Juiz 'MÜriicipa1 , recommendanrlo-lhe . a 
intcirfl . ohservancia da L()i; po~ioque não 
nos . conste que este Sr. não ·bpserve a 
Lei, çpm: tudo se é verdade o que se diz, 
esperamos ,que o _Sr·. Dr. Belfort , deixaa:_á 
de . ter . mais .. c_vnttimplações com . o Sr, 
AptoniJ>?. Ribeir.o do lUattos, e fará que 
este Sr. ent~e :P.ara Q Thesouro com os 
contos de. rci-s _ que t,em eµi sua ~ão, per· 
tencentes a certos orfãos, salvo se o Sr. 
Dr. qu~r- s~r responsubilisado, por ir de 
encontro no que se . lhe recommenda . so­
bre a observancia da- toi. 

. . Sou Sr. Redactor 
. u;,, que. tem . mê~. 

. 1 

A REVISTA. 

masse uma escorvn ~e quer em fuvor dos rnô ·'presos e perseguidos os redactores do 
scns e rle suas cousas! Comü porem mais Echo e da Revista; porque naõ foraõ 
vale tarde, que nunca, anima-se por quebradas e arrasadas as typographias 
fim a rompei' o silencio, e sahe-se ( quem em que essas folhas se imprimem e pu· 
o diria!) com deffesa tal que importa em blicaõ ! N aõ boU\'C perseguiçaõ a im· 
aocusaçao propria, ou o que é o mesmo, • prensa: quereis ainda saber pelo que 1 Po1·· 
em confi~são plena de quanto se tem feito qoe os · compositores naõ ~nõ. i.sentos do 
de mau no tempo do Sr. MQurn Maga- recrutamento; porqno os. md1v1du?$ que 
lhã~s, adubada aindl! por cima dn apolo· se confessa serem oompos1t.ores .e viverem 
gia do arbitrario, a mais escandalosa que de industria honesta, er~õ. vadios e reol4 
iser possa! De quP, nnscerá isto, àa ruin.· de policia; porque 0:1 in<l1vuJuos cJos quae~ 
dade da causa ou da do advogado? Cre· um se confessa ser extrangeiro, oraõ · re­
mos que tle uma e '

1
outra cousa. Ides crutnvei~; porque foi preso in jl,igranti o 

ajuizar si exagPramo~. - tlono dn lypographia que laõbem en1. réo 
Que pensaes vós que responderia o de policia; porque a c~sa que foi invadi.da 

Correio á todas essas •recentes violencins, sem ordem -f>Or escripto, era R officma 
exercídas no ltnpncurú-mirim, Viana, em que se imprimia o Echo, pape l in , 
BrPjo, H ycatú, u outros pontos? Jnlgaes fome:, vil e unarchico; porq 11e· em fim o 
acaso que as nega, modifica, ou lança Echo oontinúa a sahir e publica1··se ! Eis 
tão sómente á conta dos agentes secun· as mesmas palavras do Correio: ouv1, 
darios corno tendo de ser desaprovadas e p11smnrcis 1 --
pelo governo ? N a<la, nada-Tudo isso " iVo din 22 ,lo mez passado ás â 
tem logar a · fim de se conriuistar para prn·fl as 6 lwrus tia lflrde temlo li.ido 
a lihcrdade esses dt·~triclos aléqui tiran - !tum sargento tle Policia t1cor11prmltado , · 
nisaclos p~los cab:rnos , e sobre tudo ,fo quatro soldados rec,..11,tar a Htliodoro 
a fim de evitar-se que estes não ann11IIP111 Goes, e outro indfoi,luo. que~~ ncltavffo 
a elciçuõ coru abusos eeca n<li-1 losos ! ! ! Eis nr, T'!f pograpltifl da Coalirão JJ1aranlums~, 
as suas mesmas palavras:-use temos Ira - o · bem conhecido Joze l;a11dldo Leã" ,­
ballmdo. por conquistar os vossc>s cas- r,wdmlf'iro réo d,: Policia, otllensivo dono 
lellos {os pontos mencionados), crede. qull desta ,!fficiru1, e testa ,le fel'ro do Echo, 
nuõ é por interess,: 1wsso, pois naõ pre- imm,~mlo P,isquim, que ali se imp1-irm,,. 
cisamos ,J.elles para vencer; é por pn. . onde s,io atass,llluulo8 o JJ1inlsterio, " · 
triolismo a jim d,: lib,rrta.l os do jugo tle dig1t0 Prcsidtmte, o honrado Chefe ,/~ 
ferro ,,. d.e sangue q,te por tanto tempo Policia e, outms muilfls pr,ss,,as de dis• 
/,ão soJli-ido; é por causa· daquelle.s povos tincçiio, oppoz s,3 á dilige_nciu, o,•ilen~rulr, 
que naó goznõ sob a iossa -influencia dos aos mencionados rccrutandos, que có1i· 
dir~ilos e garantias eonstilucionaes, pois tinuasse.rn a traballtar, pois que nem o 
a sua i:iidt, honra e fazenda tem eslarlo Go1'erno, e nem o Dezernbargaclor Joze 
continuamente á disposiçcõ dos seus l'i· 1'fariani, contra os qu,us 1,asou mil in· 
rannos; e (tf' para ,os confessar inge jurias, mand,wãó cous,t ulguuaa em stt, ,. 
rmamente todo o nosso p,msamenfo, é caw.-Em consequenda ,l'ist.o foi preso 
taõbem partt vns cortar os .meios de an - em jlagranft;.- · 
nullar . a eleiçaõ com a.lmsos ~.wYm<f o. Os i-n_diriidd.os ·que forâ l! manda,lo.~, 
losos .d..:I) -como JCz,,sre,s no lempo tio- Sr. recrutar não tinltão a seu :fm,o,. ise,i­
bm·iio de Caxias, e ,do .fmnigeratlo (*) ção alguma para 'lue ncio servis,{le,n no 
Figueira de /J'lello. Essa.'l , conq,iistas E~rcrcilo. U ojfino 1le compositor níio 
que vos pm·eciflÕ imp<,Ssivcis se tem rcali- he dos t'XCt!ptundoa nas lnstrucções d~ 
sado com a maior J11cilidade, pm·qu~. os 22 de · Jit'llw de 18~2, e mais li'.is re~ .­
porios, ,lt:sses ú,IJares wõ todos bemtevis". gu~ador11.s _ da ,nnleria. Porque . raz fló 

Com que, e. para rtrranca1· esses povos po,s tlenao ser elles poupado$, quan,fo 
á pP.rniciosa influencia . <los cal,anos (1110 o Governo na.ó c1·s.'la 11,~ act.ivar o ,•,:· 
não leem. meios de 1etol ... os contra vo~- crutmr!euto, quamlo lm a mais urgim te 
tnde, por isso que se achiio fora do pa1z ntcessultide de soltlndos para .'1ustenlar, 
official, e privados in1eiramente <lo todos f'. defender a Integridade do Lmpet·fo 
c,s recursos do podel'i é (quem ue tal se na porfiada lucta do Rio G,•ande ,lo 
lembraria! ) para ev,ar futuros e presu -, Sul, e qua.ndo C!ises operflrios se emprt:­
miveis ubusos, que se tuspendem, excluem, garioõ m, obra iníqua ,la composiçaõ do 
n. processão . illegahrente juizes do paz; Eclw infame l)(JS"- ondr. como Jw nr,t11 • 

que se arrerlaõ parrehos das juntas Je rio o Governo Imperial, ,, PrtJvmclal, . . 
qualificaçaõ, ~!I _ ant~cipando excepcional· {;/itJ(e tle P_olicia, outras m_uil'fs aufori,. 
mente a remuao destaR, ou lançando-os daá!s, #>. _c,dqtla6s. tia primeira pl,,m,1, 
em hediondas masmorras sob accusaçf>es er:"!' e sao c!'!urt11Uflll·,, coherlos de con-

A.. REVJST Â.e improvnveis; qne se mandaõ grosr.as p~r- r.u:ws, e viltpc?tluulo~ aJé ma;a ,zaô 
- tidas de tropa tle . 1. é linha para os · m· · pod~ 1 ! DeDr.r~a a Pº':ia que tern 

---------,-.-.. ------- dicados Jogares 1! Com que, é com todo ob,·,.gaçlltJ de cu.idm· em pr .. ~nir oa ,le-
.Dejfeza . que compromette, ou emenda· esse aparato de força, com todo esse em- lictos con.st:r1'ar·s~ mmla_, •6 ':J'lt. .,", e nnd 

peior· que o .soneto. .prego de perseguições e violcncias, que e!"pregar_ os .rnmos legitimas~ •te tem 
::, . ee pretende restituir áquelles míseros po· ti su,,_ di.spusiçnD pa,·a '!bstar a ·onfi. 
~Profundo e . ..diuturno silencio havia vos as garantias e direitos constitucionacs, nuaçao ,le hum. paP_t·l immoral., f>'l/J 
g.uarda.do - ó _ Cnrr.eio so~1 .. e . · os innU.. a liberda.de_ do voto. _,Jl liberdade indivi- que fÓ ser1'e para tirar O força 1n • i . 
mera veis ·excessos qur., no mtu1to · de ven·· dual, . a honra, a vida, a fazenda 1 ! A do Go_vr-rrw, e d,,s Au.tor.i~a1es, aze.d:t 
cer eleições~ está pon<lo em pratica o par· surpre~n naõ podia ser mais completa; os flmmo.,, fomentar IJS m r1g?-9, e e· 
tido a que se ligou a. admioistração ac· pois , ePtc é, couio se "ê, oaq•lf'll~s ,~rn les ,{!afo,r 1;in!!ª'!f?S .e tfJJo.ez. crm,es, tmí · 
tual, sobre os aotos desta e d& seus · ngan·· 11ue vem por bém ! Que lwlln JUSt1ffoa· desforço dr.. &flJtJ.!''ªª reoobida_s, e cons· 
tffl; ' e · era a- todos g, and(! ,maravilha que ~õ ! Isto é .que ~e chama 2.ombar do t11n!emr.·11/e m~pur.d11s. ~los t'l'!bu,,aes d~ . 
e contempornneo, occupn.nrlo-se do_ ques, ,bom senso do pubhco ! . P,nz 1 {tf' Si . a policta assun se l,011. 

tões de nenhumll importanoia, : não que-k N 110 houve p~rsegmçaõ a impren~a: v~sse, por crTto, que noó desemp,mh?· 
---·- . ----,.. <p1P.reis saber. 1wlo que 1 Porque naõ fo. ria os ser,.s dertr_es, e com razao sena. 

(! ) Por moksia, o · Br:--1(Ãz tk Paz . -.,.~------- - tacllada .dtt frouxa, e impr.ew,idente, tor-
Bqr,:alho · q!le estm,a . em .~ercici.o,_ Pf!S· (*) E ;, o Sr. Casemfro qu,·m isto nando·se por conseqmmcia . :responsnvel 
-~ou. (1 V~ra ao Sr,-A.rouJO ·Cantanlte.,J.e. escrnie/. .. . •. · los male, . que ílC<:n~iunaaie a pultlfo,,. 
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4 A REVIS 'r A. . ~~--------~~ 
ç \do 1ue ja ·alli havia, contará hoje aquella 
pequena villa com uma guarnição do cer .. 
ca de 90 praças de linha! Para que tart• 
to aparato de força, em t.empo de socego 
e em vesperas de eleições 1 Será, Srs. do 
Correio, para restituir a esses p'ocos as 
garantias e direitos constilucionae.~, a li­
berdade do voto, a liberdad~ individual 
&e. &c.1 ..•• 

çaó do menciona,lo papel. .J::O fJó o ! cados, cm ahjocçao e baixesa, e podião 
espfrito <ltJ parlido, qur- de todas as I passar por uns imbeceis a vista <lo muito · 
paixões he a mais cega, só () dr,sespero, insiKne conlem1lorane() do Correio! ...• 
em que se acha a .fricçaõ cab1m11, e os J~ ;n voi:,lade, naõ sabemos o que seja. 
seus org11õ$, porleráõ cris,n,,r da per- mais escandaloso si a violencia pcrp<Jtrada, 
seguiçaõ a imprenstt ,, prisriõ rle dous ou si a sua 'canonisnçaõ feita por um ho-
1,adios, tle tlou.j réos de po~icir,, que mem <1ue se diz escriptor pubEco, con­
.,e occ1tpavaõ na comp:JSiçaõ dris ca:U., cidão nosso e formado em ditcito 1 ! En­
linarias, que, tfoa_ç vv.izes pfJr se,n rirt·& 1 ji,atlo <le l~r tantas blasfemias, a osse mi, 
eraõ pu '>licad11s wt "l'yp·1gr11p.'tifl P-rn q,u: 1 SlWa vel panegírico rla ·sem rasão rCE!ponde, 
dles trabttlhrtlJwl, "º . mesmo tempo qrte' remas uma ver. por , torlnq com estes dous . , 

. " 
a Re,,ista, igualmente,· posto q,tc ctJm §~. ela con..,tituiçaõ q110 .foraõ manift!~ta-
mais moderaçaõ (obrigado), crzforrmiri : mente violn .lu$, a vi~ta da pruprin con · 
e i,~jw·ill o Minisl.erio, e ao -Pre~idMlr., fü:-;ã ,> ci 11e alli se faz:- ~ 
contiuun sem o uumo,· tropeço, 011, cm •1 Tu.los podem comnmnicar os seus , Sr. Re,lactor. 
baraço. A impruua hc pers,:g1tirlr1, .. .. pons:umrntm por p,~lavras, ,~iscriptos, e pti· -Queira · inserir na sua bem cohcei ... 
e o mesmíssimo Edw c;mlinu.fl n. saftir , hlienl os pela impre11'-a, sem <leponclencia tuacla folha esta pr.quena correspondencia1 
p, a ser apr<tKoado por lodrts ess<i.~ r,ws! ... ! de Gün!rnra; com tanto que hajaõ de res- · cont.endo a seguinte · per.gunta-PÓrqu& 
Só.. o d,:sp1ju rlos Srs. Solt•ro e Villí.,m ,is ·. pond<ff pelos abusos que comrrwtterem no rasaõ o juiz municipal · que ta.õ encarni­
se,·á capaz de o dizc,·-Si .se qu.izesse oxercicio ,testo direito, nos casos e pela çado se mostra contra o parocho de Viana, 
persegu,i,· a impJ·e~;,sa, por venl,ira s1wir1. . forma que a lei determinar.)' accusado pelo clamor publico ·s6 de 3 ini­
tnõ sóm.enle 1·ecr!1~atlo hum coml?osilor ~ "_To~o ? cidadaõ tom _em sua casa migos seus, consente qn_e · passeie i~pune­
,le /mma ,l.tzs off1;ctn11.<t da opp:>stç11õJ- , um asilo rnv10lavol. De noite naõ se po· mente pelas ruas da V ilia o assassino do 

.. Si se quize3se impP,dir a r-.r.p,·essaõ do 
I 
derft ent1;,1r nella, ~e naõ por seu con- , infeliz Padilha, e naõ o processa como 

pensamento, naõ ; s<: leria m indarlo q,w- j seuti'.n(rnto, _ou para_ o ~Jcífen!_lnr ~e iri; reque! a ,lustiça 1 ! .... · · · · 
brar tanto /tJJ,tnfl. aomo mllra Typogr.'t· ; cm1cl10, ou 11111ncJaçao, e de dia so sera · · :Sou, Sr. re,lactor, r 

pliia, premler ·torlos os ,'ler.1.y operarios, '. franipwacla a sua enlrada nos cnsos e pela () Amigo da Justiça tlislributim.t; 
e_perseguir· a~ escrm:,irihadorP.s de arn- 1 mantiira, que a lei determinar." / A V I S -O S. -----
bas as gaseias, que gucrreaõ o Govei'lw? j Constit11içaõ <lo l,mperio, art. 179, -O Collector da Capital Aviza aos 

E' r;ertlarle, que foi taõ'wm por , §~ 3. 0 e 7. 0 Senhor'es Proprietarios e Conssignatariõs 
engano preso !tum .Porluguezinlu,, que l Diremos, em fim, ao athlota do ar- de Canoas e de outras Embarcações que 
naõ obstante ser f.strangeiro, eslavo: em ·: bitrnrio, a-r, panegerista ela perseguiçaõ á naveguem para o interior da Provinciai 
pre,r(l,tlo em. compôr libel/,os famozos impnm .. a, ·que deve apresentar os lagares hajaõ de darem ordem· aos Mestres, para 
conl1·a o Governo do Paiz, 11u1s foi do ge,rn .q110 na sua opiniaõ davaõ di- nprezentarem na Collootoria os Manifes:­
imrnediat(J,menle solto e posto tÍ dispo- 1 reito ií p9licia de a~abar com elle vio- tos dos Generos sugeitos ao lniposto Pro.;· 
siçflÕ de seu· 11atrnõ. " . · j lcntamente ( que jurisconsulto! )~ apezar vincial, antes de serem dezembarcados, 

De sorte que, ·si o Ech~ e a H.evii; ta dn crrn-;tit ui~,aõ e das lei~, e ~<l corn o _afim de não sofrerem n pena eslabel~cida 
se imprimem e publicaõ, não é p111·q11e fim do prevenir os delictos ! Quanto ao no Regulamento de 20 de Septembro de 
a constituição nos garanta n liberdadn · ter a Revista càlurnnia,to e injuriado , o 1836, · Artigos 13, 14, e 15.. Maranhão 6 
de exprimir o . pensamento, mas p,,r mercê mínisterio e o presidente; permitta-nos do Septeml,ro de 1844. 
especial da policin, e s6 em quanlu . esta <1110 lhe digamos qu o falia inteiram11nto .--0 Collector da Capital aviza a to. 
o permitte ! De sorte que, si a _pri11wira ã verdarlc, para lh:J naõ retribuirmo~ na d11s ns pe~oas qlle fizerem lleiloens e1n 
dessas folhas 1iio foi i!Jt~_ir~mente su;iµri- ; sua llüli<l~l p~11:.asn 1-mntc impu.dnilemenle, suas Cazi\s .. parlic~la~es, hajão de dar 
mida, não é porque não se rnvad1ss1:>, ai,e· 1 o. se .nao apresente as pl'Ovas do que · par~e a Collectorar1a· a fim de não por . 
zar da constituição, a casa ou offo:i11a do avllnça. ,, · em execuçio o artigo 20 da Lei ,. Pro-
editor, com esse,, cri_min~so _í,_1tcnh~, m~is 1 · gjs, o ,que s_c po~~ ·?ha~ar n primeira vincial n .. ~2. · · . : . . . : 
porque, como est!1 v1s~o, ~ dtlig~nc_rn 11ao d~ff~sa cio ~art,.do 1111n.1stonaJ nP.~t.a. pro, --0 nl;>JuXo as.;1gnado esta author1saclo 
foi bem feita!, Tanta e 11 1mpudencrn com _vinc1u, a pr11ne1ra . fk~fit:,sa da adm1111stra· para vendt{r quatro datas de terras, sendo, 
que se escarnece cios direitc~s rnais'sagrido.; -ção e seus agentes., estampada 110 Cor, d11a~ no 1',1o Gajaú ahái"to rio; e duas· no· 
do cidadão brasileiro; e tanta ~ imrno- ! reio e .só · agora, pô;s nã~ , mettemos em rio Miari,n, perto da Villa, e pegadas as 
rali<ladc dos de.;grat;ados tempos em 'l"º 

1 
linha . de couta os ebgios banaes dirigidos terras dos lteligiozos Merciomtrios, e ·com 

vivemos! · , , .ú pessôas, mas · aqui,llo tão somente qu·e · servidaõ para o Pindaré, pegadas às terras 
Lêa-se com nttcnção, ncs~e P"tracto , versa sobre ·. <)S factos; deffesa infoltz a de Sant' Anna,. e · dos herdeiros· de Joze · 

fielmente reproduzido, a exposiçii,;.1 ~o fac.to · cumpromettcdora, porque tlá mais ares Gom~ · Pinto. Maranhão 12 de Selem· 
e suas circnnstaucias, a 011,maer.ação tias ! de corpo de delicto, que do justificnção bro de 184J. · · ·' 
cansas que o rnotivár~~, e_ S()bre tu:lo.; rasoavd ! . O que ó __ porern. cer_to,. é que Joze Rodrigues Vidal.· · : 
as rasões que .so npo11mo, uno para. tlu1:· as anlhondados se~uo mais .c1rcunspec- -Antonio F'ernRrides ~nnes;• cómpron 
~ulpal-o, ou attenual-o, ma_:1 para Jt1st1· 

1 
tas e se apa_rtan~õ menos• vezes de a Fernando Antonio Nava os :.escravos 

fi!}nl-o, engrandecei-o ·~ s1bhmal-o; e .. ve!'· . seus · doverns, s1 naõ houv<>~se desles h~ - Leonor, Manoel, Maria, Elloia, l\leren· 
se-há que não era p~.ss11r~1 fazer com ma1,.: 1 mcn$ l}Ue estã_o _sempre. d,s~o~t~s a . h· .. ciana, · ~rnnci~, e Thomazia, como consta 
franquesa e semcorir~oma · ª-. conlis:;iH~ da songcnr as patxocs alheias, . JUst1ficanllo, da escrirtura celebrada em notas_ do Ta.·, 
violencia exercida ... ont~a O ~r. J,,ze !·''.tn· 1 cngranr~<~cen<lo e e'laltan,rlo tuuo 'quanto bellião Bello, e depois .empre~tou ao mes­
llído Leão e 0P<>perar1os da sua ofü ;ma se pratica de nrbitrario e injusto, c·om mo Nava tr~z dos .ditos escravo:! de bomes 
typoaraphi'ca.: .1m º. lour,ar,el fim. do aca· j f.anto que ·parta de quem, tem algum man· Leonor; 1\'lahoel, ,, Tbomazia para o servi-
bar ~om 8 .. xistenc1a do Echo; isto _é, n do ou poder. . rem por algum tempo, e aviza ão respeità.: 
confissão <>rmal de ~"'! attentado contra . ' .

1
, vol puhlico que ninguem faça contraotó. 

a liber."éle de expri~m~ ~ pen!amen_to, · Será mais ,1,ma conq,uislr.t para a algum com .elle acerca destes mesmos e111-
gan·1da pela co11Rl1tmçao ~o 1mper1? !. libcrdatle? cravos porque nl'io são do dito Nava, e sim 
~ ,tra 9ue nada faltasse ah1 vem. l\ c,r- . . . do annunciante. Mar.un 23 dlAgosto 1844. 
"' ~tanc1_a aggrnvante !la premcd1taç_ào,_ ·-P_a_rtiu .bn l!.Ql!COR <li.l}s um ~'!º~ de$-. · --Fugio pua o ·.in.terior da Provinci& 
evellnda com t.oda a ev.hlen?Hl nes!ila des- tacarnento para timmarães, composto õe!lo · um escravo · de -nome Roqull que foi do 

t:2mp~<la apologia. d9 ar~1Lrario, n;sses _e~- º. tantas ou .i~O pfnças. O Sr. O. Fran-: Snr. Pinto Vianna, cujo escrnvo é alto, 
careculos enc_ormos, .tr1botarlos a poltcm c!sco qo~. ve111 so buscar fogo, como lá rt-tinto tem a· testa grande, e ,· 0 melhor ' 
pela excellencm do feito! ·~ nlh~-nos. DeuS1

1 
d1~em, foi tãohem no . mesmo ' barco, su· j ·l!linal é o de . um golpe que tenr no rósto 

com tanta falta de respeito as leis, ou . ge1tando-se a todos os encomodos de uma ·fronteiro a. orelha em om dos. lados falia 
untes ~om tanto .cinismo de adulnção .· e .. viagem com tropa ,cm ~11n vaso pequeno e .bem; . quem o_.êaptorar e entregnr 'a -seu· 
prevers1cln~e ! N une~,. nunca (>Or .c.~rt~,_ a empachado: o q~rn e ,:nu1to para um fülalgo 1i1enbor o aba110 assignado terá boa paga: 
depe~de11c1a e o serv,hsrno so ~xpnmirao dn su~ cathegorta ! Grande por. cei:to deve desconfia-se ter passado parn o Munim .. 
e.m lmg11agem nem t_~õ. revoltn~~e, i:icm ser o .~nteresse que toma pelo bom exilo da Joze ·caetano Fu1·tado de Fr~tl, 

d
tão nat~seab

1
~nda ! 0

6 
i~ ~eJatd1os e 11geUfl1~qs ~xped1ç)ão !b ~ !1_:'io ser ( o .que ainda so Maranh::to, Typ. Imparcial Maranherm, .ISU . . Í~. 

a a.n 1ga :"oma 1carao esta vez ·o us· _ignora su · st1tu1uo o destacnmeato refor- prr.sso por M. P. Ramias, rua 'For°'oza n. 2 . .• 

/) 
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N. 260. SA.BBADO 16 DE _NOVEMBRO. 1844. 

/ 

FOLHA POLITICA E LI'T'TERARIA . 
• 

'• 
SunscRE\'E-SE A 2$500 RS, pon. TIU.lUl~STltE ( 13 NUJ\IElWS ) 

E VENDE-SE CADA l'OLHA AVUJ,SA A ~00 US, NES TA TYP. 

l\lARANHAÔ TvrOGRAPIIIA. b IPAIWIAL l\1ARA1'HrnNsE, lM­
l'JU:SSO Po1t MANOE!, P1mEI RA RA,10s, NA 1·~uA F'onl\toZA. 

CA'ZA 1',;o 2. F.JU 1844. 

MA.RANHÃ 
sav11l por q11al<11J1!r ahnso, 01.1 nxresso que Art. l'l. Toclaç; as contits de cJoq. 
pralicur, na co11formi,hdc dás J... :~i.;; , pcza devcni.o se r compcte11t e mentc leg,R".' 

A.ri.. 6. ~ 'l'odali ns Aurhoridadcs Ci lisadas, a saber: as que forem l'elativas 
~ ., 
lns!ru?ç~es, ,que _·éfêverá ohse~r. · · nr. 

Capitão fi ranc1sco Joze Vmn no re· 
crntnme11t.o de que s11 udm encnrrcgado 
nesta Provi ·.r pel,, Governo Imperial _ ~ no f : 

1 
. ,a ~ . 

_ na cor11orm1 ,:. o A viso ua .:,ecrntarra 
de Estado do~ºY~ t·gocios da Guerra do 
l. 0 Je ~gosto <lo corrente anno. 

vis e 1\lilit.a rcs scráõ ohri11adas a pre~tar ao pa gamento da diaria aos recrutados, 
auxilio a fo.rnr do rec:rnt:1~nento, 'l'le lh e c i>m as competentes g uias que os acom­
fô r rcqui~it:ulo pelo Sr. Capitão, nomeaJo pauharem, nas <JUacs deverá- declarar -se 
pclú Gu,•prno Imperial, br m conn (l'HIOS o , nomes dos recrutados, os luga res tl'<.mdo 
f)l1Cr informações, e <locurn,·nlos que ellc marchão, e aq11elle para onde slio rnmet· 
~~igir, ddl;i ixo da pen.• iln l a 3 mest-~s do tidos,, :1lrnnandt>·Sfl na1', mosmas guiat> t.o­
pr.is:, e-,~ .i de m:,11 a <lo 100 a 201l$:)00 reis , dos os forn ecime11tos que se Hte:{ fi~crem: 
na confor1ni.fad1~ da L ei n. o 5,i de 6 ele a~ c0 nta:o'! fie so ldos e etapos da:"l cscol-

<lutuh1·0 d1l 18:l:i. t.1s de Guarda3 Naciouaes, corn·•as guia, 
Artigo 1. 0 O recrutomcnto nPsla · t\rt. 7 . ..: I1., ica en tendi .lo <J"" as rn · d lS corpos, a que pertence rem, ou da. 

Prn~·incia d~v?rá verificar ~e eutrc_o..; Ci. ; feridas Authoridadcs prrn,laráõ H,rça ao· a ,llh ,,ridade de q11em receberem ~s r e · 
d~dao Bra~ilc1ro.s de dcso1to a f r111t a e cnc·a rr<'ga do do rcc ru ta mm1to. q 1rn ndo l'II~ ' cru tas, 11 verbando se nas mesmas guiai ' 
cmco~ nnnos de idade que 11ão tiven•m a . exigir mio !'Ó para recrutar, como para t.odu:.; o:3 vo.ncimentos que se lho~ nbo11 a· 
~eu favor algumas das excepções ,!c~1-ig11a- 1 csroltar os recruta~, 'lªº enviar n esta r "m, na co11f.,rn1idade do art. li do· De· 
das nas lnso·ucções ,lc IO de Julho de · ci<lade, á proporção qwi os Or apurand11. ereto 11.::, 7;3 de G ele Ahril dP- 18H 
1822, em conformidade <la Carl,\ de Lei Ü:; Commanda11tes cios l)n,.;t acamtmtns mi. do arl. 6. 0 do citad,, Docrctu 11. ~ :tl 1 
de 6 de Outubro de 1835, aimtn. que sejão ; litares, existe11tcs .nri P ro vi11ci ;,, ficaõ mnis de 6 do Agosto de IEH 2. 
qv..alificados Gn.arda~. Nacionaes, nno _i:.c I pnrticr~larrr~cn~e obrigados a c11111y_rire111 _Ar t. 13. Os rn~r,na~ ,1ne ~,rem rc:,­
acha~do compt ehenrhdos nas e~ccpçoes . 1:1sta ,hspo~1çao, sob sua rPspon:-ah1hdadn. meti idos n es ta pres1tlc11c1:t serao acom· 
das. ditas l11strucções, cm co11for1111dtHle da, j Art. 8.:: Os rec) utas serilo c11\·ia pn11 h:ldc,s d'urn mappa c ircunstai1ci1Hl11 , 
Lei de 29 de Agosto de 1837, mandada dos a e:,;ta capital c1ti11 a indispPnSa\'d c1rnforrrw o rnod e llu janto, no q11al ~e 
observar pelo art. 6. 0 da de ~6 <le ~etmn· segurança, cmpregand,í todavia o Sr. Ca declare especificadame11t.e seu~ 11ome -, ·ida· 
bro de 1830, relutivnrnent_r. a e,-t<'i;:: !-C·riio pitilo os rni•ios neco:o:Rnr ios, não só para dcs, naturatidadc:,;, filia ções;, o ·cnpações, 
,-ecrutaflo~ com pr~ferellC-1,!l_ ncpH.>i lt'S (l li e (JIIO~l·\'s 118.!_!. soffrão }' '''" ~õ.o c-, n.,.. ,..,.,. !'",." od" ,1,.. o n ,l in º.!..n '1 '"' . f.,, . .;,,,_ •• u,u·u• ,,, J,.-., 
!U houverem w0Hrm10 retaxndoc, no c,rm- que ~l!flO ,,.•m tratados · pelas c~coltas <J'lf>. Art. 14. As grat1!icaç.oc~ do que 
primento dos seus de :crc,~,. tendo-se toda osco11duzirnn,e\"itanrlo,i;eq11antoserpossa lrala o art 2. 0

, serão abonatl a~ ·avi·;ta. 
a consideração com os G. Nacionarn. que ·o uzo das ulgemas, cor1·N1te~, tronco, &e. d,is rec ibo:;; 08signados pelo ~r. Capitão 
tem prestado aturado serviço activo sem que só em casos em q1ie tal 8eg11rn11çn cncnrr<'garlo tio recrut.ar'n ~m to. 
!Jota em sua conducla militar. se faça nPccssa ria, segundo a qualidade :\ ri .. · 15. Todos os q 110 occultnr<~rn 

Arl. 2. o · O Sr. Capitaô (mcarrega· dos . recrutas, poderifo ser empregados, algum i11divid110 sngeit'.> ao roc1:utam~11to, 
do do recrutamento fica vencernlo do 1. o conforme o urt. 2. 0 do Decreto t.le 2 de 011 protPgerc~m a sua tnga, . 011 1mprd1rom 
de Novembro em diante, nm quanto LH'm Nov1.•mbro de .1835. por alg nm.1 forma que SPJUO rec ruta dos, 
servir, a gratificação mensal ele trinta mil Art. ' ~. o Qunnr1o os rC'crntns não' ou finem causa de (JtJe depois de recrn· 
reis na conformidade tio já ci.tado A viso · poclercm· ser escoltados pela força ,de l. = lados sejão tirad_os tio µodor ~lo-. cond uc­
da Secretar.ia da Guerra do 1. 0 de Ago.s- linha, Pedestres on da . Guarda Policial, toro~, serão pnnulos com prt,;fü•s dó um 
to ultimo. · de ·. <Jlle se compocm os destacamentos cio a trez mczes e mull.a de 100 a 200$!)0:) 

Art. 3. :> Devná ilirigir-f:e ' a 'lua)- Interior, dorPrá o .. Sr. Capitão reciui:..ilnr reif:, nlern d'o11tras penas criminaes, a quo · 
quer . Districto, ou V ilia desta Pro\'Íncia, da ;: 111 horiduile competente es<'oltas dn pos:slio c~tar sugeit.os na conf~,rmidadc clu 
onde abrirá o recrutamento, convidando os G. Nai:ionaes, os quaes percehoriio os nrt. 5 ° do Oecreto de 2 de N ovemhrn ., 
Cidadãos n (111e assentem prnçn voluntn- vencimentos de ·solilo . e, etape corrPi-pon- -dn 18'.lS do urt. 14 do Decn~to•n. 0 73 
riamente, fazendo-lhes ver ns vantagens dentes ás suas pra~·as, como se fossen, de 6 <l e i\ hl'il de 1S1 l e 8. 0 ,lo Dnc reto 
que tem de servirem somente por seis de 1. :e linha, · d,~srle o dia em quo sahi - 11. ~ .:H l de 6 de Agoi!to de 18J2. 
annos, e de pe1·c~berem mais meio soldo mm de suas ca~ns até nque lle Pm que • . . 
até a praça de sargento, na conformidade deverern regressar " a ellas, fazendo -s~ a (~viar.s uomerulo.~ para n Gua1'rla N(/,. 
do art. 5. 0 da Lei n. 0 H)O de 24 de Agos: . con .a parn a volta a raziio de qnatro t:imwl que frm pngo S(:llo ,1,· SttuS ptt · 
to de 1841. ., \ leguas por dia, avista das competrntes tcules rle Julho deste amao ali agnn1. 

Art. 4. ~ O Sr. Capitão ilemorar- · guius, na conformiclade do art. 8. 0 ,lo 
se-á no lugar, em qne abrir o recrntamçnto Decreto n. 0 73 de 6 do Abril de 18·1 I 
o tempo que julgar necessario, empregnn· l o do art. 5. 0 do Decreto n. o 211 de 
ao-o com provei~o, para bem desempenhar . 6 de Agosto de 1842. 
a sua commissüo, e---lob"O .qu.A so cliri-gir -a r· - Art. 10. Abonnr ·f'le·hfl. aos recrutas 
outro lugar, dnrá parte a es.te Governo, que uma gratificação ilc duzentos e qnnrenta 
poderá indicar-lhe o districto que julgar reis -para seu sm,tcnto, que lhes será for 
mais conveniente, onde deverá recrutar. necida desde o dia eJn que forem ,·ccru· 

. Art. 5. o No exercício desta · impor- tad,)s nté aquelle em que assent:irem 
tante commi~são o Sr. Capitão deverá pro- praça, na · contimninade do art. 7. 0 do 
ceder cdln toda a moderação, de forma Uecret.o n. 0 73 de 6 de Ahril de 1841. 
a evitar clamores, ohtenrlo das Anthorida~ Art. li. Os Collectorcs são obriga­
des locaes todas a~ infürrriaçõcs neccssa- dos a fornecerem n diaria de que trata 
rias, tellldo em vista .. recrutar someute o al'ligo anterior, para o . que já se tem 
aquelles indivi<luos, que · e·m seu favor, não expedido as convc,1ientcs ord:.ns, e u 'clles 
offer1e-cl'rêm nenhuma excepção legal, na se (l(•verá dirigir o Sr. Cnpitão, · fazcn· 
confol'mida<le do art, 1. ", ficando rcspon · do lhes as requisiçõcs ... ncc<:ssarias. 

o / 
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Julho 1. ~ Joze JansAn Ferrei ra, A]­
forl's da 3. '-' companhia <lo Rllalhüo <le 
G. · N. ela V ilia de S. J ozc·. 

9 .Frnnco Lopes de Carvalho, Ma­
jor do E ~qna<lraõ de Cavallaria da _ Ci­
clu<le (fo Caxia~. 

10 Jozc Flemiques . Viana, T ononte 
Coronel commandante rlo 2. 0 Batalháu 
de G. N. do Itapucnrú-mirim .. 

· 15 Raimundo Gabriel ' Go11'\C3 <le Fa· 
ria, Capitão da 3. = companhia do 1. o 
Batalhai> de G. N. da Cupital. 

15 Franci 11co Xavi(•r ,fo 1'lirancla Ma­
chado, Capitaõ do 1. 0 Uatalhaõ (ht G. 
N. da Capital. · 

26 Joaquim AlexílnJre Sérra, Tenentd 



2 • . r R.EVISTA. 

CORRESPON DENCIAS. Ajudante do 1. 0 Batalhaõ da Legiaõ <la Outubro IO. ..\ngelo Cu-;todio Fran- ; 
G. N. da Capital. cisco~ Alferes ·Pu:-t·a IJ:rn:leira do 1. 0 j 

•• 27 Antonio Vieira Torres, Capitaõ Batalhaõ de G . . N. da Capital. . · I Sr. Rl:daclor. 
do Batalhaõ de G. N. de S. Jozo de Outubro 10. Jüão Marq ,,es ,la Silva, · 
C~lXias. ·l Alferes da 4. ~ cr>mpa11hia do 2. o Ba- ·--.Nunca gostei de ver aboca?hado. o 

~7 Joze <l-e MornP.s Pirf'to e So11:,;n1 . talhaõ de G. N. <lo Município de S~rnta. credito de pes~as honradas, e mrnha lm-·· 
Alteres do Batalhaõ de G. N. de S-. Joze ! Hl!IIP.na. , .guagem é sempre fra~1ca mesmo na pre• 
de Caxias. . . . j l 1 EI:>y J\fo~íz Barra bino ~av~[ª, souça do ~alnm~ia<lor, e!"bora. este seja, 

29 Joaqmm Antonio Gomes tia Silva,! Alfor«·s ~;~cretar:o do l. :i BatalnacJ da . como se d1z-R1co. O ~r. Ra!~undo de 
Coronel da . Lt,giaõ de G. N. da ;rutoya. 1 J. :-: Lf'_giaü ~e G. N. d1t Capital... . j Araujt> Ca11tanl_1ede tract?U ' officmlmente 

29 Domrn~os Joze GonçalvP-l-, ren"nle ! l t :"í • bjst rnõ Joze dH 1\lattos, Cap1- . de querer cubrir dos 111u1s noge.ntos bul­
Coroncl comurnn<lanto <lo 2. ~ lla1al!rnõ : taõ ,lo G. N. do kalú. · 1 doens e deprimi.r o cr~clito cios Srs. João 
de G. N . . da T11toy~. , " 1 1 ~ .. Jg11aci1J Frniaõ . Varclla, Capitaõ 1 Joze ~orle :\Jac1el, ~u,z Manoc! Borralho; 

Agoslo 1. o Anton10 <lo Carvalho fi, •• l de b·. · N. l e lta11nu11do Jm!o Fernandes Cruz, alem· 
trella, Alfores da l. :-s companhia do l. :, , 17 Ant11ni;:-. Alv«!S do Souzn, Capitaõ .<lc outros citladãt1_s, P:seoas estas q1_1e alem 
.Batalhaõ de G. N. de Via11n:1. (b '.J. == <:0111panhia Jo l. ~ U,Ltaihaõ do de possuírem uma tortuna suppel'lor a do 

lO Jzi<loro Furtado, Alf:,res tia ,J. ~. G. · N. ,I~ Vianna. · ~r. Canta11hede, nunca ficarão em falta 
companhia ,lo 2. 0 Batalhaõ de Jnfonla· 1'8 Fra11ci,.;co )'Janoc•I d'Arnnjo, Te- cuin seus credor'es, t) nem costumaõ dar 
ria de G. N. de Vianua. · tlf'nle do :2.: Uatalhaü 1le G. N. da Ca- senhoria a torto e a 11ireitu, corno acon· 

3 Joze Oin8 Cnrneiro, Cnron·~I .ta p;tal. . teceu com o velho Caldeira a qnorn a prin· 
2. = Leginõ- de G. N. de Caxias. 18 Anto11i .> ele ~ouzn Ribeiro, Major cipio o SI": Cantanhede deu m_liita. seuho· 

3 Joze Firmino LnJH's de Carrnlhn, da Lee-ia<i do G. N . da Tntoia. • ria, par~ lhe apanl~ar álgnm .drnheiro por 
Tenente Coronel <lo 1. ·~ Hatalbuõ de G. ~3 ·J,,ze Br11110 Alv<'.~ P,,reira_, Tt~ · empre:st1mo, e depu1s _<le ),;J;Y•do tornou-se 
N. de Caxias. ; 11e11le do Bat,tlh-nii de G. N. do [cal.ú, arrogante, e nHo se p t'_!t~ ~ - "escrever-lhe, 

3 • Hcrment'gil<ln ela Costa N :me>s. To~ ilniurnrado -Frwreira fie Carvalho, dizendo-lhe-não te11he, .1 ;10 pago-e nem 
nente Coronel <lo 2.;: Batalhaõ <le G. N. Tt·1w11!<, ,\jnJante cio B .1talhaõ de G. N . som1gáraü l,ens como o Sr. Cantanhede 
.de Caxii~. do leal (1. ., sabe quem fi;z com os seis escravos do fi. 

6 Eduardo d'Araujo Trillflado, -\'1 :1jor :..!J L :1iz Jllze--'de Sá, Capitaõ de G. nado seu ir111ão Martiniano ...•••• ,.: •• • 
do 1. o Bat:.llrnõ de G. N. 1le Vian11a. N. dn i('a!Ú. Nunca tivHâo occultos a er;;cravo-i alheios, 
. 2:2 Joaquim llaimu111lo Viana. t\Jfo. 't t Jo,w Jo.iqnim do Sor1za Viveiror;, •~ atho hoje a eonducta e probidatle d'aqucl-
rM da 4. = companhia <lo I~:, Batalhaõ Te11ent,, ~~ecretariu da Leg;aô de G. N. les Srs. não tem mnndrn. . 
<la 1. ~ Ll'giar, d«i G . N. de Cai.ia..;. Para qm, o publico conheça o .gra1t 
- 2'.?. ,low Ma , t ins de Lnnos, Tt:11enk :l5 Vicente Joze de Souza, T,mente d~ i1wpcia e preversidade do s.r. ltnim_u~11Q 

«:lo 1. ~ Ua talliaú de G. N. do thtn!haõ de (i. N. de Pastos Bons. Ca11Hinhede que tuve o arroJo , dc dmgu· 
23 Jc,ze Gon<.·alvf:S do .fo~u<.:, T,1u,:,nt,, 2;; Alll (1i1io llandHirn. de . t\lclio~ AI ao 811b-~elegaclo o officio cuja ~nt~gra .lhe 

Q1rnrlel-mes1rn <la 2. ~ Legiaõ da C,1· li·n·s do Ba1a!iH19 <fo G. N. de Pastos en\'io por certidaõ. rogo·lhe queira msel'l·lo 
pi tal. . Bons. · na tlUa folha, par a <1ue em tempo oppor-
- ~6 Raimundo La:nngncr Moniz, Te 2:i Jgnneio Jor.e Frazi'.õ, 'fenente Co- tuno 1,cja chamado o calumniador perante 
nente ,lo ). 0 Uatalhaõ tla 2. e: Legiaõ ro~wl <·0111mandan1e· cio Ilatàlhaõ de G. a Authoridade competente, e . não fique 
de G. N. da Cnpital. · N. da Pornaçuõ do 1\liritiha. impune est,,e p::irt.o dos tramas <lo Sr. C;ln• 

26 Joze Joari11im Botelho de Maga- lzaac J\la11oel Castello Branco df" tanlwdP. no intento de vencer eleições, poi$ 
]hães Alfer('s Ajudante Secrf'tario d•) S~ l\~~coz5~ - Cé!t~taõ Promotor do lcatú. só &!-sim conseguir-se-ha cohibi-lo d-e pra· 
'-101JsJ1111, Ut; 1.11:-;cqnrna <Ja 1. '· L, '. <Ylaí> . ~ a Mttrcr lmo , J(,'.l. '1 <l él .S1fVi.1, Çu.-.m..-1 ticur ocç'ot-~ d-eE> I~ estôfa. -
de G. N. tla Cnpital. - ° Chcfo dn Lr>giaõ do lcatú. · 8ou, Sur .. He<lactor, 

2!) Manof•I .Toze da Sil va, Alforns da A111o"i" llil1t•ir1, de 1'\latto~, Te, O.....J.catuenst. 
5. ~ companhia clu Batnlhaõ de G. N. 11ent~ G .>ront:l do Hn1ali1aõ do Jcatú. 
do 1'Junicipio <ln S. Jozc. J 1:ze Mariano dos Reis, Alferes 

Setemhro 2. Frnncisco António Ri- d,, Hntalhaõ ,lo lcarú. 
beiro, Ten~nte do llata.lhaõ <lu G. ~N. .Jozn llihmro (la 8ilrn, Alfer'es do 
de 8anta flt,lt ena. [htalhaõ do lcaf'Ú. 

8etemhro 2. EdP-munrlo Antoni11 Jn. 29 Luiz Pert'ira do Lllµ-o, 'fenPnte 
kc·ng, Alferc~ do llatalhaõ de G. N. dH C .... rom·J do 8i1talhao da Tutoia. 
~aula Bellt>ua. Antonio Jnz.e das .l';eves, l\lajor 

5 M:moel Carlos Coelho, Alf.wes da ,lo Batalhaõ da Tutoia. 
4. = comµnnhia do l. 0 Balalha0 da 2. :o: i\Ja111,wl Franc() da Silveira Mcn-
Lflgiaõ de G. N. do M11nicipio ela Capital. don<.·n,. Major do Bata1haõ da 'l'utoia. 

9 Joze Candido Martin~, Capilaõ de H i,·ar,fo tia Silva .Ferro, Major 
G. N. t.la Villa" de · Viannn. da Po\'oa<;nõ ôa _ Chapndn. 

9 .Toze l\lart.i11~ de Freita!I, Tcnrnto. ,Jo1.~ Firrrilno ·'J..npes cle Carvalho, 
do Batalhaõ de G. N. dn Villa de Vianna~ Cornnd Chcde <H'

1 
L"&iaõ rle Caxias. 

lO Antonio Luiz Ferreira Ma<leirn. 011111hro :H. l• muco Lopes de Car· 
Tenente Ajudante <lo Promotor da G. va!ho, Te1lt'nlc Coronel do Batulhnõ de 
.G. do l\tunicipio de Santa Ilc•lll'na. Caxia,c:. 

18 Rpimundu Pereira de Lemr,~. Te - .Jozo F,•rreira rle Gouven Pime·n-

--Dtz João Joze Côrte Maciel que a 
bn111 dr seu direito se lhe foz preciso que 
V. ~- lhe mande 'dar por cel'tidão o lt>Pl' 
do officio. ou parte tJ11e V. S. -teve de o 
supplicante ,·il' com força f'Xtorquil' as 
Umas Eleitornes dt'sta Parochia, que deve 
con:-tar do Archivo de V. S. pelo que 

O e~crivão passe a c~r1i,lão 
requnida. V ilia 9 de Outubw 
de 1844.-Jflflttos.-

p. a V. S. Illm. Sr. Sub-de· 
legado de Policia defira ao 
supplicante. 

E, H,. l\f .c• 

Anlo11io t1e Castro Souto Maior Escri-
1"Jio "" Sub-,lt>.leg1,cia da Villfl ,le Sanla 
}J'J,,riri tio lcatú, dt:1Ji'1amente juramen· 
t11do por Autliorida<le compet~nte. · nente do Batalhaõ de G. N. <lo lo;11trn. 1c:I Bellezo, Major do Batalhaõ de Caxias. 

. 20 Antonio Coelho de So11zn, ;\lfr·1 es ~ ,Jofio da 'c'ruz, Major do Batálhaõ 
do Batalhaõ do G .. N. do . Município d,i tfp Caxia~. . · c~rtifico aos senhores n qul'tn oco· 
Postos Dons. N,H-'umhro 7. Antonio d'Olivcira BritP, nhecimento desta competir que em cum-

25_ Joze Trajano Carninh11 , Ti>ní'11te Major do. Hatalhaõ do Rozario. primento do Despacho na Petição retro, 
<la 1. = companhia do- BuLiillrn'7i dê--G. . i\larcollno ~pze Co~lhõ, Alfe-res do 

I 
revendo· o. Archivo ~esta S~b-delegacia, 

N. ·,ta Passagem Franca. Batalhnõ tio ícatu. ndle ache, um offic10. do Juiz de Paz ,do 
27 · João Pereira do Ilnrro~, Capilaõ 8 · Manoel Jgnaci9 Vieira, Capitaõ do , primeiro Disiricto Raimundo de Araujo 

ele G. N. da Pi1ssagP.m Frariéa. B~talhaõ <le Guimarães. _ . ~ Cantanhedes dirigido ao Sub-delegado de 
28 .Joze Manoel . ·Pacheco, Tenente do Joaquim Coelho de 8Qmrn1 Alfe. Policia Anlonio Ribeiro de Mattos cujo 

Ilat.alhah tle G. N. da Passacrcú1 Frnncn. _res Ajudante <lo Conselho de Disciplina 

I 
officio o seu theor é pela forma e ma-

2~ A Frnncisco llaim111ulo !!'Soares, 'fc- elo Guimarães. '• neira seguinle-:-Constaódo-me que no Bu-. 
nnnte ,lo Batalhaõ do G. N. da Passa· 9 Antonio Joaquim Furtado, Alferes rity do meio ~xiste um grupo de homens 
gmn Franca . . _ · do Batalhuõ _d~_

1
Capital. 1 rnpilaniados por João ~oze C~rta Maciel, 

. 28 Jozn ..lan~í>ll Ferreira, Cnpitnõ ' Pr~· • · • l\lannel Gomes Palmeira; Rmmundo João · 
motnr d~ Legiaõ <la G. N. da Cidade Fernandes Cruz, e Luiz Manoel .Borralho, · 
de Caxias. --- que pertendom hoje, ou amanhã dar ele 



.. 
• 

subit.o nesta . Villa com o fim de roubar 
a Urna, e dar um saque nesta Villa e · 
conseguirem o assas~inio nos cidadãos in· 
fluentes e redusir a nullidarle as Eleições, 
eu requesito a Vossa Senhoria que dê as 
suas providencias · afim de que não comsi­
gão tal attentado tJllO de ,~erto eu julgo 
funesto a lautos cidadãos, o que espero 
que Vossa 8e11horia a bem do serviço 
publico, e N aciuual <1ue n:iu ,d1!1Xe de fo·wr 
observar as leis, pu1!indo a tantos rnnl· 
vados. Dcios Guarde a Vossa . Senhorin, 
lcatú doll'i de Outubro <le mil oiloei•ntus 
e quarenta e ,1 ua t ro-111 usl ris:-:i mo Se1í hor 
Antonio Ribeini de Mattns, Sub-delegado 
de Policia tio Termo-Raim1111do 111-1 A· 
raujo Cantanhede, .luiz cle Paz do primeiro 
Uistl'icto.-lle o qlla11to se continha o de­
clarava cm ,lito oftieiu, quo bem e fiel· 
mente aqui extrahi e vai sem cousa que 
duv-ítla faya uão o fa,3endo algum digo, 
eme11clns, borrões, entrrli :i!ia~ ou lapsos 
de penna, ·e ao me~mo original me reportr~ 
o qual fica no rflforido Archivo . . U.1da 
e passada aos nove dias do mel de Outu· 
bro de mil oitocentos e cprnrnnta e qualro. 
:Eu Antonio de Ca~trn ~011to i\'lnior. O 
Escrivão da 8ub-d,dc•gacia, Antonio ,z,, 
Castro Sou/o JJiaior. 

Sm·. Retloclur. 

-São <'sks · os rlocnmcntos com q1w o 
respcitavel Publico po<fe avnlior a i11jw,· 
liça <ln falsa infonnaçaõ, que de mim dou 

A. REVISTA 3 

Palacio do Governo do Maranhão 11 de tem n satisfação de louvar nos SrR. Offi· 
Outubro de 1844-:l\foniz..:.-lllm. e Exm. ciaes, Officiaes Inforiormi e Guardas que 
Snr.--Avi~ta do Aviso n. 0 83 do 10 d~ tem a honra de commandar o aceio e 
Julho de 1838 nfto se peide passar ao Sup- uniformidade com que se apresentarão na 
plicante a cerLidão que requer por se Parada <!o Dia 28 ...• e falt,fria a justiça. 
achar ella compre~endida n~ e.xcepção não declarnndo os nomes dos Srs. Officiaes 

"' . dA' S · I o. . , 6 que 1.iz o menciona o \11'.lo-- ecrétaria , ,1nc mms servi ços prestaraô para esse m, 
do Governo do Maranh:lo em 16 de Ou- os tptaes foraõ os S rs. Capililes da 1. ~ 
tubrn de 18H--Ma.noel .Jam,en Pereira, C. ~ Jono t\ntonio da Cunha e ela 3. ~ An· 
St',crctario do Gornrno--Avista da infor- fonio Fereira do Figuereido, que achando 
mação não t.em l11gar ·o q•111 prct,;ndo o · suas compunhias com 4 ou 5 Guardas ap­
S.upplicnnte. Palac10 do Gove1•n1> do Ma- prese1.iaraõ mais de ~O praças, da 4. ~ 
ranhão 16 dn Oüt.11l>ro de l31-4.--Moniz- C. = Raimundo Joaquim Ferreira Mai~, 

N 2 · e da ~- "' A na.stacio Jansen Pereira, Te-
u mero · l li ... 1 neflles da 2. = C. ~ Joaquim Anlonio Ou· 

11 1. ~n,· · t 1 &! :t L . C l L . . . ra, e I a v. ·· 111z anulo , e . emos, quo 
O Sec;rti ftlrio ,lo Batallufo 7Jrtsb·11 a nmhos cornmnudando n 6. :e Compa11hi~ 

cr,l'li<hio requ, . ..-.ri,!11. Quarfd dtJ Com- 1unifo isc prestarão pnra sna org,wisa~~ãó 
mando tl() J ·º 8fltolluio da 2" Lq:5irio d-·1 por ser novn.111f'nto creada; assim como a 
a. N. do 1'Iarmih.ãi, 4 de Nom:m_bro G. :-:: que foi cornmandacla pelo Sr. Alfores 
de 18,H.-Vasconcc!los, Major Comma.n· Joào _ de l..nurido, e por molest ia ,lt·ste, 
<lanle interino. pelo Sr. Alfi-ires Manoel Joze Coelho Bar- . 

Luiz Canuto de Lf'mos TenPnto da O.a 
Companhia do 1. = · Ilar.;illiüo eh 2. ce Le, 
gi:to desta Ci:fod (~; prt·<:i~a_ q i;e V S. lhe 
mande passar 11ur <'< 1nid:io a i11formaç:in 
ciue delle dera o Com111c111da11tü do clir o 
Ua1alhão soore ' a ~na co11ductu ciril "e mi. 
litar: por isi-o . 

P . a V. S. Illm. Sr. l\Jajor Com 
mandante interino cio sohr1 •dic t.i 
Hatal:ino ~e digne ma11dar pa s,,ar 
a certidaõ requ erida. · 

E. R. l\l .ce 

o Ten~nte Coronel Antonio · Paço, con- . Luiz Cmi.ulo d,: l,emoti, 

l.Jo;-;n, que nos poucos dias que a comman­
dou, se intern!'\1-(111 no farciameuto dos Giiat­

dao;; para ob1e1· be?n 1111if'ormii,ados. O 'fe· 
1wntc- Coronf'I muito po-,itivamente agra­
d,·ce n•1 Sr. 1\~1w11te Ajudante Franci .. ccJ 

Pereira .<ia ~ilva Novaes os ~ranJ,•s !'>f'r• 

vi1;ns que tem prestaclo, nfio só nt cumpri 
1111: nt,) dr1s suas ordens como no arr:wjo 
cio Bata lhãl)1 o que tudo ho devido nu !'iP-() 

_7.Ph) e 1ntere,s0 que toma na boa ord,mt 
d ,1 S{1rviçu; e bem assim como ,.fhe.:011· 
reiro CÍ.t caixa cio Terno de Musica, q11ti 

111uito interfüse tem tomado para a boa. 
nr2·ani ~açào dl·lla ... ·7'"assignado--Cunha, 
Tenente Coronel Commandante-Sciente 
..-:.canutu, comman<lante interino. 

firmada pelo ex-com mandante :Superior Carlos Ht'm·i1111r,s tla. Rocha, Alfer<:s 81: . 
Antonio Joze da Cunha; e como pas;;o a I l:1·,:~m·io tio l.u B(lfa!IHio da 2.a L,ghio 
enderesar umn rcprnsent nçã<;> ~ re~µl'ito, r d,, G,.wrda 1Vaciomrl da Capital ~e. 
ao Exm. Sr. Prcsieh:l\te, farei scieutificar E { t d ·o h t 
ao mesmo Publico do resul1ado que conto C t'fim ciJmp une,~ 0 0 Jspnc O re ro 
t;cja. satisfactorio pela persuasão em cpie ,cr 1 1~? ~1ue revc,

1
·1 0

_ 0 ~a ~rn<i, ent, qduc 
· d · i-· · ' · . . •1 se arc,arv;w as rP ac4 u>,r, 1.e cone uc a os 

estou ª 
1
rnc4H .ao 0 -_,.1us1..Iç::'l-i\b1-W,.pr~,~ ~\l\ Oíft<riaes ie-ste B;,ta !í, . o u'dlo a íl.- ,i [,li' 

aos aotos, o mesmo Sr. e tao em me aba· . 
l · • . t - . t nctrn o assP11to requ ,,rrt!o mw hP do tlwor 
anç~ ah crr 

1
'1_lle ª •:e~ircsen/çªf pos O segui11te-.:6.:.: Compiwhia 'T1 ·ne11le Luiz 

!!2!!1SF 

A REVISTA.. 
· P1·cs,mtimento ff "ll p0<le muito bem 

i·eatisar-se. 
qiue r. en ª 'e_ 111d. 1~0

1' 
1
~
1 erl me( 10 'e '."0

1
us Cantifo de LÕmoR 1i11,u p~INtre, não 1t1m 

( esa1ectos, nao e1xara < a ser envia, a, . . 1 ~, . , . , . J . J P· . - ·,A e~t~t hora devem as eleições es-. . . . h . presta< o s• rv1 u 1 po1 ~f>I 111z I e ,1:.,,- -e 
I porque isso sena muita mesqum cz e "m- 1 . · • 1 1. lar f,;Ítas em tot o o imperio. Com os . , nnc a mais cou~ta < o 1 110 a:ss<'nto1 t · pur · 

;ança - 1 1 nwius q,ie se tem empregado . para sufüi-
. Lu:z Ct1n'tilo i'"', L,,,,

1
,
08

• se:r Vflr< íH é JHti-:-ei o pr1'RPnte. SP-crnlaria 1 . 1 1.l <l ,J . 

~ "~- .., • do 1. o Ilatnlh:1'1 dn 2 . .-; L Pgi,io da Guarda car to, o o sc11t11ncnt.o < e , ler a.,,e, tn· 
Nacional do Maranhão ,J -<le Nuvemb-rv depc1td1·ncia e naciunalida<lc, não duvida-

--~DOCUfflENTO N.o 1. - i 181 ,. ,nos que o mini);terio consiga obter ma-· ( 0 i •t, 

Ili
, E L . ( Carlos J-l,fnriimes - d" Rol'htl. iorin, o fü1;a uma _camara sua. Não du-

- m. e xm. Snr.- 111z ;anuto de 1 ,·idarnos, tornamos a repetir, que trium· 
Lemos 1,enente ela 6. i:-.: Compa11hia do .Numuo 3. 1,he aparentemente da opposição consti· 
1. 

0 Batalhão da 2. :i: Ltigião ele Guanlffti Quartel cio 3_0 Batalhão <la Guarda Na cio t11cional, porque contra um governo quo 
Nacionaes desta Ciclade, preeisa p;1rn bem uai du Maranhão 2:J ile ~!'aio de 1842. pCJstcrga todas as )eis, atropolla todos os 
de seu direito, que V. Exc. lhe mande _ direito~, e recorre ao, empreg da força., 
dar por certidão o theor ela infun~aç·ãn Ordem., ,tio 4in n.o -~'8. como ultima ralio para fazer prcvale· 
de sua couducta civil e militar, <pie do O T ·r C " 1 C ..1 • cer a sua vontade, nao so pode luctar 
e. J' l ·r e I encn o ,or,,no ommanuante _ I ~upp ,cante < eu o enenle orone ex:- d t . S T ' t C . com vantagem n'umn qnestao seme hante. 
Commandante Superior int<'riuo Antonio et ermma <]?e O 

' "· I '"'J1e~ <-'~ . ~!iuto pu(e Eleicõcs como as actuaes snõ verdadei­
Jozo da Cunha-P. a V. Exc. Illm. e n omnr<l O dommanc <j ª · 

1 
., ,~rnpan_ Wl ros golpes de estado, ou revoluções q~e 

Exm. Snr. Presidente desta Provincia se eS:peran ° ~ seu ~e 0
' e P~ 0

. rnt~rPssc, partem do alto: saõ a oonscquencia ne­
digne differir na forma requerida-E. R. fu,e ';;'°'ª pe 

O _sertço f 7ga~i.se ' 8 me-, ce1-snria da - dissoluçaõ operada em Maio 
M.00-Luiz Canuto ,ie Lemos-de~pacho- e~);' i°r~rn/'!~SIVC., poc úl1( o n :S'ªr r;•a ; dt>ste nnno-, achanuo·Se a opposiçuõ em . 
Passe. Pulacio do Gov<'rno do Maranhão 11 ª' e 1111 ivit uos pnrn 

1
° com~ c·loA•

1
)'1 tt; 1 maioria em ambas ns camaras, e no con· 

2 r: d s b l 184 .• 11,1 l\l e o mesmo reco1111uenf a ao or. ,en·s J • a e ete111 ro < e '.1.-a oura , a- C d t d 5 ça C h' J _ J selho oe esta<lo. . 
galhães-Ré1>lica--lllm. e Exm. Snr.-1 /omr~irn an e ª-~. . ~>t~pan ta •;acb' u 1 Quem · viu as eleições do Maranhão 
Apresentando o Supplican1e nn Secrela· ~~uri~ .º, ~u~ mBm º

1
h8; mAcr~_ssa dpe 11 eºª vin as de todo o Brasil. As mesmas 

ria do Governo o requerimento e despacho o,hgunTisaçno tCto Cata '10

1
-C ssigna 

1
°- 11 • violcncias, os mesmos excessos dn parle 

t ,;;i • 1 .<l _ n a, enon e ,orone omrran< ante.-
1 

. 
re ro, na mesma .. ~ecrotann e nv1 amo S . t C- t C .1 • • ( Q governo e seus agentes, pode se d,. ·1 · J - 1 cten e-- anu o, ,ornmanuante rntermo. . . cumpra -o, e passar a cerw ao; pc o que zer <pie presidirão a ellas de uma 011· 

dign~-se V. E.cc. ~r.u~nar de 11ma maneira Numero 4. tra extremidade do imperio, em naaíor 
!er~mante e P?StUva. que se_ lhe passe a ou menor escnla, segundo a maior ou me· 
certidão requerida_, ~isto que 1mp?rta clJa ,<l?artel ,lo 3.o Batalhão dutG. N. do Ma· nor intcnsi,lndo da opposiçaõ que se apre. 
para defesa dos chl'e1los do. Supplicante- , rauhão 29 de Julho de 1842. v;fl sentou em cada uma elas pro,incias. Na-
~- a '\:., Exc. Illr:n. ~ Ex!11. Sr. ,Vicn-:Pr:-· ! quellns onrlc a opposiçlio se achava mais 
_s1dente du Prov1.nc1a se.111 servuio cltfonr Ordem do ·di~ n.o 16. bem organisada, como Minas, Rio de Ja-

. na forma requPrtda-E. R. M.c•-tle~pa- ' neiro :S. Paulo enormes e quasi inume· 
... cho-lnforme o Sr. ~eca·oLario do Governo. O '1\me.nte Coronel ComrnanJante .ravei; são .o:5 abusos do poder. Naquel· 



A 

)as porem onde houve menos resistcncia, para q11e se t~rne palpavel a quatql1er 
como l\1aranhão e Pará, em menor quan - a ex! ra,·agancia e ' inexactidao de seme· 
tidade, Sl ,l,em que não menos graves, lhante calculo, l>asta saber-se que em torlo 
forão elles. Si algumn , excepção tPm ha aq,ielle periodo de tempo tnõ variavel foi 
viJo tt. esta regra geral, é segttramente o ·preço do~ viverns, corno o numero dos 
em urnu ou outra provincia vnde i.'io foi iufolises, sendo que houve Rm10s mn quo 
seguida á risca a política 01)prn..,~Z1ra e a libra ele carne , verde esfevo a 160 rs. 
subversiva do ministcno, corno o Cnara, e mais, o alqueire de farinha ela torra 
ou onde ella só chegou dc1mi'l de t~:itns a il$'200 rs. o mai~, o anuos ... m que 
as eleiçõeo, ,como o Piauhy, (*) mas a~· o numf'lro dos infiJliz,•s ( *) recolhi cios no 
BÍm mesmo ha-de se lhe dar voha. Lazaretu ~ubiu a 50. Creia o contem 

Vencerá pois o mi'nistcri<>, se íisto poraneo que naõ é com tei.1s de aranha 
.se pode chamar vencer. V 1mcf'n1 o mi co1110 ,•s.;a-. 'l''° ha -de desacreditar o nosso 
nisterio, dizemos nó,; 1 Não; VP11cnrão fl~ pri11l<'iro estalH•h'cinwnto de chariclade. 
possôas de flUC eUe se compo1m1 ~ mas A ~ssn111bléa provincial !';llprimc a con, 
per<lerá a tlntrdadc moruf chmn:-ida gn · siguaçno pr1ra o su~!(!ntcJ dos 1.,,azarol'; a Mi­
veruo, porque é d~ nnturcz:1 da for<;n i-nicordia sustf'nla os n sua custa por mais 
que tanto se cs-1mrdiçou cm sw>plantar d1~ um nn110, mas não pode co11tinunr a 
o direito e fazer calar a jnstiçra, usa,• .w~ f.1zt•I o sPm detrinwnto ela coni::ervaçfio 
pelo abuso e até pelo pr.oprio 11;:;:o, O 1111:-1 cxpo!-tos e rias enformarias da po· 
rninístorio, enf'ra'11wcid(), df'sncr,,iti1:rdo, brn:-:a, que «)stilo a seu nu ~o; o porque 
'Usado emfün por la nto~ úpa~ e ~ri !tos , .os La7.11 rns· rncorrem do no\'O á chl_lri · 
dci,encontl'ados pa:-a fal:-eru· o sr1hê1na I clade p11hlica, a que d'd rei, g1 ita o Cor. 
representativo, rnio potlcrá tf'r muito"- ,lias ,. rein, a (111e d'cl rei con(rn a Misnricor· 
de existr.ncia d<!p:>Ís da sua e~cnn,lalnsl\ ! <lia qu<i é s ,· m piedade! E até se lh'e 
victoria, e se precipitará como tod •> o I atrihúe a 1n ü rt e ('') de um de;;scs info· 
poder que tr11hal!i:1 lour.amenle 1•Ha so "lizPi,:, o<·ca.;ion:ida, sf!g11ndo sn diz, pela 
lapar as bases do etlificio social <pe o · t;11,11',. e i~to offü:ialmeute! N~ü,, náo é 
"ustenta, 'oeixrrnJ1.> o paiz em ,leploravel a .l\Ji:. .. ,,rrcordin 'l''º é responrnvPI pela 
estado e int.fiirarnentc ingovcrnavf>l, rwro murlli dt·s~é mi,wro a ~11em a<> contra· 
montão de ditficlil cJades com 11ue tná ele I rio tlilaton n vida'. quanto pouJe, mns a 
]uctar o miuisterio que lhe succnrl,,r, para 

I 
ai-s<'mhléa provincial <ptc lhe negou o ali· 

dar u:n pas;;o no meto ,lo cah '>i. rne11to. . 
A camai:a, filha ele l~ntos e f lH'<: · . Uns m1.;Rmos e« fo i-r.·o~ qne sn fazem 

abusos, e-~sa será dissolvida, ,·orna n 1?P, inntilmcu,e para provar que a Mi,Nicor · 
18t2, como a de HH·i; e oão t~renws dia é d .. vedôra ao!'-1 Lazaros <le sommas 

. mais eleiçõ~s qne ~ejiio drgnas rle;.;fA nn•nP. J imaginaria~. se ,conclún evidentemente que 
f:m quanto o governo tivc>r rw!lns 111w1 ella uãv rstá obrigada a susten1.al-os; o, 
intervenção tão immcdiata e dircctn . To- nada obstante, é a isso fon,·ada, sem que 
elas com pequena differenç·a s<'rfio ~;hra o possa füzur, por · uma 1mrtaria do go · 
da policia e ela força bruta. O q11e foi , vcrno, Cllle diverte as rnndas cio cstahe· 
desmontado será montado, ç vice-rnrsn, 

1 
l1!ei111ento da applicuc;ão flt'lerrninada 1•elo 

porque é <la naturcsa das reac<;iie;.; occa- cü111promisso-n manutenção dos expostos 
síonarem outras reacçõD!'-1. 1 )e sorte q·rn e C'J1formos cura veis-, e occasionará sem 
em 18·t5 ainda marcharflri111t- provavcl· dnvida· a 111ina do nw~mo já oneráelo com 
mente no mesmo terreno ad1ninistrat i1,o, mlo peq ur:nt\ defficit. A gora se t'i.,rmos 
mas ás aves:;as. a ,,xaminar qual seja n verda<IC'ira causa 

O Correio e a JJ1isf!l'il-ordin.. 
e!Hss1i ddficit, ver se ha que sno ns leis 
opprcssvr.1s das a . ..;sernhléns jan~ouistas 
quc tt.-0111 pí·sado !i-Obr·~ a S. Casa, e o 

--Não cessa o Correio ,lo r.xcogitar pagamN1lt> ,hi parle de sn::is dirida:s ac· 
prelextos para deprimir e inj11riar as ~li( tivas om conhecim r· ntos ('"') do governo, 
ferentes ,uJministraçõns «111 ~- Ca~a da· f•Hi•ctnndo no tempo ela provcdoriit dn snr. 
Misnricordia, a cuja nül,,rc confraria n:h1 l\1ira11da, .cunhado cio snr. .luzo Paço. 
pode o snr. Jo~e ·rnço perdoar a grnrn E 110 cm tr,nto gl'ila ~e, a lurto o a ui· 
offensa de o não ter querido parn pro· rri-tu, contrn a uda1inistrnção da Mise · 
vedor, quando nlli o pr'etcni?eu n1caixar · ricordia ! · 

• 
• 

rnobem responsabilisal--o pefa propría por·· 
taria do snr. A11gelo Moniz! E querll 

b 
. . ,. 'l 

sa e o que mais vrra ..... 
Corno porem o Snr. Paço nem sempre. 

ha-dc influir na direcçao dos negociog 
pnblicos, é natural que as cousas melho., 
rem para a :S. Ca:i-a, logo que deixe de 
<lo posar sobre ella o constante desfavor e 
oppressafi de <]Ue tem sido objecto a cousa. 
de duas legislaturas, e <JUC \> cstaboleci­
me11to entregue só á adrninistra~·ão da' con­
frnria, como clanle~, venha ainda a pros· 
11erar com os recursos <JUO tem cm si. 
Oous o pcrrnitta para bem ela humani· 
da<le desvalida! · · 

AVIS9S.--

--f.'om e~te ,1umero finalisa o vigesimo, . 
trinw:-:tre da Revista, o principia com o 
i,;f·guinte o vigesirno primPiro: l'oga-so ·aos· 
:Srs. as:-;ignar1lf'S que continuem a refor­
mar ns suas Hssignat.urns. . 
--Pdo Consulado <le H espanha se faz 
pnhlico, f~ue entre os ohjectos recolhidos 
á Chancflllnria do fllt-!smo Consulado, por 
falecinwnto de lauoel Padin, Subdito 
Hespanhol, se encontram alguns indicando 
serem penhore~: roga-:!e por isso a quem 
se julgar com Direito de r{'mír e)s que lhes 
pertPnçam o façam em 30 díns contados 
,les<le hojP, findos os q11aes ficarám consi­
derados, ditos penhores: como pe1•1ence,1te3 
no espolio <lo referido Padin. Maranhão 
15 de Novembro de lS·H. 
---1VP11dem -so dous escravos, senuo u~ 
muito bom otfici.al de Carapina, e outro 
proprio e custumado ao serviço de roça,. 
e ambos rle boas qualidades: qm•m os pre­
tender di1\ja-se ao Escriptorio de Antonio 
da ~ilva Foules & C. ~, no Lurgo do 
Palacio. 
--Jriaqnim rle Sousa Ramos tem para 
vender tres escravos muito proprios para 
o serviço de roça, e os vcnrle pur preço 
muito commodo. todos juntos por serem 
pai, nrni, e filho. 'l'em igualine11tA uma 
1t,g11a quadrada -<lc Terra malta frondoza 
no Alto Meari11,, u bem assim um qninhâl'; 
de dita no Codó, com trcsl'ntas braças 
de frente, e , uma legua rle fündo, cuja 
terra he mist ira a que ali possne o Illm. 
Sr. 8ebnstinõ Quirttanilha. Maranhão 13 
de Novembro cie 18-14. . 
- '-Na praia do Cajú, rua da Savedra 
c1tza n. o 1. se vende restillo de 1mperior 
quulidadP. em garrafões, frascos, e medi· 
elas miudas por preço commo<lo. 

Grlmde Gale,·ir, ()plica. 

por uma ,,port.arin o snr. l\liranrla. Os A,,sim é que o provedor regritado 
Lnzaros tem sido um tlwma incxgotave·I tenr_lo jurado a rutnn~ deste proficuo f'!ó,ta· 
imra ns nojentas diatribes <lo conlt;mpo· iwh·cime_nto, pretcndn <lesac·redital ·o no 
raneo. st•u Correio, faz1•nôo o rcsponsavel por 

Ultimamente ars anjou ello uma 1.m· nquillo mr.smo que ou é c,bra sim clelle ou Exposta na rua do Giz em seis sal· 
Jantissima conta cJe_;;,u'eve e lla-de ha· el11s seus, como a lri n. 0 148, a di:o1po· Jns do prinwiro andar da caza n~ 30, 
ver-por onde se propoem mostrar que sição ela lei- an11ua que suprimiu a con-

1 

ncha,so patente todos os dias desde a · 
a Misericor<lia é deved,ôra aos Lazaros ~iguar;no para os Lazaros, a fot.al influencia noitinha até as nove. horns. 
de J{lais de 3:000$ rs. d1is con,.:igrnH;õe!oõ 11110 sobre o mc~mo c0 xcrceu ~eu cunhaclo, Segunda Exposiçan. 
l'ecebi<las do thflsouro pnra ali111cntos dos e seus eífoitos! Brevemente (' vcr,1mos C,.>ntcn,lo 7 vistas, sendo 3 pertcn-
J'I~es:nos,h~e~de6 1836. at.é o anno pdnssncl,_,. ------ ---- centes ao genero de Neorama, e 4 ao 

uc10 a I e xo, tanto o prnc;o o~ v, · (*) O calculo do Correio os ·reduz <lc Cosmornma. 
veres, como o numero dos infülist' ~. Ora, ri 20 fi;ros. · J-l::stas vii.ta~ que estão patentes ao. 

(*) · O Lrn:.nro de que se t1•nla, foi respeitavcl publico desde Terça-feira 12 
encontrado morto para ,is parles da do corrente, serão mudadas no dia 19 
ll11cangt1. ' . do mesmo, e já mais npareceráõ em as 

(:") O Conde d,, Rio Pardo que 
substituiu o snr. Souza /l,;mos na prr,­
sidencia desta ullirna 'provinciu., quanrl,, 
tomou emita da mlmin.islraçaõ Jrí tlchou 
fdtas as t:leirões primarias 1ia confor-
midade ,fos · ordr.ns ,lo ministerio, corno 
porem estas llie nruí agratlassem, armul· 
lou-r,s, e mandou proc(ulm• a outras ! 
Um presidente nnrwllanrlo elci!ÕJS ! De 
.,d ·"' tet , u o se tie nes , cmpo ..•.• 

(*) Estes confleci'!}t?tltos existem .quasi outras exposições. · 
l~dos em ser, ~ n:w se po~Te.m liµJe re?~ Preço de entrada 500 rs. por pes­
l,sar se~ grm,isstmo P!f'J"!w. Abriu soa, fl o~ rncninos até a iclade <lo 10 an· 
" porta a csltl oper11çao 1·uu,osa o pa· nos, metade; havendo para todos cadci· 
K,,mento ,le U:000$ rs. qur fez . o snr. fas nu Galeria · · 
Lobo, ,mico que ,l'oi Sfllis''eito no lhe· • · _, _ 

.,·.... .!' 1-----------
souro, pda profrcçao daqudle provedor, Maranhão, Typ. Imparcial Maranhensc, J 844. lm· 
entar presidu,fe da provincia. l pres!o por M. P. Ramos, rua Formoza n. 2 • 
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1 8UBSCRE \·E-S E A 2$,;oo RS. POR. TRIMESTRE ( 13 Nmrnnos ) 

E VENDt-~-SE CADA FOLHA AVUJ.SA A 200 RS, N.ESTA TY.P, 
. tle 

:~ 
l\JA1tA HAÕ 'J'YPOGRAPIIIA IMl'ARCIAL .l\'JAHAIUIENSE, IM­
l'U EfiSO' P OR MANOEL PEREIRA HAilIOS, NA l'.UA !?ottiltoZA 
CAZA No 2. EIII 18,cfiJ. 

1. ii 1 

F M632W4' _,..,_, ; _ 

PERNAMBUCO. 

(.;emmunicado. 

Chefe dr Policia, porque não ,~.tiz prop3r, havià reunido á duas de suas mais r e­
para Dde?"ado~ e ~uh - rlt ,1",!.;til'i(ls, cri111i· c1:11tes vi ctimas, os ~rs. 8rauna, e Pariâ, 
nosos que lhe erão indig itados p<~la Pre· nr11 bos carr<'gaJos de ferro8 nu porão do 
thl encia como os unicos, que ~lla appro· me~ rno patacho: o primeiro por nao haver 
,•aria. Ueterrninou ern toda a J)I oviucia c1Jl' lf'j ado o Sr. Franco, e o sf'gundo, por 

-Não haºverá hom f:m cordato, pensa,lor ,,m rt>cru1anw11to alroz, e <l e,.h11
1
rnano !'-em im p11la1·-lhe S. Ex. a deserção d'urn irmão, 

e verdadeí.-ament.e Urnsil niro, que r.ão de d1•scrimi,nar idade, nem condirões. E fi . . q•i ando elle (por rnqrar fóra de .Maceió) 
pUH:e o movinw11t,) a11archioo, qu o na ea nalmente foz c om a mai,,r inj tls ti çn pro· at é ignornva havet· aquelle sido recrutado. 
pilal· da província elas Alagoas ~upplan ~essa r ií rnuit.o-i hr, nwns ele be1n1 ~ó por Corno n:lo lhe lrnvia então ele ser cruel 
tou o G(Jvp,r.no legal, pon,lo· em fug:t e '.'erern inlfoPnlt!s c rn º °' lni.~n " du seu,- a lt•mbrnnçà d'essas suas duni! ultimas in­
Presi.lui1te Bernardo ,le Souza Fri:11tCo. 1l11111ic1lios, e cnm o u,tli<:•)· fitn' de ÜhitÍ · j11!'.l li{;~s, 1!;.xrn. ~nr. Faruco '/ ! 
.e arremeçai1:i1<>-:-o pnra bordo do p1;tact1 ,) li sal-ns para ª" c·l,·içõP.~. V!Jltará á carga-O Alagoano f,·,i· 
Cflçtl(lur, 11 ão haY.t~r á quem dt~ix o de ceu · Oepo i~ d ti haver (J Sr. F; anc.o p(ls!o parl'ial. r. 

surar um exce:-w, qu,/ acoroçoa11do com co rn e .; r~s desatino;;; a pruvini!ta 11,: mainr (Do Dia·rio de Pt11·11ambuco.) 
mais este exemplo o ~spirir.o desordeiro. con.~,,~rna~~fio, tiver·lo h,,rar as d Pi·~ó"~ 
que infelizmente rnda dt: .yez em qaand,J para .Vt!readures, e .Juiz<'s de P~z. as q,;1',~s, Carta particular vinda 
s.urge .. do meio d~ nossas thaifadadas dis · começando no dia 7 <lo prete·rito 8 ·i t<'m· 

pelo 
ien1,ões, : h11mifüo11 a autoridade pri1m·ira bro, só tiuali~árão-~e no cfía .::2 t; porque Paraense. 
da . r1rovincia, .roubou lhe a furça moral, 1,recisu era, para fazt>l-11s en'l 'loda n pro- Pernambuco 12 <lc Novembro de 1844. 
e dt~ mais á ma is fi,z correr o sangue vincia coltl força ;-armada, tr;-e a tropa , •. • , •• , ..••.....•.....• , ••• 
brasileJrn. . · fosse circ11latldo de um po11td'para outro. . .• Na correr~a das eleições a· mais in- . 

.Mas ' quem com iinparcialidnde, e no . Veuceo o 81'. Fnrnco .P~ m Pio de foliz fui r.. Provin_cia das Alagoa,s, aonde 
ailencio da:,; paixõ,~s, e.qua,lrinhar as .cau V10l encias inauditas, ·com , ,·utt·:< iruag i11a· Franco ~Jor seus desntinos a l~vpu a 'lma. 
s.as de tão lasti11iuso' evento, ·as encor,trani rios, e até .or,m votos de red·ulas já e n· conflagra~~.'lõ. A. desesperaçàõ produzia 
nós .actof; ah~cml11s, impr'udentes e arbitra - viados para o l:tio de Janf}iro: <lnasi t orln a um 1·ompimento e marcha <le forças do · 
rios· tio ,~·r. Souza ·Franco; 'os (~unes, sP populaçfi.o dn provincia: cedr.o- 1 e o carnpo, c1·!r1lro contra a Capital de Maceió, q 
não justíficão o proc,i<liint:n!o iJl,,:gal de pvrquP. enteud -a râo al.girn~ qn ~ ~:om este q 1rn o foz embarcar no hiat9 Caçador, 
~~ ,h., ..... .,r ; tnite, 1;. .. !u ~ .. nn~ 'vi~-tt'!~:: ...... -4. .: l,t"..!~ . .;- ~~cl . 1 ~) 1~ , l-U ·yrL,"> ;;, ; \"<.~ t 1 ~ . ·:'l-~,, :: dí ,l, :-l. n•le faz.-i:i ~Q. ao !r.-er 1.,lç, not.tt':', n l,;-
1ariame11te de produzir grnnde desespero, forol', e impu.; tura d,, Sr. Fn co, e o fi dia para terra, sem achar na ' costa. quero 
que, em espirit.is desucnutel1ulos . e inex zessern <lesistir do ffl t'l'ivF:I syst~111a de pro- l lo désse a~ilo. Sob promessas retir«.;>1.H,e 
per tos, · he quasi serripre '" fatal 'á orde1n cessos em cujo c aso poder iaõ o~ inflii1• ntes, a for ça, e Franco dese111barcon,; mas logo 
publica. _ inda n~o proces~atlos, pleiinar a e leicão íJII O teve dP. Pernambuco 140 praças de 

O Sr. Souza F ranco, encl\.rrP.gandn-se de l%iit.ores, que inJa 11iio hav·ia si do linlrn , e logo depois mais 100 continuou 
da · Presidenc ia das Aláf!oiis, aéc1··i1ou a rnar cad:i. em se1Js desatinos disondo que tudo faz 
missãor~ de :faze r Oq)ll \aJos aos . 8rs. Can - Mas quanto se 1•n<.!a11nrão ! O Sm. por ord em do l\'linistNio. Novas reuniões 
san~ão, e Caju,'iro e de reviver a intlue n ftrn nco não pre l1'n<ii a parnr aa <'art'e1ra se fü,Hraõ contra a . Capital, .,. ella seria 

. eia perdida dos Sr:-. Maránhão, F erro, f! en~eta«la., · e a~ perseg-ni çi'ií!~ lorná:-aõ-í"e occnpada se .naõ aparecesse o chefe dos 
Frederi(:o, cunhado, " e in11i'1ns rl'Hqulill es, mais a.clivas quP- nuuca. Foi quandn ai. ca banos Vicente Ferreira de Paula com 
e hom'ens que a pro víncia inteira repelle. g 11r1s espíritos imprude11t.-.s se arrojáriio sua comitiva, o qu~I f.'en~o despresado 

Ao chegar á~ Alag,n1s r,iconh eceo o sohre a cidade de Mact.iió , e 1mzérão em . pela gente da oppos,çaõ fo1 elle mesmo , 
Sr .. F1·a11éo a ditficuldade da h1rdi11 (]li <' pratica o que aeim a fü:a <liro: irnprndentes, mn pessoa, e com a força de 800 caba~ 
lhe havia sido ímpô':úa, de , contrariar o (]Ue não conhecê raõ que o seu e·rado pas~o nos atacnr Maceió no dia 21 do passado 
bem ptonuuciadh n ,sentime nto de seus ia da:r lugar á maiores pPrs,gniçõe~, á de manhã donde se retirou a tar<ll.:l com 
administrados contra aquelles inrlividno&; mais crueis violenci:ls, á mais numero~o.:J a per~a de 200 e tantos, deixando 60 
afias -não q.uiz recua'r ·ante a t~1i(]t1idâde dt, processos, a mais , barbaro rP-orntamento, e t~nt.os !-lo Governo, mortos . e feridos . 
.seu mandato, embora houv~sse de subver· e ~ ia emfim torn.1r certa a vi c~loria 'do · ~r. Por estas noticias ', e novas rAnuisições 
ter a · tranquillitlade publica. Franco, que agora he q11e ha il <' s1~ r ,~terno clf'l força marchou d'aqui o Brigadeiro 

Attenlo á con;;ec1iça$ de seús· sinis· no G overno rias A 1~.goa~; po:-1 11 ~ se nas Coelho com 50 praças, mas che~ando 
tros fié, s, principiou o :51'. Franco a sua provinci:is grandes a mP. nor efirvescencia nli vindo da. Corte o Brigadeiro Seara, 
administra ção; ora fazendo despronunciar, acarreta a mudança dos Presrfent.es, nas retirou se, e ch.egou twntem no vapor Par 
e ora fr1ze11do absolver reos · .d'enormes peq,rnnas os clamores mais erergicos, os raense portador desta. O , Seara reunin 
crimes, ,e entre estes os famignn'hlos Limas g e midos mais lastimosos, os mais amargos forças e seguio a Villa d'Atal.aia 8 le­
Rochas, e Abreos do sitio das-Cruzes-, '}Ueixumes quasí que não te?\l echo ao~ "gnas distante da Capital, e alli sofreu a 
imµlica<los nos movime ntos 11ed iciosos do r és do throno- Augusto de 8. :\1. O Impe· perda de cento " tantos entre mortos e 
fim do anno pa3sarlo~em preve r qu11 «l'est.a rador~ porque são barbaramenh: abafados. feridos, o que o fez praticar crueldade::; 
arte animava ª "'~t..,11rliulencia, e que podia No meio d'estas lam entav~is desgra· que levaráõ a Província a uma desespe­
vir á ser victima das desPnvoltu ra'-, que ças sirva :to menos a ceni,;nrn ~el océ11r· ração total. Ent.ret.anto a guerra conii· 
~stava protcge11do. Uem1ttio, e fez fie- rencia d o dia 5 de lição a (,s que tão in- núa nlli vigorosamente. Vicente ~erreira 
ºrhíÜir toda a officialidade da Guarda Na· sana mente estão promovendo ~acções no recolheu-se as mattas donde sah10, mas 
cion~l -desde os Chefés· de Legião ~té os Pará, Maranhr1o, Piauhy, Rio G,rande do sabe.se que tornará a apar~cer hostili- . 
si~ples .. Alfore~, todos os empregados de Norte, Parahyh:t, Minas, S. Pa1Jlo, e Ser-

1 
sando. A poucos dias uma paftida d•~ 

Policia' desde os Delegados at.e os lnspec· i gipe; sirva pri11ci1)alment.e, ele lição ao Sr. cahdclos de Barreiros, Pr9vincia de Per~ 
tores de quarteiraõ. fi1t:z remover, Juízes j Franco, <iue, ""' ao entrar , ái·· bordo do I nnmbuco, foi a Villa ou povoação do · 
de _Direi~o; e 1'1nnicipaes, ·e ' demit~i~ · n~o 1 pata_cho Cr~çml,1: pô1-le fazer i lg11flla re I llh~o e foz nlli . umas 8 ou 9 mortes, e 
pouoo!i!_ Supplentes tl'ei-tes," fllle alrns sao , ffoxao, havia-se , dn Jc:,mbra.r que a , Sllrte, ; rel1rou-se sem se saber para onde. 
autoridades quatri~unaes. Suspendeo o. por um dos seus .golpes inexplicavci~, ·o 1 .••• •.•. ,., .•.•.•.••• . . ,IJ 

,' 

e, 

Blblloteca Pública Benedito Leite 
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Dita vinda pela Laura. 

A R E V I S '.r A . 

s;ohre os rebeldes, ao contrario to·dos so­
frem hoje devastações, e saqu es. Satis­

Pernambuco 20 de Novembro de 1~44. fazendo aos pontos ma is essenciaes clãs 
.................................... 
As cousas <las Alagoas vão serenando, 
porqbe o Seara tem espalhado os gru­
pos armados, e mesmo o tal Vicente Fer­
'.reira de Paula que se tinha refugiado 
nas matas, foge a toda brirla; cr~- se que 
em breve havt:rá comple ta tranqu ilidade, 
' para o Franco fazer as elPições a seu 
gei to . .............................. . 

, MA.RANIIAO. 

lnstrucções de V. Exc., á que dei toda a 
del'ida atte nçaõ, afüin ~·o a V. Exc. que 
tudo mais ·nellas contido será por mim 
fielmente : xccutado.-Como o restabefo. 
cimento cfa paz, é o principal ponto a que 
miro, soffrn11do rn~ce~sariarnenle a admi 
nistração da Justi ça na crise rcvolucio­
naria, ern que se a cha esta Província, 
ainda rnai ameaçada pelo aspecqo · duvi · 
doso rio (.,pará, Piauhy , e Pará, rogo a 
V. fü<e. finja de infi11ir para a prompta 
remes~a de uma barca <l e vapor, q11e de· 
ma ndf! po ' ca a ~u a, q ue m e {~,i prome t­
i.ida pe lo · "Govnnu para as ope ra~~ões da 

Papeis velhos ou documento mn abono g uerra, <JUe necessito fazer, das quaes 
do snr. D . Prancisco. pelas partici pnçõe -;; diri g idas ao Exm. Mi -

ni~tro des1<1 Repartição terá V. Exc. um 

,.;.___ ___ _ 
correrei a folhas. Dig ne-se, Sr. Redac . 
tor, inserir na sua bem conceituada fo. 
lha esta pequena rleffeza do seu 

Patricio e rt:verente cr. o 
Villa do Rozar.io 8 

de Novembro 1844. 
Joze 'Candido Gomes da Silva Belfort. . 
--0 E ~crivão J oze J oariuim Monteiro 
declare aba ixo dei,:te d esde quando estão 
parados os autos civeis de acção de l'e· 

vindicação entre partes, authores Grego· 
ri o G er rnano Coelhll e su a mulher R.oza 
Maria da Silva, e r eo Joze Firmiano 
da :'.".iilva hoj e demente e r epresentado pelo 
curador Luiz Fernandes da ~ilva, infor· 
mando logo quem t em dado caus.a a toda " 
e qualqu e r demora e o mot ivo: assim ' O 

cumpra. Villa do Rozario 23 de Ot1tu· 
bro de 1844. 

Silva Belfort. -Illm. e Exrn. Snr.-Devenrlo levar ao t:xt re me conhecimento.-Deos Guarde a 
conhecimento de V. Exc, o modo porqu e· V. E .xc. Palaciu da Prosidenc i· da Ci 
.cumpri as ordens do ' Governo do S. M. dflde de Saô Luiz do Maranhão 29 de --Certifico que o feito de que fülla 
Imperial, manifost~das nas instruc çfüi:a; ., FevP.r1!iro 'de 1840.-Illm. e Exm. Snr. a portaria supra foi principiado por ação 
que por V. E xc. me. foraõ dadas em 20 Antonio ulino Limpo · de Abre u, Mi - de revendi cação, e obteve ,sentença final 
de Desemuro de 1839; tenho a hom a de nistro e S ereta rio d'Estado dos Nego · pe lo Dr. Juiz dr, Direito da Comarca, 
corumunicar a V Exc., que s,mdo mais cios da. J ~~tiçn.-Luiz Alves de Lima. é nesta occas i,1o em que forão apresen : 
proveitoso, no a c tual estado desta P ro taflos embargos a sen'tença de que foi 
vincia, o emprego de corpos volantes, com CO"fl.RESPONENCIAS. servido dar vista em vinte e seis da. 
man<laddos por ofüciaes de Linha dn mi Agosto de mil oitoc:entos e quarenta e 
pha confianç~1, 11ã9 julguei conveniente , Snr. Rednctor. dois, e novam E> nte lbe fura;n as mão sem 
orgal1izar a Guarda Nacional nos Mu- ,- desanove de Abril de mil oitocentos e , 
nicipios aonde ella ainda naõ e~l:í. c rearla. --'l't>nd siclo acrimoniosamente ata - quarenta e trez, sendo recebidos os em· 
·Este elem~nto <le ordem em ontrns cir· c ario na minha reputação publica em os bargos a vinte do mesmo mez, e seguindo 
cunstancias mai s proficuas falharia no ~s - nnmeros ~ e 18 d'e~se:~ calumnioso pe rio- seus termos novamente subiram a con· 
t ado de dcsmora li :-;aç:'io e ve rti ge m, em dico denon'! nado Correio l\Uranhense ern cluzam em desPsete de Agosto do giesmo. 
'que se acha esta Provincia re voltad ~; ac - o qunl sou•raxado francamente de ladrão1 anno em que . ficarão em prova, e SU· 

c resce ndo que ain1la não tenho cabal co- por com;e1 ar em me u µud e r t.rnncados hindu a vinte e seis de Junho foram des• : 
nhecimento dos homens mais conspicuos unS3 autos de acção de revindicação de pachaclos a vinte e sete do mesmo mez, . 
entre os dous partidos em luta, que possão Gregorio e rmano Coelho, e sua mulher seguindo seu andamento regular, e hoje 
'ser di g namente encarregados do comman- Roza Maiia da Silva contra J oze Fir · não tem porliclo serem remetti1los a con· 
do nos l\1unicipios mais distantes da Ca. mia no da ~ilva hoje r flp resenta do por seu e luzam definitiva por não terem desde 
vitnh Mn:, ~ cnfpor ~111 quanto m &·u b i:; t~;11ho Cui--nd<'l11 } .,. · -Ferna-n,lq,, -d'tl S il ,··n ~ .,.t~·c ,hnt~..>-CJ!l-O-tn -pngu-e ~ seHor e -O,­
de cumprir cüm o que me foi por V. por ter enlfegad9 se rn formalidade a! gumn ~ zima <la Chan ce laria , rn'io ohst.ante as 
Exc . orde nado a este res peito, logo que urna he ra r\ <,' a a Felisbe lla Maria da Con - 1 or<lens de V. :S. Villa do Rozario 23. 
rnuda rem a s circun:; tancias o farei com ceição, e 1fina lment e por me di1:ig ir ~m • de Outubro de I8H.-:-O E scri~ão 
·iodo zê lo, de que sou capaz.0 0:i qnatro carta aos Srs. Mattos do lcatu ped m · Joze Joaquim JJlonletro. 
co ntos de reis, li 1nitarlos por V. Exr.. para d()-lhes a lw rnn ~·-a de um seu irm :1o jú 
1!csp<~za com o armamento da G ,1ardi•, fa llecido de nome Tbomaz de Matto,::, en · ·-O Esr.rivão Joze Maria Campo:!! in· 
;:i penas chegaram pnra compra de 400 ar- te rnii a princ ipio <l cver ser sil encioso, bem · ÍIJr me abaixo <lesta se Feli ta:bella "'faria 
111us, o que não é ,,.: ufficiente 11uando te nho persuadido, de que os mnranhcnses tem da Conceição se appresentou nesta Villa 
de armar ôe dou s a tres mil homens com rasões sob?.jas para me conhecerem cm p1> rante este Juízo, e foi reconhecida her· 
os quaes devo a . oS!iiar os r<·beldes, e t fl !. at,tPn ç:io a1Js cargos que IH~i exercido nestn df·ira de seu filho Manoel Joaquim Fer­
·vez mesmo entrar no Piauhy, que serios Provincia; no entanto como o unico fim I re ira tendo-se-lhe feitü entrega dos ben!i 
rnceios me causa~ sPndo o nu mero pas - .<le meus ,icc nsadores seja desconct~itua- ~ com autliencia do Collector da Fazenda: 
rnnte de cinco mil, que, em di fü, rentes rem-rne nil Corte para com o Governo :ts.:mn o cumpra. Villa do Rozario 23 
1)ontos persegni~Ios_, p~rlf.'_m, procnran

1

do I I~·iperial a fim de obte!·~m minha remo de Outubro de 1844. 
asy lo nas . Prov111erns ltm1trophes

1 
a cl1 s ~·ao para se us fins poht1co:,, fazendo as Silva Belfort. 

lev, r o espírito de desordem, rl e que nsUi o I s ir:n <lcsap-trecer ?- influenci;• que gozo nas 
ameaçarias. P<-llo que se r efe re a cWtnÍ· Vdlas do Rozar10 e lcatu, onde exerço ---lllm. Sr. Dr. Juiz dos O rfoos.-Em 
11istração da Ju~ti ça, sobre os J uiz Ps de authoridarb, defender-me hei de taes in- Maio do corrente anno, appresentou-se 
'Direito comprom ettidos com op in iões po· su ll os com os dous documentos ahaixo 1w,~ta Villa a parda Felishella Maria cla 
líticas, e impossibi li1ados para cont inn ar tran-;c ript cs. e ent:ío conhecerá o publico C.,nceiçam, e justificou ante este Juízo 
a servir em suos resprctiva s Comn·r ca ..: , q uüo infün:lada é a accusação qt:.e corre se r mãi do finaclo Joaquim Manoel Fer· 
devo participar a V. Exc. qu e n r>ste ca1-o n'aquelle periodico vehiculo de toda a reira; e por sentença de 15. de Junho 
se acha (tf>o Juiz de Direito do Brejo D. immorali<hde, e pelo que diz respeito as deste mesmo anno foi reconhecida como 
Francisco .Balthazar da SilvHir:i, devendo ci:irt.as do~' Srs. Mattos em alto e bom · ta!, mandando se lhe fisesse entrega de to· 
ser não só removi do da sua comarca, como :::om r erp1i,ito-lhes a publicação, ou en- dos os bens que pertencião ao fallecido 
mesmo destã Prõvincia, i.,, nrlo-lhe eu acon· tão <pie tratem - oe pa·ga r - os fav ores Ferreira, e nesta justificaçaõ foi ouvido 
selliado que se r etire pnra es!Oa Corlt\, . que me <evem tributando-me respeito e o Collector da Faseada, o qual em sua 
e no qoe elle conveio.«f] Concordo co n considera~ãc,; unica recompensa que pre· resposta dada em 4 <>iJlito mez de Ju. 
V. Exc. em ni-'io se conced e r arnny:-: ti n tendo. O tempo é de eleições e tanto nho, disse naõ se oppunha· a quf\ Felis· 
àos r ebeldes desta Província, não só porque basta pnra se conhecerem os; fins de taes bella recebesse os bens, . e estes foraõ en· 
faes bandidos a não rnerecnn, como pelo insu !tos, e como estou persuadido que o tregues á dita Felisbella ·· pelo curador 
pernicioso indicio de fraquesa, que daria GovP,rno Imperial é justo, e não proce- da herança Antonio Raymundo Martins , 
o Governo lmperinl em tal caso. Posso <lerá viole~tamente, tranquillizo na minha em 17 do referido rnez de Junho. · E' o 
assegurar a V . . Exc., qne nesta rP- olta boa consciencia, declarando abertamente que a V. S. tenho a informar. Rozado 
occisionada por ambições: de partidos nas que não ~1e: dirijo ao Tribuna_! cornpe- 6 de N overobro de 1844. 
t?leições, nenhuma parte t.em tomado os tente para ' não · ser ludibriado com a ap· O Escrivão 
estrangeiros, nem ha pessoa alguma no· parição tle algum responsavel assalariado, Joze Mari(I, de Campos., • 
tavel de qualquer dos· partidos, que . .inflúa e que mil vezes offendido jamais rec· · 

~ 
J83IP:IEJL 
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• 1. Jllm. Sr. Redactor. a derrota , que sempre soffrem pelo quererá promover a aliarch1 a, o que re· 
,, descredito a que estão seduzid&s pelo seu commen<la, insinúa e ordena, que nin-
.............. Pa.ra se poder responder cathogo1·i- : mau. comportamento, a pressão-se logo :i guem traga armas; ou o que distribúe 
cament-e as . oal11mnias que um celebre l de nunciar crimes irnaginarios, que dize,n facas e cacetes, e diz a sua pouca gente 
doutoreco, mascarado com o anonymo, pu- ! praticados por aqnelles que escolhem c;o- que toda vá nrma<l~t (7) 1 •••. 
hlicoti contra mim no Correio n. 0 15 ! mo victima .de suas calumnias. Infeliz· ...... Quando chegou S • .M.ce, havia 
de 30 do passado, tornavíl. -se indtspen:-.a- 1 mente o dcn.unciante pe1·tencê .a este grn- algum tnmulto em frente da casa de João 
vel · qne elle apresentasse o original da , po .••• A voraz fome de empregos (mor- Pedro · Dias Vi eira, e o povo parecia 0 não 
carta, que foz aparecer naqnella folha, [ mente o de juiz de direito) 11ue lauto con- att d Mer (8) aos gritos de-ordem, ordmn­
carta que foi dirigida por mim ao ~r. j sc,me o denunciante, e alg llns out ·os ba- du sub-delegado, e do!figado, q1ie chegou 
.Manoe~ Dom_ing11fü d~s Santos. Qua! ) ~h,•n:is: o amor pro prio despBitado! e a nc::; te tempo. Procu1 ou então chamar a 
n~~ foi a . rm11h~ adm1raçaõ quando ~l I msac ia:vel. sede d1t uw vu lo sn n ,n<'l'tlo de . s i o pow (9), e o conseguiu com-Vivas 
v1c1a<l ~. e 1~v1~rt1da toda a ~rlograph1a i um desvairado (~-) qu e se niio, µoifo esq 11 e - a S. M. o Imµerador-; levou-o para a 
d'ella f ! E •~to para que ? ~ e m duvida i cer da su a prt>fo it ora: o nrnc,,r q,w v11ta praça onde o demorou ale as 8 horas da 
co~n o . mal igno intuito de ridic_ulari sar; j ? dcau11cia11t; a ~L M.cc pi,r sz1her 111111 as nout c, fa zendo-o dispersar. Pelas 11 horas 
pois c om quanto e11 nat) mP, .Ft cte de 1 111fi,rnia (/-,e~ \ •~) ordenadas pAl,1 rog u!an:Pn - da mes ma noute ouvio toques de instrit­
sal,er ortlwgraphia perfejtamente , c om \.to 11. 0 120 de ~H dé Jand ."<J do 18 1t · men tol':, e sahinoo de c.1za., soube qu e se 
tud,, naõ eserevo como o cf'leberrimo ! m'io lhe são, e ne!ll podião :-;e( fav orav Pis, ,kst~iava ncircorrer as r!Jas tocando, e can· 
Dl,Ulornco Anajatube11se o foz publicar! ..-i,,ta a sua ignora11cia e o in,.,xaclo ctHn tunJ~> o ll ymno nacional, e dando '-Vi,•as". 
a seu ge ito, bem entendido, para desa- prime11t.o d11 s e 11 t- dev<.lres ( 4 ): t•Jdos est es N :io vendo ni::;to crime, e nfio devendo 
creditár-me. Ande ~:·. D. F. apresente incentivos arra:,il ráraõ o de1111neia11te e seu obstar um acto innocente, disse ao de­
a propria carta q 1.rn V. Me. adulterou; · insigni qcante grupo .••• " lt!g ado, e sub-delega<lo, que de~ião com 
do contrario será considerado como me Diz se mais ahi: ,, H avia ri l':CO nn ,;; e ile acompanhar para dirigi1·, e tJvitar 
rece, i,;ro he, corno um dos mai:, insig- ruas, reinava na Villa a ann1chia, e to · :,ilg11m disturhio (10).· 
11es, vi s e infames calumqiadores. . dos os negociantes quer dn Fm, i111cr cfo ----------

N aõ quero com isto <lizflr, Sr. lte- outro partido conservárfio R1i:(s lojas alwr - ohj3cto ? E' bem lembrada, Sr. D. Frnn· 
oactor, que na carta q11e serve de ca· tas até alta noit,~ (5) ! ? 8i , o den1111ei ci f- co ! Esta ainda nos parece melhor que 
vallo <fo. batalha ao Sr. Anajatulwn,-e, ci11e ante, e os do seu partido não votárfio, a das lojas ab~1·t.as até alta noite Ili-\ oc-
11asceu naõ sei onde, talvez a traz d'al- • foi porque não q11iser fio; é ipJano díls di- <:asiii.o <lo tumulto. Em apresentar ra­
gum c<,quciro, naõ apa.-eçaõ erros ortlio- l rflct.ores, e cn ofos do partido usado dP:--de sões de cabo de esquadra niuguem lha 
graphicos, e ainda mesmo outro:-, o q11e i l84L para se pod erem apresentar co1110 leva a palma, meu rico snr. 
em verdade é devido ao pouco es'::rupuln f. coacto~, e vê r, si assim potlem encobrir (7) E' uma inculpação indirectamente 
com que alg1!ma!': vezes se cosi uma a ~s· la vergonha da derrotr, (6):... Qnem j fp jJ a a opposição, como si esta distrib_!1isse 
cre"er, · ~specialment.e para pessoas qne 1-------------- { fi~cas e cacetes pelos scus;,o Sr. U. l~_ran­
naõ se 1mphrtaõ, nem reparaõ, se urn--1 ·; commeltem exce~sos por eanfa e em oc:- j c1 ~co não se atreveu a faser-lh'u d1ri>c· 
eart&-,é bem ou mal . escripta. Portanto, casião de e.leições? E' preuiso ser ,nais ' ta mént.e, porque, senrlo certo qne os grn­
naõ fiqnP. pensando o 8r. A najatubense coherente, :Sr. D. Franc isco. pos que elle com mandava em pessoa é 
que ha-de ficar sem r~sposta tudo q11ant.o (2) Falia do Sr. Torqna ~o Cnelho de qne andavão arreiados por semelhante rna­
a _seu bnl . prazer se atrP.veu a publicar Souza, irmão do pro?!otor, q~e pelos des- 11eira, a<?, _pas~o que os ºl?posic!onistas so 
falsamente e sem fünriarnonto algum. gostos que teem soflndo com o estado de apresentarao inermes, sena mmt.o ahusar 

Queira, Sr. Redactor, dar p11blici- alienação mental de sua rno)her, se acha d,t paciencia dos pios leitores; por isso 
dade a ,,stas poucas linhas na ~11a bem inteirame11tn retirado da vifa poliüca ! , dá-o somente a flDtender, para que ao 

- oonc'1ituada, ·1wlo.- q ~:H- ,lhe , so1·n-, g-rnt~ - Ora isto !--Q~1erer--mn deB vai vii.lo nUri-b~_iir j m~n~s sôe . assim _ f?r,a .da. provincia o~de 
, O seu aflectuoso V,or e C.ro os seus d~ffe1tos ª. que1~ t q1 prop'.),; ll.o 1 ~fl nao sa!ic da realidade <los fac~os E' o 

Curnrnpu 31 · de Ou- e senso, e <le mais! J.i, 'lfHJ · nos dizem I lobo vestindo a pclle do cordeiro. 
tuhro de · 1~44. á sede de m rmdo sem mai/o ? E' por (8) Assim descreve S. M.ce a crimi-
O Vigario J0<io Possirlonio Bm·boza.

1

1 cNto uni primor de ex pr l'~~:in :-<) digno ·nosa assr.1ada foita á porta do Sr. Dias 
de tal deffosa. NQ rnn t,111to o' homem q1rn Vieira por um grupo armado, na qual 
se niio ~abe exprimir nn sua ling n:1, ta xa foi este eidadão atrosrnente in s- ultado, e ' 

Â.. ]IlEVJ§T Â ._ os 0~1tros do ignorantes! fc riclo gravemente de uma cacet.acla. urn 
• · (3) Urna informaçno dP.:-1.as, toda cr1- ·pobre rapaz que se achava a seu lado! 

------------------- l11mniosa, ,lndn pPlo :Sr. D. Francisco ,rn O delegado e o sub-delegado estnvâo ar~ 
. -O Sr. D. Francisco e M1.a dr.ffcsa. ~ualidade de juiz cfo dire ito de Gui11rnr:1 Ps, mados de grossos cacetes, sem duvida para 

contra o Sr. João Coelho de Souza, como chamar á ordem essa gente embriagada. 
-~nhiu nltimamrnte impres:,;a no Cor- promotor da mesma cnrnnrcn. foi cmnpie E tanto era i~t.o a .~sirn, que sendo preso 
reio .l\'íarn1,hc11Re a resposta dada pelo Sr. tamente p11lveri1,arla pelo 11ltitno com do - in ífognrnti o assassino do tal rapaz por 
D. Frnnci:-co á acc11:-.aç1io qne l!w foz o cmnentos irrefragaveis, e o primeiro con - uma. patrulha que acudiu a:o, tumulto, o 
promotor publico de G11i1rnt•·ães. E' uma Hmcido de mentiroso ficou, como lá di · sub delegad,> immediatamente o soltov. O 
peça verdadeiramente miseravel em 911e z1 ·m, com csua de palrno e 1neio. E~ta Sr. D. Francisco achou -se presente a toda 
se illude a questtio desde principio a fim. be.lla deffesa do Sr. Coelho c<~re impressa estn scena, munido tãobem do sen cacete, 

· de.i-xando-se de parle o essencial, qual é na llt~vista, e pode servir e resposta ja se sttbe, para chamar a ordem os re- .. 
a refutação dos factos em que se basêa essa redicula quartada. • , ca!c it.rant.es. Calem-se pois as ml'ís línguas, 
a denuncia. E', para encurtar rasões, urna ( 4) Pois o sf'nhor D. Froncisco, <Jlle qne tudo se accomrnodon com muita honra 
esfarrnpa<la recrirnina~'.iio, e não uma justa . parece ·' t.er declarado guerra fios liHos, e das authoridades de Guimarãc~. 
deffesa. Ainda si fos~e isto só teria um que anda sempre cm viagens de Gnima. (H) E' notavel o abuso qne se t:JZ da 

. passe; mas o peior é que se insulta, ca· rães para est.a cidade, e desta cidade para pnlavra povo em toda esta peça de ar­
Jumnia, e, mente impnde ntf'mente por toda Guimarães, atrPve-se a fallar em ignornn- cbitet11ra. Merecerá com effeito o nome 
e uníca resposta ao allega<lo pelo pro- eia, e falta de cumprimento de deveres? de povo esse insignificante grupo que atn· 
motor! - - -- - E..., mui La ousadia e levianrlai\,1 ! cou a casa do Sr. Vieira l N :1o por certo; 

Segundo o que ahi rn diz," ~ o.enuncia (5~ Como po<liã.<) os negociantes de mas o Sr. D. Francisco emp1·ega !·ª~tas 
apareceu porque ha 11esta provmcia certo um ~ outro partido ter as sm.1s lojas veses esta palavra, por'lue procura 11mtar 
numero de homens que por causa e em ! abertas até alta noite, n'um dia de 1,er - ser\'ilmente ao Sr. Joze Paço, que se dizia 
occa_sii'io de eleições commeltem locla .ª } t~1rbaç~<> e anarchia, si elh.1s E'tn tc1upo dq,':'tado do p~vo na a ss<>mblea provincial, 
quah<latle de-excessos ( l ), e para encubnr i de qmetaçao e socego se fechão com o e la nos aturdia n cabeça com pm,o para 

-- i toque de rbeolher (~s 9 horas) em virtude aqui. e povB pura ali. Isto. ele povo sem-
(1) Si o denunciante e seu insigni- ' das posturas mu"'icipaes? Mais <lepl'essa pre foi um comesinho molho de pastei· 

ficante grupo abaudonarão as eltúções, se apa11J1a um men:..;roso que um coxo. leiro para todos os ambiciosos e t.urhu· 
como se diz, tão somente para ter \ (6) Com que a ºPi-" <>;içã.Q cedeu dos I lentos. Desconfiai pois de cNtos homens 
o goE1inho dú c~l11!1rniar aqm:lles_ que es- sr.us dir"' itos nessa occas1ão ~~ para se ; que n todo e qualquer proposito vos ftdlão 
colhe.m como vuJhntn, se ate nao t<wm porler apresentar ~omo . coac-t<\, , não em povo, e em nome do povo. 
v0tádo desde. .1844. . J}í.l,ra cá, como· é que po1· causa das vwlencrns d~ qllo fo.1 . (10) Temos aqui o juiz de direito de · 
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.... Serião 4 horas ( da madrugada), ; doada na occasião de se qu.erer servir 
quando foi S. Me. sobre;;alta<lamente acor- de um cacete, que trazia. Conseguiu 
dado com furtes pancadas nas portas, e ~ renar os animns, e dcs<le então nem 
g ritos-Estamos cercados de escravos ar - a mais leve apa,·encia de pe,·turbação 
mados.-0 terror que então . . teve, e os ho·n·e (14,), salvo no dia da pri são do 
·mais, é mais fücil de sentir, du que de preio Berní!rdo escravo de Torquato Coe · 
ti escre ver-se. ~n hiu com os mais, e não lho _de,· ~09 .a que ( como fica refor,ido) 
Jevà'. raõ arma al g uma por as não terem se dizia ir". rrrntar o juiz de paz . ( 15}, 
.( 1 l), s i nrio e lias irião com elle~; pcl rque o ,1ue. teve lugar. no dia 4. 
a s:s1111 o redama va a sna propria detfe~a. . ' .•. Tal é porem o impcrio da pre· 
e dos habita ntes da villa. Encontrando vPnçãt>, .uu do costume, que o de nunciante 
com o commaniJante do desl.Hcanurnto pe r- crendo-o SP1T1 duvida algum sa patpiro, ou 
guntão--lhe, o que havia? Disse-lhes q 1ae ~ente de ·igual jaez, diz, qu{' tin \Ía ell e 
se foliava em escravos armados. Seguem hum cacei.e, arma impropria da sua 
pura o corpo da guarda, e ~,hi s•rnlie rão posição, e educaçao, e in compatível com 
que ti11ha passado para as bandas da ma · as sans f:,r~ns phis icas ( 16). ,, 
triz urna por~·ão ele esc ravos armad,,s, Eis a -~leflesa dn Snr. D. Francisço · 
dirigidi>s por 3 pessôas ( 12') , huma das pelo que ,iiz . r-c-,pe if.o aos factos, e só 
qnaes ('l'orqnato Coelho de Souza que qt.anto áq11<1ll cs em que cllc nos parec,rn 
:só foi conheciJo ao amanhecfl r) quarido te r uma i11tervenção mais direétii. Ti· 
for ão deiscubcrtos, tinha -si~ refogiado na ----·- --- ---------­
casa da c amara: outra havia fu~ido para <lrn, mas semlo . encontrado pelos c_ace tei · 
o matlo: a 3.::, Joaquim Rih,· iro . dll F on· ros perto da matriz foi hrntalm f! nt.e es 
c eca, querendo fugir levou (13 ) uma hor- pa ncado, a ,ponto de ser lcva<lo em bra 

----- <;os para s111, casa. 
Guimar"-Oes' c onfessando·· de plano que, as - ( 14) O Sr. D. Francisco jacta -se dP 
sistiu ao tuinulto feito á porta <lo S nr . ha\'ür serenado .esta nova perlurh11ção, 
Viein1, e que acornpanh<>u e persuadiu ás co1110 . elle lhe chama, mas é facto que 
~utras authorida~es erimimws a ;icorn só as 8 horas do dia, e depois de acal ­
pautrnrem a pas:'.eata ou correria not.11rna 111ado o tumulto, é que apart>ceu na casa 
pelas ruas ela villa, para, como elle mr>srno <la camnra, com o del egado e subdele 
~e t~xpressa, dirigir e tmilar distnrbios. gado, armadtis todos dos competentes ca 
Nesta imwcente excur:-ção, todos, sem ex cetes. O . que serenou a perturba\ifio, fo i 
clusão . dos dirt!clot"l'S e evilndores d ,~ dis a lirme),.a que oppuseraõ os poucos so1 · 
t11 r bios, ião munidos de grossos cacetes, . dados ,la gutrda da cadeia ás sanguina -. 
a fim de i,;e co11sel' var a ordem . . O que rias i111.ençõp.s dos caceteiros que amea 
porem causa adrniraçao é ciuc es:se ma- çavão a vida do Sr. Toriq 11ato. Por tanto 
gistrado <1ue co11s1·gui11 chamar o po110 a si ainda ni sto ,falta S . Me. á verdade. 
com ' · Vivas", e o !, :vou para a p,;aça, ,lis - ( 15) Du·s vezes se faz mcn ç:ão <leste 
per:;011, e acompanhou para dirieir e ,,,,i facto que du~s vezes se adultera! O Sr. 
tm· &e., ignorn q11e tae3 re nni i>es tomul Torquar.o hafia mandado a villa esse prelo 
t uarias e armadas são tleffesas pelas noiisas para ~aber ~o despacho dt, reque rimento 
le is_!...... _ que fiz1m1 ~ delegado; o j11i~ ele pna-. 

(11) Então que era füito d ,s .cac~tP.s C11nlia que ,m ora com este, mette !-:e de 
com que ha\'Íão percorrido a s rnas 1 Pni,.; g 1Jrra com <l preto, embriaga-o, e m íl nda 
11ão os tinhaõ logo a mi'io e prornptinho;;; d e pois prenclpl-o a prete,ct.o de que tra ­
para o que desse e viesse? <: sia focii, arma de que usão <Jlmsi todo~ 

( 12) Isto é uma negra calu rnnia, 011 os prelos da: roça. O prf'tO erubria ~{ado 
a ntes uma fahnl a miseravel com qu"' a~ grurla so com o soldado, e este sahc le­
anthoridnrles de Guimarães !!-fl pretcmfleín ,· eme11te foriclo. · Procede se ao inh~rroga ­
desculpar dos graves exce~sos que com· torio que nada produz, apesar ,!a, ins i­
n wtrerâo nas salurnaes do l. 0 u,~ 011111 - nnaçõ0.s e 9meaças; e diz-~e que o preto 
hro. Os Srs. Torquato e Joãr) C oe lho ia matar o juiz d,~ paz, iis to já se sabe, 
havi üo-!-e flirig:do á çasa du padre Fran para la nçar . o odioso sobre o Sr. Tor 
ci~co Cabral, acom [,a,1hados somente por q11at11 ! Mas que muito é que os que in 
,!, ,is e:;cra vós, e, ao retira r"m-i;;o, for ão v~nb1 rafi a patranha dos escravos arma 
a 1,1cados e persc~z'uidos ~o grito de-mata . dos, :i11vcnta~sem tãobern essa!'? De tudo 
o c lwt_e <los gaviõcs-:-por mais d«~. cPm sân ell P.s, c npasP.s. , . . 

vemos o cuidado de restabelecer em notás 
tudo quanto ahi se acha miseravelmente 
adulterado ou invertido; e á vista destas e 
d> extracto do texto, pode o leitor formar 
ajustada idéa da peça toda, e <lo homem. 
Agor-a si quer ter d~ste um conhecimento 
mais ge ral pode recorrer a · copia do officio 
em que se pede a sua remoção desta pro· 
vincia, como pe rigoso á causa publica. 
O Baraõ de Caxias que exigia seme· 
lhante medida, não deve ser suspeito a 
ne nhum dos partido~, por isso que me­
receu o apoio de ambos, e se achava mais . 
qne n ingoem na altura rios negocios que 
tratava . Em outra occasião, considerando 
a detfosa debaixo de novo ponto de vis ta, 
nos occuparemos com a qu estão de direito,. 
inclusivé o accordao da relação, que des­
presou a denuncia por falta de prova. 

. 
-" Diz o Coronel Torquato Coelho de 
So11za, que a bem de seu direito precisa,, 
que Vmc. ordene ao Escrivão respectivo, 
que passe por certidão o theor rla denun­
cia a V me. dada de que o. Supplicante 
trouxe com~igo cscra vo's arrnatlos, para 
surpretwnder a Igreja no dia da eleic.iã0i 
a que ultimamente se procedeu nesta Fre ~ 
guesia para Eleitor.:•s de Parochia, e caso; 
fosse verbal a denuncia o theor do termo, 
lavrado, e competentemente assignado; 
tudo em forma que faça fé, · afim de o 
S upplicante uzar da acção que lhe com-. 
pele contra o author, ou authores de se· 
melhante calumnia-As~im 

P. a V me. Sr. Delegado d~ Po­
licia desta Comarca lhe defira· 
na forma requerida. . 

K R. M.ce 
--Nada me constou por denuncia e sim. 
r,or boato~ que nessa occasião aparecerão, 
m :i s não oh-:tantP. o escrivã_o passe se cons­
tar . G .. imar àlc!s 13..t:le Noyemhro ele 1844. 

Fonceca: . ; , . ./ 

foz~ RibeirQ da Cruz, ·Tabelili.o publfoo 
do Judid11l e NoUrcs, e Escri,,am da:, 
Execu! ões e do Jury, nesta Villa ~ 
Comrwca. de Guimariir.s, ,la Pro1Jinciá 
do Mllranhã,,, por Alvará de serven­
tia 1Jidalfoia 4-c. 

Certifico que do meu Cartorio não 
r~·>ns:t:1 ter-se dado contra o SUf)l>licant.e' ·· ~ 
Denuncia alguma, quer por escripto quer ' 
verbal, subre o facto ou ímputação alle­
~ada em -sua Petição retro, de que dou fé 
·) referido ·he verdade.-Gnimarães 11 de: 
Novemhro de 1844. Eu Joze llibeiro <h1 
Cruz, Escrivarn que a escrevy e assignei. 

Joze Ribdro da Oruz. ,i · 

--AVJSO.--

GALERIA OPTICA 
• f . 

Exposta nfl. rua do Giz n. 30. r 

çact;t.e1ros que os obrigaraõ a refügrar se, Não pa~saremos em salencrn um facto 
ft 1'1rimeiro 11a casa ela camara, . o si-,g,,wio •111P. can:1ctt isa bem o Sr. D. Francisco. 
na do mes'mo padre. l\'hs si havia corn (,:iuando se / azia o interrogatorio, fi,i o 
efl'E:iito essa p,,rçaõ de escravos nrmadoJ, Sr . • Tnze ll.ihf) iro d~ Cruz, e scrivão do 
por,pie naõ . foi preso um dP. lles se <11wr, processo, é core ligionario nosso, at ró,. 
sernlo a casa de que i;:ahia o Sr. 'r'or- .lllfinte insu l.tado por aquf'lle mag~strado 
quato, tao prt1xirna a igreja, em cnja fr/ mte mn presenç11 de muitos indivíduos da ui 
se acarnpavãl! <·s cace teiros ? Mi.se rias tirm, rel f , , .ue P:-javaõ a salla do ~lele · 
como estas so era ô capases de as . mven· g ndo, como , conmventP. do tal assassinato 
tar o Sr. D. Francisco, e o deleg Hdo fabuloso, e c rreu f'min ente per·igo, porque 
~ranc~~c? -lftãfia~~ elhl COf!lparsa. E ~te ui- esses horri ,ns grosse iros , que

1
- .n~nua Por motivÕ da festa de s. M. 0 

timo 1~1a que lin a tulo .de nnnc,a <lo ha . p_o11co ~umulruavaõ nas e eiço:s , Imperador O Sen~or D. Pedro II; no 
tal arm~~ento ~e escravos, e c heg() tt a pndaao exacP. rb.ar se com taes provoca9oes, dia 2 de D ezembro e sua celebraçaõ em' 
afir_mar_ 1sto m~smo ao .governo .em par- 11 · rornpcre 1n ll al~~llTI f>XCessn <:ontra elle. ditferentes lugares ,Vesta Capital, a Gà-1 
lec1paç?es. officuw~, m:.,s ~u.nca. ousou pro- (16) Ousa o ~r. D. Francisco, negar ! leria Optica não estará aberta n'aquelta> 
ceder _as m~agaç oes ,111d1l'laes, como lhe um foclo que fo, . presenceado por Lº?ª.ª 1 noite senaõ até as 8 horas, e a mutaçaõ 
requeria. o 8r. 'l'orquato;. e por fim ve n- villa de . .Guimarães, . e .de que ell~ fazia das vistas naõ poderá ter lugar senão. para­
do~se muito apert~do sahau se com a ver- alarde d1hntc dos . propr1rN1 ad,·ersarios que a- Quarta-feira 4 de Dezembro ficando 
gonhosa ôeclara\~ão qu~ abaixo se _trf]_nS· Ih',, nota vão, como o s-r. -~otqu~to ! Entre . para a noite de 'l'erça-feira 3 dito ainda; 
c~eve para eterna ~011fusão :;oa, e do seu tanto S. M.~ ,..ru se devia pe,1ar de con· a presente exposiçaõ. : ' ·· , 
d1g nü m,mtor e d1f'cctor. fossar qu . .F , ,tul!>U de · cacete, mas de usan ....__-...!-____ -----· ___ ) 

l t:l) O Sr. Joai111irn Ribeiro naõ =tcom- delle. rorqne· quem nào quer ser lobo, não Maranh:io, Typ. Imparciaf Maranhensc, 1844. · ·Jm· 
panhou os Srs. Qoelhos á casa do .pa- ló~ v.e~te a pelle. ' · l>resso por M. P . R amos, rua Formc,za n. ~ .. ,, -; 

. ~ 
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S. PAU LO. J 9llA V. Exc. f'-~charií o~ 11~vi.!ofl :í. mi11ha .

1 

pen;;üc;; ele empregarlos, se dev<~m ent<m· 
- --- • • 1 (~:~r.osi,çti~) .. a:~iard,1 a ~rnrn1ç:i1, das n~i:.e · <ler rest'.·ict'.~meut_e _com aq~wlle~ - sobre 

A susptnsa,, rlo Parodw d,: 1lfo;f!! mi.riJ'rl, 11 .,s t-1;, rnt..un1a;; tio ~.1bdel<ig :uh e sl!ll• í]IICrn ella d rl o d1re1to de suspen~,10 .. ~s· 
detcr,niuadft velo p,·,:sidatlf~ il1anoel comparsas para esse ce!f!b re proc es~o, em tes saõ merament~ os. ernpregado7 c1v1s, 

da. Fonseca Lima ti Silva!!! que V. Exc. rliz q<1e rn 0 1Mndará resµo n e nunca os ecclesiast1cos. hto e tanto 
sabi I isar. P lH' 01\1 t:·ato .-j,1 .protestar, rnn as . .;;i m, q ne me naõ consta que wi ni ste­

-Chega ndo ao conhecimente d,cste Go t1 l~1 n e · da Igreja, da co,,Hituiçfo e ela ,,; riu_ alg um, ou p_re~idente, se julgas,,.e até 
vt11·no, por vi1 da repre:-:e11tn-,;,io do Sl1b- !~1-., contra cs:;e acto arhitraril) da mi - hJ>Je ('.Otn tal d1re1to. 
ddegado Fibcal da .Junta. q,w enc«:: tou 11lia :--11speni-:'io, fl 11surpacfi<) a mai-: tia · Foi pois V. Exc., a meu vqr, o 
os_ r_espectivos trabalhos 11a Villa <le Mogy· grante da j11risdi~çáo do,:.l:;::xm. Prelad,, primeiro q,re, affrontando a s leis ,<~ivinas 
mmm, acerca da forma ção das li,-Las cloi da Jgrf'ja . V. E.'{c. te m. f vertlatle, pelit e h 11mam .. s, suspendeu a um viga no col­
cirladãos que podem votar e sê r votados lei de 8 de outubro de 1831, o direito htdo do exercicio de suas funcçõos paro. 
nas proxima!'; fut11raA eleiç~ües, os ao11sos de suspender cmpre lrndns pnh!ic11s; 11Hl'> chia es. Este direito é uma das regalias 

"f~ illegaliJad«:s que fl1rari1 commnt.lidos nos I Hr111os, e com ~ts fó~ma-. da lei, e I dus prelados, é, foi e se,·á de sua pri-
11'aqi1elle a cto pelo Parocho da FrPgue - j n:io arbílrariamente, como. sem ml1d 11 d i.! vativa juristlição, em quanto houverem 
·i'i!l, Rc\'ere n<lo Joze Maria Cardos~ <lc , errnr, ouso affinnar fjll C (comi,"o obrou. legi~ladores, que saibam di stinguir o es­
Vasconcellos, e m qualidade de membrn ' E;;sa lei rli-•tor,nina 'l'rn a ··~w, p1~,s~o ,levi~ 1 pirit 11a l <lo civil, e que com inteHigencia, 
da referida junta; por onde se uviden· sê r decretada na forma do art. J, da e até patriotismo, conheçam a conveni­
ceia que este empregado publico, em vez lei de 14 dn junho de 183 l, qt•f~ se rP. · encia ele conservar ser~aradas as. in?titui· 
de cbamnr á ordem e obdiencia á lei fere no artigo 15.f da cu n ·tit11iç ·fo do çües que Deus para s1 e seus -d1sc1pulos 
aos J:iabitantes d'aqufJlie Munieipio, aberra Estado. Suas <li-;;pu.;i cfüi~ ter:ni11antos e separou no mtrndo, para edificaçaõ dos 
éle seus devcr~s, excituntlo-os ú desordem expressas sfi.o-q11e o :~rn1wf'gado para sê r fieis, e mesmo convcniencia dos E ,;t.ados. 
e á desobediencia; anticipando-se n pre· i:-u~penso deve prirneir(J Rêr 011,·id,>-; nui-:: Que elle é da attribai ç_aõ privativa doi 
parar .tpn1_t __ foc _ç ão, que IHl ér,oc11 das e le i- V. Exc. por mera i'r1formação d<> Sub prelados o t. ':' P.m entendido todos os go-

- · · -~ ri:~ virh• dülc.r· 1 SHIO Q_uv!_~: ~ n7o ~,n,,:l1:w, ,v i1~. vernos e .. hom_n !1s sabi,~s, e. V: F~'<c. póde 
. _ crn os pac,ficos c1- lar nem ns leis chvsnas, corn1J mos1rare1, ver nos Concil1,,s, e Const1t111çao do Ar -

àadãos que aln'H•jam por goza r n\3s;;;a oc- cprnnto mais a;, hu :rn,.na-.; q11e marc:ain cebi,,papo -da lhhia, q11e rf'ge ~n a Igrejâ. 
casião a plenitude ,h· snas liberdade.-, : fo·· .nas claras de proce:-:;o a faz 11r em no ílra:::il. E para acreditar profa11da· 
eu suspendi ao mencionrulo Paroclto, ta tJs cn~os. rn,mte que naô pertence a1) podei' civil !.al 
ordenando ao compcteute Juiz de Direito E11tr<'tanto não i-erá o meu fraco direito, ba:-.Ll ver que ne11hu1111.t lei divilla. 
da Comarca o cham:·tSrie a re;,, ponsabili- clam()r f1He fará a V. E:rn. a r:-ipi11r ·Stl rh 011 b1'unana lh'o «hí. V. E xc . até talv <·!Z 
dade, e l'rn fo rmasse. o procPs:-o q11ti a viuh~:v, d:1s -lnis citada,; e 11'Psta per- naõ vi::;se nue I i11vadindn . assim taõ ás 
lei preceita. O rpie lnvo ao conlH1ci1ne11lo sna sifo nã., in ::. i:--t.irni co111. V. Ex1:. parn escancaras a jurisdicçaõ ecclf~Siastic·1, in­
de _ V. Exc., afim de providencia r f.:ohre q•ie sej·1 11'e;,;; 1a Pro vi u r:ia o pri,11eiro oh- cnrrn11 na grave p1rna de excommm1haõ 
aq,iella l'aror.hia. Deus Guard,~ a V. Exc. 

1 
:-;ervador das leis. O 11w11 pri1H'.i pal oh . rrrnior, decrelada n'n'l11e lla C•rnst. it11i çaõ, 

Pala cio do Governo dn S. Pa 1do, oin !.n ! _j<1d\J, cnmo iwlignr> minist ro d1~ l) •11.;, t.11. 2. 0 , n. 6,12, e Concilios; da qual 
de setembro de l814.-Ern1. e R,·v.11. é Oj1pi'>r 111·1 á invasiio, q110 V. E'C r:. prin só pódt~ sêr ab:-olvido pelo S e mmo Pot1· 
Sr. Bispo D iocesano.-~lunuel ela F vil · cipia a fo1.l1r nos dom iuios c~pirilw:w . ..;, 1 ifice, e eu <;omo mi11istro de Deu~, de­
seca Lima e Silva. Co rrw indil,!no mini stro d P. Ü ,)11s, so11 ohl'Í· sejanclo a sa.lvaçaõ de todas as almas, 

gado a det0 111lnr a sna I gr (•ja contra 111 sou o primeiro, <]Ue rogarei a Deus para 
-Illm. e Exm. Sr.-Foi com pasmo e d,,>s aquelle . .;, sPja qual f.'>r 1'1la cntngoria, que i11spire a · V. Exc. a purifica~aõ de 
·admiração que hoje reci;-bi, por mnu do ~ 11~> - que otr,;arem fazlir viol :)n1; ia,;, i11jur1r • ..;. o sua alma quanto antes. 
delegado d\\sla Vi!la, a portaria de V. Exc\ offonsa:; á mesma lgre_ja; e por istm V., ... Cünvencido por tanto fjlle V. Exc. 
datada de 23 do corrPnte. suspendendo-me Exc. naõ se admirará dfl q11e ,~11 em 11uõ tem o 1lireito de S\lspender parochos, 
do exercicio de P~roclio d'esta :nesrna Villa, prngt1e todo o fervor e zdo ecclesini.til:11, e muito menos sem ouvil -os, e ao Exm. 
sob pretexto de haver eu, como membro tia ele que sou capaz , em protesta r a V. Prelad1> da Igr('ja, com <prnm o Gov.erno 

.,.,.. J~.nta qnalificadora do votantes, rect1 sado Exc. contra a us11rpa çaõ q1w c1,m:11et.te11 ern taes caso-. E:e deve entender, protestl) 
o meu voto na qualificação a cidndáos que dos direitos ela I greja confiad,1-. ao~ seus contra a minha suspensaõ, e n,esta data 
V. Exc. chama con~picuos, e que 1-l111 ver- ministros. A conslituiçaõ 11 11 art. 102 dá recorro ao Exm. Sr. Bispo Diocesano,, 
dade não são, senão misera veis indigen- a S. M. 1. o . pl)der de nnmr~ar bisp1>s e pedindo-lhe a• intervençaõ de sua aucto· 
tes, de <]Ue os empregados lan;~a m mão prover benefici<Js ecclesiasticos; ma::; em ridade pastoral em t a l -caso. 
para snpplan·tarem a grande maioria de nenhum logar lhe dá o podê r de su ,; pen- Dems Guarde a V . Exc. ·muitos an· 
homens grados d'esta Frnguczia na clf<i· j dei-os, como exprcst-amPnt.e o faz a res· nos. Mogy-mirim, 27 de setembro de 
ção de eleitores, que o Gnverno de V. peito íle outros empregados que e lle no- l 184,1.-(llrn. e Exm. Sr. Manuel da Fon­
Exc. (assim o dizem os seus proprios de- J mêa. Seria esta omissaõ a resrcito de seca Lima e Silva, Presidente de S. 
legados) se propõe a vcncn_ a .f<,rro e taes empregados ecclesiastieos uma v<:'r- Paulo .-0 Vigario Collado Joze .Maria 
a fo!(O por toda a parte. Foi este, Exm. dadeira omissaõ, 011 uma reluetaocia dP- Cardoso de Vasconcellos. 
Sr., o vão pre_t.exto, que V. Exc. tomou usurpaçaõ dos poderes <la lgrnja? Ornis· 
em sua por~aria pnra suspender-me <lo saõ 11aõ foi, porque a con~tituiçaõ lcrn - - -Augustos e Dignissimos Senhores Re· 
meu · beneficro . ecclesiastico, beneficio de brou-se d'aqueH('s Pinpregados. Foi pois presentantes <la Naçao.-Um facto inteira· 
que estava g~zamlo por me haver cúl · -por naõ querer usurpar poderf's da Igreja, me111e novo n'estn Prnvinda veio a ,lespei · 
lado naº Igre.Ja cl'e~ta Villa. que_ a (:'.on~titui~~aõ naõ deu ·ao Impera - to de minhas parificas int enções p,:ovocar 

Não proc~uare1 mMtrar que o Sub· dor a attrihuiçaõ «le sn~penrh~r bi:;pos e alguma ,lesintellig,rncia entre mim e o Pre­
dclegado 1lludiu a V. Exc. na informa- l parochos. Se ella naõ dciu tal atlnbui - sidcnte d'esta Provincia, o Brigadeiro Ma· 
ção que con_tra m_im deu, não só porque I s·aõ ao poder civil do E!-l tado, as leis nuP.) da Fonseca Lima e Silvai o ciual sus· 
·não é occas1ão d'1sso, como porque estou ' que cPella dirnanam> a respe ito ele sus- pendeu d.e suas funcções pan,chiaes o \ii. 
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~ 
gario Collado da Villa de Mogy-mirim, .Jozo ; hen'neneuüca /ensina que as· pal:lvras- j sar a este ·porto a corve~a Sel~ d' Abri!, 
Maria Canloso de Vasconcellõs; e part.ici- qualquer empi,kgarlo-rnferem-se aquelles \·que, atravessando a ga vrn, e embande1.· 
pou-me, afim de eu prover de Parocho · empn~gados sobre os quaes o Presidente rand?-se, salvou com 21 tiros o Pavilhaõ 
a Igreja (copia A); ponderando na gra- t.~m jurisdicçã~ : entreranto, accunrnlando Nacronal. . . . 
-.idade do assumpto, no direito que rnge· dcsgraçadamer{.e os Parochos algumas Imm cdratamente depoi s, virou de bor· 
a materia vertente, na pratica sempre I funcções civis e políticas, .das qua~s r,rou· do_ a · corveta, com destino a .este . port~; 
constante de não in2erir-se o po<ler tem- vera a Deus ri11e elles fossem di spensa- deixando a frngata na Lat. 30° 14' ~., 
pornl no e~piritual, ~ fi11almente 11a mi· dos, póde succed,w que no exercício d'estas e Long. 36° 56' O. Ventos co11trnrios e 
nha propria dignidade , como Prdado co111metta111 elles alguns al>uso;.;, n'este constantes retardavaü s11a marcha. 
d'cs ta Dioc<'se, as,;c11tei, vii;to o me!i ndre caso póde entrar em questaõ o ..,) lireito Até c~se dia a preciosa saud e de SS. 
do a:iegocio, que na da dev ia innova r, d ,> de s u:-peuder (CJue eu o nego e ríi todo A i\. uaõ sotfrê ra altnraçaõ alguma. 
que até ao·ora se tem praticado, snm fl qualquur ca:-:u); mas, concedendo se ( Dn. Seniindltt rla l'rlonrtrt:hin.) 
que primeifo me ente11def;se co111 o Go- n'e:;te caso a su,..; pnnsao ao Prnsidente da -O S r. Conselhe iro de E-,lada. Caetano 
verno de S. M. I. , e representasse á · Proviaeia , t ·1l dire1lo não pód o cki·rnr Maria Lopes Gama a (; aba de s ,1 ,· nomeado 
Assernbléa Geral ~ ogislalivfl, a 'l'rnm de :-ê r limitado no excr~icio das func- Presidente da provincia das Ala g,>as. 
compete, pelo art. IS § 8. 0 da Const.i- c;i"ios civi ,; nu políti cas, e r. 11nr,a das fone- (Do J. do Commercio. ) 
tuição do I mperio, faznr lc> is, int flrpre çües propria e verdade iram ente parochi:rns -Flli clem;tt1do <la prP.~idencia da pro-
tal -as, r evoga i-as e suspen<lel-a!ói; ~ n' esra I q11e o Parocho t,~m como MinisJ.ro da vincia do Cear:'t o SI'. B ,·ígadeiro Joze 
conf~irmidadc order\ei ao Pttrocho q ;1e: l p.- nja ; por que isto repug na cÓm os Nl:iria da ~ilrn Bitancourt, · e subst ituido 
continuasse nas Ruas funcçõfls pnrochiaos I prin ,:ipi~s 111 ai, ca rdeaes ,do dire ito ca- pelo Sr. 'I'erw11 te Coronel Ignacio Correia 
(copia B), e offici,ú ao dito Presi<lent<', ! 11011i eo, qnn e~trw e:n ~:e u inteiro vi~or. de Vnsconcc!!os.-b~is o pago de haver o 
como se vê da copia C.- ,\las elle, de,, . 1

1 
Admiltir o con trari :> sN i·a nd ,nittir que Sr. Bitancou r t cumprido fielm e11te a de­

conhecen<fo a just1f;a do meu proc,!<fÍ . o podê r civil é capaz de direitos é<,pÍ· tenninn çaõ official do Min isterio, deixando 
tn~r1to, . prete r!de com terncrario arrojo, ! rit ,rne~, r~ de jurisdicyão espiritual; seria livre o direito rle votar uas ,el ei<;i>~s 1 · ... 
pnvar:ipor meio da Ít>rça phy~ic a aq trn lle : d,i,.;truir i111eidme11te a independenc ia <la -Diz -se qne la mbem sera dcm1tt1do o 
Paroclio do exercício da Igr .. ja , r,ois i lgre.ja e submelte l-a de todo á i:ittclori- Pres idente dn Goyaz o Sr. O. Joze de Assis 
a:c&ba. de or<!cnar a Cnm_a~i:t l\1:inicipa l, j d~ c~e t fl! np~Jl'a l, quando as p,_·or~rias le i~ Mascarenhas. 
ªº. J_u1z de I az, ao l.\lun1(·1pnl, e ao rle i C!Vll" (Cudtgl) dr, Proce~ ... o Crimrnal, art. --- ---
ll1rc1to da Comarca que nfin consintam i 8. ~) e~ outrns i t.:! ÍS reconhecem a ca(la --Rio dn .Taneiro.-S. C. 5 de Novem­
aquel le Parocho no exncicio rl ,n snas l pass, , esta in dispensavel e necessa ria se · hro de lt:!,411 -(luc horrores vaõ appare­
fun~:~·õe: mflra mnnte eccle~iflstica:: do q11e para ,;fl!>, 8Wll }l qnal pr~riga o sP.rvic;o da cN1do na pacifica provinc ia do Rio ele 
r es ult~ra sem duv1 la o abandono da T greja, lgnij,1; corno r'no caso presente, em epte .Janeiro! E:,pantou a todo;; a narraçaõ 
e a !alta do pasto P.spiritu~I :rns fi ,~ i~; 1'e quer eslrnlhar <lo e.•wrcicio de suas das a rbitra ri edades praticarias para a elei· 
)JOI' quanto eu não <levo de modo alg11m ; fon ei;õc·s parochiaes um Padre qu e as çaõ de 7 de S etembro; como naõ espan­
con ::.: ,,rrer para o esbnlho q 11P. s0. q11er I tRm cmuprido, e cumpre fü~lm ente. A' taraõ as infarnias das bachamies de 27 
faze r a _um P .1dre,_ q ue se acha colla íio j vista d'<L.a;t a su0cinta exposi<;ão espero que de Outubro?! ... 
Jlfl l grep, 1 ara prrva <,)ào dP. cn,i as fone· . os Augustos e Di2nissirnos S<!nhores R e- A gente do ./J1eslre-Escola Aureliano, 
çôes o . Ui reiro Ca no11ico tem ro~rw~ PS· presentunr cs da Nação hajam de inter - aonde naõ porlia vencer, nem á custa de 
tabnl~cH!ns, ,las _q1irws não mfl é lieito pretar a prescnt.fl duvida, is to é, se pelas fraude, nem á violencia ne1n á bayoneta, 

J ,i e ,c v1d1r,::-AJlw111 a medid:is: ,-fp_ r.omTP.. le_i~, · ll ~tD::ins . Presidente da P~incia ti z toda a qunlidadP. e infamias par,a _naõ _ 
.11i oncía ele itoral, nfio 111P. curwire inves- póde sui-pe11dtw um P .u'ocho Coílãi:io; e haver eleiçao. A;. snn ac-onr.eceo em Sa 
liga r se a suspensão fulrnin ath contra se, podPndn, deve a suspensão limitar-se qnarerna, aonde\ ,logo que vi,·aõ IPvantar-
o mencionado P<trocho foi fondat!a f'm ás fon cçõns civis e políticas, não :::ibran - se o .h.iz ,fo Paz, Vrgario, e Meza, fi. 
motivos a que elle dé,:;se cansa, 011 se grndn ;i s eccksinstica!ói. Deus G 11arde z nniõ novo J11iz, e novo Vigario!!! As· 
polo contrario nen!rnrna rnz?io lf!:<i·it!nia . }lO'l A11g11stos 1: Dig11i,;~imos SP.nhores Re· si111 aconteceo 11::is Oores, aon(fo cercaraõ 
honve imra isso; corno n~prP.sP.nta o Pn- pn'f;i>ntantns da Nac;ão. S. Paulo, 5 de a ·~ a11toridades d e força armada a igreja, 
cho, mostrando wr sidi> su;;pnns11 s1>m sêr outubro df! !f,4 4. 1 n:iõ c<:>nscntindo que ning uem fJsse votar 
ou viJo, no dia 2:l dP. se tembro 00 cor - M ,\"/UEL. Bu:po DE S. P AU LO. ~· 1n1 õ gentõ sua; e cou10 naõ havia vo· 
ren te :.urno, por factos iinaginnrios, ffll" (fümiiuellfl da Jllonarchia .. ) t:rntc·,;, por'1ue nenhum partido tem tal 
se diz tifr <:lle comm <~ttido na junta <pie w ·nf inha lá, o Juiz de Paz, Vigario, e 
qualifica os cidadãos que podem votar.! .,.. J\i n,..;:, naõ podendo fazer na igreja a elei-
e sêr ,·ot ii dos para eleitores; .;Pndo 'llle HJ O D i_•; J A N E l R O·. çaÍl. retiraraõ-se e a fôraõ fazer em uma 
n 'esso d ia ainda a j11nta trab ,dhava, 0. ca<;:n particular. Na freguezia da Barra 
n ão t in ham encerrndo s<ms trabalhos: li d1• ~-: . João, o Juiz de Paz, ve n<lo a eleição 
m itar -, no -ei á ques tão de dirP.itn - sP- o NOTICIAS D[VER8.\S. p<'rdidu para os seus, levantou a sessão, 
Pres id ente da Pro\·i ncia póde rn<::pflndflr e n:ío prosegu io, e não houverão forças 
um Viga rio Collado de suas foncçõ<!s - -Veriti co11-se a al f' gre novn, qne ha para o deter. Na aldeia de S. P edro tam­
pa r,Jcl:ia0s.- ' · poucos: dias 1temos .. de achar se de e;;;pe- bPm consta, quo as autoridades não con-

F111:c!a m se aqn<>lles que srn::t,:,ma111 ra11 ç·as S. M. a Imperatriz. P elo iHinis ~r11tirão fazer cleiçao, e prenderão Juiz 
este d ini ito, d a parte do Prfü idcnt11 da ln> dos N <' g11cios <io Imperio foi cornm11· de Paz o Meza. 
Prov i11eia~ nn art. 1. 0 ela lei d() 3 <le ! nic:1da h1Jfltein esta fausta noticia ao Exm. E111 Guapy, município ele l\Jagé, apre. 
outubro <lo 18:H, que dá ao rrwi- mo PrP.- Bispo Capdlaü-\'lór, para ']llP. se digne sf'nt,H1-sc o D elegado de Policia, o famoso 
iõidento o direito de susp1mder '111alq1wt dar as provi,h~nciai- necessari as . para q11e Thomaz Joze. de 8iqneira, bem conhecido 
empregado; e como os b~nefieio" ecele- no,.; dias 11, 12, e 1:3 do corrente mez !ôie p(~lu q11e tem foito no f(>ro, aonrle he pro­
siasl icos (dizem elles) ~ilo inn11m erarlos fa~·a11 11a Capella Imperial, e <'m todas curador de causas. gntrou armado na 
ent-r.e oi;: empreg,os, publicos · pulo nrt. 10 w,· l g rejas 111atrizns e Conve ntos d'e~ta ig rnja , e com soldados armados sentou-se 
§ 7. 0 do acto addiciona l de 12 de agosto Corlfl, as precQs do estylo, e se n ~se nas ao pé da Mesa, e exigio vê r as listas dos 
do mesmo anno, concluem que contra o mi:-:~as a oraçaõ-pro felil'i pariu-; re· votanlcs, ant~s de ~e rem entregues. To· 
P~rocho póde o Presidente exercer o ~li-, nova11do-se as m~smas pr<>ces_ e ~r:1ções mava as li stas, e dava outras: os votantes 
re1to de suspensão.-Mas os qne 1i,os11n d<>sde 11 de Ja11e1ro futuro atf) 110 dia em ·mais espertos ahrifio a que o Thomaz lhes 
pensam esquecem inteiramente a nat11rpza ! que ~e r<'ali sar taõ inapreciave l h<-me.ficjo, dava, incluião dentro a sua, e deixand(j) 
e. in_dole especial "dos ernpre~ados eecln-1 Praza a Ocos dnr--n•JS com ~ mais feliz só a sobre-capa, a apresentavilo na Mesa; 
siast1cos, e não vee m qu e, se o L Pg i.;. suce~sso e!-se novo pN1hor de paz e pros· outro, traxião duas contrarias, entrega· 
'lador qnizesse confundir cousas que .de perida<le para o BraFil. . vão-lhe urna, e a outra que tinhaõ escon­
sua natureza não d eve m sêr snparadas, Ao quinto, dia de viagem (clh1 28, pelas elido he que apresentavaõ na Mesa. Só 
e d a r. ao Presidente o direita de suspen- 21 da tarde), 1navPgava a corveta na es· ass im pôde a opposição vencer. 
der emprAgados ecclcsiasticos, elle o de· tçira ela fragafa Reine BlanchP, a distan· O famoso Delegado, porem, "ingou-st 
vf1ria doei arar expre . .;;samente; e n'lo ci . eia de 3 a 4 : amarras, quando içou esta dos habitantes de Guapy; mandou muitos 
tanrlo tal ,lireito expressa~ncnte declarado no tope grande a bandeira brnzileira , que como guardas nacionaes, com sol furioso, 
nem na constituiçaf.i, nem na lei citada era o ·signal, segundo as instrucções do á villa (riue dista duas legoas e meia) 
de '1834, nem em alguma outra, a boa, Almirante Oupetit Thouars, para regres- com o pretexto . de !Serem guardas da ca· 



fleia; e fez pre ncle r 18, dos· quaes 13 ainda 
se achão na ca<lBia de Magé ! ! ! Assim ; 
os . q_ue não vut ariio na s~rn c_ha~pa ~~o p·~r · l 
segutdo!l, presos, &e. Con t1nqa ameia ªl · 
,.lescob1·!r o.; q11 ~.v.01ariio na opposi~ih• para 
os ca stigar: I•.1l1zn,1e nte a, oppos1ç:io nas 
outras freguesias mio votou, e retirou-se; · 
, ~não ardia tor!o o· m1111icipio de Mn~,é ! 

A o11 de ir1~nlllS ll n !'J pnra-r assi1u? ! , • •, 
( Da Sndiuella du ·· Jllmwrcftio.) 

---- -~ --
·~ leigaõ para 'DeJHltados. 

Apwraçlio d,: lodos os collr'uins com 1302 . 

1 

·3 A n· E V· 1 S ~~'.'-~t\. 
-~·---------!/-V~,i--~~~_.,,.......~~---=-..,,,.--,,"="-:=:~::.--::,""""'=====e:-.::==:::-:::;;;;:----

2 Dr. F. Gonçalves Mart,inc;; (O ppos) 16251 
3 Dr. Luiz. Antonio Bar.,oza de 

.Alm eida (Min.) 1575 
MARÁNDAO .• 

4 Descimbarg ad or .Jono . oze 1lo j . 
Olive ira J írnqueira (:\Jin,l·' votado l Ac.cordão nos A11 tos de Denuncia :i darla 
pela Oppos.) .. Hl>5 j contra o Ur. D. Francisco Balthazar 

5 Coronel Manoel .Joaq11im Pinto· 1 ·1:l a S: lvt>ira por J~ão Coelho <le Souza, 
Pa ca (Oµ p'l1,:.) H.tH i Promotor de Gu1maraens. 

6 Dr. An~elo M nniz da Silva Fer· 
rnz (id1°m.) 

7 D1•j . Ernrn,, t11 Ferreira França 
Cllin.) 

J48l -Accor<l:10 em Relação &o.: Q.u~ 
<:xpoi,;tos, e r e latados na forma da Lei: 

Bfri!Ort'.s , fa ltrwrlo sómente nova t 
F ribw·go. l ] () 

Os S rs.: V ot,1s. ! 

8 Df. Jozt> F<'rrC'Íra Sonto (Tdr~rn ) 
!l D n 111or Frnnci..:eo Antonit , n.i· 

hoiro (01,po,;. ) 
lk .J ,)âo .l uze <l'Almeicla Couto 
( M :n.) 

H. H) i Julgáo it iprocfl le n te a prese nt e denun., 
1'158 1 e ia 11 êio só por não conter fac to algum 

f criminqzo com todas as suas circ tH\slan· 
J.1~8 ; <.:i as. como f:'Xige o A ri igo 79 do Codigo 

\ de Proce,-:-o no ~ 1. e ; como por se não 
1:no; 11rn\'1l r 111, nilnma das imputações vagas, 

I q11e n'1\lla H! moncion1.o; ntto ba<:tando 
] :l{ii 1 para desonerar se o denu11c i:ú1tc Prnmo· 

! to r d e; npresc n!ar documPntos ou jnstifi'T 
t:t?:i j cnc;·no, qn e fi:-e:,;sP.m acredi ta r a e.·i .-ten· 

eia dos factos dcnnnciados, a s im ples ai, 
l '.101 !q !;:,ç:10 de c<111iv e11cia das Authoridades 
.l ~O 1 para co11cl11ir a impossibilidade da apre7 

5:C n1a çnõ de taes provas em confQrnÜ1 

] . Saturnino de Sousa e Oliv.cira. l Hã i l l 
2. Th nm:iz Gonwz do~ S a ntos ... I l2GI l 
3 .. J\l nn o1d elo Jes11s Valdt• laro ... ·to.30 .· 12 
4. l\ l ,rnoe ~ J oú de Sou za França. "HH2 . . · 
5. J oão Paulo. dos Santos Garreto. 9 88 l:l 
fi . . ,\ nt onio .J oze da Ve: g a ...... 9SI 
7. J, ,nq.m 'Frn11 Co A. B. M. Bar ret) . !)•.n· 11 
8. Bispo C;-i pellrw-m6r. . . . . . . . . . ~) !D 
9 . C<,nego Januario............ . 00!) 

D r. Amnri, '. io .J,,fto 
i\ nf! rndf> (~em cC> r 
D1'. J oze Alvf's ,da 

l\1auricio 

P1Jri ·ira de 
po lii iea.) 
Cruz H.ios 

'\V,anderley 
( Opp1>s.) 
Dr . .Jono 
(fd1•n1. ) 
Manuel Maria do A ,naral 

10. J csino dn Nasc itMnto t,ilva.... 8:J(i Dr. InnncPncio l\tar<111~s dfi ;\raujo 
13:ir)() de Caxias .• ,, ... , •. , . . . . 40.3 Gút!s, f+'rn prohnhilidadcs de dt~S · 

Pnn lino J. Soarns de Soui-:a...... 2!)9 <:P.r (Opp,.'s.) 

lfade do arl. 152 do mesmo Cod ígo ; ~ 
eoud e mnão a i\'lunicipalidade respectiva 
nas cu stas, • 

nm 

I 
E ndl)rrl r:m no P ·romotm·, q11e atJ 

Pf'.ti)í 1:s, q,w . lw itVfW de dirigir n. 11sfn, 
12'2:3 · 1lf,,sa, n ~nhrio corn o iracf11nwnlo tlevid() 

ao lmprrr111.fe, 11m cujo Nome J)e:,:p11cha • 
.'.\1arnnhão 12 de Novclllhro <le 184,t. 

Eu,,d1i o de Q11 eirnz Contiuhu.... ...,:-}5 Dr. Tlteodoro PraxeclPs FróP,-, t fl m 
Jono . M ano<:! PPrc ira da ~ilva , ~.. 28!) pn,h"abilidades de r-11hir (Op pn;;:. ) 
.Todo A·nlonio de Miranda....... ~:W ; Ccins . . lo:.1q11im Mn rcP.lir10 c'Je Brito 
V isc:()nlÍe de Baf)~iendy........... 19.3 l tarnliPm he pro\·avd que s:1ba 
J ,w q ni rn Fni ne i,;1:0 Vianna....... HH ! ( Oppo:-.) f ':?0:1 
S.a,y .io L nh.i tu .... , ,,,........... 18-J. : Dr. Eduardo F,·r-r<'irn Frnnr;n ( :Hin) l lHH 

Pr esi cl1 ·ntP R<·bcllo-Vi<:ira:-A.i·aujq 
F ranco.-Ba1·bosa. 

G f;IH:ral Andr éa ................. 162 . Dr. Apri1!io Jozt' df' ~1Jt1za (O ;,pos. ) J 19~ 
U ioclee ia110 A tPr nslo Ct>,.,H ....... l 5U J Anton io Pt>reira Rebr,uças (Min .) Jl 5:J 

(Do Jornal do. Comou:rcio.) li Des. Corneliu Ferreira , Fr'ança 
i.. (I dt 'fll.) 1 1 :l l 

" Ur. Victor de Oliv,eira (Qppos.) .11,)'7.7 
- ; -, ( Carlfl particular.) 

l\1IN A~. 
Àpurnção dP- 39 col!P.!fios conf1ecidos para 

lns!ruml'nlo <lado e pn.ssmlo em publica 
forma, <lo o_fficio de rnim 'Tabdiam, 
com o tllf'or do. que ,Jbaixo se declm·a. 

---S aibam os que este Instrumento rle 
pnhlica forma virem, que no anno d() 
N :Hei mcnto de,; Nosso Senhor J es ns Chris· 

e !i' ~ n À. ' to, de' rnil oitocHntos e quar~nta e q1 atro, 

'

• .L .. tl f\ r :l , d I ot o-; , aos 1 rima dias do 11wz e outubro, IH~stéJ, 
D eputados Geraes. 

Os Sr:'<.: 
Limpn de A 1rco., •..••..••..... JOIO --A camnra mnn i<·i nal dPs!n cid flde vill:1 e comarca de Gnimarães da Pro· 
,J oze P1?dro üias de Car va !ho . . •••. ton:J · proeed( o 110 dia 3 d, , 'C<;r·1·,·r1t n a np11nHino vineia do Maranh üo, em o meo E ~c ripr 
C 1>'-ta Pinto .•• , ... , ............ H lO:i l g~ra l das act :1s dos co:l ,:g1, ,, ,iti,ir"rae" torio, por pnrte <lo .Juiz fie Paz de Cur 
Fer'11ondPs Torn·s .•• , . . . . . . . . . . . ü~H j desta pro\'Í11cin 1 e em v;,ta rh·lla n(' haõ se rurupú Autonio Ju:&e Vaz TavareP, me 
rrh1·-0 philo Bencdicto Ottoni...... fü)ô ! ele it os dep11tado~ n a !-S!H nbl ea ~nrnl os 8 foi npre1-entada a pl'Opria L,is lfl orga ni sadQ. 
Padre Marinho ..... , . . . • . . . . . . • !>9.'l I candidatos do partido da ord l'm; e i,:aõ os pe la .Junta de Qualificaçaõ d ~1 q1w lla Frer 
Gahriel G, ·t II lio ...... , • • . . . • • . . . 9 9 1. Scn.lun-r-s. • Vo tos. gue~ia para ns Eleiçõos pri1nnrias do pri. 
Joze FPlicin no . ...••• , ••• , , . . . . 991 r11t~iro do co1-rPnte, a qual estava . nssignada 
ür. ,L,nciuim Ant110............. !)~)O -ik Mi!.!IH•I F e rnnndf' s Vi,,ira ...... 5füi pfllo dito Juiz de Paz, Vi~n,rio Jofiri Pos-
Herculnno Ferreira P enna....... 98"3 j Dr. A n,ton io .J <>ze l\:l :1 c h,1dn ..••..... ;i,1i) s irlo11i'l Barbosa, e Suh-df.legado do Po; 
l':. 1!1 0 llarbo:-a . , ........... , , • • 9 W> i Dr. Anrlré Bn~t ·,:,; de OlivP.ira ....... 5 l5 li e~a Joze Ji'ernandes da l.\1ottn, cujas 
G,)<foy. • • · •, · • · · · · • ·, ... ,.,..... !}~,:5 Exm. General .J oze Maria da 1"3ilva Letras rPconheço, e dou fé nno ter horr 
PPclro de A lcantara ......•• ,.... !)35 Bitancourt ..........•...... ... 50 l rilo, entrelinha ou couza que duvida fi1ça. 
Torres Home m ...... ,,...... . . . ! Fl2 Dr. Fra11ei!ô'co de ~1i nza i\la rti11s .••• ·1G7 E lu••o se 1TI1! pedio em publica forma Q 
J J r J ,.., 1 . . oze urge ...... ,.............. 980 )r. oze Pereira da Grnça .fo r1ior ... 4 .J..:? numero dos Fogos, votant es e e eg1ve1s, 
Dr. M eirdles .,,,,,, ·......... . 9i2 Dr . .Jer!lB)' lllO Mar1inia11no Figueira que he o s0.gui11te.-Fogos, trez mil E} 

Hias d:i Molla ....... ,,,........ 970 de J\follo .••..•••........ . ... 424 q11inlwtos e sincoenla e quatro; votantes, 
Mt-llo Franco.... . . . . . . . . . • • • . . • 966 Dr. Raymundu F erreira dP L\ raujo duzentos e cincoenta e cinco, e d~stes, 
0 1.forico Mendes ................. 931 l,im~ ........................ 411 oiten1a e trPz clegiveis.-
T.ristão Alvarenga.·,,., .. ,,,~... 923 O reforit.lo he verrlade, e á ·prnpl"Ía 

(Idem,) Supplentes. Lista me rnµorto: em fé <lo que por bell) 
e obrigação do méo officio, passei o pre­

f adre f~nfonio Pinto de M % 1on~a .. 2:i7 j z,~nte J n:-trunwnto que c,,nfori e concertei 
·BAHIA, 6 UE NOVK\lIJRO. Or. Manool Soares chi Silva B<•zerra. 21 ,> 1 na ti1rrna do c8tillo. Eu ,Joze Ribeiro 

. Dr .. Jono Ferna nde~ Barros.. . . . . . . 2 l~l . ela Cruz, TH helião que o e8crevy ~ as· 
EJe1gões Geraes. 1 Dr . .loze Vit•i ra Roclrigues de Carva. ·. { signo em pnhlico e razQ, 

I lho e :"iilva .••• _ ••••.•....••• H};)I' Em T,!:,.tcmunho <le Verclade 
RF-snilados d11 36 rollf't:ios,. ronl,ecldos, 1 Padre Carlos Augusto · Peixoto de Joze R-ibf'iro <ln Cruz. 
· f,1,l/0.rulo 9, a s,,IJ,,1·: C(J(:fo, lZJlonle·alto, 1 Alenca-r •••.......... , , •..... 197 C. ~ C. por rnim Tabellifio 

Carin/umda, Ca'!;"po-largo, villa da Dr. Francisco C arlos Brnndaõ.,,,.; 170 j bfanoel Caéla110 ele C11rv<(llw. Bm·i:n~ 8mto Sé. P"'mlní, Jo"zeiro .Padre. J oze da Costa Barr<i>s _. ..••• 162 . N. 9 4.-Pagou c ento e cessenla reis 
· tJ ~t!rw-<11~cado=359 votos, . qurnulo Dr. Joaquim de Saldanha Marinho.. 153 de sello. Guimarães ~30 de N ovembrp 
/

1~:tto.ll . F R . Voto~. Honvcraõ mai~ alguns oulr.os cidadãoi de 1844. 
~ , º~~f! ic1ro. 

1 
• amuo de Assis com tuenor F,otaçaõ. ·.· · l Vieira. 

,_C9t:IL10 (Mrn.) 1705 (Do PeyJro , Segundo.) . 
.Ribefro. 

\ 

Biblioteca Pi.ibllca Benedito Leite 



A REVISTA. 

1 
~ 
1 

A 'j>( E V I S "f A. ·, 
assassino preso 'in flagranti pela patrulha, 
foi immediata'rncnte posto em liberdad~ 
pelo subdelegarlo Aranl.a em menus preso 

Declscio da rcfoção sobre a dcnu.ncia da jusfü;a e tla hii 1 Si isto niio é cons· 
tlaâa contra o 8r. · D. Francisco. tituir-se r~o ·~onft!Sso, n:'io sabemos que 

cousa o seJa, 
-A relação, como se vê do accor&ão O reg. de 31 llc Janeiro de l8i2, 

dos pelos maus empregados. Não bastava. 
que elles contassem com a impunidade, 
era preciso que até não nutrissem o re­
ceio de poder poder ser accusados ! 

Apuragao Geral. 
acima transcripto, despres1J11 a <lenuncia. art. 2 l f § 7. 0 manda-Verificar os fac- --Fez-se a apuração geral, e ohti'1e· 
dada coutra o snr. D. Francisco pe!1J tos que fiz erem obj flc to de queixa con- r:1o maioria de votos para cl 1> p11tados por 
promoror publico de Gnimar:1e:,;, 1-r,b o tra os juízes de direit o da.;; comarcas em e,-t.a província-Os Srs. M uura ;'1 ;tga· 
fundamento de que os factos cri111ino<-o<;; 'l"º naõ l11111ver rolaç;1õ; inqucirir subre lh ães, .Joze Paço, Franco de :-,á, e Joze 
cpie constituem o seu objecto, na,) vinltaõ os mes111os facto:,; test e1 1111nhas, e facilitar Thomaz dos Santos e Almeida. 
nem circumstanciados, IH'lll pl'<,vados, e ás part es a e.xtraeçaô dos do (:ume11tos q11e . O Sr. J,)ze Thomaz que se havia 
advertiu de mais a mais ao pro111>,1u1· que . 1-•llas exigire,n para bem a instruire :n, ret irado aeha11do-se reunida a assemhléa 
devia dar-.lhe ~· , t~:at.arnento de-:-\la g1~s- 1sa ivo ., Jispo., iç,iõ do art.. HH do cod 1mwincial <le que é meml>1·0, e sem per· 
tadc I111penal.- I ao 1mpnrt.ante Julgamos , dfl proc. cr1m.-Ora havendo o proifl '>· rni ssüo desta só para fazer as P.lei \·õe~ 
esta qu.f:staü, á vi sta do 11101 ivo q11e lhe I t:•r dad ,, a sua ~tieixa por p~rle da jus na Chapada, se não volta da sua coin· 
deu origem, q11e nos naõ pocfom,,s des- · t1ç,t, e na õ pllr 111!.ere.:;se particular, pa missão antes da apnraç,'io passava cer­
pensar de fazer a cerca del la aigumas recia ju,;to que a rela çaõ, logo qí1e teve Lamen te de cl eputadu a s11pple11te, porque 
considerações que V<':rl' natnral111P.11te ao cu11h1-wirnento do,, fact ,>,.; que se rvem Je a oligarchia jnn..;en, per,;uad irla q11e não 
bico da penna, e se achaõ ao nlc.a11ce 

1

0 ;1~c. iÍ quei;u, os ma~1dasse v<~rificar ex - aparecerá Uiv cPdo. out,_·'a ~nonç_ão como. 
de todos. offie10, at Le11l,t- a razao alt e(J'ada fH! l11 pro· . esta , parece {] iJC queria rnc lu1r outro 
· Sendo o ohjcct.o da <lennncia a c,n- mlltor d1~ 11<í i}', puder apres~nt.ar a prova · membro seu na ' D,eputação.-Ao menos o 
fluencia ostensiva e direeta rl'rn o den 1111- por forf;:t · da-. 'circuí1stancias e,.;pee iaes cru Sr. lzidoro . sahiu µrimciro supplente sem. 
ciado teve nos gravíssimos «~xce: .. sos e a.t.· q1ie .;;e ae!uv i,; e · tanto m ,is que sondo . rr11e tivesse fig11ra ~lo como candidato. O 
tentados occorridos nas eleiçõµs, como tril.rn11al su1.rnrior devia a relaçaõ ter :Sr. O. Franci:-:;co, aprsar dos relevantes 
dtrector e chefe cio grupo on gl'llp<is ar- ai11 ,la mais im erP.ss0. na arlniin ist raçaõ da serviços q11c fez om Guimarães, nem para 
rnados que os commett eraõ , influ encia j1Htiy,t cio q11e o si1riplcs promotor. As· supplente t tivc votos! Jfi é a 3. ~ ou 4." 
tanto mais criminosa quanto maior era s i111 paroce q1rn se dP-via procede r si se vez q ·ie este Sr. é burlad() nas suas es­
a authoridade de que elle se achava re- q11i,; e,;se d~scobr ir a verdade, e destribuir peranças de representar o Maranhão, e 
ves1ido como juiz de direito da co111arcn, ju-.tiya. ,: o será ain1la 5. d e 6. = porque emfim-
naõ sabemos qne mais circ1ín,.; ta11eias :;e No tempi't rio governo absoluto qmrnrlo quod vulumus facile creclimus.-
pouessem exigir que as que ve111 expres to ·los º" puderes do estado se achavão Para o n. 0 seguinte nos occupare, 
sas na denuncia, cuja exposi\·aõ é clara, co11ce11trados na rnaõ do rei, era costume mos com a exclução do 1111ico coll egio 
minuciosa, veridica e concludent t~. Cprnq dar--se ás r<> laçõns, iis;;im como áfi , jnn- opposicionista-o de Cururupú-, e OU· 

porem ella corre . i111presrn nas fu~hcú,; e las d<.! faz ouda, o tr::tta111 ento de.,- Mages- t.ros pormenores da eleição. 
cada um pode ser j,iiz do seu mere<: i- tade - ; e is,;11 parece q•te estava em 
mento nesta parte, naõ insistiremos sn· í11H 11w11ia com um systhem:t onde tudo 
hre um ponto que já deve ter sido devi· partia do rei , e todo se n1feria ao 
~hmf,nte apreciado e julgado 111d.o com - r,~i. I-foj e po~e:n, depois ela divisaõ dos 
mum dos leitores, e passaremos a discu- p1,clen-1s, uaõ sabemos com q1rn funda­
·1ir aq11illo que pode parecer menos li- 111M11to prf'tenrle a relaçf.lo do Nlaranhaõ 
quido. arrogar-sí-\ urh tratamento ·q1rn pela COH"-· 

--Recebemos folhas do Rio rle Janeiro 
ate l6 e de Pernambuco ate 27 ele No· 
vembro. Em loga r competente fica ex­
tractado o que nos parec rn mais inte_­
re!'=sa nte. Na~ Alag.3as nad a hav ia occor· 
rido mais, aJ ,qn do que cl1~i,amos con· 
sig11ado n'JS 11umcros anteriore.:t. 

--AVISOS. 

· (}.uanto á falta de prova den o pro· 1it11Í\ ·iio :-Ó cahe an ehefo da n:i ção. Que 
motor a r;izaõ do seu dicto; e si ç· i, ma- P'- te trih11nnl r,!c,~l,a o tratamento de­
uifo~la connivencia das authoridades pe- .\'L1gestade-q11e por uso (Hl abuso ninda 
ran, e as q11aes se p,>dia pru.l11zir qual- s11 llae cont: :rn t.ranseat; ruas que o exija 
quer justificaçaõ do allogado IHt dcnnn - como una din~ito , · é cousa certamente --Pelo Cons11larlo de 1-fospanha se faz 
eia naõ é razaõ concludente, q11:1l 01llra di ~ 11 ;\ d,~ cerhrnra, por se r repugnante a pn!tlico, q,rn entre os objectos recolhidos 
o será? Entre tanto julga o trihuna t qu P- índole elo sy ... tlarnna representativo c11ja á Clla neellaria do uwsrno Cons·,,lado, pot' 
11aô houve motivo plausível para SI:' pres- pcrft:iç·ão cmHi-.te na i11dependenoia dos Ld 1•c irnento (le l\hnoel Pad ín, Subdit.o 
cindir desta circL,nstancia, ali::ts despe11- pod<~rP.s. .Já n:fo e!;;lnnws no tempo do Hc~spa nhol, se eneontrarn alguns indicando 
sada pela IEi em ca so"' t.aPs ! (,l110 devia nii vcllJº· Querem dizer q•ie a denun- s1i ri!tn -penhores: roga-:e por isso a quem 
pois frrtnr o promotor? Provar µeranle eia do promotor de Guirnari'ies foi mal se j1ilgar com Direito d ~ remir os que lhes 
juizer correos do mesmo delit:to de que é ª ?colhida ~~or folta deste tr.1tamento; nó; pertPnçam o façam em 30 dias contados 
arg11ido o denunciado, e i11iorcssados por o 11:10 anedir'arnos. des dH hoje, fi ndos os qnaes ficarárn consi· 
co11~e!l·11inM em oppor l.o<la a: so rt.n . dt' O quP JH)rem parece ovidPnfe é que dcrados, ditos pe11lwreo. como pertencentes 
ohst ac1ilos a verifica<;-aü da I rova. Parnc1~ 1'.111 q11n11Lo os j uizes de dirPito fornm jul .g,.1 - ao t>::-f>olio do refor ido Padin. Maranháo 
incrivnl, mns tal é a rigorosa il!a~·aõ fJII H das pelas relaçõe:i; do de~tricto, nas quaes 15 de Novembro tle 1844. 
se tira do accordaõ ! Isto é o mesmo t(inm as,nnto, e com cnjns membros se -- Luiz P ere ira Lapa tem araruta de 
qne di zer fazei o impnssivel, si q11iscrdo,.; a,:h:io ütn contac tü, h ii() tl P fi -:-:ar sempre im- superior qualidade, e v,-mde em porção e 
obter jt1sliça. p11111!s. l] ;i n:t re la r;no do '.\'laranh}11, algun~ a retalho por preço commodo. 

E quando se embica rn~sta f.tlta rlc d1!..:nn1ba rgadnres q11e pela. sua illust.ração --Vende-se urna preta de todo serviço, 
prova, motivada por circum:-. tn11cias i111 ,~ 111t.~iirn,.;a fazem honra a magistratura hoa para ro r;a, sabe lavar, e cozinhar, 
periosas 1 Qu~ndo o accusado conf.·ssa díl brasiinira, e :-,ii!l dignos -de todos os nos~os j q1rnm a prettm,Jer comprar dirija-se ao 
plano na sua deffesn, -e- por rnni s do 11rl'l'1 1 res;H' it11 ... 1 mas a maioria p í,rlH ser info· 1 l>ec() escuro que rlesco 11ara a prac;a do 
VP.Z, que sempre estt:ve a fre111 e des;a .,; 1 liz1111111te arra ~tn da rwlo espi-rit.o de classe. A:,;;;ougne Ve lho, casas n. 0 4 onJe acha~á 
reuniões turnulluaria: que taõ g ra ves at- \ PrPdon!in:1 t~õh,:1~ alaiº. ,~t·rn0nto ~1ahiano, q1wrn tom. ordem para, vender. . 
tentados commetterno c_ontra a seg11ran~·a I e D. l·• ra11 r.Hc:o e bah1nno. ,, --_\11tomo da Silva Fontes, prP-ctsa de 
i~divi<lual, e contra a lib f!

0

rdad;'. da;; elcii . j . Podm11_?·:· ja contar ~orno um dos .in~- um.a ama <le L~ite, qne s:'ja sa.di_~; quem 
çoes, e que elle cm sua stmplu:ulfl ,lf' l'f! irwd1at.us dl,·11()-. da dec isão q1ie analisa- estiver nesta"' c1rcunsta nc1as chriJa-se a 
puta ionocentes ! Pois será corn dft~ito mo.:, a demi ~~:1 0 do pronl0t0r publico ele sua residencia no Largn de Palacio. 
licito, e com especia!irlarle a uma a11th1)· G11i11HHün~,. a p<,u co tl est.ítuido p<>lo gover- --Raimundo Carlos Ribeiro, na rua do 
ricla<le, dirigir e capitanear grupos de ' ho- no da provi1 leia. Com esta demissão em . Nazareth n. 0 8 tem para vender chapas 
mens arrnarl()s de cacetes, que insultaü, que o huurado promotor é visivelmente! de ferro fonrlirlo de diferentes tamanhos· 
e~pancaõ e ferem? A ~,rn pretexto 1 A , l-iac rificado a,;: resêntirnento do juiz de di- l Pª!"ª · cozinha, com o uzo da qual se eco· 
pretexto de evitar disturbios que infeliz- rcilu ,l,1,11rnlla•' cornarca, acaba o Sr. Mou- 1\ norniza lenha, e ·tempo do cozinheiro, alem 
mente se re.alisáraõ? Onde e~t:tõ ns pro- ra MagallÍães de dar um exemplo que do asseio e mni~ vantagem que offerece 
vi<lencias que deu o denunciado .na quali- deve <lasanimar pura o. futuro a ,1uantos 

I 
estes fogões; e !'}lUito enconta. 

dade ~e juiz criminal? N aõ foi espttncado á promotores quiserem cumprir com os Sf'llS · Maranhão, T yp. Imparcial MaranhPnsc, 1844. Im: 
sua vista o infeliz sapateiro L rrnre nço cujo deveres, denunciando dos abusos pratica- presso por M. P. Ramos-, rua Formoza. n. 2. 
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RIO DE J AN E L11. 0 . l ueional, sno se1 ·,p :-e ·~;~-§ · \ i t;:a,;ões dos n '.' g '>c i: çücs d iplomr!. ticus, e re fe rendem as 
pa rtid os qu. compõ<\ ~ N '. t.: tcnu e dir i- nut n. -; , o . ..; mr inurandos, as convo11 :;ões, os 

O que é f.fOVen w r crmlra a opiniâ.o 
ge rn r. pol ít ica do E.-11 dv I t ratn do:; l ' Es t1~ systema tira toda a con­

~e ! ai doutri :1aJi ~:/· ~··:, ' ('lltrc nó~; j1!'C· ·:, i ifl l':l ('ÜO ao G llverno <lo Est a do: os Mi-
l 

~ _· ... . ,J -, 
va ei::e a go ra, o 1Í<~f, : 1·. 1ci lmP11lc rc·s · 11 i:-tro:. , nuHos por seus tal nntos, inda ma is '- naciunril. 
ponder aq uJlcs ; f:;tli , c on !i :,cimrnto nuil. iíica dos fi ca 1n p,:lo tr i:,;te pa pe l que 

- Segundo a theoria do g ovBrno t:n; :-; . cbs no sos !w1 ien . ·"' (.Stad• :;,. •J ·da ma rcha s,tn o!i ri g nd o,, a. re rcsent a ·. I~i h:; na.da. 
ti tuc iona l q110 !iuv1!mos adopl.:1tl _, a a(!:ni do no:;so Gove rn ,~ ;.~'} ,1t:le::1. ,·;<:r io1to de re- : p< d0rn a ssegurar ao~; ,-e m, ami gos, ne11huma 
n i!-i l. ra\'ªº q ui: for111a os .·upi· l-'1110:,; (.;1J11ce- gim0 n coll.: ti tu()h ~d. l>L' ··~ grandPs par - ' <.:• >n fi ançn. podom in::;pir, r a os se us d e lcga..­
Jhos da Corúa devo sG r com posta dn.;; sn ti dos d ivitk:n a;'•tÍip11l ação <,o l111p1: r i(1, 1w1 d1,s; s tt n.s i t cnçõc ·, suas idéas, seus pro­
p•!rioridades :-;ociaes, < os hcJmen~ mais e i1 i. qnc d(momiiin 1) t"node rn do1 'frn ~e:·v Ddor, d.-J jnr'.t 'ls, suas\ prnnwssas, suas doutrinas, seu·e 
111.rntes, que merecem u confia nca da Na - reg resso; e oqH:o qne dcur:1ninam do pro- pr i11c ipios tudo é preca rio. tudo dopenrle 
çüo e a do Mo na re li n. E con~o Je o l'di. g r eR;;;o, do n.~j viiiic11 t::), ex. ltac!o :~ .. net a- da app~·or:1ção de~ concelho cl.'lnrfostino 
J1 nr~0· nos _pa izes co11stitac iornws a po pu - l1 1z ía . Ambt\, cl!-:.-, k<•:11 ~. ·1:-; c;,pac1dadüs qu e d1n gc a po li t ,ca, e a quem el e.s são 
la çao se d1v 1de em part ido~ po li t ícos, q ue e il lu str açiJC'S0 'f.lSS:iz con lwcit' ,1-: jH•ia f' ,l {,',lu . ol.ir igados a c onsult ar com o temo1· e reve­
profe.;;sam doutrinas d ive rsa~, e a lg11mas ve - A ' fr e nte tj~~ ,u m uppar cc:i1 o·· ~~rs. V.,s- : r i> !1 eia com q ue os antigos c onsu ltava n o 
z_es oppostns, as superioridadns <l ' 'S:-.cs par - c n11ce llos ,,;:. C a rr ,rí ro L c11<, , Para11a g ll á , o ru c ulo de D e lphos 011 os livros d ~ Sybilb ! 
ti dos, a~ i llus traç·ões rn nis emin entes <pie fi . Torres, '11)Íi no, c1..,c . No •>nt.ro ~fio pi·oc · I S e tratam cum o . M inistros es t ra n- · 
g 11ra1 11 a fr ente <l 'e lles siio :iciud lns <pw, pela minen tos1 01,, ~ rs. Pa ula ~01,za , Verg11e iro, 1 ~ei ros, é for<;uso que deixem todas as ne­
natureza do sy ,;t ema re pre_scnt :1t i ,~n1 devem Anton io /Ç~u-los, L im po de t..b rc u, Ütto 1i, goc ia ções indecisas; é de nec essidade que 
se r ~l~a:nacks µa ,·a _n rga n ~ a~ o t\l i ni !' l cr io, · &e. .1i<í."!,ell e pn.rt id1 ) Si.1::::tcntn. a 1wc.:ess i- 1 ns confcre11cias a nada. comprnmet tam, 
e cill'l g1 r os · f'. ;·i~· 1c1os <lo h stado. E 'tas d a~le .1\! Joll~t.1tui r sol idamente a lUunar · · q ne as notas fiqu e~ longo t empo sem 
p~r .... ,)11ag~ns c1i 111w~1 t es r e pr~s1mtam a opi I c hi a, ·.1.-t } rçnn do a ac~~:1 0 <io G ove rn o; e:- le : re,;pust:.i, pa ra q ne lhes nfio .succed a ac-
11! ª~ ' _dos ti> nu ., par lJ(ios po!it1cos1 q ne e il cs ap p~1,r.t:!®. com te 11 denc ias-,• )li t rnria~; de- i cPderc 111 ~1 al g nm a ccordo q ue ff' O se ja. 
d1nge?1; po l~_isso Ool êe m a Cll1t f:111 <; a da , SC.JOndo' uh ·t gar, OU Hl!l p !j·i" a Ín '. 1! Pi!(' Ítl i Üü ~~OStO ~iOS di l' ctOJ' t~;' P!U '. i e t.,C _11' <! '.~~-
'"lº' f\-r t-n.:: ,1 t ... J•J• •. f ; , •. · ... 1 . ... , 1 • • ,... J ~· ,., . ;. .,.._ ,.. ,!>. Ll..t~ .. -, .,. • .., . .... ,.., '""' .J t,>• \·""" ª u.°"t... 1.1h "5'-'V"3 U 11 ) , e., ... ,r.~~ l ~ 1-,; , .J 
, .... , . • J. ~ln ... 9i '--' J '_uo.:: . ·"';.; , • . l) f. t C'} , ,)f I e D I . 
fi'.-; Üamara~, i!e ·aécorcl 1, com o G 11vl'l' r10, du P o vo nas ckiçõ'es ele SPllS e mp!·egados, descontc nt~mcnto < o orp.... 1p ~11 a tico, 
c om bi11am-se nas grancles medid a -. de es - , quanto a que ellc exe rce nàs Asscmb leas a desconsideração do nosso _gabi nete, o 
ta t..l o, nas l<J is im po r tan tes e ·na direcção I P ruvi nci~8s, seÜs ma is im med ia tos r c pre- acoroçZ>amcnto a e m presas e xternas para 
d os ncgoçios· pt,blicos, <.1111; r int t> rnos, quer sentantes. con trariar os prog ressos do nosso c om­
exte rnos/ O G c) ve rno a ~;.-- iin comi osto tor· P a ra que, pois, 9s nP.goc i .~ p11 hli cos mcrci o e na vegaç~o_, viola r os . di 1:e itof; 
11a - se rt,spe it. avel e res pc ita1fo: os c id achlos, . do Imperio marehasso m rPg 11 a r mente, os elos c idad,Ios br~sileiros , ~ a d, gn~dade 
inda q ue pertenç am a pari idor., <l i versos, · homens mai ,:;, e mine nt es de' a lg um dos do us e a inde pe rnle nc1a do pa vil hão nacional . 
n ão podem de ixa r de tê r co11s idera ção para . par t idos d cve ria lll ser os c~1co lhi tl o: para O papel que está reservado a estes 
com os home ns de ta lento do partido op · I co m pôr a or<r a1~sadio mi niste rial; e l es M ini stros rnp i·c;:;entarcm perante as duas 
JJosto; e as nações est ra ngi; iras, qu amlo.: d aria m fo rça ~ o Gu;e rno; dl es fü c ilrncute C a rnaras do nosso Parlamento deverá ser 
tratam corn capacidades da pri rrn=iirn plana, att.r ah iriam uma mai oria ·parlamentar, sem sobremaneira c uri oso, o acaba rá por c er to 
concehe rn el evaíht idéa do Gov erno que · se r mi t- ler usa r <l a for ça 1 da frande o uo de cob r ir de ridicu lo e de vilipe~Hlio o 
e ll es dirigem, e rPndem homenag<> m a sa - ! suborno, 1 ara o conscgn 'r; cll es ir spira- governo do .Estauo ti ne clles t f.i o rnepta.­
b edori a da sua poli t ica~ inda mesmo. quan - ri am confiauça nos seus pa rl uln ri os nns mente _di r igem. A ca: o e" taraõ reso lvidos 
ôo ,,ai rle e ncon t ro ás suas J}retençõPs. ca ma ras ~ fóra d~ellas, e, fi na lnrn ntr, :-i (P a subje ita rn~n - sc a todos os projectos c1iie 

E ta theor ia vê- se rea li".lada · na fn. 1 rin w ac atados pela dipl omacia est rangf:irn, lhe a pre:;11i'rnrem os chefes do par t ido 
glate rru e na ft'ranç n, onde aco 11 tcce sem - ! q ue . semp1~0 presta é:º Gonrno nq1wlla sanct.a- luz ia 1 __ su b.,crcverão á accus~ç~o 
pre serem chamados para oec11par<'m a s · cons1deraçao e conc0. 1to q1rn merece m os e co11dc mnaçao dos membros do m1m s­
di versas pastas do M ini stcr io honwns aha- g ra ndPs ta lentos n,,.ue o dir igem. te r io de 23 de ma rço 1 Ousa rão ass im 
lisados po r se us tale ntos, e as'-az conhec i· l\Ias a s cousas têcm s<'g uid n outro exc ita r a s iras do ,S r . Aure liano, ex co l­
dos ·do Paiz pelas su as dout ri nas e seur., rnmo: a na u do E stado navPgn por outro lega d'esses homens 1 concon larao na ex­
princi pios po lí t icos . N a Ing late rr a , quan- burdo. A J oanna inimizou ·e c om os bo· t incção do Conce lh o de Estado, por arno'r 
do predomina o partido whig, apµarncm n rnens de ta lento de a mbos o; pa r tidos po- do q ual se fez a r ebPllião d e \'linas e 
á fre nte do G overno- Lord J ohn Russe l, lít icos; porq ue ella nfo q ne · 1tie a gover · 1"5 . Pau lo ? . . . Da rão mai s largas á . .fran­
L ord Pa l111ers ton, o Vi-:cond0 Mc lbourm~, nem; clla q uer ser suprema, inde pende ·1te, qtu~zas JJl'Ot)tnciaes, segundo a idéa fa­
L ord Brougham , Lord ffo lla ud , M r . ! incontrastave l; qu e r fora d ~ G ove rno, e . vo r itn dos homens d'aque. lle par ti do? ac a­
Spring, l{ icc, &c.-Se porem é o partido sem r<'Jsponsab ilidadc, dir ig ir' a alta poli - ba r:lo com os D elegados e S ubcte legados 
tory quem se ac ha cm fü ncç ões, então ti ca interna e externa.i P a r:/\so lhe basta <le Polici ~, a q uem deve m a sna rnil a ­
são c ha mados él compôr o Governo - Lord Ministros rcfo renrla r ios, offic aes de gab i- grosa \'Íc tori a e le itoral 1 E se a_caso nf°lO 
Welling ton,: Si r !tober t. P cc l, Lord Abe r- nete, que assig nem sem, firm11ns jn prnmp- q11 izerem subscrever a estes ma gnífi cos 
deen, L ord S tanley, M r . G lar]s tc,n, &e.- tos, q ue t ransmittarn suas o rdens, sem lhes proj (~ c tos, esperam acaso alcança i· os 'vo­
Em França, S? ó o parti do doutrinario pe rg un tar qu nl é o {0n d'ella.::, nem porque tos <los home ns cPesse pa r t ido ? ! ... • 
qu em está de c ima, e ntão vão fi g urar no motivo expedidas. A Joanna trata sem Os M ini:-tros com su as vistas de 
l\1iniste rio So11lt, Gu izot. , Teste, Villemain inter medios com os M.ini8t ros e gabinetes tou peira, ou antes com o seu c~oismo 
e outros; se po r<'m sno os pa rtidos contra - estra ngei rns; e q uando t e m sec retamente de pas tas , ilão se impor ta m· com t ·,es 
rios qu~m predon_1ina 1n , apµarece m Thicrs, accorda do nos seus planos de poli tica, cous·as . . E lles vão ma rchantlo :í ve 11 t11ra, 
l\fou gum, 13roglie, H ennan, R icrny, Du - q uando os projectos de tratados, a s dec isões sem pla no e sem esperanças. Se a aso 
chnte l, P ersil. E m fim , cm ambas estas l <los protoP- olos estão j a tomadas , então nno puderem organisar a s,ua ma ioria , 
duas ill;1stres naçõ~s, o nd e se entcn rle .e .manda · as minuta s ao~ M inist_ro. s de E s- resignarão as pnst~s, talvez; mas dc,pois 
se pratH.:a a thcona do governo const1 .- t ado para que estes tratem offic ia lmen te as de as huve r ern desiructado por um anno! 

) 

1
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e ' isso não é pouco; mas de.pois de para I MINAS GER A ES. · · os Srs. uma Policia com pletamente a seu 
isso haverem revirado é transturnado tudo, . l bel prazer, e propria pa ra pôr e m pra· 
removido os empregados publicos dos seus 

1 
- · -Lê-se ng·a"Publicador Mineir'o" n. 0 ' tica os ma i.3 nefa ndos projectos de suas 

Jogares, e auctorisado a frau<ee, o rou bo, . 72, de H de o n'tub ro:- ambic iosas cabe~as. O Liv io perte ncia 
a violencia, a prostit ui ção das urn~s e le i~ ·'-- 'i ao circulo, que rodeiav a a S. Exc., 
toraes, para tão in fructifera victoria ! .... Ao lllm. e 1~,rn. S r. T enente-General, ex- composto (salvo homosa5 exce pções) de 
E é com semelhantes vistas que se go . Presidente <le Minas Gernes, Francisco patriotas tão arde ntes e puros como elle. 
verna um Imperio ? ! . . . . Juze de S:iusa S oa (.2s de A ndréa. 1 Que gente ! Se o governo annue as suas 

Mas não; e!Jes esperam organisar a SONETO. · desmesurad as exizenc in:-;, ei l-os os mais 
s ua ma ioria pal'l a mentar. P e n:;am que I abjuc tos baj u ladore:;; mas se . este, pe ne-
º par tido sancta-luzin se acha em mi- C nst ig o .premio da, com ignal1lade; trado de sua santa missüo, r ec usa subs-
noria,. e jque ainda aptizar cl'ello, pode rã l), SBr justo, .> hu ma no, sêr prndcm te ; cre vel;-as, e ntão, qu aei fo_rihs i_nfern-ies, 
levar ~vante os seus· ,projectos, se m ac - P r,!star-se !abio, procrder va le nt e, lanc,·ão mão do fino da chsco rdm, e ate-
c eder ',is ~i 2:en-cias d'esse parti cio. Mas O u ~rn n. az,:011: 1_1a bo·:1crra, e_m toda a idade·, ando a guerra c ivil. P0 m hesitar redu- ' 

1 
.. ~ r . , e • . . r eu . _ d . 

um t.11 pre5u ppóstt', ·se;. existe, como e tc- 0 ., su-a.õ · sna patna a., um monwo e rui-
mos, ·é a verdadeira medi da da esphera Da r for \l ff á lei, ao ca rgo activida rle; i n as, com tanto que elles t re.p~~1 por ellas. 
,intellectual dos nossos Min ist ros . Po is A si e a o8 811a i::; im r}0 r res peito urg'cnte; . O Sincero. 
crêem devéras que esses es píritos fo gosos ~er h')!ll0·m .Jc lt !i m n,1 rpoca presP..ntc ... 
e mui superiores aos snus não lo trÍ:u fio· E' um milagre; alérn <le heroi c: idade ! 
logo extraordina rio ascendente na Ca- 1 

' 

mara temporaria '? Acaso ig noram que a F il o de ; Iartc; a_!lorado1· de Ast réa, 
ellcs inevita velmente se aj untarnõ a lgu ns Oll gnerrei9 no Sn l ~,; reja o Norte, 
. m embros da a c tual opposiçaõ 1 S im, que T al sempre lrn sido o General Andréa. 
a opposiçaõ antes deseja o G overno em .. ~ 

Correspondenc ias. 

' CURURUPU . 

Sr. R edact01· ela Revista. 
p9dêr d'aquell c,; qu e têem ~tlcnto, q ue Poncos nós dá o mu ndo d'es te porte; 
t êem política pro pri a , que, sti'pposto fixa- j•,tin:t '.~ de si~a fama fic a c heia; --Acostumado a ol ha r com indifforença 
gerados em suas idéas de lib erdade, têem E em S<'il nom ,) µod ê. r não te m a morte. pnrn as cont inu as nomeações e demissões 
patriotismo, t êern ~ympa thias na popula· ( Da Si:ntinella da Monm·cltia.) dos empregados pub!icos r não tínhamos 
çaõ, t êem dignidade para governar por tencionado pürsona !isar este ou aquelle 
s i e naõ se subjei tarn ao egoísmo taca· ---- sugeito, que por g raça do sisthema po· 
,nho e mesquinho da asquerosa Joanna. l'tl !Wí A tD A 1'\T ll[JJÂ' ~ lítico do dia, merecesse a cen'urn ou ap-
Que os sqnct.as-luzias governe m, qne r oa- l.'fJl .m.i"\\ ...L~ .l.\'jj i[lli WUJ' e provação do Governo; mas ca nsado já 
lisem suas idéas, se rca li :.a ve is saõ; qne <le ve r di a ria me nte ronrnu usire m-se a!J 
ampliem as franquezas provinciats, qne SON ETO mesmas sccnas escanchk;1'as, não podemos 

,reformem o codígo· do processo, q ue eco . <le ixar hoj e, por nosso turno, do mostrar 
nomisem melhor ás re ndas, e aperfi~içoem Cujrz publicação se puJ,e da Para!Íiba ao publico o passo que agora acaba d~ 
a sua arrecada.ça õ; emfim, qu e ponh am do Nor! e. se da r na mu da nça g raciM:i. dos suplen· 
-por obra os principios qn e sustnn tarn in Dedicado ao Anão dos Assobios ÇZ+:·). te's do Subdeh~gado <le P oli c i;1 d'e;;; te Ter· 
na sua opposiçaõ p,n !arm•n tar. Tndu isso mo. Ignorn-se quaes as rasões que aca-. 
vai em re!!rÍC se a N í) çaõ os ar,µ :-ovar, p fi 1 ~ · · , f: ·B" " · t hão de mover o G , ve nto, para fazer uma 

u • . r · -· - ·• . . ,t r 1rn1 ~1.,1 ..• ~.~-~<~ in_ ame em ___ t.~y_1 
1
• ~ 1 1 t .J S l • · · • dl' • ~ ' - .,. _ - _ .. • _ -- ---- . __ re- · ' fD1U comp eta nus su p en es ua 11 J· 

s uas mãos. ~ e os r e1)1'ovar, ell es te raõ l) · ,,.. ' ·'"' ifo 1~!.!ncia·, nao , se po1t1::'ª 11'\:t,_ ,uú1r a rne:t-1 .1 .. a niora l, d :t justi ça (:01..- npt.or, •J 

de ncixar o posto, e · nov as c.apncida<les l-' / l ·1,iaci dade dos nomeados, nem a falta dA 
1 · orque os maos protecção ac 1am. em ti. "I 

cio outro partido sera õ chamarias <prn ':onfiança; rw rq ue pcs~oas a quem nunca 
outras idéas, out ros proj ectos realisem. Malrndo -<l'esta tei_np'ra eu ~unca vi ; t. ocou desempenhar as funcções inherentes a 

I sto comprohendemos·, o que porém F' · 1 · b · -;emelhante emprego, não podem ser J' Ülaa~, 
d 

1 rngrnc o sempre o orn no exte n or, . "-' 
naõ po emos cornprehender é que homen~ p /\ -1 1 los 1)01· procedimentos futuros. Deixemcis · ore m nQ cora ção, v1 e t.ra1 <. o r, 

. que naõ têcm parti do politico, qne na0 Cri mes e viGios reunindo em t-J i ! o G ovol'llo exercer suas atribuições; mas 
encontram sympnthias em parte alguma a bôa rasão nos induz a crer, que uma 
da popu!açaõ, que nada concebem, qu e 11,w d N h vez necessitada a refor ma, dever ia o rcsul-

d 
monstro a ntureca, que a mu] er, 

· na a executam, que apenas saõ capazes J, b 1 l\ii b <l t ado <.Pesta ser uma escolha digna da a nos ra ços ~ a orte, a a~1 .onou 
para tudo Jesmoronar e subverter; que p · - . r. pessoa, que para tal fim é a nthorisada, 
h · ara vmganç.as vu· sahs1azer. 

omens taes se achem á testa da admi· ~ N'lo pode m0s dei xar de lamenta i' a no-
nistraçaõ e da política de um granrle Verdu go, qn~ 0 inferno nos mandou; mea ção d'alg nmas pessoas, cujos nomes 
lmperio ! Isto é incrivcl em um paiz cons- n . · · , · l " f>Or melindre c a la mos·, mas o que se torna. uemtev1, tu viras arn< a a se r 
titucional; e rebai xa-nos ao estado das Q I N b b C' d mais exques ito on escandaloso, é a remoção ua a uco que en, urro o co mu ou. 
monarchias absolutas, on<lc!· um Czrn<le do Snr. Major Paulo Franc isco Alves, 

. Duque de Olivares, ou o Conde Andeiro, G() [,1 ~lU NIC A DO. lá para supplent.c em 6. 0 lugar! Pois 
ou outro que ta) ignobil cortezaõ deci· 11111 ci dadão prestante, probo, e desinte• 

. dia dos destinos de uma nacaõ. A prin- l ?.{.<:idu:!, momentos dtJ -Sr. hloura JJfa rosrndo como este, não merecer ia ao menos 
cipal vanta!!em do.s !!Mern~s constitucio - J ser nomeado em primeiro IU!!a i· visto que 

..., •J galluícs. ~ 
naes é pôr em r elem os homens emi· o SH!'. Chefe de Policia não se tflm lem~ 

·nent<'s, fazei-os conhecidos no Povo, e ~ E' , '' t 1 t' · L. . bra<lo cl'elln para ser o leg itimo Suh-de-
M 1 . . ]' --. ·• X~. Pll< O no 1c m que O · IVIO fl T 

,ao onarc 1a, pnmeiro nas rnscussões J 1, {., 8
1 , • • 1 1 lega do ~ N ão faz emos estas observações, 

P
arla t d . / fj t d .,, < e _, , il e~ta va , e11nrnt10, e arma n<.1 0 . f. . 1 l . 

men aret~' e d . ep~ '.:c;. a Aren. e o go - gente ( par ·
1 

da r talvez segundo sao oe pol'qne estcJamos asc rna( os pe o .esp1rito 
verno xecu l-VO- o~ tz.. ss1m se re- C . ) · 1 - ~ • - de par tido;-, as sim porqu~ <lcsejariamos 
Velaram Os t l t 

-;- ·-- 1 · ·· p t·l-- em ax1 ,J.s () neo er1sou-se· tnnt.o, . que lan -, · a en os superrorf's <aos 1 s - t · . ,. í 't E1 t ;;;: 1 
e]º

, Cann1'n0', .1 f=> b', ·t' p 1 1 . C , çou em rost,; aos seus a rr11 gos a falta de ve premeac o o merr o. . 'l e u nr. a ern 
s e,s, uos .-,.o c 1 s f:e, e os. a- f.,. 1 • - 11 de se r Major ria G ua rdu. N aciona], .. já 

"'·m·i· p . d G . t d "fl . e, com que ; qu1~erao arrnncar- 1e a no- 1. J d .,1 1 s erner, os u1zo s, os 11ers. , _ .1 ',. , 1 t d (" . <l se rvio . na seg un da linha n a qua H a e rle 
Se 

O 
G t {~. i me,-1 çao , oe ,..,omn,anc nn.e o .,o, po e " e: . . l 

!1osso ovem~> apresen a e ettns Policia para,.um semt>lhnnte I-Íomem. Cons- Al1 eres e T enente; 1oi depois Cap1tam e ei-
contranos, se as med1ocmlades ou as nul- f t , J p li . to pela G. N., e p ·estou va iiosos serviços 
).d d d · .11 . d. a-nos que o nzc aço, com aqne a im-

I a es evem ser os tnq ur rnos as nos· d . · Ih .,. . á c a usa da Independencia ; fo i Veriador 
t d 

_ ,. 
1 

. 1 pu encia, que e e tarn proprra, respon-
1 

C . . 
1 

G . e: • 
sas .pas.as, evemos nao so astnnar 0 1 1 ... E' . V''; E t' ca amam Mumcipa de ·uanarães; , 101 
mau fado do Brasil, mas accrcscentnr e et ad.- C q ue sde t •. d xc.pº

1
. '.vesse no- Commissario de P olicia desde a creação 

Ih d 
/ mea o omma n an e e o 1cm como . , . · / . 

que seme ante or em de cousas e ano· 11 f h ; a·d _ ' d . da Prefeitura ate a sna extmcção; e hoJe 
mala, é inconstitucional, ·°'é indig na de llle rn ~mio~ pe I o, ª

1
gora 11

1 
ªº an adl'la l Veriador da Camara d'est e T ermo; e n'ou-

1. .,. /d /\ d . e e reunrnc Q, e armanc o gen .e para ar f' . C d p . -1 um povo 1vre, e so po e se r pro · uct1va · 
0 

seaun 'I . A S' ·E1 • tros tempos 0 1 omman ante are m, me-d d t J . d J p . 5 , o sn<pro. o que . xc. po- d d 
o esas res(

0
e Cf~ arlrl11 at

1
es :ar.a a 

1 
.atna. dia acresceh tar:-E desta sorte teriam recen o em to os c>stes _emprdegos a con; 

~enltne a <ia m.onarc,ua.) · fiança do Governo, e esti ma os povos; e 
C') E ' o appellido poniue e alli conhecido O Dr. pessoa que não tem a menor mancha na 

~. F . de s. , sua vida publica e particular; mas agora, 
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em premio de ' seus relovantes serviços I o dito fim; não vaõ os mnis assigriados para arranjar as eleições nesta provincia, 
é fe ito 6. 0 supplente do S ub-del egado de l porque na occasiaõ oaü a chou -se reuni- o Sr. Moura l\lagalhães app! icou-se com 
Polic ia d'este Des tricto ! 1 do~, póis assim espero no seu bom pa- todo o empenho a este negocio; e teti~ 

,E a~si_m ó proposto a pessoa~, qne triotismo e lt?aldadc deste d,ov_~: · Estimo rou -se uo pr imei ro Vapor q tte d'aqui par-. 
· mal sc rvmão pa ra seus Inspec tores de i a sua saude e de toda fa1 rJ tli a por se r tiu' depots de concl uída a apuração dos dé· 

Q u:,rteirão, sa lva uma unica excepçao. De Vtmc . p1úado~, po nÇuc nada ma is t inha que fazer. 
Se · houve!' nova organisaçao nestas no- Parente nrn.o ,Jbr.e e cr.• ~aPt consf~gu ir e;r;te un ico firn a qne 
mcações, nns íJ Uaes se <lê o ~eu a seu dono, Raimundo Ferreira lle Carvalho. se (füigia, não hes itou -diante de consi-
mn it o goi; to m,~ c a bertí; porq ue desejo ve r 0 de rnç:1 0 nl gn ma de conveniencia e inte-
o Governo rodeado <l e prest igio, pa ra a N . Il.-Os cha pi~: tas çle out ro meth ocio i -r esse publico, como provão os seus actos. 
uor.sa cornrnu m fi:licitb dc. Jloga ao S r. ele Ji,- ta 6 o C,iste llo e 'o / l'cne1~ t l~ do j No in) ii.ito d_e . vm1ee~ ü) e ições, e só nell_?, 
R edac tor a publicuçüo d7esta correspon- destacamen to que q twrnm ~i·r e!c11or Ps , , ;rnt horisou o .JUI Z de d1rc1to <lo ltapucu ru-
elenc ia: · mu ito cui da do pa ra faze n rt, is e lles fi ca - inc r iin n suspender o jniz de paz N.I atlail,. 

O A migo da Justiça. rem ma n:wJos &e. . \. . anw:1çon coir1 responsa bil idade o juiz mu-
. ·-·- . . _, ~- . ...... . ' · . {, · . ni c · p« l do Pl,oza r io se proces:a;asse o juiz 

A PEDI DO. ':w,w.~"!" e~ =O....·--.C...~:-- 0=--~~ 1 de p,lZ l .. wd, npprov,0 11 .n . l' l;,$ii;Leuç ia com 
& "f~ t;:11 ,'1 ~rw~ir~ ~ . (• rup i:c·go de . for~·a, que . ? êQmmh11dÚ1úe, 

Sr. Rcdactm·do Eclwlf.'lm·anhense. ...t!A. B_'ll,_tlA W lil ~ 1a~'L J:"j}1_,, do (Wsf.iea mento do B rc.1 0 o ppoz: a uma 
-,- - -~ f------ ord,~m de ' 'habeas corpus'' do ju iz de <li-

- - G rnncles 0bservaçõe:-; t em-se fe ito í'm G~s .làítsens 11 í1 J ri'.IJ.fut do ('.S! rulu. · n !i!o intr!r ino Ca r va] !10, mancfou respon-
V me. fo zcr so, r os brados do se u ce bo , • , r:,< iil isa r o jt1 iz el e pn z do lca tú por de-. 
por todas ns Cirl a<les e Vil! as d i,s te I m· --'-Traz-nos ti r Y'rnori a Pste ·dicto dn nun('ia inconclude nte e fi Lm do sub-de­
p0rio, 1 :~· ,w,:; pr:in. de ~a nta Hc kna , qn,) 

1
. Correio certo foct:0Y.ecc n1issi:t10: .:,;<rnt cr·ido . lq;· ado Matos, ordenou a reuniaõ anteci:­

l f' m t> ido Orfa na parti lha ; mas t a: vcz · e 111re nós. Um prcdi o q, rn p(is,íre a ~r.a, r a rl a da junt a pnroc hial do ltapucorú­
~oj ·: por fi l!a de i11strncção dos a bu s.o~,, ,:; D . Ai~na Jan:,.(.! n 11a ru a do quebrn-Costa ~;, l 1neri rn, comprou para c~tde ia puhlic.a. no 
a d oa esc :1 ndaius~1s :1h i prntieadns. l\ ln ·:; l e c0st 1rn1,,va a ;1!1igar se por 1fl1;}:0CH r,:. g Mro:1r\~, 111q ~ casa arru11:1Hla J~or .8 ou 
par~t q ue V rn~. n:10 se a c he fal to de csc h - , por arnH>, a t: nba de se r n lugado pelu f: (, · il:Ot.Ht.lf;t,U) re is, e commettc~1 vai 10s outros 
r ccnn ei dos, ('m d uas pa la vra s lh 'os rrn rrt1d , ·crno pa ra n::-s<~nto d o thcs1111ro pro v111 - a busos e excessos de authondade. 
com as I rn-is ~i:npics fr azc:, csp~rnn do sna :s f ei a 1, por HI an no:-:, á rnsnõ :·1 0 7:30:000 r--. · Poste r ior nwnte 'ás elt>ições, e no in· 
bem lrn<;a das r eflexões, nprúl <l ' nque !!es g po r ,,n no, cnm a condi t\•ai\ :-; ('g1mdo no:-: , t nito de co m prnzer co m aquelles que pro­
povos. . 1 infon n ~i o, de s<·n·m todas as acct•t11 1wi- t<'gNão a Sl1!1 ca udi da tu ra, á depn ta ~\ fio, 
_ Sr. H_f' dactor: Pl!r desgrn ç»,. tem em . da ~f el!i e l'('!):l ros pre~i :os p;_l ra o esta i~!- creo '.1 se m <luvida esses -~orpos n~el'nrnt' nte 

~, esta V1!!a um Prof;~:,:sor P1.1bl 1co, cp1e locmwnt.o da r tcpnr t1 ça o e c orn1c rv ar~;10 nom ina cs, como a s leg1oes du Chapada e 
~lcm de ser n1u dcsa,;:-oce~ador dns fa mi- do mes mo pred io, fo itos á cw;t a da fa . icatú , inun<lou ·nns com uma nova enc\1ente 
Jins, tirando do patri o pode r as fil ha ,: nw - zc rida, e de naõ ser o tli r.sonro t.ran -: de pat entes de ofüciaes da guarda nacwnal, 
n orcs, · é ma n <' mp regado, e. é fot.: ii saber fe rido d'nhi para ou tro cc!i nc ir, qt1e nno seja em qu e a lem dv excesso se _ nctão graves 
que !rnj c ·18 de N ove rn~ ro principiou as fe . pub lico! O S nr. [\fo ura !Yhg:-dli:iPs ns - . inj u~1i (;ns e pretcric~!ões (1), e celebrou esse 
r'ias para a i ns!r uc<;fi o pn hlic'l-1 nesta Villa, signou (1s1e contrac to j'a nas vcspe ras do contracto prejud ic ial á fa zenda do aluguel 
por se te r r e ti rado o dito Profoesor pa ra · d ia 11rn qt'.1 0 ent rego u a prcsidcnc ia , dcs prc- (la c asa pnra o estabelecimento . do the -
Cururn pú. · . sa ndo 01-offc recimen to <)llC fi~~ia o S r. Jnze souro pro vinc ia l. · ·, 

E-n- fi.r-.y- ll fO lll il l n inca vên1 "só, ma. i•'errcira o 1 "H tti-Od tl ., ~~ ··prn,li ,.; 111 al.~ Nó o , poo O :l V !:l- <>llo por..i ponco - intcl · 
1e mpre acofnpânlífído de úutrós ma te:;;:-at he a pro priado, pdo mesmo &tug nc l, <-> com li gente, m as com um fim d, ~ nninado; pol' 
q ue ,. havia vir on t ra ma ior desg raça cfo obriga ç~o de fa z~,: á sua cusla as a{:con1 isso, a não ser o . maldito . proposito de 
é ífü11· o dito Professor fo i l o Juiz de P az,!!! mndações e n~p:1ros prcc itlos ! · Tanta fi:>i a · faz er-se por força deputado, que o levot1 
Sempre tem soffr ido est.(~ povo os aetos pressa qt ie r-o dm1 a est 1~ negoc io: q no 1 a comníetter ~1 busos taes, constit11i11do-se 
brbi t rarios d'aque lle -Ju,ir.,'e deixa :is jfar tes haven<lo S . Exc. d<0 tenn i11ado ao íuspee tor cPgo instrume nto de uma facção immornl 
~em a justi ça que réqucrem, por te r hicto do thesouro qu e propnsei-se as ba -..c.' r ara , e exi gente, estamos que não · terit\ s id_o 
pas:a r o N nral cm Cururupú sem pass011· clle1 antecipou-se a d fo c lual - o a ntfls qu e rw la ventura mau administrador. .Mas o 
a va ra de l•'ER~tO. , Sr. ltetiac tor, em houvesse tempo tl'e;; tas lhe serem npre - '. demonio da candidatura qu·o o agitava, 
YªH:: t udo .co n 1Gn: ef1te S<'U , s_o nt adas, ret:e il)s.~ r, em duvida de q :,e .º ll ilO s~ o transviava a cada ~asso,corno lhe 
<· \7 11 !a de ~ a nt:i síl'lenn e m t r. Rafae l d fl C;.., :- valho (ho nrn lhe s<'JH abso r via por tal modo as faculdad es, que 
1'8 <lc Jj ~v.eH1 hro de 1841. ii, ita ) qnisf'SSP zola r os int0r e> s:-cs da Cizendn , o nfl o de ixava pensar em outra cousa, 

· Venerador P. C riano eomo se d iz in! Por este Pf.: earnhlo,,o obzt; . q ue não fosse eleições, do ºqne é L3a prnYa 
O Imparcial. '1 11 io foi to á custa dot> c n fres p11 blicos, e a sancç ão que de n a essa lei (2) tfio con_· 

com Uio 011 ero~as condiçõí''..; pa i-a a pn r!P. tradictorin e absurda, que me receu ser . ' ) 

:Docunu·'n fo interessrmfe que se imp. ·ime 
~ tal e qual, sem. nlhwaçri:J de u m a p a­

lavra, sillaba, ou virgula. 

Ffr. João Francisco da S-ilva. 

desvalida ( 1 ), vem a pro pr i<! tari a do prc· int erpctrnda e suspensa . ainda antes de 
d io e m questão ri Incra•· :,;o l>re o j m; to se r executa(fa. . 
pre90 do alu g ue l :h30 K'V.000 r e is c m 10 . A sua ad mini~traçãQ tui pata bem 
annos, nfora os mclho ra n1~n tos dll pro- diz r. r mn t. c rri ve l pnioclo de febre e le i­
priedade (nc commodaf;õ cs e ' re pa ros ), que torai, com accPssos mais ou menos for~ 
devem pelo nwnos;))w ntar em ont ro tanto tcs, segundo era preciso conquista r este, 
durante o mesmo e~pftç>o de tem po. No ou aquelle coll<'gio, snpplantar esta ou 
predio do Snr. Ferreira fic :w ó o the.;ouro acp1 e lla influ encia. Dahi essas ·g rossas 

Villa do , I-Iycatú 15 de Setembro 1844. muito mais bem nccommod :do tn nto no partidas de tropa enviadas para fazer' as 
que respeita a sit io . com() n~ edi fic io, e e leíç~ões no interior. Dabi esses escan~ 

- Amigo e Sr. Nesta occasiaõ tenho poupavfio- se certameh te á í}1s0 nda bons dalosos excessos ou authoriRados ou con­
a honra -enviar a V me. 20 chapa~ f!Uü 3:500fpO{JO re is em accornmot, ~ü~s e r epu- sentidos no Itapucurú-merim, Roznrio, 
é do nossll partido, ô qu~ est:á om vi go,, ros, inas corno o propritc: tnrk nao é po- Icatú, Guirnar r,es, BrejQ e outros pontos, 
e appro,.,ado, recommend ndo a Vmc. todo tencia elei tora l, não for acce it i~ o seu offo re- Assim se barateitvão todos os recursos do 
2.do e actividade no seu quarteiraõ para cimento, alias rasoavel. As.i m se econo- poder para fazer triurnphar nn)a chap~; 
que naõ haja divergenci~ na dita cha pa, l ~1isüo o~ di nhe iros publico,.;1, i\~ns que u~1 canrli~lato, cm qu~nto os negocios pu1 
ao quP lambem lhe adv irto, se aparecer importa isso 1 Os Jause ns nao vivem do blicos 1m11 s grav e~ erao tratados com sum· 
por ahi alguma lista do nosso partido estado. ma nrgligencia e incuria ! 
lJUe divirja desta qualidade que lhe en- __ ...Q.__ Um presidN1t c candidato é um ver-
vi o, haja hH' a bondade capai -as e dar 
destas que saõ as legitirnas, pois naõ é 
justo que se desprese nossos patricios bem 
c onhecidos para · incluir (H1t.ros que ainda 

A Admini.strocão do Sr. Aloura 
JJ1 dgalltiíes. 

se naõ conh (!cem viridicamente quem se- --Commissionado pelo 2 de Fevereiro 
yaõ; é · quanto tenho a communicar-lhe ·---
como membro da commisi;aõ f~ita . p~rª (1) A fazenda publica. 

(l) Ne~te caso está a illegal exone· 
ração da cffetrtividade do posto de coronel 
chefe da l. ~ legião desta capital, ,fada aq 
Snr. Coelho, com a clausula de ficar ag­
gregado ao mesmo corpo. 

(2) A lei provincial numero 197. 
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àadeiro flagello para os povos; ja o cxpe· pres.s ivos do S. Apostolo, e se sente edi· . tendo as misturas que se encontraõ em 
rimentámos no tempo do Sr. Venancio, . ficado com a atitude contrita do audi- .

1 

outros muitos vinhos tãu nocivas á hu­
e ultimamente no do Sr. Moura Ma ga· torio. ' manidade: os mais babeis Medicos deste 
lhãe~; Deus nos livre de terceira expe· N ão nos parecerão m enos bellos os Imperio aconcelhão não haver vinho mi-
ricncia. quadros no genero-Cosmorama. As vis - lhor para a saude que o de Lisbôa puro, 

------ (J tas ele S. Petersburgo , da embocadura e por esta razão a nova Pauta para as 

l\'lais uma inj ustiça recente. 
do Estreito dos Dardanellos, do Kohl - Alfandegas deste Imperio lhe dá maior 
mark t, rua principal de Viana, são a<l- vallor para os Direitos. Bem assim no 
mira veis, e dignas . pot1 c e rto de cnptivar mesmo Armazem se vende muito bom vi­

--0 Sr. Joze .Coel ho de Sousa ucaha a attenção do expectado1· ente ndido; mas, nag re ti nto em meias Pipas e a rf:talho 
(1e ser, contra le i expressa e conlr~ todos na nossa oppini ão, a t odas sobre leva e m a 280 reis o frasco. ..Maranhão 11; de De­
os es tilos militares, privado da ,~ffccti vi- be ileza. a prii)wrosissirna vi sta da Abadia zem brn ele 1844. 
cla <le do posto de coronel da 1. ,j li~g i:io de lU e lk sub ·e o Oanuhio, a qual nos 1--0 a bai xo assignado está authorisado 
(la guarda nacional <la capi tal , nggregado t!ci~o u mara,ilhado pel a verdade de ex- pa ra vender os bens pr~tencentes a um 
:t m.P-sma leg ião q ue comruanda"a, e posto pressüo com lquo represen ta os ohjcctos. 1 dos seus Cunhados residente em Portugal, 
de baixo dfü1 ordens de um officí al mai s Csta st~V~na cxjJosi ção ern somma é cujos be ns saõ os seguintes: um quinhão 
~?de1:no ! E ' uma arbitrarieda_de e uma j' da ma is fo li :t1 escolr!'\ e mui di g na de na' casa de ,<l~us andares com mirante 
rn.1usttça ao mesmo tem po, pra t tc:ada pdo se r obsc rvadil po r toaas a s pessoas de na ma do [t,g 1pto, em que mora o Ce­
Sr. Moura Magalhães, a fim de fa ze i' co- 1 gosto. , . rurg ião-mór Ferrão, e umas te rras pega-
1·one l de legii'io ao Sr. Antonio P a <;o q u0, O ve rdacl~iro elogio da galeria do S r. das a mesma, um preto pratico do Ita­
frabalhou nas f'lci(Õr,s . O Sr. Coelho q ne A ndorfo r c ont.c ;11-se (la sr<r uinte pas:,;a- pucurú um tanto velho, e aleijado da mão 
pelos .seos relevant1 ~:3 :;e rviyos merece u ser geni qn ,! ve rte mos do (i, itali ano. esquerda, um dito tambem já de idade; 
agracrndo pelo governu imperi al co: n o 1 '' E .., te a lmirav el :ir t ificio qti e npro- e uma pre ta de se rviço ae caza, engoma .. 
posto <lo coronel honor, ri o do exercito; J xi rna o olho <los · objct:tos , como se os liso, lava, e casi nha o diario de uma casa, 
o _S~·· Coelho que tan_to prestou á· in~l i-1 cot;ter~p!assc na sua rcal idad ~, é appli-, q l1 c~n perte nder algum dos ?bjectos se po­
t1!1çao dll: g u:irda_ nacw na l_ n11ista prov rn - 1 cano a rcprc~cnta ~fi o ,~JS ma1~ sobe rbos de ra e ntend~r com o annunc1~ntc morador 
ti~a, mílu1~11lo _mais ~tH~. r'.tng 11~rn pa r~ ~ 1 mon:mH:u to~, das sttuaçocs_ mais a mên ns, , na rua da Cascata. .M.aranhao 10 de De­
hoa or6amsaçao e d1sc1plina ocsta mt!1- das ma is piito re:-:cas l0Gai1d ndes1 <l e t udo I zembro de 1844. 
eia; o Sr. Coelho que pêlo seu zelo no,· crn 1ir 11 que ha de bc llo, rn a.ravilboso e Joze Rodrigues Vidal. 
ser\'iço,? dedicação ú causa pub!ica,_nunca 1~ag,1ifico no !nu ndo. O indagador cu-
desrn ent1dos, sempre gozou _da llHl.lS d1s - , no::;o pode ;J S:il ll1 transportar -se <le uma UNICO DEPozrro. 
tincta consideração de todos os presidentes; a ou tra mctropole, percorrer os campos, 
Com qu em serviu. não devia r o_r certo j ª!·ra1· e~sa r rios e maresf passar com ra­
cscnpar ao _nnat hem_a da ad:rnni stra~ão i pidcz de um a ou t ro ponto do globo, 
actual. Tal e o pr~m10 do mcn to na tnsle I remo nta r aos seculos mais remotos, e des­
quadra cm que vivemos ! j cc r_ até ~ 11oss_a . i1ade, aproximando as 

DA 

Compr.mMa Gf1'al da Agricultura 
das Vblluzs do A..lto Dow·o . . 

maior es d rn ta nc rns ae tempo e logar, para 
ndm i r.-i r o l1-t11:~10 ant igo o modf rno nas ·--0 abaixo a ssignado Agente d esta 
1)Lr:1s rnn i .:; o-rn ndiosas <la nutunfaa e da ! Compa nhia nesta Praça do Maranhão, 

- - No <lia 14 do cor rente S. Ex.e . o. arte, obsi;rv.~:t. ;:i topogrnpli ia <los' paizes. 'I a c_abu de rec~b~r pelo Navio Nova Au­
S nr. VÍC (\-p t• (lii..,J.o nto A n 5o lo. C u r l <>O M .-,n; . us e; Ji"ltu m c:, l(}S po vos, o s s uccessos lnaÍS r·ora u pr1me1ro c": .. ....,8.o.rn.o o to.-(lo. Vinho!; 
t<~mou pela s~g·un~la _,,ez conta tia a J mi-j cel t! bres da his toria , os m~ is .estrepitosos dague_l}.ª Companhia,_ dêpuis qae e11a fui 
rnstração <la pruvmc1a. I pli t1 1iomnnos na turaes, r eumndo sempre a rehab111tada pe la L eg1slatur~ de Portugal? 

instruccç il o ao dele ite. 
1

, e do! a<la cem funelos Pu blicos, pela Lei 
' de 2 l de Abri} de 1843, para levar a 

--- A V I S O S. todos os mercach~s, os paJrões e balizas 
------

A Gale1'ia Optica do Sr. Ando1fer. . do Vinho gcnuinô, e puro do Alto Dou-
--Herculcs Francisco ela Costa J ,wares ro, ge ralmente conhecido pelo nome de 

- E sta galeria que tantos aplausoR me- roga ao S nr. on Snrs. que lhe ,s~·r~i1tAa.{ ãb I Vinh-o do Po1:to, afin-i' ..-;'e servirem ele guia 
receu nas principacs cida cles <lo Brris il,, um Carne iro da prensa nova, • hajno de ao commerc10. ~ . . 
não tem tido menos acccitação 110 Ma-1 ded urar seus nomes (aFsirn são ell es tollos ), E s~e carre$amento. contendo Vrnhos 
rnnhão onde é justamente apreciada. paru se lhe rcstit.uirem os dez mil reis da das nu n s escolhidas n~v~dades,_ deve offe-

Si bem que totlas as exposições t~- aposta a que elle solemnernent.e se obri- recer aos Srs. consumidores .nao só ~· cer- . 
nhão agradado geralmente, a 7. c;i com · gí)11, caso lho fu rtassem sem e llc annun- teza ela sua. pureza ~ superior qual11lade, 
tu<lo nos parece digna de particular at- 1 ciante o s:-i he r. · mas o typo \·e rdade1ro dos excellentes 
tenção pela perfeis·uo e bem acauado dos · --Ao abai xo assignado desapareceu a Vinh~~ do P01:to. . . 
quaçros. . . . ~, · t.rez dias um pre_to ta1Joeir/o, de nome ... h spera po1~ . o abaixo. ?.s~1gnado que 

A vista do port1co de um c onvento .Jnii.o, q ue lhe; v:~10 do Para, e o qual os Srs. consurn1clores se dm.1 ao a sua ca­
em Campo d'Istria, com a \'Olta de um : pf~ rte nce a Ma noel Guedes <l'Azcvcdo, za na rua ~n E strella n . 29 para q·a­
acompa~hamento fune_bre em tempo 110~-1 ~ujo prf' to hc bem assig na}ndo . por lhe tarei~ do a_Juste d~ t.ocias e qua_es que~ 
turno, e em tuelo pnmorosa, e da mais fa ltar o dP<lo gr:incJe ·i!o pe esquerdo, e porçoes que deseprem.-Antomo Jose 
completa illusão. As luzes , as fi g uras, te m u ma fe rida no mesmo pé ; quem o 8o(1res Lum·le. 
o portico, se achüo representados co m pega r e entregar ao annonciantc será 
a maior naturalicfode poss íve l, e produ- p:)go de se n1 t ra bn lho. Mara nhão 19 de 
zem o m:js maravii hoso dfeito sob r-e Dc:tembro ~ .i 1811.· 
aquelles que os observão attentamente, \ t o:c:e Rodi'igucs J~idal. 

--Luiz P ereira Lapa. tem arnruta de 
supe r io r qualidade, e vende em poi·çao e 
a r etalho por preço commodo. 

-- rNo º 'Wºr:ito dQs vi!lJtq_s d~ Ag_ric~l­
tnra das ~111 ha- do Alto Douro, na rua 
da E strella caza' n. 29, se vende no ai·­
maze rn da mesma Companhia por ataca­
do, engarrafado e a retalho, todos os vi­
nho<; do mesmo deposito, assegmando-se 
aos compradores a sua superior qual ida­
de por ser isento de toda e qualquer 
confeição, e por este motivo propri? para 
a conservadto da saurle dos consumido ·es. 
Maranhão ~ 9 de Dezembro de 1844. 

})arque quanto mais se observãu m a is ·- -Quem ~,v..e1· para vender tri s' _escra­
rcaes se ostentão. E ste quadro 1ws pa - vas p re ta s ; e irlade <ln J 2 a 11 ann<?s, 
receu de tocl0s o mais bello, 110 gene ro lw m como 1.m prctp de 16 a 25 annos 
Neorama. A vista da sala do throno proprio para 1sc1·viço de roça fale com An­
elo imperador d' Auslria, no ca s t0,llo de tonío Joze Gomes S erra na ma do Giz. 
Luxemburgo junto a Vicn .:i , é · 1ua g ni fic n, Ma ranhà o if3 de Dezembro de 1814. 
soberba, grandiosa, e s11r pre11de a g rada vel- --Francisco Joze r:da Costa .Junior ( o 
mente os olhos do expec tador des lom- Figuinho ) 1. em abertó hum Armazem de 
brado; mas pareceu-nos ainda superior fronte da Sq n. 0 l onde se vende ·o bem 
vela illusão optica o qund1·ç, que nos rc- conhecido vinho tinto· de Lisbôa do Fi ­
pr~s;cnta S . Paulo prrgand0

1 
,W!": chris tãos guinho, em ' 1 ipas, meias d itas e Barris de 

cm um carcere de R oma, e tal é o seu 

1

4. 0 n 5. 0 , re a retalho a 640 reis o fr::i s ­
magico effoito que observador julga- se real · co: E ste vin ho lie :í annos "bem conhe- --------------- __ 
ment~ transportado ao f~ndo da lugl,lbre I ciclo nesta Cíd_ade e Provincia pela sua M~ranl:)ào, Typ. Imparcial Maranhensc, 1814. Im~ 
masmorra, onde prcsenc !. U os gestos ,ex-. r xcdlcntc '}Ualufode e p 1reza, não c,on- pre~ o por M. P. Ramos, rua Foimoza n. 2. 
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@!@ SUBSCREVE-SE A 2$:iOO ~-. · POR TUDIES'I'RE ( '1 3 NU ffl: Imos ) 

ii: VENDE-SE CA.DA !~OLHA ~ l/[11.SA A 200 RS. NESTA TYl'. * 
l\I l.ltANHAÕ TY.fOGRAPi-IIA h I PARCIAL MARAl'U.IENSE, IM­
Pn,:sso POR MA.NOEL PEREIRA llAiuos, NA l'WA Fom110zA 

CA',A N ,<> 2. El'll 1844. -
RIO DE JANEIRO. l 

----==~=· 
' Está roto. o véo do mysterio ! 

@re? 

~~ 

---PARABEJ\;~! --- r1ia 1.o o Vigario da Palmeira, e o ex-Te .. 
,, ri ente Coronel Tavares. Bastos, ·irmão do 

{tf' Pe .,{1ri.~np, .J'lir
1
ll_1 União'' entrado ür. Bastos, grandes pote ncias eleitoraes 

hoje (29 de No v··)1;nho') <io Rio G,·nndé ro- contra o Sr. Can~ansúo ! .. 
cehemos a i,n porta'n·tf~ notici ~ rle ~tie O bravo O Chcfo de Poli c ia inttJrino, Dr. T el· 
F n1ncisco Pedrü <lerrottírn t om lf'tamente les, ped iu escusa, e retirou-se para Per-. 

··--~0"' Ministros bP,m o sabia m: se ten- a Cana varro, que f'íltava co·h 1:000 e tantos narnhuco, descS'perado da sa lvaçáo da Pro­
tasse1~ ha mais tempo submette r de novo homens, c~capanclo- !-e estP a co rrer de vin~~ it:. Para substitui'l-ó foi nomea·do o 
o Brasil, a nossa agricultllra e com1net- bom cavall0, deixanrlo Ún!o e tant os mor· Dr. Visgueiro, q1.rn irrtm ediatamente fez 
cio, á sanha e especulação da Ing laterra, tos, e para rrn1is d_e 300 1~rii-io nPiros, en pub li!!a r um edita l ameaçando com a p~na 
já elles não enxovalhariam fü, cadeiras trando n'esle ntime ro 34 O!ticiaes e O Mi - de prisão, como inimigos da causa publica, 
ào conselho imperial, ou o paiz i.nt.eiro se nistro da FazP. 1\da . A ac .. tlo foi nos Po- a todos os que espalhassem noticias at• 
teria levantado para condemnar com i-:eu rongos, perto ~lrl1 Piratinir~. tflrradoras. Esta medida tem daclo o me­
voto essa polí tica de ,hmnilhaçro. Os Mi - Não saben,l's ainda dos pormenores lhor resultado, pois só de J a ra guá tem 
nistros porem, que se querem conse rvar de tão grandios,..,1 fi•ito, e ~ó sim podemos sido denunciada quasi toda a povoação; 
a to<l<f! o custo na alta posi 1ão que tão assegurar tjne ,, )ff'~_1ralidade obteve um · e assim por to<los os outros pontos! ...• 
imme rec idameri'te occupam, não ousaram triumpho comi 1~ . ' .. 0:-; Vereadores da Camara Nl unicipal, 
aventurar-se contra a o ;l ini ão <le todo o -Este acon <'.i mento parece talhado uns andam homisiados, e out_ros já est,l6 

·. Brasil: deixaram que a fr:nu!e conqui:stasse para responder ao Ministerio selva gem, presos, por haverem dito, n'um officio a.o 
o t.riumpho das eleições, embalaram o asqueroso e immu nfo, qtrn n:'io tP. m pr~jo S r. Sousa Franco, que a Provincia eltava 
Povo com as for.Hmtidas promessas de de auxiliar a trai ção <lo Couro d':\ nta acephala:' Só o Secretario João E steves 
que não fariam t ratado com a Iug.ater · ,~ont.ra o General C<1rnrnandantc em Chefe Alves,julgando-se fóra de perigo, <l eix;iu•se 
rn, e no enta • ~ puderam V('ncer até na do Exercito Imperial. ficar em casa; mas d'ahi mesmo foi a.r-
p, · -,n:~flo 1i~o ele J a !iciir0!.. . (TJ ) ..r.astnilo ao ca lalwuco! ... u.f'.n?. "~ ' 

A imprc a. ,l a Ol'<ktn m11i:-:. de uma - · ... ,----..-- - . ~ Ü-4 . Vice-Consulcs . Inglcz e Fr~n;ez 
vez esclareceu o juízo da populuçaõ; mos- -AlPm ela hrilhnnte victnri n, alcançada protestaram, perante a m1 ctur i1 la.le \;Orn-

trou-l he qne o Gabinete, mais tarde ou pelo val ente Tenente Coronnl Francisco petfint.e, contra as violencias <l e que t êem 
ru ais cedo, havia de sat!sfazer ns exigrncins Pedro sohrn o rebe lde Cana varro, dfl que sido victimas as casas de sua rcsider:cia: 
rla Gran-~reta~ha; a 1mp1 en:;a descon fio.u demos noticia em O n. o nnterior, teve O T endo este ar vo rado a sua bande ira · na 
sorr_'pre da !ncrcia com que of. no_s.sos fins· Governo participn ç.õ<>~ ofnciaes dn t ê r sido frente da casa, um soldado artilheirn fez 
o?luulos deixavam correr tão _pac ifica mente com p!etamen1.H <lerrotnda, na marg<'m ~s - d'ella taê:o de peça! ... 
dias que lhe eram tão prccrnsos; <lescon- querela do Quarahym, ~elo TcnPnte Co- Emfirn a Capital, corno toda ·a Pro­
fiou ,90 silencio. do Min istcrio, e con~tan· ronel Antonio Fernandc~ Lima, que parn vincia, e:-, tava em sobresalto e anarc hi a; 
temente denunc10u á Nação e á Coron a esse firn se desta cnra da divisão do B ri- mas, não obstante, reuniu-se no dia 19 

1perfidia de seus conselheiros: ma s o paiz gaclei ro Bento Manuel
1 

\lma partida de a j unta paroch ial para a quali fic ação dos 
cleu ganho de de causa ao Governo.., con· 150 rebeldes commandadcs pelo caudilho cidadãos activos para a nonu~aç(Ío de elei­
sen tiu que a vioh~ncia e a frande-repre- Bernardino, dos qna es fic,ram mortos 110 tores, que se devia verificar no dia 2 l ! ..• 
se11tassem o seu voto· espontaneo e livre; campo 20 hom r. ns, e 19 pri:-;ionr.iros. N a Cidade das Alagôas estava-se 
o Govern? venceu a.s . elei9ões ! - . . O Corone l João Pri ,picio JVlf:nna Bar- procedendo a mesma cere monia, qua ndo 

A rrnssão do .M.m1~ter10 estava pois reto sorprendeu e destroço11il,!11aJmente, no fo rnm sorprenclidôs por uma partirla dos· 
concluída por este lado. MM; como de - dia 7 de novflmb,;o, ao r,1oc lde .Jacintho sediciosos, que pôz em debandada os chefes · 
sempenho11 elle a promessa com qne buscou Guedes, que á frente de 300 (tirrrrr>o.<; va- da confJu ista. O 8 uhdelegado correu ºpara 
desm1~~tir as palavras da opposiçã~ 1 como gava pt> las pontas do Sara~1dy . .,Toda a :i1 ar,c!iÓ, a participar ao Presidente o oc · ' 
c11mprm -a promessa de não sncn ficar de su a ba gagem e cavalhada tnli iu <lm po- corrido. 
n ll vo a egriculturn brasileira á eohi ça e der da nossa força; bem ~01110 ~:000 cn- O Brigadeiro Seára, havcnclo-se con­
rnonopolio do art eiro Leopnrclo ?- Essa vallos que se a c havam d<1 01,tro lado da se rvado na Villa da Atala ia até ao dia 
promessa foi para 27 de outubro; esse dia fron tcirn, pertencentes ao~ 1\:beldes. 14 ( durante cujo prazo não pôde conter 
já lá vai: estamos em novembro, e no •i.J ur- -O Sr. Senador FrnnciRco de Pa ula a soldadesca indisc iplinada e sofrega de 
nal do Cornmercio" de hoje se leem estas Souza foi nomeado p«~lo Governo lmpf'- saqne), foi a Maceió no dia L5; e d'alli 
palavras:- . rial um dos plenipotenciarios que devem voltou na manhãa seguinte com 60 praças 

'' Consta-nos que o Sr. Hamilton Ha- çonforenciar com o , 'r. H. Ha milton a e o resto da officialidade que tôra de Per­
milton. Ministro Plenipot.enciario da Gran- respe ito das bases do tratado com a ln- nambnco. ' 
Bretanha, apresentára ao G abinete Im- glaterra. Desde que consto I esta not icia O Capitaõ-mór Pedro Antonio da.' 
perial crcrlenciaes do seu Governo qne o tem-se )notado maior a ssiau idade nas vi- Costa, riue por vezes tPm administrado a 
auctorisam a nt1gociar um tratado <le com - sitas do ~r. Paulo Barbosa :.o nobre Se- Província na qualidade de Vice-l'residente, ' 
mercio com o Br&sil, e que o Gabinete nndor, e por isso ha quum seja de opi- e muitos cidadãos distinctos, que foram 
Imperial trata de nomear plcnipotencia- nião que o Exrn . .Mordomo ::crá O outro comprimentar ao Sr. Seára na Atalaia,; 
rios para ver se é possível chegar a um ac- plenipotenciario. re~beram cl'este ordem de prisão, e com 
eorclo sobre as bases de um tal tratado."- (Idem.) effeito estão no cah1bouço !. . . · 
· . _E' muito zombar do bom senso e pa· Uma força ~e Caboclos hateu no Çocal, 
tr10tismo dos Brasile iros; é muito abuzar Noticias das A]ae-i>as. a uns tresentos e tantos soldados com-
da paciencia publica! oxalá ni o tenhais • u mandados por um tal Padrinho, a ponto' 
de vos arrepender, e bem CP.do, Srs. '.Vii- --Pelo patacho "Vingador', entrado de os fazerem abandonar o campo, rle­
nistros.-A Nação póde ser illudi<la; mas n'este porto no dia 1. 0 , tivem~s noticias pois de duas horas do vivíssimo fogo. Em 

' não escarnecida.... de Maceió até 22 de nov'emb10. represa lia d'esta derrnta, Parlrinho man-· 
(Da Seutinclla da Mona1·chia.) :Foram com effeito assass~mdos no dou recruta r uns dezesete indiv iduos rno,i 

~ 
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radores na visinhança, a maior parte eaza- tula=-se por tanto com a grande ma1ona a ssignarao a respect iva actn. Ora ávista 
dofi e ch eios de familia, e os enviou ao sensata dos haoitantes desta província, di sto inda di rá o Correio ou alg um seu 
P êí·, idente S ousa F ranco, que os rnrnetteu que tantas provas <lerão dB sua constancia, cor responde nte, qne a eleição do Curu­
parn bor <lo do brigue escu na '-Ca liope". e de~dida a dhesão ao Impera rlot, a pa· rupú foi fe ita clandesti~amentc? Nós es. 

O ., m unic ípios da C idade das Alt1goas, t. r in. e a lei , confiando na presciencia do peramos 9ue não, assim como que se 
Sancta Luzia do N orte, A nad ia, P al meira, , Governo Imper ia l, e na _ lealda de, puras dig nem ~ blicar só doze das muitas as­
Porto de P edras, P or to ( ;alvo, Pioca, e intenções e · egf.)r ços do Illrn. e E xc. Sr. signaturas de uma representação que foi 
Maceió só têc rn por habitantes a tro pa I or. Bern ardo rle Souza F ranco Presidente publicada n~ Correio n. 0 15, pa ra qu e 
da gnarnição e algumas senhora :-:: o res to, des ta. Pro vinci i~ - Antonio Con wia Seára. se con '11eção os ind ivi~nos que, por ni-
estão presos, 0 11 andam em a rmas ou em- ( Do Diario de Pe1·narnbuco. ) miarnente ignor mtes ou perversos, sella· 
brenhados no mato, 0 11 f.'>ra da Prnvincia, rão com seus 1Homes um papel empre· 
e alg uns na et"erniclade .... F= hendido por desp~.ito injusto, e dicta<l o 

A nomeação dos deputados estava mar- ~ A -~ ANM.]f A ~ unicamente com o ,dezejo de macular ci -
cada, segundo çórria part ic ularmente, pa ra l '{lll fA._~ Li:\. ., 11.'\.i'i)~ U O da dãos "" honrados : sê rémos mais oxp lic ito 
o dia 2 do corrente. com a publicação das a ssignaturns, quo 

Da Anadia seg ni n o Brigadeiro Seára Coin iriunicado. ped imos_. 
sobre a Villa da Im perat r iz; mas, antes ti<~ A el eição secundaria não podia sm· 
lá . chegar, encont rou-se 110 lllurici coi'n --Apeza r <l i). qua,~to .se tJf'"'l dito s~- mais tranquilla, nem feita com maio1' 
p arte dos sedicio~os, que, travando com· hrc o A11 ii.o iJ.li;jofr . . ú cJ.as g randes eh - legalidade, e por isso mesmo assanhou 
bate', fizr.ram rnci rnr as for ças do Governo, ligenc ia" que uos consta·, se tem fe ito o Snr. _ D. Francisco, que d'esta vez não 
d e.sengana<las de ganl rn r a ·victor ia. Esta pa ru. dcscobril~o, com o fito sem du vida se atreveo a ir perturba la, receia ndo, tal­
notic ia, qn ~ é dada de Jarag uá a 20 de <l e r ecornm t• nda i-o a ca ridade dos cace - vez com m uita r azão ( gato eeca bJ:n.do. 
n ovembro, desmente o q ue di z o " .Mcrcan - tes ja nse nis tc1s, o 1'eixugo Jott,, irm aõ d'agua fria tem medo , diz o prove rb10 )1 
t il'' de terça feira, cantando ·o hym no do do ref<~ri do lllij r;te, que o encari·t;f!Ott do que lhe a pp licassern o seda ti vo que re­
tri9mpho. M ·. D. F ranc i;.co e ,los se 11.)ll g uardas , fJU er a ar<le nc ia do seu genio; porem 

O S r. Seára é um dos candidatos á durn nl tl uni a vi age m que foi obriga do foi muito hem substit uido pe lo Snr. J oão 
deputação poi: aqu <· lla in fe liz Provincifl.. faz er fõra da P rovinc in, se atreve a apa· Joze da C osta G ula rte q ue, se não foi , 
parn quem Deus q uei ra que a escolha do rece r <-:1 11 publ ico, fazen~o rodas ao ta l na occasião das e leições, fo i ainda m uito 
S r. L opes Gama seja como espera mos, no- ::,, r . D. F raricísco, sent in;io nnõ fazer o a tempo de faze r das suas. 
va época de concordiu e de paz. mesmo aos se us dous a 91igos da tripeça E ste S nr. G ularte é o Juiz .M uni· 

( Idem. ) porque t ivcrnü a prt.:is'G·t1c ia- de deixar cipal Supplente da C omarca de ( juima­

Q uartel Oemwal em 1'-l11ceió 30 de 
,N ovcmb1·0 de 1844. 

:rn paz o Cu rur~ pú,·o 'pl in<!a hoje faz rães, homem muito estimavcl, t a nto pe los 
111 ch a r .os gorgo rn llos a'la'-'sse Julnlg ofe de seus dons corporaes, como pelos espir i­
tnttrca , que apezar de ficai' só cm campo, t uaes : pelos corporaes, cativa com a ~ma . 
naõ muda de propusito, e cont inua a ju- nobre e elegante fi g ura; e pelos espiri ­
rar o aniq ui lamento dos Cururu pua nos. tuues, a rreba ta c om a força e he ll eza. 
R iwm tcneat is'! dos seus rac iocínios: é naturalmen te co-

lH uito ten1ós que dize r sobre o Cu· le rico; mas coi11 a comm u:vi.cação do S nr. 
ruru pú 1 lug~r qn ~ espec ialmente nos· re · D. F r~ncisco, que lhe d?t>"'liçriau;o ~1~ •• - iu . 

Orde·m do dia N. 15. - · cum111 endou nos.so arna çl.o, irmaõ, e com risprude ncia, t em -se torn;iclo n,â,s"ê.lufa[ 
•: " - , i -- - . o q,,a l f'Ó nos occoparemos, pois á tempo de genio, e suas maneiras; "rncles em ou· 

-O Brig adeiro Commandante das for - baHante que, arPzll' de suas recomrncn- tros tem pos, já se vão assemelhando· á& 
ças em operações n'esta província tem a daçõe!:i, g uardamos sil encio , e os fa ctos de um fida !g o hespr.oiliol. E' pena po-· 
satisfação de publica r, que ha ve ndo o resto a lli se vnõ s11 cc.~ dendo todos os dias; rem, que um homem com tão boas <l-i s.., 
dos sediciosos de mistura com os cnbanos, µo ru n li rn itar-nm- emos o ma is que po- posições pa de ~·a , quanto a. ca lor, certa· 
depois de acossados u lti mament l ' em M u- dernws, para naé «Lu ,-a r1,;os da bondade in fla mação no laringe, que o obri ga, quando 
rici, entrado em novo delírio, se diri girão do jorm.!:sta riue nos faz o ol,sequ io pu- o ataca, a explicar se só pot· acenos; e 
ao acampamento de 8anto Antonio Gran - b!i car nossos fl f'C riptos. P ri neipi1 remo~ por isso vê-se obrigado a acom panlJar ·se 
de, occupado pelas forças ao mando do pe las 11lf' içües ftit as n'nqnelle l11gar, que sempre de um interprete, que o entenda· 
muito dis tincto Sr. Tenente Coronel Se - o Corroio (naõ pertcndcmos entreter po- e communique seus pensamentos : n'osse 
hastiaõ Lins W underley Padrinho: ao lern ica ct•m este jornal, nem com nlg um tri ste e,stado chegou S. S. a Cururupú, 
amanhecer elo di a 27 do corr.ento levarão out ro ; mn s se, por d ize rmos a verd a<!e no dia 20 do mez p. p., leva ndo com· 
a effe ito um at aq nf) cont ra as forças qne !<e nos at ira r a luva aj u11t :il a- emos sem sigo como traductor dos seus acenos, um 
g uarnec ião aqu olle pon to, e o resultado de hesita r ) jé'í a pçiliclo u c la ndest inas, e nós tal Q ueixo, caixeiro dp Snr. J ozc Puco. 
semelhante ten ta l iva fo i· serem repe llídos, provan' mos corit pouco tra bal ho, qne fo . · Foi o S nr. Gularte a Curu rupú sobre 
deixando no ca mpo nove morto.<., e fe ridos rnõ o contra rn. N o dia 30 de ~etem - negoc ios eleitorne!;, dizem que por ord~m 
algmts dos que não poderão, em sua foga 1 li ro r<>uniu_-~o ·.na Villa o p:i rti do da or- do governo; mas nós diremos qu e, pot· 
c on<1 uzir conj unct:a me nt('! os que soffrorào dem, e toc a n. nout e d'f,sse dia passou se inspi rnçõcs do :Snr. D; Francisco, q ue 
ig ua l so rte. As for ças imp,iriacs tiv erão em dive r timentos, sem nada obs tar, que não dá de mão a qualquer meio q ue se 
um Cabo· de esquad ra morto, e feri dos ta mbem se _:!l~tasse o punh,i.do de j an- lhe proporciona pa ra tentar o:; pac íficos, 
( levemente) o primeiro Tenente .Joze An · senista~ qnc ali , ex iste, e, da míl ho r fo rma C ururnpua nos; e efo; te foi bem aprovei­
t onio Ba rbosa, um Infe rior, um Cabo, e que pode rfl~ DZ<'s:-e sua lam hu ç~~da; <h tado, µois o S nr. Gul a rte, inda que o seu 
o ito soldados do segundo batalhfi o de A r- qua I rf! ::;ultoll algumas nwnas, que hião estado nao lhe pen ni ttia foliar "( estava 
tilha ria a pé, bem como (l1wemente fo. :-1: ndo fonestas no socego publico, se o em tempo de ca lma) desempenhou mui 
ridos) um Oflk ial e dous Gnardas ~ a- §l nr. Joze F ernandes da Motta ( louvado úem a sua missno; com o que des.gost.ou, 
cionirns. O Hrigarleiro diri ge especi a l-! seja c lle ) nào C'Ontivesso os ébrios com hnstanto o seu interp rete; a qu em ator· 
m ente ao mesmo S r. Tenente Coro1w l , mn1;açm, de os rnandm· pr ocessar, si se mentava com ta ntos acenos, que obri-· 
Comman<lante daqueJ.fas força s, Sebastião I at re,:essem a fo 2er o menor ba rnlho: gra- gava o pobre moço a taramelar oras in­
Lins "\'Vanderley Padrinho os seus cor- 1 c;ns a Oeos ~is u panacea elo rfü: appli- teiras, a escrever noite e dia, convocan., 
deacs agradecimentos pelas vanta gens reues · cnda uma vet p}ra bem da humanidade!! do a Carnara, offic iando a Juízes de Paz, 
consegui?as, por seus e~fo rços e cora gem, \ Admi remos roi~ o S nr. Motta, que n ap- passando portarias, r equerendo . certidões,, 
no refendo ataque, e louva o comporta- pli cou, nrio porque pela acção o mereça; e finalmente no <lia 25 mandou-o ao 
mento dos Officiaes e ma is pra ças, q ue mas só peh singularida,de. .. . No dia quartel_ buscar o destacamento para a casa 
tão deno<lndamente se baterão nesse ,dia. sc.!!uinte rernir iio·se aos Cabanos todos os da Camara, que pôz em cevco·; depois 

Vangloriado sobre modo o Brigndeiro j:1~senistas, e _procedeo-se a eleição com do que, elle sempre acenanrlo; . ~ o sett 
Com1aandante de ter sob seu cornmnndo toda a retularídade, e sem o menor re- interprete traduzindo-o, entrarão n'~lla,~ 
tão decididos sustentarlores dos inauferi- · moque de parte a parte. A sm'te ele- mexerão-lhe os ca ntos, forão ao archi.vo,, 
veis direitos de · S. l\'I. O Imperador, e signou ·pa:a a commissão ql:le efege a revolverfi o papeis, a brirão li vros,. e pa,s. 
sendo evidente que a rcpe ldia tem tocado meza, .ent1e a rnnioria cabana, o Snr. sadas duas oras sahirão, S. S . multipli-, 
o seu fim, pe]as sa lien tes e consecuti vns Nlotta e na is dous ou . trcs jansenistas; cando 5>s seus a ceno_s, -~ o seu interpre .. 
vantag ens das armas impcriacs, congra· os qu!lc's ,tiverão par.te n'e~sa eleiç~o, e te já ca~çado, resmungando só,_que hião 
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l evar t udo ao c~nhoci'mento de S . E xc. · i bcdol'ia · julgàr 'mai~· acerta.do. Posto rp1e 
Ora viva o Snr. Gula rte e o rnbol .. to : a Assemu lca L egislativa daquella Prn­
c:1o Snr. -Queixo, qtrn desen1penba rã" tarn : vincia pi:.lla Lei de 6 de Setembro de 1842 
bem as suas oln·igo~õr:s; pdo <JU<l hã o- 1 (documento n. 2) já decretnsse o Es tabe­
d~ ser _bem rec<Jl1lP~l}sados, elep~t da pu - ! lecimento de h:rn• .Ba11co li,rmnl;~lo em 
b11caçao de algumas peças offic rnP.s, que I part~ pelo proJecto do mesmo Cidadão 
t elat.:'io nin is · circunstancia<lamente seus j Sef!ueira, toda via não pode' ser li:vado {i 

bellos foi: os. j effo ito por falta r a provid <Jncia que ora 

rónlas ·para apanhar ca rángueijos <le apetito 
Rogo lhe que juntfl esta por aper . ..,o 

ás mais, e faça . cor1 ·:luzas ao velho Ra· 
hão fi ~o âa Joa una, que na Crnz ana­
li za rá. como costnrna, e com a volta da 
Cornmenda entüo füllurcmos <leste fig u· 
rãO de espave nto. 

foa tú 8 de Dezem­
bro de 18 ,14. Adeos ~·ni·. D . Frnnc isco, qne já I imploramo, de V. M . I. :-\cria fastidioso 

é te m po,. vo har(' mos co1,i boa vontad e , na rrar miudamente os mal (es que oppri­
t;c V. S . u ex i g ir, e nosso a ma do irrnüo mP m a P rovincia do Ma1;,inhão, roznl 
inda nfio tiver chegado : entrc>tanti:, vá tant çs dns ex traordi11arias nznras, f!U O 

.reitcrn11<lo ~uas incur\;ões 1~rn Curi.1rn pú, 1 a li 1:1e p raJicaõ, e qne n ix '~ª(<.fio . a el es 
va hr ineando com os Cun ll' nf twno:a::, q1w ! waça de muitas fa mi iia i, , fi·,n, !o já. rcd.1 -
inda nma vez V. S . verá o bon ito : que m l z ido nlg umnJ a com ph·tn rnizor ia. 

O Icnf1tense. 

WW.t!WN +wP . t(JHH . _ b..a ; (!tthr ~'"'.'l!':"f-'!'~,-~OX"."';-==~...'!:===='""!!l-~ 

A- llEVIST A . 
O Sr. Dr. Joze Crrn rlido e o Cm·reio. lh'u d iz é o Cíl m o es ta belecimento ri o "';!nco c <'s -

Tâxugo Jo ta. stt rá fü,::-c Í11n], porque 11wdi :rnte 1wg 11rn., 
Bypotlieca it pod f' m os devcdo reR oht1• r di . --0 Sr. Dr. Joze Candido, juiz rnurnc1-
nl1 eiro, por nH:iuioo juro com 'l in 1rn :.::11 orn pa i e de urpli:ios do ltozar io, foi a trosmenLP · 
as d irÍ (ÜlS D que esmo s ugcito~:, !;,;t, \)!âdü . inj uriado Ili) Correio, porque teve a COl'ô. · · 

c!Pssc modo ccs:;ar os- eno rmes prt1m ios, gem de oppor-se .:Í:~ prcpotf'ncias dos. dois 
que e rn poucos annog absón-em toda a conu11i isa 1 ios <le e lc içücs t!aque lla villa, os 
sua . fo rtuna. Os abaixo «ssig nndos A~p~ ni a ndüe:s Roei~ :\ e Lea l cujas faç:rnha R 
rão, q ue V . . M. I . Tendo comm iz1) rn ~·11» :<aõ notorins. l\1as as infames calumnias 
d0 c.' tado daquelln Provin<'. Ía ou t r'ora com que o co1itcmpora111io p1:ctendia ti!­
tfio flnrecente, e' h11j f' red uzida n maior 11ar a r eput , ção do digno magistrado, 
decadcnc ia p<>las úzo ras exorbitunt<·J~:, e dvsl rnid as com documentos a111heritico!o1-
por falta d e IJrnços agric ulas, se d;grn,rn pub licados na R e vi Gta, só tem s ervido de 
a i tender ao requer imento do C idndão Se- pa tu ntear a mfÍ · fé e preversidac.le d, se m; . 
qneira, que junto se aprezr•nta com os P ro- ba ixos dot rnctores. A jnstificnç·üo do Sr. 
joctus pa ra Asse11, :1 l<'a Gnral L ('g islativn, Juze Candido rn10 podia ser nrnis cornp!eta.. 

· Correspondenc ias . . 

lllm. Sr. Rr:dac!<w da Revista. 

- A Comrn issilo nomeada pelo E xm . S r . 
Presiden te da P ru vincia para promover 
nssigtiú l uras a bem de uma R. t!pres<'ntacno 
q1rn se vai le var ao J\ no·usto Conh~ci 

. "' 
ínc nto de ~. M. Imperial, r em 0. tle a V. 
S. a cop ia d,1 mesm a Rt.•pr<"~Pnl aç:io para 
a fozü r i1,s13 r ir no seu pen od ico, afi m ·d,) 
q uü po~,s~.1 com mais f..ci lid:idc ser lida 
por aq11~1!cs, que co1d1ec1·•ndo a sna t.rnns 
c cndent,i n1i! idadc á vista dos ma!·es que 
afi igr!lll es~ ~l P, ovin cia , se pres tC'm a as­
~i g . al a cm ca;,a d e um do~ memhros da 
mesma cornni i,-:;fio o ~r. J ozH C11rcino da S.r. 
l l nposo. A mesnrn cum r1 1is--âo esiwra do 
patrioti:,;mo <1 1~ V. S. e~te pcq uN1u con 
t ingenlú em u .ficio da .Ca :isa Pu bl ica, 
a4'.!!Lt:1i'.cl!..~ l ·_. ·, ele im p1·1::ss:lo qno e:c:t n 
pr,m1pta a sa l ' zer. Deos gnardc a V . 
S. M ,1 ra nh·10 , . ele Dezc mb1·0 de J84 t­
J o:::e Corei no <lfl Si.l1Yt llapo.w,.-.!o':':'f! 
'I'rrtiar<1s rlo, Silna.--Paul? Nnn,ns Cm, 
t :f1 r>s . __:__Jzidáro .lo nscn Pcrtira.-Joaq,úm 
JJ1" ,·ia Nagu efra. 

SENHOR. 

ol.lt ro s im ordr!n ne o pape l moeda, .N:10 con tc11tes com insu lta i-o pe b 
emett ido peln rn cs Banco.snia admissíve l imprensa, c alnmniárno-no indign::unontr.} 
nas Repartiçoe ns publicas d~~ P rovíncia . ;ierantc a primeira authoi'idade da pro­
Acata<lamente vineia . O . s r. Nlourn Magalhães, cons­

P . a V . M. Imperial a 
ex pPdic.;ITo (k ord1:: 111 para 
o fim i11di ~ado. 

E.. H. . .l\'lc. . , . 
Seg,ucm- se a s assignatÚras. . 

Snr. 

titui ado-se eclio dos àois sycophantas que 
p,·oteg ião ., sua canclidatnra no Ro:r.nrio~ 
não cess·a va <le aúiençnl-o com res pon­
~~\ls1!idar! fl e . mai,, responsal1i!.i<h <k, ~ l'OJ.n-·· .. 
pendo até no excesso de deterinin.:11·:..lhe 
Pm seus ofücios (Jlle . nrto procedesse cri . 
minosamente contra o juiz de pa?. Leal ! 
A prova po rem de qt1e t af's accu~açõe:-, , 
t'rifo des tit ft idas ele todo o f'undam o11to {: , 
1 111e 1f11nca se pa !Ssou d•1 nrrn~aça a rea!i ­

--0 nt1sso mor~. ,.o do oute iro do ka tú ·· dade; · pois si houvesse a menor presump· 
ac!Et- se tmrai\'CC idn' conl ra tres pess'.Jqs ·,h> co ntra o S r . . J. Cnnd ido, parc inl como , 

O.s <1 hnixo assignados, Ci rbdttos B ra- por lhe raf:g arem o m a nto, que se r via e ra naõ de ixaria o gove rno <le mandai - o 
sileiro:e:, re:-idente.s na Provin c ia do J-"I a - de venda á sua hipocr i:-,ia . O nosso po rc,,pon ~:ibi iisa r como prnt.icou com ou tros 
ra n h :'i.o, reconhecendo não só as grandci' liticâo de sobrccnzaca d , espavenlo q ue :- l:)0 1' ru ntivos futo i .. 011 inj ustos. , 
va nt ago ns sp11ão a urgente necei::si ;brle <lfi and a!' prcgn ndo no D ?se r to, '1 un I mes-:ia, .Nas respostas dadas á pres1dencin pol' 
to lc v«r n dí:, ito os projectos do C idad t'fo cm ,forusil lem, ou qua l innoc1 •n tc mP.n i,n este mag istrado nada resta a deReja r, mas 
j ) ,H 1iim J 1Jze de Sc,iue ira, qne t. c rn por enl re os J ndHlS. Ell e e os: rhus p:uentt:~. nnõ era a sua justificn~~ão que se queria) 
fi m o ,-, s tab e leci1rn~n to de hum Banco e Cn · g <-'nro e filho , o pe ixe T ral hoto 011 o e :; im a sua cond1·scendtrn(·ir. com os nb11soi 
lon:'.i.·l ÇâO na mt's rna Provinci i!, bem como e,-,tudunte esperto, e o sv11,;o cal \a1lo, gritiin praticado)! nas elci{,:ões pe los dois commis­
a Ci ,n:-1.ru c<;:io n:1Va l na do Pará, pnr me io f! ralhão contra certa genln, q ,ie lbn h ' n1 ~arioB, pcJr isso, apesa r da r as1.o que lhe 
< (~ h11ma Cornpa1fhia ou a i;~ociil\~iio <le par- .fiodo, n dado o si~ r, na p1·c,::,en9n hajn - 11s:;ist.ia ,• cont.innava .-•ll e a sr~ I' trntado pelo 
t 1C; u lnres1 e p r opondo-sn a concorrnr para Ião, humilhüo-se, e na. a1.1 ~U1<:ia f) o gue governo com injusto desalw imento. Ji no 
t aes ubjec t'ls, q 1e são de recon hecida 11Li - se sahP. tempo do ... ~r. V ~nancio, suscitou-l he gra -, 
Ji Jade publica, se aprnssão a i:nplnr:i;- a Os 4onir.oo r~. co .no ' esmola ~0 - ve:, contrariedades e desc;oinpostnras o pro­
V . iU . I. h111na providencia indisp1\1t"a vel, ereta, o r cotbo de Fran C' i,-co, I11v ont;u io c es::;o que intnntou pelo cscancla loso r oubo 
JiH l'a o estabe !P('. imento do ditto Banco, la la. . . la ele ciin:1 ô <pw nos nrnba das uruas eleitorucs, occorri<.lo no seu 
fi He se ndo o de ma i,; urgencia, attento o do.., tem da.do i:,;so '1"º e:iiM.c . Eui ao, di,;lr1cto. O ~3 rs. Rocha e L eal não o 
m .í.o (}::- t ado financeiro de grande parte dos ~fo r. !,:Onso calado, qual é mellwr, Akan ponp:trao ÍH'ssa occasião. As:,;irn em duas 
Habitar tes da mesma Provi11cia., dm-t•1·á. tara ou o Teatú? d iffB n·ntes l)pocr.s. t em el!e si no vict.ima 
sei· prim.e ira rn enlt) reali :wdo. O docume n - De ccrtn qne o po«to de 'Capi Uio tem do zcli) e inte lligencia com que procura 
to n . . o, 1 he o projecto do Banen, onde so foito cm pedaços os brasõe·, e.la bi gorna . d esempenhar as su'.ls obrigações, e sempre 
i nrlicão m eios face is de o realizar, com Se o velho algum tempo n:'io quiz acei . polo ni e~mo motivo-as e leiçi:ies. 
segura.nça dos Capitaes dos ;\.ccionista;, tnr ( co.mo .-liz ) o posto de ~argunlo <lfJ ~ó os presi<IPntes candidatos, como 
e da moeda ornirti !la, q ne nuncà será em - mil ícia~ por ter ' oge!;isa á fürdá e incli- os Vcnancios e o.s Moura 1\fagalhãe.,, con­
pregaila em dcscouto de letras, ou dada na<;ão Jud ic iaria pela qual baba , agora trariados em suas µretenções por esse pro­
a j u ros sem garantias idonens, mas parn com maior gosto vendo na famil iei dons n11ni.;iamento nobre e franco contra os ex­
fJ.Ue o papel moeda do Banco tenha maior · Jandarenes tão alto, 5 palmos esbe ltos, ccssos c..imrne ttidos polos seus agentes o 
credito e possa ser empregado em todas uns · tangoromango,;, com vozes fortes de creaturas no intento de vence r eleições, 
~s tranzaçoens, he conveni (;l nfe , q'ue seja taboca queb·rada, e choro ' de menino, é t'jlle se lhe tcem mostrado adversos, por-e 
~dmi-ttido nas estaçoens publicas. E sta. que farão desaparecer os fantasrrias do que dos mais tem elle sido tratado com 
y,rovirlencia de1wnde <l o ordem de V. M. Baiacuhi. ou .do Burithi; a gora desejnva a consideração que · mcrec('. I sto longe 
I. que o~ abai:rns assignados mu i o cata- saber que simp'athin tomou este ginja de· sei• desfovorave l, _é pelo ·contrari.o.muito, 
,Jamcnte 1mplorão, ao menos em quanto com um pouco de riscado para delle honroso ao object.o <l e t.aes persegui1;ües. 
:1. Assemblea · Geral Legislativa não de - fazer Jaciucta, Barrete, e manta pa ra o Pode por tanlo ,o Correio gritar qua n~ 
·. ·t,erau a r c~p<'ito, como em sua· alta sa- seo r0ssim, e <lizem que até umas si · t() quiser, que não conseguirá desacreditai• 

• 
• 
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A REVIS T ·A. 

ao digno magistrado que tem servido de em recebei· as cedulas deste valor. E' & C.a, · Jozg Alves cl'Oliveira, N etto & 
al~o ás suas nojentas deatribes. E'- muito 11 

certamente para lamentar que as cama- .Magalhães, e em casa do 'fhesoureiro; 
interesseiro e conhecido o motivo de sua de- ras, consumimlo a maior parte do tempo . -em Sao Bento Peixoto & Motta, e Joa­
sarrasoada opposição, pnra que dei,xe d1c! em <liscussões innteis , ai ~Hla se não te· ; quim Pereira da Silva Luzo;-em Vianna 
ser deviJ.tme nte apreciado do publico, pe lo nhão kmhrado de melhorar o nosso meio I Manoel Joze G omes dos Santos;-em Gui­
que é, o pe lo que vale. Um unieu fruct.o circulante! O governo pela sua parte · rnarties Joze Rodrigues de Mello; e logo 
tirará o C(>n te m poraneo da asafema com longe de propô :- qualquer providencia a '. que se achem vendidos se annunciará. 
que intenta calumniar f'Sta victirna do se u i respeito, cada vez emiue ma is .papel; e 1 o andamento da roda. 

~ " 1 l . 1 1 1 . 1 . i-ancor, que e ve r pa te nt ea i as pe a 1m-1 nccupan, o-se e 1{c us1va mcnte com e eições 
prensa as traficancias reaes dos se u;;; g ra n- j que <l~~nHu:alisiio o paiz, e com trat11dos 
des ·amigos do Rozari o; e desd e ja offo. que só nos podem prejudicar, parece ha­
recemos .í sua consrde ra1;: üo oo; cloc llrnentos J ver perdido inte iramente de vista as ne· 
relativos á tes ta mentaria d e .loze F €r- Cí~ssiJadcs reaes do estado! Para o se· 
1·eira de Sousa, impressos na Revista n. ~ g11inte n. 0 rnim primire mos com algu mas 
264. Ahi pode vê 1· o testamenteiro dP.- re flexõc;; 11 n1 projec to para a amurli sa­
mandando-se u- si pl'O prio, com o firn de ção da moeda papc-il, o qual jií. publica­
tlefraudar a herdeira daquclle falecido. mos ern on lrn occas ião, a vê r si com 
E' porque se oppõe na qualidade de juiz isso despertamos a attenç:ão <-<los nossos 
a estas e ontn:ts que taes nr,g ocirulas qne legisladures e mini stros. 
os taes mandões fazem tão crua guerra 
ao Si-. Dr. Joze Candido. 

r. 

Uma licção que dmJia nproveilm· ! 

--Co!'re q:, e o Conde <lo Rio Pardo 
perd e i! il s ckiçües no Piauhy. Esta no­

-Pelo vapor Imperatriz recebemos tic ia é vinda por Caxia!:' . Assim não 
folhas do Rio de Janeiro até 5 e de vale u a ..,~, e dig no delegado do 2 de Fe­
Pernambuco até 14 do corrente. Em lo· verniro o tPr ann1Jllado ,;1s eleiç·ões legal­
gar competente deix~rn.os trans:cripto o nu~1. i.c t;; il:is pdo se u antecessor, e exposto 
<Jlle nos pareceu mais 1mportantQ, a prov:ncia u rn e<;ma p;orte das Alagoas: 

Haverá tratado com Inglaterra, pnra i a 0pµ o~ iç·aõ 1riumpl11 t apesar de tudo! 
conferenciar a s bases do qual achão-!,,e l ~i o gove rno recebes:..~ siguaes li cçõcs to­
nom~ados plcnipotenciarios, pnr parte do das · os vE:zcs q 11 e se mette a contrariar 
Br:isil o Sen.ador Paula ~ou;;a, e por a ,1ontarl1! dos povos, por certo que se­
:partc daquella potencia o cavalheiro H. rin · menos f' X!Pnso o catalogo das tor-
1-lamilton. pesas e vi o!onc ias, postas ern praticas 

Noticias do Vapor. 

O barão de Caxias continúa a oh- pura ve11cer clei{,·ücs , e estas scri ão o 
.1ei_: brilhantes e decisivos triumphos n.o que devião ser entre nós, a expressaõ 
R10 Grande do Sul, em qu.:into o mi· da vuntade geral. 
nisterio o atraiçôa no Rio de Janeiro, 
onde sendo apresentado como candidato 
elo governo á representação nacional, 
apenas sahiu · 1. 0 supplente. r 

prf'sidente 
coll(lusido 
Thetis, a 

O senador LopPs Gama, 
nomeado para as Alagôns, fui 
áquella província pelo Vapor 
pouco entrado neste porto. 

Por occasião do fousto annivnsario 
{le S. M. o Imperador, publicáraõ-se va · 
rios despachos, sendo para a e.asa im­
perial um guarda roupa ho11<m1rio, um 
n1oço da camara, e um trat.11mentü de 
~nhoria; na ordem imperial do cruzeiro, 
6 cavalleiros; na de Chrisr.o, 4 comruen 
dadores, e 23 cavallciros; na de S. llf·nlo 
<le Aviz, 2 commendadores, e l' c;lval· 
]eiros; e na da Rosa, 1 dio-nitario, 12 
officiaes, · e 20 cava llci ros. 

0 

A Sentinella diz que outras propoR· 
tas furao apresentadas pelos ministros ; 
mas que S. M. I. não se dignou appro ­
val-as por comprehcnder-cm individuos 
como ·o padre Ceia, e outros que tltes . 

Suppunha-se que o ministel"io seria 
mudado ou modificado com a abertura 
~as camaras,. e que subiriaõ ao pot,ler os 
~anelas-Luzias. 

Nas Alagôas continuava a corr<'r o 
sangue brasileiro; e o Sr. Souza Franco, 
causa de tudo, estava, nada obstante, 
procedendo ás eleições no meio do ei3 tr-e­
pito das armas, dentro <las villas- e cida­
des abandonadas pelos seus habitantes!.... 

IJ 

--AVISOS.--

--Antonio J oze M/l•1ira da Costa re· 
tira-se para o R io dt! Janeiro. 

--0 nb:-i ixo assignado avisa ao Res­
peit ;.iv1~1 P ubli co, q 11e ellc mostrou-se corn­
JWl« ' nte rn ente ha bilitado perante o Gover­
no da P rov íncia, com as conclic;ões con­
,·1.· 11i enlo-.; pa ra «> xi·)rcer as occnpações de 
l'rnti!Ssor pnrt ic11lar, em ,·irtude do qne 
obteve do mesmo G,n,ern0 licença para 
abrir sua Auln, onde a Mocidade se ins­
trui rá 11 ,- 0 s(> e m primeiras L etra s, como 
ig 11 ,il me t1IH em L atim, l~ rancez e lnglr.z. 
O nn111.rn c i:11)t.e recebe em seu estabeloci­
m enU> Alunmos externos. e internos por 
co 111 mo clo prtl \' º· Ü:, Pais 1ii Familias: 
que se dignnl'em remetter sens Filho:;, a 
fü n de sen: m instruídos nas matcrias acima 
dita s, d1•rijno-se a travessa do Marcineiro, 
ou do T!wat ro, casa n. 0 4, onde acharâo 
todas as h0ras. 

frrnacio Joze Leal. o 

o 
--Elizinrio Ant onio Alves Serrão, 'fhe­
sourciro da 1. i:.i Loteria concedida a Ir­
mandade de, S. Benedicto ela Cidade de 
A !cantara por Lei Provincial n. 0 19 l 
de 9 de Agosto deste anno, aviza &o 
Rcspeitavel · Publico que os bilhetes se 
acbão a venda nos Jogares seguintes: cm 
Maranhão em caza dos S'rs . .Manoel Ta­

-~m corrido estes dias com funda- 1 vares da Silva , na rua do Sol-Praia 
rnento ou sem elle que existem em c1r- · Grande .Joze .João dos Santos Almeida 
çulação cedulas fal sas do \'alor de 20$ & e ... e ·Pinho & Irmão;-em Alcanta· 
~s., e grande é a repn~"lancia que . ha ra Francisco Joze Peixoto Guimarães 
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--Francisco Joze da Costa Junior (o 
Figuinho) t~m aberto hum Armazem de 
fronte da Se n. 0 1 onde se vende o bem 
conhecido vinho tinto de Lisboa do Fi­
guinho, em Pipas, meias ditas e Barris de 
4. o e 5. 0 , e a retalho a 640 reis o fras: 
co. E ste vinho he á annos bem conhe~ 
cido nesta Cidade e Provincia pela sua 
excellente .qualidade e pureza, não con­
tendo as misturas que se · encontraõ em 
outros muitos vinhos tão. nocivas á. hu­
manidade: os mais habeis · l\1edicos desté 
Imperio aconcelhão não haver vinho mi­
!hor para a saude que o de Lisboa puro; 
e por esta razão a nova Pauta para as 
Alfandegas deste Imperio lhe dá maior 
vallor p~ra os Direitos. Bem assim no 
mesmo Armazem se vende muito bom vi~ 
nagre tinto em meias Pipas e a retalho 
a 280 reis o fra sco. Maranhão 11 de De-
zembro de 1844. ,1 

- ·-Wencesláo João Bernardino de Sá, 
aviza ao Rcspeitavel Publico, e com es­
pecialidade aos residentes na C idade de 
Alcantara, que passando mui breve a. 
concluir o inventario dQ,'l bens do seu 
casal por morte de sui!li,mulhe.r._ a fim 
de dar partilha a seus fil'1õs~ e'' reteber 
elle a mea~·ão que lhe pePtence dos mes­
mos bens, e tendo por conseg uinte de 
traserem seus genros e sobrinhos, Manoel 
Gonçnlves de Sá, e ·vv encesláo .Henri­
crues de Sá á co lla.ção o avultadô dote 
de vinte mil cruzados, que a sirns instan­
ciasse adiantou a cada um para melhor 
se estabelecerem, quando cnsa~ão com 
suas filhas D. Thereza Maria de Sá, e 
D. F cliciana Maria de Sá já fallccida, 
e reporem assim o excesso do qne eviden­
te mente leváraõ de mai~; ninguem porisso 
contrate com ellcs a venda de quaesquer. 
bens dos mesmos bens , ou outra qual­
(]Uer sorte de alienação sob pena de 
intentar o nnnnnciante as acções judiciaes 
que por direito lhe competirem, pelas 
Cfuaes desde já protestn; sendo levado a 
fazer o presente a nnnncio por justos mo· 
tivos que lhes assistem, e que o obrigão 
as necessarins cautellas para evitar o des­
falque cm sua meação, e na legitima de 
outros filhos que por ventura não te­
nh'ão com igualdade recebido nos bens 
<JU~ tãobem se lhes adiantou. Maranhão 
17 de Dezembro de 1844. 

Wence:1láo João BerunrdinÔ de Sá. 

--Em casa de .Manoel Antonio dos 
Santos & C. p) na rua do 'I'rapiche 
e~iste huma carta para ser pessoalmente 
entregue ao Snr. Ovídio Gonsalves Va} .. 
1e, a quem se roga o favor de a hir 
receber. 

Maranhão 23 de Dezembro de 1844. 

--------------
M:uanhão, Typ. Imparcial Maranhrnsc, . 

preiiso por M. P. Ramos, rua Formoza n. ./ 
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